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Titulo Laras P35N4 
v,4 

Ouvi; vereis o nome engrandecido 
Daquelles de quem sois senhor superno : 
E julgareis qual be mais excellente, 
Se ser do mundo Rei, se de tal gente 

Camões, Lusiadas, Canto 1.0, n.• X 

O Capitão-mór Gabriel de Lara deve 
Paranaguá o seu povoamento; era elle 
filho de Diogo de Lara e de sua mu­
lher Antonia de Oliveira, filha de An­
tonio de Oliveira Gago e de sua pri­
meira mulher Isabel Gonçalves; neta pelo 
lado paterno de Antonio de Oliveira, 
cavalleiro fidalgo da casa de el-rei; de 

Portugal veio para .. o Brasil em 1537, como Feitor da 
fazenda Real de S. Vicente; foi loco-tenente do donatario 
Martim Affonso de Souza e Capitão-Mór dessa Capitania 
em 1538. Voltou Antonio de Oliveira á Portugal e de lá 
trouxe em 1542 sua mulher Genebra Leitão de Vascon­
cellos com varias filhos. («Historia da Capitcllia de S. Vi-

270 



4 GENEALOCàIA PARANAENSE 

cente», de frei Gaspar da Madre de Deus e «Genealogia 
Paulistana», de Silva Leme.) 

Gabriel de Lara, capitão das gentes de infantaria, fôra 
em 1640 mandado a Paranaguá para ahi constituir um 
posto avançado da costa meridional d? Brasil e impe~ir 
que os hespanhóes se apossassem do httoral e os corsa­
rios viessem a se installar em Paranaguá. Estabeleceu a 
nova povoação na Ilha da Catinga, ponto elevado, de 
onde se podiam avistar as embarcações que demandavam 
á barra e impedir-lhes o accesso no porto e na bella ba­
hia de Paranaguá. 

Alojados na Ilha da Catinga, ficavam ainda os recem­
vindos acobertas dos ataques dos índios Carijós que, em 
grande numero, habitavam a terra firme. 

Gabriel de Lara, apesar de muito moço ao vir povoar 
Paranaguá em 1640, tinha, ao que parece, feito anterior­
mente parte de uma Bandeira, organizada para atacar e 
escravizar os índios Carijós do rio Taquaré, mais tarde 
ltiberê, a cujas margens assenta a pittoresca cidade de 
Paranaguá. 

Foi elle a primeira autoridade militar da Capitania de 
Paranaguá. 

Por notavel coincidencia, os limites da nova capitania, 
desmembrada da de Santo Amaro, marcavam os do «ha­
bitat» dos Carijós, índios considerados os mais trataveis e 
leaes de todas as tribus que habitavam o littoral brasileiro. 

Gabriel de Lara procurou logo captar as sympathias 
~os Carijós e firmar com elles alliança, chegando por seu 
mtermedio á convicção da existencia de minas de ouro, 
que procurou logo explorar, remettendo amostras ao Go­
vernador das minas. 

A descoberta do ouro que Gabriel de Lara revelou 
em sua yiagem a S. Paulo, em 1646, feita especialmente 
para reg1strar o precioso minerio na casa da moeda attra­
hiu .ª cobiça dos vicentistas. Estes, em grande n

1

umero, 
se fizeram transportar á Paranaguá, onde se atiraram re· 
solutamente ás explorações dos rios das serras e montes 
circumvisinhos, em bandos tão nu~erosos que pareciam 
cidades ambulantes. 

Paranaguá povoou-se como por encanto, da noite 
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para o dia. Os homens do terço militar que com o capi­
tão Gabriel de Lara vieram fortificar o littoral paranania­
no, foram reforçados por novos aventureiros, que procu­
ravam fazer fortuna com a extracção do ouro. Assim é 
que, no mesmo anno, já a população se achava de tal 
forma crescida que se fez sentir a necessidade da creação 
da justiça local. 

A ambição pelo ouro lançava os aventureiros em lu­
tas e disputas quasi sempre funestas. 

O capitão Gabriel de Lara intervia com a sua auto­
ridade, mas essa não se extendia aos civis, fóra da idade 
militar, e tão sómente aos homens da força de seu com­
mando. Mesmo assim se fazia respeitar, tornando-se em 
pouco tempo estimado de todos os habitantes em cujo 
meio logrou possuir vasto prestigio. 

Gabriel de Lara fez ver a El-Rei a necessidade da 
creação da justiça e requereu autorização para a erecção 
da Villa e permissão para mandar proceder a eleição dos 
Officiaes da Camara de Paranaguá, allegando que a po­
voação ficava a 14 leguas de Cananéa, a mais proxima 
Villa a que tinham de recorrer afim de receber justiça, e 
que a descoberta de minas de ouro podia instigar a cobiça 
de aventureiros e piratas. 

Essa autorização foi concedida ao Ouvidor Geral, dr. 
Manoel Pereira franco, para permittir a Gabriel de Lara e 
aos moradores fazerem a eleição em Camara, dos juízes, 
vereadores, procurador do conselho e almotacés, por Carta 
Regia de 29 de Julho de 1648. 

Segundo o termo de Vereança de 22 de fevereiro de 
1677, os homens mais antigos de Paranaguá eram o Ca­
pitão-mór Gabriel de Lara, o Capitão João Gonçalves Pe­
neda e o Capitão João Velloso de Miranda. 

Em 1.0 de fevereiro de 1654, foi pelo Conde da Ilha 
do Príncipe, commissionado o Capitão-mór de Itanhaen, e 
seu loco-tenente, Diogo Vaz de Escobar, para tomar posse 
da Villa de Paranaguá, que ficaria sob sua jurisdicção. Em 
vista dos poderes que apresentou, a Camara da villa, em 
vereança de 8 de Março de 1655, lhe deu posse passiva 
e sem contradicção, do que se lavrou termo. Pouco tempo 
durou Escobar nesse lugar, pois falleceu em Outubro d~ 
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1655 sendo os seus bens inventaria~os em Paranaguá no 
anno' seguinte. Em substituição ~ D10go Vaz ~e ~sco~ar 
f · mpossado em 20 de Fevereiro de 165~ S1mao Dias 
do~ ~oura, no cargo de Çapitão-mór da v11la, no~e~do 
pelo donatario Luiz Carneiro, conde da_ Ilha do Prmc1pe. 

o Marquez de Cascaes resolveu entao, e1:11656, crear 
uma Capitania independente, abrangendo as vtllas compre­
hendidas na demarcação das . 40 _ leguas nas part~s do sul, 
a que denominou de «Cap1tam~ d~ Paranagua» e pa~a 
Capitão-mór e seu loco-tenente s1sme1ro, nomeou o C~p.1-
tão povoador Gabriel de Lara, homem de vasto pr_eshg10 
e valor e que já era o commandan!e da força m1htar da 
referida villa desde 1640, quando fora povoada pelos ho­
mens da missão militar de Gabriel de Lara que então fôra 
nomeado Capitão Povoador de Paranaguá. Esta povoação 
prosperara desde logo, e já _em 1648 era eleva~a a cathe­
goria de viJla; é que Gabriel d~ Lara descobn:a alguns 
grãos de ouro em corregos prox1mos a povoaçao, e ~sse 
facto naturalmente attrahio ao povoado as pessoas avidas 
por faceis meios de enriquecerem. 

Eram dous Capitães-móres governando ao mesmo 
tempo a villa: - Simão Dias de Moura, em nome do 
Conde da Ilha do Príncipe e Gabriel de Lara, em nome 
do Marquez de Cascaes; ambos apresentavam documentos 
habeis, provando o direito de seus constituintes; ambos 
empossados pelo Conselho da Camara. Em 30 de No­
vembro de 1660 aportou a Paranaguá o General Salvador 
Correia de Sá e Benavides, com o encargo de verificar 
pessoalmente a existencia de pretendidas minas de ouro, 
onde demorou alguns mezes, segundo declarou a El-Rey 
em carta, pois impressionava-o o pouco resultado dellas, 
e esperava que a sua presença podesse trazer alguma van­
tagem. Não quiz voltar ao Rio sem «findar o intento para 
com o desengano della fazer avizo a sua magestade». (Carta 
de 10 de Abril de 1661.) 

Salvador Correia de Sá vendo o prejuízo que com a 
dualidade de Capitães-móres estava soffrendo a villa, de­
terminou á Camara que ella se conservasse em nome de 
Sua Magestade, sem reconhecer nenhum dos dois donata­
rios, visto a duvida em que estavam da legitimidade delles. 
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(Provimentos de Pardinho deixados em Paranaguá em 1720 
- Documentos para a Historia do Paraná do Dr. Moy­
sés Marcondes.) 

Frei Gaspar, em suas Memorias para a Capitania de 
S. Vicente diz que Diogo Vaz de Escobar, Capitão-mór 
da Capitania de ltanhaem, tomou posse da Villa de Para­
naguá, que pouco antes havia fundado Gabriel de Lara, 
em nome de D. Diogo de Faro e Souza aos 16 de De­
zembro de 1653. (Capitanias Paulistas de Benedicto Ca­
lixto.) Vieira dos Santos em suas «Memorias Historicas 
de Paranaguá> dá essa posse como sendo a 8 de Março 
de 1655, conforme o auto que se lavrou em Camara. E' 
verdade que o proprio Vieira dos Santos menciona a no­
meação de Gabriel de Lara para o cargo de Capitão-mór 
da villa de Paranaguá (não da Capitania}, por Patente de 
12 de Outubro de 1653, em cuja data ainda elle Escobar 
se declarava Capitão-mór e Ouvidor com Alçada nesta 
Villa e Capitania, e Governador das minas e quintos reaes. 
Em 21 de Janeiro de 1654, segundo ainda Vieira dos 
Santos, Diogo Vaz de Escobar, como Ouvidor, fez na Villa 
de Paranaguá uns provimentos. O Ouvidor Pardinho em 
seus Provimentos dá a posse de Escobar como sendo em 
1.o de Fevereiro de 1654. 

Não temos base para affirmar que Gabriel de Lara 
tivesse ou não aceito a Patente de Capitão-mór, em nome 
do Conde da Ilha do Príncipe, para o qual foi nomeado 
em 12 de Outubro de 1653 pelo Capitão-mór Governa­
dor de ltanhaem, com os poderes que lhe concedeu o re­
ferido conde. 

Achamos mesmo que não houvesse aceito esse cargo, 
tanto mais que já em 1655 o proprio Escobar veio exer­
cer esse referido posto, e em 20 de Fevereiro de 1656 
era empossado nelle Simão Dias de Moura, por morte de 
Escobar. 

Gabriel de Lara partidario do Marquez de Cascaes, 
naturalmente não quiz servir a casa dos seus rivaes. 

A sua Patente de Capitão-mór, de 12 de Outubro de 
1653, provavelmente lhe dava unicamente o encargo da 
Administração das Minas, que por elle foram descobertas, 
ou antes, que por elle fora manifestado a existencia. 
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A sua nomeação de Capitão-mór, . Ouvidor ~ A_lcaide 
mór da Capitania (já não da villa, e sim da Capitania) de 
Paranaguá, foi passada pelo Marquez de Cas_caes e a sua 
posse se realizou em vereança d~ 15 de Mato de . 166~, 
pela Camara, que incorporada foi ~ casa de sua res1denc1a 
onde lhe deu posse e prestou _pre1to e homenagem. 

Os Capitães povoadores tm~m. grandes poderes no 
começo do seculo XVII. Não_ se_ ~m1tavam ao commando 
e governo mili!a~es, sua~ ~ttnbmçoes eram tanto de º:d~m 
militar como clVIL Administravam os povos da sua JUrts-
dicção de forma quasi absoluta. . . _ 

Tanto Gabriel de Lara, no ltttoral, como o Cap1tao 
Matheus Martins Leme, em Curityba, e~erceram funcções 
politico-adminis~rativa e_ militar, cumulativamente. . Ambos 
tiveram grande mfluenc1a e representaram papel saltente na 
creação das respectivas villas de Pa:anaguá e de Curityba. 

Foi ao Capitão povoador Gabnel de Lara que o povo 
paranaguense recorreu, em 1646,_ solicita~do a cr~a5ão da 
justiça e da administraçã~ da V11Ja. F01 ªº. Cap1tao Ga­
briel de Lara que o Ouvidor Ç)eral do Brasil, dr._ Manoel 
Pereira Franco, escreveu, enviando a Carta Regia de 29 
de Julho de 1648, autoriza~do-o a procede~ a eleiçã? das 
primeiras autoridades da v11Ja de Paranagua. Em virtude 
dessa autorização, Gabriel de Lara convocou o povo e de­
terminou se procedesse a mesma eleição, que fez - «alim­
par e apurar» - e com o seu resultado se conformou e 
deu posse aos eleitos a 7 de Janeiro de 1649. 

Foi o Capitão Gabriel de Lara quem fez levantar pe­
lourinhos - o de Paranaguá em 1646 e o de Curityba a 
4 de Novembro de 1668. 

Foi ao Capitão povoador Matheus Martins Leme que 
o povo de Curityba, em 24 de Março de 1693, requereu 
a creação de sua justiça local em petição por elle deferida, 
com determinação de que o povo se reunisse, o que se 
fez a 29, cinco dias após, quando se procedeu a eleição 
da justiça e dos membros do Conselho. Por ahi se vê 
que tinham os capitães povoadores attribuições muito mais 
vastas que as dos capitães de ordenanças de então, sendo 
grande a parcella de mando que exerciam sobre seus ju­
risdiccionados. 
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Quanto a Cmityba, mediou entre a data da elevação 
do Pelou ,-i11lio ~ a eleição de suas autoridades, o período 
de 25 annos. Pe11samos explicar essa longa demora pela 
falta da necessaria ordem regia, pois os donatarios tinham 
autorização apenas para crear villas ao longo da costa e 
dos rios que desaguassem nos mares, e no sertão, desde 
que ellas fic~ssem em distancia, uma da outra, de 6 leguas, 
para que facilmente se soccorressem. Fóra dahi mister se 
fazia ordem regia. ' 

Aos mais antigos povoadores e entre elles o mais 
capaz e de maior prestigio e serviços, se expediu a Patente 
de «Capitão-Povoador». Naturalmente Lara e Leme me­
receram-na. Dahi o titulo de Capii.ães Povoadores que 
usavam em todos os seus actos. 

Ainda em 1729, se nomeava Capitão Povoador do 
districto de Nhanduhy-mirim a José Vieira do Rio, por 
Patente de 24 de Abril, passada pelo Capitão General Go­
vernador de S. Paulo Antonio da Silva Caldeira Pimentel, 
então na Praça e Villa de Santos. (Doe. Interessantes, Vai. 
XXVII, pag. 10.) 

Gabriel de Lara, em 9 de Novembro de 1674, con­
cedeu sesmarias de terras em Paranaguá, no Rio do Gua­
ragussú, a João da Gama e a Gregorio Pereira, por serem 
elles «dos primeiros que vieram povoar a terra, e no pro­
prio lugar onde o Pai deste ultimo teve uma roça ,> . 

Achando-se as minas de Paranaguá sob a adminis­
tração do Provedor Matheus de Leão, e sendo Capitão­
mór Gabriel de Lara, descobridor d'ellas, como já ficou 
dito, eis que se apresenta Eliodoro d'Ebano, General da 
Armada das Canôas de guerra das costas do sul, (titulo 
que correspondia ao de Commandante) e officia ao Capi­
tão-mór, nos termos que se seguem, em data de 4 de 
Março de 1649 : 

« Eliodoro d'Ebano, General da Armada das Canôas 
de Guerra, desta costa e mar do sul. De ordem do Ad­
ministrador Geral das minas, o Governador Duarte Cor­
rêa Vasquez-Annes, por Sua Magestade, que Deus guarde. 

«faço saber ao Capitão-mór desta Villa de Nossa 
Senhora do Rosario, e aos Officiaes da Camara d'ella que 
por serviço de Sua Magestade se me encarregou o exame 
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e entabolamento das minas, que descobrirão, e das mais 
que se descobrirem assim neste Districto, c~mo . em qual­
quer outro das Capitanias do S~l, pa~a c~Jo fim se m_e 
ordenou requisitasse as necessanas dehgenc1as, todo o cm­
dado e importação da Real fazenda de Sua Magestade e 
augmento de seus quintos reaes, e commum para se con­
seguir o serviço de todos e_ não haver no emtanto pertur­
bação em contas, nem desvw, ante~ para melhor obrar, se 
deve acudir a obrigação de bons mm1stros, e vas~allos com 
todo o fervor e ajuda pelo que ordeno, e requeiro da parte 
de Sua Magestade e aos ditos Capitão-mór, e Officiaes d_a 
Camara dêm ajuda e favor (. . . . .) tudo o que por di­
reito lhe fôr pedido para o dito effeito, e _dependente das 
ditas minas, tambem porque conforme o regimento (. . ... ) 
destacamentos da fazenda, e quintos reaes ( ..... ) e man­
damos ao Administrador das minas Governador Duarte 
Corrêa Vasquez-Annes amostras de outro da mesma con­
sideração (. . . . .) que havendo minas nesta terra e inten­
tem os inimigos evadila que a Camara requeira a Sua 
Magestade faça ordenar a sua defesa e que o Capitão da 
Ordenança com o mais que necessario fôr ponha este 
porto e barra com a necessaria precaução ( ..... )» 

- Este Officio de Eliodoro d'Ebano a Gabriel de Lara 
foi copiado pelo infatigavel historiador Antonio Vieira dos 
Santos, do proprio original, já em grande parte destruido 
pela acção do tempo, e corroído pelas traças, e constam 
de suas «Memorias historicas de Paranaguá», base sobre a 
qual assentam, os trabalhos dos nossos historiadores sobre 
factos paranaenses. 

A elle devemos ainda o conhecimento do importante 
Officio infra, em que Salvador Corrêa de Sá e Benavides, 
Governador do Rio de Janeiro, dá instrucções a Eliodoro 
d'Ebano relativamente á sua missão: 

«( ..... ) Salvador Corrêa de Sá e Benavides, Senhor 
da Villa de (. . . . .) Commendador das Commendas de 
São Sebastião da Lagôa; e de S. João de Cassia, Alcaide 
mór da Cidade de S. Sebastião do Rio de Janeiro, do 
Conselho de Guerra; e partes marítimas, superintendente e 
Administrador Geral das minas neste Estado por Sua Ma­
gestade etc. 
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« - Mando ao Capitão Eliodoro d'Ebano, que com 
poderes está administrando as minas de ouro da Capita­
nia de Paranaguá e das minas desta repartição, ao Prove­
dor das minas, e ao Thesoureiro d'ellas, que logo que lhe 
for apresentado este meu mandado, entregue ao Ajudante 
João Rodrigues Morales todo o Ouro dos quintos que 
houver proc~dido, do que se tirou das minas; esteja no 
Cofre da Caixa delles, pertencente a Sua Magestade, que 
foi servido, concedello á Rainha Nossa Senhora; a quem 
pertendo leva-lo na minha companhia, na armada em que 
estou embarcado, e como o conhecimento feito pelo Escri­
vão das minas, ou a que fôr dos quintos na Capitania de 
Paranaguá, mandará pelo Ajudante João Rodrigues, para 
ser levado em conta do Thesoureiro ( .. ... ) a Thomé 
Pereira, Provedor da fazenda Real nesta Capitania do Rio 
de Janeiro para o remetter á Rainha Nossa Senhora, a quem 
pertence o dito ouro; dito conhecimento, servirá de des­
carga ao dito Thesoureiro e ao Capitão Eliodoro d'Ebano, 
de quem espero lhe dê todo o devido comprimento, com 
summa brevidade pelo pedir a urgencia com que a Ar­
mada está para partir deste porto, onde vae com segurança 
o dito rendimento das minas. 

«Passado no Rio de Janeiro sob meu signal e sinete 
de minhas armas, aos 5 de Maio de 1652 (assignado) Sal­
vador Corrêa de Sá e Benavides.» 

Não ha um unico indicio, da passagem de Eliodoro 
d'Ebano pelo planalto parananiano. 

Não ha uma carta de sesmaria, ou qualquer outro 
documento official ou semi-official que denote, mesmo va­
gamente, a estada delle em Curityba ou em serra acima. 

Este facto demonstra que, como Capitão de Canôas 
de guerra que era, nunca se aventurou pelo interior do 
Paiz, limitando sua esphera de acção somente á costa ma­
rítima dos mares meridionaes da Capitania. 

Isto posto, não ficará elle desmerecido por essa cir­
cumstancia. Prestou outros serviços que o recommendam 
á posteridade; o ter sido ou não povoador e o descobri­
dor de minas, não lhe augmenta ou diminue o merito. 

Não póde mais restar duvida alguma depois das re­
centes investigações nos archivos, e das publicações feitas 
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das adas das vereanças das Camaras Municipaes das an­
tigas Villas componentes das Capitanias de S. Vicente e 
S. Amaro, que a passagem de Eliodoro d'Ebano, em sua 
missão de inspecção das minas dos mares do Sul, occor­
reu em 1649. 

Alem das provas dessa verdade, já por nós apontadas 
com a transcripção do seu officio apresentado ao Capitão­
mór Gabriel de Lara e datado de 4 de Março de 1649, 
ha as referencias feitas a sua passagem por Iguape no 
anno de 1654, pelo que alguns historiadores o dão como 
fundador da povoação, ao passo que outros remontam 
esse povoamento a 1567, segundo uns, a 1579 segundo 
outros, e a 1611 segundo varias outros, no dizer de Aze­
vedo Marques nos seus preciosos «Apontamentos histori­
cos da Provinda de S. Paulo». 

Agora ainda vem corroborar essa verdade a publica­
ção official feita pela Prefeitura Municipal de S. Paulo, das 
adas da Camara da Villa de S. Paulo. No volume V, 
sahido á luz da publicação em 1915, vêm as adas dos 
annos de 1640 a 1652; ahi, á pagina 389 se lê uma re­
presentação de Bartholomeu Fernandes de Faria, datada de 
31 de Outubro de 1649, de que: -

«Avia algumas barretas de ouro que vinhão com a 
marca de Sua Magestade que fôra posta em Pernaguá a 
qual marca hera mais diferente da que avia nesta Villa na 
caza da fundissão que nella está e que pedia ao Juiz e 
vereadores fossem ver as ditas marcas e vistas provessem 
na materia o que lhe paressese justiça, e tãbem pello dito 
Cappitam mor foi requerido que pello que convinha ao 
serviço de sua magestade e ao bem comum dos povos e 
pelo que resulta ao donatario desta Cappitania o S.or mar­
ques de cascaes que avizem a sua magestade o descaminho 
que na villa de pcrnaguá se fazem em o ouro que nella ha 
fundindo e fazendo barretas e marcando-o com sello real 
como consta pellas que se virão e ha noticia vem da dita 
villa e tãbem avisem o Senhor governador geral e a duarte 
corea vasqueanes acudão tãbem sobre o dito descaminho 
fogindo da casa da moeda desta dita villa de que protes­
tavam etc.» 

Em vereança de 27 de Novembro de 1649, perante 
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a Camara compareceu o Provedor das minas, Pascoal Af­
fonso e requereu e declarou que: - «a elle lhe tinha 
vindo a noticia em como na villa de pernaguá nas minas 
descobertas que vêo o cappitão gabriel de lara registrar a 
casa da moeda e quintos reais desta villa de são paullo 
asiste e esta de morada - liodoro ebano - onde dizem 
que tem feito caza da fundição e quinta e manda marcar 
ouro por officiaes que para isso lá tem feito sendo que 
não tem ordem para o poder fazer e ser contra o regi· 
mento de sua magestade pello que requeria aos ditos offi­
ciaes da camara da parte do dito senhor lhe dessem toda 
ajuda e favor e indios para irem em sua companhia a dita 
villa de pernaguá para onde está de partida a impedir e 
atalhar ao dito - leodoro ebano - a que não va por 
diante com seu intento e outrosim requereo mais que lhe 
mandassem elles ditos officiaes da camara passar precatarias 
ás justiças das villas de cananéa e de pernaguá e bem 
assim ao Cappitão gabriel de !ara, da dita villa (. . . . .) 
lhe dê toda ajuda e favor necessaria para o dito e que 
toda pessoa que tiver que quintar ouro o venha fazer a 
esta villa de são paullo aonde sua magestade tem casa de 
moeda e quintos reaes (. . . . .) requereu mais em como 
as ditas minas de pernaguá adonde se quinta o dito ouro 
e marqua está em porto de mar adonde tem o inimigo 
ollandez noticia della lhe será mui fasil ir com seus na­
vios e fazersse senhor dellas com o que dará muita perda 
a sua magestade e que acudissem a isso por se escusar 
o mal que daqui podia resultar ... » 

foram expedidos os precatorios referidos e mandado 
que lhe fossem fornecidos os índios necessarios a acom­
panharem-n'o na deligencia á Paranaguá. (Vol. V das refe­
ridas adas da Camara de S. Paulo, pag. 389 a 392.) 

A administração das Minas de Paranaguá, por auto­
ridades nomeadas pelo Governo do Rio de Janeiro, não 
era bem vista pelo Governo de S. Paulo. Alem disso, a 
competição de dominação por parte dos descendentes dos 
donatarios das Capitanias de S. Vicente e de S. Amaro, 
respedivamente doadas em 1531 a Martim A_ffonso de 
Souza e a seu irmão Pedro Lopes de Souza, ve10 estabe­
lecer grande tumulto e confusão. 
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A revolução triumphante de 1640, que rebentou em 
Portugal, restabelecendo a sua independ~ncia e pondo fim 
ao jugo castelhano (1580 a 1640), agitou forteme1:t~ o 
Brasil· os descendentes de Portugal procuraram hostilizar 
aos d~ Hespanha que dominavam nas Capitanias, estabe­
lecendo-se competições de mando. 

Por outro lado, a Corôa lusitana, sempre ávida de 
ouro, procurou organizar o serviço ~a administração das 
minas, até então descuidado pelos reis castelhanos. 

Salvador Corrêa de Sá e Benavides, foi nomeado Su­
perintendente e Administrador geral das Minas do Estado 
do Brasil e Almirante das armadas de guerra e partes ma­
ritimas do mesmo Estado e Africa do Sul. Duarte Corrêa 
Vasqueannes foi nomeado commandante e Governador mi­
litar da fortaleza de S. João da barra do Rio de Janeiro. 

Achava-se Salvador Corrêa de Sá na campanha da 
Africa em 1648, expulsando os Hollandezes que se haviam 
apossado de Loanda, quando occorreu a vacancia do Go­
verno do Rio de Janeiro, já desmembrado do da Bahia, 
pelo que foi nomeado Governador o Commandante da 
Praça de S. João, Duarte Corrêa Vasqueannes, cujo Go­
verno, si bem de pequena duração, por ter sido substitui­
do por Salvador Corrêa de Sá e Benavides, que havia re­
gressado triumphante das guerras na Africa em 165 J, foi 
comtudo proveitoso ao Brasil. Nessa época, voltou Vas­
que~nnes a rea~sumir o seu posto militar em S. João, as­
su~mndo Benav1des as redeas do Governo do Rio de Ja­
neiro, q_ue comprehendia as partes elo Espirita Santo até 
os confins das possessões portuguezas dos mares do sul. 

Por essa forma ficou o Brasil com dous Governos: 
um ao Norte, com séde na Bahia e outro ao Sul com 
s~de no Rio _de .Janeiro, sem que ~om isso houvess~ solu­
ç~o. de contmmdade á dominação dos donatarios, cujos 
d1re1tos foram respeitados sempre. 

O ouro, porem, pertencia á Corôa e os Governado­
res e ~~mini:,.tradores ~eraes se ~ncarregavam do regímen 
e admrmstraçao das mmas, sem mtervenção dos donatarios 
ou de seus Lagares-Tenentes e Procuradores. 

Al~umas v~zes, é certo, foram esses Lagares-Tenentes, 
que então exerciam as funcções de Capitão-mór, encarre-
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gados pela Corôa da Provedoria das Minas, mas consti­
tuía esse um encargo á parte de suas funcções proprias. 

Salvador Corrêa de Sá e Benavides, tendo noticia da 
existencia de minas de ouro em S. Paulo, resolveu empre­
hender uma viagem a Portugal no anno de 1643. Ahi 
informou a EI-Rei e propôz o descobrimento das minas 
da Capitania. El-Rei aceitou a proposta e offereceu-lhe 
o titulo de Marquez e 4000 cruzados annuaes, si ellas 
rendessem até 500.000 cruzados á Corôa; e 5% do pro­
dueto de todo o ouro que dellas fosse retirado. (Memoria 
historica de Antonio Vieira dos Santos.) 

Em 1655, o Capitão-mór e Ouvidor de S. Vicente 
Diogo Vaz de Escobar, veiu tomar posse da Capitania de 
Paranaguá, em virtude da escriptura de Dote, arras e obri­
gação que se passou em Lisbôa, em 5 de Janeiro de 1654, 
- «nos aposentos de D. Affonso de Faro, estando pre­
sente Luiz Carneiro, Senhor da Ilha de S. Helena, S. An­
tonio, e do Principe e Conde della e da outra parte D. 
Diogo de Faro e Souza, filho de D. Sancho de Faro e 
por isso herdeiros e successores de sua caza e Morgado 
de Vimieiro, e Alcoantre, e de D. Izabel da Cunha, sua 
mãe; e bem assim D. Affonso de Faro como Tutor de 
D. Marianna de Faro e Souza, sua irmã, e de seus sobri­
nhos menores e em seu nome e no de cada um d'elles e 
outros que estavam presentes o Dr. Pedro Paulo de Souza, 
Desembargador dos Aggravos e Caza da Supplicação; e 
Dr. Francisco Ferreira Encerrabodes, Juiz de Orphãos da 
cidade de Lisbôa, e com o alvará de S. Magestade de 17 
de Setembro de 1651 que concede a D. Diogo de Faro 
o poder dotar sua irmã D. Marianna de Faro e Souza, 
que estava contractada a cazar com o Conde da Ilha do 
Principe, das 100 leguas de terras que tinhão das Costas 
do Brasil, conforme a informação que havia dado o De­
zembargador Pedro Paulo de Souza e que tambem tem o 
Alvará de sua Mãe de supprimento da idade para este 
dote e Cazamento e bens de trato que vão adiante no 
translado da sua Capitania, de 100 leguas de terras na 
Costa do Brasil do Districto do Rio de Janeiro, que he 
de Capitania dita, Governador perpetuo, e a de sua ju­
risdição, direitos e rendas, assim e damaneira que tem 
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e lhe pertence e a Doação orça na avaliação de 20 mil 
crusados. » • • 

Esta escriptura foi encontrada pelo h1stonographo 
Vieira dos Santos, registrada nos livros do Conselho 
de Paranaguá, já com lettra apagada e com palavras car-
comidas. 

Em 25 de fevereiro de 1655, na Camara Municipal 
de Paranaguá, recebeu-se o Alvará que mandou reconhe­
cer ao Conde da Ilha do Principe, representado por seus 
procuradores em missão especial, Manoel _de Lem<;>s Cond~, 
João Maciel Antão, Manoel Lopes e Joao Rodrigues Ri­
beiro, que vieram de S. Paulo á Paran~guá, a tomar posse 
desta Villa. Sendo reunido para tal ftm o povo, este em 
sessão do Conselho de 5 de Março de 1655, fez auto da 
posse que se deu ao Capitão-mór e Ouvidor Diogo Vaz 
Escobar, como Procurador do dito Conde da Ilha do Prín­
cipe. Posse que a Camara deu pacifica e sem contradição. 

Em 1656, o Marquez de Cascaes intentou repellir ao 
Conde da Ilha do Príncipe do domínio da Capitania. Para 
isso separou o Termo de Paranaguá, das Capitanias de 
ltanhaen e S. Vicente, elevando-o a Capitania. 

Em vereança da Camara de Paranaguá de 15 de Maio 
de 1660, foi lavrado o auto de posse de Capitão-mór, 
Ouvidor e Alcaide mór, a Gabriel de Lara, nomeado por 
D. Alvaro Pires de Castro e Souza - Marquez de Cas­
caes, pelo direito que a este foi reconhecido ao domínio 
da Capitania de Paranaguá. A Camara incorporada foi á 
casa de residencia de Gabriel de Lara onde lhe deu a dita 
posse, sendo elle investido das insígnias de Capitão-mór. 

Esses factos deram lagar ás reclamações dos Procu­
radores do Administrador da Casa da Moeda e officina de 
fundição de S. Paulo, receiosos de descaminhos do ouro 
das minas de Paranaguá, Cananéa e de outras Villas, sem 
se lembrarem que não estavam ellas sujeitas ás autorida­
des das capitanias de S. Vicente e de S. Amaro, e sim ao 
Governador do Rio de Janeiro. 

Até 1637 as povoações portuguezas só se estendiam 
até Cananéa sendo despovoada toda a costa meridional do 
Brasil. Vejamos o testemunho dos historiadores contempo· 
raneos a essa epoca : 

TITULO LARAS 17 

Diz Simão de Vasconcellos na sua «Chronica da Com­
panhia de Jesus>: 

«Do Rio de Janeiro, correndo avante 42 leguas, des­
cobre-se a barra do rio S. Vicente. Está em altura de 24 
gráos e meio, navega-se a ella Lesnordeste Oessudueste, 
desde a Ilha Grande: E' porto capaz de todas as náos. 

«Aqui se edificou a villa que hoje chamamos S. Vi­
cente, cabeça da Capitania de Martim Affonso de Souza. 

«Divide-se esta da de S. Amaro (que foi de seu ir­
mão Pedro Lopes de Souza) mediante o esteiro da villa 
de Santos. Ha nesta costa muitas ilhas de conta: 30 rios 
de aguas puras, das melhores do mundo; por que vêm 
muitos d'elles despenhados de altas serras, por entre es­
pessos arvoredos, sempre frias. Affirmão os índios que os 
mais dos rios d1este districto, erão copiosas em mineraes: 
- ouro, prata, ferro, calaim e salitre, - até o rio Cananéa -­
e dista este do de S. Vicente 30 leguas, quasi Nordeste 
Sudoeste. Está em altura de 25° e meio. E' abundante 
todo seu districto de copiosas lagôas, e rios ferteis de pes­
cado, e a terra de caça, e de todo o genero de manti­
mento Brasilico. Tem grande bocca e d1ella para dentro 
uma formosa abra capaz de toda sorte de navios; e -
até, aqui chegam hoje as povoações dos Portuguezes. -

« Do Rio Cananéa ao Rio da Prata, vai outra formosa 
parte da terra do Brasil, com 200 leguas pela costa ( ..... ) 
é povoada de índios Carijós, a melhor nação do Brasil. 

«O Rio dos Patos, fertillissimo e abundantíssimas suas 
terras e por isso requestadas dos índios. Este rio fica 
sendo o termo do districto dos Carijós que, corre desde o 
rio Cananéa, onde tem principio, e traz em guerras intes­
tinas com os Goyanáv> 

Frei Vicente do Salvador, em sua llHistoria do Bra­
sib>, narra que: 

- « El-Rei Catholico fez aprestar contra corsarios in­
glezes que crusavam o Atlantico, não só forças do Vizo 
Reinado do Perú, como da peninsula Hiberica que, com 
23 náus de alto bordo, com 5000 homens de mar e guerra, 
com petrechos para a fabrica de fortes, capazes para 300 
homens de guerra, e alguns povoadores para facilitar mais 
sua conservação. Nomeou para general d1essa Armada a 
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Diogo Flores de Valdêz e por piloto mór a Antão Paulo 
Corso e a Pedro Sarmento por Governador dos fortes e 
povoações. Sahiu de S. Lucas esta Armada a 25 de Se­
tembro de 1581, com tão máo te~1po, pe_la pre~sa que o 
duque de Medina dava, que depois de 3 dias arnb?u com 
tormenta, á bahia de Cadiz, com perda de 3 navios, ha­
vendo-se afogado a maior parte da gente,. e tão des_troçada, 
que para reparar-se teve de. deter-se mais de 40 dias,. tor­
nando a sahir com 17 nav10s que chegaram ao Brasil ~o 
Porto do Rio de Janeiro onde invernarão 6 mezes e meto, 
porque ainda que chegassem a 25 de Março, qu~ e_m_ Hes­
panha he a primavera, em estas partes he o pnnc1p_10 do 
inverno, em que se não póde navegar para o est_re1to ~e 
Magalhães (. . . .. ) a 2 de Outubro, com 16 navt?s, dei­
xando um por inutil e tomando a derrota do estreito, que 
está a 700 leguas d'este porto, chegaram ao Rio da Prata, 
donde se levantou hum temporal de vento tão forte que 
estiveram 22 dias mar em travéz, sem poder pôr um pal­
mo de vellas e havendo-se perdido em vespera de S. An­
dré, a náu do capitão Palomar com 236 pessôas, sem po­
dei-os remediar; aos 2 de Dezembro applacou alguma 
couza o vento, e com accôrdo dos capitães e pilotos, tor­
nou Diogo Flôres atraz, buscando o porto pera reparar as 
náus, porque estavão 5 d'ellas abertas da tormenta e as 
mais em perigo de fazerem o mesmo. Foram a ilha de 
S. Catharina, 300 leguas d'alli - «a qual ainda que des­
povoada, por ser de portuguezes, que não sabem povoar, 
nem aproveitar-se das terras que conquistão -- he terra de 
muita agua, pescado, caça, lenha e outras couzas ( ..... ) 

Refere-se ainda Frei Vicente do Salvador que, - «ha 
muitos annos que voava fama de haver minas de ouro e 
outros metaes em a terra da Capitania de S. Vicente, que 
EI-Rei D. João o 3.0 , doou a Martim Affonso de Souza, 
(note-se bem, o autor refere-se claramente á Capitania de 
Martim Affonso de Souza e não a de S. Amaro, doada na 
mesma occasião a Pedro Lopes de Souza) e já por algu­
mas partes voava com azas douradas, e havia mostras de 
ouro, o que visto pelo Governador, D. Francisco de Sou­
za, que avisou a Sua Magestade, offerecendo-se pera essa 
empreza, e elle a encarregou, e mandou pera ficar gover-
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nando a cidade da Bahia, a Alvaro de Carvalho; o Go­
vernador se partiu pera baixo em o mez de Outubrn de 
1598 (. . . . . .) em poucos dias chegou á Capitania do 
Espírito Santo, por lhe dizerem que havia metaes, na ser­
ra do mestre Alvaro, e em outras partes, as tentou e man­
dou cavar e fazer ensaios de que se tirou alguma prata. 

«Tambem mandou que fossem ás esmeraldas, a que já 
da Bahia havia mandado por Diogo Martins Cão, e as 
tinha descobertas; fez um fórte pequeno de pedras e cal 
em que pôs 2 peças de artil~aria, pera _defender ~ entrada 
da Villa e feito isto, se partiu pera o R10 de Janetr?, onde 
foi recebido do Capitão Mór, que então era Franc1se,o de 
Mendonça, e do povo todo, com muito applauso, por ser 
parte onde nunca vão os Governadores geraes ( ...... ) 

« Chegado que foi o Governador _á São Yicente, fez 
aprisionar uma náu hollandeza que allt aportara, . na qual 
arrecadou mais de 100.000 cruzados, que appltcou nas 
despezas de sua expedição. De S. Vicente passou ~ S. 
Paulo, que é mais chegado ás minas ( .... : .) entretinha 
o tempo que lhe restava do trabalho das mmas, que era 
mui grande, e - muito maior por não ser sempre de pro­
veito porque como é ouro de lavage, umas vezes se le­
vava' pouco ou nenhum, mas outras se achava _grãos ~e 
pezo e de preço e de que elle enfiou um rosai:10, assim 
como sahiam, redondos, quadrados ou cumpridos, que 
mandou á Sua Magestade, com outras mostras de perolas, 
que se acharam no esparcél de Cananéa, e em outras pa_r­
tes · mandando-lhe pedir provisão pera fazer descer gentio 
do' sertão, que trabalhasse n'esse misterio, a qu~ lh~ .não 
deferiram por morrer n'esse tempo (1598). El-Re1_ ~hthppe 
J.o que o havia enviado, e ~ucceder seu filho Phthppe 2.:0 , 

que o mandou ir para o remo(. . . : .) e porque _elle nao 
pediu mais que o marquezado de mmas de S. ~1~ente, o 
tornou a mandar á ellas com o governo do Espmto San­
to Rio de Janeiro e mais Capitanias do Sul, ficando nai 
d~ Norte governando D. Diogo de Mene.zes. . 

« Trouxe D. Francisco comsigo seu f1 lho D. Ante:~"!º 
de Souza, que tambem já cá havia estado, pera capttao 
mór da costa. 

« D. f rancisco foi para as minas e D. Antonio para o 
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Reino, com as amostras do ouro d'ellas, do qual levou 
uma cruz e uma espada, á sua Magestade, o que tudo os 
corsarios no mar o tomaram; nem o Governador teve lu­
gar de mandar outra; com uma enfermidade grande que 
teve na villa de S. Paulo, da qual morreu, estando tão po­
bre que me affirmou um padre da Compa~hia, que se 
achava com elle á sua morte, que nem vella tmha para lhe 
metterem na mão, se não mandára levar do seu convento 
( ..... ) e assim cessou o negocio das minas, posto que 
não deixam alguns particulares de ir á ellas, cada vez que 
querem, a tirar ouro.~ 

- D. Francisco de Souza falleceu no anno de 1610 
por onde se vê que as investigações officiaes das minas d~ 
Capitania de S. Vicente, n'essa época apenas se achavam 
em inicio e não tiveram feliz resultado. 

Quanto ás minas da Capitania de Paranaguá, por essa 
época, não eram ainda exploradas, pois, - as terras ao 
sul de Cananéa, se achavam despovoadas e eram habitadas 
apenas pelos indios Carijós, até a Lagôa dos Patos, «por 
serem pertencentes a portuguezes, que não sabiam povoar 
nem aproveitar-se das terras que conquistavam». 

Dos Annaes do Rio de Janeiro, manuscripto datado 
de 1663, transcripto pelo Dr. Mello Moraes, no seu Brasil 
Historico, transladamos o seguinte: 

- « Logo que á Madrid chegou a certeza da morte 
de D. Francisco de Souza, foi despachado para succeder­
lhe, no l~gar de. Administrad?'. Geral das tres Capitanias 
-: do Rio, S. Vicente e Espmto Santo - Salvador Cor­
reia de Sá, por alvará de 4 de Novembro de 1613, com 
ordenad~ de 600~0~0 por anno, que venceria desde o dia 
que sah1sse de Lisboa, em virtude do alvará de 27 de 
Dez~mbr~ do mes~o anno, passando-se-lhe alvará para 
avenguaçao das. mmas, do theor seguinte: 
• « u El-Re1, faço saber á vos Salvador Corrêa de Sá, 

f1dal~o _de min~a c~sa, que por se me representar que na 
Cap1t~~1a de Sao V1c:nte ha minas de ouro e outras, que 
benef1c1ando-se poderao ser de grande utilidade á minha 
fazenda e vassallos, encarreguei a D. Francisco de Souza, 
do m:u conselho, da averiguação e beneficio d'ellas, em 
que nao poude fazer cousa alguma de consideração, por 
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succeder fallecer em breve tempo; e por que pelos ditos 
respeitas, e outros do meu serviço, convem muito - ave­
riguar-se a verdade e certeza d'ellas - confiando de vós 
pela muita experiencia que tendes das cousas d'aquellas 
partes, e pelas muit~s da vossa pessôa, verdade e zelo, que 
tendes do meu serviço, me servireis muito á minha satis­
fa\ão, hei por bem de vos encarregar da averiguação, 
deixando em vossa prudencia o modo que n'isto deveis 
ter, etc.» 

- Chegou com effeito, ao Rio de Janeiro, Salvador 
Correia, e enviou seu filho Martim Correia por Administra­
dor das minas de S. Paulo, nomeado por provisão datada no 
mesmo Rio, de 20 de Julho de 1615; nesta administração 
permaneceu elle até o anno de 1621, em cujo tempo lhe succe­
deu seu irmão Gonçalo Correia de Sá, e a este succedeu 
em 1624, Manoel João Branco, com o mesmo caracter de 
Administrador das minas de S. Paulo e Superintendente 
dos índios das aldeias do real padroado, o qual exercendo 
o seu ministerio, concedeu datas mineraes aos mineiros de 
Santa fé, a Pedro da Silva e Gaspar Sardinha, que lh'as 
pediram por não terem mais em que trabalhar nas que 
tinham sido facultadas. 

Naquelle tempo fez EI-Rei mercê aos povos das ter­
ras mineraes, para as beneficiarem a sua custa, contentan­
do-se que lhe pagassem o quinto do ouro que extrahissem, 
e lhe deu novo regimento de terras mineraes, de 18 de 
Agosto de 1612. 

Esta providencia era admiravel, não só porque pou­
pava a real fazenda mui grandes despezas, como porque 
animava aos vassallos a se entregarem a novos e impor­
tantes descobrimentos; «tendo mostrado a experiencia que 
nunca foi util au interesse da real fazenda o minerar-se 
por conta do Rei; e ainda que no tempo dos referidos 
administradores não produzirão as minas os interesses que 
eram de desejar, nem apparecerão descobertas, cuja impor­
tancia engrossasse os direitos da real fazenda e o interesse 
dos povos: elles comtudo ie manifestarão na serie dos 
tempos ...... ~ 

Pela Collectanea de Mappas da Cartographia Paulista 
antiga, reproduzida da Collecção do Museu Paulista, pu-
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blicada por occasião d~ com1~emoração A do primeiro cen­
tenario da Independenc1a Nac10nal se ve um mappa da­
tado de 1612, com as seguintes legendas: «Copia do 
mappa de fls. 4 do Livro _Qve. Da Rez~o !)o Estado D~ 
Brasil. feito em 1612» (s1c). - «Descnpçao da Costa q 
vai do Rio de Janeiro atê o Porto de São Vicent~ que he 
aultima povoação que temos na Costa do Brasil pera a 
parte do Sul na qual a muy bons portos esurgidouros 
Como se mostra, (sic). 

· - Salvador Corrêa de Sá e Benavides, Governador do 
Rio de Janeiro, desejando averiguar dos motivos do pouco 
rendimento das minas, empnihendeu penosíssima viagem, 
e a 30 de Novembro de 1660 aportou a Paranaguá. 

«Impressionava-o o pouco resultado dellas e talvez 
que a sua presença em visita de inspecção podesse dar 
algum resultado pratico.» Demorada foi sua inspecção, pois 
não queria voltar ao Rio, «sem findar o intento, para com 
o desengano della fazer aviso a Sua Magestade», confor­
me declarou em carta de 10 de Abril de 1661, em que 
relatava essa viagem e as graves occurrencias havidas em 
sua ausencia no Rio de Janeiro, com o levante do povo 
e deposição das autoridades constituídas, cujo epilogo foi 
a morte no pelourinho do chefe da revolta, Jeronymo 
Barbalho. 

Agostinho Barboza Bezerra foi, por provisão Regia de 
7 de Setembro de 1663, nomeado administrador das mi­
nas de Pa~anaguá e das serras das Esmera.Idas e, ajudado 
pelos pauhstas nas descobertas des5as pedras arrojou-se 
pelos sertões do Espírito Santo, onde fallec~u em 1667, 
sem ter assumido seu Jogar em Paranaguá. ' 

, A? provedor Matheus de Leão succedeu o Capitão­
~or Diogo Vaz Escobar, que accumulou as duas funcções 
visto _como «pelo precario resultado das Minas de Para~ 
nagua que nada ou P?Uco produziam», essas funcções de 
pr?vedor foram exercidas pelos proprios Capitães-móres 
ate o _anno de 1670. Por morte de Diogo Vaz Escobar 
occ~r:1da ~m 1656, succedeu-lhe Matheus Vaz e a este ~ 
Cap1tao-mor T.homaz Fernandes de Oliveira que teve por 
seu successor o Capitão Manoel de Lema~ Conde no­
meado provedor por provisão de 26 de Março de '1674. 
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Para bem orientar o leitor, quanto a epoca da vinda 
de Gabriel de Lara á Paranaguá, transcrevemos os testa­
mentos abaixo, por onde se poderá verificar que, até 1632 
residia e11e em Iguape. 

Testamento e inventario de Maria de Oliveira (Irmã de 
Gabriel de Lara). 

Em nome de Deus amen. 
Eu Maria de Oliveira, filha de Diogo de Lara que 

Deus tem ( ...... ) e de sua mulher Antonia de Oliveira 
minha mãe havida de legitimo matrimonio e como a morte 
(. . . . . .) natural ordenei este testamento estando em cama 
de uma doença que Nosso Senhor me deu estando em 
meu perfeito juizo. . 

Primeiramente encommendo mmha alma a meu Deus 
que a criou e por ella derran:iou seu P!ecioso sangue que 
haja misericordia della e á Virgem Mana sua Madre e aos 
Santos Apostolos São Pedro .e São Paulo e todos os sa~­
tos e santas da côrte do ceu e ao bemaventurado . Sao 
Miguel Archanjo que todos sejam meus advogados diante 
de Nosso Senhor que me perdoe meus peccados. 

Declaro que estou casada com Antonio de Varoja 
em face da igreja haverá quatorze annos ou. o tempo que 
na verdade se achar e delle não houvemos f~lhos nen~u~s. 

Declaro que tenho minha mã~ Antoma de Ohveira 
viva e é minha herdeira forçada assim como eu sou della 
e aquillo que de direito lhe vier de minha parte se lhe dê. 

Declaro que meu corpo seja enterrado no convento 
de Nossa Senhora do Carmo na villa de São Paulo se 
Nosso Senhor me levar desta vida para a outra e para 
isso lhe deixo minha terça e por ella me façam. ?em por 
minha alma o que confio farão como bons rehg1osos na 
cova de meu pae. . 

Declaro que todas as divida~ que meu mando. fez 
depois que esteve casado comm1go se pague de mmha 
fazenda e de sua irmãmente. . ... · · · · · · · · 

......... 
· · o'e~l~r~ ·q~~ ~~u· Ír~1ã~ Di~g~ d~ i.a:r~ sej~ rI:eu tes-

tamenteiro que confio nelle o fará como bom 1rmao. 
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Declaro que as peças que meu irmão _Gabriel de ~ra 
me deu que foi em condição que me servisse. em mmha 
vida as quaes se chamam Suzanna ~ Ago_stmha m~ndo 
que se lhe dêm que são suas (onde dtz arnba Agostmha 
diga-se f austina). 

Declaro que tenho uma índia de meu serviço que 
me deu meu irmão Gabriel de Lara tem dois filhos uma 
femea e um macho e deixo a seus filhos e esta índia se 
chama Andreza do gentio carijo por serem os filhos desta 
dita índia brancos e serem filhos de meu irmão Manoel 
de Lara os quaes assim mãe como filhos se lhe dê para 
que crie seus filhos e os doutrine e lhe deixo mais uma 
rapariga por nome Luzia. 

E com estas addições e declarações acima e atrás 
houve a dita testadora seu testamento por cerrado e pede 
ás justiças de Sua Magestade assim seculares como eccle­
siasticas e prelados mandem cumprir e guardar esta cedula 
feita em os tres dias de Setembro de mil e seiscentos e 
vinte e sete annos testemunhas que ao todo foram presen­
tes Christovão Diniz que assignou pela testadora por ser 
mulher e não saber escrever e Ursulo Collaço e Alberto 
Lobo, Manoel de Lara, Domingos Dias Diniz todos mo­
radores nesta villa de Parnaiba Mathias de Oliveira e Mar­
tinho de Oliveira moradores na villa de São Paulo e pe­
rante todos (. . . . . .) dita testadora (. . . . . .) todo 0 
conteud9 neste t~tamento ei:a sua vontade (. . . . . .) pe­
rante mim _tabel11ao e dos n:1a1s testemunhas disse que esta 
~ra. s_ua ultima vontade _Lu1z. Iannes tabellião do publico 
Jud1~1al. e notas ne~ta dita v11la o escrevi. - Luiz Iannes 

_Ass1~n? por mim. e por ella Ursulo Collaço - Chris­
tovao. Dm1z :-- M~t~1as de Oliveira - Alberto Lobo -
f:?ommgos Dias Dm1z - Martinho de Oliveira - Anta­
mo de Souza Couto. 

Cumpra-se este testamento como nelle 
se co~tem Santanna da Parnaiba 25 
de ma10 de 1628 annos - João Fer­
nandes. 

•• • 

TITULO LARAS 25 

Termo de requerimento de Gabriel de Lara. 

Aos vinte e cinco dias do mez de maio do anno 
presente de mil e seiscentos ~ vinte e oito annos ne~ta 
villa de Santa Anna da Parna1ba nas pousadas de mim 
tabellião e estando ahi o juiz ordinario desta dita villa 
João Fernandes appareceu Manoel de Lara (Naturalmente 
o tabellião Luiz Iannes enganou-se escrevendo Manoel de 
Lara, quando devia escrever Gabriel de Lara, pois foi este 
que em audiencia fez as declarações e as assignou) ~ora­
dor na villa de Nossa Senhora das Neves e logo ah1 em 
minha presença requereu ao dito que mandasse sua mercê 
entregar-lhe as peças que sua irmã Maria de Oliveira ~m 
seu testamento declarara que são suas porquanto elle dito 
Gabriel de Lara os descera do sertão e sua mercê os não 
podia (. . . . . .) em partilhas conforme o regimento d~s 
juízes dos orfãos. onde Sua Magestade manda q~e se. na_o 
metterão em partilhas senão a fazenda que estiver ltqu1-
dada e conforme a declaração da testadora requeria a sua 
mercê o mandasse metter de posse das ditas peças no­
meadas e assim mais protestava fazendo elle certo ter dado 
na mesma conformidade mais peças a sua irmã que as que 
as dita defunta nomeou em seu testamento de não perder 
o direito que nellas tinha e o dito juiz mandou que fosse 
notificado quem tinha as ditas peças que as entregasse ao 
dito Gabriel de Lara ficando a justiça resguardada ás par­
tes e assim mais mandou lhe fosse tomado seu protesto 
e o assignaram com o dito juiz eu. Lui~ Iannes tfi~elli~o 
do publico judicial e notas nesta dita v11la o ~scnv1 na~ 
faça duvida a entrelinha que diz as eu sobred1to o escrevi 
- João Fernandes - Gabriel de Lara. 

Termo de concerto de amigavel composição entre o capi­
tão André Fernandes de Varoja em uma demanda que 

tiveram. 

Em os vinte e nove dias do mez de julho de mil e 
seiscentos e vinte e oito annos nesta villa de Santanna da 
Parnaiba nas pousadas de mim tabellião perante o ju}z 
louvado Manoel da Costa do Pino appareceram o cap1tao 
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André Fernandes e Antonio de Varoja e por elles ambos 
e cada um por si foi dito ao dito juiz que elles na de­
manda que traziam ante sua mercê estavam concertados 
um com o outro e se desciam da dita demanda pagando 
o dito Antonio Varoja as dividas que estavam carregadas 
no dito capitão André Fernandes neste inventario da de­
funta Maria de Oliveira que Deus tem tirado oito alquei­
res de farinha de trigo postos em Santos as quaes pagará 
o dito capitão André Fernandes como no inventario é obri­
gado e disse o dito capitão que neste concerto e confor­
midade dava ao dito Antonio de Varoja por quite e livre 
da peça que se lhe pedia para o dito ficar inteirado com 
o dito Antonio de Varoja nas partilhas que tiveram por 
morte da dita defunta por se lhe tirar ao dito capitão 
André Fernandes duas peças que estavam nomeadas na 
verba do testamento da dita defunta por pertencerem a 
Gabriel de Lara e disse ao dito capitão André Fernandes 
q~e em nen~um tempo as tornaria a pedir ao dito Anta­
mo de Varo1a cousa alguma por si nem por outrem por­
q_uanto esta~a pago e. satisfeito de tudo o que lhe perten­
c~a e elle dito Antomo de Varoja disse que acceitava o 
dito concerto e se. ~brigava pelo dito capitão André F er­
nandes pagar as d1v1das na conformidade acima declarada 
o qual disseram um e outro que em nenhum tempo iriam 
c?ntra este concerto nem por si nem por outrem deste 
dia para todo sempre e declararam ambos que se dessem 
as peças conteudas no testamento ao dito Gabriel de Lara 
se~ embargo_ algum nem contradicção e com estas decla­
raçoes se .!ss1gnaram amb?s com o dito juiz eu Luiz Ian­
ne~ tabelhao que o escrev1. - Antonio de Varoja - An­
dre Fernandes - Manoel da Costa do Pino. 

Testamento e inventario de Antonia de Oliveira. 

d Saibam qu~ntos este publico instrumento de cedula 
e testamento v1r~m que no anno do Nascimento de Nosso 

Senhor Jesus ~hnsto de mil e seiscentos e trinta e dois 
annos em os vmte e quatro dias do mez de . . d 
dito an t ·11 Janeiro o . . no nes a v1 a de Santa Anna da Parnaib d 
p1tania de São Vicente costa do Brasil etc. nas ~sa~ 'J; 
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morada do capitão André Fernandes aqui morador adonde 
eu publico tabellião fui chamado estando ahi doente em 
cama Antonia de Oliveira mulher do dito capitão André 
Fernandes de doença que o Senhor Deus lhe deu em seu 
perfeito juízo e entendimento e logo ahi me foi dito a 
mim publico tabellião e perante as testemunhas que se 
acharam presentes que ella dita Antonia de Oliveira estava 
no estado em que todos a viamas e por não saber a hora 
que Nosso Senhor fosse servido levai-a da vida presente 
queria e era contente de mandar fazer esta cedula de tes­
tamento para nella declarar o que é necessario e convem 
para desencargo de sua consciencia. Primeiramente disse 
que encommendava sua alma a Deus Nosso Senhor que 
a criou e remiu com seu precioso sangue e que sendo 
Deus Nosso Senhor servido levai-a da vida presente desta 
doença de que está doente quer e é contente que seu 
corpo seja enterrado na igreja de Santa Anna da Parnaiba 

~· ..... · .· ... · .· .· .· ......................... · ... · .· ................... ) 
o padre Gaspar de Brito (. . . . . .) estando presentes 
(. . . . . .) o mais deixo em confiança do capitão André 
Fernandes que fará o que costuma fazer de caridade e 
amôr de Deus mando se me diga um officio de nove li­
ções com sua missa (. . . . .. ) sobre minha sepultura. 

Mais cinco missas resadas que de tudo se dará a es­
mola costumada mando que na igreja de Nossa Senhora 
do Carmo me digam nove missas resadas com a esmola 
costumada mando que se dê de esmola a uma menina 
filha de Manoel de Lara meu filho por nome Joana que 
eu criei o meu vestido e sua mãe va com ella e seus fi­
lhos (. . . . . .) mando se dê de esmola uma rapariga por 
nome Luiza a uma filha de Isabel de Paredes minha so­
brinha por nome Mariquita moradora em Santos declaro 
que eu fui tres vezes casada em face de igreja a primeira 
com Antonio Ch ...... (Chaveiro) um filho que morreu, 
do segundo (. . . . . .) Diogo de Lara do qual tive tres 
filhos (. . . . . .) Manoel de Lara e Maria de Oliveira e 
Gabriel de Lara o capitão André Fernandes do qual 
( ...... ) que ora fica na paragem ( ...... ) Francisco 
Fernandes de Oliveira (. . . . . .) são herdeiros (. . . . . .) 
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minha fazenda declaro que tenho feito ( ...... ) filho 
Francisco Fernandes de Oliveira ( .............. . 

................................... . ) 
mando que nenhum de meus herdeiros va contra isso e 
assim peço ás justiças de Sua Magestade .cumprai:n e man­
dem cumprir e guardar em tudo esta mmha ultima e der­
radeira vontade; declaro que possuímos o gentio da terra 
( ...... ) de consciencia delles, mais obriga (. . . . .. ) 
conforme o costume da terra entre os quaes ha muitos 
que vieram de suas aldeias e de sua terra livremente sem 
ninguem ir por elles só vieram pela fama de meu marido 
o capitão André Fernandes, só pelo bom tratamento que 
com elles usa nos quaes se não balirão nem aggravarão 
por serem livres como são e os deixem estar como até 
agora estiveram e os mais que foram trazidos e descidos 
( ...... ) os mais herdeiros como a justiça ordenar declaro 
que as dividas que devemos hoje se hão de pagar as que 
meu marido o capitão André Fernandes der por um rói 
declaro que casamos ( ...... ) e a Salvador Soares e Pe-
dro Alvares (. . . . .. ) partimos com elles do que possuí-
mos como ( ..... .) o que devia e o que lhe demos 
conAsta ( ...... ) o hei por ?em feito pois tudo fiz pelo 
amor de Deus ~ obra de c.andade declaro que deixo por 
meus testamente1ros ao capitão André Fernandes meu com-
panheiro e a meu cunhado e( ...... ) Balthazar Fernan-
des aos quaes lhe peço (. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

..................... 

~ ·a· ~ad~ ~~ deIIes '.(. ·. ·. ·. ·. · .). ·~e~~ · Úiho·s · te~ha·~ ~~ 
tu~o respeito ao capitão André Fernandes como o pae e 
hei por revo~ados todos e quaesquer outros testamentos 
q~e tenho fe1t? e. es~e quero que valha e tenha força e 
v1~or e peço as Justiças de Sua Magestade o façam cum­
pr.1r e gu~rdar como nelle se contem (. . . . . .) esta é a 
mmha ultima e derradeira vontade testemunhas que foram 
presentes o padre Gaspar de Brito que a rogo da dita 
~es~doJra ass1gnou por ella e por estar presente ao fazer 

es e ac?me Nunes e Pedro Nunes e Antonio Nunes 
todos aqui moradores que assignaram neste meu livro de 
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notas onde fica tomado e eu Manoel de Alvarenga tabel­
lião o escrevi - Assigno pela testadora e por ella m'o 
pedir e eu estar presente e como testemunha o p~dre Gas­
par de Brito, Jacome Nune~, Pe~ro.Nunes, A~tomo Nunes, 
o qual traslado eu tabell1ão bre1 bem e flelm~nte sem 
cousa que duvida faça e _vae . na verdade e.m o dia m~z e 
anno atrás escripto e ass1gne1 dos meus s1gnaes pubhcos 
e raso que taes são. - Manoel de Alvarenga. 

Cumpra-se como nelle se contem. -
Santa Anna da Parnaiba 11 de março 
de 1632 annos. - Alberto Lobo. 

Termo de requerimento que fez Gabriel de Lara ao juiz 
ordinario e dos orfãos João de Oodoy. 

Em os vinte seis dias do mez de maio deste presente 
anno de mil e seiscentos e trinta e dois annos nos pou­
sados de Christovão Diniz morador nesta dita villa onde 
o juiz ordinario e dos orfãos João de Godoy .:stava fa­
zendo inventario da fazenda do defunto Sebastiao Mendes 
Gordinho que Deus haja perante elle dito appareceu qa­
briel de Oliveira (por Gabriel de Lara) morador na v11la 
de Nossa Senhora das Neves em Iguape e por elle lhe 
foi dito que elle estava nesta dita villa e viera ~m busca 
de sua herança que lhe cabia ~or mort~ e. fallec1mento de 
sua mãe que Deus haja Antoma de Ohve1ra e porquant~ 
elle dito Gabriel de Lara se tinha concertado com Andre 
'Fernandes por escusarem gastos e (. . . . . .) fazenda em 
que confessava estar pago e satisfe.ito de tu~o o que á 
sua parte lhe vinha de herança da dita sua. mae de que 
por este o dava por quite e livre deste. dia para todo 
sempre e que em nenhum tempo por s1 nem por seus 
herdeiros e procuradores iriam contra ? teor deste con­
certo que entre ambos amigavelmente ~1zeram haven~o por 
bem feito tudo o que constar por escnpturas e papeis que 
a dita sua mãe tem feito como é a doação feita á Capella 
da Senhora Santa Anna e patrimonio de seu. irmão Fr~n­
cisco Fernandes de Oliveira e os dotes dos filhos do dito 
capitão André Fernandes a saber a mulher de Alberto Lobo 
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e outrosim a mulher de Salvador Soares e Pedro Alvares 
Moreira o que tudo elle havia por bem e requeria a elle 
dito juiz lhe mandasse lançar o traslado deste concerto 
no livro das notas para todo tempo constar a verdade 
visto estar pago e satisfeito de sua legitima e o ter em si 
de que mandou o dito juiz fazer este termo de concerto 
e quitação em que assignaram (. . . . . .) traslado deste 
concerto no livro das notas e de como assim o mandou 
~ssignou com as partes e eu Manoel de Alvarenga tabei­
hão e escrivão dos orfãos o escrevi. - João de Oodoy 
- Gabriel de Lara. 

- Foi progenitor desta família na Capitania de S 
Paulo dom Diogo de Lara, natural de Çamora (Zamôra). 
da freguez~a de S. Antonio e morador na Praça de Tor~ 
degrado, vindo a S. Paulo nos primeiros annos do seculo 
17.0

, ahi casou com Magdalena Fernandes de Moraes 
filha de Pedro de Moraes de Antas e de Leonor Pedroso'. 
.. Se~undo. refere Pedro Taques na sua preciosa «No­

bil1arch1a Paulistana» : «a alta qualidade e nobreza de san­
gue dos Lara~ foram provadas em autos de genere pro­
cessados na cidade de Çamora (Zamôra) do reino de Cas­
tella a Velha no a~no de 1704 perante dom Bartholomeu 
~º~~ales .de Valdev1a, provisor e vigario geral do bispado 
a ita c1dad~ a requerimento do capitão-mór Pedro Ta­

gues de A(me!da no anno. de 1703 dirigido ao doutor 
i~rged da llv~Ira S0uto-~a1or, provisor e vigario geral do 
r~f PJ e ºz o ~10 d.e ]~1:e!ro. Ao reverendissimo viga rio ge­
se proce~~~º%1º~ dmg1da a requesitoria para o effeito. de 
tico precedendo i o;ma d~ esdtylo e em ~e~redo eccles1as­
nomea - n ormaçao o reverend1ss1mo parocho e 
e limp~~~ j! !!~~~eu~hasJ sob~. a averiguação da pureza 
Zamõra da f · e om IOgo de Lara, natural de 
legitimo de J~~egf 0;~ ~~to tntonio e S. Estevão, filho 
se nesta diligencia info m r on ez de ~ar~. Procedendo­
dita freguezia n I r ?~ 0 . reverend1ss1 mo parocho da 
1704 , a ~ua cerbdao Jurada aos 27 d Ab ·1 d , que dom Diogo de L f" e n e 
dade e morador da ara ora natural daquella ci-
Santo Antonio e s ~~~a -de (~ ordegrado da freguezia de 

· vao a qual era parocho e cura 
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tenente elle doutor Gaspar Manoel de Tezeda) e filho de 
dom Diogo Ordonhez de Lara, natural da mesma fregue­
zia e de sangue muito illustre; grande e illustre cavalheiro 
das mais conhecidas e esclarecidas casas da cidade de Za­
môra, onde com seu filho dom Diogo de Lara foi mora­
dor em casas proprias, arrimadas junto á muralha da praça 
de Tordegrado, em cuja fachada ou fronteira se divisavam 
as armas dos seus illustres appellidos. Sobre esta mesma 
materia foram inquiridas sete testemunhas de grande ex­
cepção, as quaes todas depuzeram com a singularidade de 
conhecimento e tratamento que tiveram com o dito dom 
Diogo de Lara até o tempo que se passára para o reino 
de Portugal e embarcara para o Brasil. Os autos originaes 
deste processo foram remettidos aos 30 dias de Abril de 
1704 para a camara episcopal da cidade do Rio de Ja­
neiro; e por elles obteve sentença «de puritate sanguinis, 
o habilitando o capitão-mór Pedro Taques de Almeida, 
neto pelo costado materno do dito D. Diogo de Lara, fi­
lho de D. Diogo Ordonhez de Lara. Estes autos passaram 
do Rio de Janeiro para o bispado de S. Paulo no anno 
de 1746, com a creação desse bispado do qual foi pri­
meiro bispo D. Bernardo Rodrigues Nogueira que fez a 
sua publica entrada na Cidade a 8 de Dezembro desse 
anno.» 

Continúa Pedro Taques: «Dom Diogo de Lara viveu 
em S. Paulo com grande estimação e respeito, que depois 
passou a uma geral e reverente veneração pelas suas gran­
des virtudes. Com ellas mereceu conseguir o caracter de 
varão santo. Vivia mais no templo de Nossa Senhora do 
Carmo, ao pé do altar mór, onde estava o Santíssimo Sa­
cramento no sacrario, de que em sua casa. Commungava 
com grande frequencia. Retirou-se do popular concurso 
para a soledade de uma quinta em distancia de um quarto 
de legua, que depois deixou aos religiosos carmelitas de 
S. Francisco com todo o gado que nella tinha, por conta 
do que, com o decurso dos annos, se chamava esta quinta 
- Ferraria e Curral dos carmelitas. Ao presente tempo 
só existe o sitio desta quinta, sem utilidade alguma ao 
convento dos religiosos, que a este estado se reduzem as 
casas pelo desprezo «de quem lhes não cultiva as terras». 
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Desta quinta vinha D. Diogo de Lara todos os dias 
ao romper da alva vestido no habito de terceiro do_ Car­
mo, que foi a preciosa gala (pelo sagrad~ escapulano _do 
mesmo habito) com que se adornou mmtos annos ate o 
da morte. Na sua quinta cultivava um jardim de varias 
flôres, que colhia sempre que vinha para o templo de 
Nossa Senhora do Carmo, e com ellas ornava o altar da 
mesma Senhora, na capella mór.» Estas flôres trazia o 
mesmo D. Diogo de Lara no regaço, ou ponta da capa 
do mesmo habito, que então era geralmente de estamenha 
parda. Depois de receber a sagrada communhão se deixava 
ficar no mesmo templo em profunda oração; e, ainda que 
convidado da religiosa Caridade para tomar uma pequena 
refeição, não aceitava, por se não apartar do sustento que 
tinha em estar na presença do Senhor. 

«No dia de sabbado estendia mais a sua oração até 
a hora em que os religiosos cantavam a Salve no fim dos 
Co.mpletos; e só depois deste ado se recolhia para a sua 
qumta, onde chegava já vizinha a noite. 

"Neste santo exercido continuou com tal fervor e 
d~sapêg? das dependencias do mund~, depois que Deus 
fot servido chamar ao seu tribunal divino a 18 de Julho 
de 1661 a D. Magdalena f ernandes de Moraes sua es­
posa, até 22 de Outubro de 1665, em que entregou a 
alma ao s~u Creador: «O seu corpo, amortalhado no sa­
gra~o ~ab1to dos religiosos carmelitas, esteve depositado 
na 1gre1a dos mesmos, que lhe officiaram honrosos fune­
r~es, não só pela gran9e opinião, que tinham das suas 
virtudes, e e~emplar vida, mas tambem como obrigados 
a~ seu. bemfe1~0~, alem do concurso de ser este santo va­
rao pai de reh.g1oso carmelita, qual foi seu filho frei Al­
berto do Nascimento .. « Teve sepultura este venerando ca­
da ver na capella dos irmãos terceiros da mesma ordem 
tendo estado flexível e com semblante agradavel. e o i 
f~:to popular acc~amando-o de santo pela efficac'ia da opi-
tmaot , q~de todos tmham formado da sua exemplar e peni­en e v1 a. 

<< As armas dos Laras são em d 
caldeiras pretas postas em pala comcampbo e prata, duas 

·ct d . , as ocas e azas guar-
neci as e ouro. Assim se illuminaram no brazão das 
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armas passado em 5 de Julho de 1707 ao capitão-mór 
Pedro Taques de Almeida, neto do dito dom Diogo de 
Lara.» 

- Para darmos as cauzas e a epoca do povoamento de 
Paranaguá, necessario se torna estudarmos a luta ~ntre os 
herdeiros dos Donatarios das Capitanias de S. Vicente e 
de S. Amaro e a obrigação imposta a estes Donatarios de 
defenderem e fortificarem as suas Capitanias quando amea­
çadas por estrangeiros, bem como da obrigação de pro­
moverem o seu povoamento. 

A Capitania de S. Amaro, da Doação.ª ~ero Lopes 
de Souza era dividida em duas secções terntonaes - Ita­
maracá lo Norte e a de Sant'Anna ao Sul de Cananéa. A 
séde era em Itamaracá, onde residia o Capitão representante 
do Donatario. A parte do sul ficou ao abandono e de~­
povoada até 1640, ~orno já temos _repisa~o. De Cananea 
para o sul não haviam os donatanos cUidado do povoa­
mento e muito menos da defeza da costa, mesmo porque 
o perigo residia no Norte, devido a tenacidade dos hol­
landezes em se apropriar da Bahia de S. Salvador, como 
da parte septentrional do Brasil. . . . 

O perigo da conquista do Brasil mend1onal estava 
arredado, dada a dominação hespanhola sobre Portugal e 
suas colonias. Durára ella de 1580 a 1640. Nesses 60 
annos gosou o sul do Brasil de calma absolu!a, mas que­
dou-se inteiramente abandonado. A restauraçao de Portu­
gal, em 1640, veio mudar a situação. O perigo deslocou­
se do norte, pelos revezes soffridos pelo.s hollandezes, para 
passar ao sul, ameaçado pelas represal!as castelhan~s o~­
casionadas pelo despeito natural, devido a emanc1paçao 
lusitana do jugo hespanhól. . 

O litígio entre os Condes de Monsant_o e. o de V~­
mieiro sobre o direito de successão da Capitama, contn­
buiu grandemente para o abandono em que jazeu Parana-
guá e as terras de S. Anna. . 

Os proprios rendimentos que pertenciam aos donata­
rios ficavam retidos em mão da fazenda Real, que por 
emprestimo os tomava e os applicava nos assumptos de 
guerra. A carta regia que se segue é disso prova : . 

« Dom Luís de Sousa, Amigo. Eu El Rey uos enu10 
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muito saudar Tenho entendido q' do deposito que 
nesse estado se fez do Rendimento dacapitania de 
tamaracá sobre que corria legitio entreos Condes de 
Monsancto. E Vimieiro, se tomarão por emprestimo 
oito mil cruzados para soccorro da guerra do Mara­
nhão; E por q' por sentença que sedeu na matt.a está 
julgado pertencer a Successão damesma capitania ao 
Condede Monsancto, oqual pretende lhe mande en­
tregar a ditta contia; me pareceo dizemos poresta mi­
nha carta que senão bulia mais no dinheiro doditto 
deposito E que ordeneis que o que delle se tiuer ti­
rado para a ditta guerra, ou outra cousa de meu­
seruiço se restitua comeffeito ao mesmo deposito, por­
que assy o Hey por bem; Escripta em madrid a 25 
de Janeiro de 1617. 

REY 
O Arco primaz 

Para o Oouernador do Brasil» 

- Em 1617 se tornava grave a situação do Norte· re­
voltas do Maranhão e Pará, pelas forças armadas que 'pro­
moveram a deposição do governador Castello Branco · a 
ameaça dos hollandezes a esses lugares, ao Ceará, Rio 
qrande d? Norte, Parahyba, Itamaracá-Pernambuco Ser­
gipe, Bah1~. e Espirito Santo, que se achavam desar~adas 
e o sem fortiftcaçõ~s, obrig~ram a metropole, que nesse tem­
~ era e~ Madnd, a cmdar mais seriamente do assumpto 
- ses c~~dados porem, eram bem poucos por falta de vi: 

sa~ po!tttca da côrte madrilena que nã~ via no Brasil 
f-u ra _riqueza 9ue não fosse o páu Brasil. O ouro até en-
ao ~ao seduzia nem os colonos, nem a metropole Não 
~i~~: fJoverno. gastar o~ recursos de que dispunl~a com 
Os sub~~ sem importa11c1a como era, a seu ver, o Brasil. 
eram ob:i º!d~~e se defendessem como P?dess_em e como 
visão m .g 1 . Mas, os hollandezes mais avisados com 

ats arga com descortin t d' · ' 
vam-.se systhem;ticamente t ex ra?r mano organiza-
providas e se iam infilt dem ortles .. naus bem armadas e 
norte. ran ° pau aunamente em todo o 

Veio então a lembrança de obrigar os Donatarios a 
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auxiliarem na defeza e fortificação de suas Capitanias. Foi 
ordenado que se desse uma busca na Torre do Tombo de 
Lisbôa a ver si das Cartas regias de doações constava a 
obrigação dos Donatarios defenderem suas Capitanias. 

Successivas ordens foram expedidas nesse sentido ao 
Governador Geral do Brasil, que informou a el-Rei que 
dos Donatarios só residiam no Brasil o Conde de Mon­
santo, o da Castanheira e D. Jeronymo de Athaide, con­
forme se deprehende da Carta Regia de 31 de Dezembro 
de 1631. Só então se positivou a resolução regia de obri­
gar os Donatarios á defeza da costa, que, pela imminencia 
do perigo de dominação hollandeza ao Norte, se realisou 
ali antes que ao Sul. O Conde de Monsanto nomeou en­
tão a Salvador Pinheiro para o cargo de Capitão de Ita­
maracá, séde de sua Donataria, o qual em cartas de 29 
de Abril e 17 de Junho de 1631, deu noticia ao Conde 
de Monsanto do estado da Capitania e da entrada do ini­
migo naquella Ilha onde se fortificou. O Conde remitte 
essas cartas a el-Rey, que, por suá vez as transmitte por 
copia ao Governador em Carta regia de 19 de Outubro 
de 1631, na qual ordena que se obrigue os Donatarios de 
Capitanias a melhor cuidarem da «defensão e fortificação 
d'ellas e accudam pessoalmente a defendelas e se embar­
quem immediatamente e não o fazendo e não cumprindo 
essas ordens se proverão as Capitanias em outras pessoas 
que bem accudam essa obrigação». 

A Carta regia infra, que extrahimos dos preciosos 
Annaes do Muzeu Paulista a cargo do emerito historiador 
Dr. Affonso de Taunay, tem grande valor, pelo que a re­
produzimos: 

«Guouernadores amigos EU EL REV ett.a Por 
uia do Conde de, Monsanto se Receberão aqui duas 
cartas de Saluador Pinheiro capittão posto por elle na 
Capitania de ltamaraca de que he Donatario de q. 
aqui uão as coppias, hua de 29 de Abril e outra de 
17 de Junho nas quaes da conta da entrada q. o 
enemigo fez naquella Ilha e de como nella fica for­
teficado a entrada da barra, e do estado em que se 
achou nesta occasião e soccorros que lhe enuiou Ma­
thias de Albuquerque e outros particulares que nellas 
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se contem, e porque destas cartas se deixa bem uer 
a pouco preuenção em q. estava Itamaraca, de que 
com tam particulares palauras trata o mesmo capit­
tão prouido p.lo Donatario refferido o desamparo em 
q. se achou aduertireis logo disto ao Conde de Mon­
santo e de q. deue a sua obriguação nestas couzas 
ordenando lhe que da minha parte que soccorra logo 
cõ effeito aquella Capitania e mais q. tem no Brazil 
comtudo o que poder, e me conta do que poruer, e 
com todos os outros Donatarios de Capitanias da­
quelle estado ordenareis q. tambem se faça o mesmo 
offr.0 como por tantas outras uezes e tenho mandado 
sem ategora se saber de cauza q. ajão prouido e em 
c~zo q. não .satisfação pro.mptame~te cõ effeito (O q. 
nao espero) ira nos pnme1ros nauios ordem minha ao 
Brazil aos ~enistros .ª quem tocar que do Rendi­
n:iento da d1tta Cap. 111ª ~o que pertencer aos donata­
nos se tome o necess:'0 para a forteficação dellas e 
sustento dos s?ldados q. seruem em cada hua, e não 
hauendo Re~dtmentos em as ditas cap.º1ª5 se ordenara 
aos donatanos q. acudão pessoalmente a defendelas 
e. se em?arquem pera isso dentro no termo que lh~ 
s1~nalare1s .que será abreuiado declarandoselhes que 
nao. cu~pnndo esta ordem mandarey prouer as dittas 
cap1tamas .de ~ropriedade em pessoas q. bem acudão ª·tta obngaçao; E porq. os termos a q. estão redu­
z~ as as cousas do Brazil pedem toda a execução 
~tsJo e_ em tudo .0 mais de que possa depender a sua 
e ~nçao e fortef1cação das praças e capitanias pera 

q msso se proced - · · . a co maior promptidão e acerto 
âºm milhor despo~ição; Hey pr bem logo hua junta 
e .P~ss?as conuementes q. nomeareis na ual uos 

ass1sbre1s tambem; p.la qual se dar, . t ro q . t 
a tudo o f d' a m. compnm. º 

t . q. ica ito acerca dos Donatarios e nella 
se ratara com todo O · d d b . . . 
da forteficação d ff :u1 ª 0 e oas mtel11genc1as 
tomandosse inf e e .:nçao das. praças, e capittanias 
a dandolhes ~~~açao dos cap1ttães que t~m de prez.te 
fort f. P Y as ordems necessanas para as e 1carem e pera q d 
a fazello, como he · · ºt mora 0:es das terras acudão 

Jus O que se1a, sendo isto p.ª sua 
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propria deffenção; E concorrendo os Donatarios como 
deuem as suas obrigações e os m.ros por sua parte 
como he razão e soccorrendosse p.la minha comtudo 
o q. puder ser pareçe que todo estes. effeitos iunto~ 
dispostos e bem encammha~os pella JU~ta _:>e podera 
conseguir melhorarsse o Braz1l em forteftcaçoes e auer 
defenças em todas as partes, assy nas capitanias dos 
Donatarios como nas q. são da Coroa e demais disto 
se cuidará com os Donatarios acudirem ao que deuem 
o escandalo e sentim.t0 q. haueria de se pedir no R.ro 
a outros e com que sayão de defender as suas capi­
tanias tocandolhes a elles em particular fazello não 
som.te com as faz.as senão cõ as pessoas nas occa­
siões prez.tes de guerra pois na paz gosarão por tam 
largos tempos os dir.tos e aproueitam.tos dellas. . 

« E p.1ª neçessidade q. ha de Armas no Brasil se 
procurara q. se lhe enuiem na m~yor. quantid~d~ que 
for possiuel. E p.Jo q. toca as capitanias que fica~ no 
destrictro da Bahia se escreuera ao guou.0 r Diogo 
luis de Oliu.ra o que conuenha pera que as faça por 
em defença em conformidade do q. se contem nesta 
carta. 

«E quanto aos procedimentos de Saluador Pinh.ro 
e as pessoas q. elle aponta q. assistem naquella guerra 
farsehão cartas minhas pera todos agradencendolhes 
o q. fazem e dizen~olhes q. me terey po~ muy _ser­
uido de que o continuem como se espe~ao façao e 
que tenhão por çerto lhes mandar~y por isso fazer as 
merçes que mereçem por seus serviços; E porq. Salua­
dor Pinheiro diz que o sitio. em que os ~landezes 
se forteficão he o que elle tmha autsado muito antes 
q. elles aly fossem que conuinh~ forteficars~e pera se 
siguarar aquelle porto Ordenareis que se saiba se ha 
nas secretarias cartas deste capittão que tratem deste 
particular, e o que sobre isto se fez e ordenou de q. 
me auizareis. 

« Emcomendouos m.to que façaes logo dar a exe­
cução tudo o que se contem nesta carta e q: em 
conformidade della se passem na parte q. cumpn_r os 
desp.os necessarios e me uenhão assinar cõ o pnm.r0 
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correo e de tudo o que se fizer e for fazendo no 
mais me ireis dando conta com toda particularidade 
pera o ter entendido. 

« E cõ os Donatarios das capi~anias do .Brazil q. 
se achão nesta corte mandey q. flZlesse aqm o offr.o 
necess."º conforme a resolução q. está tomada o Se­
cret.'10 Juis falcão : Escritta em Madrid a 19 de Octu­
bro de 1631. (Annaes do Muzeu Paulista.) 

- Ainda sobre este particular se encontra nos 
Annaes do Muzeu Paulista, preciosa correspondencia que 
por trazer grande luz sobre a data do povoamento de Pa­
ranaguá, não podemos deixar de transcrever: 

«Sobre o Aviso que se deu aos Donatarios e 
sobre outras providencias: 

«Em conformidade do que V. Mg.cte foi servido 
de mandar per. carta de 9 do mez passado sobre as 
novas q' por vra de Salvador Pinheiro Capitão mór 
de._Itam~racá se tiverã~ d~ cometimento q' olandezes 
av1ao feito aquella cap1tama se advertia da parte de 
V.. Mag.cte ao Conde de Monsanto e aos mais dona­
t~nos ~e capi~anias ~o B_rasil, com os quaes não se 
tmha, amda feito dehgeryc1as por não estarem na corte 
do q devem a sua obngação ordenando-lhes q' so­
corressem logo as capitanias com todo o que pudes­
sem e. dessem conta a V. Mg.de de que provessem e 
prevemndo os que se ouvesse descuido de sua parte 
(delle c;onde de !'lonsanto) em materia de tanta im­
portanc1a. mandaria V. Mg.de acudir a ella com effeito 
como mais convenha a seu Real serviço e a se u­
rança e comservação das capitanias: Os Condes gde 
~onsanto e C~stanheira e Dom Jr.mo de Ataide ue 
sa~ os Donatanos com que se fez aqui a deli ª ~f­
fenda respon.derão por escritto e pera cõ mais ~erteza 
~e p~ssa~ a diante pareceu necessario verensse as suas 
oaçoes ~s qu~es se tem pedido huas e outras or­

denando q se tirem as copias da torre do tombo .. 

~t~.' is· <l~ N~~~~b~~ d~ ·1631: » • • • • · • · • .. · • · · 

bro de 1632 Em Crta dlhatada de Lisbôa de 11 de Dezem­
' 

0 onse O de fatado dá noticia a EJ-Rei 
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do estado dos negocios da guerra em Pernambuco e dá 
o parecer de que Sua Magestade deve escrever ao Capi­
tão Salvador Pinheiro e aos soldados que com elle assis­
tem em Itamaracá, agradecendo os serviços que estão pres­
tando,. defendendo-a contra os hollandezes e prevenindo 
que na primeira caravella que partir seguirão em seu au­
xilio 50 soldados e 2 peças de artilharia e munições e 
algumas - quarteirolas de vinho - porque aquella gente 
estima muito. 

Em carta regia de 28 de fevereiro de 1633, EI-Rey 
accusa o recebimento da carta do Conselho de Estado e 
reitera as ordens para que a defeza de ltamaracá seja feita 
pelo Conde de Monsanto. 

Recebidas que foram as ordens constantes da carta 
regia da 19 de Outubro de 1631, e transmittidas pelo Go­
vernador aos Donatarios Condes de Monsanto, de Casta­
nheira e D. Jeronymo de Athayde, protestaram estes con­
tra a referida ordem e appellaram para que se examinasse 
as suas cartas de doação das Capitanias antes de se os 
compellir a defendei-as e fortificai-as. Levados esses pro­
testos ao conhecimento de EI-Rey, volta este pela carta 
regia infra declarando ao Governador que - «por maio­
res que sejam as considerações que se devam respeitar 
nesta materia, estando as couzas do Brasil no aperto em 
que sabeis não se permitte nesse negocio nenhuma dilla­
ção .... » e posto que nas do!ções dos Donatarios não 
aja clausulas expressas, tem elles obrigação precisa de ac­
cudir as suas capitanias para tudo o que he povoai-as, 
soccorrel-as, defendei-as e fortefical-as, pois é couza vista 
que Eu lhas não dei somente pera receberem os fruitos e 
proveitos sem os encargos.» -

«Guou.res amigos Eu El Rey ett.a Hauendo uisto 
hua Resposta da que uos escreuy sobre a resolução 
que tomei acerca do modo que se a de ter com os 
Donatarios das capitanias do Brasilem razão de por 
sua parte auerem cõ effeito de acudir logo a fortefi­
cação e deffenção de suas capitanias dando me conta 
de como se auia declarado o q. mandey aos Condes 
da Castanheira e de Monsanto, e a Dom Jr.m0 de 
Ataide, e que para se passar adiante com elles, era 
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necessario ueremsse suas doações, pera com ellas se 
tratar tudo na junta em q. Eu mandey q. se execu­
tasse o que contem a resolução tomada; me pareceo 
dizeruos que pelas considerações q. concorrem nesta 
mat.';ª e pellas mayores q. se deuem respeitar nesta 
resolução estando as cousas do Brasil no aperto q. 
sabeis não se permitte neste negocio nenhua dilação 
principalm.te quando não pode uir em duuida (posto 
que nas doações dos Donatarios não aja clausulas 
expressas que declarem) terem elles obrigação precisa 
de acudir as suas capitanias pera tudo o q. hé pouoal­
las, socorrellas, defendellas e forteficallas, pois he cou­
sa uista q. Eu lhas não dey somente pera receberem 
os fruitos e proueitos dellas sem os emcargos forco­
sos de sua mplicação seguridade e deffença os quaes 
sem que se aya exprimido nas doações são de justa 
e demda obrigação e por estas e outras razões E 
porq. se não nos ajudarmos huns aos outros tddos 
os passaremos mal, vos. ~mco~endo _muito que logo 
sem preceder outras d1hgenc1as e d1lações executeis 
o gue tenho resoluto emcaminhandosse tudo como 
mais _co~uenha na. junta que mandey ordenar peraque 
me d1ze1s tendes Já nomeado pessoas, e isto sem em­
bargo de que nas ditas doações dos Donatarios se 
ache~ mettidas clausulas expressas de obrigações de 
forteficação e deffenção pois estas de sy estão decla­
rad~s como cousa justa e diuida e em rezão disto 
s:ra bem_ que se escuze a uista e prezentação das 
ditas doaçoes de q. me ~uizaes ficaueis (ratando. 

i:E porq. os Secret.riº Luis falcão fez aqui o mes­
mo eff.o que continha a resolução q. tomey cõ 

0 Marque~ de Porto seguro, Dom fernando de faro, e 
Ambros10 de Aguiar Coutt. que se acharão nesta 
C::orte como tanbem vos auizarey os quaes responde­
rao o que .s__e contem nos seus papeis que com esta 
se uos enu1ao _lhes -mandey declarar que acudissem a 
uos e que satisfaçao ao que tenho mandado e na 
me~ma conformidade se procederá com elles' e em 
~ezao de q~e ? Marquez aponta acerca da po~oação 
a sua capitania Hey p.r bem de lhe conceder que 
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possa enuiar a ella toda a gente q.1he parecer como 
sejão naturaes dos R.11º5 de Espanha, e q.to ao pao 
Brazil que elle diz trouxe daquellas partes de q. tam­
bem trata no seu papel por ser neg. este que tanto 
toca a minha faz.a e tão exemplar e sobre que tenho 
enuiado a esse guouerno alguas ordens de cuja exe­
cução não ha noticia; vos emcomendo muito q. fa­
çaes logobuscar as minhas cartas que tratão deste 
particular e sabais o q. em comprimento dellas es~á 
feito e me deis conta de tudo com toda a pontualh­
dad~ e breuidade como tambem mandareis do mais 
que se contem nesta carta; escritta em Madrid a 8 de 
Dezembro de 1631. » (Annaes do Muzeu Paulista.) 

«Ououernadores amigos Eu El Rey ett.a Hauen­
do uisto a uossa carta de 23 do mez presente sobre 
a execução da Resolução que tomey acerca de ~s 
Donatarios das capitanias do Brasil auerem de acudir 
logo promptam.te ao socorro e deffenção dellas p.1° 
estado prezente das cousas daquellas partes em q' me 
dizeis a deligencia q' se estaua fa~~ndo nas s~creta­
rias p.los papeis de que deu not1c1a Andre dtaz ~a 
frança me pareceo dizemos que por outra carta mi­
nha d~ Oito deste que auereis recebido cõ o ordin.r1º 
que partio em dezasette terei~ entendido,. o 9ue nes­
tes particulares ordeno por ultima dete~m1~açao, e que 
espero de uos q' o auereis executado mteiram.te e assy 
o q' p.Ia prim.ra de 19 de 01:1tubro a que estase ~e­
feria, mandey sobre esta mat.riª por ~er tudo o dis­
posto por estas ordens d_e tant? sermço, meu, como 
se deixa uer, e vos cons1derare1s, e porq tambem me 
dizeis q' ahy se não achão prezentes outros Donata­
rios de Capitanias do Brasil mais q' o Co_nde de 
Monsanto o da Castanheira e Dom Jerommo de 
Ataide, e 

1

demais destes e dos tres que aqui estão 
com quem se fez a·diligen~ia de cuja resposta se uo~ 
tem auizado, tenho entendido que ha outros co?1. q 
tambem conuem se faça vos encomendo m.10 q m­
formeis disso logo, e que sem execução algua se dê 
com todos os que ouuer inteiral!le.te a exesp~ão o q' 
tenho mandado p_las cartas reffendas, e me deis conta 
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de como assy se tem comprido pera se saber: es­
critta em Madrid a 31 de Dezembro de 1631.» (An­
naes do Muzeu Paulista.) 

- Compellido por essas ordens, despoticas é 
certo, mas que tanto valor tiveram para o povoamento do 
Brasil, tratou o Conde de Monsanto da defeza de sua 
Capitania cuja séde era em ltamaracá. Dahi o povoamento 
de Paranaguá poucos annos depois, pelos homens ao 
mando do Capitão-povoador Gabriel de Lara, como adiante 
se verá. 

«Ououernadores amigos Eu El Rey ett.a estou 
esperando entender o que se tem executado em rezão 
do que ultimam.te vos escreuy sobre os Donatarios 
das cap."ias do Brasil auerem de acudir ao socorro e 
deffensão de suas capitanias. E porq' hauendo che­
gado o ordinario me não destes conta disso nas uos­
sas cartas que por elle se receberão Vos emcomendo 
muito qu~ sejáonão _tiue~des feito quand? ahy chegar 
este correio me av1zare1s logo cõ o pnmeiro e por 
todos me vades dando conta do que se fôr fazendo 
n'estas. couzas até de todo se dar inteiro comprimento 
as mmhas orden_s, e estando por satisfazer a algua 
dell~s o effectuare1s com toda a promptidão e pon­
t~altdade que d~ vos confio porq' assy o pede a qua­
hdade da ~atena e convem a meu serviço. 

«Escntta em Madrid a 31 de Janeiro de 1632.» 
(Annaes do Muzeu Paulista.) 

« qovernadores amigos ett.a, cõ o ordinario de 31 
de Jane1r~ pa_ssado me enviou hua consulta da junta 
das fort~f1caçoes _e e~ecução dos soccorros cõ q' an 
de acudir as ca~1ta111as do Brasil os Donatarios del­
!as e havendo visto me pareceo diservos que a dita 
Junta t?ca conforme a convêção que lhe tenho dado 
p.Jas ri~rn~as cartas que tendes recebido acerca destas 
mat. dispor as couzas que mandey que nellas se 
tratassem ................ . 
· · · · ~ em q.to ao que se diz na ~o~;uit~ ·da junta 
~:r;:

2
~~ 1~ que0 com que devem concorrer e soc-

1 os onatanos me conformo cõ o ue 
aponta acrecentando q' a junta os obrigará a que ~or 
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menos diga cada hu logo as provisões de armas, mu­
nições e mais couzas com _que ham de socorrer suas 
capitanias fazendo\hes noteflcar qu~ tudo em~arquem 
nas caravellas que estão para partir e que nao o f~­
zendo, a junta execute a sua comiçã~ em conformi­
dade com o que tenh.o resoluto e a 1~so se acresc~n­
tará que não satisfazendo logo os ditos Donatanos 
se faça o socorro por sua conta tomand_osse ~anto ~e 
suas rendas q' baste para o fazer compn~am. e e ~ao 
se effeituando assy mandarey prover as d1ttas ca~1ta­
nias em outras pessoas que satisfação a es~as obng~­
ções porq' não seria justo que por ell~s nao ~cu?t­
rem pessoalmente a deffe:1ção das ditas _ cap1tamas 
como parece que são obrigados, se ponhao entre_ o 
evidente perigo de se perder, e pois se tolere nao 
irem em pessoa parece que não deve~ faltar com o 
soccorro possível de suas faz.das~ particularf!len~e at­
tenderá a junta cõ todo o cmda?o a cap1tama do 
Porto seguro por aver nella Recolh!mento capaz e se­
guro se se forteficasse para os nav10s de meus vas­
sallos e seria grande desgraça que o ?ccupassem . os 
enemigos como fizerão a de Itamaraca por_ descmdo 
do Donatario (Conde de Monsanto) que _nao descul­
pa sua cauza cõ dizer que por estar~m hvr~s ~s sua~ 
capitanias se vee que as socorre?, p01s a pnnc1pal q 
he Itamaracá como fica o enemtgo tem o porto dela 
e ha cessado seu comercio e quando acomete? ! achou 
tam desprevenida como avisou o mesmo cap1tao pro­
vido por elle como o tendes entendido . E pera q~e 
no tocante a estes socorros dos Dona!anos e o mais 
que esta remetido (sic) a junta se cammhe co~ abre­
vidade que pede essas couzas Ey por bem q ella se 
faça dous dias em cada semana e que por t?dos os 
correos se me va dando conta do que se ~zer e o 
secretario a que tocar tomará a seu cargo satisfazer a 
isso com toda a pontualidade. E pera tom~r . r:solu­
ção no que a junta apo~ta acerca ~a restt_tu1ç_ao da 
art.a (artilharia) que se tirou de ~l~uas cap1tamas de 
Donatarios pera outras, se me d1ra por meno~ que 
art.a he esta e se era minha ou dos Donatanos e 
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aonde se levou e por que ordem, com tudo o q' nisto 
convier tersse entendido com o parecer da junta. 

«E o - particular da povoação - (o gripho 
é nosso) se deixará aos Donatarios para que fação 
nisso o que mais se lhes cumprir, - advertindo que 
o que agora importa e aperta - he que elles so­
corrão as suas capitanias e as armem pera sua defen­
ção e tratarsse de fortificar estas e as minhas em to­
dos os postos (talvez por: - pontos) onde mais con­
venha para que o enemigo não se entre por ellas. 

«Escritta em Madrid a 14 de Março de 1632.» 
(Annaes do Muzeu Paulista.) 

Eis ahi, _aind~ em Março de 1632, EI-Rey 
ordenava severas prov1denc1as tendentes a fortificação e de­
feza dos. portos, das Capitanias dos Donatarios, quanto ao 
- «particular do povoamento dellas» - recommenda aos 
Governa.dores que - _«deixem aos _Donatarios para que 
façam msso o q~e mais lhes cumpnr» - advertindo que 
pelo aperto da situação, agora importa o soccorro e de­
feza d'ella~. E' como se dissesse: - O povoamento fica 
para depois. 

- Essas ordens t~rminantes e reiteradas ao Conde 
de Monsanto, que reuma a esse titulo tambem o de Mar­
quez de Çascaes, como pass~u a ser conhecido dessa epo­
ca e.m diante, por ser o mais elevado, obrigou-o a tomar 
1:1ed!das referentes ao povoamento e defeza maritima e ter­
;:tonal de sua Capitania na sua secção meridional até en-
ao completamente despovoada e desguarnecida. ' 

si Do~~ ºf tres annos gastou elle em tentativa!; a ver 
se po ia ivr~r d: onus a que as cartas de sesmarias 

de sua ~onatana nao o obrigavam. Ainda em 1634 as 
carta~ regias ao Governador, se referiam ao dever dos Do 
natar1s de p~voar e fortifi_car suas Capitanias. -

S1·1 1 urgenMc1a e preme11c1a da situação do norte do Bra­, evou o arquez de C 
de Paranaguá por mais al;~~e~ ª retardar o povoamento 
Itamaracá - séde d empo, mesmo porque -
dar-lhe dores de cab~ f?verno de sua. Dona~aría estava a 
tenazes hollandezes q~e, t er~ necessano dali desalojar os 
quasi todo o norte: da Bat~ em im:açavam fir!11ar-se. ~m 

ªº ara. O propno Espmto 
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Santo e Cabo frio estavam sendo cruzados por navios de 
Amsterdam, conforme nos dão noticias as cartas regias, como 
tambem por navios francezes que ahi vinham carregar 
pau brasil. . . . 

Gabriel de Lara fot o escolhido para vir povoar e 
fortificar Paranaguá, nomeado pelo Marquez de Cascaes, 
com a patente de - «Capitão-povoador» - . Organisou 
elle a sua bandeira, em S. Vicen te, e com ella rompeu 
atravez dos sertões rumo a Parnnaguá, até então comple­
tamente deshabitada. 

As leis e ordens existentes não permittiam que os ho­
mens habitassem terras e sertões a não ser em grupos or­
ganisados, armados e no serviço re~io. Não se queria des­
perdiçar elementos da defeza das v1~las e portos. Parana­
guá não contava até 1640 um umco morador, mesmo 
porque sendo povoada pelos Carijós, ninguem s~ arrisca­
ria izoladamente a vir residir entre elles. Alem disso, qual 
o movei que aconselharia a u1:1 ser izolado a vir, nessa 
epoca, habitar terras desprov~das de todos os recursos 
imaginaveis, sabendo que as leis de Sua Magestade a isso 
se oppunham? . 

E' de suppor que,. Oabriel•de Lar! em anter.1or:s 
bandeiras, já tivesse vmdo a ~aranagua em .~ «mzssao 
civilisadora de captivar os indzgenas. - CarlJ~S» e pelo 
conhecimento que já tinha dos . cammhos. a tnlhar e da 
magnifica bahia de Paranaguá, foi o escolhido para a sua 
- defenção e povoamento. - . 

O povoamento era feito por ordens do Donatano ou 
de EI-Rey e sempre feito em massa, em grupos systhema­
ticos. Eram cidades que se deslocavam, que marchavam 
pelos sertões em busca de outras plagas para esta1?elecer 
a séde de suas residencias. Homens, mulheres e cnanças, 
com todos os seus haveres, com os utensílios neces~a.ri~s 
á vida marchavam atravez de todos os perigos e v1c1ss1-
tudes ~ fundarem villas e povoações, da noite para o dia. 
Era o serviço de S. Magestade 9ue exigia e todos pres: 
surosos corriam a attendel-o. Assim se fundou Paranagua 
em 1640, assim se fundou Curityba em 1655, assim se 
fundou S. Francisco do Sul, Laguna, Lages, Ouaratuba, 
Lapa, Ouarapuava, Castro, etc. em epocas posteriores. To-
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das tiveram seus «Capitães povoadores», sem terem - «o 
primeiro morador» - porque estes forem muitos e em 
conjuncto. 

Os factos são positivos e não conjecturas. Até hoje, 
quem se abalançará a ir só povoar um sertão, onde num 
raio de 20 leguas de distancia, haja uma tribu indigena, 
catechisada ou não? 

A tal ponto chegou a mania de povoamento de ser­
tões pelos annos de 1640, que, S. Vicente ficou sem ho­
mens capazes de effectuar sua defeza marítima, tornando­
se necessario a «descida do sertão» de numerosas tribus 
indigenas alliadas dos portuguezes. Não só o Iittoral se 
viu povoado e fortificado, como o sertão. Curityba foi 
fructo desse influxo salutar. Não viu a metmpole com bom 
agrado esta ultima parte. 

A carta de 27 de Abril de 1655, do Governador ge­
ral Conde de Attouguia ao Capitão-mór de S. Vicente, as­
sim se refere ao caso: 

« Receberamsse as Cartas de V. m. de 29 de No­
vembro passado e 1 de Janeyro . . . . . . . . . . etc. 
.. : . E fique V. M. advertido de que senam dispenda 
mais_ polvora senão em defender essa praça. Tendo en­
tendido que se vay muita gente dessa Capitania a levan­
tar novas Villas ao Certam, o que nam convem a con­
servação da fazenda Real, a (por: - e a) desuas praças. 

«Vm. lho ~ão consinta mais, ê querendo alguns 
fazer, pessam Licença primeyro a este governo, pro­
pondo as cauzas e numero de gente que o intentarem 
fazer ................... . 

«Q.de Deus a Vm. Bahia, Abríl. 27 . de· ibss: 
O Conde de Attouguia.» 

S 
.Carta pera o Provedor da Fazenda da Capitania de 

. Vicente: 
C «Vy tudo o que Vm. me escreve na sua Ultima 

~rta de Novef!Ibro passado, hordenei ao Capitam 
mor dessa Cap 'ª o · h M d · que convm a ao serviço de S 
S ;g. ~-sobre a. Pol~or~, Fortaleza e villas q' de nov~ 
d~tn ªºve mais pnnc1~almente, acerca dos Ordena-

que . M. lhe duvidou pagar, e lhe escrevo re-
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meta a este governo as resõens, q' tem para os levar, 
e V. M. que as se lhe offereçem p.ª lhos impedir, p.ª 
que vistas huas e outras e a Meza da fazenda, sede­
libere o q' for mais justo, etc. se evite este embaraço 
que cada tres annos se repete com a nomeaçam dos 
Donatarios e provimentos cte S. Mg.e 

«V. M. otenha asy ent~ndido, emquanto se nam 
resolve esta materia nam kn ha effeito aminha provi­
sam, e se o tiver tido se su3penda tudo the daquihir, 
a ultima determinação. 

«Q.de Deus a V. M. - B:.lhia e Abril 27 de 1655. 
O Conde de Attouguia.» 

(Annaes do Muzeu Paulista.) 

- O embaraço opposto na creação de Vill~s no sertão, 
foi a cauza do retardamento da creação da V11la de Cu­
rityba cujo Pelourinho foi levantado a 4 de Novembro ~e 
1668,

1 

por ordem e na pr~sença do Capitão-mór da Capi­
tania de Paranaguá, Oabnel de Lara, em ~orne d? _Mar­
quez de Cascaes, Donatario d'ella, e só. foi perm1tbda a 
creação da justiça e administração da V11la a 24 de Março 
de 1693 sendo que a eleição se procedeu a 29 desse 
mez. L~vado o ado do levantamento do Pe\ouri~ho a~ 
conhecimento do Governador geral do Brasil, ficou ah 
sem resposta e no esquecimento por 2~ annos, at~ _ que o 
povo recorrendo ao seu velho e decrepito - Cap1tao po­
voador - pediu permissão para a esc?lha das autor~d:­
des, da villa creada em 1668 por Oabnel de Lara, p~bçao 
que foi deferida por se tratar de facto _que compe~a ao 
Donatario e não a EI-Rey, - a creaçao e erecçao de 
villas. . 

O illustrado historiographo patricio Dr. Ermelmo de 
Leão por vezes tem attribuido a um regulo que ora cha­
ma de Quevedo, ora de Canedo e tambem de .Peneda,. o 
povoamento da Ilha da Cotinga, onde fez-se alhar aos m­
dios Carijós. E' uma conjectura, sem fundame~to a nosso 
ver, baseada talvez na leitura de alguma narratt_va de chro­
nista que mal houvesse interpretado ac?nte~1men~os que 
não presenciaram e cuja documentação h1stonca nao con­
sultára. Só agora, no seculo actual, é que os governos se 
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vêm preoccupando da publicação official dos documentos 
existentes nos velhos archivos do Brasil, divulgando por 
essa forma, verdadeiras joias que jaziam occultas as vistas 
dos investigadores, que agora podem melhor estudar os 
factos historicos, corrigindo lendas existentes e restabele­
cendo a verdade historica. Ainda agora o illustrado Dr. 
Affonso de Taunay, publica nos Annaes do Muzeu Pau­
lista que tão brilhante e competentemente dirige, grande 
numero de correspondencia, que se relaciona com a his­
toria paranaense e que atraz transcrevemos. Quanto aos 
Cabedos, Quevedos e Penedos, ahi ha factos que vem cal­
locar em seus lugares o povoamento da - «Ilha da Ca­
tinga» -. 

Em fins de 1655, o Ouvidor de S. Vicente Miguel 
de Cabedo de Vasconcellos, tambem chamado Miguel de 
Quevedo ~e yasconcellos, abriu luta com o Capitão-mór 
dessa Cap1tama Gonçallo Couraça de Mesquita, por ter 
este quendo ultrapassar as attribuições do referido ouvi­
dor, passan90 Provimentos sobre ordens e providencias 
que pertenciam a ouvidoria. Os officiaes da Camara da 
Vi lia de S. Paulo,. por sua vez representaram ao Governa­
d?~ Ger!J da Bah1a! o Conde ~e Attouguia, contra o Ca­
pttao-mor e o Ouvidor pelas disputas estabelecidas entre 
elles no tocante ao serviç?, de ~- Magestade, ao que 0 
Governador respon9eu ter Ja providenciado a respeito, ac­
c~e:cent~ndo: « Esturyo que com a chegada do novo Ca­
pttao _ mor e do Ouvidor se evitará a continuação das Al­
t(~açoes passadas e se consiga o socego e concordia » 

arta de 5 de Outubro de 1654.) Em carta de 5 de O~­
tubro dess~ anno, o Governador diz ao Ouvidor de S Vi­
cent_e: « Vt as cartas de V. M. de 20 de Mayo e 30 de 
A~II pp.dee de ambas insiro o zello com que V. M. serve 
ª- . Mg. D~us ? g.de e se houve no socego das altera­
çoef dessa Cap1ta111a. Muy importante foi a concordata que 

q
se orno~ t~ntre os parciaes do cargo por via de ministro 

ue a va irar e remett t 
0 

. ª ª es e governo para se resolver 
q~e mais. convenha ao beneficio desse povo C 

pra 1rremed1avelmente a provisão e evite · · · ubm­
que possa haver de se ren a menor som ra 
Em carta de 2 de O t b ovdarem tumultos nesse povo. » 

u u ro e 1655 o Governador assim 
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se expressa ao Capitão-mór: « Vi a carta de V. M. e con­
tra todas as rasões e queixas que V. M. nella me dá, che­
garam aqui differentes papeis e cartas que por muito re­
petidas e justificadas merecem todo o credito. De todas se 
vê que procedeo V. M .. se~pre e com ma~s a~enção aos 
respeito, de sua convemencta, que as obngaçoes do ser­
viço de S. Mag.de A forma com que concedy a V. M. 
poderes para prover os officios, he muito differente do 
excesso com que V. M. uzou della. V. S. Se abstenha de 
fazer mais semelhantes provimentos porque se não serve 
assim a S. Mag.<le. . . . . . Sobre as duvidas dos Pires e 
Camargos e de V. M. com a Camara se fica tomando re­
solução, justo fora e assim uns como os outros converte­
ram o Odio de que resultam tantas sedições e descom­
posturas na união com que todos deviam servirá S. Ma~.de 
e attender só a consumação e socego da sua repubhca. 
Quando se offereçam casos como os da morte do ermitão 
e dos negros que se enforcarãm sem ordem da justiça_ de 
que V. M. me dá conta não ha de ser por uma carta sim­
ples, senão em forma jurídica para na Relação servir para 
resolver ( ...... ) e mais convenha ao castigo dos cul-
pados .... » A margem dessa carta ha o seguinte: .« (e 
mão de S. Ex.c1ª trate V. M. desacomodar com o ouvidor 
não dando motivo a novas desemquietações· nesse esta­
do)» (Sic). 

Em primeiro de Outubro de 1655 escreveu o Go-
vernador ao Ouvidor de S. Vicente Miguel de Cabedo de 
Vasconcellos: 

«Sobre todos os papeis que V. M. tem remettido con-
tra o capitão mór dessa Capitania e elle contra V. M. se 
fica tomando resolução.» Nessa mesma carta trata o co~de 
de Athouguia dos vencimentos pretendidos pelo Cap1t~o 
mór Couraça de Mesquita, desde o dia que sahio de Lts~ 
bôa, pois seus vencimentos, como procurador do Donata­
rio da Capitania, correm por conta de sua fazenda e não 
da de S. Magestade. Em carta de 7 de Dezembro de_ I 655 
ao Ouvidor Quevedo diz: «Os Procuradores dos P1Tes e 
Camargos levão a resolução de seus negocios q' ym. verá 
da provisão que lhe hão de apresent~r por duas, vias: V_m. 
se resolva a dar a execução sem mais reparo q no effe1to 
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della: porque só em seu cumprimento coesiste o acerto 
do serviço de S. Magestade, a quietação desse povo a re­
consiliação daquellas familias, e fazer Vm. não o q' deve 
as suas obrigações, mas ao gosto particular que terei de 
ver essa Capitania em socego ... _:, Os officiaes da Ca­
mara da Villa de Santos representaram ao Governador 
contra as ordens do Capitão mór e do Ouvidor Quevedo 
de Vasconcellos por terem estes impedido despoticamente 
o embarque das - farinhas de guerra - necessarias ao 
abastecimento das forças em operações do norte, ao que 
respondeu o governador em 23 de Junho de 1656 ao 
Ouvidor Miguel de Quevedo, nos termos seguintes: «Vm. 
que devia buscar m<';ios de soccorrer esta praça não cor­
respondeu a seu zello a faltar a mostrai-o nesta occasião 
pois poderá defxar partir os barcos com a carga q' se lhe~ 
mettesse de farmhas de guerra e não permittir a Camara 
o procedimento que teve; eu lhe escrevo e o reprehendo. 
«Vm .. logo que rece~er esta carta deixe comprar e carre­
gar hvre~ente as farmhas de guerra e partir com ellas as 
embarcaçoes que por esta cauza estiverem detidas, e ha­
vendo pessoa q' repugne (o que não creio) soccorrer se 
com ellas esta praça ma remetta Vm. na primeira occasião 
preza a bom recato .... » 

- Esses factos, occo~r.idos no momento em que a luta 
entre as poderosas fam1has dos Pires e Camargos era 
grande, travando-se disputas e lutas armadas entre seus 
sequazes, fez com que o Governador do Brasil temendo 
no~s )utas pelas discordias do Capitão mór Couraça com 
~ . uv1dor - Quevedo - Canedo ou Peneda e o~ Of­
ftc!f1s da Camara, tomasse serias resoluções tendentes a r a -6 a ff~o_rrespondencia entre elles trocada é prova 
/:si. O s .do ic1daes da Camara accusavam ao Capitão mór 

uv1 or e - despotas - e estes 
~eomªoc~usavaRm relciprocamente. Dahi seremPº:i1:~ªfo::J~! 

· - egu os. 
Mas si foram desp t -

Capitania de S. Vicente o as, n~o abandonaram a séde da 
naguá viver entre selv/:~~ virem como regulos a Para­
assim procedesse um Cagit- . t:J'em se comprehende que 
rio, nem um Ouvidor tod ao motr nomeado pelo Donata-

, os na uraes de Porlugal donde 
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vieram á exercer esses carg?s. Não se veja nesta n!rrativa 
outro desejo que o de precisar a epoca da fundaçao e do 
povoamento de Paranaguá. 

Vimos sempre sustentando que foram Gabriel de Lara 
e a gente de seu commando os primeiros povoadores do 
Jittoral parananiano, e que esse povoamen~o se d_eu em 
epoca muito proxima ao anno de 1640; isto o f1zem~s 
baseado em historiadores contemporaneos aos aconteci­
mentos, e agora nossa affiri:naç~o se ~c~a mais corrobo­
rada com as preciosas pubhcaçoes offtc1aes de S. Paulo e 
da Bahia, que vieram trazer novas luzes. . 

Os topices que transcrevemos do Relatono do Go­
verno do Rio da Prata a Sua Magestade, em resposta a 
real cedula de 5 de Julho de 1608, em que pedia infor­
mações a respeito da Provinda dei Viaca e de seus na­
turaes, e que com a devida venia tran_screvemos do Tomo 
primeiro dos Annaes do Muzeu Paulista - Do~umenta­
ção Hespanhola, em bôa hora inserida pelo seu 1llustrado 
Director Affonso de Escragnole T aunay, vem trazer grande 
luz sobre a data do povoamento do litt?ral yaranaense, _e 
que deve ser lido com attenção pelos. h1stonadores. Lasti­
mamos não podermos transcrever na mtegra toda essa do­
cumentação, pela sua vultuosidade: 

«Sefíor. 
«Cumpliendo com lo que Vuestra. Mages~d me 
manda por su real cedula de 5 de Juho dei a~o pas­
sado de 608 scripta en lerma acerca de que mforme 
a Vuestra Magestad d,mde ca~ la ~r?vincia dei Viaca 
y que naturale~ tiene, que d1spos1c1on ~y en ~llos 
para que reciuan nuestra san!a fee catho!1ca y s1 an 
entrado alli religiosos a pred1carsela, y s1 conuendra 
poblar aquella prouincia y si yo lo podre hacer e~ 
la forma que se advierte en vuestr:a real . cedula Y s1 
tiene algunas dificultades y que enb1e relac1on de todo 
con mi parecer. 

«Digo lo primeiro que es de presuponer gue 
este Rio de la plata sale a la mar al lest suest la tsla 
de flores que esta junto la costa de la banda dei 
norte 40 leguas de esta ciudad_y 15 legua~ antes esta 
un puesto famozo que descubn que se dice Monte-
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vidio en la banda de los índios charruas de las cali­
dades que a Vuestra Magestad tengo escripto para 
una muy buena poblacion y desde la dicha Isla vol­
uiendo la costa ai 50 leguas hasta estar norte sur 
com la isla de Castillos desde alli corre la costa ha­
cia el Brasil nornordest hasta el puerto de san bicente 
que abra hasta el desde la dicha Isla de castillos 190' 
o 200 leguas poco mas o menos. 

«De la Isla de Castillos ai Rio grande que lla­
man rio de S. P.0 (S. Pedro) que esta en 32 gradas 
y media abra 35 leguas. 

«yendo por la costa ai norte deste rio hasta ~! 
de don Rodrigo abra 50 leguas. 
. «Deste de don Rodrigo a la isla de santa cata-

lrna que llaman - <dos patos y provinda dei Via­
ca» - abra 30 leguas hasta la punta de la isla de 
la banda dei sur y tendra da isla otras 1 O leguas 
~asta la punta della de la banda dei Norte y esta 
1sla en 28 gradas. 

. «Desde la punta dei norte de esta lsla de santa 
catalma ay hasta el rio de san francisco acho o nue­
ve legu_as -:-- «aqui quisso venir a poblar el capi­
tan Rm D1az Melgarejo que poblo la provinda dei 
Guayra». 

~~el Rio de san francisco a - «la cananea que 
es ~n no. y una Isla y esta un pueblo pequeno en 
la t1erra firme. de Portuguezes» - abra 27 leguas 

«De a · ' · d I qm ª sa~ vicente que es el primer puerto 
. ~ . a costa dei brasil abra 35 leguas.» 

f ~1~
1
-
1
i;I~ d~ ·s~n·t~ ~~t~li~~ qu·e ti~n·e ·aq~ei ; pu~rt; 

amozo amado los patos» y t 
vi:tca» esta I t I P?r o ro nombre «el 
sicte corrient:! , a oest con _ la c1udad de bera de las 
legu 1s adelante dqeuel es_tad rd1vdera deste rio parana 70 

« ª ~iu a e santa fe. 
bera y p~~rto e~:st:a~io dei u!uay entre la ciudad de 
gr.rnde importancia ta catahna e~ donde seria de 
es caudaloso y de !~b~ar un puebl!o porque este rio 
blandose otro pueblo e ª 

1
suma de naturales y po-

en e puerto de santa catalina 
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se puede llevar a la dicha costa de la mar gran suma 
de ganados de los que ay en mucha abundanC'ia en 
esta governacion con que demas dei !meto 9ue se 
conseguira de que los naturales del d1cho no dei 
uruay y los que estan desde santa catalina ~as~a el 
rio grande que con muchos hengan en conoc1m1ento 
de nuestra fee - sera de mucha importancia el co­
rambre y otras cessas que se podran llevar a esses 
Reynos. ~ 

- Neste ponto entra em considerações sobre a 
c.onveniencia de ser povoado por hespanhoes, por ser o 
caminho mais curto e seguro aos peruanos e paraguayos 
nos seus negocios, principalmente na remessa da prata das 
minas de Potosi, cuja prata se destinava á real fazenda. 
Mostra o relatorio a docilidade dos habites e costumes 
dos naturaes cuja disposição de receber os castelhanos . e 
seus religiosos já fôra posto em provas quando O. Mecia 
Calderon mulher do adelantado João de Sanabria, vendo 
perdida parte da armada que a conduzia, aportou a S. Ca­
tharina, e quando o governador Alvaro Nun~s ~abeça de 
Vacca com sua gente atravessou todo o terntono parana­
niano de Santa Catharina até Assumpção, apezar de serem 
os n~turaes da terra em numero superior a cem mil, do 
Guayra ao Uruguay. Aconselhando em seu relatorJo a Sua 
Magestade o p_ovoamento da ilh~ de S. Cathar~na e S. 
Francisco quena o governador evitar que: . «em diferentes 
ocasiones y de muchos annos a esta parte siempr_e an con­
cordado los que tienen noticia deste . em dern ay mas 
desta quantidade y junto a esta provencta estan los que 
confinam com la de Ouayra y del uruay que son - «m~­
chos demas de que confirma el auer mucha gente vemr 
como bienen de ordinario de los pueblos de la costa dei 
brasih - en navios a Ia dicha - «Isla de santa catalina 
a resgatar con los naturales» - que alli estan de paz los 
que traen para este efecto los de la tierra ad_entro que son 
muchos y - «poblandose aquella provenc1a» - cessara 
aquel mal trato y resgate con que los resgatados quedan 
con mas sujecion que si fueran esclavos y por solo este 
respecto avia V. Magestad de «mandar despoblar el po­
hlecaelo que los portugaezes tienen començado a hacer 
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en la cananea porque demas de aquelle esta en la co­
rona de castilla y no en la de portugal» y ellos preten­
den yrse entrando se evitara el - «yr llevando tanta gente 
desta provencia dei biaca ai brasil » ............. . 

Este informe é assignado pelo governador do Rio da 
Prata - Hernando Arias de Saavedra e datada de Bue­
nos Ayres a 12 de Maio de 1609. 

- Estes documentos vêm confirmar a affirmação de 
frei Vicente de S. Salvador, de Simão de Vasconcellos e 
de outros historiadores que declaram que, até 1620 não 
haviam povoações portuguezas ao sul de Cananéa. 

A Capitania de Paranaguá limitava ao norte com Ca­
nanéa a 12 leguas. de distancia da Cidade de Paranaguá, 
e ao sul se estendia pela Costa n'uma extensão de 40 le­
guas, ~ue findão proximo a Laguna. Esta Capitania era 
parte. mtegrante da Sesmaria concedida em 1534 ao Do­
natan.o Pedro Lopes de Souza. Tendo fallecido D. Izabel 
de Lima de Souza Miranda, ultima descendente de Pedro 
~o~es .de Souza, _donatari~ em pri.meira mão dessa Capitania, 
m~titu10, por nao ter deixado ftlhos, seu herdeiro, a seu 
pnmo Lopo de Souza, que já era donatario da de S. Vi­
cente, como descendente que era de Martins Affonso de 
Souza, de forma que as Capitanias de S. Vicente e de S 
Amar~ passaram a pertencer a um só Donatario. Ermelin~ 
de Leao em seu estudo: «As Capitanias de ltanhaen e de 
Paranaguá» estuda magistralmente os direitos de successão 
entre os Condes de Monsanto e o de Vimieiro. 

O Conde d: Monsanto, tambem neto de Pedro Lo­
pes de Souza, nao se conformou com a dadiva á Lo o 
~~ ~ou~a,Ce T?ºr .ser mais velho que este, se julgou cJm 

tre1 o a ap1tama. Em 1617 obteve ganho de cauza Em 
i~~~~r!o/ 6cº d~ega roder~s d~ representai-o com~ seu 
de M oco- en~n e e s1sme1ro á Manoel Rodrigues 

Craes o qual ve10 ao Brasil com essa missão. 
. . orno Loco-Tenente da Donataria Condessa de Vi 

~
1i:;~ F~ :c~ava em S. Vicente o Capitão-mór João d~ 

tido de de1e~d~r ~~e i:g~ii:gou. btaldados esf?r~os no sen­
constituinte. os m eresses e d1re1tos de seu 

Por confuzão das Capitanias, foi o Conde de M~m-
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santo por seu Procurador, empossado da Capitania de S. 
Vice;te e S. Amaro, inclusive das 40 leguas de costa dos 
mares do Sul, conhecidas pelo nome de Capitania de Pa­
ranaguá, quando do. que elle obteve g~nho de cauza foi 
somente da Capitama de S. Amaro, visto como a de S. 
Vicente passou ao seu herdeiro directo, licitamente. 

Mas o Governador Geral do Brasil, D. Luiz de Sou­
za ao ver a Procuração que lhe apresentou Manoel Ro­
drigues de Moraes, conjuntamente com os alvarás que da­
vam ganho de cauza ao Conde de Monsanto, inadverti­
damente ordenou as Camaras de S. Vicente e de S. Amaro 
que dessem-lhe posse e domínio; a sua Provisão foi cum­
prida inteiramente. 

A Condessa de Vimieiro, esbulhada da sua posse tra-
tou de crear a Capitania de Nossa Senhora da Conceição 
de Itanhaen, que regeu de 1624 a 1645. 

Succedendo-lhe então seu filho D. Sancho de faro, 
que por auzente foi substituid? por ~ .. Affonso de ~aro, 
seu irmão, que por sua vez fot subshtmdo por O. D10go, 
filho de D. Sancho, que regeu a Capitania até 1653, quan­
do o doou a O. Marianna de Souza por occasião de seu 
contracto de casamento com O. f rancisco Luiz Carneiro, 
Conde da Ilha do Principe, senhor da ilha de S. Helena, 
S. Antonio e Príncipe. 

O Conde de Monsanto por sua vez creou a Capita-
nia de Paranaguá, da qual tomou posse em 1660. 

A Casa de Monsantos - depois marquezado de Cas­
caes, exerceu o seu domínio sobre Paranaguá e sul do 
Brasil até 1711, quando a Coroa encorporou _aos seus do­
mínios os territorios das Capitanias de Martim Affonso e 
de Pedro Lopes de Souza. 

<< Em 1.655 o Capitão-mór e Ouvidor Diogo Vaz 
de Escobar veio tomar posse da Villa de Paranaguá, 
em virtude da seguinte escriptura de Dote, arrha~ e 
obrigação que se passou em Lisbôa em 5 de Janeiro 
de 1654 nos aposentos de O. Affonso de faro, es­
tando presentes Luiz Carneiro Senhor da Ilha de S. 
Helena, S. Antonio e do Principe e Conde della e da 
outra parte Diogo de faro e Souza, filho de Dom 
Sancho de faro e por isso herdeiros e successores 
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de sua caza e Morgados de Vimíeiro e Alcoentre, e 
de D. fzabel da Cunha sua Mãi; e bem assim D. 
Affonso de Faro como Tutor de Dona Marianna de 
Faro e Souza sua Irmã, e de seus Sobrinhos meno­
res e em seu nome e no de cada um delles e outros 
que estavam presentes o Dr. Pedro Paulo de Souza 
~esembargador d~s aggrav.os, e Caza de Supplica­
çao; e o Dr. Francisco Ferreira Encerrabodes, Juiz de 
Orphãos, da Cidade de Lisbôa, e com o Alvará de S 
Magestade. de 17 de Setembro de 1651 que concede~ 
a D?m Diogo de Faro o poder dotar sua irmã D. 
Mananna de Faro e Souza, que estava contractada a 
Cazar com o Conde da. Ilha do Príncipe, das 100 
leguas de ~erras que tmhão nas Costas do Brasil 
conforme a informação que havia dado o Dezembar: 
gador_ Pedro Paul? de Souza e que tambem tem 

0 Alvara de sua Mãi do supprimento da idade para 
este dote e Cazamento e bens de trato que vão adiante 
notraslado da sua. Capitania de 100 leguas de terras 
na Costa do Brastl do Districto do Rio de Janeiro 
que he .da. ~pitania dita, Governador perpetuo e ; 
de_ sua 1unsd1ção, direitos e rendas, assim, e dama­
ne1rl~ .9ue tem e .lhe pertence e a Doação orça na 
ava 1açao de 20 mil cruzados.» 
.. Esta escriptura foi encontrada pelo historio ra­

~~ºp~~e~~a d_os .~antas, registrada nos livros do Cons~ho 
comidas. gua, Ja com letra apagada e com palavras car-

Em 25 de Fevereiro de 1655 Ca .. 
Paranaguá recebeu O AI , ª mara Mumc1paJ de 
Conde da Ilha do p · _vara que mandava reconhecer ao 
radares em missão e~me~~!' representado por seus procu­
Maciel Antão ManoJ L Mano

1
el_ de Lem~s Conde, João 

que vieram d~ s. Paulo á oies e ºª? Rodn~u~s Ribeiro, 
da Villa referida. Tendo sido arana~~a, com d1re1_to na posse 
este em sessão do Conselho ~~u11 J pMa tal fim o povo, 
auto de posse que se deu ao C ·t- e , arço de 1655, fez 
go Vaz Escobar como p api ao-mo_r e Ouvidor Dío­
do Príncipe. Posse que a ~uradord do dito Conde da Ilha 
tradicção. mara eu pacifica e sem con-
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Em 1656 o Marquez de Cascaes intentou repellir o 
Conde da Ilha do Príncipe do domi~io da Capit_ani~. Para 
isso separou o Termo de Paranagua das C~p1t~ma~ de 
Itanhaen e de S. Vicente, elevando-o a Capitania mde­
pendente. 

Em Vereança da Camara de Paranaguá de 15 de 
Maio de 1660, foi lavrado o Auto de posse dada ao Ca­
pitão mór Ouvidor e Alcaide-mór Gabriel de Lara, no­
meado p~r O. Alvar? ~ires de Castro e Souza, Marguez 
de Cascaes, pelos d1re1tos que a este foram reconhecidos 
ao domínio da Capitania de Paranaguá. 

A Camara encorporada foi a casa de residencia de 
Gabriel de Lara onde lhe deram a dita posse, sendo elle 
investido das insígnias do cargo de Capitão-m?r. 

Os papeis officiaes a.ssignados por <;)abnel de Lara 
erão precedidos dos seguintes pomposos htu_los: «O Ca­
pitão-mór Gabriel de Lara - Povoador da V11la de Nossa 
Senhora do Rosario da Capitania de Parnaguá em Nome 
de Sua Alteza e com os mesmos poderes Lagar-Tenente, 
e como ProcJrador do Marquez de Cascaes nas Villas das 
quarenta legoas da parte do Sul, etc. etc. etc.» 

Logo apoz a posse de 9abriel de Lara no Gover~o 
de Paranaguá em 15 de Ma10 de 166~, Salvado_r Correa 
de Sá e Benevides Governador do Rio de Janeiro, em­
prehendeu uma viagem ao S~I ~m serviço de Inspec~ão, 
desejoso de pôr cobro nas nvalt9ad~s entre (?onatanos, 
que arbitrariamente formavam Capttamas da notte para ? 
dia como aconteceu nas de Itanhaen e de Paranagua. 
Ne~ta ultima chegou Salvador de Sá no dia 30 de No­
vembro de 1660, portanto seis mezes apoz a posse de 
Gabriel de Lara como Capitão e Procurador d~ _Marquez 
de Cascaes, reconhecido pela Camara como legitimo ~a­
nataria, apezar da contestação do Conde da Ilha do Prm-
cipe, aos seus direitos de posse. . . 

O Governador determinou que a Camara não mterv1esse 
nas disputas entre os Donatarios, e que não reconhecesse 
as autoridades delles. Ordenou porem, que quanto ao Ca­
pitão-mór Gabriel de Lara, deviam respe!tal-<;> e"?quanto se 
conservasse em nome dei-Rei. (Memona htstonca de Pa­
ranaguá de Antonio Vieira dos Santos.) 
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«Os direitos do Marquez de Cascaes, foram legal­
mente reconhecidos pelo que Gabriel de Lara continuou 
a Governar em nome de sua Alteza e com os Poderes 
conferidos pelo Marquez. 

«Em 4 de Novembro de 1648 sendo Capitão e po­
voador da povoação de Nossa Senhora do Rosario de Pa­
ranaguá requereu a Sua Magestade a creação da Villa con­
forme se ve da Carta Regia abaixo : 

«Dom João por Graça de Deos, Rei de Portugal e 
Algarves, d'aquem, e d'alem Mar em Africa Senhor de 
Guiné da Conquista, Navegação, Commercio' da Ethiopia 
Arabia, Persia e da lndia etc. etc. etc. ' 

. «A' to~os os Corregedores, Ouvidores, Provedores, 
Ju1zes e mais Justiç_as a quem esta minha Carta for appre­
sentada; e o conhecimento dellas, com direito deva; e haja 
de pertencer, e seu cumprimento se pedir, e requerer: 

«Saude. 
~ Faço saber que, a mim e ao meu Ouvidor geral 

co~ _alçada ~o Estado do Brasil vinha a dizer por su~ 
petiçao Gabnel de Lara, Capitão e povoador da Villa de 
Nossa Senhora do Rasaria de Pernaguá, que nella haven­
do ( . . . . .) os moradores (. . . . . .) com suas casas e 
fam1has, e nella não havia justiças, e nem officiaes da Ca-
mara que a governasem, e por asim ( ...... ) barbara e 
confuzam~nte, sem tenção áquem recorrer; e era que Ihe

1

fi­
zesse J~sbça, na_ Camára que os governásem; e a Villa 
que mais perto ficava, era a de Cananéa, que dista ua­
torze )egoas; e era nesseçario que, se lhe acodisem co'!n o 
r:med10 c?mpetente para que se fasa na dita Villa a Elei­
çao de Jmzes, Vereadores, Procuradores e Almotaçeis para 
que goverAnasem a terra, _administrásem ~ Justiça, me' pedia 

Ca
emrtseu nome, e dos. mais moradores lhe mandase pásar 

a para que na d1tta VII ' d A · 
Elleição dos Offi · d c1 a, os mora ~res della fizessem 
. . c1aes a amara, e Justiça que nella ha-

~im ~e servir, co~o se fazia nas mais Villas o que visto 
de{ ;~ms~º~s~s~~to meu Ouvidor ~era! do Estado, man­
Elleição, e ! mais q~r~el~~~~nf edia par~ se fazer esta 
do que se passou a resente . pos ~m ~,ante por bem 
passada pela minha chancell ' . mdVo pnme1ro ass1gnada e 

ana. os mando que visto as 
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couzas alegadas pelo dito Capitão Gabriel de Lara; ~ a 
distancia, e o lugar, a sen~o s_aber ~º1!1 certe~a os h_~1tes 
delle e districto em que f1cavao de1xe1s ao dito Cap1tao e 
mor~dores na dita Vi lia fazer Elleição em Camára; e os 
Juizes Vereadores, e o Procurador do Conçelho e Almo­
tacéis1 que naquella Republica for nesseçario pera Adn:ii­
nistrarem Justiça, e pera o bom governo della, o qual astm 
feito na forma de minhas Leis, e os Officiaes que forem 
Eleitos se obedeção a estes taes, não torvareis sua juris­
dicção,1 nem vos entrometer~is nellas, . mas . lhe deixar~is 
exercitar seus Cargos, que coanto a dita V1lla e seu d1s­
tricto, sob pena de vos mandar proceder contra vóz. 

«El-Rei Nosso Senhor o mandou pelo Doutor Ma­
noel Pereira franco de seu Desembargo e Desembargador 
da Caza do Porto, Ouvidor Geral com Alçada do Estado 
do Brasil - Audictor dos exercites delle, e syndicante das 
Capitanias do Sul, com Orde_m geral e especial para o 
Real Serviço - Dada nesta V1\la de S. Paulo aos 29 do 
mez de Julho do anno do Nascimento de Nosso Senhor 
Jesus Christo de 1648 an1.1os. Manoel Coelho da Gama a 
fez por Antonio Rapozo da Silveira Escriv~o da Correi­
ção e Ouvidoria geral do Estado. Eu Antomo Rapozo d_a 
Silveira Escrivão da Ouvidoria geral do Estado, e corre1-
ção nesta Capitania do Sul o fez escrever e Subscrevy. 

«(Assignado) Manoel Pereira franco - Sello de 600 
reis. 

«Sem sello ex-cauza valera.» 
- Gabriel de Lara, em 9 de Novembro de 1674, 

passou uma Carta de data de uma legua de terras, em Pa­
ranaguá, a João da Gama e a Gregorio Pereira por serem 
dos primeiros povoadores, que vieram á esta terra. 

Em Vereança de 22 de fevereiro de 1677, perante os 
Officiaes da Camara de Paranaguá foi apresentada a Pro­
visão Regia que nomeava Agostinho Barbalho Bezerra. para 
Governador-Administrador das minas. O Conselho Já es­
carmentado com as divergencias entre os Donatarios, temen­
do incorrer ·em novas censuras pelo reconhecimeni.o de 
autoridades, como já havia acontecido com Diogo Esc_?­
bar e com Gabriel de Lara, resolveu declarar que, nao 
«duvidava pôr o seu cumpra-se na Provisão, mas que, para 
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conservar a boa união e commercio com os moradores e 
povoadores «desta Villa» mandara chamar alguns dos mais 
antigos, como sejam o Capitão-mór Gabriel de Lara, 0 
Capitão João Gonçalves Peneda, o Capitão João Velloso 
de Miranda e outras pessoas das principaes e das mais an­
tigas da Yilla, os quaes presentes, foram de opinião que 
se cumprisse a Provisão Regia.» (Memoria Historica de Pa­
ranaguá de Antonio Vieira dos Santos.) 

- Em vista daquella Provisão Regia de Licença 0 
Capitão Gabriel de Lara convocou o Povo de Paranaguá 
para tomar co~~ecimento d'e!la, e em seguida mandou pro­
ceder o escrutimo para a eleição dos Juizes, Vereadores e 
Procurador do Conselho. 

Termo. de ajuntamento que fez o Capitão Gabriel de 
Lara, e mais povo : 

. «~os vinte seis dias do mez de Dezembro da era de 
mil seiscentos. quarenta e oito mandou o Capitão Gabriel de 
Lara tocar caixa na sua porta, aonde acudiram todos e 
logo mandou buscar uma Provisão do Syndicante em que 
manda se faça Justi.ça nesta povoação, onde m~is Jarga­
men~e consta na copia, que nesta vai ao todo, e depois 
de hda perguntou geralmente a todos se tinhão alguns Em­
b~rgo~ q~e alegar :obre o provimento, onde todos a hua 
v~: d1çerao, que na?; mas antes me requererão como Ca­
p1 ao deste. P~vo, fizesse Eleição, porquanto não odião 
estar. sem Justiça; e perecião a falta d' ella; e vi stop o re­
quen~~nto do povo; . ordeno.u lo&"o como adiante se vê. 
t d .man~ou ª mim Es.cnvão fizesse este termo onde 
g~a~~s~rgnarao com elle, Junto comigo Escrivão. (Assi-

«Gabriel de Lara - João G I M . 
Gonçalves Peneda - E t - onça ves artms - João 
Uzeda - f · p· s evao de Fontes - Francisco de 
Diogo de L;~~clnt~~ei~ de J~o ~onçalves Silveira -
Pedro da Silva Dias - Gabriel d;a G, Manoel C~elho -
- Domingos Fernandes Pint _ Does :-- Antomo Leam 
o mosso.» 0 ommgos Fernandes, 

- A eleição que se pro d 
o seguinte resultado: ce eu nesse mesmo dia deu 

« Para J uizes: 
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« 1.0 - João Gonçalves Peneda. 
«2.º - Pedro de Uzeda. 
<< Para Vereadores : 
« }.o - Domingos Pereira. 
«2.º - Manoel Coelho. 
«3.º - André Magalhães. 
«Procurador do Conselho: 
«Diogo Braga. 
«Escrivão: 
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«Antonio de Lara.» (Memoria citada de Antonio Vieira 
dos Santos.) 

O Capitão Gabriel de Lara em 27 de Dezembro de 
1648, depois que «alimpou» conform~u-se com o resulta­
do do escrutinio, mandando que os eleitos tomassem posse 
de seus cargos a primeiro de Janeiro de 1649, o que não 
se realisou nesse dia e sim no dia 9 desse mesmo mez 
por não estarem naquelle dia presentes ~s elei.t<:s. , 

Gabriel de Lara, nomeado que foi Cap1tao-rnor de 
Paranaguá pelo Marquez de Cascaes, procurou f~ze.r valer 
o seu prestigio, attrahindo á cauza do seu constitumte os 
poderosos habitantes de serra a cima, então - nova po­
voação - de Nossa Senhora da Luz dos Pinhaes e p~ra 
isso foi a Curityba onde entendeu-se com o seu Capitão­
povoador Matheus Martins Leme,. com os membros d.a 
poderosa farnilia Carrasco dos Reis e outros, e em retn­
buição a suas adhesões á Cauza do Ma.rquez d~ Cascaes, 
elevou a incipiente povoação á cathegona de V1lla, corno 
se verá do Termo infra. 

Acta do levantamento do Pelourinho da Villa de Cu-
rityba: . . , 

«Saibam quantos este pubhco instrumento de posse 
e levantamento de Pelourinho virem, em como aos quatro 
dias do mez de Novembro de mil seiscentos e secenta e 
oyto annos, nesta villa de Nossa Senhora da Luz dos ~i­
nhaes, estando o Capitão mór Gabriel de Lara nesta dita 
villa, em presença de mim Tabelião fizerão. os rnoradore~ 
desta dita villa requerimento perante elle dizendo tod?~ a 
húa vóz que estavão povoando estes campos de Conttba 
em terras e )emites da demarcação do Snr. Marquez de 
Cascaes, e asim lhe requerião como Capitão mór e Pro-
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curador bastante do dito Snr. mandase levantar Pelourinho 
em seu nome, por convir asim o serviço d'el-Rei e acre­
sentamento do donatario; e visto o requerimento dos mo. 
radares ser justo mandou logo levantar Pelourinho com 
todas as solennidades necessarias, em paragem e lugar de­
cente nesta._Praça, de que mand~u paçar este. termo por 
meu .Tabahao, onde todos se as1gnarão com migo Antonio 
Martins Leme, que o escrevi. (Assignados) Gabriel de Lara 
- M~theus Martins Leme - Gaspar Carrasco dos Reis 
- Luiz de Oóes -- Ignocencio Fernandes - André Fer-
nandes dos Reis - Amaro Pereira - Matheus Martins 
o :11oço - João Martins Leme - Francisco da Gam~ 
Pats - Thomaz de Castanheda -- João da Gama - Ma­
n~el Cardozo - Domingos Rodrigues da Cunha - Do­
mingos André -. Manoel Martins Leme - Angelo Nunes 
Cam~ch<:·"' (B?l~tim do Archivo Municipal de Curityba -
Pubhcaçao offic1al, Vol. l.) 
, - Creada .esta villa por Gabriel de Lara, só em 1693 
e gue foram eleitas as autoridades, quando já era elle fal­
~~c1do, e s~ achava substituído pelo Capitão-povoador Ma-

eus Ma~ms Leme, na? funcções de Capitão-mór. 
O~bnel de Lara foi vulto de grande destaque e im­

portanc1a, e falleceu em Paranaguá em Dezembro de 1682 
porquanto em Vereança de I.o de Janeiro de 1683 foi 
pela Camara de .Pf ranaguá declarado vago, por sua ~orte 
Ca c~;~o Í~ Capitao-mór e para substituil-o foi indicado ~ 
ani~.ªº omaz Fernandes de Oliveira, que serviu nesse 

Foi casado com Br' 'd G 1 . 
nio teve dois filhos: igi ª onça ves de cu10 matrimo-

1 - Maria de Lara 
2 - Antonio de Lara 

CAPITULO I ·º 

Capitulo 1.o 
Capitulo 2.o 

1 - Maria de Lara casada c A . 
de qRuemd .foi a' primeira ~~lhe~t~~i1~ f~irtueJs Side, 
mo o ngues e de sua lh , L . e erony­
Cunha. Jeronymo Rodrigu:~ lei r utza Ma~ia de Sid 

5 ª eceu em Cuntyba, com 
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seu solemne testamento em 1694, no qual declarou 
que foi casado em primeiras nupcias com Maria de 
Lara, filha legitima do Capitão-mór Gabriel de Lara, 
de cujo matrimonio não deixou descendentes, sendo 
depois casado em segundas nupcias com lzabel Gar­
cia, filha do Capitão Balthazar Carras~o dos Reis. (C. 
O. de Curityba.) 

CAPITULO 2.0 

2 - Antonio de Lara, filho do Capitão-mór Gabriel de 
Lara e de sua mulher Brigida Gonçalves Lourença, 
foi casado em Curityba a 26 de Abril de 1683 com 
Antonia Luiz de Marins, filha de Antonio da Motta 
e de sua mulher Maria de Pinha. (C. E. de Curityba.) 
De seu matrimonio houveram dois filhos: 

1 - Antonio de Lara 
2 - Antonio Luiz de Oliveira 

§ }.o 

§ }.o 

§ 2.0 

1-1 Sargento-mór Antonio Rodrigues de Lara, casado 
com Maria Rodrigues Antunes, fallecida em Cu­
rityba a 28 de Março de 1755, filha de Anto­
nio Rodrigues Side e de sua segunda mulher 
Izabel Garcia, filha do Capitão-Povoador Baltha­
zar Carrasco dos Reis e de sua mulher Izabel 
Antunes, dos quaes trataremos em outro l_ugar 
deste livro, neta pela parte paterna de Miguel 
Garcia Carrasco e de sua mulher Margarida Fer­
nandes. Vêr traços biographicos no vol. 1.0 , pag. 83. 
Desse matrimonio teve conforme se vê do inven­
tario feito por occasião da morte de Mari~ Ro­
drigues Antunes em 1755 (C. O. de Cuntyba.) 
11 filhos a saber: 
2-1 João Rodrigues de Lara (no inventario diz 

Cardozo), com 40 annos de edade em J 755, 
natural de Curityba, casado com. Mana. do 
Rosario da Silva, natural de Cuntyba, filha 
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de Felippe Rodrigues, natural de ltanhaen, e de sua mu­
lher Anna Maria da Silva, natural de Curityba. 
Teve que descobrimos: (C. E. de Curityba.) 
3-1 João Rodrigues da Silva, casado em Curityba a 10 de 

Fevereiro de 1759 com Maria da Luz Siqueira, filha 
de Martinho Bonette Vareiro e de sua mulher Helena 
de Siqueira, neta pela parte paterna de Manoel Bo­
nette Vareiro, natural de S. Sebastião, e de sua mu­
lher Luiza de Souto, de Ubatuba; neta pela parte ma­
terna de Lourenço de Siqueira, natural de S. Francisco e 
de sua mulher Paschoa de Pina natural de Paranag~á 
Filhos: 

1 

• 

4-1 Francisca Antonia de Lara, casada com Francisco 
José de Siqueira. 
Teve: 
5-1 Joaquim José de Siqueira Cortes natural de 

Curityb_a, nascido em I .o de Janeiro dfi 1790 
e fallec1do em 25 de Maio de 1865. 
Casou na Villa do Principe em Janeiro de 
1_810 com_ Rosa da Silveira, filha de Fran­
cisco Xavier da Silveira. (Filha adoptiva do 
Padre João da Silva Reis.) 
Filhos: 
6-1 Mari~ Francisca de Siqueira, casou com 

seu bo Damaso Xavier da Silveira. 
Teve: 
7 -1 José [?amaso da Silveira, fallecido. 
7-2 Joaqmm Damaso da Silveira fal-

lecido. ' 
7 · 3 Luiz Damaso da Silveira, assassi­

nado pelos Fanaticos. 
7 · 4 Sophia Leopoldina da Silveira ca­

sa~a com Alexandre Luiz da
1 

Sil­
veira e fallecida em 29 de Junho 
de 1875. 

6 2 
~ -5 f?avid Damaso da Silveira casado. 

- ranc1s_co _de Siqueira Cortes,' casado 
âm pnn:ieiras nupcias com Maria Rita 
T~ Stdlveira e eryi segundas nupcias com 

eo ora Maria da Concei~o. 
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Teve do primeiro matrimonio: 
7-1 Anna Angelina de Siqueira, casada com Leopol-

dina Ferreira Padilha. 
7-2 Rosa Angelina de Siqueira, casada com Manoel 

Jo-nacio de Souza. 
::, . . 

Teve do segundo matnmomo: 
7-3 Maria Francisca de Siqueira, casada com fabiano 

Taborda Prestes. 
7-4 Marcolina Maria de Siqueira, casada com Lau-

rinda Joaquim Bello. . 
6-3 João de Siqueira Cortes, nascido em 1818, fallecido 

solteiro. 
6-4 Gertrudes de Siqueira Cortes, casada com João de 

Oliveira Santos. 
Teve: 
7 -1 f rancisco de Oliveira Santos, casado com Esco-

lastica Cardoso Moreira, ambos fallecidos. 
Sem descendencia. 

7-2 Raphael de Oliveira Santos, casado. . 
7-3 Luiza de Oliveira Santos, casada com Seraph1m 

de Ornellas de Lima. 
filha unica: 
8-1 Maria Ornellas. 

7-4 Maria Joanna de Oliveira Santos, casada com 
Anacleto Pires de Lima. 

7-5 Francisca de Oliveira Santos, casada com João 
Antonio Ramalho. 

7-6 Sophia Augusta dos Santos, casada com .José 
Soares de Siqueira Cortes filho, ambos fallec1d.os. 

7 -7 felicio de Oliveira Santos, casado com Blandma 
Ferreira Padilha, ambos fallecidos. 

7 -8 João de Oliveira Santos filho! já_ fallecido, foi 
casado com Maria Rosa de S1que1ra Cortes. 
filhos: 
8-1 Gertrudes de Siqueira Santos (Santinha). 
8-2 Maria da Luz dos Santos Cortes. 

7-9 Antonio de Oliveira Santos, casado, já fallecido. 
7-10 Olympio de Oliveira Santos, casado. . 
7- 11 David de Oliveira Santos, casado com sua pri-

ma Rosa Angelina de Siqueira. 
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6-5 José de Siqueira Cortes, casado com Francisca Maria 
de Siqueira. 
Filhos: 
7-1 Juliana de Siqueira, casada com Amaro Rodri­

gues de Lima. 
7-2 J?ão da Luz de Siqueira, casado duas vezes, teve 

filhos somente do segundo matrimonio. 
7-3 José. Francisc_o de Siqueira, casado. 
7 -4 ~aulmo de. S1q_ueira Cortes, casado e com filhos. 

6-6 Bened1cto de S1que1ra Cortes, nascido em 21 de Ou­
tubro de J828, casado com a viuva Anna Angelina 
de Sampaio. 
Filhos: 
7- l Ro.sa ~ngelina de Siqueira, casada com David de 

O!tveira Santos. 
7 -2 Paul_ina de Siqueira Cortes, nascida em 1 O de 

Jane1re de 1881, casada com Antonio Domin­
g~es dos Santos, com diversos filhos. 

7-3 Rita ~n~elina. de Siqueira, casada com Antonio 

7 de ?hveir.a V!anna, com diversos filhos. 

6_ 7 -4 Jos~ de S19ue1~a Cortes, fallecido. 
Euphras1~

6 
de S1que1ra Cortes, nascido na cidade da 

d apÔ ~ b de Novembro de 1832 e fallecido em 21 

Se t u u ro
6

de 1912. Casado com Maria da Luz 
an os em de Agosto de 1859 .d 

tembro de l 845. filh d ·' nasci a a 8 de Se-
natural da cidad~ da t e Anton!o Alves dos Santos, 
reiro de 1867 d apa, fallec1do em 24 de feve­
sumpção. , e e sua mulher Maria Rosa de As-
Filhos: 
7 - I Manoel Euphrasio 'd 

1862 d ' nas':1 0 em 31 de Janeiro de 
cida 'e:s~ o d~º% Mana da Gloria Saboya, nas-
11 de Agosto de ;;ii. de 1869 e fa!Iecida em 
Filhos: 
8- l Abigail Saboya e rt 
8-2 Napoleão de s· o .es, Cprofessora normalista. 

de Julho de l~i~etra arte~, casado em 31 
cerda esta · com Mana Braga de La-
filho1s: nascida em 29 de Julho de 1897. 
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9-1 João Antonio, nascido em 6 de Junho de 
1919. 

9-2 Caetano, nascido em 15 de Junho de 1921. 
9-3 Maria Regina, nascida em 8 de Julho de 

1923. 
8-3 José Saboya Cortes, casado com Aldina Cordei­

ro, em 8 de Setembro de 1921, nascida em 4 de 
Dezembro de 1904. 
Filhos: 
9-1 Alcino Manoel, nascido em 16 de Agosto 

de 1922. 
9-2 José Afranio. 

8-4 Maria da Conceição, nascida em 12 de Outubro 
de 1896. 

7-2 Antonio de Siqueira Cortes, nascido na Villa do Prín­
cipe, hoje Cidade da Lapa, em 8 de Janeiro d~ 1865, 
casado com Ubaldina Rebello de Macedo, nascida em 
7 de fevereiro de 1866, filha de Manoel Ribeiro de 
Macedo J unior e de sua mulher Ubaldina de Assis 
Andrade. 
filhos: 
8-1 Hylda de Macedo Cortes, nascida em Curityba 

em 27 de Junho de 1898, casada com Manoel 
Pereira de Macedo, em 8 de Setembro de 1920. 
Teve: 
9-1 Nycia, nascida em 12 de Outubro de 1921. 

8-2 Clovis de Macedo Cortes, nascido em l .o de No­
vembro de 1899, casado em 29 de Abril de 
1922 com Ondina Correia da Silva. 

8 -3 Leony de Macedo Cortes, nascida em 9 de Março 
de 1901. 

8-4 Euthalia de Macedo Cortes, nascida em 11 de 
Novembro de 1902. 

8-5 Olga de Macedo Cortes, nascida em 8 de Março 
de 1904. 

8-6 Javert de Macedo Cortes, nascido em 2 de Ju­
nho de 1905 e fallecido em 13 de Dezembro do 
mesmo anno. 

8- 7 Tobias de Macedo Cortes, nascido em 15 de Junho 
de 1908 e fallecido em 20 de Março de 1910. 
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7-3 Euphrasio de Siqueira Cortes filho, nascido em 10 
de Dezembro de 1866, casado em 7 de Setembro de 
1890 com Etelvina Alves Guimarães, nascida em 17 
de Março de 1869 ou de 1870. 
filhos: 
8- I Ovídio Guimarães Cortes, fallecido. 
8-2 Olivio Guimarães Cortes, nascido em 6 de Ou­

tubro de 1892, casado em 14 de Dezembro de 
1912 com Luzia Moreira. 
filhos: 
9-1 Jorge, nascido em 21 de Novembro de 1913. 
9 · 2 Raul, nascido em 2 de Fevereiro de 1914. 
9-3 Armando, nascido em 18 de Junho de 1920. 
9-4 Ovidio, nascido em 7 de Outubro de 1921. 
9-5 Ismael, nascido em 13 de fevereiro de 1922 
9-6 Alvaro, nascido em 24 de Maio de 192i 

8-3 Lecticia Guimarães Cortes, nascida em 19 de Ju: 
nho de 1894, casada com Aristoteles Xavier. 
Teve: 
9-1 Geny. 
9-2 Alcione. 

8-4 Saphira Guimarães Cortes, nascida em 12 de Se­
tembro de .... 

8-5 Augus!o Guimarães Cortes, nascido em }.o de 
Fevereiro de 1900. 

8-6 Heitor Guimarães Cortes nascido em 11 de 
Março de . . . . ' 

8- 7 Jacy Guimarães Cortes, nascida em 22 de De-
zembro de 1904. 

8-8 Olacy, fallecido. 
8-9 Eudoxia, fallecida. 
8-10 Jenny, fallecida. 
8-1 ! Nelson, fallecido. 

7 .4 Mana Rosa de Siqueira Corte . 
fevereiro de 1868 d s, nascida em 23 de 

J - . '.casa ª em 29 de Março de 1890 
~~~: oao de Ohve1ra Santos, já fallecido. 

8- 1 Gertrudes Cortes Santos d 
tubro de 1924 ' c~sa a em 30 de Ou-

8- 2 Maria da com Antomo Zappa. 
Luz Cortes Santos, nascida em 15 de 
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Junho de 1900, casada em 2 de Janeiro de 1922 
com José Antonio dos Santos. 
Teve: 
9-1 Lyncol, nascido em 16 de Janeiro de 1924. 

7-5 Joaquim de Siqueira Cortes, nascido em 8 de Setem­
bro de 1871, casado em 2 de Janeiro de 1902 com 
Helena de Santa Helena Borba, nascida em 2 de Ju­
nho de 1885, filha do Coronel Jocelyn Augusto Mo­
rocines Borba e de sua mulher Constança da Silva 
Lopes. 
filhos: 
8-1 Acrelinda, nascida em 29 de Novembro de 1904. 
8-2 Constança, nascida em 25 de Outubro de 1905. 
8-3 Helenita, nascida em 13 de Janeiro de 1907. 
8-4 Divonsir, nascido em 9 de fevereiro de 1909. 
8-5 Atlantido, nascido em 22 de Outubro de 191 l. 
8-6 Hélenton, nascido em 24 de Maio de 1920. 

7 -6 Theophilo de Siqueira Cortes, nascido em 9 de fe­
vereiro de 1874. 

7 -7 Epaminondas de Siqueira Cortes, nascido em 1.0 de 
Setembro de 1876, casado em 5 de Março de 1905 
com Clotilde Monteiro. 
filhos: 
8-1 Dupuy, nascido em 26 de Julho de 1909. 

7-8 Alipio de Siqueira Cortes, nascido em 26 de Outu­
bro de 1878, casado em 4 de fevereiro de 1910 
com Nympha Meyer. 
Filhos: 
8-1 Jair, nascido em 28 de fevereiro de 1912. 
8-2 Eutherpe, nascida em 10 de Novembro de 1914. 
8-3 Antonio, nascido em 2 de Outubro de 1920. 
8-4 Cecília, nascida em 17 de Março de 1922. 
8-5 Maria da Luz, nascida em 19 de Dezembro de 

1923. 
7 -9 Paulino de Siqueira Cortes, nascido em 10 de Janeiro 

de 1880 casado em 8 de Setembro de 1907 com Er­
nestina 

1

de Macedo Franco. 
filhos: 
8-1 Maria lphigenia. 
8-2 Francisca. 
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8-3 Sebastião. 
8-4 Maria da Piedade. 

7 -1 O Narcizo de Si queira Cortes 
nascido em 19 de Abril d~ 
1884, casado em 14 de Julho 
de 1905 com Francisca An­
drade de Macedo. 
Filhos: 
8-1 Maria da Luz, nascida 

em 15 de Junho de 1906. 
8-2 Leonidas Macedo Cortes. 
8-3 Nathalia Macedo Cortes. 
8-4 Oswaldo Macedo Cortes. 
8-5 Aglacy Macedo Cortes. 
8-6 Neuza Macedo Cortes. 
8- 7 Ivonne Macedo Cortes. 

7 -11 Juvencio de Siqueira Cortes 
nascido em 12 de Setembr~ 
de 1889, solteiro. 

6-8 Fr.ancisca Antonia de Siqueira, ba­
phsada a 6 de Agosto de 1834 
na Lapa, era viva até ha pouco~ 
annos contando perto de noventa 
annos. 

5-2 Mar_ia Francisca de Siqueira, natural de 
Cuntyba, filha de 4-1, retro. Casada 
com Manoel Teixeira Coelho. Fallecida 
com testamento, aberto a 20 de Dezem­
bCr_o de 1824, na Villa do Príncipe hoje 

idade da Lapa. ' 
Teve: 
6-1 Manoel. 
6-2 José. 
6-3 Antonio. 
~eve mais uma filha chamada Jesuina 

3-1, Anna Mari! ~e:us}ue não era desse matrimonio.) 
de Janeiro de 11Jova, ca~~a e!11 Curityba a 21 
de paes incognitos. com tctormo da Silva, filho 

2-2 Manoel Rodrigues da Luz ' com 38 annos de edade 
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em 1755, casado com Anna Luiza de Siqueira, filha 
de Antonio f ernandes de Siqueira e de sua mulher 
Catharina de Siqueira Cortes, dos quaes trataremos 
em outro lugar. 
Teve que descobrimos: (C. E. de Curityba.) 
3-1 Joanna de Siqueira Cortes, casada a 7 de Agosto 

de 1761, em Curityba, com Manoel Baptista de 
Castilho, filho de João Baptista Castilho, natural 
de Conceição, e de sua mulher Anna Maria de 
Góes, de Curityba; neto pela pa1ie paterna de 
Mau ri cio de Castilho, de S. f rancisco, e de sua 
mulher Maria Ribeiro. 

3-2 José Rodrigues de Siqueira, natural de Curityba, 
residente na Lapa, casado em Curityba a 1.o de 
Junho de 1786 com Josepha Gonçalves, natural 
de Curityba, filha de Pedro Gonçalves da Cruz, 
natural de ltú, e de sua mulher Helena Pedrosa, 
de Taubaté; neta pela parte paterna de Antonio 
José da Cruz, de Portugal, e de sua mulher 
Margarida Correia, de ltú; neta pela parte ma­
terna de Antonio Dias Leme e de sua mulher 
Maria Pedrosa de Lima. 

2-3 Margarida Rodrigues Antunes, baptisada a 14 de Ju­
lho de 1715, casada em Curityba a 30 de Outubro 
de 1733 com Manoel Nunes de Santiago, filho de 
Miguel de Góes de Siqueira e de sua mulher Izabel 
da Silva, naturaes de Curityba. 
Teve que descobrimos: (C. E. de Curityba.) 
3-1 João Rodrigues Antunes, fallecido em 1839, ca~ 

sado a 3 de Setembro de 1771, em Curityba, 
com Izabel Alves de Almeida, filha de João Al­
ves de faria e de sua mulher Joanna Pereira de 
Almeida; neta pela parte paterna de João Alves 
Martins, de S. Sebastião, e de sua mulher Maria 
de Souto, de Curityba; neta pela parte materna 
de João Paes de Almeida, de S. Paulo, e de sua 
mulher Maria dos Passos, de Santos. 
Teve 8 filhos: (C. O. de Curityba - Inventario 
de 1839.) 
4-1 Bento José de Lara, casado c:om Clara Ma-
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ria de Jesus, fallecida em 1839. Foram morado­
re_s na Borda do campo, Curityba. 
filhos: 
5-1 Maria J_oanna de Lara, casada com José de 

Lara, f1l~10 de João de Lara e de sua mu­
lher Mana Vaz, 5-1 de 4-2. 

5-2 Maria_ Luiza de Lara, nascida em 1831. 
5-} Francisca de Lara, nascida em 1837. 

4-2 J~ao de Lara, casado com Maria Vaz 
Filho: · 
5-1 José de Lara, casado com sua prima Maria 

J oanna de Lara 5-1 de 4-1 
4-3 Joaquim de Lara. 

1 

• 

4-4 tAnnBa Iria de Lara, casada com Joaquim dos San­
as elem. t ~ _!{a~el del Lara, casad~ com Anastacio Ferreira. 
rc ange a de Lara, Já era viuva em 1839 o 

testa_mento não diz O nome do ·d 1 

4- 7 Mana Francisca de Lara casadamcaonmo.F . 
Jo , d s· . 1 ranc1sco 1 /;3 e iqueira: Encontramos um inventario de 

~m que_ figura Francisco José de Siqueira 
como mventanante de sua mulher M . d 
r:~tos, falleci~a a 1 o de Agosto de 17~~ª Ns 
1 u o de herdeiros figuram seis filhos. F . . o 

ca com 13 an J h . ranc1s­
ch'ior com 8 nos; osep a, com 11 annos. Bel-
180{ F . annos e ausente para o S~I até 

, ranc1sco com 4 annos 
Sul em 1805 . j , e ausente para 0 
~ados em 1805. N~~ e Raph~el, q~e já er~~ ca-
1dentidade do que f . nos J01 poss1vel venf1car a 
com o que foi casa~oc~a o com. Maria Francisca 
pela data do fallecimento od~ M~?ª d~s Santos; e 
trata-se de pessoas d qu~ a, opinamos que 
tres Francisco José de 5?me~ iguaes. Houveram 
era filho do Capitão }ra~1~:1ra, sen?o 9ue um 
tes e de sua mulher C th _co de S1que1ra Cor­
porem era este c ª arma Mendes Barbudo 

4-8 Rita de Lara, casa~sado com Ar_changela Maria'. 
3-2 Manoel Rodrigues da La com Antomo Teixeira. 

de fevereiro de 1772 ciz, ~sado em_ Curityba a 23 
m nna Mana Pereira, filha 
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de João Alves d~ Fari~ e de su~ mulher Joanna 
Pereira de Almeida, acima descnptos. 

2-4 Miguel Rodrigues de Lara, falleceu em estado de sol­
teiro aos 40 annos de edade em 1761. 

2-5 Antonia Rodrigues ~ntunes, casada em 173?, ~m Cu­
rityba, com José Lmz Mattos, natural de .Itu, fil~o de 
José Luiz da Cost~ e de sua mulher ~ana Rodrigues. 
Teve que descobrimos: (C. E. de Cuntyba.) . 
3-1 Angelo Luiz de Mattos, casado em Cuntyba a 7 

de Dezembro de 1771 com Gertrudes Maria do 
Espirita Santo, filha de Manoel Lourenço Vidal, 
da Ilha de fayal, e de sua mulher f rancisca dos 
Passos· neta pela parte paterna de Francisco Vi­
dai e de sua mulher Josepha Correia, da Ilha de 
Fayal; neta pela parte materna de João Paes ~e 
Almeida, de S. Paulo, e de sua mulher Mana 
dos Passos, de Santos. 

3-2 lzabel Rodrigues Antunes, casada em Curityba a 
29 de Junho de 1785 com Angelo Pedroso de 
Oodoy, de Mogy das Cruzes, filho ~e Pedro de 
Oodoy Moreira e de sua mulher Lu1za Paes Pe­
drozo; neto pela parte paterna de Luiz da Costa 
e Vasconcellos e de sua mulher lzabel Oodoy, 
ambos de Mogy das Cruzes; neto pela parte 
materna de Matheus de Siqueira, natural de S. 
Paulo, e de sua mulher Catharina Paes. . 

3-3 Appollonia Rodrigues Antunes, casada em c.un­
tyba a 12 de Outubro de 1790 com ~ranc1sco 
Rodrigues Lanhoso, filho de José Rodngues _La­
nhoso e de sua mulher Bernarda de Almeida; 
neto pela parte paterna de João Fernandes e de 
sua mulher Luiza dos Reis, ambos naturaes de 
Lanhoso; neto pela parte materna de João M~­
chado Castanho e de sua mulher Anna de S1-
queira. . 

3-4 Victor Antonio de Mattos, casado em Cuntyba 
a 13 de Junho de 1793 com Maria Fernandes, 
filha de Salvador Fernandes de Siqueira e de sua 
mulher Maria das Neves e Silva; neta pela parte 
paterna de Antonio Fernandes de Siqueira e de 
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sua mulher Catharina de Si queira Cortes; neta 
pela parte materna de Manoel de Chaves e Al­
meida, de Itú, e de sua mulher Anna Martins 
das Neves, de Curityba. 

3-5 Manoel Luiz de Mattos, viuvo de felizarda Ma­
ria de Jesus, casado em segundas nupcias a 4 de 
Setembro de 1798 com Maria Ursula filha de • • 1 paes mcognrtos. 

2-6 Agostinho Rodrigues de Lara, falleceu a 12 de Junho 
de 1782 com 40 annos de edade, em estado de solteiro 

2- 7 Lucas Rodrigues Antunes, casado em 1749 com Luiz~ 
Pere~ Pedrozo. (~os assentamentos ecclesiasticos de 
nas~rmentos dos filhos algumas vezes figura ella como 
Luzia e outras como Luiza.) 
Teve que descobrimos: (C. E. de Curityba e C o 
de Curityba.) · · 
3- I Gertrudes, nascida em 17 46. 
3-2 Antonio, nascido em 17 48. 
3-3 Anna Maria, nascida em 1750 
3-4 Miguel Rodrigues Antunes, ca.sado em Curityba 

com 31 a~nos de edade a 11 de Julho de 1784 
c?m F~ancrsca M~ria de Jesus, natural de Anto­
nrna, frlha de Miguel Martins de Assumpção e 
de s.ua mul~er Antonia da Veiga Coutinho. 

3- 5 "'.fana, nascida em I 756. 
2-8 Ant?nro de Lara ou Rodrigues Antunes casado em 

Cuntyba aos 33 annos de edade a I 7' d f . d 1757 . e evere1ro 
fifh d Podm MGarra Pedroso, natural de Sorocaba 

a e e ro onçalves da Cruz, de ltú e de su; 
mulher Helena Pedroso, de Taubaté. ' 
Teve que descobrimos· (C E d C ·t b ) 3 I J - . . . e un y a 

- d~a~ 7i~ Lara, casad? em Curityba a 5 de Junho 
lha d F co~ Franc1~ca A~tonia dos Passos, fi­
lher i ;an~isco ]os~ de S1queira e de sua mu­

re anhela Mana dos Passos. neta ela 
~arte paterna de Francisco de Siquei'ra Cortrs e 

el sua ;ulher Catharina Mendes Barbudo. neta 
~! :i.a ~ul~=~e~a d~ Manoel Lourenço Vidal e 
Ilha de Fa I ranc1sca dos Passos, todos da ya. 
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2-9 José Rodrigues Antunes, nascido em 1725 e ca­
sado em Curityba a 26 de Abril de 1765 com 
Francisca Barbosa, filha de João Barbosa Leme 
e de sua mulher Mariana Pires Camacho; neta 
pela parte paterna de João Barbosa Leme e de 
sua mulher Benta de Oóes; neta pela parte ma­
terna de Miguel Fernandes de ~iquei~a, de S. 
Francisco, e de sua mulher Mana Lmz, de S. 
Paulo. 

2-1 O Appollonia Rodrigues Antunes, falleceu em Cu­
rityba a 15 de Novembro de 1768, casada em 
Curityba a 9 de Fevereiro de 1757 com Placido 
de Oóes Castanhedas ou Bonette, filho de An­
tonio Bonette Varejo e de sua mulher Luzia Mar­
tins de Oóes, de S. Sebastião. 
Teve que descobrimos: (C. E. de Curityba 
Inventario de 1768.) 
3-1 Francisca Rodrigues Antunes, nasceu em 

1765 casada em Curityba a 1 O de Outubro 
de 1797 com Lucas Francisco de Oliveira, 
filho de Victorino Fernandes Paes e de sua 
mulher Maria Dias Valente. 

3-2 Maria, com 9 annos. 
3-3 Antonio, com 6 annos. 
3-4 João, com 2 annos .. 
3- 5 Francisco, com 45 dias. . 

2-11 Estevão Rodrigues Antunes, casado em Cunty­
ba a 30 de Junho de 1767 com Maria de Brito, 
filha de Sebastião Bilches, natural da Hespanha, 
casado com Rita de Siqueira, natural de C~rity­
ba · neta pela parte paterna de Balthazar B1Jches 
e de sua mulher Joanna Tribinha, natui:es de 
Hespanha; neta pela parte matem~ de J?ªº Bar­
bosa Leme e de sua mulher Mana na Pires Ca­
macho, naturaes de Curityba. 

§ 2.0 

1-2 Antonio Luiz de Oliveira (segundo filho de Antonio 
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~e Lara) entrou na ~asse de sua herança paterna con­
Juntamente com seu irmão Antonio de Lara em 2 d 
Novembro de 1711. ' e 

Titulo Moraes Cordeiro 

No sacro pantheon de herócs famozos 
Teu nome brllhard sempre altaneiro . 

••• 

EVE inicio essa familia do Paraná no 
Provedor Manoel de Lemos Conde, ca­
sado com Anna Cordeiro Mattoso Mou­
rato, filha de Valentim Cordeiro, natu­
ral da Villa de Espinhei, e de sua mu-

.. '---,:_,' ;'"· lher Anna Mourato; neta pela parte 
~e~~~~~ paterna de Gaspar Cordeiro e de sua 

mulher Anna Mattoso; neta pela parte 
materna de Manoel Mourato Coelho, fallecido com testa­
mento em 1646, e de sua mulher Maria Rodrigues de 
Alvarenga, filha de Antonio Rodrigues de Alvarenga, na­
tural de Lamego, casado em S. Vicente com Anna Ribeiro, 
filha de Estevão Ribeiro Bayão Parente, natural de Beja, 
e de sua mulher Margarida Fernandes Feijó de Madurei­
ra, natural do Porto. 

Pedro Taques em sua preciosa «Nobiliarchia Paulistana >> 
diz o seguinte sobre os Alvarengas, que foi reproduzido 
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pelo erudito Dr. Silva Leme, no volume 5.0 da sua pre­
ciosa «Genealogia Paulistana»: 

«Antonio Rodrigues de Alvarenga passou em serviço 
do Rei a ser um dos primeiros povoadores da villa de S. 
Vicente (que em 1531 fundou o donatario e senhor d'ella 
Martim Affonso de Sousa por concessão de EI-Rei dom 
João III). N'esta villa casou-se Antonio Rodrigues de AI­
varenga com Anna Ribeiro, natural da cidade do Porto 
d'onde passou com duas irmãs e varias irmãos na com~ 
panhia de. seus paes Estevão Ribeiro Bayão Parente, natu­
ral de BeJa (o qual era parente em gráo propinquo de 
Estevão de Liz, morgado bem conhecido em Villa-Real) e 
de sua mulher Magdalena Fernandes Feijó de Madureira 
natural da cidade do Porto. De S. Vicente passou para s'. 
Paulo Antonio Rodrigues de Alvarenga com sua mulher 
e, como pessoa tão distincta, soube conseguir respeito ; 
ve~eração, e. f?i senhor proprietario, por merce do dona­
tano, do offic10 de tabellião do judicial e notas de S. Pau­
lo, onde falleceu com testamento a 14 de Setembro de 
1614 (C. O. de S. Paulo); e d. Anna Ribeiro falleceu em 
S. Paulo com testamento a 23 de Outubro de 164 7 e foi 
sepultad~ ~a capella:mór da igreja dos religiosos carmeli­
tas em J~z1go propno, no qual já descançavam as cinzas 
de seu filho Antonio Pedroso de Alvarenga, sargento-mór 
da comarca de S. Paulo com 80$ de soldo » 

«Brazão de armas dos Alvarengas: · 
t FD. Pedro por graça de Deus príncipe de Portugal 

e c. aç? saber aos qu~ esta minha carta de brazão d; 
armas v1.rem que o capitão Estevão Ribeiro de Alvarenga 
e seus irmão~ Antonio Pedroso de Alvarenga o padre­
mestre Fr. ~mz dos Anjos e o padre-mestre f;ei João da 
~uz, fªr~ehtas calça.dos, naturaes da villa de S. Paulo, fi­
lh~: ,;gi imo~ d~ Diogo Martins da Costa e de sua mu­
Martin:bJ~ ~b~iro, ~etos por parte paterna de Belchior 
da cidade de ºJ a e e s~a mulher lgnez Martins, naturaes 
Alvaren e vora, e pe a materna de Estevão Ribeiro de 
de s. p~~lo ~e ~~=l ~ute~ MR.t ~issel, naturaes da villa 
de Antonio, Rodri ues s devao I e1ro de Alvarenga é filho 
Lamego, filho de \alth e A~varAenl ga, natural da cidade de 

azar e varenga e de sua mulher 
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Messia Monteiro, e o dito Antonio Rodrigues . de A~va­
renga teve outro irmão chamado .Man~~l Monteiro, f1lh? 
do mesmo pai e mãe, o .qual foi f~m1har do santo ~fft­
cio, os quaes filhos de Diogo M~rtms da Cost~ me fize­
ram uma petição, na qual me pediam que por viverem na 
villa de S. Paulo, nunca puderam tirar seu brasão de ar­
mas por lhes compet_ir, e que queriam fazer certo e n?to­
rio em juízo contencioso, e mostrar por testemunhas fide­
dignas como eram os mesmos descendentes. do dito An­
tonio Rodrigues de Alvarenga, o qual era fidalgo de ge­
ração e elles successores eram herdeiros, e lhes competiam 
as armas e nobreza dos seus antepassados, paes e avós 
dos sobreditos; que outrosim, queriam justificar como des­
cendiam da muito illustre familia dos Alvarengas, tão co­
nhecida n'este reino; e assim queriam r~novar esta memo­
ria e honra, para lograrem elles supphcantes e se~s des­
cendentes e se conservar em suas casas para as nao con­
sumir o tempo e para que possam lograr d1aquellas liber­
dades e fóros concedidos a taes famílias e gerações pelos 
senhores reis d'este reino, meus antecessores .. E sendo esta 
petição apresentada ao meu corregedor ~o c1vel da . co~e 
desta minha muito nobre e sempre leal cidade de Lisboa, 
n'ella poz que justificassem o que relatavam perante elle, 
e fizessem certo o que diziam; e sendo apre~entadas sete 
testemunhas de todo o credito, fóra de suspeita e de toda 
a excepção, maiores, e as mais d'ellas cavalleiros do habito 
de Christo naturaes da cidade de Lamego, que depuzeram 
de facto p~oprio: sendo lhe os autos conclusos, n'~Jles 
proferia a sentença seguinte: « Vistos ~st~s autos dos JUS­

tificantes a fl. 2, o capitão Estevão R1be1ro de Alvarenga 
e seus irmãos Antonio Pedroso de Alvarenga, e os padres­
mestres Frei João da Luz e Frei Luiz dos Anjos, ~arn:e: 
litas calçados; ditas testemunhas as fls. 7 gue eu mqum, 
e certidões que se juntaram de fls. ~ em diante! se mos­
tra serem os justificantes filhos ligitimos. d~ Diogo Mar­
tins da Costa, e de sua mulher Izabel R1be1ro, netos pela 
parte masculina de Belchior Martins da Costa ~ de. su.a 
mulher Ignez Martins etc ... . julgo aos .sobred1tos. 1usb­
ficantes por filhos ligitimos d<~ dit? DK>go Ma~tins da 
Costa e por descendentes da muito 1llustre geraçao e fa-
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milia dos Alvarengas e Costa e os julgo tambem por 
christãos velhos sem raça de mouro ou judeo, nem de 
outra alguma infesta nação, e poderão tirar as suas sen­
tenças de processo, e paguem as custas, dos autos. Lisbôa 
2 de Junho de I 681. E sendo a dita sentença assignada 
e publicada pelo dito meu corregedor, da minha corte e 
ca~a da supplica~ão, tirada do processo, e passada pela 
mmha chancellana, a qual sendo apresentada a meu rei de 
armas Portugal, porque a minha tenção é honrar aos meus 
vass~los, ~inda aquelles que mais remotos vivem, para que 
se n~~ extingam as nobrezas e fidalguias, que seus avós 
adqurnram e alcançaram. Hei por bem, e me praz de lhes 
conceder .. todas as honras, liberdades e isenções que as 
taes fam1.has de Alvarengas tem, e logram n'este meu reino 
e senhonos de Portugal, e poderão trazer as ditas armas 
que _lhes compete1:1, que são as dos Alvarengas, que, visto 
no hvro ~e armana, lhes são dadas e conservadas as ar-
mas segumtes: um escudo direito com suas orlas e folha­
g:m com um elmo em cima, e sobre o dito elmo um 
leao rapante com uma espada dourada na mão direita e 
na outra mão esquerda uma estrella de prata, e o dito es­
cudo orlado com filetes dourados, e terá no meio cinco 
estrellas prateadas em campo azul, e as pontas das folha­
gens serao tambem douradas. Com estas armas que são 
as que. se vem, poderão usar d1ellas como suas por lhes 
~ompebr; e com ellas poderão entrar em festas carros 
Justas e torneios, levando-as em seus escudos e ;odeias ~ 
rondo-as nas portas de suas casas e quintas e mais par­
bes que }~es P~recer, e quizerem e gozarão de toda a no-

reza f· tdalgu!a que tem os fidalgos de geração por lhes 
c?mpe ir, e_ assim estar julgado no juizo da correi -o do ~~r:1 

c~~tamth~ co!te,lor cujo effeito lhes mandei ~assar 
as que lhes e e~~:ie e ar~as e geração para que constem 
d·t 1· d P . m, e sao as mesmas que estão no 1 o 1vro e armaria que t, -
re. d p I es a em mao e poder do meu 

• 1 e armas ortugal p lh . 
·~ sar por fé o escr1·va-o 'd or es competir, por assim pas-
. o seu cargo que t b ; a qual vai assignada p 1 . , es a su screveu, 

": E eu Francisco de Mo~ o meu r~t de armas Portugal. .. 
Jlções o subscrevi Re1· daes Coutrnpho, escrivão das gera-

, · as armas ortugal. 
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«Cumpra-se e registre-se em camara. S. Paul~ 17 de 
Abril de 1683 annos. Foi t~asladado para o re~ts~ro da 
camara de S. Paulo por Jerommo Ped:~so de Oltvetra ~s­
rivão da mesma em 1683, sendo offtctaes Jorge Moreira, 

Miguel de Camargo, Manoel de Lima do Prado, Antonio 
Garcia Carrasco e Thomé Mendes Raposo. » 

- Manoel de Lemos Conde foi Vereador e Almotacé da 
Camara de S. Paulo, em 1656, como se verifica da ada 
de 4 de Novembro de 1656, publicada no tomo annexo 
ao vol. VI das Adas da Camara. foi Lemos Conde o 
descobridor das minas de Paranaguá, de que deu conhe­
cimento a EI-Rey e a D. Affonso furtado de Mendonça, 
Governador Geral, na Bahia. 

A Carta Regia de 23 de Novembro de 1674, tratan­
do do assumpto, dá providencias sobre o caso, man~a que 
se forneçam as armas e munições julgad~s necessanas, e 
providencia sobre o seu regular e~tabelectment? e entab~­
lamento. O Capitão-mór de S: V:tcente, Ag~sbnho de. _fi­
gueiredo recebeu ordem de tr a Paranagua, como Jª o 
tinha feito em 1660. Ahi encontrou já Lemos Conde, com 
seus filhos e escravatura, em explorações com recursos de 
sua fazenda particular, e com tal actividade e zelo que o 
recommendou ao Governador Geral, que, por patente de 
27 de Novembro de 1674, passada na Bahia, o nomeou 
para o lugar de Provedor das Minas de ou~o de Par_a~a­
guá, pelo zelo que demonstrou na companhia do ~ap1tao­
mór Agostinho de figueiredo, na descoberta das mmas de 
Prata, no districto da villa. Lemos Conde recebeu tambem 
a seguinte carta: . . 

«Manoel de Lemos Conde. - Eu o Pnnctpe vos en­
vio saudar. - Pelas vossas Cartas e pelas do Governador 
do Estado, Affonso furtado, se me fez presente o ~elo 
que tendes do meu serviço no descobrimento das mmas 
de prata de Paranaguá e fico com lembrança para vos 
fazer as mercês que h~uver por bem, tendo effeito seu 
entabolamento e ao Governo do Estado mando escrever 
vos deixe continuar no exerci cio do cargo que tendes; 
mandando-vos assistir com ajuda de custo que p~ecer. con­
veniente em quanto ahi estiverdes nessa occupaçao. Lts~ôa, 
30 de Novembro de 1674. Príncipe. Conde de Vai Reis.» 
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-- Procurando Lemos Conde pôr termo aos descami­
nhos do ouro extrahido, cujos quintos não eram pagos á 
Fazenda Real, desaveio-se com os poderosos da terra, que 
machinando-lhe a ruina, o depuzeram do cargo e o pren: 
deram com ameaças de morte. 

Pela inclusa Carta Regia por nós copiada em 1918 
do proprio original existente no Archivo Publico Nacional 
do Rio de Janeiro, se verão as providencias tomadas a 
respeito: 

«Carta Regia de 19 de Março de 1676. 
«Mathias da Cunha. - Eu o Príncipe vos envio 

muito .saudar. - Com esta vos mando remetter duas car­
tas mmhas para Thomé de Souza Corrêa «e Pedro de 
Unhão de Ca~tello Branco, ouvidor geral desta Capitania 
para. que f~ça1s entregar a cada um d'elles, declarando ao 
Ouvidor va _logo dar comprimento ao que lhe mando exe­
cutar sobre 1r. a sua custa á Paranaguá repor o Adminis­
tra~º~- das Mmas de Prata e os officiaes que com elle 
ass1stiao, que com. exc~sso e contra minhas ordens tirou 
e prendeo, e me. av1sare1s de como se derão as cartas e 
se lhe o fez assim executar. 
. « Escripta em Lix.ª a 19 de Março de 1676. - Prín­

cipe. )) 

- O quvidor Geral Castello Branco, fez immediata­
me~t~ cumpnr a ordem regia por meio de uma commissão da 
qua ez parte o seu parente D. Rodrigo de Castello Bran­
f°, e o Sargento-mór Antonio Affonso Vida! aos quaes 
t 01

. tamf em delegada a missão de averiguar 
1

desses acon-
ecimen os p~ra ~arrar a El-Rey, como tambem tiveram o 

enc~rgo de fiscalizar _as arrecadações dos quintos de ac­
cor o com a den~nc1a de Lemos Conde. D. Rodri o er-
RC:grf: J~d2o9od «hNmterland» aurifero do Paraná, e p!r C~rta 
. e ovembro de 1677 f · d Ad · mstrador Geral d . , 01 nomea o m1-

de prata de Paran:s ~mas, com o en~argo ~e verificar as 
car parte do impo~t~ª· d~a;~i od~e foi autorizado a appli­
Brasil para O ajuste d · crusados lançados no 

Em 1679 e paz com a Hollanda e Inglaterra. 
lho do descobri~~~~~u ~lle ª Antoni~ _!--emos Conde, fi­
que deviam partir para p adta pabra Cap1tao-rJ_1ór das gentes ª esco erta das mmas. 
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Em 1680 achavapse D. Rodrtgo em Curityba, exami­
nando as min~s da «Campina de Botiatuva)> , .proximo ª? 
Rio Passauna; tendo nesse . mesmo anno examinado as mi­
nas de ltaimbé, para depois se recolher a S. Paulo. Era 
ajudado nessa empresa pelo mineiro pratico da missão, 
João Alves Coutinho. 

Ao Provedor Manoel de Lemos Conde, succedeu o 
Capitão-mór Gaspar Teixeira de Azevedo, nomeado por 
patente de 4 de Outubro de 1690, confirmada a 12 de 
fevereiro de 1691, pelo Provedor Geral da Fazenda Real 
Domingos Pereira Fontes. 

Contra Gaspar Teixeira, manifestaram-se ainda os in­
teressados pelo descaminho do ouro. Veio elle a soffrer 
as mesmas accusações que soffreu seu antecessor. 

Suppunham elles que fariam. este amenizar ª: medi­
das de rigor que foram estabelecidas na ~rrecadaçao. dos 
quintos por Lemos Conde. Não consegmndo seus mten-
tos, planejaram a sua deposição. . . 

Gaspar Teixeira mandou, em Abnl de 1697, abnr 
uma devassa contra os descaminhadores do ouro i com 
isso fez chegar o fogo ao rastilho da polvora. 

A sua deposição não se fez esperar. . . 
A tarefa commettida a D. Rodrigo, de descobnr mi­

nas de ouro em Paranaguá, tivera máu exito, pois não 
deu resultado algum á real fazenda, e foi a su~ adminis­
tração feita com enorme dispendio do real erano. 

Era D. Rodrigo natural da Hespanha e fôra nomead? 
Administrador Geral das Minas da Serra do Sabarabuçu, 
(hoje Sabará, Estado de Minas) de Tabaiana, nos sertões da 
Bahia, e das de Paranaguá, com o ordenado annual ~e 
600$000, e o titulo de fidalgo da casa real. Da Bahta 
sahiu D. Rodrigo acompanhado do Capitão Jorge Soares 
de Macedo (mais tarde Governador da praça de Santos), 
com uma companhia de 30 soldados de sua guarda, ~~e 
já o havia acompanhado aos sertões do sul, e do .Cap1~0 
Manoel de Souza Pereira, tomando no Rio de Janeiro mats 
20 homens. 

Em Santos fez o Capitão Jorge Soares ~ubir a S. 
Paulo, afim de obter recursos, e esse, com mais de 200 
índios guerreiros, que levou de reforço, seguiu em direcção 
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ªº. sul, levando como Capitão-mór dessa gente a Braz Ro­
drigues ?e Arzão e a Antonio Affonso Vida!, como Sar­
gento-mor . 

. ~m Março de 1678, embarcaram os homens da ex­
ped1çao em. sete embarc~ções, as quaes logo ao sahirem 
de Santos, t1v~ram de arnbar ao porto, pelas tormentas e 
ve~tos. contranos que encontraram. Refeita a expedição se­
g~1u_ v1~gem em direcção ao sertão do Rio S. Francisco 
d ah1 ate a Ilha de Santa Catharina, onde por solicitaçã~ 
do Governador do Rio de Janeiro, D. Manoel Lobo 
~e Chava_ na Ilha de S. Gabriel, fortificando a pov~a~~i 
a oloma do Sacramento, embarcou sua força que f . 

re~orçar a Colonia,. s:riamente ameaçada pelos C~stelhano~' 
ie,xando de guarn1çao, em Santa Catharina os 200 índios' 
/Jpasso que essas peripecias se davam ~om a column~ 
e orge Soares de Macedo, a de D. Rodrigo se uia de ~:;tâ~ par~. Pa~nag_uá ~or terra, sem que, apesar d~ gran­

mento1s~en IO_s e ~mhe1ro, nada adeantasse no descobri­
as mmas, visto que as de Peruna e Itai b, f 

~e:cobertad a primeira pelo Capitão-mór Gabri~ âe r~r; 
as d!e~\1 JtJoão .d: Ardaujo, amb?s pau listas, e assirr{ 
·tyb · . once1çao a Cachoeira proximas a C 

n a, posteriormente a estas em I 678 ' 1680 u-
vador Jorge Velho t b 1 

• ou , por Sal-
bertas foram feitas, se~m d em pauhsta. Todas estas desco-

Em 1680 voltou D espes~s para a real fazenda. 
dos sertões das Es . Rodrigo a S. Paulo, em busca 
Paes. (Pedro Taque~e~ld:~ g1~cobh~rtos P?r Fernão Dias 

D Rod · 0 1 tare 1a Paulistana») 
· ngo nomeado nessa ep d · · · 

ral das minas partiu de S p I oca a m1mstrador ge-
posta de 240' indios e t . au o co~ uma bandeira com­
minho do Sumidouro res comp.a~h1as de paulistas a ca­
esmeraldas de Fernão' J!~ªsp noticias da~ _descobertas das 
sobre D. Rodrigo eram á aes. As noticias que corriam 
libertino, censurando a s; s; acu~avam~n'o de arrogante e 

A sua bandeira era a empaf1a e fidalguia. 
sos, que enchiam as selv composta de bohemios e devas-
deiras e lascivias a as de scenas ruidosas de bebe-
selvagens. ' que pagavam largo tributo as virgens 

No Sumidouro, ou antes, no 
Rio das Velhas encon-
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traram-se as bandeiras de D. Rodrigo com a de Manoel 
de Borba Gato, genro e herdeiro de Fernão Dias Paes 
Leme, que obtivéra as honras de Governador das minas 
das esmeraldas. 

Houve porfiada disputa entre ambos, provocada pelo 
conflicto de jurisdição nas attribuições que cada qual pre­
tendia ter sobre as minas. No entrechoque O. Rodrigo 
cae fulminado por um tiro certeiro de um pàrtidario de 
Borba Gato. Esse facto passou-se em meiado de Outubro 
de 1681. 

Conforme o Bando mandado publicar em S. Paulo e 
nas mais villas da Capitania, foi concedido perdão aos 
criminosos foragidos, que se apresentassem para fazer parte 
da força com que D. Rodrigo tinha de entrar para o ser­
tão em descoberta das minas. 

Ermelino de Leão no seu precioso «Diccionario His­
torico e Geographico do Paraná», assim se refere: 

« D. Rodrigo del Castel Branco ou de Castello Bran­
co. Somente agora, depois de devassados os archivos lo­
caes de varias Estados e municipios se pode esboçar a 
biographia deste aventuroso fidalgo que percorreu o Bra­
sil, como novo argonauta atraz do vellocino. . . do prata. 
As lendas em torno das famosas minas de Roberio Dias 
que circulavam no reino, já haviam produzido a aventura 
de D. Francisco de Souza, o malogrado Marquez das Mi­
nas. Não obstante o insuccesso dessa primeira tentativa, 
D. Rodrigo dei Castel Branco, favorito do príncipe O. 
Pedro, poz-se a desvendar o thesouro occulto num recanto 
da vasta colonia brasileira. Temeraria era a empreza: insu­
peraveis os obstaculos que se offereciam para atinar com 
o caminho da nova Phocica argentina. <~ Castelhano parla­
dor» como o chamavam os seus contemporaneos, era O. 
~odrigo um aventureiro que dispunha de natural eloquen­
c1a, e que soube vencer as objecções que a côrte portu­
gu~a offerecia ao seu emprehendimento. Ganha essa pri­
meira batalha, ferida nos bastidores do Paço Real, embar­
c~u D. Rodrigo para a Bahia trazendo amplos poderes e 
ah chegando em 1673 em companhia do capitão Jorge 
Soares de Macedo, elevado ao posto de general ad­
honorem. 
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«Entregando-se, com ardor, á empresa que o seduzira 
poz se desde logo, a fazer os preparativos da primeir~ 
Jornada, ~ col~er versões sobre o roteiro de Roberio Dias 
e ~ prov1denc1ar tudo quanto necessario para coroar de 
ex1to os seus esforços. 

«J:,. 11 de Julho de 1674, partiu D. Rodrigo á frente 
de luzida bandeira para os sertões de ltabaiana. Quatro 
lo~gos e pen?sos ~nnos foram gastos nas infructiferas pes­
quisas, atraves. catingas e florestas, grimpando serranias 
batendo os leitos dos rios, lavrando, socavando, se~ 
q~e uma tenue esperança acenasse o arrebol do dia d 
tnumpho. o 

«Essa tenacidade o recommendou ao apreço dos po . 
~~ s 

«Acha~a-se. ,na diligencia dos descobrimentos das mi­
nas da Ba~1~, Ja desesperançado, quando teve sciencia 
como admm1strador geral das minas do Brasil da t· · 1 

de que e p , , no 1c1a 
, m aran~gua, nas costas da Serra da Prata fo-

ram descobertas pmtas do procurado metal o 1 

penha do fd J • u por em-
O R d . 1 a go, ou por acto espontaneo do governo foi 
: t od ngo, a 29 de .Novembro de 1677 nomeado admi­

ms ra or geral das mmas de Paranaguá. 

!\~:~!n::;;.~;~·1~i,.!~'Jª ;.~i{~~s !~~~~~~·. d~~ 
infructiferas. invesTi<Ías aos b;!rt~!~ t~içoes, continuava as 
que teve sc1encia da nova commissã~ ranos. 1togo, porem, 
fiada, apressou-se a seguir . que e fora con­
trazendo comsigo O capitão 7gem /ªra o Rio de Janeiro, 
patente de general «ad-ho orge oares de Macedo com 
guarda, sob O commando n~rem », ~~m 30 soldados de sua 
Souza Pereira e numerosos fo c~pitao. Manoel Soares de 

«No R' d . unccronanos. 10 e Janeiro rec b 
dados e do alferes M '. . p eu um reforço de 20 sol-

Diz ai~da Ermeli~~1â~ Le~~h.eco Tavares.» 
«Francisco Negrão em . 

do Archivo Municipal de C n.otyt~ ao _vai. VH do Boletim 
d~ Castello Branco arente un a, ~12 que: « D. Rodrigo 
f?1 por este mandad/ em Ma~º Ouvidor Geral do Brasil, 
virtude de uma carta , . ço de 1676 a Paranaguá em 

regia que lhe determinava fosse Jogo 
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á sua custa a essa Villa, repôr o Administrador das Minas 
de Prata Manoel de Lemos Conde e aos officiaes que com 
excesso e contra as ordens d'el-rei prendeu e depoz dos 
seus cargos com ameaças de morte, devendo avisar el-Rei 
da maneira como as suas ordens foram executadas. Com 
o. Rodrigo veio c?m o mesmo encargo, o Sargento-m_ór 
Antonio Affonso V1dal, os quaes trouxeram tambem a mis­
são de averiguar as minas da Capitania de Paranaguá e 
seu termo e da fiscalisação na arrecadação. D. Rodrigo em 
1680 ainda se achava em Curityba, examinando as minas 
da Campina de Butiatuva, proximo ao Passauna, e as de 
Itaimbé. Em 1681, D. Rodrigo já nomeado Administrador 
Geral das Minas do Brasil, cae varado por uma bala de 
um partidario de Manoel Borba Gato, genro do descobri­
dor das esmeraldas, por querer D. Rodrigo se apossar dos 
roteiros aos herdeiros do seu sogro Fernão Dias Paes 
Leme, celebre bandeirante. 

e Esta nota do esforçado historiador patrício discrepa 
dos documentos e versões conhecidas em varias pontos.» 

- E' interessante essa estranheza. Apresentamos um 
documento novo por nós extrahido do Archivo Publico 
Nacional do Rio de Janeiro e o Dr. Ermelino vem decla­
rar - «que discrepamos dos documentos e versões co­
nhecidas em varios pontos » - como que, a pôr em du­
vida a nossa honorabilidade, já não dizemos de chronista, 
mas de mero copista da Carta Regia de 19 de Março de 
1676, dirigida a Matheus da Cunha. Mas, é .facil de . se 
verificar a verdade; basta se procurar no refendo Arch1vo 
Publico do Rio, e ali se encontrará não uma carta regia, mas 
duas cartas, em primeira e em segunda via. E' facil a 
prova. foi ella por nós copiada de - verbo ad-verbum. 
Não trataríamos deste assumpto neste livro, conhecedores 
que somos de sua complacencia e amisade para comnosco, 
si não víssemos as suas palavras registradas no seu pre­
cioso Diccionario Historico e Oeographico, que é uma 
obra definitiva. 

Não queremos que, por falta de nos~a contesta~o, ye­
nham os leitores de seus trabalhos de htteratura h1stonca, 
ver intenções pejorativas a nosso respeito, nas suas pala­
vras e expressões, quando somos os primeiros a reconhe-
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cer sua fraterna amisade por nós correspondida. Reate­
mos nossa narrativa: 

- O. Rodrigo percebia o avultado ordenado de 
600$000 annuaes e o Capitão Jorge Soares o soldo men­
sal de 16$000. Os seus auxiliares venciam os seguintes 
orde~ados: o c~pellão-mór Reverendo Felix Paes Nogueira 
provido na Bah1a a 3 de Set~~bro de 16?8, tinha a congrua 
annual de 83$920; o escnvao das mmas João da Maia 
nomeado por D. Rodrigo a 3 de Abril de 1678, ganhav~ 
15$~00 por mez; o _thesoureiro Manoel Vieira da Silva 
provido a 15 de Abnl do mesmo anno, vencia 15$000 
mensalmente; ? ~pontador Francisco João da Cunha 10$000 
por mez; o mH1eiro João Alvares Coutinho provido a 20 
de Agosto do m~smo anno, 20$000 por mez. Todos esses 
ordenados excediam generosamente aos fixados nas tabel­
las da epoca e eram bem remuneradores attendendo ao 
valor da moeda então circulante. 

1 

Che~~do ao Rio de Janeiro em Novembro de 1678 
teve noticias de . ~ma serra com pedreiras que João d~ 
Campos Mattos dIZJa ter conhecimento. Desde logo tratou 
de mandar a 18 de Novembro de 1678 ao proprio João 
de Mattos para chefe dessa expedição mal succedida. 

No mesmo mez de Novembro, chegou a Santos tendo 
preparado. todos os planos para a campanha que d~via le­
var a effe1to no sentido de descobertas de minas. O te­
nente-gener~I «ad-honorem», Jorge Soares, partiu lo o ara 
S .. Paulo afim ~e levantar uma bandeira de indios gdai al­
dEe1as e de pauhstas ~ara iniciar as expedições ao sertão. 

mquanto isto occorna D Rodrigo se d' . . p naguá 1 
• mgm para ara-

s com a sua guarda e sua grande comitiva. 
egundo a carta do seu g d t . . 

Regente o. Pedro d 29 d Nran e pro ector, Pnnc1pe 
drigo d~via em , . e . e ovem_b_ro de 1677, D. Ro­
minas de p'r t d ppnme1ro lugar, verificar se existiam as 

a a e aranaguá · e Jh'd 
pJorar as riquezas do Sabaráh , ~o I o Fo d:seng~no, ex-
v1slumbrara. Para custear ussu que ernao Dias Paes 
mm conservados os esa as .despezas das expedições, fo­
terra e Paz de Holla!ct dos ~mpostos-donativo da Ingla­
lisava para O bolso do\ gra~ e parte dos quaes se cana­
ordenado de 600$000 avonbt? que, al~m do principesco 

1 perce 1ª 0 vencimento mensal de 
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40$000 como provedor das minas e esse vencimento ele­
var-se-ia a 60$000 quando as minas descobertas rendes­
sem para a Real Fazenda, li~res, 40 libras (.t). Além de 
tudo isto, teria 700$000 de 1uro e herdade para «todo o 
sempre». . 

D. Rodrigo trouxe poderes para, em nome do Pnn-
cipe Regente prometter a_os paulistas que o _auxilia~sem, 
um habito de Christo, dois da Ordem de Av1z, dois da 
Ordem de São Thiago com 20$ até 40$ de tença, 6 fo­
ros de moços fidalgos e 6 de moços da camara. 

D. Rodrigo deixou Santos a 14 de Março de 1679, 
trazendo 123 indios conductores e chegou a Paranaguá a 
4 de Abril. Logo após á chegada iniciou sem resultados, 
a exploração do reconcavo, despendendo até 14 de Maio 
174$000 de soldo a 118 pessoas incumbidas dessas di-
ligencias. 

Antes de deixar Santos, a 12 de Dezembro de 1678, 
escreveu ás camaras de Iguape, Cananéa e Paranaguá, or­
denando que todos os mantimentos existentes nessas vil­
las fossem remettidos para S. Francisco, para a expediç~o 
do tenente-general Jorge Soares de Macedo, que devena 
seguir para a nova Colonia do Sacramento. 

No mesmo dia da chegada a Paranaguá, nome.ou a 
Manoel de Lemos Conde, capitão-mór da gente _que 1a ao 
sul em descobrimento de minas; e a 4 de Maw passou 
patente a Jacomo Bayarte, indic~~~ pela ca_mara como ? 
homem mais competente para dmg1r bandeiras descobn-
doras de minas. 

O erudito Dr. Moyses Marcondes no seu pr~cioso 
livro «Documentos para a Historia do Paraná», assim se 
refere ao Provedor: 

«Foi Manoel de Lemos Conde das mais conspicuas 
personagens de Paranaguá, no ultimo quartel do secu20 
XVII. Não póde, como tal, deixar de prender a atte_nçao 
de quem quer que se proponha a estudar factos ah1 oc-
corridos nessa época. . , _ , 

~se a historia, que hoje se escreve, Jª nao e _aquella 
«essencia de innumeras biographias», a que. alludm Car­
lyle, e que foi a praticada por velhos c~romstas, nem por 
isso se pode prescindir de procurar elucidação, para factos 
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historicos, no estudo dos indivíduos que, em taes fados 
intervieram, sendo até, ás vezes, seus geradores. E' o que 
nos leva a esmiuçar mais attentamente a vida d'esta per­
sonagem. 

«A importancia local de Manoel de Lemos, compro­
vada pelos altos cargos que exerceu, na villa e seu dis­
tricto, ainda melhor se denuncia, nos têrmos das accusa­
ções proferidas, contra elle e seu filho Antonio Morato 
pelo ouvidor Pardinho, em seus Provimentos. Abusos d~ 
natureza dos apontados pelo severo ouvidor presuppõem 
nec~s~ariamente grande importancia local dos accusados. 
Ind1v1duos de somenos consideração nunca se abalançariam 
a cometter usurpações de bens publicas, do vulto das ci­
tadas por Pardinho; . e ainda menos conseguiriam prolon­
gar, por espaço de c1~coenta a~nos, um pleito contra a 
c~mara. Tudo se conJuga, p01s, na demonstração de ter 
sido Manoel de Lemos das personagens marcantes da ter­
ra, no seu teíl?P?· E' quanto basta para justificar o esforço 
~e lhe reconstttmr, A quanto passivei, a personalidade histo­
nca, procurando por alguma ordem nas licções controver­
s~s, mal documentadas e nem sempre exactas dos histo­
riadores. 

« E' o que ten.taremo
1
s fazer nesta nota, documentando 

os factos e deduzindo d elles as conjecturas racionaes que 
possam comportar. 1 

d «A vtsão de Pedro Taques, sobre Manoel de Lemos 

f
se~ 0 ed~dora a mais antiga e pouco extensa ainda nã~ 
01 exce I a em verac ·d d I d · · ' d · N 11

1 1 ª e, pe as e h1stonadores vindos 
ep01s. d e a beberam todos, e muito pouco lhe addicio­

naram e novo. 

rt 
«Emt funcção de genealogista, limita-se Taques a esta 

cu a no a: 
«Anna Mathoso Mourato casou em S p 1 

~r;~~lv~~rL~~~\eConde,. natural da villa d~ B~~b~, c;: 
que em 1681 se de ~f qumtos da fazen~a de Parnaguá, e 
preso e sequestrado~» ou por suas propnas mãos, estando 

«O Dr. Silva Leme reprod -
accrescenta ter sido Manoel d L a versao de T aques e 
minas de prata de Parana , e hemos o descobridor das 

gua e aver merecido carta fir-
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mada pelo rei em 1674, autorisando-o a continuar no 
cargo de Provedor das ~inas. Em additamento! e e_m vo­
lume posteriormente publicado de sua obra, diz amda o 
Dr. Silva Leme haver sido informado. pelo Capitão f ra~­
cisco de Paula Dias Negrão, de Cuntyba, que Antomo 
Vieira dos Santos, em sua Historia da fundaç~o de Para­
naguá, registára uma carta patente de n_omeaç~o de M~­
noel de Lemos, para o cargo de capitão-mor de S. Vi­
cente datada de 27 de Novembro de 1684, donde deve 
concÍuir-se que, a ser exacta a versão de Taques, se ~~­
ganou no ~nno apontado, como aquelle em que o su1ci-
dio se reahzou. 

« Ha aqui confusão, nascida de data errada e de do-
cumento desattentamente criticado. Procuremos esclarecer a 
duvida, com elucidações de outras fontes. Está errada, co­
mo dissemos, a data de 27 de Novembro de 1684, con­
signada por Vieira dos Santos, como sendo a da patente, 
passada na Bahia, pelo governador geral Affonso furt~~o 
de Mendonça, confirmando a Manoel de Lemos no offtc10 
de provedor das minas de ouro, «pel~ zelo que. mo~trou 
na companhia do capitão-mór Agostmho de f 1gue1redo 
(falta de palavra) das minas de prata, 9ue se ach~rão . n?s 
districtos da mesma villa de Paranagua». O propno V1e1ra 
dos Santos fornece prova cabal d'esse erro, na carta ~on­
signada em sua nota n.º 51,_ e que . aqui transcrevemos na 
integra, pelas informações biograph1C?1~, que , encerra: 

«Agostinho de figueiredo Capitam M?r e Governa­
dor da Capitania de Sm. Vicente, e admemstrador Geral 
destas minas da repartição do Sul, por Sua Alteza; e Co~­
missão do Governo Geral deste Estado - Porquanto vm­
do a esta Capitania de Pernaguá a tratar de com effeit_o 
obrigar o descobrimento das minas de prata que sed1s 
haver, achei o Capitám Manoel de Lemos Conde es.tar 
servindo o Cárgo de Provedor das minas desta offeçma 
provido pelo Governo Geral deste Estado o qual Ca~go 
me consta servir com muita satisfação e zello no Serviço 
e Fazenda de S~a Alteza que Deos Gu~rde, e _já tem ser­
vido outros muitos annos, e acharão (s1c) o dito Provedor 
com mt.a vontade e grande zello para me aco~panhar aos 
Sêrros e minas desta Villa; com sua pessoa, filhos, e ne .. 
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gros de seu serviço a sua custa, como pessoa intelligente 
que sabe as paragens, onde se hade fazer as experienc' 
que pretendo fazer para effeito de se descobri·rem m· ias 
d t f · d · mas e pra a, e 1an o e~ do dito Provedor, que se haverá em 
tudo, o que do _serviço de Sua Alteza for nesseçario muito 
conforme a confiança gue delle faso: _ Hey porbem eao 
(de o) conform~r (conf1_rmar) csmo (como) pela prezente 
fasa, da serventia do dito Cargo de Provedor da . 
d t v·11 d · s mmas es ª. 1 a, ~ _seus estn~tos, para que continúe na forma 
te dita Pro~1sao de c~nf1rmação por mim asignada e Sei­
.ª ~ com smete de mmhas armas, a qual se cum rirá -
mteiramente como nella se contem sem d 'd p tao di - b uv1 a, contra-

cçato, ou em argos, e registrará nos livros de registos o 
que ocar. 

26 d;o~~:ç~e~~ i~'i~. de Nossa Senhora de Pernaguá aos 

«Sello das Armas. - Agostinho de f" . d 
Cumpra-se com 11 , 1gue1re o. -
Pernaguá em 28 o den~~r ~ec~ntem e registese onde tocar. 
Manoel Velloso da Costaç - J~_lSi4IJ(por, 1671) annos. 
Francisco da Silva - João o· ao C e ozo de Miranda -
Sardinha Pereira, Escrivão ts C artes - e _Eu. Manoel 
verdadeiramente como nella se a ~mara o reg1ste1 bem e 

«Esta carta ' · con em.» 
Março de 1674 e, po1bs, data_da de Paranaguá aos 26 de 

. e, em ora diga q L e' 
servmdo com zelo e j, f h u_e emos onde estava 
cargo d~ provedor'ctas a _m a servido por muitos annos o 

mmas por · -
gera) do Estado, e por tudo' i prov1sao. do governo 
vent1a do dito cargo nã , d sso lhe c~nftrmava a ser­
esta confirmação de' A o Pt.ohe haver duvida de ter sido 
d , gos m o de f' . 
a nova patente passada 1 1gue1redo o motivo 

Furtado de Mendonça dafed o JºvBern~dor geral Affonso 
v~~bro de 1674, e, não, 16~4 \ 0 

ª ah1a aos 27 de No­
V1e1r~ dos S_antos, á pagina 40. mo, por lapso, consignou 

. Se . mais provas do êrro d d 
havena amda esta _ d t d e ata fossem necessarias , e o asa ·. , 
vernador geral Furtado de Men mais mconcussa: o go-
do governo em 8 de M . d donça, que tomou posse 
26 de Nov~mbro de 1675~1~ãoe 1671! vei~ a fallecer em 
da a patente, em 1684 isto , . podena, p01s, ter assigna-

' e. nove annos depois de ha-
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ver fallecido. O anno exado da patente é, sem duvida pas­
sivei, o de 1674; o que mais uma vez confirma a versão 
de Pedro Taques. 

«Além d'isso, houve confusão do Dr. Silva Leme 
quando disse ter sido Manoel Lemos nomeado, para ~ 
cargo de capitão-mór de S. Vicente. A nomeação, como 
acima se viu, foi para o cargo de Provedor das minas de 
Paranaguá; nomeação feita, si111, pelo Capitão-mór de S. 
Vicente Agostinho de figueiredo Houve confusão de car­
gos e pessoas. 

«Dizemos ter sido do Dr. Silva Leme a confusão, 
porque o seu informante, em monographia de sua lavra, 
narra os acontecimentos, como de facto se deram; reinci­
dindo, porém, no êrro de data da patente. 

« Por insignificantes que pareçam os fados acima cri­
ticados, são elles que dissipam toda a duvida sobre a ve­
racidade da versão de Taques, e vão fornecer-nos elemen­
tos elucidativos de acontecimentos occorridos em Parana­
guá, relativos ao assurnpto da descoberta das minas de 
prata, e que culminaram na prisão de Manoel de Lemos 
Conde. São successos interessantes da vida local, e que 
ainda careciam de completa elucidação. 

«Qual teria sido o motivo da prisão de Manoel de 
Lemos Conde? Por ordem de quem teria sido effectuada 
essa prisão? A resposta a essas duas perguntas está, sem 
duvida, contida no caso da descoberta das minas de prata 
de Paranaguá, caso em que a acção de Manoel de Lemos 
foi proeminente. 

«Tentemos, pois, reconstituir o acontecimento, á luz 
da licção dos historiadores e dos documentos, ábaixo trans­
criptos e por nós colhido::. do Archivo de Marinha e Ul­
tramar. 

~como já vimos na carta régia de 1674, citada por 
Pedro Taques e outros, Manoel de Lemos exercia effecti­
vamente o cargo de provedor das minas de Paranaguá. 

1< Mais duas cartas régias, que ábaixo transcrevemos, 
o confirmam. 

«Do anno de 1674, encontramos registada, no códice 
respectivo do Archivo Ultramarino, carta dirigida ao pro­
vedor das minas de Paranaguá, mas cujo nome não se 
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cita, em que se lhe censura a longa falta de noticias d'es­
sas minas: Quasi ao mesmo tempo em que esta censura 
era expedida ao provedor, chegava a Lisbôa a noticia de 
haver elle descoberto minas de prata, em Paranaguá. A 
boa nova era transmittida por Manoel de Lemos e tam­
bem pelo governador geral do Estado Affonso Furtado de 
":le~donça. E' pelo menos o que se deprehende de carta 
regia_ de 30_ ~e. Novembro de 1674, citada por Francisco 
Negrao e dmg1da ao mesmo Manoel de Lemos. 

«}\ noticia, por certo, agradou muito, na Metropole. 
E'.a mais uma es~e:ança, e bem fundada, de se ver satis­
feita a ~elha amb1çao de descoberta de minas de prata 
no Braz!I, que pudessem rivalizar com as das lndias Hes~ 
panholas . . Nem podia ser mais opportuna a noticia, por­
que, no d1z~r de Pedro Taques, havendo passado «de Cas­
tella ao remo de Portugal um Dom Rodrigo de Castel 
Branco, a quem Sua Magestade tomou por fidalgo de sua 
f3jsa, o qual senhor persuadido das grandes expressões do i ca_stelhano, que assegurava ter um pratico conhecimento 
~ ~mas l~e o_uro, p~ata e pedras preciosas», já estava em 

via e rea izaçao a ~1agem de Dom Rodrigo, para «o en­
~abtm~rto das mmas de prata de T abayana do Estado 
o raz1 », como se vê da instrucção que lhe foi dada 

aos 28 de Junho de 1673. Realizou-se effectivamente nes~ 
se anno, a .su~ _chegada, á Bahia. ' 
telhan~E :::1~ Jr~a a presumi.da competencia do fidalgo cas­
de Paranagu:me edme sªpbrov;b1tad~, na verificação das minas 

f a ara oçu. 
Rio de %~~ir~xpedidas ordens ao provedor da fazenda do 
havidos com ~ ~~:~d~~e, se7 ~mbargo. do~ desaccordos 
Unhão Castello B gera .ª Cap1tama, Pedro de 
officiaes dos quint~~n~~ sobre ~fferenças de jurisdicções 
por deante, como admini~t~râ e d ª pr~ta, m~ndasse, d'alli 
arrecadação os quintos co a or as ditas mmas, pôr em 
d'ellas, «principalmente' os ~!er;ando, poré~, os officiaes 
nada dispondo sobre factos e'.nagua » ate nova ordem, 
officiaes, << porquanto hão d anter!o~es passados com esses 
Jorge Soares, que tenho arde assistir_ a Dom Rodrigo e a 
fazer deligencia tocante ao J"adob yao a essa capitania, a 

esco nmento das minas de 
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prata para se averiguarem, e dep~is disso se. tratar do que 
for mais acertado sobre os offec1aes dos qumtos ~o ouro 
de Pernaguá que são. os que derão conta das mmas . de 
prata por ser conveniente que se conservem os offec1aes 
que tem para este effeito». 

«Narra f rancisco Negrão que Manoel de Lemos Con-
de, procurando pôr têrm? ao descamin~o do ouro dos 
quintos, entrou em confhcto com os pod<;rosos da terra, 
que O depuzeram do cargo, prenderam-no e ameaçaram­
n'o de morte. Documenta essa narrativa com carta régia 
de 19 de Março de 1676, carta por elle, Negrão, copiada 
do original existente, no_ ~'.chivo Pub.lico Nacional do Rio 
de Janeiro. A carta e dmg1da a Math1as da Cun~a, a quem 
se diz remetterem-se duas outras, para Thome de S~uza 
Corrêa «e Pedro de Unhão de Castello Branco, ouvidor 
geral da Capitania, para que façais entregar a ca?a um 
delles declarando ao Ouvidor vá logo dar cumpnmento 
ao q~e lhe mando ~x~cutar sobre ir ~ sua custa a Para­
naguá repor o Admm1strador das mmas de Prata e aos 
officiaes que com elle servem e que com ~xc~so e con­
tra minhas ordens tirou e prendeo, e me av1sare1s de como 
se derão as cartas e se lhe fez assim executar». 

«Esta carta só demonstra que Manoel de Lemos Con­
de foi deposto e preso, como os officiaes que com elle 
serviam, pelo ouvidor geral Pedro de. Unhão Cas~el~o 
Branco; o que teria succedido por occas1ão da corre1ça? 
feita por elle á Paranaguá, em 1675, co~o refere Pa~d1-
nho, nos capitulas 42 e 43 de seus Provimento~. 01-lo 
positivamente a carta régia, quando 1:1anda ª? ouvidor que 
vá logo e «á sua custa» (como castigo) repor aquelles que 
«com excesso e contra as minhas ordens tirou e prendeo». 
Outra prova do desagrado Real, em que inc_orreu Pedro 
de Unhão encontra-se na já citada carta régia, de 5 de 
Junho de 

1

1677, ao provedor da Fazenda do ~io de Ja­
neiro onde a elle se faz referencia, como «ouvidor geral, 
que foi, d'essa capitania:t ; e que, portanto, já não era, por 
haver sido substituído. 

«O que com mais segurança se pód<:_ deprehender 
da carta régia ácima citada é que, a salvaçao. de M~no_el 
de Lemos e dos seus officiaes, nessa occas1ão, foi tao 
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somente devida á noticia do descobrimento das minas de 
prata. 

«Ahi se manda correr temporariamente um véu sobre 
o «atrazado», até depois de averiguadas as minas. Depois 
d'isso se trataria do que fosse mais acertado, sobre os of. 
ficiaes dos quintos do ouro de Paranaguá. 

«O sonho das minas de prata sobrepunha-se a tudo. 
Dava até lugar a larguezas régias, ás quaes a colonia não 
andava acostumada; se bem que fossem larguezas arran­
cadas, em grande parte, ao imposto e donativo de Jngla­
t~rra e paz da Hollanda e á zelosa assistenc:ia dos pau­
hsta~. Basta que se vejam as vantagens concedidas e pro­
mett!das a Dom ~~dngo de Castel Branco. Vinha elle na 
quahd~de .de admm1strador geral das minas, com seiscen­
t?s mil reis.; .e, para as .de Paranaguá e Sabaráboçú, trazia 
ainda o offt~10 ~e admmistrador e provedor geral, com 
q~arenta mtl reis mensaes de ordenado; e, quando as 
m!nas descobertas re~dessem livres para a fazenda quarenta 
mtl cr~zados, passaria de quárenta a sessenta mil reis a 
mensahdade, alem de setecentos mil reis de juro e herda­
de para sempre. 

«Para os «leaes paulistas», que o auxiliassem trazia 
âomo promessas costuma~as, um hábito de Christ~, dou~ 
~ Av1z, . dous de S. Th1ago, com vinte a quarenta mil 

rei
1
s
1 

~ffedt~os para cada hábito; e mais seis fóros de ca-
va eiras fidalgos se,· d d . , s e moços a camara e promessa 
de hrespe1to ao serviço prestado, para havere~ do mesmo 
sen or a mercê de fidal d d - gos a sua casa. Pela largueza 

as concessoes e das promessas, mede-se bem a das es 
peranças. · 

maio/~e~:su~tado final, porém, não poderia ter sido de 
chegada d!b~nfªR~J~.dos. , ~s .nove annos contados da 
bro ou Outubro de I igo a ahta, em 1673, até Setem-
b~çú, o bandeirante J:n2, ('"~nd~, no sertão de Sab~rá­
onginado de censura oe . e orb~ Gato, em confhcto 
inutilmente os dinhei~o;~ fiz~ra ª~ fidalgo, de esbanjar 
das para abastecimento d o ret e so se occupar de caça­
cipitar a Dom Rodrigo e sr ~aut~ mesa, acabou por pre­
morto; em todo esse t: und.°. e alta cata, onde cahiu 

po tziamos, nem o mais leve 
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successo corôou a empreza dos pesquisadores das minas 
de prata. Um anno perdido, n~ Bahia, .quatro inutilmente 
despendidos no sertã? de T abaia~a, o msu.ccesso de_ pes­
quizas mineraes confiadas, no Rio de Janeiro, a Joao de 
Campos de Mattos i tudo i~s? já devia levar Dol!l Rodrigo 
em pessima disposição de ammo, quando, em Abnl de 1679, 
chegava de Santos, por via terrestre, á Paranaguá. 

«Ahi, porém, poderia elle e~cont~ar comrensação, para 
os anteriores insuccessos. A existencia de mmas de prata, 
nessa região não dependia de vagos boatos, como nas 
outras explo

1

radas. O desc<?brimento d:estas, de Paranaguá, 
fôra officialmente commumcado ao rei, pelo provedor Ma­
noel de Lemos Conde e pelo governador geral do Estado. 
Só restava verificar que a sua importancia fosse tal que, 
não somente restituisse brilho ao desempenho da missão, 
de que elle, Dom Dodrigo,. viera investi_d?; mas que tam­
bem lhe assegurasse a reahzação das regias promessas. 

«Chegado, pois, a Paranaguá, mette logo Dom Ro-
drigo mãos á obra. . . 

«Organisa a expedição, para a pesqmsa das mmas de 
todo o districto. 

«Em 6 de Abril de 1679, segundo Vieira dos .san-
tos, passa patente de capitão-mór da gente, que vai ao 
descobrimento das minas a Antonio de Lemos Conde. 

«Suspeitamos de out~o lapso do nosso chronista, neste 
nome. Não seria antes ao proprio Manoel de Lemos Conde 
que teria sido passada essa patente? 

« Por um lado, o cargo parecia mais adequado a .quem 
tinha mais competencia e maior responsabilid.ade; por ou­
tro, não ha noticia de Antonio algum, appelhdado de Le­
mos Conde. Os filhos varões de Manoel de Lemos cha­
mavam-se: Antonio Morato, Francisco de Lemos Mattoso 
e Manoel de Lemos Mattoso. 

« Fosse como fosse, porém, toda a gente se pôs em 
actividade, com o proprio Dom Rodrigo á frente; bateu 
sêrros e serras, onde se dizia haver minas de prata; gal­
gou e transpôs a Cordilheira do Mar; e chegou aos cam­
pos de Curityba. Ao fim de um anno, porém, de esforço~ 
e largas despesas, estavam todos de volta . a Paranagua, 
sem terem visto um grão de prata e, de mmas de ouro, 
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tão somente as antigas, onde a gente da terra, de longa 
data, faiscava. 

«A nova decepção de Dom Rodrigo havia de ser a 
maior de todas, e o azedume d'ella brotado havia de se 
descarregar para cima de quem annunciára descoberta de 
minas que, de facto, não se encontravam. 

«Foi o que succedeu. Dom Rodrigo, ao partir para 
Santos, em Abril de 1680, depôs a Manoel de Lemos do 
cargo de provedor das minas e prendeu-o. 
. «Não pa.rou ahi a sua furia. Manoel de Lemos, sui-

cida-se na pnsão, em 1681, e Dom Rodrigo, antes de pe­
netrar no sertão de Sabaráboçú, sequestra-lhe os bens. 

~( Ç)utros fac~os e documentos confirmam as illações, 
que acima deduzimos dos já citados. Nesse anno de I 680 
apparece novo proved?r .das mi~as de Paranaguá. E' Tho~ 
maz Fernandes de Ohve1ra. ConJuga-se perfeitamente essa 
data com a da_ dep?sição de Manoel de Lemos e, como 
adeante se vera, foi Dom Rodrigo quem proveu a Tho­
maz nesse cargo. Cumpre notar que Vieira dos Santos 
com outro lapso de cópia, introduziu alguma confusã~ 
ne~te assumpto; mas que é facil de dissipar como se 
~~~ I 

« Transcreve \:ieira dos Santos uma carta régia para 
o provedor ~as. mmas de ouro de Paranaguá Thomaz fer­
nand~s te Ohve1ra, em que se lhe autorisa a assistir a um 
sa~e~ o e, reclamado pela camara, pelo rendimento dos 
qutm os_ quando nã_o. bastem os da finta dos moradores 
en re s1 e os dos d1Z1mos. 

é d ;f lªtô d'esta carta inscripta por Vieira dos Santos 
de 1680 ~ -~~ubro de 1668, quando o anno exacto é o 
Archivo .de eM 1c~1os e5tJe engano, no códice respectivo do 
tratando do m!~: ª e !tramar, onde ha várias cartas 
o governador do Ri assumpto. e quasi ~~ igual teor, para 
tico, officiaes da Ca~a~! ~~n~ro, adm_imstrador ecclesias­
zenda da Capitania de s- V aranagua e provedor da fa­
de Outubro de 1580 0 ao icent~, to~as. datadas. de 21 
porque seria a que l~voimJs f ul~ima, abaixo, na integra; 
consta ~'aquelle códice. es ma a a Thomaz, que não 

«Amda mais uma prova de que foi Dom Rodrigo 
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quem fez substituir Ma~~el de Lemos, p~r Thomaz! dão­
nos mais duas cartas regias, tambem abaixo transcnptas, e 
que se referem a requerimentos de Thomaz, sobre lhe 
mandarem pagar vencimentos do tempo em que serviu de 
provedor das minas. A primeira manda expressamente in­
formar «o poder que tinha Dom Rodrigo de Castel Branco 
para prover officios». Não nos parece. que. possa prevale-
cer qualquer dúvida sobre os factos d1scut~dos. . 

(( Do que atraz se expõe tambem se pode deduzir que 
Paranaguá só teve prata, no. nome da s~a bella serra. Pa­
recem depor no mes~10 sen.bdo os segumtes facto_s: Par­
dinho, que, em vános cap1tulos dos seus Prov1m~ntos, 
providenciou sobre minas de ouro, nenhuma referencia fez 
ás da prata; Antonil, que foi autor bem informa~o, n.o 
seu tempo, e cujo livro data de 1711, nem sequer mclutu 
Paranaguá, na lista dos lugares, onde constava ~a ver. es~e 
metal. São provas indirectas, mas que dão ass1stenc1a as 
outras. 

«Não nos parece que devesse ser motivo de grande 
descontentamento, para os habitantes de Pa:-anaguá d'aque)­
les tempos, a fracassada esperança da descoberta das mi­
nas de prata. Se não podiam ter deante ~os oJ~os a s?rte 
dos moradores das regiões das grandes mmas, Jª podenam 
ter noticia d'aquelle sermão, quasi prophetico, qu~, n~ pri­
meira oitava da Paschoa de 1656, pregou Antomo V1e1ra, 
na matriz da cidade de Selem, prodigalisando consolações 
aos povos do Grão Pará, por identica decepção de minas 
não descobertas. Depois de lhes suavizar tristezas, com .ª 
pintura dos males que lhes adviriam da esperança reali­
zada, clamava o pregador em certo passo: «~inda falta 
«por dizer o que mais vos havia de d~.trmr e assoJar. 
.:Quantos Ministros Reaes, e quantos Offtc1aes. de Justiça, 
«de fazenda, de Guerra, vos parece que haviam de ser 
«mandados cá para a extracção, segurança e remessa deste 
(( ouro, ou prata? Se um só destes poderosos tendes expe­
~rimentado tantas vezes, que bastou para assolar o Es_ta­
"do, que farião tantos? Não sabeis o nome do serviço 
«Real (contra a tenção dos mesmos Reis) quanto se es­
«tende cá ao longe, e quão violento é, e insoportavel? 
«Quantos Administradores, quantos provedores, quantos 
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« Thesoureiros, quantos Almoxarifes, quantos Escrivães, quan­
«tos Contadores, quantos guardas, no mar e na terra e 
«quantos outros officios de nomes e jurisdições novas' se 
«havião ~e crear, ou fundir com estas minas, para vos 
«confundir e sepultar nellas? 

«Que tendes, que possuis, que lavrais, que trabalhaes 
«que n_ão houvesse de ser necessario para o serviço d~ 
«El-R~1, ou dos que se fazem mais que Reis, com este 
«espec1~so pretexto? No mesmo dia havíeis de começar a 
«ser Fe1to~es, e não Senhores, de toda a vossa fazenda 
c:Nem hav1~ de ser vosso o vosso escravo, nem vossa ~ 
«vossa canoa, nem yosso o vosso carro, e vosso boi, senão 
«para o manter e servi~ com elle. A roça haviãovola de em­
«bargar para os mantiment?s das minas. A casa haviãovola 
«de tomar de aposentadona para os Officiaes das Minas 
: O ~nnaveal ha.~ia de. ficar em mato, porque os que ~ 
cult!v.assem hav1ao de Ir para as minas; e vós mesmo não 

; hav1e1s d~ ser _vosso, p':rque_ vos _havião de apenar para 
o que bvesse1s, ou . nao bvesse1s, prestimo; e só os 

«v~ssos Engenh?s hav1ão de ter muito que moer or ue 
«vos e vossos filhos havíeis de ser os moidos ,, ' p q 
e d «Que qu~dro, do que se provou nas gra~des minas 

o que se _hvrou a gente de Paranaguá, com o fracass~ 
de D~~ ~odngo; m~s que, ainda assim, lá deixou victima. 

o emos, porem, a Manoel de Lemos Conde cu·a 
~~~~nagem geu pretexto a esta nota. Narrámos os 'tactds 
to ria s~s lu emos apurar; mas a historia não seria his: 
só p'or s1· ose'seg apel nas tamdontoado de factos crús. A crueza 

, era men e esmor 1· d S -
1 

prevenida e calma - ª 1~ª ?ra. ~ a razao, des-
factos no tempo ' nao pe~etr~ ate a Justa significação dos 
não ~orno a raza_oe dno m~1ol, Julga como o sentimento e, 

1 eve JU gar 
«Os factos em su · 

Lemos sob um' · ª crueza, apresentam-nos Manoel de 
1 pnsma que lhe ' f dor das minas d'ellas _ d, e. ~ouco avoravel. Prove-

do por isso, a~nuncia ~a~ ª ~~beta; e, quando censura­
de facto, não existem E esco nmento das de prata que, 
Estado, informado ~r ;tret~nto o governador geral do 
foi pessoalmente ve~ficar 1osb~ho de F!gueiredo, que as 
«Se a verificação posteri~r ~m0em aRs d~ por d:s.cobertas. 

e om odngo, auxthado por 
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mais habil mineiro, que co_msigo levou, não deu a esperada 
confirmação; porque motivo se ha de attribuir o insuc­
cesso á má fé do provedor e, não, á sua incapacidade e 
á deficiencia dos meios locaes, para classificação exacta 
dos mineraes encontrados? Não foi isso o que se deu, 
mais de uma vez, COJ? as pedras verdes desvaliosas, que 
heroicos sertanistas tiveram em conta de riquíssimas es­
meraldas? Não foi o que se deu, em sentido opposto, no 
descobrimento das «Oeraes», com aquelles granitos côr de 
aço, que ninguem sabia o que fossem, e só no Rio de 
Janeiro se conse~uiu verificar serem d'esse ouro preto, e 
do mais fino qmlate? Ponderações d'essa especie não po­
dem deixar de attenuar a má nota do provedor. 

«Nas proprias accusações proferidas contra Manoel de 
Lemos por Pardinho, no assumpto da usurpação das ter­
ras do rocio, não deixa de ser indicio favoravel o facto 
de nunca haver alludido aos acontecimentos relacionados 
com a descoberta das minas de prata, nem mesmo ao 
desastrado fim do provedor. E tudo isso se passára havia 
apenas quarenta annos, quando Pardinho fez a sua cor­
reição em Paranaguá. Havia por força de encontrar ainda, 
alli, gente contemporanea d'esses acontecimentos, junto da 
qual se informasse com alguma exactidão. 

«Nenhum indicio, porém, descarrega tanto a memoria 
de Manoel de Lemos, como o que nos fornece o desfe­
cho do sequestro dos seus bens; porque este, além de po­
sitivo, é documentado. 

<,Demonstram effectivamente tres cartas régias que os 
bens sequestrados e arrecadados de Manoel de Lemos or­
çaram por 793$860 réis; e que, sua vi uva e filhos obti­
veram sentença favoravel do Juizo dos Feitos da fazenda 
da Côrte, para o effeito de lhes serem restituidos esses 
bens; sentença a que o rei mandou dar cumprimento. 

«E' incontestavel que, se a prisão de Manoel de Le­
mos e o sequestro de seus bens não tivessem dependido 
ex~lusivamente da mal humorada prepotencia de Dom Ro­
drigo; mas decorressem de falta commettida pelo prove­
dor, na arrecadação ou applicação do rendimento dos quin­
tos: nunca teriam os herdeiros obtido aquella sentença fa­
voravel. Nem, tão pouco, é a importancia dos bens se-
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questrados de molde a se poder attribuir tanta esperteza 
egoísta a Manoel de Lemos Conde. Mais esperteza ha­
veria no depositaria dos valores arrecadados que, na pas­
sagem do deposito para as mãos do recebedor da fazen­
da, já o entregou desfalcado de mais de dez por cento 
«por se não achar clareza da quantia que se havia depo~ 
sitado». Com que desfalque teria chegado essa quantia 
afinal, ás mãos dos herdeiros? ' 

«Subsistem, pois, a cargo de Manoel de Lemos Con­
de, as accusações do ouvidor Pardinho, relativas ás terras 
do rocio. Para essas, não encontramos documentos que as 
pudessem contestar. Constituiriam ellas mais um caso de 
abuso de influencia pessoal, para fins egoistas. Abusos 
d'es:a natureza são de todos os tempo~; mas tambem 
o sao os pendores humanos, para acce1tar, como pro­
v~das, todas .. as accusações d'essa especie. Os melhores 
dotes de cnt1ca cedem, ás vezes, á influencia de taes 
pend~res, e proferem ou perfilham falsas accusações d'essa 
espec1e. 

«Sem a mínima intenção de descabida defesa de Ma­
noel de L~mos, neste particular, não resistimos á tentação 
~e !ransfenr para aqui um caso, que constitúe excellente 
hcçao, ~ara q.uantos se occupam de critica historica. 

«E refendo por .Braamca~p freire que, com muita 
gr~ça e excellente log1ca, corngiu um êrro d'essa especie, 
e erro de quem? De Herculano, sempre tão escrupuloso 
na documentação dos seus juizos. 

«Tratava~se de Dom João de Aboim (ou de Portel), 
o celebr~ _valido . e mordomo de Affonso III, que, por tal 
modo ubhzou a mfluencia de que gosava a ponto de en­
gran~ecer extraordinariamente a sua casa.' « ... Tudo lhe 
ionvmha, conta~to que augmentasse as suas riquezas,» diz 
di~fam~mp freire. «. · · . cartas de doações, privilegias, 
t ~encias, compras, vendas, adopções para heranças qui-
açoes e ?~tros contratos; uns do rei outros de 'várias 

â~~ens ~ihtares e monacaes, de varias concelhos de cida-
e y1. as, que o recebiam com sua mulher e filhos por 

seu) s v1smhos, dando-lhes herdades, e finalmente de parti-
cu ares, que lhe vendi d . 
b d t 

am, ou avam ou deixavam seus 
ens, a op ando-o por f'lh 11 ' • • 1 o, a e e, ou a seu filho mais 
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velho, para herdarem a met~de, ou a terça parte, de suas 
legitimas mesmo havendo filhos. » 

«Ei~ presença de tudo isso, que consta de um Livro 
de Registo, &, &, existente na Torre do Tombo, não ad­
mira que Herculano, deparando com uma sentença de 
1284, que mandava a Dom Pedro Annes restituir ao con­
celho de Sortelha bens usurpados por seu pae Dom João1 

entendesse tratar-se de Dom Pedro Annes de Portel e seu 
pae Dom João de Aboim. Assim não era porém, e tam­
bem Herculano dormitou. Tratava-se, como Braamcamp 
incontestavelmente demonstrou, de Dom Pedro Annes Gago, 
casado com uma filha bastarda de Affonso III, e de seu 
pae Dom João Ma1~ins Chora. _E ass}m c?nclúe Braa.mca~p: 
,E'ra, ou não, fac1l a confusao? Era, mnguem afftrmara o 
contrario. Fique, pois, o mordomo de Dom Affonso III 
com outras rapinancias, se as praticou, mas a da Sortelha 
temos de lh'a tirar do sacco, que já não iria mal cheio de 
peccados.:. O caso é typico e de bom ensinamento. 

<, Proceda tambem assim a critica historica, com Ma­
noel de Lemos Conde, tirando-lhe do sacco os peccados 
alheios, que outros lá puzeram ; e esperando que os res­
tantes, se os houver, como parece das accusações de Par­
dinho, sejam-lhe levados á conta de bons serviços presta­
dos á terra nova, em tempos de incipiente civilização e 
muita dureza. 

Ao desilludido Dom Rodrigo de Castel Branco, já 
lhe bastaria a sua desillusão, desde que a carta régia, que 
o mandava recolher-se ao reino, já o não encontrou vivo; 
nem podia encontrar, a outra, que lhe mandou sequestrar 
os bens. O fim tragico, que lhe coube em sorte, desperta 
compaixão. Eram, porém, processos da época: a sua ex­
trema dureza, para com Manoel de Lemos Conde, e a 
violencia extrema do celebre bandeirante para com elle 
mesmo., 

- No · Boletim de Archivo Municipal de Curityba», 
Vol. VII, em nota relativa a D. Rodrigo, assim nos ex­
pressamos: 

« D. Rodrigo de Castello Branco, parente do Ouvidor 
Geral do Brasil, foi por este mandado em Março de 1676 
á Paranaguá, em virtude de uma Carta Régia que lhe de-
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terminava fosse logo a sua custa a essa Villa, repôr o Ad­
ministrador das Minas de Prata Manoel de Lemos Conde 
e aos officiaes que com excesso e contra ordens de El­
Rey prendeu e depoz de seus cargos com ameaças de 
morte, devendo avisar a el Rey da maneira como suas or­
dens foram executadas. Com D. Rodrigo veio, com o mes­
mo encargo, o Sargento-mór Antonio Affonso Vida!, os 
quaes trouxeram tambem a missão de averiguar as minas 
da Capitania de Paranaguá e seu termo, e da fiscalisação 
na ~rrecadação .. D. Rodrigo em 1680 ainda se achava em 
Cun~yba, exammando as minas da Campina de Botiatuva, 
pr?x1~? ao Passauna e. a_s do ltaimbé. Em 1681 D. Ro­
d_ngo Jª nomeado Administrador Gera,! das Minas do Bra­
sil, cae varado por uma bala de um partidario de Manoel 
Borba Gato, ge~ro do descobridor da~ esmeraldas, por 
querer D. ~odngo se apossar dos roteiros das minas de 
Sabarabussu, ao que a isso se oppõe Borba Gato por per­
tencer o roteiro aos herdeiros de seu sogro Fe;não Dias 
Paes Leme, celebre bandeirante. » 

Esta nota_ mereceu o reparo que atraz reproduzimos 
d? _theor se~umte: «Esta nota do esforçado historiador pa~ 
t~c10 (Fran~1sco Negrão) discrepa dos documentos e ver­
soes conhecidas em varias pontos.» 
. - N~o podemos atinar em que pode a nota ser con-

siderada discrepante da verdade historica. Apresentamos do­
cbumentos novos por nós extrahidos do Archivo Publico e 
asea~~-nos em fontes insuspeitas. 

~mato C:?rrêa, no artigo infra, corrobora a nossa 
ªcsser~ao, que Ja era documentada. Eis o que diz Viriato 

orrea: 
«Borba Gat?, ao avistar D. Rodrigo de Castello Bran­

co, iue se aproximava pelo caminho daquelle outeiro que 
se cdaf!lOU depois o Alto do Fidalgo avisou novamente 
aos 01s pagens que 1 1 

• 

t b , ª ª guns passos, se perfilavam de 
ra uco aos hombros: , 

« Fiquem ahi bem · ·t N , · h quie os. em um movimento Eu 
sosm o me entenderei com o hespanhol >> • 

« Era em outubro d d · 
entre d. Rodri 

O 
e B O anno e 1681: A desavença 

e feroz Havi! . ordb~ Ga\o nunca estivera tão accesa 
· vanos ias que aquelles dois chefes de 
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«bandeiras» num choq~e de interesses e de vaidades, v~­
viam em discordia, agitando aquelle pedaço da terra mi-
neira do Sumidouro. 

«Aquella contenda era das r:nuitas contendas da época 
a itada e maravilhosa dos bandeirantes. 
g «Os sertões estavam cheios de aventureiros paulistas 

em procura das minas, do ouro lendario que se dizia existir, 
como em parte nenhuma, na terra brasileira. Lévas de ho­
mens varavam cordilheiras e valles, ao acaso, ao sol, á chuva, 
em bandos tão numerosos, que pareciam cidades ambulantes. 

«Havia gente de toda a casta, creanças e mulheres, 
indios e fidalgos, escravos e doentes, tu~o a caminhar s~m 
rumo, a rumo do ouro que se não sabia em que confms 
da terra os esperava. 

«E dia a dia, novas levas saiam, de bandeira, á frente, 
desfrald~da, a seguir para onde o vento guiava a bandeira. 
Ninguem pensava no dia de hoje. Era sempre a visão do 
futuro, a luminosa visão do amanhã dourado por aquelle 
ouro que a fabula collocava no amago dos sertões remo­
tos. Se faltavam viveres ao bando, eil-o a parar num des­
campado, lavrando a terra, semeando-a, percorrendo as re­
dondezas emquanto as roças frutificam, seguindo ao acaso 
novamente, depois da colheita farta. Era a aventura, era a 
audacia, o enigma, o desconhecido que o clarão das ri­
quezas illuminava tentadoramente. 

"'A «bandeira>) de Fernão Dias Paes Leme tinha sido 
a mais numerosa daquella época de sonho e de aventura. 
A tempera de ferro do grande paulista tinha resistido du­
rante sete annos na rudeza dos sertões das Minas Oeraes, 
sem um desanimo, sem uma quebra, á procura das mon­
tanhas resplandescentes de esmeraldas que se diziam exis­
tir em Sabarabussú. 

«Com as honras de governador das minas de esme­
raldas que o rei de Portugal lhe dera, arrasta um mundo 
de aventureiros para as selvas desconhecidas, alcança as 
cabeceiras do Rio Doce e do S. Francisco, sem encontrar 
uma só das pedras verdes que a lenda dizia existirem ~m 
montões para aquellas bandas. Mas não esmorece. As d1s­
cordias agitam os bandeirantes que obedecem ao seu 
mando. A sua energia de sertanejo domina tudo. 
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«Para a frente! ao acaso! 
«E chega aos immensos pantanos de Vupabussú. Ha 

pedras verdes cobrindo as ribanceiras e os montes. Devem 
ser as esmeraldas da lenda, as esmeraldas que havia tan­
tos annos, se procurava por aquelles intrincados de cordi­
lheiras e rios. 

«E volta para S. Paulo, carregando a riqueza verde. 
Mas as febres dos pantanos tiravam-lhe a vida. Ao che­
gar ao Rio das Velhas, ali bem perto do Sumidouro não 
tem mais forças para andar. A morte está proxima. 'Mas 
um consolo alegra a alma do velho bandeirante paulista. 
O seu genro Manoel de Borba Gato, destemido e valente 
como ninguem, chega á frente de uma bandeira, trazida de 
~. Paulo. Paes Leme entrega-lhe o bando, entrega-lhe os 
btulos de governador das minas das esmeraldas as muni­
ções, as armas da «bandeira», pede-lhe que cbntinúe as 
descobertas das montanhas resplandescentes de Sabarabussú 
e morre. 1 

«Era a successão . de Paes Leme, a continuação da 
o~ra d? grande bandeirante que accendera aquella terrível 
d1scord1a entre d. Rodrigo e Borba Gato. 

«O Rei. ~e Portugal nomeára d. Rodrigo de Castello 
Branco adm1ms~rador geral .das minas. O fidalgo vinha de 
S. ?aulo, a cammho do Sum1douro, á frente de uma t ban­
deira» apparatosa, .de duzentos e quarenta índios e tres 
comp.anh1as de pauhstas. As noticias que corriam sobre d. 
Rodngo, P?r aquelles sertões longinquos, eram as mais 
desagrada veis. 

«Dizia~-n'o cheio de empafia, envaidecido do seu 
s-:_ngue de fidalgo, arrogante e libertino. A sua << bandeira» 
nao era uma «bandeira», mas um rancho de bohemios e 
deva~sos que enc~i~m as selvas de scenas ruidosas de be­
bedeira e de lasc1v1a. D. Rodrigo era como um potentado 
~ frente de seu bando, desregrado, vivendo uma vida de 
anquetes estro~dosos, seduzindo as virgens selvagens, 

numa eterna orgia de dansas e vinhos caros 
«Borba Gato ·, h · · · _ p , que Ja avia partido a cumprir a mis-

sao que h aes Len:ie lhe confiára, voltou ao Sumidouro 
para con ec~r ~ fidalgo. 

«Ao pnme1ro encontro chocaram-se. D. Rodrigo que-
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ria estender a sua autoridade até aos domínios e aos d~­
reitos de Paes Leme. Que lhe fossem entregues os rotei­
ros e as minas descobertas. 

«O protesto de .Borba Gato foi_prompto. ~unca! S~ 
elle, o. Rodrigo, trazia uma ~omeaçao 2egal! feita pelo rei, 
de administrador geral das minas, fernao. D1~s Pa_es Lei:ne, 
tambem pelo rei, tambem legalmente, havia sido mvestido 
dos poderes de goyernador ~as esmeraldas e dos d,esco­
brimentos e conquistas que fizesse. Nunca! qs alvaras da­
vam a Paes Leme direitos de passar a terceiro os seus 
poderes. Paes Leme escolhera-o para l.he succeder.. . 

«Nem morto se curvaria. O regimento que mvesba 
d. Rodrigo da autoridade de administrador excluia as con-
quistas do governad?r .das esmerald~s. . 

«Ali estava clanss1mo na propna letra do regiment?, 
que dizia que os poderes do fidalgo s~ limita~am ~s um­
cas minas que elle, em pessoa, descobnsse .. Nao !_ nao en­
tregava a <, bandeira», não entregava os roteiros, nao entre-
gava as conquistas! . _ 

«Nunca mais se puderam entender. A s1tuaçao de d. 
Rodrigo começou a aggravar-se. Era hespanhol e .os pau­
listas sentiam irritação no mando de um estrangeiro. Fa­
zem-se varias tentativas de conciliação. 

«Borba Gato está irreductivel. Um dia o choque en­
tre os dois bandeirantes, o paulista e o hespanhol, se da-
ria, e violentíssimo. . 

< D. Rodrigo insiste pela entrega dos roteiros de Sa­
barabussú. Borba Gato enraivece-se e, no furor do tempe­
ramento impulsivo de sertanejo, atira a~cusações á ca!a do 
fidalgo. Bebedo ! Libertino! Melhor sena que elle cU1dasse 
de servir de outra maneira a el-rei, do que andar naquella 
vida de orgias, de violas e guitarras, de bebedeiras e mu­
lheres. 

4'. Não fossem os amigos dos dois chefes gue in~er­
vieram promptamente, as consequencias do confhcto senam 
horríveis. 

<, O fidalgo hespanhol comprehendeu que seria inut_il 
insistir. Borba Gato era de uma coragem e de uma tei-
mosia implacaveis. . 

(\O melhor era cuidar de outros descobnmentos, ru· 
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mar em caminho de outras minas, em. direcção. ~o Tapa­
jós. Mas, para tão longa víagem, não tmha mumçoes. Que 
Borba Gato lh'as désse. . . 

«O genro de Paes Leme estava em plena 1rntação. 
Não ! não dava! 

«Elle, se quizesse, que partisse .com ~s recurso~ pro­
prios. As munições da sua «bandeira i. nao pe~ten~tam á 
fazenda real. Tinham sido compradas com o dmhe1ro do 
seu sogro e eram suas agora, como substituto do gover­
nador das esmeraldas. Aquella recusa, feita com tanta vio­
lencia e tanta brutalidade, irritou os homens de d. Rodri­
go. Era um insulto ao chefe. Que se_ tomassem as muni­
ções por bem ou a força! E os dois punhados de ban­
deirantes separaram-se, de armas na mão para começar 
a luta. 

« la ser uma carnificina aquillo, no meio daquellas re­
giões bravias onde todos se deviam unir para o bem de 
todos. Era necessario uma conciliação. 

« E d. Rodrigo manda pedir ao genro de Paes Leme 
uma conferencia, em logar neutro, para que os dois se 
entendessem melhor. foi marcado aquelle outeiro que se 
chamou depois o Alto do Fidalgo. Cada qual levaria dois 
homens como guardas, mas a conferencia devia ser entre 
os dois chefes sómente. 

«Borba Gato acceitou. Agora, ao avistar o fidalgo 
que caminhava para o alto do outeiro, recommendava in­
sistentemente aos seus pagens que se conservassem soce­
gados, conforme as boas regras da paz. 

«Quando d. Rodrigo se approximou, Borba Gato en­
caminhou-se ao seu encontro, estendendo-lhe a mão. 

. «A ~onferen~ia começou cordial e tranquilla. O. Ro­
drigo sabia ser fidalgo, quando queria; Borba Gato era, 
no fundo, uma alma simples e boa. 

_«Durante algum tempo houve entre elles delicadezas 
e ammos de concordia. 

«O fidalgo lamentou a viagem que era forçado a fazer 
em procu~a_do Tap~jós, por uma região ainda não trilhada, 
sem m~mçoes sufftcientes para enfrentar as surpresas da 
selva v1rg~~· Como lhe era impossível voltar a S. Paulo 
para adqumr as taes munições, e como elle Borba Gato 
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_ lh'as dar tinha então resolvido abandonar 
t · a em nao ' . , . 1· e1mav da derrota ao Tapa1os e ficar_ por a t mesmo, ex-
o plano . que existem no Rio das Velhas. 
piorando as lry,1tnª!rgueu-se com os olhos em fogo, os «O pau ts a , 

gestos assam, ado~: a-o' Não consinto! Uma chamma bri-- Ah. aqui n . . 
lhou no olhar de O. Rodngo. 

- Pporque?o Rio das Velhas respondeu Borba Gato, - orque _, p L 
. . d domínios de fernao aes eme. 

é d1s~ctMasº~u sou o administrador geral das minas, no-

meado Pt EI-Re\ambem por El-Rei, o dono e governa­
dor d~tat t!~~;. Exijo que saia dellas no menor tempo 

possi~.1. Rodrigo estremeceu, ferido no seu orgulho de fi-

dalgo: . ? 
_ E se eu não sair. . 
- Eu me encarregarei de o obngar. 
Uma onda de sangue subiu ao rosto do bandeirante 

hes,anhol: . 
- Estupido ! rugm. . 

Bebedo ! devasso ! gritou o pauhsta. 
- Bandido! 
«Os dois ao mesmo tempo, avançaram um para o 

outro, de p~nhos erguidos[) R d . o caiu no chão, vara-
« Um tiro estrondou. . o ng . d Borba 

do morto como se alguem o tivesse fulmma o. . 
O~to recu~u estatelado, zonzo, sem comp~eh~n~~r aªl~~~~ 

«Lá adeante, um dos pagens, com o ra u d _ 
gar, sorria. O chefe paulista correu-lhe ao encontro, es 
vairadamente. . 

_ Para que O mataste, m1seravel? . . 
- Eu o vi avançando para o aggredtr. Penset. .. 
«Borba Gato levou a mão desesperadamente ~:beça. 
, Estava arruinada, para sempre,. toda ª sua i~fa~ia e 
«O que se acabava de dar _ ah . era ~~a lle 

O 
au-

nunca convenceria ninguem que nao tmha si O ed 
tor daquella miseria. Estava perdi~o phara O m~~ s~~s pro­

«Os paulistas, os seus propnos omens, 
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prios amigos, nunca lhe perdoariam a pusilanimidade de 
ter mandado matar um homem, de surpresa, pelas costas 
no momento de uma conferencia de paz. Iam tombar to~ 
dos os seus esforços, todos os grandes sonhos de riqueza 
de conquistas e de gloria. ' 

.«f?e agora por deante seria o infame que assassinou 
a tra1çao. 

«Ninguem, ninguem poderia acreditar que aquillo fosse 
obra da lealdade excessiva de um homem rude que não 
comprehendera a gravidade do momento. ' 

«Estava o seu nome, a sua honra desabados. 
. «Naquelle instante vinham chegando, ao rumor do 

bro, o~ pagens de d. Rodrigo e um bando de paulistas 
que ah por certo esperavam os resultados da conferencia. 
Ao dar co~ o cadaver de d. Rodrigo, todos estacaram, 
surprehend1dos, a~errad~s, fitando o genro de Paes Leme. 

- 9uem fo1 ? m1ser~vel que fez isto? perguntou 
um pauhsta no me10 do sllencio. 

«Borba Gato baixou dolorosamente a cabeça. 
- Eu!» 
(Viriato Corrêa.) 

M" -d D. Rodrig? _de Castello Branco, Administrador das 
demas as Repar_bçoes do Sul, cumprindo a Ordem Regia 
h. que nos refenmos, ao chegar a Paranaguá por Patente 

a t passada a 6 de Abril de 1679, nomeo'u o Ca itão 
Manoel de _Lemos ~?nde para o lugar de Capitão-m6r da 
~!n~ qtuedia pna dihgencia do descobrimento das - Minas 

ra a e aranaguá. 
Do matrimonio de Manoel d L 
seguintes filhos: e emos Conde houveram os 

I - Capitã_o Francisco de Lemos Mathoso 
2 - Antomo Morato 
3 - Manoe_l de Lemos Conde 
4 - Catharma de Lemos 
5 - Maria de Lemos Conde 

CAPITULO J .o 

Capitulo l .o 

Capitulo 2.o 
Capitulo 3.0 
Capitulo 4.0 

Capitulo 5.o 

1 - Capitão f rancisco de Lemos Mathozo Mouratto, foi 
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fundador da ermida de N. S. das Mercês da Ilha da 
Cotinga e da Capella de_ S. 1?en_edicto de Para~aguá, 
segundo se vê de uma mscr~pçao tumular existente 
na actual egreja de S. Bened1cto, na qual consta ter 
fallecido em 1701. 
o Dr. Silva Leme em sua preciosa obra o dá como 
tomando parte na conquista dos Palmares. 
Em 1656 figurou em Paranaguá como Procurador do 
Conselho local. 

CAPITULO 2.0 

2 - Capitão Antonio Moratto ou tambem Antonio de Le­
mos Conde, da governança de Paranaguá, onde go­
zou sempre de largo prestigio e preponderancia pelo 
seu valor social e politico. Foi, com seu pae e seu 
irmão Francisco, fundador da ermida das Merrês da 
Ilha da Catinga e da Capella de S. Benedicto de Pa­
ranaguá. Na actual egreja de S. Benedicto daquella 
cidade servindo de sócco aos degráos da escada da 
porta principal, ha uma preciosa pedra tumular enci­
mada de arabescos com os seguintes dizeres já em 
parte corroidos pela acção dos tempos: 

SEPULTURA 
DE 

ANT.o MORATTO 

fundador 

desta Capella 

(Ha outras palavras já eorroidns, 
terminando pela era de) 

1721 
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Esta inscripção foi copiada pelo illustrado patricio Snr. Dr 
Pamphilo de Assumpção que teve a gentileza de offertar: 
n?s. ~ivemos opportunidade de examinar esta preciosa la­
pide m-locam. 
Era ~sado com Joanna do Canto e Castro. O Capitão 
Antomo Morato falleceu em 1721, deixando em Curityba 
bens avaliados em 1 :260$500. ' 
Teve: 

1-1 Tenente José Morato do Canto 
l -2 Joaquim Morato do Canto 

§ 1.o 
§ 2.o 
§ 3.o 
§ 4.o 
§ 5.o 

1-3 Antonio Morato do Canto 
1-4 Izabel Maria do Canto 
1 -5 lgnacio Morato 

1-1 

§ I.o 

Tenente José Morato do Canto, natural de Paranaguá 
onde foi homem de grande valor. Exerceu por mui: 
tos an.~os o cargo de Escrivão da Ouvidoria e de 
T abelhao de Publico, judicial e notas. 
~sou com Anna Maria do Espírito Santo. 
filhos: 
2-1 Alf~res Manoel Pereira do Canto, foi juiz ordi­

n~no em Parnahyba, onde casou em 1800 com 
~,ta Bue~o de Carvalho, filha do Tenente Fran­
cisco Jose de Carvalho, natural de Portugal e de 
s~a mulher Francisca Gomes Palheiras ' 
Filhos: · 

3- 1 ~~rJa Rita ~orato do Canto, casada em 
d , e~ !tu, com o Tenente-Coronel Elias 

J 
e_ Almeida P~ado, filho do Sargento-mór 
oa~ de Almeida Prado e de Anna de Al­

meida. 
Teve: 
4-1 João de Almeida Prado nascido em 

1821 em p· · b ' A 1rac1ca a ahi casou com 
S nna ~oares, filha de

1

Manoel Soares de 

L
a~paio e de sua primeira mulher Anna 
e1te Penteado. 
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filhos: 
5-1 Manoel de. Almeida Prad.o, casado com Joanna 

Sampaio, filha . de Franc1sc.o Severino de Sam­
paio e de Mana de Sampa10. 
Com geração. 

5-2 Anna. 
5-3 Francisca. 
5-4 Elias. 
5-5 João. 
5-5 Rita. 
5-7 lzabel. 
5-8 Lourenço. 

4-2 Lourenço de Almeida Prado, nascido em 1823 em 
Piracicaba, ahi casou em 1844 com sua prima irmã 
Anna Ferraz de Almeida, filha de Joaquim Ferraz de 
Almeida e de sua mulher Antonia de Almeida Prado. 
filhos: 
5-1 Antonio de Almeida Prado, nascido em 1847 em 

Piracicaba, casou em 1892 no Jahú com Rosa 
Maxima, natural das Caldas da Rainha, Portugal. 

5-2 Anna Ferraz, casada com o Major Fernando Fer­
raz de Arruda, viuvo de Rita de Almeida Prado, 
filho de Antonio f erraz de Arruda e de sua mu­
lher Anna Gertrudes de Almeida. 

5-3 Maria Ferraz, que foi casada em primeiras ~u­
pcias em Piracicaba com Antonio Corrêa Leite, 
filho de Francisco de Almeida Leite de Sampaio 
e de sua mulher Maria Corrêa; esta, filha de 
Antonio Corrêa Pacheco da Silva; e em segun­
das nupcias com felippe Pachano, natural da 
ltalia. 

5-4 Elias de Almeida Prado, nascido em 1849 em 
Piracicaba, casou em 1877 no Jahú com sua pri­
ma Maria Ferraz de Camargo, filha de Francisco 
de Camargo Penteado e de sua mulher Maria 
Ferraz de Almeida Prado. 

5-5 Joaquim, falleceu solteiro. 
5-6 Candida, falleceu solteira. 
5-7 Thereza, falleceu solteira. . 
5-8 Rita Ferraz, casada com José Ferreira Alves, filho 
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de outro de igual nome e de sua mulher Fran­
cisca Ferreira de Almeida. 

5 -9 Antonia. 
5-10 Bento. 
5-11 Escholastica, casada com Francisco Antonio 

Leme. 
5- 12 Lourenço Nazareno, professor secular de latim 

no seminario de S. Paulo. 
5-13 Carolina, casada com Antonio Fernandes Cus­

todio. 
5-14 lzabel, casada no Jahú com seu primo Joaquim 

Ferraz de Almeida, filho de João Ferraz de Al­
meida Prado e de sua mulher Anna Brandina de 
Almeida Bueno. 

5-15 João Prado, casado em 1890 com sua prima Clotil­
de Augusta, filha de João Ferraz de Almeida Prado. 

4-3 Elias de Almeida Prado, casado com Anna Arruda, 
em primeiras nupcias, filha de Manoel Arruda e de 
sua mulher Rosa da Silveira; em segundas nupcias 
com Francisca de Almeida Leite, filha do Sargento­
mór Fernando de Almeida Leite e de sua mulher 
Anna de Almeida Pedroso; e finalmente em terceiras 
nupcias com sua prima Rita Morato do Canto, filha 
de Francisco Morato de Carvalho. 
Filhos da primeira nupcia: 
5- 1 Elias Leopoldino, fallecido, que foi casado em 

primeiras nupcias com sua prima Rita filha de 
Antonio do Amaral Campos e de s~a mulher 
Anna Candida. 

Filhos do segundo casamento: 
5-2 Francisca. 
5-3 Anna, fallecida, foi casada com Ignacio Leite de 

Mattos. 
5-4 Maria, casada com seu primo Antonio filho de 

A~tonio Amaral Campos. ' 
5-5 Joao, casado com sua prima Maria filha de Ma-

noel Ferraz de Sampaio. ' 
5-6 Rita. 
5- 7 José. 
Filhos do terceiro casamento: 
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5-8 João. 
5 -9 José. 1 d t b 
osé Elias de Almeida Prado, cas~u em n ~ya u a 4

-
4 

J ua IJri·ma Francisca de Almeida Prado, filha do 
com s . d lh M Capitão José de Almeida Prado e e sua mu er a-
ria Antonia de Camargo. 
filhos: . 
5-1 Elias, fallecido sol!etro. . 
5 _ 2 Escholastica, fallec1da solteira. 
5-3 Maria Rita. 
5-4 João, fallecido solteiro. 
5.5 Amador. 
5-6 Lourenço. 
5- 7 Luiz. . . p h J 
5-8 Auta de Almeida, vmva de Arthur ac e<:_o or-

dão, filho do dr. José Elias Pacheco Jordao. 
5-9 Leonor. . 

Uma destas foi casada com Lu1z Fernando de 

Souza. 'd 1826 
4.5 Anna Candida de Almeida Prado, nasci a em . 

em Piracicaba, casou em Capivary com Antomo do 
Amaral Campos, fallecido. 
Teve: . M . 
5-1 Antonio, casado com sua prima ana. . 
5-2 Rita, casada com seu pri~o Elias. Le?pol~mo. 
5-3 Tiburcio, casado com Mana da SIiveira, filha de 

João da Silveira. . . 
5-4 Izabel viuva de seu pnmo Lourenço de Almeida 

Prado' filho de Carmello de Almeida Prado e de 
sua ~ulher Francisca de Almeida Pra~o. 

4-6 Francisca de Almeida Prado, filha de Elias de Al­
meida Prado e de sua mulher Anna Soares, casou 
com seu primo Carmello de Almeida P~ad~. 

4-7 Antonio de Almeida Prado, natural de P1rac1caba, ~a­
sou em ltatiba com Thereza de Paula, fazend~1ra, 
viuva de José Vicente Ferreira, filha de José Francisco 
de Paula. 
Sem geração. . . 

4-8 Rita de Almeida Prado, foi a pnmetra m~lher do Sar­
gento-mór Fernando Ferraz de Arruda, filho de An-
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tonio Ferraz de Arruda e de sua mulher Anna Gertrudes 
de Almeida. 
Teve: 
5-1 Antonia fer~az de Arrud~ Pinto, casada com o Alfe. 

res J~yme Pmto de Almeida, filho de José Pinto de 
Almeida e de sua mulher Anna Cecília de Oliveira. 
Teve: 
6-1 ~nt?nio Pinto de Almeida Ferraz, bacharel em 

d!re1to, ~dvoga~o em ~iracicaba, casado com f n­
d1an~ Viegas Pinto, ftlha de José Viegas Jortes 
~omz e de sua mulher Maria Auta Viegas. 
Filhos: 
7 - l Cloris Pinto Viegas. 
7 · 2, T~aIS Pinto Viegas. 

6-2 Jose. Pmto .de Al!11eida Ferraz, solteiro em 1904. 
6-3 M~na Çlotilde Pmto Ferraz, solteira. 
6-4 ~mz Pmto de Almeida Ferraz solteiro. 

5-2 Antomo. ' 
5-3 An~a Gertrudes, . casa~a com seu primo João de Al-

meida Prado Jumor, filho do Capitão João de Almei-

5-4 dEª1· Prafdlol e. de sua .mulher Carolina Ferraz do Amaral. 
tas, a ec1do solteiro. 

5 .5 Bento ~erraz de Arr~da, casado em Piracicaba com 
Ad nna Pmto .~erraz, fllha de Ricardo Pinto de Almei-
~ e de Em1ha Augusta Pinto Cesar 

Filhos: · 
6-1 Fer~ando Ferraz de Arruda Pinto. 
6-2 ~ana Emilia Pinto Ferraz. 
6-3 Ricardo. 
6-4 Alcides. 
6-5 Bento. 
6-6 Antonio. 
6-7 Mario. 
6-8 Alice. 
6-9 Plinio. 
6- 1 O Lucila. 

5· 6 M~rcelli~o, fallecido solteiro. 
5- 7 Joao Leite Ferraz de Arrud . 
5-8 Francisco fali 'd . a, solteiro em 1899. 
5 9 . , ec1 o em criança 

- Marra, fallecida na infancia. . 
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5-10 Fernando Ferraz, era academico de direito 
em S. Paulo em 1899. 

5-11 Maria, solteira em 1896. 
4-9 Francisco de Almeida Prado, nascido em 1832, 

em Piracicaba, casou em 1855 com Francisca, 
filha de João Ferreira Alves e de sua mulher 
Anna Thereza Pires de Almeida; neta pela parte 
paterna de Domingos Ferreira Alves e de sua 
mulher Lucrecia de Almeida Falcão. 
filhos: 
5-1 Elias. 
5-2 Anacleto. 
5-3 Alfredo. 
5-4 Thomaz. 
5-5 Sebastião. 
5-6 Antonio. 
5-7 Benedicto. 
5- 8 Francisco. 

4-10 Izabel de Almeida Prado, solteira. 
3-2 Francisco Morato de Carvalho, casado. 

Teve: 
4-1 Rita, que foi a terceira mulher de seu primo 

Elias de Almeida Prado. 
3-3 Capitão João Morato de Carvalho, casou com Fran­

cisca Ferraz de Barros, filha de Manoel de Barros 
Ferraz e de Gertrudes Ferraz de Campos. 
filhos: 
4-1 Rita Morato de Carvalho, casou com seu tio pa­

terno Manoel Morato do Canto. 
Teve: 
5- 1 Carlos Morato. 

4-2 Bento Morato de Carvalho, casou com Ameri­
cana Nogueira, filha de Angelo Custodio No­
gueira. 

4-3 Antonio Morato de Carvalho, casou com Am­
brosina de Almeida Lara, filha do Capitão Emy­
gdio Justino de Almeida Lara e de sua mulher 
Candida Branco de Camargo. 
Filhos: 
5-1 Maria das Dôres, solteira. 
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5-2 Antonio, casado e com filhos. 
5-3 Candida, casada com Agenor Alves de Proença. 

Com 6 filhos. 
5-4 Sebastiana, casada com Antonío José Leite. 

Com 6 filhos. 
5-5 Maria do Carmo, casada com Juvenal Morato 

filho de Manoel Morato de Carvalho e de su~ 
mulher Maria Silveira da Conceição. 

5-6 José Elias Morato, casado com Maria Proença 
Com 6 filhos. · 

5-7 Dr. Francisco Antonio de Almeida Morato, ca­
sado com sua prima Maria da Conceição filha 
do Barão da Serra Negra e de sua mulh~r Ger­
trudes Rocha. 

4-4 Ismael Mor~to de Carvalho, casou com Adelaide, irmã 
de Ambrosma de Almeida Lara. 
filhos: 
5-1 Fran~isca, casada com Coriolano f erraz do Ama­

ral, filho de Joaquim Ferraz do Amaral e de sua 
m~lher Francisca de Almeida Barros. 

5-2 ~liza, casada com Francisco Rodrigues Bueno 
filho de Garcia Rodrigues e de sua segund~ 
mulher. 

5-3 Rita, casada com Theophilo Cesar de Barros fi-
lho de José Rodrigues Cesar 1 

Teve 8 filhos. · 
4-5 ~1olastica Morato! casou com o Capitão Innocencio 

de aula Eduardo, filho de Francisco de Paula Eduar­
T~~~~tural de Portugal, e de sua mulher Gertrudes Leme. 

tJ gertAd~~· casada com José Teixeira de Barros. 
~- ve mo ~e Paula Carvalho, casado com Eu­

~aha Ferraz, filha de Theodoro Ferraz de Andra-

ce e de sua mulher Gertrudes Ferraz de Barros esar. 
5-3 Eduardo ~e Paula Carvalho, casado com Emilia 

:orato, filha de M~no~I Morato de Carvalho e 
5-4 A . s~a mulher Mana Silveira da Conceição. 

P ndstidefs, casado com Clementina Frota filha de 
e ro rota. , 
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5.5 Maria Eliza, casada com João Baptista da Ro­
cha, filho de Manoel da Rocha e de sua mulher 
Guiomar. 

5-6 Armando, casa~o. com Adelina do Amaral, filha 
de Antonio Anst1des do Amaral e de sua mu­
lher Gertrudes de Souza Amaral. 

5. 7 Anezia, casada com João Barbosa Ferraz, filho 
de Antonío Barbosa f erraz e de sua mulher Am­
brosina Ferraz de Camargo. 
Com geração. 

5-8 Alvaro, solteiro. 
5-9 Maria Luiza. . 

4-6 Coronel João Morato de Carvalho, fot casado com 
ldalina Augusta de Almeida Morato, irmã de Ambro­
sina, virtuosa e piedosa senhora, falleceu em 1904 em 
Piracicaba, sem geração. . . 
Deixou em seu testamento importantes legados a di­
versas instituições pias. 

4. 7 Theophilo Morato de Carvalho, casou com Maria 
Ferraz. 
Teve um filho. 

4-8 Manoel Morato de Carvalho, casou com Maria Sil­
veira da Conceição, filha de Manoel José da Concei­
ção e de sua mulher America M. Moreira. 
Filhos: 
5-1 Emitia Morato, casada com Eduardo de Paula 

Carvalho, filho de Innocencio de Paula Eduardo. 
Com geração. 

5-2 Malvina Morato casada com Reynaldo Celso 
Pinto filho de 

1

Antonio Pinto de Almeida e de 
sua ~ulher Guilhermina Ferraz de Almeida. 
Teve: 
6-1 Haydéa. 
6-2 Celso. 

5-3 Escholastica Morato de Almeida, casada com Joa­
quim Pinto de Almeida, filho de R.i~ardo Pinto 
de Almeida e de sua mulher Em1ha Augusta 
Finto Cesar. 
Teve: 
6-1 Luiz. 
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6-2 lzaura. 
6-3 Elisa. 
6-4 Aurea. 
6-5 Odila. 
6-6 Leontina. 
6- 7 Julio. 

5-4 Bento Morato, casado com Antonietta A Bo­
nilha, filha de Francisco A Bonilha. 
Com geração. 

5-5 Maria Eliza, solteira. 
5-6 J~venal Morato, casado com sua prima Ma­

na do Carmo. 
5-7 Maria Joanna, solteira. 

4-9 ~ita Morato, casou com José Teixeira de Barros 
filho de Joaquim Teixeira de Barros. ' 
Com geração. 

3-4 Manoel Morato do Canto casou com sua sobrinha 
Rita Morato. 1 

Teve um filho: 
4- 1 Carlos Morato. 

3-5 Ri.ta_ Morato, foi casada com Antonio José da Con­
ce1çao, natural de Portugal. 
Teve: 

4-1 Francisco José da Conceição, Barão da Serra Ne­
gra, casado com Gertrudes Rocha, filha de Ma­
noel ~a Rocha Garcia e de sua mulher Anna 
J~aquma do Amaral Rocha. 
frlhos: 
5-l Dr. 1 oão Baptista da Rocha Conceição ca­

sado ~om Maria de Nazareth filha d~ Dr 
Antomo da Costa Pinto e d~ sua primeir~ 
mulher Maria de Nazareth de Souza Queiroz. 

5_ Com um casal de filhos. 
2 Ma~oel E~nesto da Conceição, casado com 

Mana Justma, filha de Pedro de Souza Re-

J
zen~e, Barão. de Valença, e de sua mulher 
ustina Emenck. 

5
-
3 

Dr. ~r~ncisco Julio da Conceição engenhei­
ro civil, e fazendeiro no Rio d~s Pedras 
casado com Anna Monteiro de Barros, filh~ 
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do Dr. Rodrigo Antonio Monteiro de Barros e de 
sua mulher Francisca da Silva Monteiro de Barros. 
Tinha 6 filhos em 1904. . . 

5-4 José da Conceição, casado com An~ehna d~ S_1l­
veira filha do Commendador Joaqmm da S1l~eira 
Mell~ e de sua primeira mulher Anna Theohnda 
da Silveira. 
Filhos: 
6- 1 Aluizio. 
6-2 José. 
6-3 Dulce. 
6-4 Maria. 
6-5 Ange1ina. 
6-6 Helena. 

5-5 Anna Candida da Conceição, Baroneza de Re­
zende casada com Estevão de Souza Rezende, 
Barã; de Rezende, filho do Dr. Estevão Ribeiro 
de Rezende, Marquez de Valença, e de sua mu­
lher Bidia Mafalda de Souza Rezende. 
Teve: 
6-1 Estevão de Souza Rezende. 
6-2 Francisca de Souza Rezende, casada com o 

Dr. em medicina Americo Braziliense de 
Almeida Mello Filho. 

6-3 Lydia de Souza Rezende. 
6-4 Dr. Luiz de Souza Rezende, casado com 

Altimira Guedes, filha dos fallecidos barões 
de Pirapitinguy. 

5-6 Francisca da Conceição, casada com o Dr. Adol­
pho Corrêa Dias. 
Com geração. . . 

5-7 Julio da Conceição, solteiro, residente em Santos. 
5-8 Angelina Conceição, casada com o Dr. Torquato 

da Silva Leitão. 
Com 12 filhos. 

5-9 Dr. Antonio Augusto da Conc~ição, ~sado com 
Laura Pacheco filha de Antomo Correa Pacheco 
e de sua prim~ira mulher Anna Candida de Al­
meida Barros. 

5-10 Maria da Conceição Morato, casada com o Dr. 
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~rancisco Antonio de Almeida Morat 
filho de Antonio Mor:ito de Carvalho, 
e de sua mulher Ambrosina de Almei~ 
da Lara. 

4-2 João José da Conceição casatlo com M · 
E .1. d R . , , . ana 

m1 ia a acha, Ja fallec1da, filha de Ma-
noel da Rocha Garcia. 
Filhos: 
5-1 João Miguel da Conceição, solteiro com 

40 annos em 1904. 
5-2 Rita A.melia, casada com o Dr. Joaquim 

Antomo do Amaral Ourgel, residente 
em Mogy das Cruzes. 

5-3 Maria Emília da Conceição Rocha ca­
sada ~om José Ferraz de Arruda Cam­
pos, filho de Manoel Ferraz de Arruda 
C'..ampos. 
Teve: 

2 2 J , 6-1 Maria da Annunciação 
- ose Morato do Canto, casou em 1786 . S p 1 com Ann M · · em . au o 

2-3 Anna Ma:ia d:1ac:~~a de Domingos Jorge de Lima. 

2:4 Joan.n~ Chrys~stoma do Canto e Castro. 
2 5 Cap1tao Joaquim Pereira do Canto natural de l 

casou com Francisca das Ch ' . guape, 
Guarda-mór Manoel AI AI _agas Alvim, filha do 
Nova de Famelic- ves vim, natural da Villa 
tharina Angelica ~o, / 0.r~uga~ e de sua mulher Ca­
de sua tia fzabel afallun.~caçao Taques. Foi herdeiro 
vembro de 1750' ec1 a com testamento em No-
Teve: · 
3-1 Joaquim Pedro do Canto . . 

ras nupcias com Rita D' , ~ue casou em pnme1-
seguintes filhos: ias, e quem teve os sete 
4-1 Bacharel J · p 

solteiro. oaqmm edro do Canto, fallecido 
4-2 Francisco Pedr d Ca 
4-3 Rita, casou co~ 0 Cant~\ casado duas vezes. 

doso. 0 pitão Augusto R. Car-
4-4 Leonor, viuva. 
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4.5 Candida, fallecida, foi a primeira mulher do Ta­
bellião f rancisco de Pontes. 

4-6 Margarida, foi a segunda mulher do Tabellião 
Francisco de Pontes. 

4. 7 Joaquina, casou o Capitão Luiz Carneiro da Sil­
va Braga. 

3.2 Anna Margarida, casou com Antonio Vaz Ferreira, de 
Portugal, que occupou posição saliente em lguape. 
Teve o filho unico: 
4-1 Antonio Vaz Ferreira Junior, que foi curador ge­

ral de orphãos e vereador em lguape. 
3.3 Maria Justina, casou com o Commendador Tenente­

Coronel Joaquim de Souza e Castro, que por espaço 
de 30 annos foi juiz de paz, delegado de policia e 
occupou outros empregos em lguape. 
Teve: 
4-1 Coronel Joaquim Antonio de Souza Castro, ca­

sado com Umbelina Alves. Occupou altos car­
gos da governança de f guape e deixou 7 filhos. 

4-2 Dr. Sergio Francisco de Souza Castro, fallecido 
em 21 de Maio de 1921, tribuno de nomeada, 
occupou os mais importantes cargos, taes como 
o de deputado geral na 16.a e 17.ª legislaturas, 
director geral da instrucção publica no tempo da 
monarchia, e no regímen republicano foi chefe 
de policia e presidente do congresso legislativo 
do Paraná. 
O «Diario da Tarde)'/, de Curityba, de 22 de 
Maio de 1921, assim noticia o seu fallecimento: 
«falleceu hontem, no Rio de Janeiro, o velho e 
estimado cavalheiro dr. Sergio f rancisco de Souza 
Castro, parlamentar notavel do antigo regímen e 
distincto advogado que aqui passou a maior parte 
de sua vida. 
1.:Q dr. Sergio de Castro, filho legitimo do te­
nente coronel Joaquim de Souza Castro e d. Ma­
ria Justina de Souza Castro, nasceu em 10 de 
Junho de 1840, na cidade de lguape, do Estado 
de S. Paulo; recebeu o grão de bacharel em 
Direito, pela Faculdade de Direito de S. Paulo, 
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em 1861; após poucos annos casou-se em primeiras 
nupcias com d. Francisca Gonçalves dos Santos filha 
legitima do coronel Manoel Gonçalves dos Sa~tos e 
de d: Maria Ritta dos San_tos; foi cas:1do em segundas 
nupc,as com d. Hortenc1a Jansen de Almeida filha 
legitima de Antonio Pereira Ramos de Almeida e d 
Anna Jansen de Almeida. · 
«Log~ depois de formado pela mencionada Faculda­
de, foi n~mead~ secretario da poli~ia da ex-provinda 
do. Parana; apos. pouco tempo foi nomeado official 
mator da Secreta~1a do governo desta ex-provinda, e, 
da mesma posteriormente, nomeado director geral da 
lnstrucção Publica. 
«_Depois de algum . tempo foi eleito deputado provin­
cial, em q~atro leg1slaturas, pela referida ex-provinda. 
Nestas l:g1slaturas, ora foi presidente da respectiva 
Assemblea, ora leader, ora relator das principaes com. 
missões. 
«Em 1~7~ foi eleito d~putado geral pela mencionada 
ex-provmcra e pronunciou, então, o seu primeiro dis­
curso, na Camara dos Deputados, discurso que se 
t~rno_u celebre em todo o Brasil e mereceu extraor­
dma:1os applausos, principalmente, da mocidade aca­
dem1ca, que em tal occasião, lhe offereceu um sum­
ptuos? banquete em um dos salões do Club Poly­
techmco. 
«Em 1878 f?i reeleito e então, discutiu, na mesma 
Camara, sahenta~~o-se muito como tribuno, varias 
as~umptos d~ pohttca geral, de sciencias juridicas de 
sc1e~c1as s.oc1aes, de colonização, etc. ' 
~Foi. codnv1dado, no ministerio Sinimbú para a presi-

~nc1~ o Piauhy, e para a do Mar~nhão no mi­
msteno Paranaguá. excusando se desta h • - 1 ' · s onrosas com-
dm1ssofes,.dpe a neces?id~de política de não se ausentar 
a ~e en a ex-provmc1a. 

«Fo1, no ministerio Martinho Ca . d' . 
ser presidente de p b mpos, m !g1tado, para 
director da Secreta~~nadme Aucgo· e letm seguida, para ser 
O . ncu ura. 

« seu muito conhecido t · r 
ás ideas liberaes I pa no tsm? e ardente am~r 

1 0 evaram a adhenr ao actual regi-
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ao Congresso Constituinte deste Estado, sendo imme­
diatamente eleito seu respectivo Presidente. Logo de­
pois tambem foi eleito presidente do subsequente 
Congresso Le~slativo. 
«finalmente, a instancias reiteradas do dr. Xavier da 
Silva governador deste Estado, exerceu o cargo de 
chef~ de policia do mesmo Estado, correspondendo 
completamente ás espectativas. 
«Nunca deixou de occupar a tribuna popular, sendo 
sempre a sua palavra ouvida com o maior enthusias­
mo no meio de innumeros applausos. Como tambem 
nu~ca se recusou a defender os direitos conculcados 
pelos poderes publicas. . _ 
«Exerceu com pequenas rnterrupçoes, a sua nobre 
profissão

1 

de advogado patrocinando, com v_ictori~s, 
innumeras causas e occupando, com raro brilhantis­
mo, a tribuna forense.» 
Teve do primeiro matrimonio: 
5-1 Dr. Sergio Francisco de Souza Castro Junior, 

Bacharel em direito, casado com Francisca de 
Paula Duarte de Castro, fallecida. 
Filhos: 
6-1 Maria Leonor de Castro Marques e Souza, 

casada com Fioravante Oarcez Marques de 
Souza. 
Teve: 
7 -1 Maria de Lourdes. 

6-2 Theophilo Oarcez de Souza Castro, solteiro. 
6-3 Pedro de Souza Castro. 
6-4 Paulo de Souza Castro. 
6-5 Frandsca de Souza Castro. 
6-6 Luiz Alberto de Souza Castro. 

5-2 Maria Francisca de Castro Villalva, casada com 
o Dr. Carlos Augusto de Freitas Villalva. 
Teve: 
6-1 Dr. Carlos Vil\alva Junior, fallecido. 
6-2 Ermelinda Villalva de Castro, casada com 

Armando de Castro, ella já fallecida. 
Teve: 
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7-1 Wanda. 
7-2 Ruy. 

6-3 Leonor de Castro Villalva, solteira. 
6-4 Dr. Accacio de Castro Villalva, casado com Lu­

cinda Pedroso Villalva. 
6-5 Dr. Durval de Castro Villalva, casado com So­

phia Villalva. 
filhos: 
7-1 Sylvio. 
7-2 Dora. 

6-6 Dulce de Castro Villalva, fallecida. 
6- 7 Ma~ia José de Castro Villalva, fallecida. 
6-8 Fabto de Castro Villalva, solteiro. 
6-9 Clelia de Castro Villalva, de menor edade em 

1928. 
6-10 Yolanda de Castro Villalva, de menor edade 

em 1928. 
6-11 Oracita de Castro Villalva de menor edade em 

1928. 
1 

6-12 José Carlos de Castro Villalva, de menor edade 
em 1928. 

5-3 Leon.~r de ~stro Coelho, casada com Arthur Coe­
lho! Ja fal~ec1do. Serventuario ferroviario. 

5-4 Juh~ Serg10 de Souza Castro, pertenceu ao exercito 
nacional. Falleceu tragicamente em 1898 em Curityba 
em estado de solteiro. ' 

5-5 R1_dri~o de Castro, funccionario do Serviço de fis­
ca isaçao . d~s Estradas de ferro do Paraná casado 
c~m Lavm1a Palermo de Castro. 1 

FIihos: 
6-1 Arth_ur Paler~o de Castro, fallecido. 
6-2 Mana Francisca Palermo de Castro de menor 

edade em 1928 ' 
6 3 . 
6:4 r1 ll~O Palpermo de Castro, de menor edade. 

onano alermo de Castro. 
D 6- 5 Alberto Palermo de Castro 

0 segu~do matrimonio teve: · 
5-6 Mano Sergio de s Ca 

Com M . R ouza stro, commerciante casado 
ana osa de A · C ' do 3.o volume. rau10 astro, 7-4 de pagina 69 

TITULO MOR/\ ES CORDEIRO 127 

Teve: 
6-1 Rachél de Castro Rimer, casada com o 

Dr. Ricardo Rimer. 
Teve: 
7-1 Regina. 
7-2 Rosina. 

6-2 Mario de Souza Castro filho, fallecido. 
6-3 Ruth de Souza Castro. 
6-4 Francisca Hortencia de Souza Castro. 
6- 5 Ruy de Souza Castro. 

5-7 Laura de Castro Meira, casada em primeiras 
nupcias com Francisco Ellis, filho do Senador 
Alfredo Ellis, de S. Paulo; casada em segun­
das nupcias com o Capitão Joaquim Meira. 
Teve do primeiro matrimonio: 
6-1 Eudoxia de Castro Ellis, casada. 
6- 2 Guilherme de Castro Ellis. 
6- 3 Alfredo de Castro Ellis. 
6-4 Hortencia de Castro Ellis. 
6-5 Beatriz de Castro Ellis. 

5-8 Beatriz de Castro Monteiro, casada com o 
Dr. Alberto Monteiro de Carvalho e Silva. 
Filhos: 
6-1 Alberto Monteiro. 
6-2 Joaquim Monteiro. 

4-3 Tenente Carlos Augusto. 
4-4 José Antonio, fallecido moço. 
4-5 Major Francisco Antonio, fallecido moço. 
4-6 Maria lzabel, casou com João Octavio, filho do 

capitalista João Maneio da Silva Franco. 
4-7 Tenente-Coronel Antonio Ludgero de Castro, ad­

vogado, residente em Iguape, onde occupou altos 
cargos, de inspector da instrucc;ão publica, de 
promotor publico e outros; era serventuario da 
justiça em S. Paulo em 1904; casado com Fran­
cisca das Neves, filha de João Baptista das Ne­
ves e neta do Guarda-mór de Cananéa, Manoel 
Bento Dias. 

3-4 José Innocencio, fallecido solteiro. 
3-5 e outros, 
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§ 2.0 

1-2 Capitão Joaquim Morato do Canto, em 1738 achava­
se em Ooyaz em cujo anno tirou provisão para ca­
sar com Rosa de Toledo Castelhanos, filha de Simão 
Toledo Castelhanos e de sua mulher Catharina de 
Oliveira d'Horta; por esta, neta de f rancisco de Oli­
veira Preto e de sua mulher Izabel de Unhatte; neta 
pela parte paterna de João de Toledo Castelhanos e 
de sua mulher Maria de Lara. Não descobrimos a 
descendencia; o Dr. Silva Leme menciona apenas um 
filho: 
2-1 Padre José Xavier de Toledo, que foi vigario 

collado da vara de Santos. foi herdeiro de sua 
tia lzabel, fallecida em Novembro de 1750. 

§ 3.o 

1-3 Alferes Antonio Morato do Canto, natural de Para­
naguá, pass~u a residir nos Campos Oeraes do Paraná, 
onde possu10 fazendas de criação de gado vaccum. 

§ 4.o 

1-4 lz~bel Maria do Canto, casada com o Tenente-Coronel 
D10~0 da Paz Caria, natural de Peniche, fallecido em 
Cuntyba a 29 de Dezembro de I 756 · foi Pro­
v:dor da casa dos quintos de Paranaguá 

I 

por provi­
sao passa~a em S. ~aulo a 24 de Novembro de 1719, 
pelo Ou.~1d~r Pardmho; era elle, quando casou com 
lzabel, Ja vmvo de Catharina de Ramos filha do 
~roveCdor (?aspar Teixeira de Azevedo e de sua mu-

er at~ann~ de Ramos; quer de um como de ou­
tro matnmomo não deixou descendentes 
lzabel Maria do Canto falleceu em lguape com seu 
solemne testa~ento, em Novembro de 175Ó; instituio 
~e~. te~am~nteiro e herdeiro ao Capitão-mór Rodrigo 
C~~~e) ª1;hs e ªºh~nteado deste, Jeremias (de Lemos 

, o orp ao de Manoel de Lemos Conde, 
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com direito a metade de seus ~ens, cabe~do a outra 
metade da meação a ~eus sobnn)1os Jose de. Toledo 
Xavier filho de seu irmão Joaquim, e Joaqmm (Pe­
reira cÍo Canto), filho de seu irmão José, então mo-
radores em lguape. , . . 
Possuíam casas em Paranagua e em Cuntyba, um si­
tio no Rio lmboguassú, chamado pela testadora -
Ambiguassú, terras de criação_ em C:urityba, . junto ~s 
de Gaspar Carrasco. O Cap1tão-~or Rodn~o F~ltx 
Martins em requerimento ao Ouvidor Antomo Pires 
da Silva Mello Portocarreiro, pediu e conseguio que 
se expedisse precatorio ao Juiz de Orphãos de Curi­
tyba que sustasse o p~oseguiment? do inventario 
que ahi estava sendo «feito clandestina e fraudulen~a­
mente». O Ouvidor fez avocação dos autos do m­
ventario. Sendo o inventariante o marido da testadora 
e residindo elle em Curityba, onde falleceu em 1756, 
e ella em [guape, onde falleceu em 1750,, leg~ndo 
seus bens a seus sobrinhos, parece que e log1ca a 
supposição de que se achava o casal_ separad? e em 
divergencia, tanto que, o t~stament~1ro mqu!nou de 
clandestino e fraudulento o mventano que Diogo da 
Paz Caria estava procedendo em Curityba. 
Não houveram filhos. 

§ 5.o 

1-5 lgnacio Lemos do Canto. 

CAPITULO 3.0 

3 - Manoel de Lemos Conde ou tambem Manoel Ma­
thoso do Canto foi casado mas não conseguimos 
saber com qu~m, só desc~brindo o nome do filho 
Jeremias de Lemos Conde, que foi contemplado no 
inventario de sua tia Izabel do Capitulo 2.o. 
Teve: 

1-1 Jeremias de Lemos Conde § }.o 
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§ J.o 

1-1 Jeremias ~e Lemos Conde, foi fazendeiro no interior 
do Parana, fez p~~e da expedição a Ouarapuava e 
ª?. que .Par~ce, r~s1dm em Castro. Apezar das nossa; 
d1hgenc1as mvesbgadoras não conseguimos des b . 
dados a seu respeito. co rrr 

CAPITULO 4.o 

4 - Catharina de Lemos, casada com o Capitão Pedro de 
Moraes Monforte. 

1-1 

Resi~a em .cu~ityba em 1693, e assignou a ada 
re~ç~o da Justiça da villa a 29 de Março de 169t 

o1 ornem de valor e servio os cargos da o . 
~ança df IhParaGnaguá; j~ era fallecido em 1731 ;u:e~: 
o seu ! o . aspar fm nomeado Tabellião 

Teve van?s filhos como se deprehende da p·ef -
que seu filho o 1. ·t 1çao em 
Cald · p· aspar so icr ou do T enente-Oeneral 

:_1ra ,mente!, Governador de S Paulo 
~e,açao para o officio de Tabellião ·do pub'1,·csoua. nd~­
c1a e notas e · - d JU 1-
da Camara e A~scnvao . os Orphãos, das execuções, 
1731 ; então alle;i~fe~1~ da V1 lia de Paran!g~~' em 
crepita e duas irma-s e be . suhstentar sua mae Jª de-

so rm os. 

§ J.o 

Capitão Gaspar G 1 T abellião do ubftça ~es .d~ Moraes, foi nomeado 
Orphãos, das e~ecu c.9 1ud1c1al e n~tas, Escrivão de 
ranaguá por Provisiie~ e 2~motaçana da Villa de Pa­
passada pelo Governado~ da de N~)Ve~bro de 1731, 
Caldeira Pimentel. Solicit Cap1tama. de S. Paulo, 
merosas procurações oud no foro e figura em nu­
rityba · em sua pro . ~assa as no Tabellionato de Cu-
1. ' v1sao se declara p 1cante concorriam tod que - «no sup-

servir os ditos officios ~s as pa_rtes e requisitos para 
tar sua mãe já decrepita omd sabs.fa~o e por . susten-

e uas umas e sobrinhos e 
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contar da folha corrida que apresentou, não ter crime». 
Ver O que a seu respeito escrevemos no volume 2.o 
pagina 102 e seg~intes. Por conter materia curiosa 
transcrevemos aqm o seu testamento : 
«Em nome da Santíssima Trindade, Padre, Filho, Es­
pirita Santo, tres pessoas, e um só Deos verdadeiro. 
«Saybão quantos este instrumento virem como no 
anno do nascimento de nosso S. J. Christo de 1773 
aos 16 de Janeiro do dito anno, nesta Villa de Par­
naguá, eu Gaspar Giz .. de Moraes, estando em meo 
perfeito juízo e entendimento, que N. S. me deo, te­
mendo-me da morte, e desejando pôr minha alma no 
caminho da salvação, por não saber o que Deos N. 
S. de mim quer fazer, e quando será servido de me 
levar para Sy, faço este Testamento na forma se­
guinte: 
«Primeiramente encomendo minha alma a Santíssima 
Trindade etc. etc. 
«Rogo em primeiro lugar a minha mulher Catherina 
de Sene, e em segundo e terceiro a meos filhos o 
Padre Bento Oonç.es Cordeiro, Manoel Gonçalves e 
Francisco Gonçalves, por serviço de N. S. queiram 
ser meus Testamenteiros. 
« Meu corpo será sepultado na Igreja Matriz desta 
Villa amortalhado no habito do meu Serafico S. Fran­
cisco para o que já o tenho em casa, por conceção 
do meu comissario, e acompanhado, pelos Rev.dos Pa­
rochos e mais Sacerdotes que se acharem presentes, 
que dirão por minha alma missas de corpo presente, 
e com as cruzes das confrarias e Irmandades de que 
sou Irmão e das que não for, se dará a esmola cus­
tumada etc. etc. 
«Declaro que sou natural d'esta Villa, filho legitimo 
de Pedro de Moraes Monforte e de Catherina de Le­
mos, já defuntos, e que sou casado com D. Cather!­
na de Sene, de cujo matrimonio temos nove (9) fi­
lhos, a saber: Maria; Anna; Escolastica; José; Mar­
garida; Bento, que hoje he Sacerdote; Manoel; f ran­
cisco; e Antonio. 
«Declaro que casei minha filha Maria com José Joa-
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quim Pinto de Castro, e lhe inteirei o dote que lhe 
prometti, que consta do seu rol, e o meo Livro de 
Contas a folhas 173 com o qual meo genro depois 
tivemos contas e me ficou restando por um Credito 
o que se declara no meu Livro fls. 81. 
«Declaro que casei minha filha Margarida com Fran­
cisco da Costa, e por fallecimento d'este casou se­
gunda vez com Manoel Antonio Maxado, a quem 
inteirei o seu dote que hade constar do seu Rol e 
meu Livro a fls. 173. 
«Declaro que casei minha filha Anna com Antonio 
dos Santos Pinheiro, a quem dei o dote que constar 
do Rol que se acha em meo poder, com quem tive 
contendas sobre o particular que minha mulher e fi­
lhos muito bem sabem e consta dos autos de execu­
ção que lhe fiz, em que me ficou restando o que 
d'elle constar, e he m.ª vontade que a metade da d.a 
execução que. me está restando, lhe perdoar: e peço 
a meus herdeiros pelo amor de Deos tambem assim 
o. fação. E caso algum repugne a perdoar se lhe in­
teirará pro-rata o prejuízo que tiver, por minha fazenda. 
«D~claro que casei m_.ª fi.lha Escolastica com Joaquim 
J~se Moutmho, a q.m mte1rei o dote que lhe prometti 
q hade constar do seu Rol e meu Livro a fls. 172 
verso. 
«Declaro que tenho ~m meu poder, de meo filho 
M.anue.1, que lhe deixou sua Madrinha, sincoenta e 
seis mil .e.quatro centos, que se lhe inteirará, alem de 
sua legitima, pelo monte da fazenda e na mesma 
for!Tia, a meu filho Francisco vinte mil reis que lhe 
satisfarão como divida. 
<!?eclaro que devo a minha sogra 50$000, os quaes 
n~o lhe tenho pago esperando a promeça que tem 
feito de me remunera~ .º trabalho que tenho tido nas 
cobranças das suas d1v1das desde solteiro até o pre­
sente tempo, com demandas, execuções que fui fazer fo;: da terra, de que nu~ca 1!1e deo nada, e quando 
P . sua morte assim o nao disponha e os mais her­
deir?s, em nada convenhão pague-se' a d.a divida sem duvida alguma. 
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«Declaro que fui Testamenteiro do d~funto ~ernardo 
V. ·ra e procurador de sua mulher hoJe fallec1da sem 1e1 , · d · h herdeiros, ficou em meu poder hua:' m1U ezas-zm . as 
de pouco valor, e uma Egoa na mmha ~azenda, vm­
da de Caãpucú, e quero que o 1:1eu f1_lho o ~ev.do 
Vigario Bento Gonçalves Cordeiro, ~1ga 5 m~ssas, 
pelas Almas destes dous defuntos; digo 1 O missas, 
ficando a d.ª Egoa para o d.0 Padre. 
«Declaro que quan_d.o fui !hesoureiro dos absentes 
me remetteo a justiça da _villa_ de Iguape, product~ de 
hu negro fugido trinta mil reis, estes os guardei na 
minha Caixa até se meter no C?fre, e fazer-se-~e 
carga viva, e querendo fazer, achei de menos o di­
nheiro, não só esse como algum meo e de _Irmanda­
des e ainda do mesmo Cofre, por ser pubhco have­
re~-me roubado com xaves falsas como hade _c<?~s­
tar de livros e autos; e porque segun_do as opm10~s 
de alguns Doutores não estou na obngação de resti­
tuir por estar separado em seu emburulho a d.a quan~ 
tia, e não haver tempo de se meter no Cofre, p~1 
essa razão não o repuz, da m.ª fazenda, e. como opi­
niões mais provaveis contra os meus sohdos fund~­
mentos acharem q' nesta parte me não favorece o di­
reito e por isso haja eu de ter algum encargo; meus 
testamenteiros satisfarão pelos bens do monte a d.a 
quantia na forma q' lhe for mandado : q' não quero 
encargos p.ª outra vida. . e 
«Declaro q' p.ª effeito de_ Ordena~ a. m~u filho o P: 
Vigario Bento Giz. Cordeiro, lhe msbtm o seu Patn­
monio no valor de 400$000, em umas casas e um 
sitio, com as terras a elle pertencentes. ~ec!aro. que 
alem da despeza que com elle fiz em s1mmanas e 
mais estudos e preparatorios lhe assisti de fora parte 
com 135$290, dos qua_es estou saptisfeito po~ outra 
tanta quantia pouco mais ou menos q por mim pa­
gou na reposição q' fiz ao cofre do roubo q' nelle 
se me fez; e assim, nada me deve. . 
«Declaro nomeio e constituo aos ditos meus filhos 
de tudo ~ que restar de minha fazenda, pago o fu~eral 
e dividas, por meos legitimas e universaes herdeiros. 
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«~eclaro que a fazen_da que possuímos, tanto n'esta 
Vil~a, como na de Cuntyba, m.ª mulher e meos filhos 
mmto bem sabem para delles darem conta po - d , , r essa 
razao escusa o e expressai-as. Emquanto as dividas 
que se devem ao cazal constão do meu Livro Ra • 
d~ fls. 81 em diante, cujas relações. se darão inte~~ 
vigor por serem todas verdade e Juntas na f t 
deste Testamento. ac ura 
«_Quero que meu filho Manoel, sirva por meu falle 
cimento de Tutor de seu Irmão Anton1·0 em t. 
não f ·d d , quan o iver a I a e competente e os seus bens q' lh 
P.ertencerem o seu Tutor os administre até se e 
c1par. eman-

d~~~laro q' c~mo quando casei minhas filhas e or­
f a me~ filho, nos dotes e Patrimonios que lhes 
iz,. eu ~ mmha mulher sogeitamos nossas Terças e 
~~~~ ~ est~ caso não posso Liberalmente dispor d'~lla 
que f eseJavfa, porem ~egulando de alguma parte o 

aço na arma seguinte: ' 
« Çaso possa caber na d a m a T _ 
se seguirão os legados da f~rmaerç~~ e _nao ca~endo 
e havendo remanecente d . ' q vao escnptos: 
deli e dispor; dando f O$O~~o a a O:inha mulher para 
Jesus, e outros 1 O$OOO f . pella do S. Bom 
sario dos pretos e outra con rana de N. S. do Ro­
(Catharina de Moraes cºs dl ~$O)OO a 1:1·ª netta Maria 
vendo sobra ficará a d ªor e~ro a mais velha;, e ha­
sua sustentação e fazer · m. n:iulher, para aJudar a 
fizera, caso eu sobrevi por mim, o que eu por ella 
que assima declaro s:er, e :~ quanto aos sufragios 
(seguem-se recom~end s.:gmrdao na forma seguinte: 
etc., etc.) açoes e esmolas por missas, 
«E porquanto esta é a • 
q' tenho dito mandei ª m. ultima vontade, do modo 
em que me assi no n' escrever f:ite ~eu Testamento 
que vivo, dia er! ut s:pta so(bre~1ta vllla, no sitio em 
de Moraes. ra. assignado) Gaspar Giz. 
«Approvação a 17 d 1 . 
dré S.a Braga. e anerro de 1773. TabeJl.o An-
«Testemunhas · L · L 

· UJz opes Coutinho, Christovão Car-

TITULO MORAES CORDEIRO 135 

doso Leytão, M.el Giz. Ramalho, M.el José, M.el Giz. 
Ramos. 
«Cumpra-se. - 14 Fev. 1776. - João da Silva Pi-
nheiro. 
« Termo de abertura a 14 Fev. 1776. 
« V.to ter a testamenteira satisfeito todas as disposições 
testamentarias, como dos autos e req.to do Promotor 
se mostra hei a mesma por absolvida e as contas por 
dadas mandando se lhe dê quitação querendo-a, e pa­
gue as custas. Q.to a duvida do recibo de fls. 9 e 
verba de n. 9 do testamento se não defere por este 
juízo por não ter o competente em autos taes para 
sua decisão. Uze a test.a da acção que lhe competir 
pelos meios legaes. - Paranaguá, 18 de Julho de 
1777. - Antonio Barbosa de Mattos Coutinho.» 
Este testamento se acha no Cartorio de Curityba do 
Snr. Gabriel Ribeiro. Pacote de 1777, n.0 de Ordem 
2.067. 
filhos: 
2-1 Maria Gonçalves Cordeiro, casada com José Joa­

quim Pinto de Castro, natural do Rio de Janeiro. 
Teve: 
3-1 José Antonio de Moraes Castro, natural de 

Paranaguá, casado com Barbara Paes de 
Queiroz, filha do Capitão-Mór Antonio 
Correia. 
Filha: 
4-1 Florinda Antonia de Moraes, casada em 

1799, em S. Carlos, com Francisco de 
Paula Brito. 

2-2 Margarida Gonçalves Cordeiro, casada em pri­
meiras nupcias com Francisco da Costa e em 
segundas nupcias com Manoel Antonio Machado. 

2-3 Padre Bento Gonçalves Cordeiro, foi Vigario de 
Guaratuba e encarregado da construcção da egreja 
por occasião da erecção dessa Villa, a 30 de 
Abril de 1771. 
Seus irmãos tinham por elle grande amôr e res­
peito, conforme se lê no testamento do Tenente­
Coronel Francisco Gonçalves Cordeiro, fallecido 
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em 1811, de que~ foi o P~dre Bento testamenteiro. 
E'!] 1814, _porem, _Ja era fallec1do, pelo que foi substi­
~md_o no mventano por outro testamentaria de seu 
1rmao. 
Foi Vigario de S. Francisco, onde vivia em companhia 
de suas irmãs ali residentes. 
O distinct~ historiograph_o Catharinense Dr. Carlos da 
C~sta Pere1.ra, de S. Francisco, gentilmente forneceu-nos 
o mcluso mforme sobre o Padre Bento: 
«A fazenda de Sant' Anna. - foi vigario desta pa­
roch1a, de_ 1783 a l ~00, o rev. padre Bento Gonçal­
ves Corde1~0, que deixando as funcções daquelle car­
go, se retirou para a sua fazenda de Sant' Anna si­
tuada nas Tres ~arras, onde ainda hoje se encdntra 
um local den~mmado porto da Missa, nas proximi­
d~des das rm~a.s de uma capellinha, provavelmente 
ah mandada eng1r pelo reverendo proprietario daquel­
las terras. 
«Pouco sabemos da vida do padre Bento Cordeiro. 
ttretanto, segundo umas cartas por elle escriptas d~ 
azenda de Sant' Anna, parecia ser um sacerdote muito 

sensato e ponderado, e talvez um tanto commodista 
tro_cando os affazeres ecclesiasticos pela vida tran: 
qu11l~ e agradavel dos campos. 
<-Assim mesm d · 
· . 0 , por vezes, a v1lla recorriam a' expe-nenc1a do · · dizi e~-v1~ano ~ara resolver certos casos que 

ª'!1 ~espeito ª matnz, para cuja conclusão muito 
con4trdibum, te_?do fornecido, como diz J. Padilha no 
n. a « Razao» - pa t d t b d 
lhe O f , r e o a oa o para fazer-se-orro em 1808. 
«~. sua fazenda ficava no porto do Cab ' - ~ C 
rttzha e medi ª"ªº ue U· 
no rio dos C: ur1:1a legua_ de frente, fazendo fundos 
da por Sua Mvallmt hdos, (<Jsto por sesmaria confirma-
A ages a e». 

ficav~si !g;~tder:tª era coberta de telha e junto 
assucar e a uarJen e moer canna para o fabrico de 
por aguas ~lias e tl ~m torno, extendia-se, irrigado 
pasto a um regular aixas, um campo que servia de 
«O d O numero de gado vaccum 

pa re onçalves falleceu por volta de Í 818 ou 
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1819 deixando em testamento a fazenda de Sant' Anna 
ou d~ Tres Barras ao seu parente Joaqu_im Gonçalves 
da Luz, casado com d. Cordula Mana das Dores. 
Em 1821, estes a ve~d~ram ao governador de Santa 
Catharina, cel. João V1e1ra Tovar e Albuquerqu~, p~la 
quantia de 800$000, a saber: - a casa, bemfe1tonas 
e terras por 300_$000, e o gado_ e moveis por 500$000. 
«A escriptura foi passada aqui em 27 de Junho da­
quelle anno, tendo o tenente-coronel Francisco de Oli­
veira Camacho assignado a mesma na qualidade de 
procurador de T ovar e Albuquerque. 
«Ignoramos q?al. fosse o proposjto do governa~or em 
adquirir, no d1stnto ~e S. franc1sc?, e~sa l?ropnedade, 
logo depois do movimento consbtuc1onahsta de que 
resultaria a sua demissão do cargo que vinha exer­
cendo despoticamente. Segundo un~a «Memoria ~is­
torica da provinda de Santa Cathanna, etc.» publica­
da na Revista Trimensal do Inst. Hist. e Oeogr. de 
S. Cath., vol. II, I 913, - T ovar fez diversas tentativas 
para permanecer nesta provinda «fossem quaes fo~­
sem os seus fins particulares q. alguns querem adv1-
nhaP. Mas, é muito de duvidar que elle pretendesse 
fixar residencia nas Tres Barras ... 
<r.A 20 de Julho de 1821, Tovar e Albuquerque pas­
sou o governo ao seu substituto, ten.-cel. Thomaz 
Joaquim Pereira Valente, e embarcou dias depois, no 
Desterro, com destino ao Rio, e, conforme a referida 
memoria, fez com que o mestre da embarcação que 
o conduzia, tocasse no porto da Enseada de Oarou­
pas, no actual municipio de Porto Bello, e desem­
barcando ahi dirigiu-se a toda a pressa para o Cuba­
tão do Rio de S. Francisco a tratar negocios f ami­
liares com as pessoas q. p.a ali enviou, etc., etc. 
Naturalmente esses negocios se prendiam á sua pro­
priedade adquirida dias antes. 
«Do Rio de Janeiro, o ex-governador seguiu para 
Lisbôa, deixando aqui a sua fazenda de Tres Barras, 
cujo domínio e posse não sabemos a quem pertence 
actualmente. - C. P.» 
- Acreditamos haver engano na data da morte do 
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Padre Bento; o escriptor Catharinense diz que falle­
ceu elle por volta de 1818 ou 1819, mas no inven­
tario do Tenente Coronel Francisco Gonçalves Cor­
deiro, fallecido em 1811 e do qual o Padre Bento 
foi nomeado testamenteiro, consta que em 1814 o 
padre já era fallecido pelo que foi substituído. 

2-4 Capitão Manoel Gonçalves Cordeiro do Nascimento, 
foi Capitão aggregado a 3.a Companhia de milicia de 
Paranaguá, nomeado por patente de 15 de Março de 
1777, de cujo cargo teve baixa a 30 de Setembro 
de 1803. f alleceu em Marretes aos 90 annos de 
edade a 9 de Abril de 1834. Foi casado tres vezes, 
sendo a primeira vez com Maria Antonia Cordeiro, 
fallecida com testamento em 15 de Junho de 1781, 
no qual declarou ser filha legitima de Zacarias Dias 
da Silva e de sua mulher Maria Joan na, e que é neta 
de Izabel Ferreira do Valle; declarou no seu testa­
mento que se acha - «pejada» - e que institue seus 
testamenteiros, primeiro, seu marido bem como a seus 
cunhados Capitão Francisco Gonçalves Cordeiro e 
Capitão José Gonçalves Moutinho. 
Veio a fallecer desse parto. 
Foi casado . em segundas nupcias com Maria da Luz, 
3-2 de pagina 86 do terceiro volume desta obra· em 
terceira~ n~pcias fo.i casado com Anna Rosa Laynes. 
~o ~nme1ro matrimonio, segundo informações do 
h1stonador Carlos da Costa Pereira, teve o filho unico: 
3-1 Joaqui~ Gonçalves da Luz, que, ao que suppo-

mos, for entregue aos cuidados de uma das suas 
tias residentes em S. Francisco· ahi foi casado 
com sua prima-irmã Cordula Maria das Dôres. 
Foram herdeiros testamentarias do Padre Bento 
que lhes deixou a fazenda de «Sant'Anna» eO: 
Tres .Ba_rras no porto do «Cubatão de Curityba», 
consbtumdo uma sesmaria de uma legua de fren­
t~, fazendo fundos para o rio «Cavallinhos»; ha­
via nessa fazenda a par do gado vaccum, um en­
genho de canna onde era fabricado assucar e 
aguardente. Esta fazenda foi mais tarde adquiri­
da pelo governo de S. Catharina. 
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. . (Por informações.) A d 
filhos· , 0 lves de Moraes, casado com nna e 4-1 Jose . onça 

ArauJo. 

filhoM . Gonçalves, fallecida solteira. . 
5-1 ana. Gonçalves da Luz, foi casado em pn-
5-2 Joa9u1m nupcias com Anna Coelho e em segun-

meiras . . . d C rvalho das nupcias com V1rg1ma e a . 
filho: 
6-1 Belmiro, casado. d Maria 

5-3 Severiano Gonçalves da Luz, casa o com 
da Luz Nunes. 
filhos: 
6-1 Maria, viuva. 
6-2 Anna, casada .. 
6-3 Ursulina, solteira. 
6-4 Trajano, casado. 
6-5 José, casado. 
6-6 Maurilio, casado. th, Ma 

5-4 Dorothéa Gonçalves de Moraes (ou J?oroV e: . -
ria da Conceição), casada com Francisco ic armo 
de Oliveira. 

filhos: . . do com Maria 6-1 José Patricio de Ohvetra, casa 
de Oliveira. 
Filhos: 
7 -1 Raulino. 
7. 2 Abdnago. 
7-3 Arina Gomes de Oliveira, casada com 

Crescencio. 
Teve um filho. . . da 

6-2 Maria Saturnina Gomes de Ohve1ra, casa 
com Otto Tobler. 
Sem descendencia. A 

6-3 Anna Gomes de Oliveira, casada com n­
tonio Michilou. 
Sem descendencia. L · 

6-4 João Gomes de Oliveira, casado com mza 
de Oliveira do Prado. 
Filhos: 
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7-1 Maria. 
7-2 Luiza. 
7-3 Anna. 

. 7-4 Amalia. 
7. 5 Waldemiro. 

6-5 Donatilla Gomes de Oliveira solteir 
6-6 An~ré Gomes de Oliveira 'casadoª· 

Dom de Oliveira. ' com Alina 
Sem descendencia. 

6-7 dLeeoOpol_ldi~a Gdompes de Oliveira, casada com João 
1ve1ra o rado 

Filhos: · 
7 -1 Antonio. 
7-2 João. 
7-3 Donatilla. 
7-4 Maria. 
7-5 José. 

6-8 Çleraldino Gomes de Oliveira 
h~a do Prado de Oliveira , casado com lda-
f Ilhos: · 
7 -1 Antonio. 
7-2 João. 
7-3 Anna. 
7-4 Estado. 
7 -5 Altamiro. 
7-6 Honoria. 

6-9 Thereza Gomes de Oliv . . 
A_ntonio Christovão d Se1_rla e Silva, casada com 
FIihos: ª 1 va. 
7-1 Miguel. 
7-2 Aurea. 

5 5 . E outros. . 
- Oeraldma Gonçalves d 

F~rnandes Leite. e Moraes, casada com Manoel 
Filhos: 
6-1 Euzebio, casado. 
g-2 Theod?rico, casado. 
6 -3 Frederico, casado. 

6 
-54 Manoel, casado. 
- Anna, casada. 
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5-6 Cordula Gonçalves de Moraes, casada com Clemente 
Ta vares de Souza. · 
filhos: 
6-1 Rosa de Souza Caldeira, casada com José Anto-

nio Caldeira. 
filhos: 
7-1 José de Souza Caldeira, casado com Etel­

vina Alves, tendo um filho de nome: 
8-1 Joaquim. 

7 -2 Manoel Braulio Caldeira, casado com Frieda 
Stein. 
Teve tres filhos: 
8-1 Nair. 
8-2 Orlando. 
8-3 Sirette. 

7-3 Maria de Souza Caldeira, casada com Nabor 
de Souza Lima. 

7 -4 Alayde de Souza Caldeira, casada com Ar­
thur Schmidlin, tendo um filho de nome: 
8-1 Lycio. 

7-5 Clemente de Souza Caldeira, solteiro. 
7 -6 Nabor de Souza Caldeira, solteiro. 
7 -7 Ulysses de Souza Caldeira, solteiro. 
7-8 Balduina de Souza Caldeira, solteira. 
7 -9 Cordula de Souza Caldeira, solteira. 
7 -1 O Rosa de Souza Caldeira, solteira. 
7-11 Alice de Souza Caldeira, solteira. 
7-12 Hilda de Souza Caldeira. 

6-2 Virgínia Gonçalves de Souza Oliveira, casada 
com Antonio Aniceto de Oliveira. 
filhos: 
7 -1 Octavio de Souza Oliveira, casado com 

Maria Oliveira. 
Filhos: 
8-1 Jeny. 
8-2 Maria de Lourdes. 

7-2 Maria Virgínia de Oliveira Souza, casada 
com Carlos de Almeida Souza. 
filhos: 
8-1 Nivaldo. 
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8-2 Sidney. 
7-3 Zenaide de Souza Oliveira, solteira. 
7-4 Antonio de Souza Oliveira, solteiro. 

6-3 Anna de Souza Alves, casada com Ricardo de As­
sumpção Alves. 
Sem descendencia. 

6-4 Clemencia de Souza Tavares, casada com Durval So­
my Tavares. 
filhos: 
7 -1 Sigefredo. 
7-2 Durval. 
7-3 Nirce. 
7 -4 Reinaldo. 
7 -5 Zoraide. 
7 -6 Herminia. 
7-7 Maria. 
7-8 Luiza. 

6-5 TGuilhermina de Souza Torrens casada com José 
orrens. ' 

Sem descendencia. 
6•6 GCl

1
e~en

5
tino Gonçalves de Souza, casado com Maria da 

ona ouza. 
Sem descendencia. 

6-7 ~,~riaAGonçalves de Souza Oliveira casada com Der-
ci 10 ugusto de Oliveira. ' 
Teve: 
7-1 Lêa. 

6-8 AdelfrSedo Gonçalves de Souza, casado com Lila Wanke 
ouza. 

filhos: 
7 -1 Oswaldo. 
7 -2 Eduardo. 
7 -3 Alfredo. 
7-4 Oscar. 

6-9 Thereza Gonçalves de S 
Comte de Souza ouza, casada com Augusto 
filhos: · 
7 -1 lsaltina. 
7-2 Anna. 
7-3 Aurora. 
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7-4 Amazilda. 
7-5 Adair. 
7-6 Adir. 
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7-7 Arthur. 
7-8 Raulino. 
7 -9 Augusto. 

5. 7 Rosa Gonçalves de Moraes, casada com João Maria 
Soares. 
filhos: 
6-1 Doris, casada. 
6-2 Cornelio, casado. . . 

5-8 Maria Luiza Gonçalves, fallec1da solteira: 
5.9 Anna Maria da Luz, casada com Francisco Th. Ma-

chado. 
Filhos: 
6-1 Francisco, casado. 
6-2 Maria, casada. 
6-3 Victorino. 

5-10 José Gonçalves de Moraes, casado com Anna Fer­
reira Ramos. 
Filhos: 
6-1 Maria, casada com Procopio Ezequiel de Car­

valho. 
filhos: 
7-1 Gilda. 
7-2 Anna. 
7-3 Maria. 
7-4 Nair. 
7 -5 Lourival. 
7-6 Elmira. 
7 -7 Eulalia. 
7-8 Manoel. 

6-2 Anna, solteira. 
6-3 José, solteiro. 
6-4 lbrandina, casada com José Alves da Silva. 

filhos: 
7-1 Maria. 
7 -2 Antonio. 

6-5 Virgínia, casada com Joaquim Silverio de Souza. 
Teve: 
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7. 1 Euclydes. 
6-6 Pedrina, casada com Tiburcio Alves da Sil­

veira. 
filhos: 
7-1 Gelio. 
7-2 Acilda. 

6- 7 Rosalina, solteira. 
6-8 Emília, solteira. 

4-2 Gaspar Gonçalves de Araujo, casado com Maria de 
Araujo. 
Teve: 

5-1 Brasilio Gonçalves de Araujo, casado com Joa­
quina de Freitas. 

5-2 Gaspar Gonçalves de Araujo, casado com Joa-
quina Nunes. . 

5-3 João Gonçalves de ArauJo, casado com Maria 
Gomes. 

5-4 José Gonçalves deAraujo, casado comAnna Nunes. 
5-5 Manoel Gonçalves de Araujo, casado com The­

reza Alves. 
5-6 Maria Gonçalves de Araujo, casada com Luiz 

Buda!. 
5 -7 Balbina Gonçalves de Araujo, casada com seu 

primo José da Rocha Coutinho Filho. 
5-8 Antonio Gonçalves de Araujo, casado com Ma­

ria de Oliveira Cercai. 
4-3 Maria Rita de Moraes, casada com Francisco Machado 

Pereira, que por morte de sua mulher, em consequencia 
de um máu parto, se casou com sua cunhada Esther. 
Sem desrendencia. 

4-4 Esther Joaquina de Araujo, foi casada em primeiras 
nupcias com seu cunhado Francisco Machado Pereira 
e em segundas nupcias com José da Rocha Couti­nho Filho. 
Filhos do primeiro matrimonio: 
5 · 1 Maria Rita Machado, fallecida em 1912, foi ca­

sada com José Maria Cardoso. 
Teve: 

6-1 José Maria Cardoso, commerciante, casado 
com sua prima Olympia, 6-3 de 5.2, adiante. 

rL~~~~R:A~E=S=--=C~OR_D_E_I_R_o~~~~~1_4_5 TITU~O 

. Machado Cardoso, commerciante, casa-
6-2 franc1sc0S0phia Cardoso. 

do com 

filhos: . M h do Cardoso, fallecido em plena 7 -1 Juho ac a 
mocidade. 

7-2 Lydia. 
7 .3 Ignez. 
7.4 Annita. . 

6-3 Antonio, fallec1do. casada com Virgilio Bernardo 
6-4 Olegaria Cardoso, 

Caetano. 
Teve: 

1 
.d 

7• 1 Carlos, fal ect . o. 
7. 2 Virgílio, fallec1do. 
7 _ 3 Adalgisa. 
7 .4 Maria. 
7 .5 Ladisláu. 

7 -6 José. Vieira, casada com João da Cruz 6.5 Esther Cardoso 
Vieira. 
Teve: 
7 -1 f rancisco. 
7. 2 Athatilia. 
7 .3 Maria. 

7-4 Agenor. d m João Soter 6. 6 Maria Cardoso Correia, casa a co 
Correia. 
Teve: . 

7. 1 Maria Correta. . sado com Irene Bley. 
7 -2 Prudente Soter Correta, ca 

Filhos: . ado 
8-1 João Bley Corre~a, case . 
8-2 Eloy Bley Correta, casado. 

6-7 Celina Cardoso. 
6-8 Mareia Cardoso, casada. 

6-9 José Cardoso. d em primeiras nu-
5-2 Francisco Mach~do da Luz, cC~n~eição e em segun-

pcias com Mana Barbar~ da es da Luz. 
das nupcias com Janua~ia O~)t~ 
Filho do primeiro matnmomo · 
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6-1 Dr. Reynaldo Machado, medi~o, casado com Maria 
Isabel Virmond, 6-2 de pagina 167 do 2.0 Volume, 
onde traçamos sua biographia. 
Deixou o filho unico: 
7 -1 Reynaldo Machado Filho, academico de medicina, 

nascido a 25 de Janeiro de 1908. 
Do segundo matrimonio teve: 
6-2 Alvaro Machado, casado com Clotilde Macedo Ma­

chado. 
Filhos: 
7 -1 Guiomar. 
7 -2 Clotilde. 

6-3 Ambrosina Machado de Oliveira Portes, casada com 
o Dezembargador Joaquim Antonio de Oliveira Por­
tes, que foi Presidente do Superior Tribunal de Jus­
tiça do Paraná. Juiz integérrimo, honrou sempre a sua 
tóga, pela inteireza de seu caracter, illustração e alto 
espirita de justiça. Era natural da Lapa. 
Teve: 

7 -1 Dr. Antonio Joaquim de Oliveira Portes, enge­
nheiro civil. 

7 -2 Maria Nazareth. 
7-3 Joél Vaidemiro de Oliveira Portes, empregado 

bancaria, casado com Corina do Amaral Por­
tes, filha do Dr. Jeronymo Cabral Pereira do Amaral. 

7 -4 A_mbr?si~a Portes de Andrade, casada com Moy­
ses R1be1ro de Andrade, filho do Major Moysés 
Ribeiro de Andrade e de sua segunda mulher 
Joaquina Correia de Andrade. 

7-5 Claudia. 
7 -6 Aécio Ruy de Oliveira Portes. 
7- 7 Adelina. 

7-8 Licio Ruysdael de Oliveira Portes academico de medicina. ' 
7-9 Yollanda. 
7 - 1 O Esther. 

6-4 Ol~mpia .Machado Cardoso, casada com seu primo 
Jose Mana Cardoso, 6-1 de 5-1 retro. Teve: 1 
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doso casado com Xagúana Gomes de 
7-1 Jayme Car flh do Coronel João Oualberto 

Sá Carddossº'. f1'lh~ e de sua mulher Leonor Brito Oomes e a 1 
Oomes de Sá. 
Filhos: 
8-1 Regina. 

8-2 Ro~do da Luz, engenheiro agronomo. -
6-5 Hermes Mach d da Luz Loureiro, casada com Joao 6-6 Adahyr Mac a o . 

de Ascenção Loureiro. 
Teve: 
7 -1 Maria da Luz. 
7-2 João. 

6- 7 José Machado da Luz. fallecido solteiro no Rio 6-8 Murillo Machado da Luz, 

Grande do Sulh. d d Luz casado com Else Hering 6 9 Clodoaldo Mac a o a , 
. Machado da Luz, residentes em Blumenau. 

Teve: 

7 -1 Otto. da Luz, casado com Rosa da 6-10 Francisco Machado 
Silva Machado. 
Filhos: 
7 -1 Claudia, fallecida. 
7-2 flora. 
7-3 Clarice. 
7-4 Stella. 
7-5 Claudia. 
7-6 Nicia. 
7-7 Diva. 
7-8 Francisco. 
7-9 Linneu, fallecido. 
7-10 Rachel. 

7 -11 Ney. d em primeiras nu-
6-11 Eugenio Mach~do da Luz, ~ 5\? do e ~m segundas 

pcias com Mana . de Basto~ . ac a hado . deste ma-
nupcias com lzolm~ de Oliveira Mac ' 
trirnonio não teve filhos. 
Do primeiro matrimonio teve: 
7 -1 Americo Machado da l-uz. 
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7-2 America Cardoso da Veiga, casada com 
Affonso Cardoso da Veiga. 
Teve: 
8-1 Aroldo. 
8-2 Arnoldo. 

7-3 Maria da Conceição. 
7-4 Agenor. 
7-5 Beatriz. 
7-6 Eugenio. 
7 -7 Francisco. 
7 -8 Asdrubal. 
7-9 Claudia. 
7-10 Lygia. 

6-12 Hilda Machado de faria casada com o 
Dr. José Thomaz de Fari; en h . . , 
fallecido. ' gen eira, Ja 
Teve: 
7 -1 Jandyra. 
7 -2 Everaldo. 
7-3 Reynaldo. 
7-4 Astréa. 
7-5 José. 
7-6 Maria. 
7- 7 Alice. 

6-13 ~ro~ssor Julio Machado da Luz, diplomado 
p a. ~cola _Normal de Curityba, a cu·a alta 
admRust_raçao pertence; casado com sJa pri­
~f hos ~sma Gomes Stock Machado. 

7 -1 Nicia, fallecida 
7-2 Reny. · 
7-3 Julio. 
7-4 Rosy. 

6 
7 -5 Maria de Lourdes 

- 14 Noemia Machad d L . 
Plínio Pinheiro'L.0 ª uz Lima, casada_c~m 
filho do Coronet~t' ~mpreg?do . ferrov1ano, 
de sua mulh M ~mgno Pinheiro Lima e 
Teve: er ana Geraldina de Lima. 

7-1 Maria Januaria. 
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4-4 (Esther Joaquina de Araujo) do seu segundo 
matrimonio teve entre outros o filho: 
5-1 José da Rocha Coutinho filho, casado 

com sua prima Balbina Gonçalves de 
Araujo, 5-7 de 4-2, retro. 

2-4 Manoel Gonçalves Cordeiro do. Nas~imento, de pagi­
na 138 do seu segundo matnmomo teve os filhos 
descriptos em 3-2 de pagina 86 do 3.0 volume desta 
obra dos quaes agora só mencionamos os nomes, 
sem' descrever a descendencia ali descripta: 
3-2 Delphina, fallecida em criança. 
3-3 Bento, fallecido em criança. 
3-4 Escolastica da Luz Pereira, casada com Manoel 

Gomes Pereira. 
3-5 Capitão Bento Gonçalves Cordeiro do Nasci­

mento, natural de Marretes e fallecido em Para­
naguá a 14 de Abril de 1847, onde era casado 
com Maria Josepha de França, filha do Tenente 
Coronel Manoel Francisco Correia e de sua mu­
lher Maria Clara. Com dcscendencia em 4-4 de 
pagina 86 do 3.0 volume desta obra. 

3-6 Maria da Luz Paraizo, casada em Marretes a 9 
de Dezembro de 1814 com o Sargento-Mór An­
tonio Ricardo dos Santos, 4-5 de pagina 111 do 
3.0 volume desta obra. 
Teve: 
4-1 Maria da Luz Paraizo Loyola, casada com 

José Ignacio de Loyola, 5-1 de pagina 113 
do 3.o volume, ahi a geração. 

4- 2 Antonio, fallecido em criança. 
4-3 Major Manoel Ricardo do Nascimento,casado 

em primeiras nupcias com Maria Caetana de 
f rança e em segundas nupcias com Virgí­
nia de Oliveira Biitencourt, com descenden­
tes em 5-1 de 4-4 e 5-3 de pagina 116 e 
124 do 3.o volume. 

4-4 Maria Francisca da Luz Gomes, casada com 
o Capitão Manoel Cordeiro Gomes. Avós 
maternos do auctor desta obra. 5-5 de pa­
gina 134 do 3.o volume; ahi os descendentes. 
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4-5 Francisca Maria da Luz Santos casada com 
O 

e 
1 J ' A t · d S I oro. ne ose n on!o os antas. 5-6 de pagina 152 do 

3.0 volume; ah, os descendentes. 
4-6 There~a Maria_ da Lu~, casada com o Commendador 

Joaquim Amenco Gmmarães, 5-7 de pagina 164 d 
3.0 volume desta obra. 0 

Sem descendencia. 
4- 7 Commendador Antonio Ricardo dos Santos - e . 

mendador Dodóca -, f~i casado com Cordula M~~a 
dos Santos'. 5-4 de pagina 130 do 3.o volume ahi a 
descendenc,a. e tr~ços biographicos. Teve o Co;nmen­
d~dor A~tomo Ricardo dos Santos alem dos filhos 
ah mencionados mais O filho: 
5-1 Dr. José Perejra dos Santos Andrade, nascido 

em Paranagua em 9 de Abril de 1842 Aos 18 
ann?s de edade foi mandado, por seu pai para 
o Rio da Prata e logo apóz para S. Paulo,' onde 
est~dou durante tres annos o curso de prepara­
ionos. Como_ provisionado, advogou por algum 
e~po em Mmas Oeraes até que em 1866 se-gt110 pa R ·f 1 

ra. 0 ecr e, onde terminou o curso de 
re~aratonos e recebeu o gráu de Bacharel em 
p

1
r~~~o e~ 1875, sendo logo nomeado Promotor 
u ico e Antonina, no qual cargo se conser-

~~JJ~r Mlg~n? annos. Re~u~ou aceitar o lugar 
d . umc,pal_ na Provmc,a de Minas para 

~d,car-se a carreira commercial conform~ o de 
!eJaºb d~ ~eu Pai, grande industrial de herva-matt~ 

Cas ~ 0 capitalista em Marretes e mais tarde 
em untyba No anf · .. 
nas fileiras do p rfd,g~ ... regimen militou sempre 
Pai foi I a I o ~onservador, do qual seu 
A va or~so e prestigioso Chefe. 

nova carreira que b 
competencia e · t Irª ra~ou e que exerceu com 
exercer varias m e igencia,. não o inhibiu de 
tado P . . ,cargos de eleição popular Depu-rovmc,a em · 1 · · 
men re ubr vanas eg,slaturas. No regi-
dos anBgos

1
c;;~!d dado O conwaçamento e fuzão 

senatorial que s I os ~o republicano, na eleição 
governo foram e segu_1u a mudança de forma de 

1 escolhidos para Senadores, pelo 
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Partido Conservador o Dr. Santos Andrade, pelo Par­
tido Liberal o Dr. Gener?so Marques e pelo Partido 
Republicano o Dr. Ub~ldmo do Am~raJ. _ Como Se­
nador pelo Paraná ass,gno_u ~ Conshtutçao da Re~u­
blica e com a grande matona do Congresso Nacio­
nal assignou o manifesto protesto contra o Golpe de 
Estado dado pelo Generalissimo Deodoro da Fonse­
ca, em 1891. Deixou sua cadeira no Senado _em 1895, 
por ter sido empossado no cargo de Presidente do 
Estado para o qual fôra eleito. Governou o Estado 
por 4 annos, com calm~ e jus~iça_ e contribuiu para 
0 apasiguamento dos od1os ~ _nvalrdades cons~quen­
tes das forrnidaveis lutas politicas que se segwram a 
Revolução federalista de 1893 e 1894, de tão fatal 
consequencia á familia Paranaense. No seu governo, 
comtudo teve occasião de demonstrar a forte tempera 
de sua ~nergia, por occasião da tentativa de oc~upa­
ção de territorio paranaense por parte dos catharmen­
ses. Urna forte columna da Policia do estado visinho, 
embarcada em vapores e lanchas pretendeu fazer a 
navegação do Rio Iguassú e outros da jurisdicção pa­
ranaense; o Dr. José Pereira contrapôz força a força 
e fez apprehender os vapores e lanchas e toda a força 
catharinense que desarmou fa1:endo arrecadar a~mas e 
munições em grande profuzão. A sua toleranc1a po­
lítica foi manifestada com a nomeação para seu Of­
ficial de Gabinete, do antigo adversaria Snr. Coronel 
Luiz <le França, digno e illustre paranaense, que pres­
tou ao seu Estado bons serviços, é verdade, mas que 
não deixava de ser seu antigo adversa.rio. 
Durante sua administração o Estado que sahia das 
garras da revolução que o evadira, viu-se em serias 
difficuldades economicas e financeiras. Os cofres pu­
blicas exhaustos de recursos não podendo equilibr~r 
a receita com as despezas não podia manter em dia 
o pagamento, nem siquer do seu funccionali~mo; o 
Dr.Santos Andrade recusou receber seus vencimentos, 
emquanto os demais serventuarios se achassem em 
atrazo; só apóz sua morte é que seus herdeiros os 
receberam. 
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Dotado de uma forte complexão, era de força hercu­
lea como tambem de lucida memoria. 
Q~ando Senador da Republica por vezes acompanhou 
o glorioso Floriano Peixoto, nas suas visitas de ins­
pecção ao Morro do Castello, A!·~enaes de G_uerra e 
de Marinha e outros pontos forbficados e arnscados, 
e para onde convergiam os tiros da Esquadra revol­
tada, de 1893. 
Como Commandante do 7.0 Batalhão da Guarda Na­
cional fez parte da columna que sob o commando 
do General Pires Ferreira avançou pelo Itararé para 
retomar o Estado do Paraná, então em poder da Re­
volução de 1894. 
Tendo deixado a administração do Estado a 25 de 
Fevereiro de 1900, veio a fallecer 4 mezes depois, a 
15 de Junho desse anno, em sua fazenda do Bariguy. 
Era casado com Anna Martins de Andrade, filha de 
Domingos Martins da Cruz e de sua mulher Rosa 
Martins da Cruz, 4-8 de 3-3, adiante. 
Filhos: 
6-1 Hecilda de Andrade Muricy, fallecida aos 23 an­

nos de edade em 1900, sendo casada com o Co­
ronel José Candido da Silva Muricy, Comman­
dante da Força Publica do Estado e membro da 
Academia de Letras do Paraná, já referido em 
6-2 de pagina 196 do J .o volume, onde demos 
seus traços biographkos e ascendentes. 
Teve: 
7-1 Iria, fallecida com seis mezes. 
7-2 Dr . .José de Andrade Muricy, membro da 

Sociedade de Geographia do Rio de Janei­
ro, do Instituto Varnhagen, professor da Es­
cola Superior do Commercio do Rio de 
Janeiro, Director da revista ,, Festa-», Official 
da Côrte de appellação do Districto Fede­
ral e membro da Academia de Letras do 
Paraná. Nasceu em Curityba a 4 de De­
zembro de 1895. E' formado em Sciencias 
Ju:idicas e Sociaes pela Faculdade de Di­
reito do Rio de Janeiro. Escriptor de meri-
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to, publicou os ~eguintes tr~balhos: 
«Litteratura nac1011al », ensaio 1916; 
«Alguns Poetas Novos», critica 
1918· • Emiliano Pernetta)) , estudo 
criticb 1919; < O Suave Convivia», 
ensaios críticos 1922. A entrar para 
o prelo: «O ~arn~siani~1:1º no Bra­
sil » estudo histonco cnttco; <, Elo­
gio~ do Romantismo Brasileiro» ; 
«Os trabalhos de Hercules -» , chro­
níca de emoções, etc. 

7-3 Gilberto Candido da Silva Muricy, 
agrimensor e ex-alumno da Escola 
Militar. 

6-2 Julia de Andrade Taborda Ribas, casad.a 
com Pretextato Pennaforte Taborda Ri­
bas nascido em Curityba a 17 de Agosto 
de i 868 é o actual Presidente do Banco 
do Esta

1

do do Paraná, 6-6 de pagina 
161 do 2.º volume, onde demos os as­
cendentes e descendentes. 

O Dr. José Pereira dos Santos An_drade,_ além ~~s 
filhos acima descriptos teve mais o filho legiti-
mado e seu primogenito: . 

a) Capitão Carlos de Andrade, que f01 _ca­
sado com Maria Mathoso de Andrade, filha 
do Capitão José Antonio Mathoso e de sua 
mulher Thereza da Silva Mathoso. . 

3-7 Manoel Gonçalves Cordeiro, casado com Rosa Mana 
de Lima, 4-8 de pagina 229 do 3.0 volume desta obra. 
filhos: 
4-1 Antonio Gonçalves do Nascimento, casado com 

sua prima Maria Thereza do Nascimento, com 
descendentes em 5-1 O de pagina 227 do 3.0 

volume. 
4-2 Capitão Francisco Gonçalves do Nascime~to Rosa, 

casado em primeiras nupcias com sua. pnma The­
reza de Moraes Roseira, 6-1 de pagma 206 do 
J.o volume, ahi a descendencia; casado em s~­
gundas nupcias com Olympia Garcez do Nasci-
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menta, 6-2 de pagina 229 do 3.o volume ahi 
a geração. ' 

4-3 Joaqui~a Maria ~osa de Loyola, casada com 
0 

cap1_taltsta Antorno de Loyola e Silva, 5-3 de 
pagm~ 231 do 3.0 volume desta obra ahi a 
geraçao. 1 

4-4 lzabel Gonçalves do Nascimento Nobrega casad 
co~ o Coronel José Antonio Nobrega, '5.4 d: 
pagma 235 do 3.0 volume,. ahi a descendencia. 

4-5 ~anoel Gonçalves do Nascimento, falleceu sol­
teiro. 

4-6 Maria Rosa de Lima, casada com o Coronel Mo­
desto Gonçalves de Bittencourt, 5-6 de pagina 
237 ~o 3.0 volume, ahi a geração. 

3-8 Anna _Mana. da Luz, casada com o Capitão Joaquim 
Antomo Gm marães. 
Teve o filho unico: 
4-1 ~ommen~ador Manoel Antonio Guimarães - Ba­

rao e mais _tar~e Visconde de Nacar - , foi ca­
sa~o e~ PrI_?1e1ras nupcias com Maria Clara Cor­
reia G~m1araes, 5-1 de pagina 165 do 3 º volu­
me, ah, a geração; casado em segundas ~upcias 
~i~ sua, rt1hada Ros~ Correia, 5-1 de pagina 

3 9 C I Mdo 3. volume, ah1 a descendencia 
- or_one o9esto Gonçalves Cordeiro, cas~do com 

J3ustma Rodngu_es da Trindade 4-7 de pagina 203 do 
·º volume ah1 o t ' · dentes e d, d st seus raços b1ographicos, ascen-

escen en es. 
Teve: 
4-1 Ma1·or Ricard G 1 A . 0 onça ves Cordeiro, casado com 

nlna Antorna Pereira, 5-1 de pagina 205 do 3 º 
vo ume. · 

4-2 fT~nente Coronel Firmino Gonçalves Cordeiro 
01 casado em pr,·m · . ' M R . eiras nupc1as com Anna de 

1 oraeds ose1ra, 5-2 de paofoa 205 do 3 º vo-
ume esta b b · 

d 1 ° ra, com descendentes a pagina 206 
esse vo ume · casado d . F · ' em segun as nupc1as com 

3 ~anc1rca Alve? Pereira, 5-2 de pagina 210 do 
4 3 . yo ume, ah1 a descendencia 

- MaJor Fernando Gonçalves Cordeiro, casado com 
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Francisca Antonia Pereira, 5-3 de pagina 214 do 
3.o volume, ahi a geração. 

4-4 Joaquim Gonçalves Cordeiro, fallecido com 11 
annos de edade. 

4-5 Oelphina. . 
4-6 João Gonçalves Cordeiro. 
4- 7 Anna Gonçalves Cordeiro, casada com João Pe­

reira da Silva, 5-7 de pagina 221 do 3.0 volu­
me ahi a geração. 

4-8 Ro~a Maria de Lima, casada com o Major An­
tonio Polydoro, 5-8 de pagina 222 do 3.0 vo-
lume, ahi a geração. . 

4-9 Antonio Gonçalves Cordeiro. 
4-10 Maria Thereza da Luz, casada com Antonio 

Gonçalves do Nascimento, 5-1 O de pagina 227 
do 3.º volume, ahi a geração. 

4-11 Capitão Antonio Modesto Gonçalves de Mo­
raes, casado com Rita Negrão Lisbôa, 5-11 de 
pagina 228 do 3.0 volume. 

4-12 Mathilde Gonçalves Cordeiro, foi casada com 
o Coronel Bento Gonçalves Cordeiro, 5-8 de pa­
gina 99 do 3.0 volume, ahi a geração. 

4-13 Clara Gonçalves Cordeiro, falleceu solteira. 
4-14 Tito Gonçalves Cordeiro, casado com Amelia 

Cordeiro. 
Sem descendentes. 

4-15 Modesto, fallecido em criança. 
3-10 Joaquim José Gonçalves Cordeiro, casado com Luiza 

Gonçalves Cordeiro, 4-11 de pagina 244 do 3.0 vo­
lume desta obra, ahi a geração. 
Filhos: 
4-1 Modesto Gonçalves Cordeiro, casado com Julia 

dos Santos Cordeiro, 5-1 de pagina 244 do 3.0 

volume, ahi os descendentes. 
4-2 Affonso Gonçalves Cordeiro, casado com Bertha 

Keller, 5-2 de pagina 244 do 3.0 volume, ahi os 
descendentes. 

4-3 Antonio Ricardo dos Santos Sobrinho, casado 
com Lydia do Nascimento, 5-3 de pagina 245 
do 3.0 volume, ahi a geração. 



156 GENEALOGIA PARANAENS~ 

4-4 0aria .dos Anjos Agner, casada com O Ma­
ior Lu1z Manoel ~gner, 5-4 de pagina 249 
do 3.0 volume, ah1 a geração. 

4-5 Leopo.ldina Gonçalves Cordeiro, casada com 
Anto1110 Gonçalves Cordeiro, 5-9 de pagina 
104 e 254 em 5-5 do 3.0 volume, ahi a 
geração. 

4-6 Tenente Manoel Gonçalves de Moraes ca­
sa~o em primeiras nupcias com Maria

1 

Cor­
deiro, em segundas nupcias com Deolinda 
Gonçalves e em ultima nupcia com Anna 
Gonçalves _Dias, 5-6 de pagina 270 do 3.o 
volume, ah1 a geração. 

4- 7 Joaquim Gonçalves Cordeiro casado em 
• • • 1 

pnme1ras nupc1as com Petronilha Martins e 
p~r morte d~sta passou a segundas nupcias. 

3-11 Fran~1sc~ Esmena da Luz França, foi casada 
em pnme1ras nupcias com o Alferes Manoel dos 
Santos Carneiro. Sem filhos desse matrimonio. 
Casad? em. segu~das nupcias com o Capitão 
Antomo L~,z Pereira, 4-9 de pagina 238 do 3.0 
volume, ah1 a geração. 
Teve: 

4-1 Manoel dos Santos Carneiro, fallecido com 
21 annos. 

4-2 Mari~ Rosa de _Jesus, casada em primeiras 
nupc1as com Joao Go.nçalves de Araujo Triste 
e em s~gu~das nupc1as com o Dr. Luiz Ra­
mos F1gue1ra, 5-2 de pagina 238 do 3.0 
volume. 

4-3 Ant~nio Luiz, nascido em 1829 e fallecido 
solteiro em 1885. 

4-4 Joaquina, fallecida solte1·ra 
4 5 B lb' · - a ma da Luz Pereira de Souza casada 

~om ° Commendador Joaquim Antonio dos 
antos s.ouza, 5-5 de pagina 238 do 3.o vo­

lume, ah1 a geração 
4

· 6 Joaq_uim Antonio L~iz Pereira, casado com 
rar

3
ia lzabel de Souza, 5-6 de pagina 242 

o ·º volume, ahi a geração. 

TITULO MORAES CORDEIRO 157 

3_12 Rosa, fallecida solte_ira. . 

2_4 Manoel Oon~alve~ Ctord~1ro do Nascimento, do seu 
terceiro matnmomo eve. . . . 
3. 7 Capitão Rufino Gonçalves Cordeiro; fm propne­

tario de grandes lavouras no Anhaya, bem como 
de engenhos de herva matte e de moagem de 
canna de assucar, casado com Escolastica Jose­
pha de França, 5-6 de pagina 98 do 3.0 volume 
desta obra, ahi a geração. . 

2-5 Anna Gonçalves Cordeiro, fallectda em 1809; _foi ~a­
sada com o Tenente Antonio dos Santos Pm~e1ro, 
natural da praça de Chaves-S~tu~al-Portugal; _f.91 Es­
crivão dos auditorias e eccles1asticos e Ta~elh~o do 
Publico em Paranaguá e Escrivão da Ouv1dona qe­
ral e como tal lavrou os termos de erecção d~ V1Jla 
de Castro a 20 de Janeiro de 1789 e o da V1lla de 
Antonina.' Antes de 17 4 7 já figurava como escr~vao 
dos auditorias de Paranaguá. De 1788 a 1805 figu­
rava como T2bellião de Curityba. Em 17 de Setem­
bro de 1805 estando em - artigo de morte - en­
trou para a 

1

Irmandade de ?·. Francisco das Chagas 
de Paranaguá, pagando a ]Ola de 12$0~0. f alleceu 
com cerca de 80 annos de edade. fot homem de 
consideração e respeito e re~ebeu bôa educ~ç~o e ins­
trucção. Os seus actos pubhcos com? escnvao e ta­
bellião demonstram a sua competenc1a; os seus ter­
mos eram bem feitos e caprichosamente escriptos com 
uma calligraphia miuda, clara e bonita. 
Era filho de Manoel dos Santos Chaves, natural da 
praça de Chaves, e de sua mulher Maria Josepha do 
Nascimento, de Setubal. 
Teve: 
3-1 Maria Catharina de Moraes Cordeiro, casada com 

o Sargento-Mór lgnacio Lustoza de Andrade, 
3-1 de pagina 101 do 2.0 volume desta obra, 
onde vem sua biographia, ascendente~ e descen­
dentes, pelo que aqui apenas menc10namos os 
seus filhos: 
4-1 Tenente José Lustoza de Andrade, casado 

com Carolina José de Andrade. 
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4-2 Manoel de Ramos Lustoza de Andrade falleceu 
w~m 1 

4-3 Benedict~ Francisca de Assis, casada em primei­
ras nupc1as com o Capitão Joaquim Pinto R . 
bello, com ascendentes á pagina 117 do 2.0 v~­
lume desta .o~ra; c~sada em segundas nupcias 
co~ o Cap,tao Tobias Pinto Rebello de 4-3 de 
pagma 164 do 2.0 volume, ahi a descendencia 

4-4 Izabel Lust?za de Andrade, casada com ManoeÍ 
Lobo da SIiva Passos. 
Teve: 
5-1 I~abel, fallecida em criança. 

4-5 Balduma Lustoza de Andrade, casada com seu 
cun(1ado Manoel Lobo da Silva Passos 4-5 de 

4 6 ~~f",t l ?9 do 2.0 volume, ahi a desc~ndencia 
- C1 ª. _ ana_ Lustoza de Andrade, casada com ~ 

lh ap1~0 Joao de Souz~. Dias Negrão - o ve­
p o .' tronco da fam,ha de seu appellido no 

b
arana, 1-6 de pagina 182 do 2.0 volume desta 

o ra, .ah1 a geração. 
4- 7 Fra~c~sca Joaquina de Andrade, casada com o 

<=;ap,tao Ricardo José Taborda Ribas 4-7 de pa-
gina 246 do 2 o J h · ' . 4 8 · vo ume, a I a descendenc,a 

- r~ne~te-Co:onel Ricardo Lustoza de Andr~de 
4-9 A~na ~~~~'~ 248 do 2.º volume, ahi a geração'. 

d e Jesus Lustoza de A11Jradc casa-
a ~om o Tenente José Luiz Pereira 4-9 de 

pagma 261 do 2 o vol h. 1 

3-2 Padre Vicente Fer . · ume, a ' a descendencia. 
de Paranaguá fall;e!~ª dos Santos Cordeiro, natural 
S. José de S, C thc, . o com testamento na cidade de 
N , . a arma a 12 de Jan . d 186.0 

esse testamento decl , e1r?. e . . . 
e naturalidade Po . arou elle a sua legitima f,hação 
tamente devid~ a s;~imos. as.ghotographias desse tes­
Dr. Henrique Fontes seqmosi ade do illustrado Snr. 
nos dirigiu a respeit~ que. em carta . gentilíssima que 
mo grão de . . , assim se mamfestou: « ... Co-

are1a a sua obra de b d' t· 
amigo vai edificando r ene 1c mo que . o 
photographicas dos t~st eme~o-lhe com esta, copias 
nos seus

1 
de notave) r rmen OS ~OS ?OUS coestadua-

e evo na htl>tona catharinense; 
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0 Coronel Joaquim Xavier Neves, com vasta e illus­
tre descendencia em S. Catharina, e o padre Vicente 
Ferreira dos Santos Cordeiro, presidente e vice-presi­
dente que foram da ephemera_ Republica Jul\a~a - » 
Ermelino de Leão, notavel h1stonador patnc10, em 
artigo publicado . no <• Diari? ?ª Tarde ~ de 2 de Ju­
lho de 1927, assim se expnm,u: 

Um presidente da Republica - paranaense 

1 

, O titulo deste artigo está destinado a causar verda­
deira surpresa a todos nós que cultivamos e nos in­
teressamos pelos estudos da !-listaria Paranaense. 
,Na verdade, todos nós ignoravamos que tivesse ca­
bido a um paranaense a subida honra da presidencia 
de uma republica, entretanto o illustrc almirante Hen­
rique Buiteux, no seu trabalho «A Republica Catha­
rinense , que segundo a imprensa do Rio acaba de 
ser dado a publicidade, vem revelar que um sacer­
dote paranaense exerceu o cargo de presidente da 
epheme::ra «Republica Juliana ,, , proclamada em Lagu­
na por David Canabarro e José Oarib::ildi. 
, De um artigo- do snr. Mozart Monteiro, inserto em 
, O Jornal de 18 de Junho, verificamos que a pre­
sidencia da Republica Catharinense foi exercida por 
um sacerdote paranaense - o Padre Vicente Ferreira 
dos Santos Cordeiro, que, então, exercia o vigariato 
de Laguna. Esta cidade foi occupada pelas tropas re­
publicanas commandadas pelo notavel guerreiro David 
Canabarro, no dia 22 de Julho de 1839. 
·iAs adhesões á causa da revolução republicana na 
zona dominada pelos revolucionarias, foram numero­
sas e enthusiasticas. 
«Canabarro, convencido que lhe estava destinado uma 
missão de libertador, convidou a Camara Municipal 
de Laguna a ~declarar, já e já, solemnemente, a na­
ção catharinense livre e independente, formando um 
estado republicano constitucional ». 
(A 29 de julho, a Camarn qeclarci a independencia 
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de S. Catharina e a 7 de Agosto procede-se a eleição 
para presideMte e vice-presidente do Estado Republi­
cano Catharinense. Os 22 eleitores escolheram para 
presidente o tenente-coronel Joaquim Xavier Nunes e 
para vice-presidente o padre Vicente Ferreira dos San­
tos Cordeiro, sendo no dia 1 O eleitos os demais mem­
bros provisorios do Corpo Governamental do Estado 
Catharinense Republicano, Constitucional, Livre e In­
dependente, obtendo, novamente, votação o padre Vi­
cente F. dos Santos Cordeiro. 
«O Tenente-Coronel Nunes não poude assumir apre­
sidencia da Republica por estar ausente, de sorte que 
a 28 de Agosto, o vice-presidente entrou em exer­
cício. 
«O primeiro decreto, datado de 5 de Setembro no­
meava os dois ministros do Corpo Governamental, e 
trazia como lemma - Liberdade, Igualdade e Huma­
nidade. Outro decreto da mesma data concedia a Ca­
nabarro, que, até então era chefe da divisão liberta­
dora, o posto de commandante em chefe do exercito 
catharinense <, com as honras e regalias annexas a tão 
elevado cargo ». 
«O grande Oaribaldi foi nomeado capitão-tenente do 
exercito, chefe da pequena frota republicana. 
« Por decreto do Presidente da Republica, Laguna foi 
elevada a cidade, passando a denominar-se Cidade 
Juliana de Laguna, obtendo a Camara um brazão com 
uma liberdade encostada sobre um escudo, em cujo 
campo brilhavam as palavras «Vinte e dois de Julho 
de 1839» e a orla da margem, como divisa - Li­
berdade, Igualdade, Humanidade. 
«As cores verde, branco e amarello seriam as nacio­
naes da ephemera Republica Juliana; adaptaram tópe 
analog~. ~ ex-promotor foi nomeado representante da 
Republica Junto ao governo republicano do Rio Gran­
de do Sul para negociar as bases do tratado relativo 
a projectada «Confederação Brasileira», sendo recebi­
do .em Caçapava. c~mo , ministro plenipotenciario e 
enviado extraord1_nan? do governo catharinense». 
«Mas, por uma ironia da sorte surgiu o 15 de No-
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b assignalando o termino daquelle brilhante vem ro -
ho de liberdade. sr dra de Garibaldi é destruída pela armada 

~ e~qra commandada pelo capitão de mar e guerra 
impden~ ' Mariath Annita Garibaldi pratica feitos he-fre enco · . 

icos a bordo do « Rio Pardo». 
roA f s de terra commandadas pelo tenente-coro-
f s orça p . 
nel José Fernandes dos Santos . ereira o.ccupavam 
La fazendo retirar-se o exercito cathannense. 
«A1t:qui, a synthese dos successos e~ que esteve 
envolvido o padre pararyaense como Presidente da Re-
ublica colhida do artigo do «O Jornal». . 

~Quem' era Vicente Ferreira dos Santos Cordeiro? 
«Infelizmente, não deparamos no momento, um co­
dice em que temos apontamentos dos vultos de_ An­
tonina, cujos nomes con:ieçam pela letra M, e~ diante. 
«O Padre Vicente Ferreira dos Santos C::ordeir? logo 
depois de receber ordens, ~s~eve em Antomna em 
1807 onde residia a sua famtlta, ao que suppomos, 
para 'resar a sua primeira missa. . 
«Pelos documentos que deparamos. em cart?nº. de 
Antonina deduzimos que o Padre Vicente ~eJa filho 
de Polidora José dos Santos ~ de F. C?r~e1ro, n. p. 
do Guarda mór Vicente Ferreua de Oltve1ra,. !'"ora­
dor em Paranaguá, onde exerceu o cargo de JUIZ ?r­
dinario em 1797 e que em 1803 fora a S. Paulo, e 
n. m. do Cap. Gaspar Gonçalves de Moraes. 
«Por uma carta escripta a 30 de Julho de 180.0 pelo 
Padre Bento Gonçalves Cordeiro, vigario da Vtll~ da 
Graça de S. Francisco e registrada ~ fls. 6 do hvro 
de nota 1.0 A do cartorio de Antomna, d:prehende: 
mos que o Padre Vicente era filho de Pohdoro Jose 
dos Santos e sobrinho e afilhado do P.e Bento, que 
lhe doou o escravo José para seu pag:em. . 
«Cabe ao nosso fecundo e brilhante hnhag1sta ~ran­
cisco Negrão dizer, em difinitivo, quaes os. maiores 
do Presidente da Republica Juliana, que era mcontes-
tavelmente paranaense. . 
•Polidora José dos Santos residia em Antonma onde 
exerceu o cargo de vereador em 1827. 
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«A verdade, porem, é inilludivel: o Paraná - essa 
te~ra t~o dep_r~cia~a em seus homens pelos seus pro­
prros filhos, Jª foi berço de um Presidente de Repu­
blica, que se manifestou na altura da elevada posição 
que occupava. 
«Accusam a revolução republicana de 1835 de ter 
~rrado, c~mprometten~o a integridade da patria, pela 
1mplantaçao de repubhquetas: mas não se recordam 
que uma das pri~eiras me~idas do Corpo Ooverna­
ment~I da Republica Catharmense foi o de enviar um 
emba1~ador ao governo da Republica de Piratiny para 
neg~c1ar o tr!tado. da Confederação Brasileira. Os re­
publicanos nao . visavam a cessão, a partilha do 
Brasil em repub_hcas indepe~dentes: tentavam procla­
mai-as com o ~1m .de attr~h1r sympathias regionalis­
tas, mas com o mtu1to capital da constituição da Con­
federação Brasileira. 
«N~o possuímos ainda a obra do Almirante Henrique 
Bo1teux, que trat~mo.s de adquirir; ignoramos qual a 
sort_: do velho v1garro republicano depois da occu­
paç~o de Laguna pelas forças imperiaes. 
«SeJa, porem,. com~ for, o Padre Vicente Ferreira dos 
S~ntos Çor~e1ro. fo1 um predecessor do regimen, qui­
ça o pn!11e1ro filho do Paraná que sonhou e realisou 
a repubhca. 
« Esta gloria lhe cabe: o sacerdote paranaense entra 
para os an?aes da nossa Historia como um precur­
sor do reg1men que tombou, em Laguna, a J 5 de 
Nov~mbro ~e l839, para surgir triumphante, em todo 
~ pa1z, meio seculo transposto, no dia 15 de Novem-

ro de 1889. - Ermelino de Leão.» 

II 

~ Padre Vicente Ferreira dos Santos Cor­
elro - Seu testamento - Dois paranaen­

Hie.s i presidentes de republica - O Dr. 
enr que Fontes e saa gentileza. 

«Mezes atrás bl' · 
d rt. pu icamos nas columnas deste aprecia-º vespe mo um rt· 
dre Vicente F . ª igo em que tratavamos do Pa­

erreira dos Santos Cordeiro, presidente 
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da Republica Juliana Catharinense, com séde na ci-
dade de Laguna. . . . . 
N mesmo dia em que o «Diana» msena o nosso 

«rt.ºo recebiamos do grande linhagista paranaense a 1g , . 
1 

. t 
Francisco Negrão, os precisos esc arectmen os genea-
logicos do notavel sacer~ote paranaguense. . 
«O Padre Vicente Ferreira dos Santos C.ord~tro, era 
filho do Tenente Antonio dos Santos Pmhetr? e de 
o. Anna Gonçalves Cordeiro. O Te~ente Anto~~o dos 
Santos Pinheiro, residia em Antomna, no sitio dos 
Pinheiros, proximo do seu. cunhado Tenente-Corone! 
Francisco Gonçalves Cordeiro - o velho - , e aqm 
exerceu funcção de relevo, no governo da terra. _Ho­
mem dotado de culta intelligencia, com boa ~lhgra­
phia e pratica do foro, fora o Tenente Antomo d~s 
Santos Pinheiro eleito para o elevado cargo de Jmz 
ordinario de Antonina, no anno de 180q. yagou, 
nesse interim, o officio de escrivão da ouv1don~ ge­
ral sendo o Tenente nomeado para exercei-o, nao de 

1 

seu muito agrado. 
.,,A camara allegou que Pinheiro est_ava exercendo o 
cargo de juiz ordinario; mas o ouv1do_r _geral decl!­
rou que não podia dispensai-o d_o offlc10 por nao 
existir, na comarca, outra pessoa 1donea para desem-
penhai-o com competenci.a e zel~. . 
,Santos Pinheiro transferiu a res1denc1a para Parana­
guá com a família; e ali nasceu o P.: Vi~ente ferrei: 
ra dos Santos Cordeiro mais tarde V1gano de S. Jose 
de Terra Firme, em Sa~ta Catharina, e vice-presidente 
da Republica Juliana do Estado Independente, Cons­
titucional e Republicano de S. Cathanna, t~ndo en­
trado no exercício das altas funcções, em virtude do 
impedimento do presidente eleito. . . 
(Agora, á gentileza do meu distincto am1g? e tllus­
tre historiador Dr. Henrique fontes, Secretano da f a­
zenda, Viação, Obras Publicas e Agricultura do. pros­
pero Estado de S. Catharina, devo o obsequt? de 
possuir, não somente a notavel memoria do almira~te 
Henrique Boiteux sobre a ephemera Republica Julia­
na, a titulo precario, como uma reproducção photo-
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graphica parcial do testamento do illustre sac d t 
paranaguense. er o e 
«Es.te document?, lavrado pelo escrivão de paz d S 

Jo~e de Terra Firme, José Conrado confirm ~ . 
po1mento de Francisco Negrão poi~ traz a a o . et-
clausula: ' segum e 

«_De~lar? que sou natural da Cidade de p . 
Frov1~c1a de São Paulo, filho legitim d a~nagua, 
Antomo dos Santos Pinheiro e de A o o enente 
Cor~eiro, ambos já fallecidos. nna Gonçalves 
«O 11lustre Dr H · f 
gentilissima mi~siv~~nque ontes accrescenta na sua 

t:!~~;i~c~~t~:a~~~:e~~~~:~~geq~ºtª tambe?1 pho-
apreço - 0 testament merecera o seu 
figura de relev º. ~e outro paranaense, que foi 
presidente eleit~ ~! ~i~~~:r~at~arin~n

1
_se eJq~e foi o 

coronel Joaquim Xa . epu 1ca uhana: 0 

cível dr. Hercilio L;;er ~~ ~eves, avô do inesque­
tambem ao cartorio d~ S J e, ~!=umento, perten~ente 
mãos.» · ose, Ja se acha em minhas 

«Assim, pois pode o Es 
ter sido berç~ de d . noss~d tado vangloriar-se de 
«Reservamo-nos ar~1s pres1 entes de Republica. 
tamento do presl · ' qtCndo em nosso poder o tes­
nos occuparmos ?~~t~º .

11 
º[0 nel Xavier das Neves, 

recida attenção. 1 us re paranaense, com a me-
« Por emquanto nos li ·t . 
o nosso profundo rec~1 ~m?s ª reg1strar, nestas linhas, 
e illustre companheiro 1 ecHmen~o ao prezado amigo 
sequiosidade de sua . ~- ennque fontes, pela ob­
liosos documentos _m1sEs1va, _acompanhada de tão va-

. rmehno de Leão.» 

3-3 Alf~res Polydoro José do . 
me1ras nupcias com Iria sMSa~tos, fo1 casado em pri-
2., 7 de pagina 164 do 1 0 

ana dos Pr~zeres, 3-6 de 
eia; casado em se u · vol~me, ah, a descenden­
Rosario, 5-1 de pfgtda~

9
nupc1as com Maria Rita do 

cendencia. na do 3.o volume, ahi a des-
Teve do · · primeiro matrimonio: 
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4 1 Major Vicente ferre ira da Luz, casado com florencia 
· do Amaral Luz, 4-1 de pagina 165 do 1.0 volume 

desta obra, ahi os descendentes. . 

4.2 Manoel Polydoro, casado com Anna Mana Gomes da 
Silva, 4-2 de pagina 211 do 1.0 volume, ahi a des-
cendencia. 

4.3 Benedicta dos Prazeres Loyola, casada com o Capi-
tão João de Loyola e Silva, 4-3 de pagina 215 do 
t.o volume, ahi a geração. 

Do segundo matrimonio teve: 
4.4 Maria Rita do Rosario - filha, casada com Antonio 

Vieira dos Santos Junior, 5-1 de pagina 49 do 3.0 

volume, ahi a geração. 
4.5 Antonio Polydoro, casado com Rosa Maria de Lima, 

5-8 de pagin:i 222 do 3.0 volume, ahi a ascendencia 
e descendencia. 

4-6 Cordula Martins dos Santos, casada com o Commen­
dador Antonio Ricardo dos Santos, 5-4 de pa­
gina 130 do 3.0 volume, ahi os ascendentes e des­
cendentes. 

4-7 Anna Martins, casada com José Pedro Estanislau da 
Silva, habil pharmaceutico em Morretes, onde prestou 
relevantes serviços a população, prestando seus servi­
ços como pratico em tratamentos aos doentes, com 
grande desinteresse. 
Teve: 
5-1 Gertrudes da Silva Almeida, foi casada com o 

capitalista José Rodrigues de Almeida, negocian· 
te, natural de Portugal, que por morte de sua 
mulher passou a segundas nupcias com sua so­
brinha Olinda Marques de Almeida. 
Teve: 
6-1 Rosa, fallecida. 
6-2 Maria de Almeida Ribeiro, casada com o 

Major Benedicto da Motta Ribeiro, alto fun­
ccionario estadual aposentado, filho do Ca­
pitão José da Motta Ribeiro e de sua mu­
lher Izabel da Motta Ribeiro. 
filhos: 
7 -1 Esther Ribeiro de Andrade Moura, ca-
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sada com Eurico de Andrade Moura 7 4 d · 
145 do 2.o volume. ' - e pagina 
filhos: 
8-1 Osman. 
8-2 Augusto. 
8-3 Lucia. 
8-4 Eurico. 
8-5 Romeu, fallecido. 
8-6 Zeny. 
8- 7 Esther. 
8-8 Armando. 

7-2 Carlos da Mot~a ~ibeiro, casado com Maria das o·. 
res fragoso R1be1ro 0 

Filhos: · 
8-1 Cyrene. 
8-2 Amaury. 

7 3 A R'b · - Bgar ' e1ro Branco, casada com Edgard de S 
ranco empregad d F d ouza 

Contact . . d o e . aze~ a com exercício na Sub-
Victor ~i'ª aB Delegacia Fiscal do Paraná, filho de 
Souza Braves ranco e de sua mulher Edeltrudes de nco. 
Filhos: 
8-1 Clorys, fallecida 
8-2 Dil. . 
8-3 Edgard, fallecido. 
8-4 Therezinha 

7 4 PJ' · . 
- t imRo da.M~tta Ribeiro, casado com Ismenia de Bas-

as otoh Ribeiro 
filhos: · 
8-1 Ornir. 
8-2 Nilce. 

7 -S <;)ct~vio da Motta Ribeiro 
f1atti Ribeiro , casado com Genny Sof-
Filha: · 
8-1 Neuza. 

7-6 Maria da Luz Silveira d M 
lgnacio Silveira da M ª ?fta, casada com Joaquim 
cio Silveira da Motta ºJ~ filho do Dr. Joaquim lgna­
Amelia de Barros Silv .1 0d e de sua mulher Maria 
filha: eira a Motta. 
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8-1 Yvonne. 
7-7 José da Motta Ribeiro. 
7-8 Jacy, fa)lecido .. 
7-9 Carmen, fallec1da.. . 
7. JO Maria do Rosano, fallec1da. 
7-11 João, fallecido. 
7-12 Gertrudes Motta Ribeiro. 
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7-13 Izabel Lays da Motta Ribeiro. 
6-3 Leonor de Almeida Gonçalves, casada co1:1 o. Agri­

mensor Luiz de Castro Gonçalves, comm1ssano de 
terras no Paraná. 
Filhos: 
7-1 Plínio de Castro Gonçalves, casado com Her-

minia Gonçalves. 
7-2 Eddy Gonçalves Pereira, casada com Carlos Pe­

reira Junior. 
filhos: 
8-1 Carlos. 
8-2 Veda. 
8-3 José, gemeo com 
8-4 Luiz. 
8-5 ... 

7. 3 lgnez Gonçalves. 
7 -4 Saphira Gonçalves. 

6-4 José Rodrigues de Almeida Filho, fallecido, foi casa­
do com Lecticia Fonseca de Almeida. 
Filhos: 
7-1 Helly. 
7-2 José. 
7 -3 Zayde Fonseca de Almeida Munhoz, casada com 

Saul Munhoz, acreditado guarda-livros em Curi­
tyba, filho do Major Raul Munhoz, official do 
exercito, e de sua mulher Aidê Pereira Munhoz, 
6-3 de pagina 241 do 1.0 volume, ahi os as­
cendentes. 
Teve: 
8-1 Nelson. 
8-2 ... 

6-5 Magdalena de Almeida, foi casada em primeiras nu­
pcias com o Alferes do exercito Angelo Mendes de 
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ah, os as_cendentes e descendentes. Casada em se un~ 
das nupc1as com o General de Divisão João N! o­
mucen? da Costa, engenheiro militar natural depS 
Cathanna. ' · 
filhos do segundo matrimonio: 
7 -1 Eleonor~ da Co~ta Monteiro, casada com o Dr 

Anastac10 da Silva Monteiro, J.o Tenente d~ 
C?rpo de Saúde do Exercito. 
Filhos: 
8-1 João Nepomuceno. 
8-2 ... 

7-2 João_ Nepomuceno da Costa filho. 
7-3 Flavms da Costa 

6-6 !~ºtr~oedl_riguVes lide .Almeida, ~ommerciante, casado 
F.lh ma e oso de Almeida 

1 os: ' 
7- 1 Hydos Velloso de Almeida casado com Eloah 

Saldanha de Almeida. 1 

Teve: 
8-1 Alyr. 

7-2 Mario de Almeida 
6- 7 Eliza de Almeid d A 

tavio Ferreira doª o maral,. casada. com o . Dr. Oc-
Capital, em dispo~:~r~I de Si_lya, Jui~ de Direito da 
pagina 430 do 1 0 ª e, Ja. refendo em 7-5 de 
descendentes. · volume, ah, seus ascendentes e 

6-8 ~lvitra de Al_meida Queiroz, casada 
c1an e Francisco de Qu . com o commer-
Teve: e1roz. 
7 -1 Joaquim. 
7 -2 Gertrudes. 
7-3 Carmen. 
7-4 Armando. 
7-5 José Maria 

6-9 Gertrudes de Al.meida Ab 
çalves de Abreu acredit reu, cas~da com Abílio Oon­
Curityba, succes~or de s!di ~ acttvo commerciante em 
Martins de Abreu e de s u ª'. 0 Çommendador Manoel 
Gonçalves de Abreu p/ /tmeira. mulher Escolastica 

· esoure1ro da Santa Çasa 
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de Misericordia de Curityba, onde vem pres­
t:lndo reaes serviços a essa instituição e aos 
soffredores. Espirita folgasão e communica­
tivo faz-se estimado geralmente. 
filhos: 
7-1 Ernani. 
7-2 Ophelia. 

6-10 Cecília de Almeida Lagarto, casada com 
Albano de Carvalho Lagarto. 
filhos: 
7 -1 D~rce } gemeos. 
7-2 Dirceu 
7-3 Alceu. 

õ-11 Plínio, fallecido. 
6-12 Plínio Rodrigues de Almeida, casado com 

Oagmar Lustoza de Barros, filha do Com­
mendador Antonio de Barros e de sua se­
gunda mulher Escolastica Lustoza de Barros. 
filhos: 
7-1 José. 
7 -2 Maria Apparecida. 

5-2 Maria dos Santos Polydoro, viuva do Major Mo­
desto Polydoro, 6-1 de 5-8 de pagina 222 do 
3.0 volume desta obra, ahi os ascendentes. 

5-3 João Stanislau da Silva. 
5-4 Pedro Stanislau da Silva - Pedróca. Como seu 

pae foi pharmaceutico em Marretes e como elle 
prestou relevantes e desinteressados serviços a 
população da Cidade. Falleceu victima de varíola 
apanhada quando com desprendimento socc<?rri_a 
a população, e principalmente a pobreza. Fot vt­
ctima de sua benemerenda. 
Era solteiro. 

4-8 ~osa Martins da Cruz, casada com Domingos Mar­
tins da Cruz. 
Teve: 
5-1 Anna Martins de Andrade, casada com o Dr. 

José Pereira dos Santos Andrade, formado em 
direito, abastado em bens de fortuna, parte her­
dada de seu pai o Commendador Antonio Ri-
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car9? ~os Santos - Dodoca. Foi deputado 
provmc1al em varias legislaturas e presidente 
ao congresso estadual, Senador da Republica 
e Goyernad<:>r do Paraná. foi antes adian­
tado mdustnal e commerciante 
filhos: · 
6-1 Hecilda Santos de Andrade Muricy 

casad~ com o Tenente-Coronel José 
~nd1do da Silva Muricy, 6-2 de pa­
gma 196 do 1.0 volume desta obra ahi 
os traços biographicos, ascendentes e 
descendentes. 

6-2 julia de Andrade Taborda Ribas, casada 
com O Tenente-Coronel Pretextato Pen­
naforte T aborda Ribas, 6-6 de pagina 
I 61 do 2.o volume desta obra, ahi os 

5 2 
. _ascende_ntes e descendentes. 

· O~bha Martms Coelho, foi professora pu­
bhca,. casada com Alfredo Coelho ambos 
fallec1dos. , 
Sem filhos. 

5 3 M · M · · ana artms da Cruz Oliveira casada com 
Alfredo de Oliveira. ' 
Se_m descendencia. 

5·4 Ehza Martins ?e Mello, que foi a primeira 
m~lher de .Jose da Cunha Mello, Telegra­
r1?ta Nacional, aposentado filho de Theo­
Fmo . Soares de Mello e de sua mulher 

ranc1sca da Cunha Marques 
Teve: · 
6· 1 Eu~inio Martins de Mello, telegraphista 

nacional, casado a 25 de Dezembro de 

S
I 9o9 com lzabel Negrão de Mello. 
em descendentes 

6-2 Antoni M rt· · 
. 

0 ª ms de Mello, telegraphista 
~~~JOnal, casado a 5 de Outubro de 

M2 com Palmyra Correia Bompeixe 

Se ello, professora normalista. 
em descendentes. 

õ-3 Eslea Martins de Mello, solteira. 
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5.5 Rosa Martins da Cruz Pereira, foi casada 
com Segundo Pereira Correia. 
Teve: 
6- 1 José Segundo Pereira, serventuario da 

Estrada de ferro S. Paulo- Rio Grande. 
5-6 Agricola Martins da Cruz, fallecido. 
5. 7 José Martins da Cruz, fallecido. 
5-8 Antonio Martins da Cruz, fallecido. 

3.4 frei José dos Santos Pinheiro, Superior da Ordem 
dos Carmelitas de T amanduá. 

3.5 Maria de Sevene. . 
3-6 Maria Peregrina de Assumpção, casada com o Cap!­

tão Francisco Leite de Moraes, natural de S. Marti­
nho de Lordello- Porto, filho de f rancisco Leite de 
Moraes e de felippa Rosa. 
(Esta filha não encontramos em nossas investigações 
e a mencionamos porque foi citada pelo Dr. Erme­
lino de Leão; da mesma forma procedemos e pelo 
mesmo motivo com a filha Anna.) 

3-7 Anna Barbara, casada com f rancisco Rodrigues Sei­
xas, natural de Curityba. 

3-8 Sargento-mór Francisco dos Santos Pinheiro, fallecido 
a 19 de Março de 184 7, com testamento. Pertencia a 
governança da villa de Antonina. Er~ Sargento-m~r 
reformado, da 2.ª linha, do 2.0 Regimento de Arti­
lharia de Paranaguá, desde antes de 1 O de Junho de 
1827, quando com esses titulas fez uma petição. 
foi vulto de prestigio social e politico. Possuia alta 
lavoura em Antonina. 
Casado com Anna Maria Francisca Xavier Neves -
a moça - , filha de Manoel Jacintho das Neves e de 
sua mulher Anna Maria f rancisca Xavier, e irmã de 
Jacintho Xavier Neves, de 3-9 de 2-6, retro. 
Teve: 
4-1 Jacintho Xavier Neves - o sobrinho - , casado 

com Anna Luiza de Oliveira, 4-2 de pagina 340 
do 3.0 volume desta obra, ahi os ascendentes. 
Filhos: 
5-1 Manoel Gonçalves Cordeiro, fallecido sol­

teiro. 
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5-2 Capitão Joaquim Xavier Neves, fallecido a 27 de 
Dezembro de 1879, foi casado com Ad 1 'd 
P. t d A · eª' e mo e. monm, 5-2 _de pagina 341 do Jo vo. 
lume, ah1 a descendenc1a. 

5-3 José Xavier Neves, ~asado com Thereza Maria 
de Jesus, 5-3. de pagma 343 do 3.o volume h' 
a descendenc1a. , a ' 

5-4 Padre João .Baptista de Oliveira, já descripto em 
5-4 de ~agma 348 do 3.o volume. 

5-5 Rosa Lmza de Oliveira casada com f . 
Fernandes, fallecido. , ranc,sco 
Teve: 
6-1 Maria, fallecida. 

5-6 Porcina ~ntonia de Oliveira, casada em primei­
ras ~upc,as com Pedro de Souza e em se undas 
nup_c,as com Antonio Anthero de Souza tõ de 
pag,~a 348 do 3.o volume. , 

5-7 A:Ianpª· Francisca de Oliveira, casada com Anto­
mo mto. 

5-8 J?aquin_a Antonia de Oliveira, casada com seu 
~o !ºose Machado _de Oliveira, 4-1 de pagina 339 
o . . volume, ah, a geração. 

5. 9 ~;:"~:% ~:Vier t9eves, cas~da com Antonio Nu-
me ah· edo, - d~ pagma 349 do 3.0 volu-
. , ' a escendenc,a. 

4-2 Antomo dos Santos Pinheiro - o neto d 
com Gertrudes d or . - , casa o 
do 2.o volume d~ta 1v~1ra Ri~as, 4-9 de pagina 417 
cendencia. 0 ra, ahi a ascendencia e des­
filhas: 
5-1 Joaquim Marian R"b 

Ribas. o ' as, casado com Joanna 
5-2 Ricardo dos S t R'b 

Ribas 5-3 de an ~s I as, casado com Rasaria 
desce~dencia. pagina 41 8 do 2.o volume, ahi a 

5-3 Alferes Sinfronio R"b f . 
tica da Annuncia ~ as,. 01 casad? com Escolas-

5-4 Maria da Gloria ~: Rtbas, fallec1dos sem filhos. 
tunes, 5-4 de . as, casada com Salvador An-
geração. pagma 41 8 do 2.0 volume, ahi a 
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5.5 Antonio dos Santos Ribas, casado com lzabel 
Alves do Prado, 5-5 de pagina 418 do 2.0 volu-
me, ahi a geração. . . . . 

5-6 João Baptista de Ohve1r_a R1bas, solteiro .. 
5. 7 Francisco dos Santo~ Rtbas, falleceu ~olte,ro. 
5-8 Major João Evangelista ~º: Santos R1bas, casa­

do com Maria da Conce,çao Garcez, 5-8 de pa­
gina 418 do 2.0 ~olui:ne, ahi a geraçã~. 

4.3 Americo dos Santos Pm~e1ro, falleceu solteiro. . 
4.4 Jesuino Amado do Nascimento, casado com lphtge­

nia Maria Machado. 
Teve: 
5. I Pedro Amado do Nascimento, casado com An­

tonia Zenobia do Nascimento, 5-1 tie pagina 371 
do 3.º volume, ahi a geração. 

4.5 Maria do Rasaria. 
4-6 Procopio Gonçalves Cordeiro, casado com Anna Gon­

çalves Cordeiro, 4-7 de pagina 363 do 3.0 volume. 
Filhos: 
5-1 Candida Gonçalves Cordeiro, casada com seu 

primo Amelio Santa Ritta, filho. de Francisco 
Santa Ritta e de sua mulher Balduma dos Santos. 
Sem filhos . 

5- 2 Procopia Gonçalves Cordeiro, cas~da com Ga­
briel José do Nascimento, guarda-hvros. 
Sem geração. 

4-7 Anna Mariana da Annunciação, foi a segunda mulher 
do Sargento-mór Basilio José Machado, 3-5 de pagi­
na 339 do 3.0 volume. 
Filhos: 
5-1 Francisco José Machado, casado com Leonidia 

de Oliveira Vianna, 4-5 de pagina 360 do 3.0 

volume, ahi a descendencia. 
5-2 Maria Porcina Pinto casada com Bernardo José 

Pinto, 4-6 de pagin~ 362 do 3.0 volume, ahi a 
descendencia. 

5-3 Anna Gonçalves Cordeiro, casada com seu tio 
Procopio Gonçalves Cordeiro, 4-6 acima. 

5-4 Rita Machado da Costa casada com Manoel da Cos­
ta, 4-8 de pagina 363 do 3.º volume, ahi a geração. 
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5 -5 T~er~za Maria dos Passos, casada com Bento 
~1be1ro de Macedo Guimarães, 4-9 de pa­
gma 364 do 3.0 volume, ahi a descendencia 

5-6 Pedro )o.sé M~chado, casado com Leocadi~ 
de Oliveira V1~nna, 4- I O de pagina 366 do 
3.0 volume, ah1 a geração. 

5-7 Rarmundo José Machado, casado em pri­
meiras nupc1as com Maria Rosa de Mello. 
casado em segundas nupcias com Maria d~ 
B~lem, 4-1 I de pagina 368 do 3.o volume 
ah1 a geração. ' 

4-8 Bal~uina dos Santos, casada com Francisco An­
tomo Santa Ritta. 
Teve: 
5-I Amel!o Santa Ritta, casado com sua prima 

Cand1da Gonçalves Cordeiro 5. I de 4_5 retro. ' , 
5-2 Coronel Antonio ~rancisco de Santa Ritta, 

casado _com Mana dos Anjos Pereira de 
Santa ~1tta, 7-1 de pagina 64 do 3.o volu-

3 9 J . me, ah1 a ascendencia e descendencia 
- o~qu!na Anan!as Dorothéa de Jesus, foi casada em 

~;~mn~s ~upMcias com o. Tenente Jacintho Xavier Ne-
' 1 o e an~el Jacmtho das Neves e de sua 

:;:_~J~er J\nna Mana Francisca Xavier, e em segun-

F _upc1as com o Tenente Cirurgião Vicente Pires erre1ra. 
Teve do primeiro matrimonio. 
4-1 Joaq~im Xavier Neves (que não deve ser con­~r;t:°x co~ oNutro de igual nome, filho de Ja-

4 avier eves - o sobrinho - 5-2 de 
J~Ié-~et~ na!ural de Paranaguá, fallecido em S. 
appro~ado t~ar;? d c~ seu solemne testamento 
declarou sua . . ~ ovembro_ de 1870, no qual 
de F 1 .. d d fihaçao e naturalidade e ser viuvo 

e 1c1 a e de So N ' . 
tes filhos: uza eves, com os segum-
5- 1 Jacintho. 
5-2 Gaspar. 
5-3 Joaquim. 
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5-4 João. 
5.5 Vicente. 
5-6 Maria, casada com o Major João Luiz do Li-

vramento. 
5. 7 Luiza, casada com o Major Domingos José da 

Costa Sobrinho. 
5-8 Candida, casada com o negociante Manoel de 

Almeida Vargas. 
5.9 Joaquina, casada com o negociante Jacintho José 

da Luz. 
5-10 Felicidade, casada com Marciano Francisco de 

Souza. 
4-2 Euphrasia Maria de Jesus, casada com Francisco José 

Correia de Bittencourt. 
Teve: 
5-1 Maria Clara Bittencourt Vianna, casada com Joa­

quim Cunha Vianna, filho de José Joaquim da 
Cunha Vianna e de sua mulher Anna da Cunha 
Vianna; por esta, neto de Pedro Gomes Sobral 
e de sua mulher Cordula Maria de Souza; por 
esta, bisneto de Manoel de Souza Pinto e de sua 
mulher Catharina Maria José do Nascimento. 
Teve: 
6-1 Virgílio da Cunha Vianna, casado com Ma­

ria Magdalena Vianna, fallecida, filha de Ma­
noel da Cunha Vianna, fallecido, e de sua 
mulher Francisca Justina de Bittencourt Vian­
na, fallecida. 
Teve a filha unica: 
7-1 Maria Magdalena Vianna de Souza, fal­

lecida, casada com Cyriaco Emiliano de 
Souza. 
Teve: 
8-1 Iphigenia Vianna de Souza. 
8-2 Mercedes Vianna de Souza. 

6-2 Joaquina Vianna Stoll, fallecida, casada com 
João Jacob Stoll, fallecido a 13 de Fevereiro 
de 1883, 
Filhos: 
7 -1 Elisa Stoll Gonçalves, casada com Ma-
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noel José Go~çalves! TabeJiião do publico judicial e 
notas de Cuntyba, filho de F~ancisco José Gonçalves 
e de sua mulher Constança Prnto Gonçalves E · d 

1 
. _ • xerceu 

yanos cargos e. e erçao popular e foi proprietario do 
Jornal «A Republica», orgam do Partido Republ' 
do Paraná. icano 
Teve: 
8-1 l?ão Stoll_ Gonçalves, advogado, casado com Ze­

mth Gentil Gonçalves. 
Sem filhos. 

8-2 Carlos Alberto Stoll Gonçalves, engenheiro agro-

snomo,. casado com Olga Macedo Gonçalves 
em filhos. · 

8·3 Ste_lla Stoll Gonçalves, solteira. 
8-4 TEdrth Stoll Gonçalves Moutinho casada com o 

enente Gastão Moutinho. ' 
Teve: 
9- I Haroldo. 

8-5 AConsdtança Stoll .Gonçalves Caminha casada com 
ma o P. Caminha. ' 

Teve: 
9-1 Amado. 
9-2 João Carlos. 

8-6 Odette Stoll Gonçalves Mocellin, casada com 
Augusto Mocellin. 
Teve: 

7 2 
9 ~ 1 Luiz Renato. 

- Olympra Stoll Junqueira nascida em p rt d c· 
em 2 de Fevereiro d 1876 o o e ima, 
queira Peniche · e : Casada com Alvaro Jun-
cido em Jguape 11Pf ~an~ mdustrial e capitalista, nas­
nho de I 873 fiÍho 5 da J e _S. Paulo, em 16 de Ju­
lher Francis~a Jun e_ oaqui.m Peniche e de sua mu­
no dia 8 de Sete~~eir~Pe~iche. Casada em Curityba 
Março de I 921. ro e 895. Fallecida em 7 de 
Alvaro Junqueira Pen· h 
mulher passou a se ic e por m.orte de sua primeira 
ler, filha de Paulo gt~fs nGu~c1as com Elfrida Gaiss­
L~ocadia de Paula. mi 10 a1ssler e de sua mulher 
Filhos: 
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8.1 Dr. Alvaro Junqueira filho, nasc~do em 31. de Julho 
de 1897. formado em engenhana pela Universidade 
de Shenectady, nos Estados Unidos da America do 
Norte. Casado com Zila fontana Junqueira, filha de 
Francisco fido fontana e de sua mulher lphigenia 
Correia fontana. 
filhos: 
9-1 Alvaro Luiz, nascido em 15 de Julho de 1924. 
9-2 Paulo, nascido em 27 de Agosto de 1927. 

8,2 Olympia Junqueira França, nascida em 19 de Julho de 
1898. Casada em 6 de Janeiro de 1914 com o Dr. 
Seraphim f rança, bacharel formado pela Escola Livre 
de Direito do Rio de Janeiro; mavioso poeta e ro­
mancista, publicou os seguintes livros: Album de um 
Moço, Canções da Terra dos Pinheiraes e Cantos da 
Linda Terra dos Pinheiros (versos) e Amor Myste­
rioso e Senhorita Mysterio (romances); escreveu va­
rias peças theatraes; militou na imprensa, fundou va­
rias revistas, inclusive a de nome - Olho da Rua - , 
de larga repercussão no Estado. Exerceu varias car­
gos publicos, entre os quaes o de Redador dos De­
bates do Congresso Legislativo do Estado, o de Pro­
motor Publico da I.a Vara da Capital e exerce actual­
mente o de Curador Geral do J uizo de Menores, na 
Capital. 
Teve: 
9-1 Alvaro Luiz Junqueira França, nascido a 31 de 

Julho de 1915. 
8-3 Nadyr Junqueira Borges, nascida em 2 de Março de 

1900. Casada com o Dr. Oscar Borges de Macedo, 
bacharel em direito pela Universidade do Paraná, jor­
nalista e advogado, actualmente exercendo a sua acti­
vidade em Ponta Grossa. 
Filhos: 
9-1 Maria Olympia, nascida em 10 de Junho de 1919, 

fallecida. 
9-2 Nice, nasdda em 24 de Junho de 1920. 
9-3 Lia, nascida em 18 de Abril de 1925. 
9-4 Carlos Eduardo, nascido em 27 de Abril de 1928. 

8-4 Maria de Lourdes Junqueira Medeiros, nascida a 12 
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de Outubro de 1902. Casada com o Dr L · 
O d d M d . . · UIZ 

smun o e e . e~ros, me91co formado pela 
f acuidade de Med1cma do Rio de Janeiro L t 
d U · 'd d . en e a. mvers1 a e do Paraná e Director do Lepro-
sa.no S. Roque, no Estado. E' jornalista e clinico 
filho: · 
9-1 Luiz Medeiros Filho, nascido em Paris a 29 

de Agosto de 1923. 
8-5 Antoni.o Nelson Junqueira, nascido em J.o de 

fevereiro de 1904. Tem o curso de Com . , . merc10 e e commerc1ante em S. Paulo. 
8-6 Olg~ Junqueira de Castro, nascida em J.o de Fe­

vereiro 1906. Casada com o Dr. Joaquim Vicente 
de Çastro, engenheiro civil, formado pela Uni­
ve_rs1dade do Paraná, ex-director de Obras Pu­
bl~as do Estado -e actual~ente realizando o tra-

tça o e .ª e~ecuçao de vanas rodovias importan­
e.s no mtenor do Estado. 

FIihos: 

9-1 dOJympia Augusta, nascida em 21 de Junho 
e 1924. 

i-i ~.dette, nascida em 5 de Dezembro de 1926 
- A1centte de Castro Netto, nascido em 7 d~ 

gos o de 1927 
8-7 Osmar Jun · · · 

1908 ' queira! nascido em 7 de Maio de 
em S. Ía~~~enhe1ro chimico industrial, formado 

8-8 Maria Clara Jun · . 
de 191 J. queira, nascida em 8 de Janeiro 

7-3 Nathalia Stoll M . 
Gonçalves Mar arques, vmva ~o Coronel Ennio 
fallecido em l l q~es, A abaf tado capitalista e industrial, 
nel João Eugenio ~

0
;ºs O de 1924, filho d? Coro­

Janeiro de 1924 d çalves Marques, fallec1do em 
cerda Marques. ' e e sua mulher Josephina de La-
Com ascendentes e d d 
de pagina 105 do 3 oescer entes descriptos em 7-t 

7-4 Julia Stoll N · · vo ume. 
. ogue1ra casad M . 

Jumor, filho de Ma~o ª cpm anoel Nogueira 
mulher Justina Nogueirel ~ 0

11
gu.eira, fallecido, e de sua 

a, ª ec1da. Com ascendentes e 
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descendentes descriptos em 7-1 de pagina 223 
do 3.º volume. . 

ó 3 J tina Vianna Seiler, nascida em Porto de Cima, 
· 0~

5
de se casou a 18 de Majo de. 1876 c<:m José 

o stavo Seiler natural da Sutssa, filho de Joao Jacob 
Se~ler e de s~a mulher Chri~tina Wintheralter Seiler. 
Elia fallecida em 10. de Janeiro de 1914 e elle falle­
cido em 12 de Janeiro de 1921. 

Teve: p d c· 
7 -1 João, nascido e fallecido no orto e 1ma, com 

6 mezes de edade. . 
7-2 Joaquina Seiler Oiglio, nascida no Porto de Ci­

ma· casou-se em Curityba no dia 7 de Janeiro 
de 

1

1905 com Luiz Oiglio Junior, nascido em 
Xiririca, Estado de S. Paulo, filho de Luiz Oiglio, 
de nacionalidade italiana, e de sua mulher Joa­
quina Teixeira Oiglio, natural do Estado de S. 
Paulo. Elle adiantado industrial e competente 
contador em Curityba onde goza de grande con­
sideração. E' dotado

1 

de bôa cultura intellectual. 
Teve: 
8-1 Yollanda Seiler Oiglio, nascida em Curityba 

onde falleceu com a edade de 7 annos. 
8-2 José Seiler Oiglio, nascido em Curityba. Aca­

demico de Medicina, solteiro em 1928. 
8-3 Orlando Seiler Oiglio, nascido em Curityba. 

Academico de Engenharia, solteir~ em 1928. 
8-4 Ruy Seiler Oiglio, nascido em Cuntyba, onde 

falleceu com a edade de 17 mezes. 
8-5 Hernani Seiler Oiglio, nasc_ido em Cur!tyba. 
8-6 Justina Seiler Oiglio, nascida <:m . Cuntyba. 

7-3 Maria Christina Seiler, nascida em Jomvdle e fal­
lecida em Curityba na edade de 1 ~ annos. 

7-4 José Seiler, nascido no Porto de Ctma, onde fal­
leceu aos 4 annos de edade. 

7 -5 Julia Sei ler Barbosa, normalista, nascida ~o Porto 
de Cima· casou-se em Curityba no dia 25 de 
Dezembr~ de 1902 com Antonio Elias Barbosa, 
natural de Castro filho de Antonio Rodrigues 
Barbosa e de su~ mulher Maria da Conceição 
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Barbosa, ambos naturaes do Estado de S. Paulo. An. 
tonio Elias Barbosa é commerciante e capitalista, re. 
sidente em Curityba. 
Teve: 

8-1 Estella S. Barbosa Lisbôa, nasci~a em Curityba, 
onde se casou no dia 23 de Abril de 1925 com 
Osmundo Pereira Lisbôa, nascido em Paranaguá, 
filho de Honorio Lisbôa e de sua mulher Jose. 
phina Appolonía Pereira Lisbôa, ambos naturaes 
de Paranaguá. 

8-2 Aristides, nascido em Morretes, onde falleceu com 
20 dias de edade. 

8-3 Claudio Seiler Barbosa, nascido em Curityba, é 
contador, solteiro em 1928. 

8-4 Eleonora Seiler Barbosa, nascida em Curityba, 
solteira em 1928. 

8-5 Dirceo Seiler Barbosa, nascido em Curityba, es­
tudante gymnasial, solteiro em 1928. 

8-6 Justina Eunice Seiler Barbosa, nascida e fallecida 
em Curityba com 30 dias de edade. 

8- 7 Zayde Seiler Barbosa, nascida em Curityba, sol­teira. 

7-6 João Vianna Seiler, nascido no Porto de Cima, casa­
do em Curityba no dia 25 de Setembro de 1909 
com Semiramis de Macedo Sei!er, filha do Commen­
dador José Ribeiro de Macedo e de sua mulher Lau­
rinda R. Loyola de Macedo, com ascendentes e des­
ce~dentes .em 6-1 de pagina 290 do 2.o volume. 
Adiantado industrial e capitalista. 

7 - 7 Palmyra Seiler Roriz, Professora diplomada pela Es­
cola Normal da Capital, nascida em Curityba, casada 
a 29 de Setembro de 1906 com Benedicto Roriz, 
funccion~rio federal, natural de Ooyaz, filho de Ma· 
noel Ronz e de sua mulher Maria Carlinda Roriz, 
ambos naturaes de Ooyaz 
filhos: · 

8-1 (?siris_ Seiler Roriz, nascido em Curityba, func­
c,onano da Standard Oil Co., solteiro em 1928. 

8-2 Odenath Seiler Roriz, nascido em Curityba, es­
tudante gymnasial, solteiro em 1928. 
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. . nascida em Curityba, alumna 
8-3 lsis Se1ler ~0~1~al da Capital, solte!ra em 1928. 

da Escol~ o .· nascido em Cuntyba. 
8-4 Odin _Se1ler ~~{à~ em Curityba, onde falleceu 7 8 Manoel Seiler, n_ 

. com 8 dias ~e v1da.l formada pela Escola Normal, 
7.9 Mercedes Se1Jer. Roc ,a, ada em 29 de Setembro de 

nascida em Cuntylbt-iªsato Rocha commerciante na 
1914 com Manoe 

1 ~~o em Curityba, filho de M~­
Capital ~o Estado~;ªRocha e de sua mulher Jose~h1-
noel Lmz de Sohu bos naturaes de S. Catharma. na Liberato Roc a, am 

Teve: . R h nascida em Curityba a 1.0 

8-1 Justina Se11er191o5c. ª'1umna da Escola Normal da 
de Julho de , ª ' 

Capita), soSlte_ilra eR:c~;2\ascida em Curityba a 
8 2 Josephma e1 er ' . 
. 22 de Outubro de 1916, solteira. 'd Cu-

·1 S iler Rocha nasci o em 
8-3 Fernando Wd1 soSn t e bro de 1918 estudante gy-rityba a 1.º e e em ' 

mnasial. . R 1 nascida em Curityba a 8-4 Mercedes Se1Ier oc ia, ' 

29 de Març? de S1 ~f 6. Rocha nascido em Cu-
8-5 Oswaldo W1lton e1 er d 1927 

rityba a 29 d~ Out~bro d1 lomada pela Escola 
7-10 Maria da Luz _Se1Jer V~~ga, m turityba, casada a 25 

Normal da Capital, nasci a e Americo Danin Veiga, 
de Dezembro de 1920 co_m flho do Visconde José 
jornalista, natural do 

1
Pdarap ~ gal e de sua mulher 

da Silva Veiga, natura e o u I r 
Leopoldina Danin Veiga, natural da Ita ia. 

Teve: . ·ct em Curityba. 
8-1 Justina Seiler Veiga, nasci a. di Jornada nas-

7-11 Helena Seiler de Camargo, 
1
t~tts~ai/de 1920 com 

cida em Curityba, ~asada D. . ~ dentista e fazen-
Waldomiro Bandeira de mat~o, d Manoel Ca-
deira, natural de Ouarapuava,. f1I~o Ba~deira de (a­
margo e de sua mulher Henriqueª 
margo, ambos nascidos em Guarapuava. 

Teve: "d em Ouarapuava. 8-1 Justina Seiler de Camargo, nasci ª 
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8-2 Henriqueta Seiler de Camargo nas 'd 
Curityba. ' c1 a em 

8-3 Omar Seiler de Camargo, nascido e 0 rapuava. m ua-
8-4 Renato Seil.er de Camargo, gemeo com 
8-5 Roberto Seller de Camargo nascid 

Ouarapuava. ' os em 
6-4 José da Cunha Vianna, nascido no Porto d C 

e; 5d de Julho de 1858! onde se casou a 1 / de 'i~ 
Po~o ~el ~~;o~lh~ul~1ea JPerei~a VLia~na, na~cida no 

lh ' . oaqmm u1z Pereira e de 
Psua m_u er Mana Souza Pereira, ambos naturaes do 

arana. 
Teve: 

7-1 Julieta Vianna Pilagalo, nascida no Porto de Ci­
To~e ~sada em Curityba com José Pilagalo. 

8-1 I?terbmeval Vianna Pilagalo, nascido em Cu­
n y a. 

8-2 Dionéa Vianna Pilagalo, nascida em Curi-
8 3 gba, .alum~a da Escola Normal da Capital 

· t bounval Vianna Pilagalo, nascido em Curi: 
8_

4 
Y a, on~e falle.ceu. 

8-5 gr:c& t~nna Pi!agalo, nascido em Curityba. 
8-6 Dulce V1anna P1.lagalo, nascida em Curityba. 
8- 7 Dilla ,.anna P1.lagalo, gemea com 

t b h Vianna P1lagalo, nascidas em Curi-
8. 8 Óivi e~ta fall~cida aos 3 mezes de edade. 
8 9 D. V1anna Pilagalo, gemea com 

- 1rceo V p· t b . ianna 1lagalo, nascidos em Curi-
7 -2 Joaqufui ªPe~!f:a f~_leceu com ~ mezes de edade. 

Cima ianna, nascido no Porto de 
1913' ci:a:li em Cu_rit~ba a 27 de Julho de 
rityba, filha de \,\:ercez1 V1ann?, nascida em Cu­
Sevina Rovedo Vicent~ Vercez1 e de sua mulher 
Teve: ercez1. 

8-1 Acyr Vercezi V . 
7-3 José Pereira Vian ianna! nascido em Curityba. 

casado em Curit ~a, nascido no Porto de Cima, 
Y ª com Rosa Nogaroli Vianna, 
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mulher Anna Butun Nogaroh. 

Teve: 1· v· .d C ·t b 8-1 Hamilton Nogaro 1 1.anna, nasci_ o em ur~ y a. 
8-2 Maria de Lourdes Vtanna, nascida em Cuntyba. 

7.4 Francisco Pereira Vianna, nascido no Porto de Cima, 
casado em Curityba com Esther Ribeiro Vianna, filha 
de Francisco Ribeiro e de sua mulher Domitilla Ma­
chado Ribeiro. 
Teve: 
8-1 Elza Ribeiro Vianna, nascida em Curityba e fal-

lecida na edade de 21
/~ annos. 

8-2 Manoel Wilson Vianna, nascido em Curityba. 
8-3 Ildefonso Ribeiro Vianna, nascido em Curityba. 
8-4 Domitilla Ribeiro Vianna, nascida em Curityba. 
8-5 Nicia Dulce Ribeiro Vianna, nascida em Cu-

rityba. . . . . 
7.5 Maria Joaquina Vian~a Bonmo, nasci~a no P~rto ~e 

Cima casada em Cuntyba com Francisco Bomno, fi­
lho de Cesario Bonino e de sua mulher Maria Boni­
no, naturaes da Italia. 

7-6 Escolastica Vianna Rodebard, nascida no Porto de 
Cima, casada em Curityba com Guilherme Withers 
Rodebard, filho de Alberto Rodebard e de sua mu­
lher florencia Withers -Rodebard. 
Teve: 
8-1 Edgard Vianna Rodebard, nascido em Curityba. 
8-2 Alceu Vianna Rodebard, nascido em Curityba. 
8-3 Guilherme Vianna Rodebard, nascido em Curi-

tyba, onde falleceu com a edade de 6 mezes. 
8-4 Alberto Vianna Rodebard, nascido em Curityba. 

7-7 Esther Nahir Vianna Ciruelos, nascida em Curityba, 
onde se casou com Emiliano Ciruelos, de nacionali­
dade hespanhola. 

7 -8 Dulcia Vianna, nascida em Curityba, solteira em 
1928. 

1-9 Dallila Vianna, nascida em Curityba, solteira em 
1928. 

7-10 Antonio Pereira Vianna, nascido em Curityba, sol­
teiro em 1928. 
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se casou em pnme1ra.s ,nupc1as com Maria Candid~ 
Marcondes V1anna, filha de José Prudencio Marc 
des e de sua mulher Candida Branco Marcondes on­
turaes. ~o Paraná. C~sado em segundas nupcias 'e~: 
Hermm1a ~anches V1anna, natural de S. Paulo, filha 
de ~ernardmo Sanches e de sua mulher Leonor Jun­
qTueiradSanc~es, . ambos ~aturaes do Estado de s. Paulo 

eve o primeiro matrimonio: · 
7-1 Alie~ Vianna, fallecida com 2 annos de ed d 
7-2 A:tana Jo~quina Vianna Negrão, nascida em tm: 

b1~uva,. foi casada ~o_m Thuci.dides da Motta Ne­
grao,. filho do Cap1tao Antomo Ricardo de Sou­
za Dias Negrão e de sua mulher Nercindia da 
Motta Negr~o. Elia fallecida com 22 annos de 
edade na Cidade da Palmeira no Paraná em 
1914. I I 

Teve: 
8-1 Odysséa Vianna Negra-0 n ·d e . , asei a em u-

ntyba. 
8-2 ~ntonio Vianna Negrão, nascido em Cu­

ntyba. 
8-3 CMar_ia lzabel Vianna Negrão nascida em 

untyba. ' 
Do segundo matrimonio teve· 
7-3 tqirlinda Sanches Vianna, ~ascida em Santos sol-

eira em l 928. 1 

7 -4 CHer?tyinba Sanches Vianna, nascida e fallecida em 
un a. 

7 -5 Lelotn_or Sanches Vianna, nascida em Curityba 
so eira em l 928 1 

7 
· 6 fNiillza Sanches Via~na, nascida em Curityba onde a eceu. , 

~: i t~~~anches Vian_na, nascido em Curityba. 
6-6 Anna Vianna S~nc1es V1anna, nascido em Curityba. 

casada em I 4 J Nevedo, nascida no Porto de Cima, 
Pereira de Aze e ovem~ro de l 883 com Narcizo 
José Pereira de Ã!º' Jascido em Paranaguá, filho de 
mulher Ann M . ve O natural de Portugal, e de sua ª oreira de Azevedo, natural de Paranaguá. 
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Teve: M d 'd C ·tyb 
7 1 Sarah de Azevedo en es, nasci a em un a, ca-
. sada a 9 de Julho de 1905 com José Barbosa Men­

des natural de Portugal, filho de Luiz Mendes e de 
sua' mulher Candida Barbosa Mendes, naturaes de 
Portugal. 
Teve: . . 
8-1 Anna de Azevedo Mendes, nascida em Cuntyba; 

solteira em 1928. 
8-2 Luiz de Azevedo Mendes, nascido em Curityba; 

solteiro em 1928, serventuario da Estrada de 
ferro do Paraná 

8-3 Maria de Azevedo Mendes, nascida em Curityba, 
solteira em I 928. 

8-4 Narcizo de Azevedo Mendes, nascido em Curi-
tyba, estudante, solteir~. . . 

7.2 Maria Julia de Azevedo Guimarães, nascida em Cun­
tyba, casada a 8 de Setembro de 1903, co1!1 Joã~ de 
Alencar Guimarães, filho de Manoel Antomo Gmma­
rães e de sua mulher Barbara de Alencar Guimarães. 
Teve: 
8-1 Narcizo Azevedo Guimarães, nascido em Curi-

tyba, solteiro. . 
8-2 Diva Guimarães Mãder, nascida em Cuntyba, 

onde se casou com Erasmo Mãder, filho do Co­
ronel Nicolau Mãder e de sua mulher Francisca 
Mãder. 
Teve: 
9- I llka Maria Mãder, nascida em Curityba. 

8-3 Manoel Azevedo Guimarães, nascido em Curityba. 
8-4 João Azevedo Guimarães, nascido em Curityba. 
8-5 Ney Azevedo Guimarães, nascida em Curityba. 
8-6 Dalton Azevedo Guimarães, nascido em Curityba. 
8-1 Mahil Azevedo Guimarães, nascida em Curityba. 
8-8 NaLareth Azevedo Guimarães, nascida em Curityba. 

1 -3 José Narcizo de Azevedo, nascido em Curityba, se 
e.asou em Guarapuava a 20 de Junho de 1914 com 
Gabriella Branco de Azevedo, nascida em Guarapuava, 
filha de Gabriel Lopes Branco e de sua mulher Mathilde 
Camargo Branco. E' serventuario do Banco Pelotense. 
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Teve: 
8-1 Sebastião Branco de Azevedo nascido 

em Curityba. ' 
8-2 José Branco de Azevedo nascido em 

Curityba. ' 
7-4 Esther Azevedo, nascida em Curityba, onde 

falleceu com 1 7 mezes de edade. 
7-5 Joaquim Narcizo de Azevedo, funccionario 

do Banco do Br~sil, nascido em Paranaguá, 
casado em Cuntyba a 14 de Janeiro de 
l _922 com Cecília Barreto de Azevedo nas­
cida no E~tado do Rio, filha do Dr. Írineu 
Barreto ~mto e de sua mulher Ludovica 
Escobar Pmto, ambos naturaes do Rio Gran­
de do Sul. 
Teve: 
8-1 Murillo . Barreto de Azevedo, nascido 

em Cuntyba. 
8-2 J\:1aria Dóra Barreto de Azevedo, nas­

cida em Curityba. 
6- 7 R?sa da Cunha Vianna, nascida no Porto de 

Cima e fallecida em Curityba com 13 annos de 
edade. 

5-2 Major Antonio Francisco Correia de Bittencourt ca­
s~do a 20 de t:Jov~mbro de 1866 com Maria f ran­
ít':41 d~ C~uz Biscaia de Bittencourt, filha de Manoel 
?12 Biscaia e de sua mulher Maria Francisca Bis­

caia: Exerceu varias cargos de eleição popular em 
~ílh:~a, onde foi negociante e capitalista. 

6-1 I h' · · P igema de B1ttencourt Oarcez falJecida em J 7 f~91gosto de 191~, casada em 5 de fevereiro de 
. com Oregono Affonso Oarcez filho de 

Joaquim Moreira Oarcez e de sua m~lher Maria 
B_?rges do Rosario Oarcez. 
Filhos: 
7 • 1 Eloyna Oarcez, casada em 5 de Março de 

19
1 
~ 3 com o . Capitão do Exercito Dr. Aba­

c~ IO Fulgenc10 dos Reis medico 
filhos: ' · 
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8-1 Ene, 14 annos. 
8· 2 Enon, 12 annos. 
8-3 Enesi, 1 O annos. 
8-4 Eny, 9 annos. 
8-5 Enoly, 7 annos. 
8-6 Ephigenia, 6 annos. 
8-7 Eniel, 3 annos. 
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8-8 Eloyna, 1 anno .. 
7.2 Ovídio Oarcez, nascido a 3 de Junho de 1893, em­

pregado publico, casado em 8 de Setembro de 1915 
com Julia Gomes de Sá Oarcez. 
Filhos: 
8-1 Nilce, 12 annos. 
8-2 Oualberto Affonso, 11 annos. 
8-3 Eloyna, 10 annos. 
8-4 Zeny, 8 annos. 
8-5 Nilson, 6 annos. 
8-6 João Luiz, 2 annos. 

7-3 Timotheo Oarcez, nascido em 7 de Novembro de 
1894, dentista, casado em 4 de Novembro de 1914 
com Arminda de Castro Garcez. 
Filhos: 
8-1 Oiazone, 13 annos. 
8-2 lphigenia, 10 annos. 
8-3 Avany, 9 annos. 

7 .4 Dinorah Oarcez, casada em 8 de Setembro de 1921 com 
José Luiz Ferreira, commerciante. 
Filhos: 
8-1 Luiz Affonso, 6 annos. 
8-2 Oualter, 2 annos. 

7 -5 Maria da Conceição, fallecida em 17 de Setembro de 
191 O com 7 annos de edade . 

7-6 Dr. Antonio Oarcez, engenheiro civil, nascido em 2 
de Junho de 1900, casado em 20 de fevereiro de 
1926 com Nilda Garcez. 
filho: 
8-1 Nywo, mezes de edade. 

7 · 7 Marietta, fallecida com 2 annos de edade. 
1 -8 Odelia, fallecida com 4 annos de edade em Setembro 

de 1910. 
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7 -9 Lia, fallecida com 2 dias de edade. 
7-10 Affonso, nascido em 14 de Ou­

tubro de 1908, dentista. 
7 -11 Moacy, nascido em 21 de Setem­

bro de 1910, estudante. 
7 -12 Ozelia, nascida em 1 O de Maio 

de 1912. 
7 -13 Ozilda, nascida em 30 de Maio 

de 1914. 
7 -14 Garcinia, solteira. 

5-3 Rosa Clara Bittencourt, casada com Domin­
gos José Cordeiro. 
Teve: 
6-1 Maria Cordeiro Pinto, casada com An­

tonio da Costa Pinto (tio do Padre 
Pinto, de Antonina). 
Teve: 
7-1 Maria. 
7 -2 Antonio. 

5-4 FranciscaJustina deBittencourt, casada com 
Manoel da Cunha Vianna. 
Teve: 
6-1 Geraldina da Cunha Vianna, professora 

aposentada, viuva de Presciliano Martins. 
6- 2 Maria Magdalena Vianna, casada com 

seu primo Virgilio da Cunha Vianna, 
6-1 de 5-1 de 4-1, retro. 

6-3 Horacio da Cunha Vianna, casado. 
Com filhos. 

5-5 José Correia de Bittencourt, fallecido solteiro. 
3-9 do seu segundo matrimonio teve: 

4-3 Vi~ente Pires Ferreira, casado em primeiras nu­
pc1as c?m Anna Joaquina de França, 5-2 de 4-4 
de. pagina 87 do 3.0 volume e em segundas nu­
pc1as com sua cunhada Izabel Josepha de Fran­
ça, 5-3 de pagina 88 do 3.o volume. 
Do primeiro matrimonio teve: 
5-1 Capitão Gaspar Pires Ferreira casado com 

Maria Saturnina Arantes Ferr~ira. 
Filhos: 
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6_ 1 Euthalia Pires Ferre~ra, solteira. 
6.2 Ciimaco Pires fer.reira. 
6_3 Maria Pires _Ferre1r~, casado com 

Mercedes W1thers, filha do Coro­
nel Carlos Withers. 

6_4 Donaide Pires Fer~eira Ara~t:s, ca­
sada com seu pnmo Cap1tao Ju­
venal Ferreira Arantes. 
Teve: 
7-1 Ismael. 
7-2 João. 
7 -3 Juvenal. . 

6_5 Eduardo Pires Ferreira, casado com 
. Dutra. 

6-6 CÍi~aco Pires ferreir~. . 
6- 7 Joaquina Ferreira de Lima, ~allectda 

em 1928 em estado de . vmv~ de 
Francisco Gonçalves da Silva Lima, 
telegraphista nacional. 
Teve: 
7. 1 Armando. 
7 -2 Rosenda. 
7 -3 Olympia. 
7-4 Graça. 
7-5 Isolda. 
7-6 Marieta Lima Lop~s, casada 

com Eurebiades daS1lvaL0pes. 
7-7 Didimo. 

Do segundo matrimonio teve: . 
5-2 Capitão Bento Pires Ferr~tra, casado 

com Brasilina de Lacerda Pires,. 6 .. 6 de 
pagina l l O do 3.º vol~me, aht a as­
cendencia e descendenc1a. 

5-3 Joaquina Pires Ferreira, casada com 
Manoel da Silva Aveleda. 
Filha unica: . 
6-1 Helia, casada e com descendencta 

no Rio de Janeiro. 
4-4 Rosa de Jesus. Luiz 
1~5 Maria Dorothéa de Jesus, casada com 
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Carmeliano de Miranda, filho de lgnacio Ta­
var~ de ~iranda e de sua mulher Anna 
Mana de Lima;_ por esta, neto de Agostinho 
Machado de Lima e de sua primeira mu­
lher Maria de Souza. Com ascendentes e 
descendentes em titulo Tavares de Miranda 
neste volume. 1 

2-6 Commendador Francisco Gonçalves Cordeiro, foi Co­
ronel Commandante do Regimento de 2.a Linha de 
~aranaguá, .de 1801 a 1811. Como Capitão de mili­
c,a do Regimento de Paranaguá marchou em 1777 
r:ara o sul em defeza de S. Catharina, cuja capital 
for~ to,mada pelos castelhanos ao mando de Zeballos. 
Foi ate Laguna, onde serviu. Ao regressar, arrecadou 
a~ armas, que as forças da guarnição do Desterro ha­
viam espalhado e as conduziu a Paranaguá, entregan­
do-~s ao commandante da Praça. Por seus relevantes 
s~rv1ços o~teve de El-Rey D. João VI a condecora­
~ªº- do ha~1to de <:h_risto, em 1808, fazendo sua pro­
f1s~ao de fe na EgreJa Matriz de Paranaguá, em 1809. 
Fm homem de vasto prestigio social e poJitico. 
Falleceu em Paranaguá a 9 de Março de 1811 sen­
do seu testamenteiro seu irmão o Padre Bento: 
~ra casado com Dorothéa Luiza Monteiro de Mattos 
filha do Capitão-mór de Paranaguá Antonio Ferreir~ 
Mathoso e de sua mulher Maria da Conceição com 
ascendentes descriptos em 5-5 de pagina 134 ~ 144 

Azdo 3.o volume desta obra e em Titulo Teixeira de 
evedo neste volume. 

F<?ram possu~dores d~s mais vastas e importantes pro­
prieda~es agncola e industrial do Paraná. 
E~endiam-se estas por Alexandra Rio Sagrado ka­
ra Y, floresta Negra, Pinheiros ' Itapema e A~haya 
alem de tod · ' ' a a sesmana que em 1649 foi passada 
em fa~or de Pedro de Uzeda - em Guarapiracaba -

dAntom~a, P?r Gabriel de Lara então Capitão povoa-
or e s1sme1ro. ' 

N~ serviç_o dessas importantes fazendas eram appli­
ca os mais de 60 escravos africanos no plantio de 
ça,ina ~e assucar, mandioça. arroz e ~utros productos 

TITULO MORA ES CORDEIRO 191 

da lavoura, sendo que só o café colhido. produzia ~n­
nualmente muitas arrobas. Para o serviço exclusivo 
das fazendas, haviam dous navios á vella, de grande 
tonelagem para a epoca. 
Filhos: . 
3-1 Anna Euphrasia Monteiro de Mattos, nascida em 

1796 casada com Antonio Gomes, fallecido em 
Anto~ina em 8 de Agosto de 1850; foi abasta­
do industrial, possuindo vasta lavoura de canna 
de assucar, para cujo benefi~io possuía bom en­
genho como tambem P?ssu1a engenho de ~ene­
ficiar arroz e café, a cu1as lavouras se dedicava. 
Era homem intelligente, folgazão e muito esti­
mado. Era natural da Villa de Monson, arcebis­
pado de Braga-Portugal, filho de Salvador Go­
mes e de sua mulher Maria Josepha de Brito 
Lima, de S. Lourenço de Capella-Braga. 
Teve: 
4-1 Capitão Manoel Cordeiro Gomes, nascido a 

25 de Dezembro de 1818 e fallecido a 27 
de Dezembro de 1861, casado a 30 de Ou­
tubro de 1838 com Maria Francisca da Luz 
Gomes, nascida a 17 de Maio de 1821 em 
Marretes ' e fallecida em Curityba a 27 de 
Janeiro de 1901, 5-5 de pagina 134 do 3.0 

volume, onde se acham seus ascendentes, 
descendentes e traços biographicos, pelo que 
aqui só mencionamos os nomes de seus 
filhos: 
5-1 Manoel, nascido a 22 de Abril de 1842, 

fallecido em criança. 
5-2 Maria Euphrasia da Luz Negrão, nas­

cida a 15 de Maio de 1844, casada a 
3 de Agosto de 1862 com o Maj~r 
Ricardo de Souza Dias Negrão, nasci­
do a 24 de Janeiro de 1835 e falleci­
do a 1.0 de Outubro de 1921, 5-2 de 
pagina 214 do 2.º volume desta obra, 
ahi a geração. 

5-3 Capitão Manoel Cordeiro Gomes, nas-
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cido a 3 de Abril de 1846, casado a 4 de De­
zembro de 1875 com Unistarda Nogueira de 
Barros, 6-4 de pagina 146 do 3.o volume, ahi 
os. ascendentes, descendentes e traços biogra­
ph1cos. 

5-4 Maria Francisca da Luz Negrão, nascida a 24 
de Julho de 1850 e fallecida a 9 de Dezembro 
de 1923 em estado de viuva do Capitão João 
de Souza Dias Negrão, nascido a 19 de Dezem­
bro de 1833, fallecido a 2 de Abril de I 887 e 
casado a 24 de Novembro de 1866. Pais do 
autor desta Genealogia. 4-6 de pagina 182 do 
2.0

• volume e 6-3 de pagina 145 do 3.o volume. 
Ah.1 a ascendencia, descendencia e traços biogra­
ph1cos. 

5-5 Amelia da Luz Gomes de Oliveira, nascida a 3 
de Setembro de 1853, casada a 30 de Abril de 
I 870 com o Capitão João Ferreira de Oliveira 
nascido a 23 de Dezembro de I 842 e fallecid~ 
a 14 de Março de 1917, 6-3 de pagina 51 do 
3.0 volume desta obra, ahi os ascendentes e des­
cendentes. 

5-6 ~ntonio, . nascido a 29 de Março de 1858, falle­
c1do na mfancia. 

5- 7 Gu!lherm!na, fallecida em criança. 
5-8 Gmlhermma da Luz Gomes, Professora publica 

aposen~ada, ~a ~pital. Hoje mantem um curso 
de ens1~0 pnmano em Curityba. Vive no estado 

. de solte,r~, cercada de geral estima. 
4-2 Mana Euphras,a de Amorim nascida em 1819 foi 

c~sada com José Pinto de Amorim. ' 
Filhos: 
5 1 M · F · - ar!a ranc1sca de Amorim · falleceu solteira. 
5-2 Ca tã J ' p· t 1 

. P1 o ose mo de Amorim foi commerciante 
em Paranaguá, onde falleceu ~olteiro. 

5-3 Ro~olpho, falleceu em criança. 
5-4 Lmza, falleceu em criança. 
5-5 T ene~te-Coronel Adelio Pinto de Amorim foi 

acreditado negociante de fazendas e arma:inho 
~m Paranaguá, onde falleceu em estado de solteiro. 
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Anna Euphrasia de Amorim . Arantes, foi a p~imeira 
~-õ lher do Capitão João Ferreira Arantes, que foi acre­

Xfado commerciante em Paranaguá, onde falleceram. 

Teve: . A . t p 
6-1 Juvenal ferre1ra rantes, negoc1an e em arana-

guá casado com Donaide Pires Ferreira Arantes, 
7.4

1 

de 6-1 de pagina 87 do 3.0 volume desta 
obra, ahi a ge:ação. . . 

6-2 Helvecio Ferre1ra Arantes, commerc1ante, solteiro. 
6-3 Adelia, fatlecida em criança. 
6-4 João fatlecido em criança. . 
6-5 Adelia Arantes Lisbôa, já fallecida, _fm .. casada 

com o capitalista Fernando Marques Lisboa, abas­
tado commerciante, residente em Ouarapuava In­
telligente, trabalhador infatigavel. e de uma ho­
nestidade pouco vulgar, consegmu . por esforços 
proprios attingir o gráu de prosper~~ade de que 
merecidamente goza. Chefe de fam1ha modelar, 
tem sido lanceado no seu coração com o fatle­
cimento da digna esposa e quatro filhos desap­
parecidos em plena mocidade. 
Teve: 
7 -1 Fernando Lisbôa filho, casado. 
7 -2 Francisca Lisbôa (Chiquita), fatlecida em 

Guarapuava, em plena mocidade, ~olteira. 
7 -3 Eurico Marques Lisbôa, commerctante, fal­

lecido. 
7-4 Lucilla Lisbôa Alencarliense, casada com o 

Dr. . . . .. Alencarliense, engenheiro mili­
tar. fez parte por muito~ annos da Co!11· 
missão encarregada da Lmha telegraph1ca 
Matto Grosso - Amazonas, chefiada pelo Ge­
neral Candido Mariano Rondon. 
filhos: 
8-1 Bichat. 

7 · 5 Annibal Lisbôa, casado, fallecido. 
7-6 Cezar Lisbôa, commerciante em Ouarapuava. 
7-7 Anna Lisbôa (Annita), casada. 
7-8 Adelia Lisbôa, solteira. 
7-9 Eulina Lisbôa, fallecida solteira. 
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5- 7 Adelaide de Amorim Neves, casada com o Ca­
pitão Joaquim Xavier Neves, fallecido a 27 de 
Dezembro de 1879, filho de Jacintho Xavier Ne­
ves e de sua mulher Anna Luiza de Oliveira 
5-2 de pagina 341 do 3.0 volume, ahi os ascen: 
dentes e descendentes. 

4-3 Francisca Rosa Monteiro de Mattos, nascida em 1820, 
casada com Domingos Gomes de Castro, foi com­
merciante. 
Sem geração. 

4-4 Capitão Domingos Cordeiro Gomes, nasceu em 1828, 
foi proprietario de vastas areas de terras de optima 
lavoura em Jacarehy e floresta. Falleceu solteiro, po­
rem deixou filhos naturaes reconhecidos. 

4-5 Capitão Gaspar Cordeiro Gomes, nascido em 1823, 
foi proprietario de optimas terras no Jacarehy, onde 
residia e falleceu vidima de um disparo de espingar­
da, quando procurava se certificar se ella estava car­
regada, tendo morte instantanea a 27 de Julho de 
1874. (lnquerito policial procedido em Antonina.) Era 
solteiro. 

4-6 Tenente-Coronel Francisco Gonçalves Cordeiro Gomes, 
home~ de valor social e político, de intelligencia es­
clarecida, foi adiantado industrial em Antonina. Foi 
proprietario do sitio dos Pinheiros, onde possuía im­
portante engenho de beneficiar arroz, café e de moa­
gem de canna de assucar. 
Foi casado com Joaquina Rosa da Cruz, filha do 
Sargento-mór Francisco Antonio da Cruz e de sua 
mulher Damazia Maria do Espírito Santo; neta pela 
parte paterna do Capitão Joaquim Antonio da Cruz 
e de sua mulher Rita f rancisca Ferreira; neta pela 
parte materna do Sargento-mór Antonio José de Car­
valho e de sua mulher Rosa do Espirita Santo. Teve: 

5-1 Virgílio Cordeiro Gomes, foi collector das ren­
das Estaduaes em Antonina · falleceu solteiro. 

5-2 Beliza Gomes de Castro faÜeceu repentinamente 
em Antonina a 7 de O~tubro de 1917 em es­
tado de viuva de Joaquim Modesto da 'costa. 
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Teve: . Gomes da Costa, foi casado COf!l a 
6-1 fratsco Maria Arminda do Nascimento, filha 

Propesdsora Amado do Nascimento e de sua mu-
de e ro . N . t 
lher Antonia Zenobta do asc1men o. 
filhos: 
7 -1 Volanda. . 
7. 2 felizardo, fallec1do. 
7-3 Accacio. 
7 .4 felizardo. . 

6-2 Maria Rosa da Cost~ Pereira, foi casada com 
José Gonçalves Pereira. 
Teve: 
7 -1 Ildefonso. 
7. 2 Antenor. 
7 -3 Zoê. 
7-4 Jacyra. 
7-5 Maria. 
7-6 Hilda. 
7-7 Ary. 
7-8 Romilda. 

~:io ºi\~: l 
7 -11 José . fallecidos em criança. 
7-12 Lenny 
7-13 Leony 

6-3 Nestor, fallecido. 
6-4 Arthanje, fallecido. 
6-5 Nestor. · h Jteira 
6-6 Narcinda Gomes da Costa - Moem. a - so d · 
6-7 Herminia Gomes da Costa - Nene. - casa ª ª 

14 de Janeiro de 1 ?OS com Leocad10 de Souza, 
acreditado guarda-l!Víos. 
Teve: 
7 -1 Helio, fallecido. 
7-2 Levy. 
7-3 Herminia. 
7 -4 Helia, fallecida. 
7 -5 Cid, fallecido. 
7 -6 Acyr, fallecido. 
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7-7 Sady. 
5-3 Capitão Antonio qx~eiro Go~es, foi estabelecido 

com casa ~e commrssao e consignação em Antonina 
onde possur_a bo~ engenho de beneficiar arroz, cuj~ 
l~voura c~ltrvava intensamente. foi casado com Ma­
na das Dores _Lacerda Gom_es, 5-3 de pagina J 08 do 
3.0 volume, ah1 a ascendencta e descendencia. 

5-4 Dr. francis~o. Gonçalves Cord~iro Gomes Junior, for. 
mado em d_1re1to pela Academia do Recife. foi Pro­
n:iotor Publico da Lapa e do Rio Negro, Juiz Muni­
cipal de Çamp~ ~argo e Antonina e Juiz de Direito 
da. Palmeira. Jmz mtergerrimo, caracter diamantino. 
foi casado ~o~ sua prima Aladia Pereira Gomes, fi­
lha do cap1tah~ta Praxedes Gonçalves Pereira e de 
sua mulher ldalma ..... Pereira. 
Teve: 
6-1 Eunice. 
6-2 Ruth. 
6-3 Oswaldo. 

5-5 ~anoel Gonçalv~s Cordeiro Gomes, activo commer­
c1ante em Anto~r~a, é proprietario de importante en­
genho de benef1c1ar arroz. Casado com Guilhermina 
de Lac_erda Gomes, _6-4 de pagina l 09 do 3.o volu­
me,, ah1 . a ascendenc1a e descendencia. 

5-6 Jos~ Lmz Gomes, casado, sem filhos. 
5- 7 felizardo Cordeiro Gomes, solteiro commerciante em 

S. Paulo. ' 
5

-B Vpirg!nia Gomes Pereira, casada com Veríssimo Gomes 
ere1ra. 

Filhos: 
6- 1 Dalmassio Pereira - Verito 
6-2 Joaquina. · 
6-3 Praxedes, fallecido. 
6-4 Newton, fallecido. 
6-5 Newton. 
6-6 Anna. 
6-7 Maria. 
6-8 Alexandre. 

5-9 Damazia Gomes d c t 
da Costa f 11 ·d ª os a, casada com João Modesto ' ª eci os sem descendentes. 
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5-10 Maria Rosa 1 
5-11 Joaquim 
5-12 Ermelino fallecidos em criança. 
5-13 Maria 
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5-14 Virgínia 

3.2 Maria fausta Monteiro de Ma~os, casada com José 
Luiz Gomes, irmão de Ant?mo Gomes de 4-1 de 
pagina . Era ella solteira e com 17 annos de 
edade quando falleceu seu pae. . 
foi abastado industrial de herva matte em Antomna, 
possuía grandes h_averes e numerosa escravatura e b~n:, 
navios. Foi assassinado por escravos a 29 de Janeiro 
de 1832, cujo movei foi o roubo. . .. 
Em seu testamento declara a sua naturalidade e f1h~­
ção e não ter filhos legítimos ou natura_es. Em di­
nheiro deixou perto de 21 contos ~e r~1s, alem de 
suas propriedades. A faze~da dos Pm_he1ros, em An­
tonina deixou a seu sobrmho Francisco Gonçalves 
Cordeiro Gomes com a clausula de não a poder ven­
der e por sua ~orte passar a seus fil_hos legi_timos; 
Os campos do Itapema deixou a seu irmão Lmz Jose 
Gomes, que estava para cheg~r da Europa; a este 
deixou mais 3:300$000 e mais 4 escravos. A sua 
cunhada Nharinha (Jesubina Maria de Oliveira), ca­
sada com seu irmão João Manoel Gomes, fez o le­
gado de 1 :300$000. O testamento não se refere a 
João Manoel Gomes como sendo irmã? do te~tador, 
porem dá Nharinha como cunhada. No mventano vem 
João Manoel Gomes dar recibo ~e quitação d~ h:­
rança e diz que o legado ~ra fe!to por seu irmao 
José Luiz Gomes, esse recibo foi ass1g_nado de cruz, 
na fazenda dos Pinheiros a 19 de Abnl de 1832. 
José Luiz costumava guardar o seu dinheiro dispo­
nível em um par de botas existente na sala do ora­
torio; apóz o seu fallecimento foi encon~rada a sala 
arrombada e o dinheiro havia desapparec1do. 
Por uma mulata foi avisado de que se planej~va o 
seu assassinato entre os escravos, não deu credito ao 
aviso, declarando ser estimado por todos os seus es­
cravos. Os assassinos procuravam fugir, mas foram 
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per~eguidos tenazmente durante muitos mezes 
vanas .es~oltas e todos pagaram com a 'd por 
seus cnmmosos actos. vi a os 

3-3 Catharina Rosa Monteiro de Mattos .d 
1788 1·

' d , nasci a em 
, . a era casa a com o Sargento-mór M 1 

Antomo da Costa quando falleceu seu anoe 
1811. pae, em 

2- 7 Escolastica Maria Gonçalves casad . 
Joaquim Jos~ Gonçalves Mdutinho. a com o Capitão 

2-8 Te~ente Jose Gonçalves de Moraes . 
meiras nupcias com Anna M . , casado em pn-
em Antonina em 1809 natur ~n~ deJesus, f~llecida 
Antonio Coelho e de ;ua muf h M .ªºatos, filha de 
Sá; casado em d . er ana ertrudes de 
1825 em Curity1:g~~r:s Mupcia

1
s ª 13 de Agosto de 

terceiras nu cias f · ana oanna da Cruz e em 
Vianna, filhi de fel~~ Bc!fd~. com Francisca Emília 
Antonia Vianna. 0 ianna e de sua mulher 

Jeve do primeiro matrimonio: 
-1 Gert~udes Maria de Jesus, casada com Anton1·0 

Garcia de Miranda. 
Teve: 
4-1 Maria. 

3-21~aqoui1~ª _Manv·ª. das Dôres, casada com Bento 
1ve1ra 1anna - C ·t 1 • 

Oliveira Vianna deste 1 ªP
1 u o . J.o do Titulo 

tes ~ descendentes. vo ume, ah1 os ascenden-
3-3 Mana Aurea } 
3-4 Anna eram solteiras por occasião da 
3-5 Antonia morte de sua mãe. f ~ sJegun~o matrimonio teve. 
O~ t oaqutna O~nçalves de Moraes 
3 7 rce1r? matrimonio teve. . 

- menco Gonçalves de M 
colastica Jacintha de M oraes, casado com Es-
T eve: oraes. 
4-1 José Gonçalves d M 

mella do N . e oraes, casado com Car-
ó-1 O d a~c1mento Monforte de Moraes 

e pagma 127 do 30 1 h' 1 

traços biograph. · vo ume, a I os 
tcos e descendencia. 
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4-2 Americo Gonçalves de Moraes, casado 
com Narcisa dos Santos de Moraes, 
7-1 de pagina 255 do 3.0 volume, ahi 
a descendencia. Ali demos elle como 
filho de Americo Gonçalves de Moraes 
e de sua mulher Maria Gonçalves Cor­
deiro, o que fizemos por engano, pois 
seus pais são os acima referidos em 3-7. 

3-8 Anna Gonçalves Cordeiro de Moraes, casa­
da com o Capitão Floriano Bento Vianna, 
do qual já tratamos longamente no 2.o vo­
lume desta obra sob o titulo - A Conjura 
Separatista de 1821. Com ascendentes e des­
cendentes no Capitulo 2.0 do Titulo Oliveira 
Vianna d~ volume.5 .!-

2-9 Capitão Antonio Gonçalves de Moraes, se acha­
va ausente por occasião da morte de sua mãe, 
que em seu testamento deixou-lhe 40$000 caso 
viesse a apparecer, e si houvesse certeza de seu 
fallecimento ficaria para o Capitão Manoel Gon­
çalves do Nascimento. Casou-se em Curityba a 
23 de Janeiro de 1800 com Maria Escolastica 
Muniz da Camara, 4-3 de pagina 54 7 do 1.0 

volume, ahi os ascendentes e descendentes. 
Teve o filho unico: 
3-1 Commendador Manoel Gonçalves de Moraes 

Roseira, casado em Paranaguá a 23 de De­
zembro de 1820 com Maria Rosa de Mo­
raes, 5-6 de pagina 349 do 2. volume, ahi 
a ascendencia. Com descendencia a pagina 
205 e 210 do 3.0 volume em 5-2. 

CAPITULO 5.º 

5 - Maria de Lemos Conde, natural e moradora de Para­
naguá, onde em 1729 já era casada com o seu pa­
r~nte Manoel de Lemos Bicudo, nascido em 1706, 
filho de Sebastião felix Bicudo Leme, faJlecido em 
Curityba, onde seus bens foram inventariados a 5 de 
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Março de 1739, e de sua mulher Maria de Assucen d 
Cunha, moradores em S. José dos Pinhaes. ª a 
Teve: 
1-1 "'.'aria da _Silva Lemos, ~sada com o Capitão Anta. 

mo Cordeiro Mathoso, fllho de Manoel Cordeiro Ma­
thoso e de suà mulher Romana Bicudo. 
Teve: 
2-1 Joan na Lemos de Jesus, casada em Curityba a 17 de 

NoveT1_13ro de 1 J63 com_ João de Meira Collaça. 
2-2 Sebastiao Cor~etro da Silva, pertencia a gover­

nança de Cuntyba e em 1805 era Juiz mais ve­
lho. Casado com Maria dos Santos Cortes filh 
de Roque de Siqueira Cortes e de sua ~ulhe~ 
Rosa dos Santos Pereira. 
Filhos: 
3-1 Roque Cordeiro dos Santos, baptisado em 

Cuntyba a 2 de Agosto de 1789. 
3-2 Domingos Cordeiro, natural de Paranagu~ 

casado_ com lzabel de Oliveira, natural de 
Antomna. 
Filhos: 
4-1 Ber_nardo José Cordeiro, natural de An­

tomna, ~asado com Ignez Antonia da 
Rocha, ftlha do Capitão Gaspar Gon­
çalves da Rocha e de sua mulher Anna 
An!onia da Cruz, naturaes de Parana­
gua, 1-3 do Capitulo 2.o do Titulo Gas­
par da Rocha d~S Jolume, ahi os 
d~scendentes, que aqui apenas os men­
CIOnamos. 
Filhos: 
5-1 Capitão Manoel Antonio Cordeiro 

baptisado em Antonina a 21 d~ 
Setembro de 18 I 9 casado com 
Maria Candida dos 

1

Santos Cordei­
ro, com descendentes em Titulo 
Miranda 8- volume.S E 

5 · 2 Anna Gonçalves Cordeiro falleceu 
solteira em avançada edade depois 
de 1896. ' 
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5-3 Maria Gonçalves Cordeiro, falleceu sol­
teira. 

5-4 Ignacia Cordeiro de Miranda, foi casa­
da com Manoel Liberato de Miranda, 
com descendentes em titulo Miranda 
àesk volume.5 ~ 

2.3 Silvestre Cordeiro Mathoso, em 1808_ era o encarre­
gado da abertura da Estrada da Orac10sa, do atalho 
até farinha Secca. Casado, n~o declarando com __ que!" 
na justificação que yroduzm. para a su~ hab1htaçao 
de herdeiro de seu filho Domingos, fallec1do em Oua­
rapuava quando pertencente a expedição militar. 
Teve: 
3-1 Domingos Cordeiro Mathoso, fallecido em estado 

de solteiro em Ouarapuava. 
3-2 Ignacio Cordeiro Mathoso, falleceu em Curityba 

a 13 de Novembro de 1835, já em estado de 
viuvo de Anna de Castro. 
Teve: 
4-1 Jeronymo, com 49 annos, solteiro, ausente 

para o Sul em 1835. 
4-2 José, casado. 
4-3 lgnacio, casado. 
4-4 Joaquim, casado. 
4-5 Barbara, solteira com 50 annos. Demente. 
4-6 Anna casada com João da Cruz Barbosa. 
4-7 IzabeÍ, casada com Manoel Rodrigues de 

França. 
4-8 Maria, era casada. 

Filhos: 
5- 1 Bento, com 1 O annos. 
5-2 Jeremias, com 8 annos. 

4-9 Collecta, casada com Miguel Soares. 



Titulo Matheus Leme. 

« . • • • jó da campa fria 
t'. rguc a cabeça, e gritos dei tremendo 
Para a cordor.;:os netos .• 

Ja~é Bonifocío, 

família desse appellido, do Paraná, teve 
origem no Capitão povoador Matheus 
Martins Leme, do qual tratamos na --
1 ntroducção - desta obra, e de sua mu­
lher Antonia de Oóes. Era o Capitão 
Matheus Leme filho de Thomé Martins 
Bonilha, natural de S. Paulo, e de sua 
mulher Leonor Leme; pela parte pater­

na era neto de Francisco Martins Bonilha, natural de Cas­
!ella, e de sua mulher Antonia Gonçalves, natural de Se­
vilha; neto pela parte materna de Matheus Leme e de sua 
mulher Antonia de Chaves. Quer pelo lado paterno como 
pela parte materna era Matheus Leme descendente de pes­
soas de nobreza provada, conforme justificações produzi­
~as por membros dessas respeitaveis famílias, descriptas na 
importante «Genealogia Paulistana» do Dr. Silva Leme no 
volu~e 2.0, fls. 179 e seguintes e volume 7.0 , fls. 258 e 
segumtes. Para illucidação e tornar conhecidos os troncos 
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do povoador de Curityba, no final deste volume Ira. 
remos uma arvore de seus ascendentes a come d 
anno de 1415. çar o 
Capitão Matheus Martins Leme. Nascido e s· 
Paulo no primeiro quartel do seculo XVII por m ~o 
falleceu com testamento em Curityba em i 69~ua~ 0 

já velho e decrepito. 11 sen o 
Casado em. S. Paulo com Antonia de Oóes. 
Er.a ~lle filho de Thomé Martins Bonilha e de s 
primeira mulher Leonor Leme. ua 
Neto pela parte paterna de Francisco Martins Boni­
lhai natural de Castella e de sua mulher A t · 
O I d S . 1 

• n oma 
onça ves, e evllha, fallec1da em 1 ó J ó. 

Neto pela parte materna de Matheus Leme e de 
mulher Antonia de Chaves. sua 
Povoador de Curityba. Em 1668 dirigiu a O b . 1 
de Lar C ·t- , . a rie 

a, « ap1 ao-mor da Capitania - do Snr. Mar-
quez de Cascaes», seu Procurador bastante e sismeiro 
em toda a su~ Capitania das quarenta Jeguas de ter­
ras. que lhe ~a sua doação da Banda do Sul» o se-
gumte requerimento: 1 

<Snr. Capitão-mór. 
«O Car:-m Matheus Martins Leme morador nesta nova 
P
1
°
1 
voaçao de Nossa Snr.ª da Luz dos Pinhaes que 

e e supp te não t t i 

f T · f em erras para laurar e agasalhar sua 
am1 ia con arme suas posses Pello que pe'de a V m 

como Cap m , · • ' · · · mor e stsme1ro do donatario lhe de 

dmeya legua de testada de uma rosa que tem defronte 
e seu curral da out b d d . . 

R rt. d I ra an a o Rio de manghy 
epa m o de mey J d · 

d b d 
a egua e testada tantas brassas 

e uma an a como d t . 
vand d rt ª ou ra e de comprimento da 
Ca ª. 0 no e hua leguai Resalvando Campos e 

mpmas e Osapa· ( · ) - . 
para elle e seus hiy d s.ic que nao forem lauvrad1as 
hidas. E. R. M.ce er eiras com suas entradas he sa· 
«Despacho· Do . 
com todas ·as e u ao su~phcante as terras que péde 
ção como on~rontaçoes declaradas na sua peti­
Ma~quez dt~ura ar e sismeiro que sou do Snr. 
forma ordinaria.scaes, de que se lhe passe carta na 
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«Nossa Senhora da Luz dos Pinhaes a primeiro de 
Setembro de 1668. - Lara. ~ 
A Carta de sesmaria que vem encabeçada com todos 
os retumbantes titulas que usava Gabriel de Lara, 
declara que o Capitão Matheus Martins Leme -- hera 
possante de pessas - e lhe era necessario as terras 
referidas para lavourar e faz sua lavoura, da outra 
banda do - Rio Barigoihy. 
Por ahi se vê que Curityba em 1668 era Nova 
povoação. -
Em 4 de Novembro de 1668 se levantava o Pelou­
rinho, symbolo da creação da justiça ?e C~rityba1 de 
cujo acto se lavrou uma ada que fot asstgnada en­
tre outros por Gabriel de Lara e pelo Capitão Ma­
theus Martins Leme. 
Em 24 de Março de 1693, sendo já fallecido o Ca­
pitão-mór Gabriel de Lara, estava exercendo as func­
ções de Capitão-mór sismeiro e Procurador do Snr. 
Marquez de Cascaes1 na Capitania das quarenta le­
guas da banda do sul, o Capitão povoador Matheus 
Martins Leme, que deferiu a petição do Pov? de Cu­
rityba solicitando a creação da Justiça da V11Iai que 
se realisou a 29 de Março do dito anno de 16931 
sendo elle então já velho e decrepito. 
Teve do seu matrimonio 5 filhos: 

1 - Antonio Martins Leme Capitulo 1.0 

2 - Capitão Matheus Leme da Silva Capitulo 2.0 

3 - Anna Maria da Silva Capitulo 3.0 

4 - Maria Leme Capitulo 4.0 

5 - Salvador Martins Leme Capitulo 5.0 

CAPITULO t .o 

1 - úpitão Antonio Martins Leme, natural de S. Paulo, 
foi casado em Curityba com Margarida Fernandes 
dos Reis, filha do Capitão Balthazar Carrasco dos 
Reis - o velho - e de sua mulher lzabel Antunes 
da Silva. Já descriptos no Capitulo 4.º do Titulo Car­
rasco dos Reis desta obra. Ahi a descendencia. 
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2 - Capitão Mat~de_us LemCe da Silva, natural de s. Paulo 
passou a res1 1r em urityba,. ?nde falleceu com 110 
annos em I 740, como se verifica do seu inventa· 
(C. O. de Curityba). Foi acusado por seus irmãos ~o 
haver sonegado bens do inventario de seu pae f te 
q lh · . , ac o ue causou- e senas contranedades. foi casado com 
Izabel d_o Prado Delgado ou Izabel Pedroso fallecid 
em Cuntyba em 1711. ' ª 
Ambos f~lleceram com seu testamento. 
Teve 4 filhos (C. O. de Curityba): 
1-1 José Martins Leme § J.o 
1-2 Anna Leme da Silva § 2 o 

1-3 Sa~vador Martins Leme § 3:0 
1-4 Miguel Martins Leme § 4.o 

§ 1.o 

1-1 José Mar!ins Le~e, casado em Curityba em I 732 
com Mar~a Rodrigues Garcia, viuva, filha de Domin­
~os Oa~cia e de sua mulher Maria Rodrigues. No 
mventano que_ se procedeu em Curityba em 1771 por 
:oge de Mana Pires de Almeida, que fora em 20 
oão ezembr? desse anno, ~ssassinada por seu marido 
~ th Cordeiro Mathoso, filho de Salvador Cordeiro 
f ª oso e de sua mulher Maria Monteiro de Siqueir3i 
tWura entre outras uma filha de João Cordeiro Ma-

oso,1 com 4 annos, de nome Izabel Maria Cordeiro 
ª qua n_o dec~rrer do inventario figura como casada 
com Jose Martms Leme. 

§ 2.o 

l-2 Anna Leme d s·1 
filho de F ª 1 va, casada com Salvador da Costa, 
lher . . . ructuoso da Costa Collaço e de sua mu-
T eve: 
2-1 Xisto Leme d e t . 1757 ª os a, casado em Cuntyba em 

com Martha Gonçalves, filha de José Gon-
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çalves e de sua mulher Maria Gonçalves; por 
esta, neta de André Benito e de sua mulher The­
reza dos Reis. 

§ 3.º 

1-3 Salvador Martins Leme Sobrinho. Não descobrimos 
0 seu casamento, só sabemos que teve filhos entre 
os quaes: 
2-1 Geraldo Martins Leme, que era em 1769 sol­

dado da 1.ª Companhia das expedições a Gua­
rapuava sob o commando do Capitão Estevão 
Ribeiro Bayão. 

§ 4.º 

1-4 Miguel Martins Leme. 

CAPITULO 3.o 

3- Anna Maria da Silva, casada com 
da Costa Velloso. 
Teve: 
1-1 Francisco Velloso da Costa 
1-2 Braz Domingues Velloso 

§ J.o 

o Capitão Antonio 

§ }.o 

§ 2.o 

1-1 Francisco Velloso da Costa ou e Silva, casado com 
Phelippa dos Reis, filha de Guilherme Dias. 
Teve: 
2-1 Luzia Velloso, fallecida em Curityba com 90 an­

nos a 20 de Dezembro de 1773, já viuva de 
Manoel Pinto do Rego, fallecido aos 70 annos 
de edade a 8 de Junho de 1748, filho do Ca­
pitão-mór Governador de S. Vicente Diogo Pinto 
do Rego, natural de Lisbôa, e de sua mulher 
Maria de Brito e Silva, natural de Santos; neto 
pela parte paterna de Antonio Pinto do Rego, 
de Lisbôa, e de sua mulher Izabel do Rego; 
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neto pela parte materna de Domingos de Brito Peixoto e 
de sua mulher Anna da Guerra. 
Teve: 
3-1 Diogo Pinto do Rego, nascido em Curityba a 24 de 

Dezembro de 171 7, casado a 23 de Agosto de 1752 
com Agueda Cardoso de Abreu, filha de Luiz Car­
doso e de sua mulher Joanna Pacheco de Abreu 
Teve (C. E. de Curityba): · 
4-1 Maria, nascida a 9 de Setembro de 1754. 
4- 2 Manoel, ~ascido a 23 Setembro de 1775, falle­

ceu em criança. 
4-3 Salvador Pinto do Rego, casado com Dina Ma­

ria de França. 
4-4 João Pinto, casado em Curityba a 2 de Setem­

~ro de 1792_ com Gertrudes Ribeiro de Oóes 
filha de Plac1do de Góes Ribeiro e de sua mu: 
lher Quiteria Dias Cortes. 

4-5 Anna Pinto, casada em Curityba a 31 de Julho 
de_ 1793 com Antonio Fernandes. 

4-6 Lmza Pinto, casada a 27 de Agosto de 1795 
com José Jgnacio Moreira. 

4- 7 Jzabel Pinto, casada a 16 de Agosto de 1796 
. com Miguel Ribeiro Cubas. 

3-2 Mana Velloso Pinto, nascida a 1.0 de fevereiro de 
1723, cas~da em Curityba a 19 de Maio de 1737 
com Dommgos de Freitas, filho de Antonio de Frei­
tas e de sua mulher Maria das Neves. Elle fallecido 
com 70_ annos em 5 de Março de 1776 e ella a 24 
de Janeiro de 1785. 
Teve (C.. O. de _Curityba): 
4- l Luzia, nasci.da a 6 de Novembro de 1838. 
4-2 Bento, ~asctdo a 8 de Outubro de 1841. 
4-3 Esc~lasbca, _gemea com 
4-4 Mana, nascidas a 19 de Março de 1742. 
4-5 Manoel Velloso Pinto, nascido a 9 de Novem-

bro _de 174~, falleceu solteiro em 1792. 
4-6 Mar~a, nascida a 27 de Agosto de 1746. 
4- 7 Ma~1a, na~c1da a 21 de Outubro de 1751. 
4-8 Jos~, nascido a 5 de Novembro de 1753. 

3-3 Anna Pmto do Rego, nascida em 1720 e falleçida a 
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22 de Agosto de 1751, casada a 15 de Ju­
nho de 17 45 com Francisco de Albuquer­
que, filho nat~ral de Salvador de Albuquer­
que e de Mana Leme. 

3-4 Messia Pinto, nascida a 27 de Setembro de 
1725 e fallecida a 3 de Fevereiro de 1751, 
foi casada a 2 de Março de 1 7 41 com Do­
mingos Rodrigues da Silva. 
Teve: (C. E. de Curityba.) 
4-1 Manoel, nascido a 8 de Janeiro de 1743. 
4-2 Miguel, nascido a 29 de Setembro de 

1744. 
4-3 Salvador, nascido a 15 de Julho de 1747. 
4-4 José, nascido a 8 de Janeiro de 1750. 

3-5 Francisco Velloso da Silva, era solteiro em 
1729 quando serviu de padrinho de baptis­
mo a uma criança. 

2-2 Dorothéa Velloso da Silva, baptisada em Curi­
tyba a 26 de Dezembro de 1729, nascida a 1.0 

de Dezembro desse anno, era casada com João 
Cardoso quando falleceu em 19 de Abril de 
1752, deixando os seguintes filhos: 
3-1 José, nascido a 9 de Setembro de 1741. 
3-2 Helena, nascida a 25 de Janeiro de 1744. 
3-3 Maria, nascida em Outubro de 1746. 

2-3 Domingas Pinto, casada com Roque Fernandes. 
Teve: 
3-1 Lourenço, baptisado a 26 de Dezembro de 

1729. 

§ 2.0 

1-2 Tenente Coronel Braz Domingues Velloso, filho do 
Capitulo 3.0 , já referido no volume 1.0 de pagina 419 
e volume 3.o de pagina 609. 

CAPITULO 4.0 

4 - Maria Leme da Silva, casada em Curityba a 27 de 
Julho de 1683 com o Capitão Manoel Picam de Carva-
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lho, falleci~o _com testamento em Curit ba 
(C. E. de Cuntyba), foi um dos povoadores em 172_8 
tyba, homem de valor, filho do Capitão M de ( ur!· 
cam de Carvalho e de sua mulher Ann ano~ P~­
cudo; por esta, neto do Capitão Garci! Man~ 81. 
Velho, descobridor do ouro em Curityb Ro~ngues 
mulher lzabel Bicudo de Mendonça. est a,f e e sua 
radares em p , d . , es oram mo. 
Teve: (C: O. a~~n~uur~tyb:r1s passaram para Curityba. 

1

1 
-
2
1 Cap(tão João Carvalho de Assumpção § l.o 

- Mana Leme da Silva 
1-3 Dionizia Leme da Silva § 2.o 
1 -4 (Não vem mencionado no inventario § 3.0 

o nome deste ultimo filho.) § 4_
0 

§ J.o 

1-1 ;eªP~~~çro~~ ?;~~a.lho de Assumpção, fallecido a 26 
em Curityba F . , s~us bens foram inventariados 
cha, filha d~ G1 it~asa o co_m Maria Bueno da Ro· 
tural de S. Paulop eªº Antomo Bueno da Veiga, na­
da Rocha. net , 1 de sua mulher lzabel Fernandes 
Costa Veiga e ~e pe ª parte patern~ de Balthazar da 
dança. neta I sua mulher Mana Bueno de Men­
Cama~ho e d pe ª parte materna de Antonio Bicudo 
Curityba.) No e i~~!n m~lher Maria da Rocha. (C. O. de 
nandes da Rocha tano . e testamento de Izabel Fer­
seu marido O ~plt~ocetdf ~m 1 71 7, se verifica que 
achava com sua ra ºd n omo Bueno da Veiga se 
minas de Min ~ n e escravatura no serviço das 
em dinheiro aª~ é:~es .e estar ella a dever 38$000 
mulher que ficou d arma de Ramos Dona viuva 
Azevedo da Villa de ºp Proved?r Gaspar Teixeira de 
~: S. da Concei -

0 
d aranagua - ; era ella ~aturai ~e 

frhação já foi de~arad e Parahyba; seu mando, cu1a 
de Jeronymo da V . a, era neto pela parte paterna 
Cunha; era neto p!:!ª e tde sua mulher Maria da 
no - 0 moço _ e par e materna de Amador Bue­
Mendonça. de sua mulher Margarida de 
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Teve: · d J f · d Alf 
2.1 Jzabel da S1lv~ e esus, . 01 casa a com o eres 

Miguel de Miranda Coutinho. 

2 2 Manoel Carvalho da Luz, fallecido solteiro. 

2:3 Maria da Rocha de Jesus, falleceu _com testamento 
em s. José, em Agosto de 1783, fot casada com .º 
Capitão Antonio João da Costa, natural de S. Mana 
de Loures-Lisbôa. 
Teve: . 
3.1 João da Rocha Loures, morador em S. Jose dos 

Pinhaes, foi inventariante de sua mulher Anna 
Ferreira de Oliveira, fallecida a 15 de Março de 
1795. (C. O. de Curityba.) 
Teve: 
4-1 Capitão Antonio da Rocha Loures, nascido 

em 1782 casado com Joanna Maria da Luz, 
baptisad~ a J .o de Julho de 1785 em Curi­
tyba, filha de Manoel José Barbosa, natural 
de Penafiel, fallerido aos 40 annos de eda­
de em Curityba a 28 de Setembro de 1800, 
e de sua mulher Anna Maria dos Santos; 
neta pela parte paterna de Antonio Barbosa 
e de sua mulher Quiteria Maria de Azeve­
do; neta pela parte materna. do Sargento­
mór Miguel Gonçalves de Lima e de sua 
mulher Maria Paes dos Santos. 
Com ascendentes em 4-5 de pagina 458 do 
1.0 volume desta obra, onde descrevemos a 
descendencia, pelo que aqui só mencionare­
mos os filhos do casal, conforme consta do 
inventario feito em Guarapuava por occasi.ão 
de sua morte occorrida a 20 de fevereiro 
de 1849. 
Filhos: 
5- 1 Maria f rancisca da Rocha Loures, ca­

sada com o C..apitão João Carvalho de 
Assumpção, 5-1 de 4-5 de pagina 4?8 
do }.o volume, ahi sua grande geraçao. 

5-2 Gertrudes Escolastica Ferreira, 5-2 de 
pagina 457 do 1.0 volume. 
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5-3 Brigadeiro Francisco Ferreira da Ro h L 

res, _casado com Laura Rosa de Franç~ ~}~; 
pagina 467 ~o J .o volume, ahi a desce~denci 

5-4 ~asa Delphma ~erreira, casada com Bene~ 
dieta M. Sampaio, 5-4 de pagina 471 d 
1.0 volume. o 

5-5 Escolastica Ferreira da Rocha 5_5 d . 
471 do J.o volume. ' e pagma 

5-6 Joaquin~ F~rr~ira da Rocha, casada com 
B.enJamm S1moens de Oliveira, 5-6 de a 
gma 471 do l .º volume. P · 

5-7 J~ão Cypriano da Rocha Loures 5-7 de a 
gma 471 do 1.0 volume ' p · 

4-2 JAnna .Ferreira, nascida em 1777 casada com ]os· 
oaqmm. ' e 

4-3 G:_rtrudes Ferreira, nascida em 1779 
4- 4 J oao da R h F · · 

3 2 M. 1 J _ oc a erreira Loures nascido em 1789 
• igue oao de Ca lh f li · ' · de 1807 . , rva o, a . ec1do em 2 de fevereiro 

m . , Ja em estado de v1uvo. O inventario não 
enc1ona o nome da e f . . . 

irmão Capitão J - d sRposa; 01 mventanante o seu 
Teve: oao a acha Loures. 

t J À~~~ci~co ~e Carvalho, nascido em 1790. 

dmo Joao de Carvalho, nascido em I 791 foi 
casa o com Co d I M . , 4-3 Jo- d r u a ana Moreira. 

4-4 ªº. e Carvalho, nascido em 1797. 
4-5 :ana de C..arvalho, nascida em 1794. 
4-6 Thna de Carvalho, nascida em 1799. 

ereza de f'..arvalho } 

3 3 i- 7 Çiertrudes de Carvalho gemeas, nascidas em 1800. 
3 -4 Brantc1sco João de Carvalho 

• en º. de Carvalho. · 
3-5 Francisca de Carvalho. 
3-6 Anna de Carvalho d -
3-7 Maria Nazareth c~s~~sa ª com Joa.o Nepomuceno. 

da, morador e~ S ª. com Joaqmm José de Lacer­
tubro de 1807 f ÍhJ ase, onde . falleceu a 20 de Ou­
Lacerda e de ~ua 

I 
m O do Ca~1tão. André Correia de 

filha de Parnahyb ulhe~I Mana Pires da Silva, esta 
Curityba.) ª e e e de Taubaté. (C. O. de 
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Teve: 
4-1 Antonio Joaquim de Moraes Lacerda, nascido 

em 1783, casado em 28 de Maio de 1813 
com Jacintha Rosa de Jesus, filha de Ven­
tura Correia de Mello e de sua mulher Ger­
trudes Maria de Jesus. 

4-2 José Joaquim de Lacerda, era soldado-mili­
ciano com 22 annos de edade em 1807. 

4-3 Anna de Lacerda, nascida em 1787. 
4-4 Maria Angelica de Lacerda, nascida em 

1789, casada com Joaquim José de Souza, 
filho de José Joaquim de Souza e de sua 
mulher Rita Maria de Assumpção, natural 
de S. f rancisco do Sul. 

4-5 Miguel, fallecido aos 16 annos. 
4-6 Bernardino de Lacerda, baptisado em S. José 

dos Pinhaes em 20 de Junho de 1796. 
4- 7 Joaquim de Lacerda, nascido em 1779. 
4-8 Miguel de Lacerda (2.0 desse nome). 

2-4 Anna Maria de Jesus, casada com João Gonçalves Tei­
xeira, baptisado em Curityba a 29 de Maio de 1709; 
foi homem de valor e prestigio, fallecido a 7 de Ju­
nho de 1777, filho do Capitão Francisco Teixeira de 
Azevedo, da governança de Curityba, fallecido em 
1726, e de sua mulher Anna Gonçalves Soares, falle­
cida em Outubro de 1 7 41 ; neto pela parte paterna 
de Luiz Palhano e de sua mulher Maria Sevano, que 
foram moradores em Paranaguá; neto pela parte ma­
terna de Manoel Soares, da governança de Curityba, 
e de sua mulher Maria Paes. 
filhos: (C. O. de Curityba.) 
3-1 Maria Gonçalves, casada com José Ferreira de 

Camargo. 
3-2 Anna Gonçalves Soares, casada com Diogo Bue­

no Barbosa. Com ascendentes e descendentes em 
3-2 de 2-3 de pagina 412 do J.o volume desta 
obra. 

3-3 Francisco Teixeira de Azevedo, nascido em 1758, 
casado em Curityba a 7 de Outubro de 1806 
com Francisca de Paula Lima, de Carambehy, 
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f~ha dod Coronel M
1 

anoel Gonçalves Guima. 
r~es e e sua mu her Maria Magdalen d 
Lima. a e 
Teve: 
4-1 Anna ~lacidi~a de Azevedo, casada com 

Antomo Jose de Madureira e Sou 
natural de Sorocaba. Com ascenden: 
e d~scendentes já descriptos em 4-I de 

. pagma 414 do 1.0 volume. 
3-4 Mana_ José de Jesus, casada com Salvador 

Correia de Lacerda, filho de André Correia 
d~ Lacerda e de sua mulher Maria Pires da 
511 '-:ª; net? p~I~ parte paterna de Bernardo 
Jose ~e F1gue1roa e de sua mulher Maria 
Correia de Lacerda. 

3-5 Maria Bueno da Ro~ha, casada a 4 de Julho 
2 5 A t d~ 1780 com Francisco Correia de Lacerda 

- d n Mon_io de Carvalho, casado com Maria Silveir~ 
e 1randa. 

2-6 João M th. d Ca 
2_ 7 ª ias e rvalho, nascido em 1743. 

2 
Ber~ardo. de Carvalho, nascido em 17 48 

-8 SMana Miguel de Jesus, casada com Matheus de 
ouza Fagundes. 

2-9 (Não figura o nome no inventario.) 

§ 2.0 

1-2 Maria Leme da s·1 ( n . 1 va a moça) casada em primeiras 
o~f~!~;~i.zactas Dias Co~tes, filho do Capitão 
Neves. ias ortes e de sua mulher Maria das 

Por ordem do o I R . 
de 30 de Junho enera odngo Cezar de Menezes 
de Curit ba os d~ 1.725, foram chamados á Camara 
Dias Co~es M mmeiros do Arrayal Grande: Zacarias 
da Costa M aro~I Soares da Silva, João Velloso 
vier dos Reit:ºied uag~ de Camacho, Francisco Xa­
consciencias ·uras ro ias Cortes, para que em suas 
tos desde 

O 
{ sem O que deviam aos Reaes quin­

o dia 30 de ;mpo ~m que começaram a minerar até 
ezem ro de 1725. Depois do Jura-
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mento aos Santos Evangelhos, João_ Velloso e Zaca­
rias Dias Cortes declararam . que tiraram cada um, 
200 oitavas de ouro e deviam aos Reaes quintos, 
cada um 40 oitavas; Manoel Soares e Manoel Duar­
te decla~aram dever, o primeiro 12 oitavas e o se­
gundo 5 oitavas; Francisco )_(avier dos Reis . declarou 
dever 1 O oitavas e Pedro Dias Cortes l O 01tavas de 
ouro. 
O Capitão Zacarias Dias Cortes vendeu em 29 de 
Maio de 1723, por escriptura publica, a Manoel Ro­
drigues Lopes, morador em Santos, uma sesmaria de 
3 leguas de terras nas paragens chamadas as «Fur­
nas Grandes», pelo preço de 100$000; em 5 de Ou­
tubro de 1726 vendeu outra sesmaria nas Furnas ao 
reverendo padre Lucas Rodrigues de França, por 
400$000. Nessa escriptura figura elle precedido da 
palavra - Licenciado. Comprou em 1752 uma ses­
maria de terras em Jaguacahem a Pedro de Siqueira 
Cortes e sua mulher Anna Gonçalves Coutinho. 
A carta que em seguida se vê, do General e Gover­
nador de S. Paulo á Camara Municipal de Curityba, 
esclarece o valor do intrepido sertanista; o caminho 
a que essa carta se refere era o que do Rio Grande 
do Sul se dirigia a S. Paulo, passando pela Laguna 
e Curityba: 
•Receby a carta de Vm.ce de doze de abril o termo 
que fizeram as pessoas que foram chamadas a pre­
sença de Vm.ces e do Sargento Mór Manoel Giz. da 
Costa pera se herem emcomtrar com o Sargento Mór 
Francisco de Souza e faria que com seus companhei­
ros vem abrindo o caminho e nam posso deixar de 
me admirar da p.te que respeita a ellas dizerem que 
ignoram o certam quando muy pouca pratica he nesr.0 

delle pera se poder fazer esta expediçãm porque se 
não nesecita de mais emteligencia que a de seguir o 
rumo de Sudueste carrengando (sic) sempre p.ª a p.te 
do mar vem segundo o dito rumo emcostando sem­
pre pera a p.te do mar se pode emcomtrar com o 
gentio charrua por que seg.do um mapa que tenho 
de toda a jornada que fes Zacarias Dias esta naçam 
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vem a ficar muy afast~do do Rumo que devem tra­
zer os que vem abnnd~ o Cam.0 a q.m supponho 
que Deos quer ~ar ? glona de comseguir esta gran­
de obra sem mais a1uda e favor que a da poderos 
mão do ~e~mo S.º' pera que se fôfece (?) e conheça qu! 
he despos1çao sua e nam dos homens. Nesta frota 
re:eby ord~m de sua Mag.de asignada pella sua real 
mao em 01t? de fevereyro pella qual proíbe que se 
faça descobnm.tos algum sem expressa licença sua em 
CUJOS termos. não ~ó devem Vm.ces mandàr recolher 
logo a Zacarias dias mas empedir a toda a pessoa 
de q.ualquer condiçam que seja q' haya de fazer des­
cobnm.tos al.gum de ouro, prata ou qualquer outro 
genero precioso sem expressa licença de Sua Mages­
tade; p~rq' se obrarem o contrario ou noutros verea­
dores ~s1c) que de Annos a annos se forem suseden­
do satrs[arar:n p.las suas pessoas e bens a mais leve 
desobed1enc1a que obrarem neste particular de que 
lhes faço este aviso p.a que em nenhum tempo po­
sam alegar ignorancia. - O.s g.de a Vm.ce _ Sam 
Paulo 27. de Julho de 1730. - Antonio da Sylva 
Caldr.ª Pimentel. » 
- . Este docu_mento é uma prova da ignorancia litte­
rana ~ tec~mca do General Governador. O General 
Cald~1ra Pimentel «não pode deixar de admirar ... ·" 
o «dizer a Camara ignorava o sertão onde deveria ha­
v~r o enc0ntro do caminho que de Laguna se diri­
gia a S. Paulo ». Sem um traçado . previamente organi­
sado, sem recursos de especie algum sem soldos ou 
Lidenados, duas expedições deveriam' partir: uma de 
cafJ;ª e ou~ra de Curityba, abrindo picadas, desto-
t d 

O cammho, fazendo pontes e pontilhões a cus-a as exp d" - · d. e tçoes, p01s « - a Fazenda Real não po-
ia custear e~se serviço que só interessava aos po­

vo~ », alem disso o caminho viria facilitar a condu­cho ~o - «gado do vento» - existente nas campa­
n as O sul! s~m donos, e que tão necessario se tor­
nava aos mineiros das Minas de O 
Sem d d t oyaz. escen en es deste primeiro casamento. 
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drigues, do qual não descobnmos a ascendencia nem 
a descendencia. 

§ 3.o 

1.3 Dionisia Leme da Silva, casada com José da Costa, 
naturaes de Curityba. 
Teve: 
2-1 Maria Leme da Costa ou de Jesus, casada com 

0 Capitão Amador Bueno da Rocha, moradores 
em S. José dos Pinhaes. Elle falleceu a 20 de 
Agosto de 1772 e ella em 9 de Maio de 1750, 
conforme consta dos inventarias existentes no C. 
O. de Curityba. Filho do Capitão Antonio Bue­
no da Veiga natural de S. Paulo, e de sua mu­
mulher IzabeÍ Fernandes da Rocha, fallecida com 
testamento em Curityba em 1717; neto pela parte 
paterna de Balthazar da Costa Veiga e de sua 
mulher Maria Bueno de Mendonça; neto pela 
parte materna de Antonio Bicudo Camacho. e de 
sua mulher Maria da Rocha (C. O. de Cuntyba). 
Por seu avô Balthazar era bisneto de Jeronymo 
da Veiga e de sua mulher Maria da Cunha. 
Tendo sido por elle espanca~a a bastar~a Fran­
cisca de Leme, esta, por escnptura pubhca de 7 
de Junho de 1740 o perdoou allegando não t~r 
perdido filho, por não estar pejada. (1.° Cartono 
de notas de Curityba.) 
Teve: 
3-1 Antonio Bueno da Rocha, nascido em 1745. 
3-2 Maria Bueno da Rocha, casada com Paulo 

da Rocha Dantas fallecido em S. José dos 
Pinhaes em 1807, conforme inventario no 
C. O. de Curityba. 
Teve os seguintes filhos: 
4-1 Francisco das Chagas Rocha. 
4-2 Anna Bueno da Rocha, casada com José 

Joaquim de Jesus. 
4-3 Amador. 



218 GENEALOGtA PARANAENSE 

4-4 Antonio. 
4-5 Lucio. 
4-6 Maria Bueno da Rocha, casada com Ignacio 

Silveira. 
3-3 Izabel Fernandes Bueno, baptisada a 20 de Maio de 

1750, era solteira em 1778. 
3-4 Manoel Bueno da Rocha, casado em primeiras nu­

pcias com Gertrudes Antonia Moreira, fallecida a J.o 
de Outubro de 1780 (C. O. de Curityba), filha de 
Pedro Antonio Moreira, natural de Lisbôa (filho de 
Antonio Martins e de sua mulher Thereza Maria), e 
de sua mulher Joanna franco (4-1 de 3-2 de pagina 
438 do l .o volume da Genealogia Paulistana), e em 
segundas nupcias a 20 de Março de 1793, em Curi­
tyba, com Luiza lgnacia de Jesus (C. O. de Curityba). 
Teve do primeiro matrimonio: 
4-1 Manoel Lourenço Bueno, nascido em 1777 em 

S. José, foi casado em 1798 em Curityba com 
Izabel Teixeira de Andrade, filha de Antonio Tei­
xeira de frei tas (fallecido com testamento em 
Curityba a 19 de Fevereiro de 1794, no qual 
declarou ser natural de Villa Verde de Guima­
rães-Braga, filho de outro de igual nome e de 
sua mulher Catharina de Oliveira, já fallecidos e 
que era casado em Curityba com Maria Rodri­
gues das Neves). Obs. Melhor estudando o tes­
tamento e inventario verificamos que este An­
tonio Teixeira de Freitas não é o fallecido a 19 
de Fevereiro de 1794 e sim o filho delle. O 
fallecido em 1794 era casado com Maria Rodri­
gues das Neves, ao passo que o Pai de lzabel 
Teixeira de Andrade era casado com Gertrudes 
Maria de Jesus. 

4-~ Collecta Antonia da Rocha, nascida em 1780, 
casada com Francisco de Paula Ribeiro. 

4-3 Francisca Bueno da Rocha nascida em t 773, 
casada com Joaquim Teixeir~ de Freitas, filho de 
Antonio Teixeira de Freitas e de sua mulher 
Gertrudes Maria de Jesus. 
Filhos desse casal : 
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5-1 Maria. 
5-2 Gertrudes. 
5-3 José. 
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5-4 AnnL . 
5-5 Escolastica, fallec1da em menor 

edade. . 
4-4 Maria Bueno da Rocha, nascida em 17~6, 

casada com João C~rdoz? de Assumpçao. 
Teve do segundo matnmomo: 
4-5 Maria Rosa Card~z_o, casada com An­

tonio Cardozo Le1tao. 
4-6 João Bueno. . . d 
4- 7 Anna Bueno, casada com Fehc1ano e 

Oliveira Falcão. 
4-8 feliciana Bueno, casada com Alberto 

Fernandes Dias. 
4-9 Salvador Bueno. . 
4- 1 O Luiza Bueno, casada com Miguel Ar­

changelo Loures. 

§ 4.º . 

t-4 (Não mencionado.) 

CAPITULO 5.0 

5 - Salvador Martin~ Leme, já era I fa~ef ii~ria~ªge~º ct;st 
reu seu pae; foi casado com za e 
queira. 
Filhos: 

§ l.º 1-1 Alberto Martins Leme § 
2

_
0 1-2 João Alvares ~artins § 

3
_
0 1-3 Francisco Martins Leme § 

4
_
0 t -4 Maria Martins Leme § . S.º 

1-5 Suzana Martins Leme · 

§ 1.0 

1-1 Alberto Martins Leme. 
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§ 2.o 

1-2 João Alvares Martins. 

§ 3.o 

1 -3 ~~~~~isco Martins Leme, casado com Margarida Bi­

§ 4.o 

1-4 Maria Martins Leme. 

§ 5.o 

1 -5 Suzana Martins Leme. 

Titulo Teixeira de l'2evedo. 

~!.!!!:li~~~ EVE inicio essa familia, no Paraná, no 
Provedor Gaspar Teixeira de Azevedo, 
natural da freguezia de Bayão-Bispado 
do Porto, Rortugal; d'ali passou a S. 
Paulo, onde se casou com Maria da 
Silva, filha de Domingos da Silva Gui­

~iée~~ marães, natural de Portugal, e de sua 
mulher lzabel da Ribeira; neta pela 

parte paterna de Gaspar f ernandes e de sua mulher Ma­
ria Francisca de Castro; neta pela parte materna do Capi­
lão-mór Amador Bueno da Ribeira - o acclamado - e 
de sua mulher Bernarda Luiz ambos de distincta ascen-
dencia. ' 
Por morte de sua esposa em 1682, passou a residir em 
~aranaguá, onde casou em segundas nupcias com Catha­
nna de Ramos, tambem de distincta familia, fatlecida em 
P~ranaguá em avançada edade em 1756, já em estado de 
v1uva, pois seu marido falleceu em l 711. 
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d d t. v·11 oure1ro os ona 1vos na 1 a de Santos (Actas da Ca 
da Villa de_ Santos, no VII vol., pag. 21), d'!ªJ: 
pou~o depois da morte de sua primeira esposa 
com da em ~ 682, passou a P~ranaguá e por P~te~~; 
de 7 de Ma10 de 1689, confirmada por El-Rei D 
P~dro II de Portugal a 20 de Novembro de 1690. 
foi nomeado Capitão-mór de Paranaguá em · ' 

· t' 16 , CUJO car-
go serviu a e_ - 92. Por Patente de 4 de Outubro de 
1690 e Prov1s~o de 12 de fevereiro de 1691, as­
sada por Domingos Pereira Fontes, Provedor da (on­
tadona e Real Fazenda do Rio de Janeiro, foi no­
meadi alem do carg~ de Capitão-mór que já exercia 
para ro~edor ~as mmas de ouro, pelo que usav~ 
dos segum.tes. titulos em Provisões: «O Capitão-mór 
Gaspar Te1xe1ra de Azevedo Provedor das . 
q · t , . , minas e 

m.n os re~es .nesta V11la de Nossa Senhora do Ro-
~~no, Capitania de Paranaguá e seu districto Juiz do 

ibsco por S. Magestade que Deus guarde ~te Faço 
sa er etc.» · 
N'esse ~~racter nomeava Ouarda-mór de minas e ou­
~~ offd1c1aes, pa~sava patentes até as de Capitão, e 

as e sesmanas de terras etc o p d G . 1 • 

visãoroJee 2grde eJral ~ommgos Pereira Fontes, por Pro-
se á Villa de I ane1ro de 1690 ordenou-lhe que fos­
noel R d . guape e suspendesse ao Provedor Ma-

ff. · 
0 ngues ~e Oliveira e os demais officiaes das 

0 1cmas de fund - · vedar d II içao e assumisse as funcções de Pro-e as. 
Homem de rija temp d . . 
todos res ·t d era, e caracter hmp1do, era por 
E pei a o e acatado 

emm 1691 trecebeu honrosa· carta de El-Rei D Pedro 
respos a a cart · 

xeira de Aze d ª em que lhe escreveu Gaspar Tei-
da remessa dv; 0 em 12 de_ Maio desse anno acerca 
pe e de Paran ou~o dos quintos das minas de Jgua­
todas as despe~guad que lhe tem remettido, fazendo 
diligencias e trat:lh e seu bolso, ~endo que todas as 
minas tem feit d 0 ~ no descobrimento e lavras das 
carta que data â 

5
esánteressadamente. El-Rei n'essa 

e e Novembro de 1691, recapitu-
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!ando esses serviços, a~r~dece:o pelo «~elo com que 
se tem havido na Adm1mstraç_ao das mm_as», promet­
tendo deferir as suas pretençoes e requerimentos com 
toda a attenção. 
Em 1697 foi-lhe feita a nomeação de Administrador 
da Casa de fundição creada em Paranaguá, onde se 
passou a cunhar todo o ouro extrahido das minas 
que então era~ cunhad~ em lguape. 
Em carta que dirigiu a 20 de Abril de 1697 quei­
xou-se a EI-Rei que, por uma devassa que mandou 
tirar pelos descaminhos dos quintos do ouro das mi­
nas novas de seu descoberto, os regulos n'ella culpa­
dos de assuada o depuzeram do cargo de Capitão­
mó; e tomaram armas contra elle que ficou em serio 
risco de perder a vida. 
EI-Rei, em 8 de Novembro de 1697, determina ao 
Governador Geral do Rio de Janeiro, Arthur de Sá e 
Menezes que informe a respeito e proceda contra os 
culpados. 
Este, em resposta, informa em carta de 28 de Maio 
de 1698, que, o facto era verdadeiro, que a deposição 
do Capitão-mór fôra injusta e sem motivos, visto ser 
elle de muito bom procedimento, pelo que já orde­
nára a sua reposição no lugar. 
EI-Rei não se satisfez com essa resolução, por não 
ser sufficiente, e ordenou ao Governador Geral que 
castigasse os Paulistas que commetteram a grave falta 
de privar de seu posto de Capitão-mór a Gaspar Tei­
xeira de Azevedo visto constituir isso materia grave 
e de más consequencias pelo máo exemplo. 
A Carta Regia infra, elucida bem o assumpto: 
«Arthur de Sá e Menezes. 
«Amigo. 
«Eu, El-Rey, vos envio muito saudar. 
«Vio-se a vossa Carta de 28 de Maio deste anno, 
em resposta a que se nos havia escripto sobre os 
culpados na devassa que Gaspar Teixeira de Azev~­
~. como Provedor das minas de Paranaguá, hav~a 
brado dos descaminhos dos quintos do ouro das mi­
nas novamente descobertas em S. Paulo, o haverem 
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tomado contra elle armas e pondo-o em cerco com 
grande risco ~a .sua v!da e suposto insinueis tinheis 
mandado restituir assim no Posto de Capitão-mór 
como no dito ca:go de Provedor das minas, por acha; 
ser bem procedido, e sem razão expulso e que no 
tirante aos culpados na devassa dos descaminhos 
ellegereis meyo com que eu ficasse mais bem servido 
quando passardes aquellas partes. ' 
«Me parece dizer-vos que a ordem que se vos man­
dou não respeitava só a culpa que cometterão os 
~aul~stas no ~escaminho do ouro; mas tambem a que 
f1zerao em privarem do seu posto de Capitão-mór á 
Gaspar Teixeira, e como esta seja materia grave e de 
mui prejudiciaes consequencias o faltaçe com o cas­
!ig? em um delito dessa qualidade, porque a sua 
1m1.tação ~o.derão outros vassallos romper em outros 
mais perniciosos; neste caso devereis fazer toda adi­
ligencia porque se castigue os culpados como mere­
cem suas culpas, obrando sempre neste particular com 
aquella cautella e prudencia que entenderdes he con­
veniente. 
«Escripto em Lisbôa a 20 de Outubro de 1698. -
Rey.» 

- Eis ~ carta que EI-Rey escreveu ao Provedor: 
«Eu Rei vos envio muito saudar. 
«Vendo o que me escreveste em carta de 12 de Maio 
deste, acer~a do Ouro que tendes remettido dos Quin­
tos das ~1~as de Iguape e Paranaguá, depois que 
nellas assistis com o cargo de Provedor em que ten-

"'d~s havid_o com despeza de vossa fazenda, na condu­
çao do . dito ouro e com trabalhos e diligencias no 
descobrimento e lavras das mesmas minas, me parece 
agradecer-vos, como por. e~ta o faço, o zelo com que 
vos houvestes na adm1mstração das minas, e que 
quando tratardes dos vossos requerimentos, deferirei a 
elles com toda a attenção. - Escripta em Lisbôa a 
5 de Novembro de 1691. _ Rei.» 
- A Camara, em 23 de Fevereiro de 1698 officiou ao 
Provedor das Minas e quintos reaes Ga;par Teixeira 
de Azevedo nos seguintes termos: 
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S Provedor das minas e quintos reaes Gaspar 
T« ~r. ·ra de Azevedo Pelo que ordena na Ordem do 

e1xe1 · d S' M Governador e Cap.m Gener_al Arthur e a e ene-
zes continha acerca de l!1d1os a ma~darmos apresen­
ta ' V M ce em cumprimento de dita ordem, e co­
m~ ªnos· foi. tomada de sua parte temos feito a dili-
encia que o dito Governad?r ordena para _com _os 

g dores estações e quarteis e como os mais Ind1os mora , _ . 
ue ha por estas partes andao as mmas COf!] ?s_ mo­

~dores de S.m Paulo, onde_ ~ão !emos Junsdtçao, a 
v M Jhe incumbe essa d1hgenc1a como Provedor 
d'~lla~, lhe requerema~ da parte de S. Magestade, que 
Deus guarde, e do dito Governador, ponha :m exe­
cução essa diligencia para que todos venhao ~ara 
hirem nestas Sumacas, com os que n~ terra estive­
rem; o que espe~amos de V. M.ce fara com tal zelo 
que he, no serviço de S. Magestade, que D. g. -
Paranaguá em Camara, 23 de. ~ev.0 de 1698. - Sal­
vador Correia da Fonseca, escnvao da Camara ~ sub­
screvi. André Bonito, Bento Alves Pedroso, Joao R?­
drigues Coelho, Manoel Velloso ~a Costa, Antomo 
Morato Manoel Pacheco de Amonm.» 
- O Capitão-mór Gaspar Teixeira de_ Azevedo res­
pondeu este officio em 24 de fevereiro de. 1698, e 
declarou á Camara que o Governador do R10 de Ja­
neiro Arthur de Sá e Menezes, lhe ordenara que em 
Camara tomasse posse do seu cargo. 
- O Governador Geral Arthur de Sá e Menezes, 
estando na Cidade de S. Paulo, officiou a 2 de Março 
de 1698 á Camara de Paranaguá, fazendo ver. que a 
Camara lhe tinha dado conta de 500 alque1r~s de 
farinha, que tinhão de hir para o Rio de Jan~1ro! e 
que dessem posse de Capitão mór a GasRar Te~xe1ra, 
segundo ordenara S. Magestade, pela confirma_çao de 
sua Patente, porque se elle tinha culpas s~na bom 
que se articulassem e justificassem, e se ~irem en­
tão o posto, castigando-o. <, E como determma ~ dar 
brevemente a estas partes hua chegada saberá ~tu~a­
mente da cauza della, se obrou o que foi de Justiça 
e razão». 
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- Em 1.0 de Outubro de 1696 0 Ca itão , 
par Teixeira de Azevedo passou' Pateite d~m~ q~s­
de Ordenanças a Manoel de Miranda Tav pitão 
- ~~ 1 O de Outubro de 1698 assou ares. 
Cap1t.ão de Infantaria de Ordenanç~s a F Pa~ente de 
Barros MacieJ. ranc1sco de 

- ~or Provisão de 24 de Novembro d 
f~v1dor Rapha~I Pires Pardinho, passada e~ ~7~ fº 
m no~eado Diogo da Paz Caria, Provedor d~ au o, 

dos Qumtos de Paranaguá em substitui - Casa 
gro Gaspar ~eixeira de Azevedo. çao a seu so-

~1/or ~r~v1sã? passada em 20 de Agosto de 1708 
p Cap1tão~mor Gaspar Teixeira de Azeved 

s;~h~r~ª~omR!ar1o qut;~ftar~aes dn'eW Villa d;,N~~~~ 
d1stricto, Juiz do Fi;co por ma Me ~ranagua e seu 
guarde, etc., é nomeado Ou s~a ~es ade, q_ue Deus 
Paranaguá e seu di . ar a-mor. das mmas de 
Teixeira de Azevedo ~;ctti (~eu filho) Domingos 
Maria da Silva e fo;a e ommg?s e~a casado com 
par da Madre de De~ paes do h1stonador Frei Oas-

- Por Patente de 28 d J h 
Manoel Picam de C e un ° de 1698, nomeou a 
de Infantaria de Curt;alho para o posto de Capitão 
dasse alistar ao pov/ da, ª q~em ordenou que man­
- Foi Capitão-mór de esta vtlla,, de 15 a 60 annos. 
Maio de 1689 a 24 d i;sranagua, portanto, de 7 de 
o seu genro Dio 

O 
d e ovem~ro de 1711, quando 

cargo. g ª Paz Cana o substituiu n'esse 

Exercia dominio em Paran . . 
Cananéa e seus ter ·t . agua, Cuntyba, lguape e n onos. 
- Carta do Capitão , O 
do ao Capitão Mano·ro;. aspar Teixeira de Azeve-
«Snr. Capp am Ma e .1cam de Carvalho: 
«Debaixo eia Pate;oel Picam de Carvalho. 
Capp.am de lnfantari: Jue ten_ho passado a Vm.cc de 
se~te com sua ineta :ssa Vll_la, l~e ordena se apre­
caixa para junta~ tod' depois disso mande tocar 
fazer listra e passar os ~s moradores que ouverem e 
ouverê de 

I 

quinze ann~os ~~ de todas as pessoas que 
s ª e sesenta, e mandar note-
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ficallos para obedesserem as minhas ordens, como as 
que Jhe remeter do Snr. Governador e Capp.am On.al 
Artur dessa emenezes e Vm.ce me remeterá a listra 
que fizer, e a mandará tresl~dar para lhe ficar em seu 
poder o treslado,. e podera fazer Alferes, e os mais 
officiaes que preciso lhes forem, como tambem man­
de Recolher todos os lndios do poder de quem os 
tiver pertenssentes as Aldeas de S. Paulo, e a de Sam 
João da Villa da Conseissão, e Remetermos a esta 
Villa para dar comprimento as ordens que tenho do 
Oov~rnador O.ai, e isto se entende assi de m.res, co­
mo de mineyros, e V.ce de comprimento á esta mi­
nha carta e a mandara registrar em Camara. Nosso 
Snr. a Vm.ce O.de. Pernaguá 28 de Junho de 1698 a. 
Gaspar Teixeira de Azevedo.» 
- Provisão porque foi provido de Ouarda-mór Do­
mingos Teixeira de Azevedo: 
,O Capp.am mór gaspar teixeira de azevedo provedor 
das minas e quintos reaes n'esta V.ª de nosa Snr.ª 
do Rosario Capitania de Paranagua e seu destrito, 
Juiz do fisco por sua magestade que Deos guarde 8z. 
fasso saber aos que esta minha provizão virem que 
avendo respeito e ter notisia que no districto da V.a 
de Coritiba se tem descuberto algus ribeiro de ouro 
de que se dizem caminhão o que pertence aos Reaes 
quintos de sua magestade e comvem que na d.ta Villa 
haja pesca que ponha em arecadação o que tocar ao 
d.'º quinto outrosim quem mande socavar he dar ex­
perançia para que as d.tas minas vão em aum.t0 e que 
este seja pessoa ada e suficiente e com correrem na 
de Domingos teixeira deazevedo, as partes e requisi­
tos nesessarios para bem o Fazer por me constar ter 
a experiençia nesesaria pela assistençia que tem nas 
minas dos Catagoas, donde servia o cargo de goarda 
mor e outros ofiçios pertensentes a boa Forma e re­
pa~isão das d.tas minas, coperando por seu bom pro­
sedimento e zelo que obrara no servisa do d.0 des.co 
com todo o cuidado e intereza na arecadasão e re­
partição das d.as minas e datas, hei por bem de ho 
nomear o Jogar como pela presente provisão lhe no-
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. ' . h d · IÇIO servira as1m e a maneira que o fazem os · 
d , d t . mais guar a mores as ou ras mmas he avendo todo 

. 1 • • 1 s os 
pro1s e preca ços e ~1re1tai:nente lhe pertemsserem lo-
wan~o de todas .as 1zensoms onras he previlegios e 
1mumd~des ao dito cargo comsididas, em quanto eu 
ove: as1m por bem ou sua mag.cte não mandar 

O 
e . 

trano. pel? ~ue peso ~~s. ofisiais da Cam.ra da d.a ~ª 
e mais ministros e of1ç1a1s de justiça deichem ser· 

h - h t· Vir c?n esa? e onrem e es 1mem por goarda mór das 
dita~ n:imas cumprão e goardem as ordens que para 
ese efert? der, p.ª o q' em baxo for metido de pose 
e para. firme~a do que lhe mandei passar a presente 
por mim ass1gnada ~ selada com o sinete das minhas 
armas a qual se reg1strará nas partes a que tocar 
Dada .sobre d.a V.a aos vinte dias do mez de Agost~ 
de . mil se~e~entos e ~ito annos. - Antonio Esteves 
freire, es~nv:ao das mmas e quintos reais o escrevi. 
Gaspar te1xe1ra deazevedo. 
«Comprase como nele se contem e se registre no Li­
vro que tocar, ~inhais, _dado em Cam.ra aos sete dias 
do m~z de Abnl de _mtl e setecentos e nove annos. 
Eu Miguel frz. de S1q.ra escrivão da Cam.ra o escrivi tr mando dos d.os ofiç\ais; Gabriel Alz. de Araujo, 
lh~spar _Carr~sc? dos Reis, Manoel picam de Carva-

R 1 Joao R1be1ro do Vale, Balthasar Carrasco dos ers. 

- 1 Por se prender a um ponto historico de grande 
va ?r, rxador da epoca do povoamento de Parana­f~48 transcrevemos o theor da Sesmaria passada em 
d · ª favor de Bartholomeu de Toráles e seus her-

e1ros na - «nova p - d p . ovoaçao e aranaguá» - a requerimento d'ell . . es, como - «moradores e um dos 
primeiros povoad d b . . . ores e esco ndores de mmas de 01ro nos seus reco . 

t h. ncavos> -. Eis o documento que ex ra imos de u A t . .1 cor oral . . .m u O c1v1 de posse que tomam 
thl Lui~ 1itc1al_ em 1819, em Antonina, D. Doro-
c onte1ro de Mattos viuva do Tenente oronel Francis o 1 ' . 

co onça ves Cordeiro representada 
por seu genro e procurador Antonio Go:nes, que tam-
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bem requereu por sua. pessoa .como cabeça de sua 
mulher Anna Euphras1a Monteiro de Mattos: 
(Documento. . 
«Snr Juiz Presidente. - Diz o Reverendo Gaspar de 
freit~s Trancoso da Cidade de Sam Paulo. p~r seu 
bastante Procurador que_ 1:ara bem de sua 1ust~ça l~e 
he necessario por certidao huma carta d~ s1smar!a 
passada a Bartholomeu de Torál~s e seus ftlh?s, cuJa 
se acha registada em hum dos livros. d_os re~1stos da 
Camara desta Villa e porque o Escnvao ... na~ pode 
passar sem despacho Pede a Vossa M~rc~ seJa .s~­
vido mandar que o Escrivão lhe passe a dita cert1dao 
E Recebera Merce - Despacho. Passe do que cons-
tar - Lima. . . . _ 
«Certidão. Ignacio Lutz da Silva, Escnvao da ~a~a­
ra e Anexos desta Villa de Paranaguá e seu D1stncto 
com Provisão etc. certifico e porto por fé que em 
virtude do despacho supra d<? Juiz Presi~ente. da Ca­
mara Agostinho Machado Lima b~sque~ o hvro em 
que antigamente se regis_tavão as S1smanas de Terras 
0 qual se acha no Arch1vo da Camara e nelle a fo­
lhas que não declaro o numero dellas por estarem as 
pontas do referido livro rotas, se acha o Traslado ~a 
Sesmaria que requer o Reverendo supph?1nte CUJO 
theor de verbo ad verbum é da forma segumte: Tras­
lado de uma Carta de data de Sesmaria passada a 
favor de Bartholomeu de T oráles e seus herdeiros e 
hoje pertencentes ao Provedor Gaspar Teixeira de 
Azevedo pelas haver comprado com seu ?inheiro aos 
ditos herdeiros ·_ Bartholomeu de Thorales - «mo­
rador na nova Povoação de Paranaguá» - que elle 
tem cuidado a - «sustentar e PovoaP - com ~ua 
Pessoa e fazenda descubrindo muitas Minnas de 01ro 
nos Reconcavos delle tudo a sua custa que tudo po­
de resultar acressentamento da Real fazenda de Sua 
Magestade e seus quintos que lhe perten~em e por­
quanto elle supplicante he casado e tem filhos e hua 
lrmam e dous filhos e hua sobrinha que tem a seu 
cargo e não tem terras para fazer lavoiras. e de sua 
familia e obrigação para ter gado e criac01íis de que 
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pence (sic) «sendo dos primeiros Povoador 
pelo que Pede a Vossa Merce lhe mande d es» -, 
elle e a sobredita f amilia tres legoas e meiaª~ ~ara 
ras onde tem sua - «fazenda e Citio» _ e er. 
Çand d ·t· , come. . o o seu c, 'º para o Mar largo e hua le 
meia corry sua quadra: E do dito Citio para ;ºêue 
batam as1ma e outra Iegoa e mêa e a m . 1 · 

f lt , era egoa que a a na - «Barra do Jtaipaba» - a m- d' . 
h M t v· ao 1re1ta e~ um a o 1rgem da Terra firme que busca 

0 Rio, tu_do com suas quadras e serventias na forma d 
Sesman~ - E ~eceberá Mercê. - Despacho. Doi 
ao supl~~nte me,a Iegoa de terra e aos mais que em 
sua Fehçao aponta a meia Iegoa a cada hua das pes­
soas nas paragens que o suplicante aponta e com 
sufs d confront~çõens e sahidas digo confrontaçoens 
en ra as e sah,das e o mais que na dita Petição pede 
ie (ue ~e lhe passe Carta nisto que aponta. - São 
(2~u â v]mteh de Junho de seiscentos e quarenta e oito 

e un ° de l 648) annos. Manoel Pereira Lobo o~~~ª· rªciel_ Pereira _Lobo, Cavalleiro Professo n~ 
m e ns!o, Cap,tam e Alcaide Mór e Oover-fªdºf ~st~ Capitania de Sam Vicente do - «Con 

;n;n e L º. onde de Monsanto, Marquez de Casca~ 
M e ta~nntos (?), ~eu Procurador Bastante por sua 
« Fges e onnatano desta Capitania: 
ter~~o d:a~er aos. qu~ esta minha Carta de Data de 
d. ·t esmana virem ou conhecimento della com tre1 o e pertencer · . 
sua Petição 8 rth tue ª mim me enviou a dizer por 
nova p _ ª 0 omeu de T orálles - « morador na 
a P ovoaçao de Paranaguá que elle tem a1·udado ovoar» - (s· ) t zenda d b . ic e sus entar com sua Pessoa e fa. esco rindo mu·ta M. . 
cavos delle t I s mas de oiro nos Recon-
acressentamen~~o d ª Rua 

I 
custa (sic) que pode resultar 

seus uinto ª ea fazenda de Sua Magestade e 
plicanie he:a que lhe per~encem e porquanto elle su­
que tinha casado e tmha filhos e hua sobrinha 
lavouras :rasesu cargo_ ~ não ti~ha terras para fazer 
e criaçoefs qu ua fa~iha e obrigação para ter gado 
voadores» _ e Íerecia - {< sendo dos primeiros Po-

pe o que me pedia lhe quizesse dar 

TITULO TEIXEIRA DE AZEVEDO 231 

para elle e para sobred;ta familia tres legoas de t~~ra 
digo e meia de terras onde tem sua fazenda e c1bo, 
correndo do seu Citio para o Mar largo e hua legoa 
e meia com sua quadra e do dit? Citio par~ o Cu­
batam asima e outra legoa e meia, e a meta legoa 
que faltou na - «Barra de ltaipava» - a mão di­
reita em um Mato virgem de Terra ~irme que beija 
0 Rio tudo com sua quadra e s~rvenhas n~ forma da 
Sesmaria. E Receberá Merce e visto por. mim sua Pe­
tição pronunc~ei nella o Despacho segum~e: Dou ao 
suplicante meia lego~ de terras e aos mais que em 
sua Petição pede meia legoa a cada hua das pessoas 
na forma que o suplicante aponta e com suas con­
frontaçõens digo a cada hua das pessoas nas para­
gens que o suplicante aponta e ~om suas confront~­
çõens entradas e sahidas e o mais que em sua Peti­
ção Pede de que se lhe passe Carta visto que apon­
ta. Sam Paulo 20 de Junho de 1648 annos. (Ass~­
gnado) Manoel Pereira Lobo. - E como t~do o mais 
largamente no ~ito meu Desp~cho da dita Data de 
Sesmaria lhe dei e dou de hoJe para todo o sempre 
para elle e sua Mulher e filhos herdeiros assendentes 
e dessendentes que apos elles virem e para que elles 
tenhão e hajão a dita terra com todas. as entradas e 
sahidas pertencer e logradores que. direc!amente lhe 
pertenção as quaes terras lhe dou hvres tzentas sei? 
pagar dellas fóro nem tributo, nem penção algua mais 
que somente os Dízimos a Deos dos frutos e ~o~zas 
que nas ditas terras colher com todas as cond1çoens 
da Data de Sesmaria na forma que a Ley de Sua 
Magestade manda pelo que mando aos offi~iais de 
Justiça da -- «Nova Povoação de Paranagua» - a 
que o conhecimento pertencer que sendo lhe esta 
Carta da Data de terras de Sismaria apresentada lhe 
dem posse das ditas Terras na forma custumada e 
Esta se registará nos Livros dos Registos d~ F~zend~. 
- Dada nesta Villa de Sam Paulo ao pnme1ro dia 
de Mayó sob meu signal e sello de minhas a_rmas, 
de mil seiscentos e quarenta e nove (1.0 de Maio_ de 
1ó49). Eu luiz de Andrade, escrivão dos Orphaos 
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desta Villa de Sam Paulo a fiz escrever e subs , 
(Assignado) Manoel Pereira Lobo. crevi. 
«Com~et~ esta Carta de Data ao Capitam Mór Gas­
par T e1xe1ra de ~zev~do por ter comprado as ditas 
t~~ras com s~u dmh_e1ro_ em fé de verdade eu Tabel­
hao o escrevi e ass1gne1 Manoel Rodrigues p h 
Coto, ~ qual Trasl~do de Carta de Data de terr:; J; 
Sesmar!a eu A~tomo E~teves freire, Escrivão das 
Sesmarias lancei neste Livro de Tombo da p · 

t . . ropna 
que ornei a parte ~em e fielmente esta na verdade 
s~m ~ouza que _duvida faça em fé de verdade me as­
s1gne1 ef!l 26 dias do mez de Março de 1708 anno 
nesta V1lla de Paranaguá. » - Segue-se O final d~ 
termo na forma de estylo. 
- Esta S~sri:aria passou por herança do Provedor 
Gaspa~ Te1xe1ra de Azevedo a sua filha Maria deAs­
sumpça?, que f?i casada com o Coronel Regente 
Anast~c10 de Freitas Trancozo e por morte destes a 
s~us filhos ~a9re Gaspar de Freitas Trancozo e Ma­
na d~ Conce1çao, casada com o Capitão-mór Antonio 
Ferr:1ra ~athoso e por morte destes á sua filha Do­
rothea Lmza Mo1~teiro de Mattos, que foi casada com 
o Coronel Francisco Gonçalves Cordeiro que falle­
~ndf _em 1811, legou a suas filhas An~a Eu

1

phrasia 
o~ e1ro de Mattos, casada com Antonio Gomes 

r~na;austa Monteir~ de Mattos, casada com José 
mz ornes,. e Catharma Monteiro de Mattos. Parte 

de?ta Sesmaria constitue a actual Colonia Alexandra 
cu1as terras pertenc Ca · - . ' G eram ao pttao Manoel Cordeiro 

o~es'tapor doação que lhe fez sua tia Catharina 
-. esd mAento do Capitão-mór Provedor Gaspar Tei­ve1ra e zevedo : 

Ê;n:1 -fºse da Santíssima Trindade - Padre filho e 
S ~:1 0 anta, tres pessoas e um só Deus ve~dadeiro. 

ai ao quantos este publico instrumento virem que 
no anno do nasc· t d . to d -1 imen o e nosso Senhor Jesus chns-
d M mi setecentos e onze, aos dose dias do mez 
e arço, eu_ Gaspar Teixeira de Azevedo estando em meu perfeito J · . , 

nhor foi .d uizo e entendimento que nosso se-
servi O dar-me, doente em cama temendo-

·' 
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me da morte e desejando por minha alma no cami­
nho da salvação, por não saber o que ,Deus . nosso 
senhor de mim quer fazer e quando sera servido de 
me levar para si faço este Testamento na forma se-
guinte: . . . 
«Primeiramente encommendo minha alma a Sanbssi-
ma trindade que a criou . . Ro~o ª? Padre eterno p_ela 
morte e paixão de seu umgemto filho a que ... (roido 
por insedos) para morrer na arvore de vera Cruz, e 
a meu Senhor Jesus Christo peço por suas divinas 
chagas que já que nesta. vida me fez mercê dar seu 
precioso sangue e merecimento de seus trabalhos me 
faça tão be ... (roído por traças) esp~rand~ delles q~e 
he a gloria e pessa e rogue a gloriosa virgem Mana 
nossa senhora, Madre de Deus e a todos os Santos 
da corte celestial particularmente e ao meu anjo da 
Guarda e ao santo de meu nome Sam Gaspar e a 
virgem nosa Senhora da Lapa, ~ a virgem ~o ~osa­
rio a quem tenho devoção, queiram por mim mter­
ceder e rogar a meu Senhor Jesus . christo agora e 
quando minha alma deste corpo sah1r, porque como 
verdadeiro christão protesto viver e morrer em a Santa 
fé catholica, e crer o que tem Crê a Santa M~dre 
Igreja de Roma, e em esta feê espero salvar mmha 
alma, não por meos merecimentos, mas pellos da San­
tíssima Paixão do Unigenito filho de Deus. Rogo a 
Antonio de Lemos, Antonio Rodrigues Domingues e 
ao Cap.m mór João Rodrigues de França por serviço 
de nosso senhor e por me fazerem merce queirão ser 
meus Testamenteiros / Meu corpo será sepultado em 
a Igreja Matriz em huma sepultura da Santa Irman­
dade do Santíssimo sacramento, junto ao altar das 
almas da banda do arco com o habito de S. Fran­
cisco e me acompanharão todos os sacerdotes que no 
tal tempo do meu fallecimento estiverem na terra e 
me dirão todos missas de corpo presente, como tam­
bem me acompanharão todas as cruzes de todas as 
Irmandades de que sou Irmão e das mais que ho_u­
verem, dando-lhe a esmola necessaria / Deixo seis­
centas missas que se me digão por minha alma, e 
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pesso a meus Testamenteiros as mandem dizer com 
tod_a a b~evidade_ em San_tos, e no Rio de Janeiro, 
assim mais depois de minha mor_te a cinco dias ou 
no te:npo a que. ~eus Testam~nte1ros lhe parezer se 
me d1ra hum officw de nove lições. 
<< Declaro que sou natural do Lugar de S. Pedro fre. 
guezia de Santa Marinha do revere Conselh~ de 
Bayam comarca do Porto, filho legitimo de Domin­
gos de C~rvalho _e de sua mulher Maria Teixeira de 
Azevedo, Já f~llec1dos. / Declaro que fui casado a J.a 
vez com Mana da Silva, em a villa de Sam Paulo 
do qu~I ~atrimonio ti~e um filho por nome Domin­
g?s Te1xe1ra e coatro filhas por nomes: Catherina da 
Silva, outr~ Franc_isca da Silva, outra Izabel da Silva, 
outra_ Mana da Silva / Declaro que casei Catherina 
da S1l~a com Gaspar Leite ao coai lhe dei de dote 
tres mil cr~zados e~. os coais entrarão 229$020 que 
lhe couberao de legitima de sua mai e assim mais 
50$000 que lhe deixou ~eu avo Domingos da Silva, 
com seu~ lucros e ganancias / Declaro que casei lza­
bel da Silva com Francisco Tavares e lhe dei o mes­
m? dot~ na for~a da primeira / Declaro que casei 
mmha filha Francisca com Manoel Carvalho de Aguiar 
e_ lhe dei o mesmo dote com a mesma clauzula as­
s1ma / Declaro que casei minha filha Maria da Silva 
com Estevão Fernandes Carneiro e lhe dei o mesmo 
dote _como d~i ~s ~ais / Declaro que a meu filho 
Dommgo~ Te1xe1ra ficou de legitima de sua Mai só 
s_ento e smcoenta mil reis porque da terça lhe não 
ficou nada, e so o fez a suas filhas a coai legitima 
l~e devo ai~da / Declaro que sou casado 2.a vez 
com. Cat~erma de Ramos natural desta villa do coai 
matnm~mo tenho seis filhas e hum filho por nomes 
- Mar.ia, Joan na,. Catherina, Domingas, Mariquita, 
florenc1a e Valentim / Declaro que estes 12 filhos 
nom:.ados assim do primeiro Matrimonio como do 
2.º sao meus filhos legitimas e herdeiros / Declaro 
que os bens que ha no monte são os seguintes: Em 
prata _lavrada - desesete livras - em ouro lavrado 
cem oitavas / Declaro que tenho na mão de meu 
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filho Domingos Teix~ira que 
1
cobr~:m nas minas de 

d Aguiar Barngua 128 /2 oitavas de ouro em 
J~gÍ o!c1aro mais que o dito meu filh~ me trou~e 
dp · s miºl oitavas de ouro e me disse estavao 

as mma L ·t C / D der de meu genro Gaspar e1 e ezar e-
e1m po e tenho tão bem em poder do dito hum mo-
e aro qu . / l t h lato or nome Antomo De~ aro q~e en o em po-
der de meu genro Gaspar Leite r~veir~ como . con~ta 
de cartas sua, um conto e cem mil reis em dmhe1ro 
de contado / Declaro que I?essuo huas casas de_ pe-
d l com 5 braças mais, que correm partmdo raeca . · d 
com Antonio Rodrigues Dommgues, mais uas mo-
radas de casas de pedra e cal, terre~s com tres bra­
ças mais correndo para o charco, mais cor_re~do para 
· da banda do mar da ofisina Rua direita, huns 

s1ma · · · d d / chaons com seus alicerces e pnnc1p10 e pare e 
Nove braças de chaos que correm com Joseph Pe­
reira Dias e 5 braças que partem para a banda do 
mar com Braz Leme / Bens na v1 lia de Santos -
Declaro que pessúo huas casas de pedra e cal de 
sobrado da banda do mar e mais uma Ilha que se 
chama - Samaracá - / Declaro que possuo em 
Pemaguá hft sitio onde moro tres leguas de terra ~e 
que tenho escriptura e Titulo d'ella / Bens em Cun­
tiba - Declaro que pessuo duas leguas de t~rra onde 
tenho quatro curraes de gado que pouco_ mais ou me­
nos havera entre elles com capados e cnas deste an­
no 1400 cabeças a qual conta para mel~or clareza 
dara meu sobrinho, fora o b:avo que serao duzentos 
pouco mais ou menos, mais 7 cava_l~aduras, entre 
machos e femeas / mais pessuo no c1tto que tenho 
nesta villa 27 cabeças de gado - Negros machos 
nesta Villa / Declaro que pessuo 1 ~ negros. machos 
nesta villa a saber - Mathias, Thub1as, Oarcta, Agos­
tinho, Domingos, Pantaleão, Bertholomeu, João, Sal­
vador, da terra, Silvestre da terra, - N~gras - ~~­
ria, Maria casada com Thubias com 4 filhos, fel~c1a 
casada com Salvador da terra com duas crias, Felhpa, 
lzabel e sua filha com uma cria, Ursula com duas 
crias, Agueda com huma cria, lzabel sua may / em 



236 GENEALOGIA PARANAENSE 

Curityba - Declaro que pessuo oito almas b 
B t

. t . a sa er 
aup 1s a com sua mulher Margarida Miguel d t 

A t · , h · - . ' a erra ~ omo iap~n uno, Dam1ao, Mana da terra com 2 
cnas, Antomo da terra, - Dividas que se deve a 
este casal - Deve o Sargento mór Raphael Ramos 
o qu~ se ac~ar. em hua sentença que contra elle al­
cancei pela. 1ust_1ça, Deve Nuno de Ramos cincoenta 
e tantos . mII reis, Dev_e Diogo Dias de Moura or 
um credito desesete mil e tantos reis, Deve João pdo 
C?uto. que esteve em meu curral quarenta e tant 
mil reis,. Deve J~ão Vieira Pedreira 14$000 (segue-~! 
grande ltsta de btulos de dividas de diversas pessoas 
ao casal, e que mal se pode ler por estar estragad~ 
por traças). 
«Ç)rdeno e t~rno a p~dir aos Senhores Antonio de 
~1m~,_ Ant?mo Rodngues Domingues e ao Senhor 

ap1tao mor .J~ão Rodrigues de França por servi o f e Deus que1rao ser meus Testamenteiros e por ~e 
aserem merce como no principio deste meu Testa­

fânto pesso aos coaes e a cada um insolidum dou 
o .º o meu poder que em direito posso for neces­

sano Pª:ª de meus bens tomarem e venderem o ue 
~ecessanf for para meu interramento e cumprime~to 
e meu egado e pa~amento de minhas dividas: E 

p~rquanto e~ta he mmha ultima vontade do modo 
q e t_enho dito . me assigno aqui em esta villa de Par­
nagua,. aos 10 dias do mez de Agosto de 1711 
Antomo Gar · . , e eu · eia por mandado do dito Testamenteiro 
o escrevi - Gaspar Teixeira de A d _ A app _ f . f . zeve o.» 
R . rov~ça~ 01 e1ta na Villa de Nossa Senhora do 
ve~~no, Capitam~ d.e Paranaguá, em pouzada do Pro­
de 

1 
;t7~spar Teixeira de Azevedo, aos 1:::! de Agosto 

~ a c:b:~~~~sefo~ ~~t~º de 2 de Novembro de 1711 

«Aos 3 dias de No b d S. do Rosario Ca . v~m ro e 1711 nesta vitla de N. 
Jul

·z d. . pitama de Paranaguá em pousada do 
or mano e dos o h- A : . abria 

O 
dito J · rp aos ndre Machado Pereira 

Testamento domzd 1m tpresGença de f!1im Tabalião este 
e un ° aspar Te1x.a de Azevedo e 
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lhe poz o cumpra-~e de que fiz este t~rmo em, que 
assignou o dito Jmz e eu Manoel Pereira do O es­
crivão que o escrevi / Machado.» 
_ fez seu codicilo no qual declarou entre outras couzas 
que: «Declaro que tive na mã? de Luiz Madeira mo­
rador em Lisboa alguma coanbdade de ouro do que 
me tem mandado algumas fazendas, e me resta 75$000. 
Declaro que tenho e.rn n:iinha terra huas casinhas que 
comprei com meu dinheiro nas costas da Capela de 
Sam Paulo. Declaro que tenho vencido na assistencia 
de Provedor da ofissina 7 ou 8 annos a 50$000 por 
anno a qual irnportancia cobrarão meus herdeiros. -
(19 Out. 1911.)» . . 
Carta do Capitão-mór Provedor Gaspar Teixeira de 
Azevedo a seu genro : 
«Meu genro e Senhor Compadre Gaspar Leite Cesar. 
~Não ponho duvida que esta será a ultima que a 
vossa merse escreva, pois vai por hu anno que eo 
me não levanto de hua carna donde me tem posto 
os achaques que padeso, tudo seja em . satisfação ~e 
minhas culpas tudo o que tenho padecido, e queira 
N. Senhor dar-me até o ultimo de minha vida conhe­
cimento do muito que o tenho ofendido de confor­
midade com sua santa vontade, e a vossa merse dar­
lhe muita vida e saude para o amparo de minhas fi­
lhas e netos a quem envio minhas benção, e lhes 
pesso me encornmendem a Deus nosso Senhor. Te­
nho promettido a virgem N. Senhora da Conceição 
de ltanhaen 20$000 de esmola, dos ganhos desta Le­
mitação que esta em poder de vossa merce ~e minha 
filha Maria da Conceipção, e corno me considero es­
tar já no fim e ultimo de minha vida, he bem que 
dê comprimento a esta e outras promessas, e sup?sto 
me parese já avisei a V. rnerce desse esta coantia a 
Ordem do Padre Guardião do dito convento, contudo 
como estou inserto do dito aviso o torno a fazer se­
gunda vez, e no caso que vossa rnerce não tenha 
dado a dita coantia por esta me fará merce entregar 
os ditos 20$000 a ordem do Padre Guardião do con­
vento e do sindico cobrara quitação e me rernettera 
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para minha descarga e como o portador vai com 
preça e já embarcado, esta não serve de mais - Deu 
G~arde ~ vossa merce como deseja em Companhia ct! 
mmha filha a quem segunda vez lhe boto minh 
abenção, e torno a pedir me encommendem a Noss~ 
Senhor para que me de hua boa morte. - Parna­
guá, 20 de Setembro de 1711. - Pai e compadre de 
vossa merse - Gaspar Teixeira de Azevedo.» 

filhos do primeiro matrimonio: 

1.° Catharina da Silva Teixeira 
2.° Francisca da Silva Teixeira 
3.0 lzabel da Silva Teixeira 
4.0 Maria da Silva Teixeira 
5.0 Domingos Teixeira de Azevedo 

Filhos do segundo matrimonio: 

Capitulo t .o 
Capitulo 2.o 
Capitulo 3.º 
Capitulo 4.º 
Capitulo 5.o 

6.0 Capitão Valentim Teixeira de 
Azevedo Capitulo 6.º 

7.0 Maria do Rosario de Azevedo Capitulo 7.º 
8.0 Joanna de Azevedo Capitulo 8.º 
9.0 

0 

Cath~rina de Azeye~o Capitulo 9.º 
1 O. Man~ da Co.nc:1çao Capitulo 1 O.o 
11.0 Dommgas Te1xetra deAzevedo Capitulo 11 o 
12.° Florencia de Azevedo Capitulo 1 Ú 

CAPITULO 1.º 

1 - Catharina da Silva Teixeira casada em Santos com 
Gaspar Leite Cezar, Sargento-mór da fortaleza do 
ltapema. 

CAPITULO 2.º 

2 - Francisca da Silva Teixeira, casada em S. Paulo com 
Manoel Carvalho de Aguiar. 

CAPITULO 3.o 

3 - lzabel da Silva, casada com o Capitão Francisco Ta-
. vares Cabral. 
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CAPITULO 4.0 

4- Maria da Silva, fallecida em 1727, casada com o Pro­
vedor da real casa de fundição do ouro, em Santos, 
Estevão f ernandes Carneiro. 

CAPITULO 5.º 

5- Domingos Teixeira de Azevedo, nomeado por provi­
são de 20 de Agosto de 1708 para o lugar de Guarda­
mór das minas do districto da Villa de Curityba, «pela 
pratica que tem demonstrado nos serviços das minas 
de Cataguás, onde exerceu igual cargo, com zelo, 
cuidado e intereza». 
Em 1712 já estava casado em Santos com Anna de 
Siqueira e Mendonça, filha de José Tavares de Si­
queira - o velho - e de sua mulher lzabel Maria da 
Cruz. 
filhos: 
1-1 frei Gaspar Teixeira de Azevedo 
1-2 Abbadessa Izabel Maria da Cruz 
1-3 Anna Maria de Siqueira 
1-4 frei Miguel Teixeira de Azevedo 
1-5 Padre João Baptista de Azevedo 
1-6 José Tavares de Siqueira 

§ }.o 

§ 1.0 
§ 2.º 
§ 3.o 
§ 4.º 
§ 5.o 
§ 6.º 

1-1 frei Gaspar Teixeira de Azevedo, monge benedictino, 
Abbade do Mosteiro de S. Paulo, eleito em 1752, 
Professor de philosophia do Mosteiro de S. Bento do 
Rio de Janeiro, onde recebeu o gráo de doutor. 
Conhecido pelo nome de Frei Gaspar da Madre de 
Deus, com o qual se celebrisou. 
Autor das Memorias da Capitania de S. Vicente e de 
outros trabalhos de merito que são até hoje de gran­
de valimento historico. 
Dos «Annaes do Museu Paulista», Tomo 2.0

, com a 
devida venia do seu illustre e benemerito Director Dr. 
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Affonso de Taunay extrahimos os seguintes dados 
biographicos que aqui inserimos: 
«Nasceu frei Gaspar, segundo de seis irmãos a g de 
feverei!o de 1715, na fazenda de Sant'Anna,' a seus 
prog~mtor~s pertence~te. Era sua mãe senhora de alta 
mtelhgenc1a, esclarecida vontade e proposito firme 
qualidades que lhe provinham da herança materna' 
pois d. Izabel Maria da Cruz, quando viuva se nota~ 
bilizára pela resistencia opposta á prepoten~ia do go­
vernador da praça de Santos, o tenente-general Jorge 
Santos (por - Soa~es) de Mac~d?, que a viva força lhe 
occupara uns pred1os, sob requts1ção, para o real serviço 
pretexto que em tempos coloniaes revestia de sagrad~ 
caracter e da intangibilidade correspondente os actos dos 
governantes, - despoticos e arbitrarias que fossem. Lon­
ga. Iucta sustentara d. Izabel com o poderoso adver­
sa~10. Levara a questão ao governador do Rio de Ja· 
netro, Alvaro de Albuquerque, e conseguira vencer. 
«Em Setembro de 1703,. após mil delongas, era o te­
nente-general reprehendtdo pelas violencias commetti­
das e em asperos termos intimado a indemnizar a 
contendora pelas arbitrariedades soffridas. Herdara d. 
An~a de Siqueira. e Mendonça esta feição materna, e 
assn~ sorprehendtda pela morte inesperada do marido, 
d~ vida a~rebatado ~a flôr dos annos, longe de assu­
mir as atbtudes de mcapacidade e timidez tão com­
~uns á mulher portugueza e brasileira, em eras colo­
maes, soube com admiravel tino gerir os avultados 
bens. do casal e encaminhar a educação dos filhos. 
<:Deixara o coronel Domingos de Azevedo bens ava­
liados em p_erto de se?senta contes de réis, quantia 
que no Br~s1I sete~ent1~ta era certamente o equiva­
l~nte a mais de d01s mil contos de réis em nossos 
dta?. !?ª legitima coubera a cada filho, descontada a 
me1açao materna, perto de cinco contos de réis. E no 
co~puto do monte-I??r se não avaliara o que equi­
val.ta a numerosas d1v1das consideradas perdidas. Era, 
p01s, a ~asa ?ºs paes de frei Gaspar uma das ricas 
do Brasil. ~lem das fazendas vicentinas, possuía o co­
ronel Domingos de Azevedo largos tratos de terras 
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"ºes e nos Campos Oeraes de Curityba, nas paragens 
dªe Itaiacóca, por sesmarias conc~didas em 1712, 17~4, 
t Obtivera D. Anna do Capitão-general Caldeira 

p~entel, em 1728, a revalidação dos. t_itulos de suas 
terras Jonginquas: nellas. pondo admm1stradores, el? 

' quanto pessoalmente ger.1a as de Santa Anna e cut­
dava da educação dos filhos. 
.:Viuva aos 35 annos, talvez, viera a dôr da perda do 
esposo fazer com que lhe redobrasse a já austera 

piedade. . lh'd 
«Numerosos os seus parentes, que hav1~m esc? 1 _ o 

0 
estado ecclesiastico; entre elles um ho, !rei. Joao 

Baptista da Cruz, benedictino, ab1?ade provmcial do 
Brasil em 1720, e abbade da Bahi~, << homem de .let­
tras e de virtudes», que acabou a vida. contemp~ahva­
mente no mosteiro de Santos; outr~ tio, Estevao !a­
vares, jesuita, e duas irmãs, d. Mana e d. ~atharma, 
professas no mosteiro de ?anf Anna, de Vtanna do 
Minho. fizera-se um sobrinho, Jose da Costa de 
Britto, carmelita. Entre os primos contava o deão dr. 
Gaspar Gonçalves d~ ~raujo, nat~ral de S~ntos, cl~­
rigo de grande prestigio no Br.asil setecentista, lum1-
nar da egreja fluminense, vigano geral e ~ove!n~dor 
do bispado numerosas vezes, .«varão sapienh.ss1mo, 
certamente digno de seculo mats attento, e glona per­
duravel do cabido fluminense». Coberto de serviços 
numa longa vida de 93 annos não obtivera_ a inv~­
tidura episcopal, porque Roma se ach~va, e~tao, ~mto 
longe do Brasil e as dioceses do paiz so cabiam a 
portuguezes. . 
,Dentre os parentes do marido de d. Anna de .S1-
queira Mendonça não menos numerosos os ec~les1as­
ticos. Dos dez filhos de sua cunhada d. Catharma da 
Silva Teixeira, dous havia benedictinos, dous jesuitas, 
tres franciscanos e um padre secular! . . 
«Esposa estremosissima, soffreu d. Anna de S1queira 
- já o dissemos - violento abalo com a morte 
prematura do marido. 
Deixava-lhe este quatro filhos e duas filhas; dos ho-
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mens1 o mais velho era Gaspar a quem fo·ra · 
t 

. t 1 d • J tmpos-
~ o nome I~ egra o avo I?aterno; acima delle ha-

via ~ma men!nai Izabel; abaixo tres rapazes José Joã 
Baphsta e ~1guel e outra menina, Anna Mar" ' 

0 

« Tempos fehzes os da infancia do futuro hi·st
1
ª· · d 

d I t
.f d. ona or 

passa os no a I un 10 materno onde grande 1 , d fl · '. avoura e ~nna e arroi: oresc1a. Alh nascera e alli fôra 
bap_hsado; . ~utras propriedades extensas possuia a fa. 
m1ha na v~s1~hança, como a grande fazenda do avô 
q~par T~1xe1ra de Azevedo, a ilha do Teix . 
sitio de P1assaguéra. eira e o 
«Monotona corria, porem, a vida quando mui·t . mada 1 · ' o, am-pe a concurr~nc1a dos grandes dias santos do 
anno. A festa max1ma celebrava-se em fins de Julh . f d\Sednhora _San~ Annai tradicional) quasi secular ~~ 
am1 ia os S1que1ras Mendonças desde que o lnte-

V~ssado Alon.so Pelaes, castelhano, ouvidor de São 
d i~entd quas1 em eras martim-affonsinas a instituira 

e1xatn o a fervorosa devoção por herança aos filho~ 
e ne os. 
dGastara o genro Luiz Dias Leme, annualmente gran-

es sommas_ c?m a dulia á mãe da Vir em 'Era a 
~pella ~ pnme1ra á Santa dedicada em t~rra~ do Bra 
s1l, e remava na familia ~ tradição de que Affons~ 
Pelaes e sua mulher haviam lido em certo livro por 
acaso encon~rado, uma prophecia affirmando' ue 
~1~~m feste1as_se a gloriosa Santa não teria deiri­
tuna~ no credito, nem fallencia nos bens da for-

«Possuia d Anna d s· . «morada de· ca d e biqueira, na villa, excellente 
no come d sas . e so rad?". nos ~Quatro Cantos», 
povoaçãoço u! ~nbga rua D1re1ta1 prmcipal arteria da 
d'ahi a· q d tTa ter ao convento dos carmelitas e 
« ~sa o .rem Real. 
a pe~~c!~~otr~~!fefi;i a r~sidencia afim de c?mpletar 
havia 

O 
• ovem 

O 
os. ~ 1731, aos dezese1s annos 

decendo Já vocaçã aspar t1~0 !aes progressos que obe­
ções de a o ecc estasbca, se achou em condi­
dictino. presentar-se postulante ao noviciado bene-
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«Por Santos passando o abbade provincial do Brasil1 
frei Antonio da Trindade) que regressava á Bahia, de 
sua visita canonica aos mosteiros do Sul1 a elle se 
apresentou o moço c~ndidato seguindo ~m sua com­
panhia para a Abbad1a qeral1 .naq~ella cidade, _de que 
era então, prelado seu bo avo frei João Baphsta da 
Cr~z. A 4 de Agosto entrava no novidada e no an­
no seguinte, 1732, a 15 de Agosto, diz-nos Pedro 
Taques, «recebia a illustre cogula de seu Santo Pa­
triarcha, fazendo profissão com o nome de frei Gas­
par da Madre de Deus». 
«Noviço na Bahia, applicou-se frei Gaspar com gran-
de ardor ao estudo da Phi\osophia, da Historia e das 
sciencias ecclesiasticas. Quando se ordenou presbytero 
consideravam-no os seus confrades como uma das 
bellas esperanças da Ordem, professando pelo seu ta-
lento, e saber, profundo acatamento. 
«Encontrava o jovem vicentino, entre os companhei­
ros de noviciado, edoso monge portuense, que obti­
vera transferencia da Congregação do Oratorio para 
a Ordem de S. Bento, o dr. frei Antonio de S. Ber­
nardo, homem de grandes virtudes e conhecimentos, 
a quem, desde os primeiros dias, muito e muito se 
affeiçoou, e de quem recebeu as primeiras licções de 
sciencias ecclesiasticas. 
« Em Agosto de 17 40 fazia frei Gaspar os actos ou 
exames finaes1 que lhe valeram o titulo de passante: 
o diploma de capacidade para o cargo de substituto 
e auxiliar do curso de seus mestres, por estes e pelo 
abbade conferido. 
«Emprehendeu, em seguida, uma viagem a Portugal, 
onde se demorou algum tempo. Esta viagem ignora­
d~ de todos os seus biographos nol-a revelou o proe­
m10 do seu Curso de Philosophia, cujos manuscri­
ptos, em 1919, descobriu na bibliotheca da abbadia 
de São Paulo o jovem, zeloso e distincto sub-biblio-
thecario D. Wolfgang Kretz. 
«Nos seus estudos de Philosophia e Theologia, fez 
tão grandes progressos, diz Pedro Taques, que se 
constituiu digno para lhe darem a cadeira de mestre 
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no mos~eiro da cida~e do Rio de Janeiro.» Dentro em 
breve via o novo e Joven lente os seus cursos 

t d·t d 1 b · · sum-mamen e acre t a os: pe o nlhanttsmo da expo · -
fl · d h f · s1çao uencta a p rase, 1rmeza dos conhecimentos ' 
btd 

. _ d ,eso-
re u o a mnovaçao os methodos do ensino hºl 

h
. p f · p I O· sop 1co. ro enu, em dous annos consecutivos · 

d f 
. t· , senes 

e con erenc1as que 1veram larga repercussa-0 . o 
I Ph

.
1 

h' . « uas 
vezes eu 1 osop 1a, conta-nos Pedro T aques 
gloria de ter sido o primeiro que na sua pro' _cot? 
d. t Ph'l · vmc1a 1c ou I osoph1a moderna.» 
«Nas vizin~anças de 17?0 teve a _grande alegria de 
ver tra!1sfen~a para o Rio de Janeiro a residencia d 
sua mae e 1rmaos. e 
<, Continuára d. Anna de Siqueira a viver ora na fa. 
zen~a de Sant' A~na! ora em Santos, a cuidar da edu­
caçao dos demais filhos. 
«Dous delles,_João Baptista e Miguel, manifestavam a 
mesí?a vo~çao para ? . sacerdocio, que actuára sobre 
o pnmogemto da fam1lta. Ao primeiro mandára d. 
A~na estudar «nos pateos» do collegio jesuítico de 
Sao Paulo, onde tomára o grau de mestre em artes· 
ordenára-se ~epois clerigo secular, sendo-lhe attribui~ 

d
da a p~rochta de S. f rancisco do Sul, como vigario 
a e~r~Ja e da vara da villa. 

« Dec1d~ndo Miguel. ser benedictino, como Gas ar 
professara no i:nos~etro de São Bento da Bahia, !~ 
~ Jome _de frei Miguel ~rchanjo da Annunciação. 

'!1 um~o, dos q~atro irmãos, José Tavares de Si­
;Heird _deixara, p01s, de seguir a carreira ecclesiastica: 

ue~r ~iro da ca~a de seu_s paes, diz-nos Pedro Ta­
q t .' e~-se mmto ao cmdado de augmentar os bens 
pa nmomaes della.» 
<- Excellente a g · f ·t d e~enc1a e1 a por d. Anna de Siqueira 
~ffortuna prop:1a e dos filhos. Em Abril de 1744 

M
o ivera dho capttão-general de São Paulo d Luiz de 

ascaren as e d d AI 1 
• 

1 
d I on e e vor, a revalidação dos titu-

os C posse ~os latifundios de Itaiacoca e Cabejú 
nos ·ct ampos Geraes de Curitiba posseadas por seu 
man o e de que Jh fi A • Caldeira Pimentel. e zera merce o capitão-general 
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«Alli havia ·«grossas. f~zendas » de criar, q~e .J?sé Ta­
vares passou a admimstrar: a de Itahupammm, na 
baixada paranaense, ?erança paterna! e a do Tibagy, 
provindas de sua avo d. Izabel M~na. da Cruz. Mul­
tiplicando-se os rebanhos extraordmanamente, come­
çou 

O 
moço adminis!rador a encaminhal-os para Sã? 

Paulo e Rio de Janeiro. Em Setembro de 1749 obti­
nha de Gomes freire uma ~esmaria nos cam~os da 
Bocaina, no caminho que ltgava as duas c1dades, 
«com excellentes pastos para nelles engordarem as 
boiadas que descem para o talho», refere a «Nobi-
liarchia Paulistana». 
«Assim, pois, próspera quanto possive_l a ~ua situa-
ção financeira, passaram d. Anna de S1que1ra e Me~­
donça e suas duas. fil~as, d. Izab_el e d .. An~a, a res1-
dir no Rio de Janeiro, 1unto ao ftl~o e 1rmao,. de cu­
jos talentos e virtudes tantas g~onas lhes cabia. 
<- Reunido á familia, poude fret Gaspar, quanto lhe 
permittia a estreiteza da disciplina monastica, g_ozar 
da companhia de sua mãe, por quem professav~ JU~ta 
e extensa veneração. Ia, porém, d. Anna de S1que1ra 
passar a viver só, pois as filhas, tomando ª. directriz 
que norteava a familia, manifestaram o dese10 de en­
vergar o habito das freii:as do n_ovo ~onvento de 
Nossa Senhora da Conceição da A1uda, mstallado no 
novo e enorme edifício, cujas dimensões eram o or· 
gulho dos fluminenses da epo_cha. Desd: 17 45, em 
que assumira o governo da d10cese flu1:1mense,. fora 
a grande preoccupação do bispo ~- fre1 Anto~tu do 
Desterro a instauração deste cenob10, constrmdo no 
Sul para corresponder aos constantes pedidos das C:a­
maras do Rio de Janeiro e aos votos da populaçao, 
«pois muito carecia a cidade, que já naquella epocha 
contava mais de dez mil famílias, de um mosteiro de 
religiosas, em que pudessem ser offerecidas a De~s 
as filhas de seus habitantes, que merecessem do ceo 
esta vocação, sem que se vissem precisadas a i_r bus­
car o da Bahia ou os do reino, com o perigo de 
padecerem a escravidão dos barbaras que, com s~u 
corso infestavam os mares l) , diz a «Gazeta de L1s-
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bôa» de 1.0 de Dezembro de 1750. Decididas a pro. 
fessar no novo mosteiro, fizeram-lhe as irmãs de frei 
Gaspar doação da fortuna pessoal, ajuntando d. Anna 
de Siqueira avultada somma á já consideravel dadiva 
das filhas. 
«A 30 de Maio_ .de 1750 inic_iava-~e a vida regular 
do convento ed1ftcado pelo bngade1ro Alpoim e cuja 
regra ia ser a de Santa Clara. Para elle entravam as 
novas religiosas - dez T acompanhando-lhes os co­
ches o capitão-general, o bispo e seu cabido os mi­
nistros da justiça, o Senado da Camara com' seu es­
tandarte, as «Religiões», confrarias e irmandades no­
brez~, funccionarios, cidadãos, a população em 'peso 
da cidade. 
Sahido o prestito da egreja de S. Bento passou pelas 
ruas alcatifadas de flôres, espadanas e folhas entre as 
paredes de tapeçarias e colchas riquíssimas 

1

e as alas 
de soldados dos tres terços da guarnição e dos auxi­
liares, a Companhia dos Estudantes e cavallaria da 
«te~ra firme e outra banda», retinindo a harmonia 
festiva dos instrumentos bellicos, pois havia cada mes­
tre de campo levado uns dez, outros mais musicos 
pretos, « vestidos todos á tragica, mas de differentes 
cores», relata um contemporaneo. 
«Duran~e. larg? tempo impressionou aos fluminenses 
a magmf1cenc1a das cerimonias e festejos da inaugu­
ração do convento da Ajuda. 
« Foram tres dias de jubilo para os moradores da ci­
dade, pelo grande bem que se lhe segue desta fun­
daç~o, manifestando todos o seu contentamento com 
as mnuf!leraveis lumi~arias, com que desmentiram a 
tenebros1d~de das noites, e com discretíssimas poesias 
que se recitaram nos outeiros apollineos.» 
«A 8 de Junho de 1751 faziam as duas irmãs so­
Jenne profissão perante o diocesano sua mãe e ir­
mãos, passando a chamar-se de ora' em deante so· 
ror lzabel Maria da Cruz e' soror Anna Maria d~ Sa­
cramento. Fundadoras do mosteiro, pôde-se dizer, fo. 
r~m-lhe, por ordem de antiguidade as primeiras reli-
giosas. ' 
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q;Algurn tempo mais. tarde chegava a frei Gaspar a 
noticia de que o capitulo geral de sua Ordem, cele­
brado em Portugal, no mosteiro primaz de Tibães, 
a 28 de Dezembro de 1752, elegera-o abbade de São 

Paulo. l d. .d d 
« Resolveu, no entanto, _recusar tã? ª. ta 1gm a e; 
não desejava sahir do R10 de Ja~e1ro, mten:omper ~s 
cursos de Philosophia e Theolog1a, nem deixar a mae 
e irmãs. . 
~Allegou diversos pretextos, entre outros o . de pre~1-
sar gerir a fortuna ~aterna, dada a ausenc1a dos tr­
mãos. Continuou, pois, entregue a seus estud_os ~ af­
fazeres occupando-se muito de assumptos h1stoncos. 
Já nesta epocha era o revolvedor incan~av~ de _car­
torios e archivos e estava em commumcaçao ass1dua 
com Pedro T aques, correspondencia que com a :stada 
do genealogista em Goyaz soffreu larga soluçao de 
continuidade. 
«Em 1746 incumbiu-o o provincial de defender os 
direitos do mosteiro benedictino de Santos á posse 
da capella de Monserrate, direitos estes que os car-
melitas contestavam. 
11.A fundo estudou a questão in loco, prod~~in_do a 
Dissertação e Explicações sobre a_s terras htt~1osa~, 
libello que revela profundo conhecimento da h1stona 
territorial quinhentista do littoral de São Paul?. O 
capitulo de Tibães, em sessão de 4 de fevereiro de 
1756 elevara-o a definidor primeiro, collocando-o no 
otCo~selho de Estado » da Ordem no Brasil, pois aos 
definidores cabia a confecção dos projectos de refor­
ma a effectuar, relatar as queixas e reclamações, sug­
gerir medidas disciplinares, etc. 
« Invocando os mesmos pretextos, pediu frei Gaspar 
dispensa dos novos e honrosos encargos, qu~ lhe 
eram attribuidos. Não desejava afastar-se do Rio de 
Janeiro. 
«Era, então, das mais salientes figuras intellectuaes. da 
cidade; cada vez mais se lhe affirmavam os creditas 
de philosopho e theologo, orador sacro e conhecedor 
profundo da Historia Brasileira. 
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"'Em 1758 alcançar~ notavel triumpho a sua oração 
funebre nas exequias solennes do bispo titular de 
Areopolis, d. João de Seixas da Fonseca Borges que 
desde 1745 voluntariamente vivia recolhido ao 'mos­
teiro de S. Bento, na observancia da disciplina mo­
nastica. 
«CoAm o maior pes~r vira-o frei Gaspar desapparecer; 
a dor se lhe traduzm em expressões de inspirado 
surto oratorio. . . 
« Uma circumstancia occorrera, que sobremaneira lhe 
afinara ~ eloquencia: o fallecimento do irmão José 
nas fazendas dos Campos Geraes. Alguns annos an~ 
tes, em Junho de 1754, finara-se tambem o virtuoso 
vigario de S. Francisco, João Baptista de Azevedo· 
po~co depoi.s em Agosto de 1760, morria uma da~ 
freiras da A1uda, a agora madre d. Maria do Sacra­
mento, «primeira religiosa que para o Céu deu o 
con~ento», diz-nos Pedro Taques. Em seis annos pre­
sen.c1ara d. Anna de Siqueira e Mendonça o desappa­
rectmento de tres dos seis filhos. 
«N:sse me.:'mo anno ~e 1760 teve, porém, a conso­
laçao de ver a outra filha, a madre d. Izabel Maria 
da Cruz eleita abbadessa da Ajuda. 
«Ia º. mosteir~ mal, diz-nos Fedro Taques, e a nova 
supenm:a, sentindo em si a energia da avó e homo­
nyma, 1.U:ºu reformai-o por completo e extipar·lhe 
da adm1mstração e da vida conventual os abusos in­
toleraveis. 
«Ouçamos o genealogista no seu estylo pittoresco: 
«As suas grandes prendas lhe adquiriram a plurali­
dade do~ votos para ficar com o peso daquella clau­
sur~. fot esta eleição geralmente applaudida por toda 
a. c1dad~, .Pelo grande conceito que tinha adquirido a 
vida. religiosa da madre d. Izabel. Não faltava o ob­
s_eqmo dos primeiros grandes do governo ecclesias­
bco e 5ecular, o exmo. e revmo. bispo d. fr. Antonio 
do Desterro, o illmo. e exmo. conde de Bobadella 
Gomes Freir~ d~ Andrada, governador e capitão-ge­
ne:al da cap1tama do Rio de Janeiro, São Paulo e 
Mmas Oeraes. Desempenhou a expectação ~m que 
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havia posto a todos as grandes virtudes moraes da 
madre d. Izabel. 
«-Dotada de afabilidade, prudencia e humildade, con-
seguiu lentamente uma total reforma na sua clausura, 
lançando della tudo quanto era indecente nos moveis, 
com que as religiosas adornavam as cellas, em mui­
tas das quaes haviam cadeiras de demasco, cortinados 
e pannos de bofete da mesma seda. Fez tambem lan­
çar para fó~a. o excesso de criados c?m que. se ser­
viam as rehg1osas, com tanta superflmdade e mdecen­
cia. Emfim, suspendamos a penna em formar o ca­
racter desta religiosa e prelada, porque as linhas do 
sangue nos embaraçam os períodos por não ficar:n~s 
sujeitos á emulação dos que nos quizerem constitmr 
affastados da pureza, e singeleza com que escrevemos 
a nossa Historia Genealogica. :-> 
«Em 1762 reelegera o Capitulo Geral ou Junta de 
Tibães abbade do Rio de Janeiro ao dr. fr. Antonio 
de S. Bernardo e este, allegando a edade e o estado 
valetudinario, pediu e obteve do abbade provincial 
que lhe désse substituto na pessoa do seu amado dis­
cípulo frei Gaspar da Madre de Deus. 
<< Sensato e prudente como era, entendera que melhor 
cabia a cargo ao amigo, cuja energia e valor tão bem 
conhecia, pois exigiam as difficuldades da epocha uma 
serie de qualidades, proprias, dos homens vigorosos, 
para o prelado que houvesse de assumir o governo 
da abbadia fluminense. Máas tempos corriam para a 
secular instituição benedictina ! Confiantes na vitalida­
de da metropole brasileira haviam os prelados ante­
riores gasto avultadas sommas construindo predios 
nas ruas recentemente abertas em sua antiga e vasta 
«Horta )> , sobretudo na ,, rua nova de S. Bento )> , at­
tendendo aos rogos do Senado da Camara fluminen­
se. Para subvencionar as despezas pedira o mosteiro 
elevadas sommas a juro: contava amortisal-as paula­
tinamente com os rendimentos dos predios. Occorre­
ra, porém, um certo período de estagnação da cidade, 
de modo que numerosas casas não achavam aluga­
dores e as dividas da abbadia sobremaneira cresceram. 
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«Devia ella, nesta época, 57 contos, somma que hoje 
representaria uns dous milhares de contos de réis. 
Velho timorato, e, acima de tudo, tão dedicado á sua 
Ordem quanto dotado de nítida percepção da gravi­
dade do momento, pediu frei Antonio de S. Bernardo 
ao discipulo que lhe passasse dos já debeis hombros 
para as robustas espaduas o peso de tão espinhoso 
governo. 
«Ao assumir o governo do seu Mosteiro sentiu frei 
Gaspar tumultuar em si as impulsões autoritariamente 
esclarecidas, o amor á linha reda, o zelo, a conscien­
cia, os escrupulos que tanto caracterisavam o pae e o 
avô, e a este haviam valido a deposição do cargo de 
superintendente das Minas. 
«De sobra sabia quanto o esperavam difficuldades de 
monta e de toda a especie; inteirado se achava dos 
segredos da administração da Abbadia; muito havia 
que corrigir, muito que sanar, muito que combater. 
Encetou o governo «tendo os olhos fitas na santa 
regra do seu patriarcha», diz-nos um chronista, e os 
seus primeiros cuidados foram o exame e balanço 
das condições espirituaes em que se achava o seu ce­
nobio. Intrinsecamente piedoso, como era, receiou que 
as obrigações devocionarias do mosteiro para com os 
seus bemfeitores e doadores do patrimonio, defuntos, 
houvessem sido postergadas. 
«Escrupuloso inquerito levou-o á convicção de que, 
desde longos decennios, 2312 missas se deviam ás 
almas destes bemfeitores. Embora lhe objectassem 
que taes compromissos se achavam satisfeitos, na du­
vida que lhe ficou no espírito, preferiu renovai-as; o 
que dentro em breve realisou. Ainda: ao encontrar 
no cofre do mosteiro o testamento do padre Estevão 
de Rezende, que fizera os benedictinos seus testamen­
teiros, _verificou que varias legados havia a pagar: 
c?m afmco procurou reparar a desidia até então ha­
vida, custando-lhe o cumprimento destes esforços não 
pequenos gastos e trabalhos. 
«Assim tambem restabeleceu immediatamente a pro· 
cissão annual de S. Gonçalo, em Jacarepaguá, cum· 
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· nto de uma clausula do testamento da doadora 
~r:~feitora d. Vi~toria de Sá, festa esta que se não 
realisava havia muitos annos. . . . 
«As questões da Liturgia desde o pnmeiro dia de 

P
relatura, 0 preoccuparamd~o~o apa1xo

1
tnadd~ 9ue era 

da ompa do ritual bene icti~o, «o cu o _,vmo e as 
fun~ções da Egreja lhe mereciam a sua maior att~n-
- fazendo que ellas se executassem c~m o maior 

is~~io e decencia, principalmente na musica e canto, 
em que excedeu o~ seus .antecessores», relata-nos a 
chronica da Abbadta flummense. A 

«Reformou os antigos. para~entos e,. d~ accordo com 
as prescripções do cenmomal, . substitum as casulas 
destinadas ás missas de « reqmem » , trocando as roxas 
de outr'ora por outras pretas, das qua~s uma de vel­
ludo agaloada de ouro. Novas ~almatic_as egualmente 
agaloadas foram preparadas, ~ vieram nca am~ula de 
ouro, varias e pesados casbçae~ e lampadanos de 
prata, artisticamente lavrados, enriquecer o thesouro da 
egreja abbacial. 
«Entrou o vasto templo em obras de aJormoseamen-
to: novos retabulos foram postos em diverso~ altares, 
recebendo a capella do SS. Sacramento ~<a nca º?ra 
de talha e a porta de jacara~dá refendida, _que e_ a 
melhor obra que tem de madeira este santuano 'l> , diz-
nos o singelo dietarista. 
«Voltando o zelo e a actividade incansavel para os 
reparos e melhoramentos do mosteiro, or?enou a cons­
trucção de aprazível sala para a recreaçao dos m~n­
jes, em jogos lícitos e conversação, nas tardes e dt~s 
permittidos «ao mesmo tempo que zelava com cut­
dado todo e qualquer excesso deste divertiment~». 
~Duas officinas fundou: a de encadernador e pmt?r, 
logo frequentadas por numerosos artífices do Mosteiro 
e da cidade. 
«Varios predios do patrimonio abbacial fo~am por 
elle, então, construidos e numerosos reconstrmdos; so­
bretudo na Prainha. 
«Passando a inspeccionar as fazendas, tomou as me­
lhores e mais efficazes providencias para que flores-
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c:ssem. Não fôra elle o benedictino em toda a exten­
sao da palavra, da raça dos arroteadores e civilisad . 
res de t~rras ! _Em Iguassú installou excellente forn~, 
na Olana; na ilha do Governador, optimas moendas 
para canna. As fazendas de Jacarepaguá e Camorim 
Var_gem Grande, as mais importantes do Patrimonio' 
mmto lhe deveram, realizando-se «grande mudanJ 
e": suas lavouras e fa~ricas }) . «I:Jada se poupou ou 
deixou de fazer que nao fosse uhl e necessario.» 
~~rrot~ram-se as_ ferteis terras co~ arados, de que 
Jª se nao conhecia o uso que antigamente tiveram.» 
« Reformou-se todo o material agricola, repararam-se 
as '?5tradas, valas e cercados: tomou a pecuaria gran­
de mcre1:1ento, e reencetou-se o serviço de exploração 
de madeiras para as obras da cidade. 
«Ac~avam-se as importantes terras da Vargem Grande 
quast a~andonadas «destituído o engenho de todo 0 
necessano e absolutamente falto de tudo». 
«No breve espaço de dous annos nelles se operou 
enorme transformação. 
«Grande rede de canaes foi aberta para drenar as ter­
ras A empantana~as, levando-se-lhes as aguas para a 
lagoa de C~monm, tudo isto á custa de «grande des­
pesa e maior trabalho de indios ,> . 
«Excellente casa de morada construiu-se vasta e con­
fortavel,. em optima posição. 
« Enthustasmado, classifica-a o chronista: «obra mais 
compl_eta e de melhor gosto que se tem feito neste 
mosteiro, n_este genero; della resultou o adeantamento 
c~m que f1car~m muitos escravos officiaes de carpin­
~e:ros e _ped~eiros1 que nella trabalharam. O asseio e 

nato mtenor e correspondente á sua grandeza e 
ntla se podem accommodar até doze hospedes» 
« ~ lado deste pequeno mosteiro rural ergue-se ~ele­
â~n ~/ r ampla» _egrejinha consagrada a Nossa Senhora 
d ª , padroeira da fazenda. Fez-se a consagração 

0 ~ovo templo com grande solennidade e concor­
:~~t1ª de convida_dos e povo, nelle se enthronisando 
JS osamente as imagens da Virgem de Sant'Anna e 
.&~~ 1 
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«Si ao patrimonio tantos e tão especia~s carinhos. de­
dicou comprehende se bem quanto mtenso sena o 
amor' com qu~ c~ido~ de co_usas e fact?s directamen­
te ligados ás msbgaçoes da mtellectuahdade. 
.Mereceram-lhe os já avultados bibliotheca e archivo 
do Mosteiro a mais saliente attenção desde os pri­
meiros dias de prelatura. 
(( Nada mais natural que esta demonstração de amor 
por parte de um apaixonado da Historia, a livros, co­
dices e documentos ! Pensou logo em <( augmentar e 
conservar a casa da livraria-» , a que foi annexa a of­
ficina de encadernação. 
«Assim, pois: «não duvidou recolher um livreiro, a 
quem pagava todos os a~~os avultad~ salari~ para 
conservar os livros dammflcados do bicho, ensmando 
justamente este o~ficial a um es~ravo,. que se lhe des­
tinou para ter cmdado no asseio e h~peza da ~as~» . 
.. :Vieram numerosas e boas obras ennquecer a b1bho­
theca, a que incorporou a excellente livraria particular 
do Abbade Pinna, de quem mandou fazer um retrato 
a oleo ainda hoje existente. 
,Os trabalhos do archivo realizou-os frei Gaspar pes­
soalmente com aturada paciencia, pertinaz a singular 
intelligencia: grande desordem nelle. reinava; _refez ~s 
antigos livros do tombo do mosteiro do . Rio, dei­
xando principiada «uma historia chronolog1ca de to­
dos os documentos pertencentes ás propriedades do 
mosteiro ,> . 
1/. Tudo isto á custa de enorme labor. Ouçamos o die-
tarista: «Só póde fazer uma idéa verdadeira do quan­
to trabalhou o prelado em formar estas relações quem 
sabe o estado ou confusão, em que se acha~a n~­
quelle tempo o mesmo cartorio. Com ellas e fac1l 
hoje reduzil-o a melhor fórma. Esta obra ou este tra­
balho seria o mais interessante si o vissem completo 
os que nos hão de succeder». . 
«O afan com que agiu frei Gaspar para a orgamz~­
ção do archivo repousava em grande parte uma sene 
de argumentos e razões ligadas á estricta defesa da 
vida da sua Ordem. 
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«Tormentosos se annunciavam os tempos para os re­
ligiosos: triumphara Pombal dos jesuítas expulsos de 
Portugal e do Brasil em 1759. Proseguindo na serie 
de violencias, fazia em 1761 queimar o padre Mala­
grida; em 1762 rompia as relações de Portuaal com 
a Santa Sé e logo depois deixava ver quão ttfnda era 
sua animosidade contra os regulares. 
«Aos benedictinos escolheu como alvo das primeiras 
hostilidades anti-monasticas. 
«Expediu ordens restrictas para que nos mosteiros de 
S. Bento se não acceitassem mais noviços até nova 
autori~ação do poder civil. ~ogo depois exigiu dos 
cenob1?s do Remo e do Brasil _relaçõ~s exactas e por­
men?nsadas de todas as abbad1as, priorados e presi­
denctas, com o numero de sacerdotes, coristas e do­
nato_s, e a des~ripção dos respectivos patrimonios. 
«Ve10_ este penedo de afflicção encontrar o previden­
te fret Gaspar á testa do mosteiro fluminense: a 15 
d~ Ç)utubro de 1764 entregava elle ao abbade pro­
vmc1al do Brasil minuciosíssimo relatorio do estado 
financeiro da Abbadia, nelle discriminando os rendi­
mentos urbanos, os dos fóros os ruraes e os da sa­
cristia. Si _ayultado era o patrimonio, avultavam tam­
bem as. d1v1~as: mais de cincoenta e seis contos, que 
dous mil seriam actualmente como atrás deixamos 
notado. Cincoenta e dous mo

1

nges de côro, seis coris­
tas e tres donatos viviam no Rio. 
«Logo _depo~s novo alarme: pedia-lhe o conde da Cu­
nha, v1ce-re1 do Brasil, a mandado de Pombal, um 
es!udo sobr~ a posição da ordem nas capitanias do 
Rio de J~ne,~o e de São Paulo, no que foi prompta­
mente satisfeito a 9 de Fevereiro de 1765. 
«!'ccentuava~-~e cada vez mais as ameaças de pro­
x1ma. e grav1ss1ma tormenta: Em 1765, a 3 de Julho, 
recebia º. abbade uz:na carta do corregedor da comar­
~ do Rio de Ja~etro, dr. Alexandre Nunes Leal, exi­
gindo, em cumpnmento de ordem da Côrte, a prom· 
pta entrega, por parte do mosteiro, de todos os títu­
los e doc~mentos de propriedades concernentes aos 
seus predtos e terras. 
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,Marcara-lhe o magistrado u':1 prazo in~diavel, de 
dous mezes, para a apresentaçao dos l?ape1s: a 2 de 
Setembro recebia elle das mãos de frei Gaspar todos 
os documentos, em regra e ~dmira~elmente coord~­
nados: fôra este o resultado 1mmed1ato da reorga~i­
zação do archi~o, sabiamente levado a cabo pelo his-
toriador precavido. 
,Aproveitando os dias criticas que a Ordem bene-
dictina atravessava, pretenderam os procuradores dos 
viscondes de Asseca, recorrendo á violencia dar um 
golpe decisivo em favor das pretenções de seus co!1s­
tituintes, no interminavel processo J?Or elles movido 
ao mosteiro de São Bento, do R10, sobre a posse 
contestada de enormes latifundios, nos então chama: 
dos Campos dos Goitacazes,. , pr?cesso. este que f?i 
dos mais celebres e longos Jamais havidos no Brasil. 
Si nos não trahe a memoria, só veio a termi~ar em 
1895, pois a Camar~ ~unicipal d~ Campos, dizendo­
se cessionaria dos d1re1tos dos Viscondes, retomou-o 
e, afinal, perdeu-o. . . . . . 
,Agiu frei Gaspar, nesta d1~1cil contmgenc1a, com a 
mais sábia prudencia e energia; começou pretendendo 
negociar um accordo. Convocou ? conselh? de sua 
communidade e fez vêr quanto sena conveniente ce­
der as terras chamadas da « Restinga~ em troca da 
cessação do processo. Acceito o alvitre, propoz o Ab­
bade aos adversarias a nomeação de um tnbunal ar­
bitral para dirimir o 1itigio, cujos juízes seriam esco­
lhidos pelo visconde de Asseca, reservando-se o mos­
teiro apenas o direito de vetar esta ou aquella es­
colha. 
«Acceita a proposta, declarou frei Gaspar pessoas de 
toda a confiança o chanceller João Alberto de Cas­
tello Branco e o conego Francisco Si.mães, apon~ados 
pelos adversarias. Note-se - o havia pouco fora o 
chanceller summamente ríspido para com ~ prelado 
numa carta em que, por ordem real, convid~ra-o a 
declarar «em que direitos se fundava o mosteuo ~o 
Rio para impôr nos districtos ruraes de suas propne­
dades a eleição de juizes conservadores», consulta esta 
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que motivara, em contestação, erudita e cabal exposi-
ção de motivos. , 
« Ia começar o tribunal arbitral os seus trabalhos 
quando, vendo-se_ em má postura, decidiram os pro~ 
curadores denunciar a conv~nção firmada, a conselho 
do advogado Manoel Hennques, . «a quem não podia 
faz~r conta o nosso socego e qmetação», diz o die­
tansta. 
«Oran_de victoria moral fôra, porém, devida á acção 
de frei Gaspar. 
(( Triumphos judiciaes obteve-os varias o nosso bio­
graphado durante a sua prelatura, devido ao seu co­
nhecimento dos doc:umentos. 
«Assim, ~or e~empl~: a uma causa perdida imprimiu 
nova e v1ctonosa feição - a do mosteiro contra 0 
Se~ado da Camara do Rio de Janeiro, sobre uns 
chaos do ~m~o. de S. Domingos, graças á desco­
berta de antiqmss1ma sesmaria. 
«Si como administrador revelava o abbade vicentino 
q_ualidades superiores, outra notavel face de caracter 
s1_m~ltaneamente apresentou á admiração de seus juris­
d1cct0na~os e dos fluminehses em geral: a da phi­
lanthrop1a esclarecida e incansavel. Avultavam sob o 
se_u governo as grandes esmolas habituaes do mos­
teiro: procurando-~e então, sobretudo, proteger discre­
ta~ente os ne~ess1tados, a quem a ostentação da mi­
sena era o mais penoso dos sacrificios. 
«Soccorreu o ab~ade, principalmente, aos que viviam 
occ~ltos e rec~lhtdos», conta-nos a chronica e, corno 
recetasse exorbitar, recorreu constantemente á pingue 
bol~a materna, sempre posta ao serviço do bem e da 
candade. 
« Visitando., nos primeiros dias do seu governo, a for­
taleza_ da ilha da~ Cobras, voltou frei Gaspar com o 
coraçao confrangido do aspecto dos seus labregos 
subterraneos, daquelles sinistros calabouços, onde já 
no seculo XX se passou uma das scenas mais ver­
gonhosas, um dos nefandos crimes felizmente raros 
que a nossa Historia regista. ' ' 
«Longamente conversou com os grilhetas, ouvindo-
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lhes os brados de angustia e as queixas dos máos 
tratamentos decorrentes do terrível systema penitencia-
rio de antanho. . 
«Prometteu minorar-lhes os soffnm_entos, quanto lhe 
fosse possível, e durante o seu penado de prelatura 
não houve segunda-feira em que aos calabouços do 
presidio não chegasse um bom jantar «para grande 
consolação dos miseraveis. alli detidos", co_nta-nos o 
«Dietario". Alargando o circulo da sua caridade, re­
commendou expressamente aos administradores das 
fazendas de S. Bento a maior brandura para com. os 
escravos. Ouçamos as simples palavras da chromca, 
ricas de antiquado sabor: «Or~enou que sustentas­
sem as crianças com os mantimentos da fazenda e 
tivessem cuidado de as bem vestir, sempre que nellas 
conhecessem a necessidade. Prohibiu ao mesmo tem­
po que se tirasse o dia de sabbado aos escravos na­
quellas semanas em que occorriam dias festivos e de 
guarda, por mais urgente que se representasse a ne-
cessidade> . 
.:Grande carestia de mantimento ocrorrendo em 1764 
no Rio de Janeiro e circumvisinhanças, ordenou o 
abbade largas distribuições aos pobres, de cereaes, que 
fez vir das fazendas do mosteiro. 
«Era natural, pois, que revelando a supe~ioridade s?b 
tantas fórmas, angariasse o prela~o pauhsta o 1;1a1or 
prestigio entre a população fluminense e as mais al­
tas auctoridades da colonia. 
cApreciador dos seus meritos, grande amizad~, dedi­
cou-lhe o vice-rei conde da Cunha, homem, ahas, re­
servado e ríspido, que deixou o gove~no no meio da 
maior antipathia dos fluminenses, mmto embora bas­
tante pela cidade houvesse feito durante o seu qua­
triennio e, em termos severos, ousasse representar ao 
omnipotente Pombal contra a iniqua lei de 1765, s~p· 
pressora das industrias brasileiras. lnstallara o vice­
rei o Arsenal de Marinha no sopé do morro de São 
Bento; ao localizar-se o estaleiro da construcção dos 
navios de guerra, quizeram os mestr~ collocar a car· 
reira de modo tal que se tornava mcommoda ao 
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mostei~o. A pedi~o de frei Gaspar, por quem tinha 
«especial veneraçao», ordenou o Conde que de mod 
a~gum se m?lestass~m os religio.sos, verificando-se en~ 
tao que havia. manifesto propos1to de invadir os ter­
renos da abb~d1a, aAbuso ~anto mais reprovavel quanto 
c.edera esta a Coroa, a titulo de occupação proviso­
na, o local do Arsenal. 
«Pouco depois, novamente, valeu o Vice-Rei ao Ab­
bade, assaltado por grandes tribulações. 
«Amea~ava um grande Cé!,pitalista da epocha, certo 
Panta~eao de Souza T elles, executar o mosteiro pela 
quantia de quarenta e dous mil cruzados, de que 
desd.e alguns annos era credor. Representaria hoje este 
credito uns setecentos contos. Muito embora offere· 
cesse reforma dos títulos, com reforço de garantias e 
augme~to d_a taxa. de ju~o~, nada. alcançara o prelado. 
Era a s1tuaçao melmdros1ss1ma; tmha, aliás, Pantaleão 
~elles raz~o de sobra, pois já doze mil lhe eram de­
vidos de Juros v_encidos; mostrou-se, pois, irreducti­
vel. ~~correu fr~1 _Gaspar ao Vice-Rei, e este, com o 
prod1g1oso presbg10 que o cercava naquelles tempos 
do «quero, posso e mando», obteve um prazo de seis 
mezes para os seus amigos de S. Bento, sob pro­
messa solenne de que não seria excedido. E, real­
mente, ante~ 9ue se vencesse pagava o Abbade dous 
ter~os da d1v1da, obtendo_ novo emprestimo a juros 
mais commodos, que ve10 desafogar o Mosteiro de 
parte de tão grandes encargos. 
«C~f!I todo o empenho procurava o Conde Vice-Rei 
aux1har os b_enedictinos; tanta affeição lhes consagra­
va,. que co~tmuamente affirmava <<á vista das pessoas 
mais autonsadas, que os monges lhe não davam cui­
dado ao seu governo e que parece não haver na ter­
~ª esta _regular corp~ração, resultando destas honradas 
xpressoes um respeito e veneração dos mesmos se­

c_ulares para toda a communidade» diz-nos o Dieta· 
no da abbadia fluminense. ' 
«Grato a estes serviços e demonstrações de amizade 
ª elles procurou frei Gaspar do melhor modo corres~ 
ponder. fallecendo a condessa de Vai dos Reis, so· 
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gra do Vice-Rei, fe~ celebrar na sua egr~j~ ab~aci~I 
solemnissimas exequtas, com toda a mag;mf1cenc1a h­
turgica, «acceitando o Conde e~te obseqmo com gran-
des demonstrações de agradecimento,. . 
,Estava a expirar o prazo governamental de fret Gas­
par. Occupara os ultimas mezes e~ confeccionar o 
seu relatorio: o Estado, que devia ser presente ao 
Capitulo Geral de Tibães. Acerca dos bens da Ordem 
em Campos, escrevera minuciosa «relação para que 
os prelados futuros os ~udesse1!1 conhecer». 
..:Mais brilhante não podia ter stdo o balanço da sua 
administração: deixava pagos mais de metade dos 
compromissos assumidos para custear as obras da 
Rua Nova. Desta divida de 47.000 cruzados, 24.000 
estavam amortizados, achando-se o mosteiro habilita­
do a uma nova prestação de cinco mil para o ~e~­
mo fim. Haviam ao mesmo tempo as outras dum-
nuido de tres mil cruzados! 
(,(lmmenso o que conseguira! Tão benemeritos se~v!-
ços em todos os campos de demonstra0o. da acbv1-
dade abbacial, tiveram immediato e jusbss1mo galar­
dão. A 19 de Agosto de 1765 reunia-se em Tibães 
o Capitulo Geral, sob a presidencia do abbade_ geral 
frei João Baptista da Gama. Votou a assemblea um 
voto de summo louvor ao prelado fluminense, e, por 
unanimidade de votos elevou-o á mais alta dignida­
de da Ordem no Brasil: a de abbade provincial, car­
go de que tomou posse a 9 de Fever~ir~ de 17~?· 
«Encetou immediatamente o novo provmc1al as v1s1-
tas canonicas ás cinco abbadias, tres priorados e seis 
presidencias, que a congregação contava no Brasil, de 
Santos á Parahyba do Norte. . . 
«Em cada casa tudo quiz ver e examinar por s1: 
nada lhe escapou. Os livros ~o Mosteiro ?~ ~· Paulo 
mostram quão escrupulosa f01 esta perqumçao me-
thodica e infatigavel. 
«A 25 de Agosto de 1768 reunia o conselho _desta 
ultima abbadia para ouvir pormenorisado relatono s~­
bre as occorrencias notaveis da vida do estabeleci­
mento no ultimo triennio, estudar-lhes as necessida-



260 GtNEALOGIA. l>ARANAENS!i: 

des, satisfazer-lhe os redamos urgentes de d 
1 t 

. I t or em mo 
r~ e ma ena , ornando-se então numerosas ro 'd · 
c1as de toda a especie para que males e incgn vi .en­
tes sanados fossem. vemen-
«Soffreram os livros das fazendas rigoros b 
Escrupuloso como era o provincial teve du ?d usca. 

l 
. · . v1 asare-

so ver. assim, pois, na fazenda de S Be d 
revalidar numerosos casamentos de esc~avo~nar 

O 
f ~z 

parecer que não haviam sido realizados d 
I 

por e 
com as prescripções da Egreja. Um facto c~rii~~ordo 
mostra quanto era incansavel em sua fiscalisaçã . nos 
contrand? ~um dos livros do Mosteiro de S. ºpa:r~ 
~ transcripçao de velho manuscripto que certo rnon e 
fizera, entendendo salvai-o da ruina pelo t g in t t · , empo e os sec os, co e1ou-a com o original e com . 
franqueza escreveu-lhe á margem, assignando~a;ª~~~ 
versas n~tas:, <Neste trecho o copista foi infiel,' este 
trech.o. nalo pode ~er acceito, pois não concorda 'com 
0 ongma ", e assim por deante. 
<Por ~oda aAp~rte identicamente procedeu nas visitas 
canomcas. ida a 01· d f . ·ta . m a orneceu-lhe o ensejo de 

d
v1s1r Caos arch1vos de Pernambuco e sobretudo os 
as maras Mun · · tr' ' ' quinhão d lt 1~1paes, ou ora pertencentes ao 

A 
e amaraca, annexa á capitania de Santo 

maro, como se sabe. 
~A questão d~ cumprimento exacto dos legados uma 
te~ ~u:sm;:x•ma~ preoccupações, tomou-lhe 

1

muito «Ni Rio ~ os 
1
cui~ados em todas as casas visitadas. 

e . e an~tro a sua politica de ordem e de 
f~o~om1a p~~clarec1da continuara a dar os melhores 
apro~!itand~ e se~ succes~or, frei f rancisco S. José, 
dente, conctufr :goJ~~o 1!"pulso do triennio prece-
amortizar e 1. tcaçao da Rua Nova e ainda 
teiro. quarenta mtl cruzados das dividas do Mos-

« Em sete annos t situação financeira ~a vara-sde, graças .ª frei Gaspar, a 
1763 cento e ª gr~n e abbad1a. Devera, em 
mil ~ontos h 9uarenta mtl cruzados - mais de dous 
renta mil ape~:s.- e em 1770 restava-lhe pagar qua-
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«Ourante o provincialat?, tentou º. historiador fazer 
sustar os effeitos do aviso pombahno de 30 de Ja­
neiro de 1764, em que se prohibira terminantemente 
a acceitação de noviços nos cenobios de Portugal e 
Brasil. Mallograram-~e-lhe o,s passos inteiramente; ~m 
1769 expedia Sebast1ã? J<:>se de Carvalho um. a~1so 
sobre o assumpto, mais rigoroso do que o pnme1ro: 
,E' de conjecturar-se a profunda magua com que este 
religioso, varão de tão grandes. l~ttras, como de pr~­
c\aras virtudes, recebeu a nobc1a», observa Ram1z 
Galvão. Remedia não havia senão conformar-se. 
«Outros grandes desgostos de orden:1 intima a~salta­
ram a frei Gaspar, neste mesmo penodo: em fins de 
1764 fôra sua irmã obrigada a renunciar ao exercício 
da prelazia no conve~to ~~ Ajuda_; adoecera de modo 
tal, que inteiramente mutlhzada f1~ra. purante tr~s 
annos ainda devia arrastar uma ex1stenc1a de soffn­
mentos e da mais austera devoção, até que viesse a 
fallecer em Outubro de 1767, summamente contris­
tando a mãe e ao irmão esta ausencia de pessoa, a 
quem tanto queriam. . 
«Mais ou menos nesta epocha começava a sene dos 
extraordinarios infortunios de Pedro Taques. Soubera 
frei Gaspar, em fins de 1766, com ~erda~eiro ~es­
gosto, e maior surpreza, dos desarranJ?S financeiros 
do querido amigo e confrade. E o pe1or era que se 
tratava de uma questão de alcance e em uma repa~­
tição publica de caracter ecclesiastico, a thesouran.a 
da Bulia da Santa Cruzada, por quem se responsab1-
lisara o genealogista. E peior ainda aos olhos do 
austero prelado: fôra a fonte destes m~les <:> «eterno 
feminino», avassalador do avelhantado lmhag1sta. Sue­
cedera ao terno coração do historiador, viuvo duas 
vezes e cinquentão, render-se aos encantos de. uma 
viuva desasisada e prodiga: fôra-se agua a~a1xo a 
pontualidade irreprehensivel e celebrada d.o ant!go tl~e­
soureiro das minas do Pilar. De sua caixa d1strahira 
forte somma para attender ás ~amorosas. rogati~as 
da dulcinéa, archi-quarentona, quiçá possuidora amda 
de apreciaveis riminiscencias estheticas. Emprestando-
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lhe Pedro Taques a~ul_tada quantia arrecadada, não 
pu~era a dama_ resbtu1~la_ na epocha convencionada, 
mmto embora 1mprescnptivel e fatal se annunciasse a 
expiração do prazo para a entrega do saldo liquido 
do exercicio annuo; a partida da frota de 1767 a 1 o 
de Junho. Urgia providenciar: era o alcance fort~ 
Espavorido ante as consequencias da imprudencia, ob: 
tiver~ Pedro Taques d~ sua_ devedora, tambem des­
provida de valores :eahsave1s _na occasião, que procu­
rasse vender, no R10 de Janeiro, a baixela de prata 
de sua casa . 
.:Comprara-a um ourives; mas, apezar de tudo insuf. 
fi~~nt~ fôra o producto da venda. Nestes transes af­
fhct1ss1mos recorreu o genealogista a frei Gaspar ace­
nando-lhe com a proximidade da voragem q

1

ue 0 
ameaçava tragar. 
«~ra o Abb~de, como já vimos, generosíssimo cora­
çao, um amigo dos bons e dos máas dias. A expe­
riencia dos h?mens e o contacto com suas fraquezas 
fe-lo encarar mdulgente a falta do amigo. Soccorren­
do-~~ da fortuna materna, promptamente veio em seu 
aux1ho, emb?ra apenas trouxesse esta intervenção ge­
nerosa o adiamento da fatal catastrophe. Mezes mais 
tarde, pelo seguimento natural das cousas era Pedro 
Taque~ destituído do cargo e via seus b~ns e os de 
seus fiadores sequestrados pelo Commissario da Bulia 
em S. P~ulo, ~relu~io este da serie de desgraças, que 
o reduziram a mais deploravel situação. 
«funda.mente magoa!am, corno é facil suppôr, estes 
acon~ec~mentos a frei Gaspar, cujos ultimos mezes de 
provmc1alato se p~ssaram . na faina de redigir e do­
cumentar o relatono, devido ao proximo Capitulo 
geral. 
"'Longamente meditada exigiu-lhe esta peça immenso 
labor. De todos os contratempos havidos durante o 
~eu_ gov~rno nenhum o incommodara tanto quanto a 
1ns1steneta com que Pombal mantinha fechadas as 
p~rtas dos ~oviciados. Começou, pois, a sua exposi­
çao de mot~vos pelo. des~~afo da magua, que lhe 
provocara a mtoleranc1a mm1sterial. Proseguindo, apon-
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tou diversas medid~s a tomar ou co~fir1:3ando an~e­
riores resoluções, d1ctadas pela expenenc1a do provm­
cialato e o extremo amor á boa reputaçã~ d? seu 
habito. Lembr~u, por exem~lo, a conveme~c1a dos 
superiores da diversas abbad1as fornecerem mformes 
annuaes sobre o pr~stimo, capa_cidade, instrucção_ e 
qualidades dos religiosos, em vista do seu ui.tenor 
aproveitamento para os altos cargos da Ordem; 1~u~l­
mente a necessidade de se não outorgar aos rehg10-
sos com menos de vinte annos de habito a permis­
são de possuir escravos, nem a qualquer monge, quer 
0 contacto prolongado com os famulos negros, quer 
a licença de alugarem os escravos possuídos a titulo 
pessoal. 
«Prohibição expressa, reclamava, se renovasse aos 
monges de irem aos Jogares de min~ração, fócos de 
espantosa corrupção de costumes, assim como a per­
missão para que os prelados fizessem retirar dos mos­
teiros todos os moveis e alfaias não condizentes com 
a simplicidade monastica As festas em. adros _de 
egrejas, abuso muito ~ommum no ~ras1l. colonial, 
deviam igualmente ser rigorosamente mt~rd!das; as­
sim tambem se vedasse aos seculares o mhmo con­
vívio com os religiosos, como, então, muito se pra­
ticava. 
«fosse dos abbades exigido, sob pena de immediata 
suspensão do cargo e inhibição, por seis annos, de 
exercer qualquer dignidade, trouxessem sempre em 
dia os livros de deposito e escripturação do mos­
teiro. 
.. Nenhum monge de illustração conhecida pudesse ser 
nomeado para a administração. ~as f~zendas.. . . 
11.Ao lado destas medidas adm1mstrabvas e d1sc1plma­
res pedia o ex-provincial á Junta que toda ª. attenção 
prestasse aos cursos professados nos mosteir?~, a~s 
«Collegios de Philosophia», á assistencia e v1g1lanc1a 
dos mestres leitores aos «actos e conclusões». Aos 
provinciaes, cohibi~do-se abusos, devia falle~er a~to­
ridade para conferir o gráo de doutor, regaha pnva­
üva do Capitulo Geral. 
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«foram estas algumas das mais importantes medidas 
entre muitas outras, pelo zelo e intelligencia de frei 
Gaspar suggeridas ao Capitulo Geral da Congregação 
Benedictina Portugueza, aberto a 5 de Agosto de 
1768 em S. Martinho de Tibães, sob a presidencia 
do Abbade Geral, o dr. frei Caetano de Loreto. 
«Em uma das primeiras sessões leu-se o Estado do 
mosteiro do Rio de Janeiro, o relatorio relativo á 
administração de frei Gaspar, documento que desen­
cadeou verdadeiro côro de applausos ao prelado vi­
centino, consignando-se em ada que a «Junta não 
podia deixar de lo_uvar o incansavel trabalho, particu­
lar zelo e economia, com que soubera administrar o 
patrimonio de Jesus Christo ». 
« Logo depois tomava-se conta dos actos do Provin­
cialato,. cujo triennio expirava, exprimindo a Junta a 
sua satisfação pelos «trabalhos incansaveis» com que 
o m. r. p. provincial agira nas visitas ·de todos os 
mosteiros ~o _Brasil. A? exame da obrigação dos le­
gad~s att~1bmu o Capitulo Geral a maxima impor­
t~nc1a, satisfazendo o modo pelo qual fôra tratado aos 
d1ctames da mais escrupulosa c:onsciencia. 
«J:. 2~ de Agosto realizavam-se as eleições para o 
tn~n~10 de 1769 a 177'2; não eram de praxe as re­
ele1çoe~ na Ordem Benedictina: assim, pois, querendo 
o Capitulo testemunhar o seu grande apreço a frei 
qasrar, ele~e~-o prelado do mosteiro capital da Pro­
vmc~a Bras1le1ra, o de S. Sebastião da Bahia, cuja si­
tuaç~o se ~c~ava, então, precaria. 
«_Foi a noticia recebida com o maior jubilo no Bra­
sil; . re~resentava uma prova de apreço e, sobretudo, 
d: Justiça; ao mesmo tempo appellava a Congrega­
çao para os t~le~tos consagrados do administrador. 
«Havendo ~absfe1to no supremo Jogar da Província 
com os maiores acertos e desinteressada conducta a 
expectação d?s q~e o elegeram, diz o chronista ano­
nymo do Dtetarw, «no fim do seu triennio o esco­
lheram o~ padres da Junta de 1768 para d. Abbade 
do mosteiro da Bahia, collocando-se neste revm.0 p. 
huma bem fundada esperansa de restabelecimento da-
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lhendo para viver rebrado o mosteiro de Santos, sua 

patria.» . d . b 
«Com effeito, resolvera frei 9aspar, 9e mo o ma a-
lavei pôr termo á sua carreira prelacial. Recusou ter­
min~ntemente as novas honras, e em Janeiro de 1769 
recolhia-se humildemente ao mosteiro de Santos «para 
descansar com tranquilidade de espirita no retiro de 
uma cella, feito subdito q~em desprezava ser prela­
do», escrevia a este respeito Pedro Taques, commen-
tando tal resolução. 
«Quaes teriam sido as determinantes de semelhante 
acto? . 
«E' difficil explicai-o. Quiçá o desgosto do fallec1-
mento recente da abbadessa da Ajuda, a nostalgia ~o 
torrão natal, a attracção vehemente pelos estudos his­
toricos tão sacrificados pelos affazeres e preoccupa­
ções dos altos cargos exercidos nos ultimas_ annos ... 
« Em 1786 teve frei Gaspar a grande alegna de ver 
o irmão attingir ás culminancias,. on_de já estiver~ elle. 
Elegeu a Junta de Tibães a frei Mi~uel ~rchanJO ab­
bade provincial do Brasil, para o tnen~10 de 178? -
1789 justo remate de uma bella carreira de dedica­
ção á Ordem. E com effeito, presidente em Santos 
durante seis annos fôra eleito tres vezes abbade de 
Olinda em 1769, 1778 e 1783, definidor em 1780 e 
assistente do provincial em 177 4. 
4 Em 1795 completava o historiador oitenta annos ~e 
edade e nada publicara ainda. Volumos?s 1:1anu?cr_1-
ptos tinha-os na cella que não se resolvi~ ~ impnm1r. 
"Timidez? Modestia? Afastamento das officmas typo­
graphicas, de que não havia uma só em toda a v~~­
tidão brasileira? Certo é que a morte se lhe av1si­
nhava sem que se pudesse salvar da destruição o que 
tanto trabalho custara. 
(Recursos pecuniarios possuía-os sobejos como sa­
bemos; achara melhor empregai-os.em obras, que lhe 
não viessem exaltar o amor propno. Dava, e dava 
muito, esmolas aos pobres e subvenções .ªº seu mos­
teiro, cujo patrimonio se reduzia a quas1 nada, cus-
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timo anno d~ vida ~te., relatam-n'os os livros de con­
tas do cenob10 santista. 
«Receiosos de que se perdessem os escriptos do ami­
~o, lembraram-se Agostinho Delgado Arouche e seus 
filhos. de _apre~ental-os ao exame da Academia Real 
~e Sc1enc1as, .1mmensamente prestigiada no mundo 
mt.elle~tua~ lusitano, desde que em 1780 surgira, sob 
a t~spiraçao de ~- João de Bragança, duque de Lafões. 
« ~ora um dos filhos de Agostinho Delgado, 0 dr. 
D:ogo. de Toledo Lara e Ordonhes, ouvidor em Cuya­
b~, eleito em 1795 sacio correspondente da Acade­
mia. Tanto elle como o irmão, o futuro marechal 
Arouche, tambem formado em Coimbra, conservavam 
excellentes relações nos meios litterarios portuguezes 
sem contar q~e o pare~tesco e a~iza~e com o Bisp~ 
Con~e. de C01mbra, Reitor da Umvers1dade, muito os 
prestigiava 
«Tom~u a si Diogo ~rdonhes a iniciativa de apre­
sentaçao dos manuscnptos do amigo e delles fez a 
remessa para Portugal á commissão academica de 
exame de memorias ineditas. 
« De~a frei Gasp.ar á sua obra o titulo seguinte: Fan· 
d~çao da Capliania de S. Vicente e acções de Mar­
tim Af!onso de Soaza. 
<,Env_iara, depois de. certa hesitação, os dous primei­
ros hvros. q terceiro não ousara infelizmente anne­
x~-.9 ao~ mais; precisava limai-o, dar-lhe definitiva 
f~1çao, c1rcumsta~cia infeliz, que trouxe o desappare­
c1mento da preciosa continuação. 
«A 23 de. Fevereiro de 1796 officiava a Diogo Or­
donh:s o 11Iustre n~athematico Francisco de Borja 
Oarç~o S!ockler, ma.is tarde barão de Villa da Praia, 
e :ntao v1ce-secretano da Academia que a obra de 
frei Gaspar merecera geral applaus~ dos seus exami­
nadores. 
«Estava a. Academia prompta a imprimil-a 4:debaixo 
do seu p ·1 · · , nv1 eg1oi>, impondo-lhe em compensação po· 
rem,. certas modificações. O titulo seria outro 

1

Me· 
mortas para a Historia da Capitania de S. V'i.cente; 
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upprimisse o autor o epiteto novato dado aos por­
iuguezes recemchegados ªº. ~r.asil, por des:ortez, a 
palavra bugre e outros brasilemsmos, << por nao serem 
termos geralmente adoptados. na lingua. p~~~eza», 
ou então em notas, lhes exphcasse a sigmficaçao. 
«Omittid~s fossem os epitheto.s de «doutíssimo e eru­
dito -» , attribuidos pela generosidade. do auto~ ao pa­
dre Santa Maria e mais alguns escnptores citados de 
«merecimento não distincto )> . 
qfinalmente, exigia a Academia a correcção de phra­
ses do jaez de «contendas que houveram», ôs~reven­
do «contendas que houve», etc., como praticaram 
constantemente os escriptores d.e .m~lhor nota, sem 
se atreverem a emendar um 1d1obsmo geralmente 
adotado ». . 
«Applainadas estas. peq~enas difficuldades,. foram m~-
pressas as Memorias «a custa da Aca~e!111a e deb~1-
xo do seu privilegio», segundo se dec1dm em sessao 
de 5 de Abril de 1797. 
~Ainda no mesmo anno se ultimou a confecção do 
volume, revisto pelo illustre erudito An.tonio Caeta~o 
do Amaral secretario interino da sábta Companh1~. 
«Em prin~ipios de 1798 recebia frei Gaspar os pn-
meiros volumes de sua obra. . 
~Grande prazer lhe devia ter causad? .este aconteci­
mento, que lhe libertava a obra prmc1pal da sorte 
precaria dos manuscriptos. Era um es~n~tor estreante 
para o publico, o octogenario ex-provmc1al ! 
«Não fôra a iniciativa dos irmãos Arouche e a mo­
destia do velho monge teria permit~i~o que se con­
summasse inaudito attentado, o mais mdecoros~ caso 
de sic vos non vobis, o mais deslavado plagio de 
que rezam os nossos annaes litterarios. _ 
«Residia no fim do seculo XVIII em Sao Paulo, a 
exercer o cargo de official maior da Secretaria da Ca­
pitania, certo Manoel Cardoso de Abreu, natural de 
Porto feliz e personagem de vida aventuras~ qu~ em 
moço realizara numerosas viagens a Cuyab.a e tivera 
varias commissões sob o governo de Martrn~ Lo_pes 
como a de levar soccorro a lguatemy, anganar vive-
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res p~ra 1:ma exp~dição militar partida de São Paul 
em direcçao ao R10 Grande do Sul etc. 0 

« Hom~m muito intelligente, mas co~summado velha­
co, estivera quatro annos preso sob a inculpação d 
cont~abandista de diamantes, havendo no entanto con: 
segmdo que a Relação ~º-Rio de Janeiro o innocen­
tasse. Devorado de amb1çao, havendo obtido medi . 
cre cargo burocratico, yivia a importunar os ministr~s 
portuguezes com mulbplos pedidos de promoção 
« ~ara dar um_a idéa do seu talento e capacidade: de­
dicara a Ma_rtmho de Mello Castro o seu Diverti­
men~o Admlravel descripção de viagens pelos rios 
pauh~tas e onde ha cousas interessantes. 
«Subindo ao poder ? visconde ~e Balsemão, a quem 
conhecera :m Cuyaba, ~enovou, insistente, us pedidos 
de promoçao e melhoria de emprego. Foi então que 
lhe occorreu a idéa de pedir a frei Gaspar, empres­
tad~ para o ler, o manuscripto das suas Memorias 
copiai-o e offerel-o ao ministro, como obra de su~ 
lavra. 
«~ssi~ o fez; deu-lhe outro titulo : Historia da Ca­
pztan_za de São Paulo, annexou-lhe pomposa dedi­
â3'tona, em que se jacta do immenso trabalho causa­
. o p_ela obra e env10u-o a Balsemão, certo de que 
Jam:1s se lhe descobriria O furto. 
«Nao fôra. a intervenção salvadora de Diogo Ordo· 
nhes e sen_a O monge expoliado de sua obra pelo ex­
~~~traband_tsta que, apesar do insuccesso de sua ten-

rva .c~ntmuou a copiar verbo ad verbam não só o 
benedrctmo como Pedro Taques, de cujos manuscri­e!º~ se apossara: E' muito possível que a elle se de-

f 
. Gdesapparec1mento do livro terceiro da obra de 

rei aspar. 
« Recebidas foram M · . th . as emorzas com verdadeiro en-
t usrasmo ~ angariaram desde os primeiros dias en· 
re tos paulrstas, a reputação que Varnhaoen vei~ en­

con rar . summamente enaltecida em 1840 quando 
com frei Ga , . t , , _spar a vis a, andou em Santos a «exami-
nar as localidades e inscripções» e em S. Paulo viu 
numerosos documentos paleographicos quinhentistas, 

TITULO TEIXEI R A. DE AZEVEDO 269 

traduzidos provavelmente por T aque~ : o bened~ctino, 
m s. Vicente constatou a destru1çao do mais ve­fh~ archivo brasileiro e a fatal passagem do Dr. Cleto 

pelo cartorio. . . 
«Nesta occasião «venficara e acer!ara pela confronta-
ção varias investigações do c~romsta)> . 
f E realmente, outro não podia ser o co~fr~nto, tal a 
minuciosidade da citação das fontes prmctpaes: os 
cartorios da Provedoria da fa~en~a Real . em São 
Paulo, de notas de toda a Cap1tam~, º. reg1stro d~s 
sesmarias, os cartorios civis. e ecc_l~s1asttcos da Capi­
tania, os archivos da propna famtha e os das cama· 
ras de S. Vicente, Santos, ltanhaem, S. Paulo, 9oya­
na dos mosteiros de S. Bento de todo o Brasil, dos 
co~ventos do Carmo de Santos e São Paulo, sem 
contar os volumosos mananciaes dos archiyos do E~­
tado do Brasil na Bahia e no Rio de Janeiro. As ci­
tações e tran~cr\pções at~in_gem, na absol~ta_ pormeno­
risação, ao hm1te do ex1g1vel pelos mais mcontenta-
veis rigoristas. . . 
«Das paginas das Memorias surgem, na sua pleni-
tude a boa fé a lealdade do historiador, que se or­
gulha da sua 'veracidade: A boa fé ~o~ que escrevo 
obriga-me a não occu~tar ?utra noticia que parece 
destruir tudo quanto fica dito. . . , 
t Trahem-lhe a cada passo os pre~once1tos, as !deas 
de casta a noção do valor propno. Sabe que e um 
homem 'celebrado em todo o Brasil. Si se refere a 
Amador Bueno e á sua aventura re_al não, é p~lo 
gosto de o contar entre os seus terceiros avas _e sim 
para lhe propôr ao mundo. um e~empl~ da mars he­
roica fidelidade. Sobremaneira o hsongeta ser apare~­
tado com muitas «nobres familias existentes nas capi­
tanias de S. Paulo, Ooyaz, Minas Geraes, Cuyaba e 
Rio de Janeiro )> , entre outras com a casa de Mara-
picú, do illustre Azeredo Coutinho_. . . 
«Vibra nas Memorias a nota patnohca mtensamente. 
Indignam-o as «fabulas» de C~arlevoix contra _os 
paulistas, a proposito dos destruidores das . reducçoes 
do Faraguay; homem sem criterio, phantas1oso autor 
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de _historias. da carocha, como a do «Hirco-cervo dos 
an~tgos .I~g1cos», «ce~o pela paixão», «escriptor d 
c01sas ndtculas e fute1s ». e 
« Trouxe-lhe a leitura da obra do jesuíta francez 
ta t 

. d . cer. 
_men_ e um accr~sc1mo a anttpathia de fundo ata. 

v1co a Companhia de Jesus. 
«Não. fôra elle tão _intrinsecamente paulista para não 
~pr~c1ar os. antagonistas seculares dos descedores de 
1~d10s, os invasores de Oeste que teriam trazido as 
h_des _hespanholas ao coração do territorio vicentino 
s1 a 1~to se não oppuzessem os famosos sertanista~ 
desaloJadores ~os taes padres castelhanos e arrai.ado­
res de suas missões. 
«O entranha~o espirito regionalista denuncia-se a cada 
p~sso e.~ frei G~sp~r; _ora o leva a protestar na mais 
JU::,ta altas das remvm~tcações contra as allegações in­
sultuosas de Dom Va1ssette, historiador maurino ora 
o demonstrar quanto em ferras de S. Paulo e~a já 
y_olu~osa ~ corrent~ nacionalista e quanta consciencia 
Ja. aht se tmha da 1mportancia do indigenato brasi· 
le1ro: Acodem-lhe ao bico da penna, honesta e com­
medtda, s~veras palavras e irritados conceitos. 
«~om _Ya1ssette, seu irmão de habito benedictino 
«h1ston~dor celebre _e sa_bio monge )) , aliás, envergo~ 
~har~se-1a de ter 1llud1do o publico a respeito dos 
b au~.stas», a ~uem tanto , cal_umniara, . chamando-lhes 

an 1iº;. e piratas sem fe, lei, nem rei «si não hou­
vga e ido no mesmo charco que CharJevoix-» 
« escendente dos mais velhos sangues vicentin~s a 
~ogul~ do m~~ge ~ão lhe comprime as idéas e pre-
00:e!tos nobiharchtcos. «Podia, como tantos outros 

pa~nc1os, apontar a nobreza dos 3 os 4 os 5 os e 6 os 
avos» e 1 b · , · , · · f em rar o que entre os seus succedera e tão 
req_u~nte era, nas terras de S. Paulo a chegada de 

«su1e1tos de c rt 1·d d ' t . . e a qua I a e» da Europa ou de ou-
ras capt!amas brazilicas, «c~os de um bom casa­

men~o~ amda que fossem muito pobres» e a facílima 
ªtcquisi~ão,. subsequente aos ricos dotes «de muitas 
erras md1os e p t . • Os Pauli tas ~ os com que vivessem abastados>. 

5 antigos, «desinteressados e generosos, 
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altivos em demasia, p~r~m» att~ndiam «~or conta 
desta elevação de espmtos mais ~o nascimento do 
que ao cabedal daquelles que haviam de ser seus 
genros». 
«Surtos de estylo não devemos. :.spe~ar n~s Memo-
rias; ne\las ha, porém, certa fe1_çao htterana q~e nos­
sos criticas contemporane?s ass1gnalaram. Assm~, p~r 
exemplo, no auge da ind1gnaç~o que ao autor m~pi­
ram as historias de Charlevo1x, desponta~ p~mas 
vivas e coloridas, como as que narram o ep1sod10 de 
Ruy de Moschera. . 
«Nas Memorias aventara frei Gaspar uma hypothese 
scientifica que lhe dá ve~dadeir_o real~e ás faculdades 
de observação e á capacidade mducbva. . 
«Nellas emitte a opinião de que aos sambaqms se 
deve attribuir uma origem humana. _P_e~ence-lhe a 
prioridade de imaginar accum~lações arhflc1aes de co~­
chas de ostras e outros mariscos, precedendo de mm­
tos annos, portanto a hypothese dos destroços de co­
sinha os Kjcekkemcedings lançada por J. Sseenstrup, 
como bem observa Fernando Gabaglia n'«As Fron-
teiras do Brasil». 
«Cabia ao anno de 1798, trazer a frei Gaspar outra 
grande

1 

alegria; á beira tumulo devia receber u~a 
ultima e notavel demonstração de apreço de seus tr· 
mãos de habito: recommendava expressamente o Ca­
pitulo Geral de Tibães, na sessão de 20 de J.u~ho, 
aos abbades provinciaes do Brasil, que, «nas v1s1tas, 
em virtude da santa obediencia, seguissem o methodo, 
declarações e apontamentos praticados pelo m. r. p. 
ex-provincial frei Gaspar da Madre de De.us». 
tEra a justa consagração de uma longa vida de ser­
viços relevantes e devotamento continuas. 
•Anno e meio devia ainda viver o historiador, traba-
lhando sempre. . _ , 
«Em 1796 concluira o cataloao dos cap1taes-mores e 
generaes do Rio de Janeiro, 

0

que Antonio Piza des­
cobriu. Eleito em 1774 chronista-mór da Ordem no 
Brasil, e successivamente reeleito até 1798, escreveu, 
durante vinte e cinco annos, o historico das · occur-
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rendas principaes da p~ovincia. Até os ultimas dias 
esforçou-se no prosegu1mento das Memorias promet­
tido no fim do seu livro; nesta continuação, hoje ex­
traviada, reside um dos principaes problemas da Bi­
bliographia nacional. 
« Em capitulo especial exporemos o que conseguimos 
apurar acerca deste assumpto. 
« Diz-nos o recenseamento de 1799, em Santos que 
fi:ei ~aspar, dr., padre mestre jubilado, ex-abbad~ pro­
vmc1al, contava. 84 anryos, e s.eu unico _companheiro 
do claustro, alh, o pnor presidente frei Miguel de 
Santa Catharina ~1o~ta, 63. Tre? escravos, de proprie­
dade do ex-provmctal e do pnor, os serviam assim 
~orno tr~s outros mais, pertencentes ao Mosteiro, cu-
1os. rend11:1entos mal d~vam par~ o sustento da casa, 
pois continuava a marinha pauhsta a deperecer viven-
do agora quasi em cachexia economica. ' 
«Doia ao velho monge, tão aferrado á sua região na­
tal, C?nstatar «este estado miseravel a que se achava 
reduzida to?a ª. costa da Capitania», tudo porque os 
gov~rn~s so cm~a.vam do planalto, sem ligar impor­
tancta a parte m1htarmente vulneravel da circumscri­
pção. Havia alguns indícios de melhores dias no 
emt~nto: «o. commercio principiava a reviver». ' 
«foi sob a impressão destes felizes prenuncias divi­
sad~s das eeochas, proximas talvez, que a seu querido 
torrao haveriam de trazer a compensação dos longos 
a~nos de abatimento e doloroso confronto com os 
dias venturosos do passado que «adormecendo no 
Senhor:. suavemente se extinguiu o historiador a 28 
de Janeiro de 1800. ' 
« Deli e se poderia dizer, como dos patriarchas bibli­
cos: mor~era senex et plenas dierum, realizando essa 
~omp~raçao poderosa, que tão frisantemente traduz a 
1mper!osa necessidade do somno eterno a assaltar os 
orgams~os privilegiados. daquelles para quem a vida, 
por mais longa que ha1a sido, verificou o perfeito 
concerto das funcções physiologicas. 
« Em Dez~mbro de J 803 tragava o tum ui o o seu fiel 
companheiro dos trmta ultimas annos de vida frei 1 
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Miguel Motta .. E~ De~em~ro seguinte. desapparecia 
em Olinda o irma~ frei Miguel ArchanJo. . 
«Do espolio de frei Gaspar recolheu o Mosteiro de 
s. Paulo a Noticia dos. an_nos em que se ~escobriu 

0 
Brasil publicada por md1cação do conselheiro Ama­

ral Ourgel e a Dissertação e Explicações que tive­
mos a honra de fazer imprimir. Muita cousa se per­
deu dos seus manuscriptos, como por exemplo o 
Extracto Qenealogico, de que nos falia o visconde 
de S. Leopoldo. . . 
«Possuía o marechal Arouche vanos escnptos dobe-
nedictino: das rui nas de seu archivo salvou Antonio 
Piza os fragmentos, .ª que já nos referi~os. 
«A questão da conh~~ação das Memo~zas . preoccu­
pou vivamente os espmtos dos nossos h1stonographos 
a ponto de provocar uma da~ ma\s fl~gr~ntes a~ocry­
phias, de que reza a nossa H1stona. b1bhograph1c_a. 
«Publicou-se no tomo 24 da Revista do Instituto 
Historico Brasileiro uma Continuação das memorias 
de Frei Gaspar da Madre de Deus que _reputarryos, 
de accôrdo com o parecer dos nossos mais eruditos 
criticas, inteiramente falsa. 
«Offerecida ao Instituto pelo brigadeiro Raphael To­
bias de Aguiar, constam as 77 paginas de tal ~ixti­
forio da indigesta serzidura de trechos mal copiados 
da Historia da Capitania de S. Vicente, de Pedro 
Taques, e do resumo mal feito e annotado de outros 
trechos da mesma obra. 
«A isto se annexa a transcripção de diversos docu-
mentos do archivo da Camara de S. Paulo e uma 
lista de ouvidores de São Paulo, varias dos quaes 
posteriores ao fallecimento de frei Gaspar. A pretensa 
Continuação é da lavra do plagiaria Manoel Cardos? 
de Abreu, segundo expressa declaração nella consi­
gnada, circumstancia essa que inexplica~elmente esca-
pou á commissão de redacção da Revista. . 
«Sobremaneira acatado por quantos estudaram a His­
toria do Brasil sobre sua obra emittiu o illustre Au­
gusto de Saint' Hilaire, com aquelle criterio, !ucidez 
e consciencia que tanto o caracterisam o mais elo-
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gioso conceito quando declara preferir a certa versão 
de Machado de Oliveira «a das Memorias de Frei 
Gaspar da Madre de Deus, cujos escriptos tem por 
unico fito esclarecer os pontos mais difficeis da his­
toria de sua patria e fazem autoridade na sciencia,. 
<, Não ha_ quem ignore, accrescenta o eminente viajante 
e naturalista, com que attenção o consciencioso bene­
dictin_o executou sua~ _interessantes pesquizas e qual a 
sagacidade de_ sua _cnbca. Mostrou-se sempre digno 
de pertencer a sabia corporação de que era membro 
(a Academia de Sciencias de Lisbôa). 
«Prestigiado ainda pela autoridade de Porto Seguro 
que o admirava, e, em 1847, lhe reeditou as Memo: 
rias e lhe chamava o Jaboatão do Sul, soffreu frei 
Gaspar enorme depreciação de sua obra e do seu re­
nome, com a violenta e celebre aggressão de Candi­
do Mendes em 1876, ataque este que por infelicida­
de do chronista teve a maior repercussão, dado ova­
lor e a reputação do refutador. 
« Tomou-se o illustre senador maranhense de verda­
deiro odio á pessoa e á obra do benedictino e como 
já o lembramos, atacou-os com uma vehemencia pou­
co conse~tan~a da moderação e imparcialidade exigi­
da dos h1st~nadores, pois si a principio usou de phra­
ses commed1das, acabou com verdadeiro desabrimento 
de expressões. 
«~egitima gloria do Brasil imperial, bello talento ser­
vido por poderos_as faculdades de dialedica, possuidor 
~e vastos conhecimentos das cousas brasileiras e ame­
nca~as, produziu Candido Mendes duas longas me­
mor!as, onde o grande advogado e jurisconsulto, o 
bras1lologo e americanista, patentearam a opulencia da 
cultura, correndo-lhe as argucias da argumentação pa­
relhas com as fulgurações da cerebração. 
«Aos olhos do _observador moderno, que não póde 
afastar-se do axioma de que a Historia se fal com 
os documentos, e só com os documentos - de nada 
vale, porém, este amontoado de argumentos, todo o 
arrazoado eloqu~nte em que tudo ha, menos a mais 
elementar pesquiza documentaria. 

1'ITULO TEIXE'.IRA D~ AZEVEDO 275 

(fulminando a excommunhão vitanda a frei Gaspar, 
baseou Candido Mendes a sua sentença no segu1~te 
facto: desvairado pelo ?rgulho de c~st~ e pelo bair­
rismo, falsificara e forg1cara o bened1cti~o . os docu­
mentos acariciadores da sua megalomama mcomm~n-
uravel sobretudo o testamento de João Ramalho, feito 

!m S. 
1

Paulo a 3 de Maio de 1 ~80. . 
«Accumulando as deducções habilmente encade1adas, 
demonstrou o senador maranhense que Ramalho «uma 
e unica pessoa com o bacharel de Cananéa» não po-
dia ter vivido além de 1560. . . 
«E no emtanto, tres annos mais tarde, reproduzia a 
obra de Azevedo Marques a celebre ada da Camara 
de S. Paulo, de 15 de Fevereiro de 1564, em que 
vem uma declaração do famoso naufrago, confessan­
do-se maior de setenta annos, então! 
«Desabou de vez o já combalido c~stello de cartas, 
tão penosamente edificado por Cand1do Mendes, ~om 
a descoberta do documento publicado por Wash1_ng­
ton Luís em 1905. Alguem mais, além do chromsta, 
havia lido o original do malsinado testamento; não o 
inventara, pois, frei Gaspar. . . . . . 
«Assim succedeu a muitos h1stonadores, de _mmto 
maior polpa do que o nosso illustr~ c?mpatnota, a 
muitos e eminentes escriptores de H1stona que tenta­
ram supprir a documentação pela argumentação. 
«Haja vista e por exemplo o~ es!orços de Ranke, ~e 
Voigt e de outros grandes h1stonadores papaes det~­
dos pela intransponível muralha das yor.tas dos ar~hi­
vos vaticanos. Os esforços extraordmanos para tirar 
premissas e conclusões da deficierycia das _fontes con­
sultadas, máo grado toda a energia. d: pu1ança me~­
tal totalmente os inutilisou a appançao de uma sene 
de

1 

documentos inatacaveis trazidos á luz p~r Pastor, 
a quem dera Leão XIII o sesamo dos arch1vos pon-

tifícios. d' d 1 «Causa dó vêr tanto e tão nobre trabalho per i º. · » 

exclama o illustre historiador contemporaneo. Assim 
succedeu a Candido Mendes. 
«Movido por generoso impulso de desaggravo ao que 
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ima~in_ava a ser um at~e~tado ~ ver~ade da Historia 
~ras1le1ra, levou-o a pa1xao muito alem do que d · 
ir .. A voz dos d_ocumentos rehabilitou a memoriaev~: 
frei G_aspar das 1~crepaçõe~ e invectivas do seu ad­
versano; o que amda subsiste de tão formidavel as­
salto pouco desmerece o valor da obra do chron· ·ta 
«Nov~ ~ estrondosa reparação devia proporciona/

5
a~ 

bene~1ctmo o segundo ataque á sua obra, verdade é 
que mco~paravelmente menos ponderoso .. . 
«Oenerahsando, avançara imprudentemente Cand'd 
Mendes que _no for~igar das patranhas de frei o

1

as~ 
par ~ma havia de smgular descaro: as invencionices 
relativas a Amador Bueno. 
«La~çou o repto, que Moreira de Azevedo soffregamente 
reaffirmou em 18~7, com verdadeira leviandade. 
«Que bella occas1ão para faire aussi son petit Nie­
~uhr, pensou o s~mpat~ico autor d' O Rio de Janeiro! 
Achou a tar;fa tao fac1l que nem siquer se deu ao 

tr~b~lho de _ler attentamente ás indicações do bene­
d1ctmo relativas aos documentos por elle Moreira acoi­
mados a priori de falsidade! 
«~andou procurar a fls. 125 de certo livro do ar­
chivo da Camara de S. Paulo o que frei Gaspar de­
clar~ra achar-se a fls. 125 de outro no da Camara de 
S. V1ce~te ! ! E, como naturalmente não encontrasse o 
que allt nunca se achara, fulminou «que o frade men­
tir~ e que o frade inventara! » 
«Tivemos em 1915 o prazer de publicar o documento 
e~ questão,_ cujo original se acha desde 1700 no Ar­
c0 1vo do Rio de Janeiro. E' ipsis verbis o que frei 

aspar transcreveu. . . 

d
«Fara muitos dos nossos historiadores sobretudo os 
e certa e h · · 

1 

po~ a 1_mpenal, era singularmente absurdo 
~screver ª Historia recorrendo ao que ainda não fôra 
impresso! 
«Nã~ se gabava O velho Mello Moraes de ter sido â umco brasileiro que durante longos decennios lera 
ocumentos no Archivo Nacional? 

V
«Qertuet vbalor!

1
• pois, attribuir aos ataques dos abbades 

o ras11cos? 
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<fizeram elles, entretanto, muito mal á reputação dos 
nossos chronistas: diminuiram-lhes o prestigio, foram 
os inspiradores das pala~ras _e_ conceitos depreciativos 
de Sylvio Romero e mais cnbcos. 

11.A hora da rehabilitação soou, porém, para frei Gas-
par, desde 1915. _ . . 
«Revestiu-se a commemoraçao, bicentenana, que o 
Instituto Historico e Oeographico de S. Paulo em 
1915 levou a effeito, dos attributos de uma solenni­
dade desaggravante e reparadora. O tempo se encar­
regará de. remover do nimbo q~e envolve a memoria 
do historiador honesto, que frei Gaspar da Madre de 
Deus foi, os vestigios do embaciamento produzido 
pelas invectiva~ de seus detract~res. . 
..A' objurgatona com que Cand1do ~endes aggr_edm 
frei Gaspar da Madre de Deus (Revista do Instituto 
Historico e Oeographico Brasil., tomo 40, parte II), 
seguiu-se, alguns annos mais tarde, a de Moreira de 
Azevedo («lbid», tomo 50, parte II, a pag. 1- 10, 
1887). Acompanhando as inspi rações do illustre ante­
cessor, de rijo atacou o escriptor fluminense ao. be­
nedictino e a Pedro Taques, pretendendo destruir o 
que intitulou - A lenda de Amador Bueno. 
« Partiu, porém, de premissas falsas ao assegurar que 
o senador maranhense já provára «não serem exactos 
no que escreveram de João Ramalho e Tibiriçá» os 
dous chronistas de São Paulo. Muito mais sensato e 
prudente, no emtanto, seria avançar que as hypothe­
ses do eminente Candido Mendes e a sua argumen­
tação, apenas se revestiam do aspecto da verosimi­
lhança, pois, com effeito, nenhuma prova cabal pudera 
elle adduzir de falsidade daquelles a quem detratára. 
Entendeu Moreira de Azevedo propicia a occasião 
para «faire aussi son petit Niebuhr». 
«Grata e elegante tarefa! Muito pouco resta para o 
domínio da lenda da Historia do Brasil, exigua e des-
pida de grandes lances. 
"']á Varnhagen pulverizára a de Caramurú e Para-
guassú, afilhados dos reis Christianissimos. Assestou, 
pois, as suas baterias o estimavel autor d' O Rio de 
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Janeiro contra Amador Bueno, que lhe pareceu sum. 
mamente expugnavel, cousa de quatro ou seis tiras 
de papel. 
«De um facto simples, tão verosímil, tão possivel de 
se _ter passado, como esse da acclamação de Amador 
qmz fazer monstruosa deturpação da verdade histori'. 
~a, com V grande e H maiusculo, obra da vaidade 
m~or:nmensuravel, da descabellada imaginativa, do 
ba1rnsmo super-exaltado dos dous chronistas. 
«Tudo. i~to «transeat»; injustíssima, porém, a pecha 
de ~als1f1cadores d~ documentos irrogada aos dous 
escnptores setecentistas de S. Paulo. E assim «ab ovo» 
decretou que a famosa patente de capitão, passada a 
Manoel Bueno da Fonseca pelo governador do Rio de 
Janeiro, Arthur Sá Menezes, base de toda a documen­
tação do bene~ictino e do genealogista, fôra escanda­
I~same~te mampulada, si não, mais escandalosamente 
amda, mventada. 
«Co~o argumento insophismavel fizera copiar do 
Archzvo da Camara de São Paulo - de São Paulo 
note-se bem - no livro de Re~istro «que principio~ 
em 1684», a fls. 125, o malsmado documento vi­
bran~o de indignado, quando o archivista lhe 

1

com­
mumcar~ não haver encontrado vestigio deste ado. 
~ue maior prova do embuste do que esta? A citação 
feita por frei Gaspar, do livro de 1664 ás folhas ci­
tadas, con!êm regi~to differente daquill~ a que elle se 
re!ere. Ve-~e, pois, commenta triumphante, que não 
f01 o chromsta exacto no documento que exhibiu. 
P,:~k pudor I não teria deixado de accrescentar o re­
ct1f1~d?r, caso fosse o conselheiro Accacio. 
«Perf1~1a, ou méra, e aliás grave, distracção inspirara 
o escnptor ao traçar estas linhas? Commettera, no 
emt:nto, monstruoso engano. 
«Nao se ~ér~ ao trabalho de prestar attenção á mais 
el_ementar mdtcação das fontes documentarias do chro­
~-1sta,_ poi_s _quizera encontrar em S. Paulo o que alli 
Jamais existira. A patente de Manoel Bueno da Fon­
seca ach_av~-se registrada, diz-nos com toda a clareza 
o bened1ctmo (Memorias, I .a edição, nota 2.ª, pag. 
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134) no Livro de Registos que principiou em 1684, 
tis 125 no Archivo da Camara de S. Vicente I 

!rri~mph~ completo para o nosso_Ni~buh_r brasilico, 
que para méro desencargo de consc1enc1a amda allega 
pequenas buscas realizadas, sempre no Archivo da 
Camara de S. Paulo, afim de poder, ex-çathe~ra e 
ex-corde, fulminar esta sentença: - «Assim, nao ha 
documento algum que prove a acclamação e recusa 
da corôa por Amador Bueno, sendo este facto ape-
nas uma tradicção». . . . . 
« Tal prurido em expurgar a h1stona bras1le1ra da pre-
tensa lenda de Amador Bueno, filho ?ª precipitação 
leviana, do juízo malevo!o e preconcebido, ha de cu~­
tar-lhe á reputação de h1stonogr~pho bem grave no­
doa, porém. Vendo-se desmentido agora, e formal­
mente pela voz do documento que declarou forjado, 
dirão 

1

0s observadores imparciaes que ao accusador de 
frei Gaspar bem se póde attribuir o baldão arrasador 
lançado pelo velho Mello Moraes, á su_a geração de 
historiadores: de que jámais, de leve s1quer, prescu­
tára os arcanos dos Archivos Nacionaes. 
«Verdadeiro horror consagrava ao contacto com os 
papeis velhos, á <, poeira dos seculos», unicas fontes 
da verdade historica. 
q:Não é nossa intenção discutir detidamente as opi-
niões e affirmações de Moreira de_ Azevedo.: a~enas 
aqui desejamos offerecer aos estudiosos da h1stona do 
Brasil o acto reivindicador das accusações aos dous 
chronistas destituídas de base e fundamento, levianas, 
malevolas 

I 

e, sobretudo, clamorosamente injustas. 

«PATENTE DE CAPITÃO GOVERNADOR DA 
COMPANHIA DE REFORMADOS A MANOEL 

BUENO DA FONSECA. 

«Arthur de Sáa e Menezes. Faço saber aos que esta 
minha carta patente virem que tendo respeito ao mto. 
q. convem ao serviço de sua Magestade, que Ds. g~e. 
e ao bem Cumum destes Povos de São Paulo ahs­
taremce todos homens q. ha Capazes de pegarem em 
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armas pa. o q. formei. d~us terços de auxiliares e or­
denança e .P?rq. a pnnc1pal gente está por alistar 
aser os offic1aes de guerra Reformados Juizes e y q. 
reado~es. q. tem servido na . C~mara e porq. estes s~ 
os prmc1paes pa. qualquer mc1dente suceda porq d 
todos fio o brasão ~onform_e a sua nobreza

1 

e pess.oas~ 
e pa. governar esta mfa~tan~ Se necessita de Capitão 
de grande tale~t?, expene_nc1a,. Valor e Respeito que 
com a sua acbv1dade e d1spoz1ção sobre com acerto 
que se espera e vendo eu os Serviços que tem feito 
~anoel Bueno da Fonsec~,. alem de ser hua das prin­
c!paes pessoas das fam1has de São Paulo e ter ser­
vido a Sua Mage~tade q. Os. Ode. nos postos de 
Al!eres de Inf~ntana. da_ ordenança Capitão e Sargento 
mo~ Com mmta ace1taçao e zello, e sendo Juiz ordi­
nano na Camara desta Villa, Sabendo as ordens q. 
Su~ Magestade q. Os. Ode. tinham mandado Sobre a 
baixa da moeda Logo pos em execução a da baixa 
Sendo Contra ~ vontade de muitos, malquistandose ~ 
pondo-se en:3 _R1sco de perder a Vida no que se mos­
trou Com dthberada Resolução, mostrando o zello de 
leal vaçallo por dar a verdadeira Execução ás Reais 
~rdens. E na. occasião q. se lhe encarregou arecada· 
çao do Do~ahvo Real foi á villa de Jundiahy arreca­
dar o ponahvo, Como consta dos seus papeis e quan­
do nao bastavam estes serviços era merecedor de 
grandes cargos, por ser netto de Amador Bueno q. 
sendo chamado pelo povo para o acclamarem Rey 
obr~ndo como leal e verdadeiro vaçallo com evidente 
perigo. de sua v}da, exclamou dizendo que viesse 
El-Rei. D~m Joao o quarto Sea Rey e Senhor q, 
pela fidelidade q. dev1a de Vaçal/o queria morrer 
nessa defe!'sa e respeitando ea neste tão louvavel 
Vaçal/o digno de grande remuneração hey por bem 
no'!'-ear, e eleger, como pella prezente faço, nomeo, 
eleJo ao d.o Manoel Bueno da Fonseca por Capitão 
Governador da Campa. dos Reformados Juízes e ve­
readores q. tem servido na Camara e' servirá o d.0 

po~to enquanto Sua Magestade q. Os. Ode. o ouver 
assim por bem en tudo de q. for Encarregado dará 
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do posto de todas as honras e prev1leg1os, L1berda­
d~ yzenções que em razão, delle lhe ~ertencere~-e 
será yzento dos terços, ~ so se agregara na occas1ao 

ue por mim ou o Cap1tam lhe for ordenado, e . or­
denado a todos os officiaes mayores de guerra e 1us­
tiça tenhão honorem e estimem e conheção ao d.0 

Manoel Bu~no da Fonseca por Capitão Governador 
da Comp.ª dos Reformados, Juizes, ~e~eadores q. tem 
na (amara, e ordeno a todos os ofüc1aes e so_ldados 
da sua Comp.ª lhe obedeção como são obrigados, 
guardando suas ordens por escripto, e de p_alavra e 
jurará em minhas mãos de bem e verda~eiramente 
comprir as obrigações do seu posto para f1rm~za do 
q. lhe mandei passar a prezente sob_ _meu s1gnal e 
sello de minhas armas que se compnra_ como !1ella 
se contem, Registandos_e nesta secretaria em Livros 
da Camara da Capitania. . 
« Dada nesta Villa de São Paulo aos tres dia~ do mez 
de Março de mil e settece_ntos. O Secretan? Joseph 
Rebello Perdigão o escrevi. - Arthur de Saa e Me­
nezes. - Lugar do sello. - Carta patente por q. V. 
S. fas mce. nomear no posto de Capitão, Governador 
da Companhia dos Reformados, Juízes, Vereadores 
que servirão na Camara a Manoel Bueno da Fonseca 
pellas rasões nella declaradas. P. ~ V. S. a Ver. 
.. oos mais interessantes é o cote10 do texto da pa­
tente e o do autor das «Memorias>. 

tTexto de frei Gaspar: 

«E quando não bastavão 
estes serviços era merece­
dor de grandes cargos, por 
ser neto de Amador Bue­
no, que sendo chamado 
pelo Povo para o accla­
marem Rei, obrando como 
leal e verdadeiro Vassalo, 
com evidente perigo de 

«Texto do Documento do 
Archivo Nacional: 
« E quando não bastavão 
estes serviços era merece­
dor de grandes cargos, por 
ser neto de Amador Bue-
110 que sendo chamado 
pelo Povo para o accla­
marem Rei, obrando como 
leal e verdadeiro Vassalo, 
com evidente perigo de 
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sua vida, «clamou », dizen­
do que vivesseEI-ReyDom 
João o IV seu Rey e Se­
nhor, e que pela fidelidade 
que devia de Vassalo que­
ria morrer nesta defensa; 
e respeitando eu tão Iou­
vavel Vassalo digno de 
grande remuneração, Hey 
por bem nomear. 

sua vida, exclamou, dizen. 
do que vivesseEI-ReyDom 
João o IV seu Rey e Se. 
nh0r, e que pela fidelidade 
que devia de Vassalo, que. 
na morrer nesta defença 
e respeitando eu neste tã~ 
Iouvavel Vassalo digno de 
grande remuneração, hei 
por bem nomear. 

«Mais favoravel não podia ser o confronto; inequi­
vocamente demonstra a escrupulosa fidelidade de frei 
Gaspar. 
<':Pondo de lado as divergencias meramente orthogra­
phicas, sem importancia alguma, notamos num dos 
documentos clamou e noutro exclamou; ha no ori­
ginal um neste que não existe no de São Vicente. 
E só ... 

«Raramente se commetteu tão séria injustiça quanto 
a de Moreira de Azevedo em relação ao chronista vi­
centino. Lavrou o decreto condemnatorio do bene­
dictino, a «demolição » da «lenda» de Amador Bueno, 
e as consequencias da tão iniqua sentença, revestida 
das apparencias da verdade, não se fizeram esperar. 
Assim, pois, estribado no que escrevera o autor d'O 
Rio de Janeiro, avança Sylvio Romero na Historia 
da Litteratura Brasileira: investigações recentes pro­
varam o exagerado do caso, reduziram-no as propor­
ções mais modestas. Protestando contra o injustifica­
vel emprego do substantivo inicial, e do verbo de que 
é. sujeito, entendemos que o respeito as fontes histo­
ncas impõe a substituição da phrase por outra: «Re­
centes hypotheses e meras conjecturas, sem funda­
mento documentaria algum, pretendem demonstr~r 
o exagero do caso, reduzindo-o a proporções mais 
modestas.» 
«E' esta a verdadeira lição que se deprehende do 
exame das allegações de Moreira de Azevedo que, 
longe de conseguir amesquinhar o apreço em que a 
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. Oas ar deve ser tida, proporci~nou re­
obra de frei . para ue se evidenciasse quao gran­
tumbante enseJ?t p lo q chronista consagrado á exacti-
d f · 0 respet o pe . 1· . to 
e 01 t transcnptos para o a 1ce1çamen d-o dos documen os 
a affirmações leaes. ct·t 

das su~s das obras de frei Gaspar. - Os in~ t os. -
,Relaçao t , continuação das «Memonas»: Notas referen es a 

OBRAS IMPRESSAS 

. historia da Capitania de São 
«1) Memon.as hpara i de São Paulo, do Estado do 
Vicente, hoje c ama a 

Brasil. I t·t t Historico e Oeographico «Na Revista do ns t u o 

Brasileiro: em que se descobriu o Bra-. · dos annos · 
«2) Noticias . d . s religiões e suas fundações, 
sil e das entradas ~ -8 º) reimpressas na terceira 
(Tomo 2.º, 17 pags.! m . 
d. - das «Memorias». h. de 

e tçao . d I t·t to Historico e Geograp tco «Na Revista o ns 1 u 

S. Paulo: ·,- locotenentes da Capitania «3) Relação dos capl aes . _
8 

º) 
de São Vicente. (Tomob V, 1 ~fs:J:,~ 1~e ·são Paulo. 
«4) Notas avulsas s_o re

0 

a 
(Tomo V, 16 pags., m-~. ) - obre terras de con­
«5) Dissertação e exp.Ltca~ao S s Bento e 

O 
Convento 

tenda entre o Mostezro(T e . XVI 29 pags., in-8.º) 
do Carmo, em Santos. orno . ' e elo Sere-
~6) Oração Fanebre na_s /,X~qu.z~s qR/y ~idelissimo 
nissimo Senhor D. jose rzmetr 'Camara da Villa 
de Portugal mandou c~lelb4ra; 1ª alho de 1777. (To-
do Porto de Santos, aos e 

~~oi~~5 /tIV·· j~;Sflocumentos Interessantes para 

a Historia e Costumes _d: S. Paulo :Oeneraes e Vice 
«7) Catalogo dos CapztaCes ~or~s, do Rio dejaneiro. 
Reis que governaram a apt ama 

INEDITOS 

d no Rio de Ja-«Lições de Philosophia, professa as 
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neiro em 17~8, dois volu~es em manuscripto existen. 
tes no Arch1vo d~ Mosteiro de S. Bento, em S. Paulo 
« Re~utam-se perdidos entre outros : os manuscriptc,; 
do hvro terreiro das Memorias para a Historia di 
Capitania de S. V~cente, do Extracto Oenealogic: 
de numerosos sermoes. ' 

,<Cargos occupados e dignidades conferidas a frei 
Gaspar da Madre de Deus, em sua Ordem: 
« Tomou o habito de São Bento a 15 de Agosto de 
1731. 
« Recebeu o Presbyterato em 1738. 
+:Doutor em Theologia a 18 de Maio de 1749. 
«Abhade de S. Paulo. Eleito no Capitulo Geral da 
Ordem, a 22 de de 1752, para o triennio de 
1753-1756, recusou a investidura. 
«Definido!' primeiro. Eleito no Capitulo Geral, a 20 
de fevereiro de 1756. 
«Abbade do Rio de Janeiro. De 2 de Outubro de 
1765 a 9 de fevereiro de 1766. 
«Abhade Provincial do Brasil. Eleito pelo Capitulo 
Geral a 15 _de Agosto de 1765, exerceu o cargo de 
9 de fevereiro de 1766 até Janeiro de 1769. 
«Abbade da Bahia. Eleito pelo Capitulo Geral, a 5 
de Agosto de 1768, para o triennio de 1769-1772 
recusou a investidura, recolhendo-se ao Mosteiro d~ 
Santos. 
«M~stre de Noviços no Rio de janeiro. Eleito no 
Ca~1t.ulo Geral de Abril de 1780. 
« _Vis~tador Commissario Oeral dos mosteiros da (.a. 
pttama de S. Paulo em varias triennios de 1769 em 
deante. ' 
4.C~ronista Mór da Ordem. Eleito em 1774 e suc­
cessivamente reeleito até 1800, anno de sua morte. 

d~epois do seu provincialato recusou frei Gaspar a 
iocese da Madeira, para a qual fôra nomeado pelo 

governo portuguez. » 

(Annaes do Museu Paulista - Torno segundo.) 
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§ 2.0 

1
•2 Abbadessa Izabel Maria da ~ruz - n~ta -- , religios~ 

do convento da Ajuda no Rio de Ja~etr_?, de que f?t 
fundadora conjunctamente com sua irma Anna Mana. 

§ 3.º 

1
.3 Anna Maria. de Siquei~a, religiosa do convento da 

Ajuda no Rio de Janeiro. 

§ 4'.o 

1-4 frei Miguel Teixeira de Azevedo, monge benedi~tino, 
professo com o nome de frei Miguel ArchanJO da 
Annunciação. 
Transcrevemos aqui a biographi~ dos «Annae~ do 
Museu Paulista», 2.º volume, pagina 237 e segumtes: 
«Miguel Teixeira de Azevedo, segundo Pedro Taqu.es, 
entrou monge benedictino e p_rofesso_u no mosteiro 
de S. Bento da cidade da Bahia, e ficou chai:nand~­
se fr. Miguel Archanjo da Annunc:iação. f 01 . pre~t­
dente do mosteiro da villa de Santos e comm1ssano 
de todos os mosteiros da capitania de S. Paulo_. Leva: 
nos isto a suppôr que o trecho aqui transcnpto. f01 
traçado numa época em que o b1ogrnphado amda 
não attingira os altos cargos que lhe coube occupar; 
em data anterior a 1769, portanto. . . 
JQuinto filho do coronel Domingos Teixeira de Aze­
vedo e de D. Anna de Siqueira Mendon~,. ambos 
pertencentes ás mais antigas e opulentas fam1has pau­
listas, tinha fr. Miguel ·por ascendentes Amador Bue­
no o Acclamado Luiz Dias Leme, João Ram~lho; 
entre outras gran

1

des figuras das primei~a~ eras :1ic
1
en­

tinas. Nem lhe faltava o sainete brazilico, p01s /m 
de seu sangue era tupy, ~esc~n?endo, C_?mo descen­
dia, de Piqueroby e de T1bynç~. O_ avo p~t:rno, ,e 
um dos bisavós maternos, haviam sido capi~e~ mo­
res de S. Vicente. O primeiro, Gaspar Te1xe1ra de 
Azevedo, fôra dos mais prestigiosos vassallos portu-
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guezes no littoral paulista «capitão-mór governad 
da capitania . de S. Vicente e de S. Paulo, proved~; 
dos reaes qumtos do ouro das minas de Parnaguá 
d~s de Iguape» a quem fizera El-Rei D. Pedro li ! 
«mcomparavel honra» de mandar numerosas cartas d 
real punho. o 
«Valera-lhe até a consciencia e a inflexibilidade com 
que desempenhara ~s suas funcções a deposição do 
cargo, por um m?tim popular, e a reposição por ex­
pressa ordem regia. 
«Pe~deu fr. Miguel o. Pa~ nos annos da primeira in­
f~nc1a; D. Anna de S1q1.1e1ra, mulher de grandes qua, 
hdades, e_ducou-o_ com o mesmo esmero com quefor­
mar~ .º filho m~1s. velho, Gaspar,. _e o entregara ao 
nov1c1ado bened1ctmo. Grande espmto de piedade em 
toda a família reinava. 
«_Re~olveu o jovem Miguel abraçar a carreira eccle­
s1asttca1 a ~xemplo dos_ Írf!lãos Oas~ar e João Baptis­
ta. ~~1to ligado ao pnmetro, preferira o claustro be­
ned1ctm? ao pres_byterato secular, tanto mais quanto 
dous pr_1mos mnaos seus tambem vestiam a cogula 
do Patnarcha dos Monges do Occidente e haviam 
entre os confrades adquirido grande prestigio: os dous 
ab?ades de S. Paulo, f r. Caetano de Santa Gertrudes 
Leite e fr. José de Jesus Maria Leite. Pelo lado ma­
terno ac~rescia, ain?a, ll_?la determinante; tinha o jo­
vem noviço, por tio-avo, o Dr. Fr. João Baptista da 
Cruz que, em 1 720, fôra abbade provincial do Brasil, 
para '.emate de longa e honrosa carreira. 
«Noviço, pr~~ytero, monge de coro, viveu frei Mi­
guel a pnnc1p10 nos mosteiros do Sul. O irmão, den­
tro em pouco, se. to:nara justo motivo de orgulho 
para t?da a Provmcta Benedictina do Brasil. Lente 
d~ ph~losophia no _mosteiro do Rio, professava esta 
s~1enc1_a com a maior. superioridade; orador afamado, 
tmha mnumeros convites para pregar aqui e acolá. 
Em 1752 elegera-o o. capitulo geral de Tibães Abbade 
d~ S. P~ulo e ell:, filho extremoso, para não deixar 
so no Rto_ de Jane!ro s!-la Mãe - que para ali se trans­
portara afim de viver Junto da§ duas filhas, religiosas 

TITULO TEIXEIRA DE AZEVEDO 287 

da Ajuda - . r~cusara tão grand~ honra. Em 17?6, 
Primeiro Oefmtdor da Ordem, vira-se, em 1763, m­
vestido da dignidade abbacial no Rio de Janeiro. 
,Nesta mesma epoca tomava Fr. Miguel o governo 
do Moste iro de Santos como Prior Presidente, sendo­
lhe- commettido ainda o encargo de Visitador e Com­
missario dos demais mostei ros da capitania: S. Paulo, 
Parnahyba, Sorocaba e Jund_iahy. Brilhante foi a sua 
administração em Santos e ngoroso o desempenho da 
com missão; das visitas canonicas por elle realisadas 
em S. Paulo, restam numerosos attestados nos livros 
do Mosteiro. 
.. Em 1764, ordenava Pombal que todas as ordens do 
Brasil lhe enviassem o inventario exacto de seus pa­
trimonios. O relatorio dos bens do mosteiro de San­
tos fel-o Fr. Miauel acentuando quanto se achava 
est; casa empob~ecida; aos monges precisava vestir a 
abbadia fluminense. 
, No capitulo de 19 de agosto de 1765 viu-~e ~r. 
Miguel reeleito presidente de Santos p~ra. o tne.11111~ 
de 1766 -- 1769, emquanto o Irmão attmgia a d1g~1-
dacle maxima da Provincia, escolhido Abbade Provm­
cial, por seus pares, para o mesmo triennio. 
,, As eleições do capitulo seguinte, a ~O de agosto de 
1769, elevaram Fr. Miguel a abbade de Olinda. 
1, Eleito abbade da Bahia, renunciou fr. Gaspar ao 
cargo, cansado de governar e saudoso da su_a ter~a 
natal. Recolheu-se a Santos de onde nunca mais qmz 
sahir, a viver junto da velha Mãe e occupando-se so­
bretudo com os estudos de historia, mau grado pre­
cisar resistir, frequentemente, aos cham~mentos do:, 
irmãos de habito saudosos de sua autoridade. 
« Tomando poss~ do cargo abbacial a 27 de agosto 
de 1769, desde Jogo mostrou f r. Miguel qualidades 
superiores de administrador, preparan~o-se_ p~ra a 
grande obra do re11ovamento da antiga 1gre1a do 
Mosteiro que, por falta de recursos, não poude ata­
car logo. 
« Deslocara-a o capitulo geral de 177 4, de Pernam­
buco para a Bahia, como assistente do Abbade Pro-
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vincial. Findo o triennio, reelegeu-o abbade de Olinda 
para o periodo de 1 778- 1 780. 
«lmmenso se affeiçoara ao cenobio olindense O pre­
lado paulista e a sua segunda administração, a J.o de 
junho de 1778 encetada, se assignalou por importan­
tes obras. 
«fez demolir a velha sacristia, e em seu lugar erigiu 
o actual Presbyterio. Com a nova capella mór cons­
truiu tambem a actual capella Abbacial. 
« Relembram estes avultados trabalhos a inscripção 
gr~vada num_ dos ~uros da igreja . «Aspice, qaa/is 
fud Salomoms nobzle templas. Mzchael cedificans 
confice, qualis erat. 1779». ' 
«A Definidor Segundo elevou-o o capitulo de 12 de 
abril de 1780, collocando-o no «conselho de estado, 
da Ordem no Brasil. 
«Abbade de Olinda pela terceira vez, para o periodo 
de .1783 - 1786, completou as obras da igreja que 
enriqueceu sobremaneira, quer adornando-a com pre­
ciosas e artísticas imagens quer aformoseando a sa­
cristia. Activamente promoveu ao mesmo tempo, os 
melhoramentos da capella dos Prazeres. 
«O magnifico Altar Mór, com os seus bellos resta. 
bulos, tambem foram obra sua. 
«Grande prestigio revestia-lhe o nome. Optimo admi­
nist~ador no temporal, fora sempre, e a exemplo do 
lr.mao, summamente zeloso das cousas espirituaes. 
Piedoso e auster~ era um exemplo vivo para os seus 
m~mges. Ao capitulo de 1786, vieram dos varias mos­
teiros do Brasil indicações exaltando os meritos do 
ab~~e de Olinda. Valeram-lhe taes demonstrações a 
ele1çao para Abbade Provincial do Brasil no triennio 
de 1786-1789. ' 
«_findo ~ ~overno, onde, pela severidade das minu­
ciosas visitas canonicas deixara novas mostras de 
quanto !or~ bem inspirada a escolha do seu nome, 
novas d1gmdades jamais quiz acceitar. 
« Percor:era então os mosteiros do. Sul, o que lhe 
proporcionara o ensejo de abraçar o irmão em Santos. 
«Orgulhavam-se um do outro e tinham-no de que. 
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«Ourante a longa existencia, ~aviam sabido_ ~onrar as 
t dições da família e o habito da sua eleiçao. :~i O abbade de Olinda não tivera em tão alto grau 
as instigaç_ões_ intel!ed~aes do . fr. Oaspa~ co~o 
monge equ1vaha ao irmao ; a mais do que isto nao 
aspirava. . d 
«Separaram-se os dous: ~r. Miguel con~entual e 
Olinda, ahi passou os ultimas ann.os de ~ida. 
(Membro do Conselho da Abbadta, ouvido com o 
maior acatamento pelos pr~lados .e confrades.! gr~ças a 
sua tão conhecida prude~cta e circumspe~çao, mves­
tido dos cargos monasbcos. de . « Inventariante e De­
positaria» «foi sempre o pn~e~ro consultado antes 
de se tomarem quaesquer dec1soes e seu parecer. pa­
rece ter prevalecido quasi sempre", conta-nos o digno 
Archivista de Olinda. , 
«Assim por exemplo, em 1794, quanto as _adverten­
cias no sentido de se dar prompta execuçao a u,m~ 
provisão regia relativa ao ~ngenh? . de Tapacora, a 
conveniencia de mandar ensinar offtc10s e artes a es­
cravos intelligentes, ás recla~~ções contra o ma~ es­
tado de conservação da b1bhotheca do Mosteiro, e 
contra a falta de assistencia a escravos da O~dem, 
presos na cadeia do Recife, etc. co~forme se le no 
livro das Adas do Conselho de Ohnda. 
"' Disciplinado como sempre fora! e ~ustero obse~a­
dor das Constituições, ainda alh se inscrevem van~s 
admoestações suas contra pequenos. abu~os e negl!­
gencias de coristas! relativos ao, cerm~oma~ e ao st­
lencio ou no sentido de se dar as cenmomas todo. o 
esplen

1

dor liturgico benedictino. Nas qu~stõe~ que in­
teressavam á vida economica do mosteiro nao menos 
vigilante foi a sua acção. . . . . 
(Em 1799, grave questão d1sc1p)mar. surgiu entre o 
Bispo de Pernambuco e a abbad1a olmdense, a pro­
posito da recusa dos monges administradores ~?s en­
genhos Ooytá e Remedias, de receberem o ~1~1ta~or 
diocesano sob o pretexto de defender os pnv1Ie~1os 
monastic~s. Summamente irritado, officiara o Or.dma­
rio ao Abbade que se não castigasse os recalc1tran-
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t~s, com toda. a severidade, i< suppriria esta negligen­
cia pela autondade que lhe conferiam os alvarás d 
S. Magestade». e 
«Nesta co~ti_ngencia, _antev~ndo perigoso conflicto 
dado o espinto de :es1stenc1a que no seu Prelado ~ 
n_o Conselh? percebia, resolveu f r. Miguel a penden­
c1a consegumdo que o Abbade escolhesse como arbi­
tro - an_tes de se ~omar definitiva resolução - al­
gu~ magistrado amigo da Ordem, reconhecidamente 
sab10 e douto. 
"_Ouvi~a a voz da prudencia, emanada do ex-Provin­
cial, f.o1 o estudo d~ que~tão entregue ao integro De­
sembargador Antomo Lu1z Pereira da Cunha - 0 
futuro marquez de Inhambupe, a quem tão brilhante 
p~pel se achava reservado nos primeiros annos da 
vida autonoma do Brasil. 
«foi a acção do arbitro a mais salutar passivei· ob­
t~ve-se um accordo provisorio, até que de Lisbôa 
viesse a regulamentação definitiva do Alvará de mar­
ço de 1_779, m_otivador da celeuma e em virtude do 
qual agira ~ Diocesano. Mais urna vez o Prelado e 
~ C?mmumdade de Olinda se congratularam com a 
msp1ração de se. dei:ear guiar pelos conselhos do cri­
teno e da expenenc1a do ex-Provincial. 
«A 28 de j_aneiro de 1800 fallecia em Santos Frei 
Gaspar; ultimo de seis irmãos ainda viveu frei Mi­
guel Archanjo da Annunciação até 3 de dezembro de 
1804, sendo sepultad~ na sacristia da igreja de Olinda. 
«~abe-se porem que e o autor da chronica do Mos­
teiro de Olin~a (até 1763) a que, com extremo cui­
dad?, reorgamsou-lhe o archivo; colligiu e mandou 
copiar _todos os documentos referentes ao tombo da 
Abbad1a; deveu esta a regularisação dos ti tu los com­
probatonos da posse do importante engenho Je Mus­
!Xepe, e~tre outro~ serv_iços valiosos,. deste genero. 

c~ron_,ca de Olmda e extensa mmto minudente, 
cons~ienciosa e documentada ma; muito secca e des­
provida de qualidades litterarias. 
«Mas apresenta-se valiosa pela summula de dados e 
elementos que encerra. 
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«Geralmente referem-se á historia do Mosteiro Olin­
dense mas intercurrenternente apparecern aqui e acolá 
referencias á historia geral de Pernambuco que talvez 
sejam valiosas.» 

§ 5.o 

1-5 Padre João Baptista Teixeira de Azevedo, Vigario de 
s. Francisco do Sul, onde falleceu a 3 de Junho de 
1754. Estudou com os jesuítas de S. Paulo, tomando 
0 gráo de mestre de artes. Ordenou-se clerigo secular. 

§ 6.o 

J-6 José Tavares de Siqueira - neto -, opulento de 
bens possui a as f azend.:is dos Campos Geraes, falle­
ceu ~m 1758 em Pitanguy, hoje Ponta Grossa. 
Foi familiar do santo officio. foi casado no Paraná, 
mas não conseguimos sGber com quem. 

Do segundo matrimonio teve: (Gaspar Teixeira de Azevedo) 

CAPITULO 6.0 

6 - Capitão Valentim Teixeira de Azevedo, natural de Pa­
ranaguá residia na fazenda de seus Paes na Borda 
do Ca~po em 1756, quando falleceu s_ua mãe, de 
quem foi inventariante. Dahi passou a 'J1lla de Anta­
nina onde falleceu com seu testamento, na '' fazenda 
do Pinheiro» de seu sobrinho Tenente Coronel Fran­
cisco Gonçalves Cordeiro, a 18 de Dezembro de 1798, 
em estado de solteiro e sem herdeiros forçados, pelo 
que legou ao seu referido sobrinho o gado que pos­
suia. Residiu por muito tempo no Jacarey, ond~ tmha 
sua cultura em terras de sua sobrinha Cathanna da 
Silva Azev~do. 

CAPITULO 7 .0 

7 - Maria do Rosario de Azevedo, casada com Manoel 
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d!1 Silva Costa, possuidor de diversos morgados na 
cidade do Porto .e que Pº: sua morte passaram a 
pertencer a sua filha Catharma da Silva Azevedo f 1 

Iecida com testamento em Paranaguá a 24 de' N~: 
vembro de 1783, . em estado d~ solte_ira, e que os dei­
xou a sua sobrinha Dorothea Lmza Monteiro de 
Mattos. 

§ unico. 

1-1 Catharina da Silva Azevedo - sobrinha - falleceu 
solteira a 2 de Abril de 1791; de seu testam~nto feito 
a 24 de Novembro de 1783 consta a sua filiação e 
ser natural de Paranaguá. Que por morte de seu pai 
tornou-se senhora de um Prazo de natureza fatuezim 
na rua da Calçada de Theres extra muros da Cidade 
do Port~. Que. por sua morte este Prazo passará a 
sua so.bnnha (filha de primo) Dona Dorothea Luiza 
Monteiro de Mattos, filha de seu primo o Capitão­
~ór Antonio. i:.,erreira Mathoso e de sua mulher Ma­
na da Con~e1çao; se for elJa morta nomeia em seu 
lugar seu irmão (sobrinho da testadora) o Capitão 
Jos~ Joaquim Pinto do Valle e na falta deste o seu 
1rm~o e sobrinho da testadora Coronel Anastacio de 
Freitas. Tranc?z~ e em falta delles a seus filhos pri­
mogen~tos. E amda senhora util por fallecimento de 
seu pai, de um Prazo de 4 vidas de livre nomeação 
do qual é terceira vida, na rua da Porta de carros 
extra muros da mesma Cidade do Porto· bem assim 
um outro Prazo de vidas de livre nomea'.ção na villa 
de Netta extr~ muros da Cidade do Porto ; lega todos 
!lles a~s- refendas. seus .sobrinhos na mesma ordem 

cond1çao. P.ossma vanos bens de raiz e fazenda de 
gado .em Cuntyba. 
P.o~sma terr~s em Jacarey, onde residia seu tio o Ca· 
prtao Valentim Teixeira. 
Parece não ter irmãos, pois não se refere a elles em 
te~tamento e seus bens foram legados livremente a 
afdhados e a sobrinhos, filhos de primos irmãos. 
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CAPITULO 8.0 

8 _ Joanna de Azevedo, era solteira quando falleceu seu 
pai em 1711. 

CAPITULO 9.0 

9 _ Catharina de Azevedo, era solteira quando falleceu 
seu pai. 

CAPITULO 10.0 

to-Maria da Assumpção, casada com o Coronel Regente 
Anastacio de Freitas Trancozo .º velho -·, falle­
cido em Paranaguá em 17 42, . de~01s de ter repre~en­
tado papel saliente na Cap1tama de Paranagua ha 
pouco creada. Os seus B.andos .ou Ordens eran:i en­
cabeçados com os segumtes titulo~: Anastac10 de 
Freitas Trancozo - Coronel do, Regun~~to de Orde­
nanças das Villas de Paranagu~ e C?nbba, por Pro­
vimento do Exm.º Snr. Antomo Lmz de Tavora 
Conde de Sarzedas do Conselho de S. Magestade, 
que Deos guarde, e seu Governador e Cap.~ <?eneral 
da Cidade de S. Paulo e minas de sua reparbç~o, etc. 
Coronel Anastacio de Freitas Trancozo, fallec1do em 
17 42 foi a 22 de Dezembro de 1732 nomeado Co­
ronei' de Ordenanças de Paranaguá e Curityba, onde 
commandava 10 Companhias. Segundo. o Dr. Toledo 
Piza - «os Freitas Trancozos pertenciam ~s melho­
res f amilias da Capitania e fizeram boa figura nos 
tempos coloniaes». Alem desse Coronel, que era ho­
mem de valor em Paranao-uá, havia o Padre Gaspar 
de Freitas Trancozo, que foi vigario de Araraytagua­
bada, e o Coronel Anastacio Trancozo (neto ~o pre­
cedente) descendente de Amador Bueno, e primo. de 
Frei Gaspar da Madre de De~s e cunhado do brtf?: 
deiro Moraes Leme». (Doe. interessantes para a hts 
toria de S. Paulo - Vol. 41, pag. 12.) . 
Ao reorganisar as forças do s~u comma~do, pubhcou 
o seguinte Bando: «Anastac10 de Freitas Trancozo, 
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Coronel ~o Regi~ento Je Orde.nanças das villas de 
Paran~gua ~ Cuntyba, por provimento do Exm.o Snr 
Antomo Lu,z de Tavora, cond~ de S.1rzedas do Con: 
selho de S. Mag.dc, q_ue D. g., e seu Governador e 
Cap.m Oe~e~al da Cidade. de S. Paulo e minas de 
sua repaiirçao .. Porq.~0 o dito e~m.0 Senhor ordena 
que nas sobred1tas V1llas se cnem companhias de 
soldados que constem de 70 homem c:ada uma e co­
tejam dotrinados no exercicio militar e promptos ao 
que se lhes ordenar p.ª o que tem provido officiaes 
e como na dita villa de Curitiba, até o presente não 
se tenha passado mostra alguma, devendo passar nem 
tão pouco se tenha repartido as Comp.as estand~ por 
esta cauza os Cap.s sem conhecemento de seus sol­
dados e es~es se1:1_ conhecimento de seus Capitães e 
sendo dotrma Militar p.ª qualquer occurrencia de in­
vasão de _inimigos, e achando-se de presente n'esta 
costa navios de. suspeita e convier ao serviço de S. 
M., q .. D. g., alistar os homens da v.ª de Curityba e 
repartir as comp.as aos Cap.m, ordeno e mando a to­
dos os moradores da sobredita villa e seus districtos 
e a todos asistentes e habitantes n'ella que no sab­
bado que se contarão 20 de Março deste presente 
anno se achem pelas 3 horas da tarde do dito dia 
na porta do T.e Coronel Manoel Rodrigues da Moita 
co~ s~as armas da sorte que cada qual as tiver p.ª 
o q d1_to ~a com pena de que toda a pessoa que o 
c~ntrano fizer será castigado rigorosamente sem izen­
çao de pess~a,_ nem a ter previlegio que possam ale­
~ar, e os off1c1aes do d.0 regimento, a saber: Capi­
t!es, tenentes e a)feres, que se acham providos e acha­
rao no mesmo dia na porta do T.e C.eI debaixo da 
~es~a pena, e para que venha a noticia de todos 
q nao poss~m alegar ignorancia, mandei passar este 
que se pub.hcará a som de caixas, em db festivo, 
s~ndo .Publicado 1.0 na villa, e depois nas Fregue­
z1as distantes d'ella e lansarão no livro da Camarada 
d:ª v. de ~aranaguá, desde Janeiro de 1734. Anasta­
c10 ~e Freitas Trancozo.» E nam se continha mais 
no dito bando do que bem e fielmente o trasladei 

TITULO TEJXEIRA DE AZEVEDO 295 -do proprio original e ~an sem couza que fa~a duvi­
dn. Curílyba, 15 de fev.0 de 1734. Antomo Alves 
Freire. 
_ A 20 de Janeiro de 1734 o Conde de Sarzedas 
escrevia-lhe relativamente as providencias de defeza, 
visto haver noticias de navios na costa da Laguna. 
- Do inventario que se fez em Curityba (por occa­
sião de sua morte) a 7 de Novembro de 1742, se 
verifica que falleceu elle em Paranaguá e possuía im­
portante fazenda de cri.ação em Piraqua~a, da qual era 
encarregado João Martins de Assumpçao, parente ou 
irmão de sua sogra D. Catharina de Ramos, então 
viuva do Capitão-mór Gaspar Teixeira de Azevedo. 
Esta fazenda de f-iraquara confinava com os campos 
de sua soara viuva Catharina de Ramos e da outra 
parte coni"' as terras dos Cordeiros e pelo lado dos 
Campos com os do Capitão Manoel Gonçalves Car-
reira. 
Ouvidor geral da Villa de Paranaguá e sua Comarca, 
por lei e ordenação de Sua Magestade q~e, em 13.de)u­
lho de 17 41, expediu n~andado aos J u1zes Or?manos 
de Curityba para que fizessem prender aos reus cul­
pados. 
Por Carta precataria do Juiz de Orphãos de Parana­
auá Capitão Gaspar Gonçalves de Moraes, de 7 de 
Novembro de 17 42, se procedeu em Curityba ª? ar­
rolamento para o inventario do Coronel Anastac10 de 
Freitas T rancozo. 
A Fazenda de Piraquara, tendo por fazendeiro seu 
cunhado João Martins de Assumpção, composta de 
bons campos de criação, juntos a de sua sogra Ca­
tharina de Ramos, tendo por limites por um lado, os 
campos dos Cordeiros e por outro lado o~ do Ca­
pitão Manoel Gonçalves Carreira, foram avaliados em 
40$000. Tres casas da serventia da fazenda, sendo 
uma nova e duas velhas, foram avaliadas, estas duas 
por 1 $280 e a nova por 2$000. Os escravos foram 
avaliados por 250$000 ; 13 eguas de ventre a 4$000 
cada uma; 5 eguas com cria a 4$320 ~ada uma; 
poldros a 3$200; cavallos pastores Coloma a 8$000; 
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a 480 reis cada uma e 422 vaccas, novilhas e boi 
avaliado_s re~pectivamente a 1 $600, 800 e 2$560 cad! 
um. Nao .f1g~ram neste. arrolamen~o de avaliação os 
bens do d1stncto de Cuntyba, e o mventario foi pro­
cedido em Paranaguá. 
O Coronel Anastacio de seu matrimonio teve: 

1-1 Padre Gaspar de Freitas Trancozo § J.o 
1-2 Maria da Conceição § 2.º 

§ J.o 

1- 1 Padre Çiaspar de frei tas T rancozo, presbytero secular 
do habito de S. Pedro, natural de Paranaguá e mo­
rador em S. Paulo. Perante a Ouvidoria Geral de Pa­
ranaguá justificou em 5 de Agosto de 1785, o seguinte: 

}.o 

«Que o justificante é filho legitimo do Coronel Regente 
Anastacio de Freitas Trancozo e de sua mulher Ma­
ria da Assumpção. 

2.º 

«Que ª. d!ta D. M~~a da Assumpção, mãe do justifi­
cante, e filha legitima do Capitão-mór e Provedor 
Gaspar Teixeira de Azevedo e de sua mulher D. Ca­
~har_ina de. Ram~s e por tanto o justificante é neto 
mte1ro do dito Cap1tão-mór Gaspar Teixeira de Azevedo. 

3.o 

«Q~e ~ _Coronel Anastacio de Freitas Trancozo, pae 
do 1usbf1cante, no tempo em que esteve em sitio a 
Praça da Nova Colonia do Sacramento pelos Caste­
l~anos, na éra de 1734 ou 35, sendo Governador da 
dita Praça o Coronel Antonio Pedro de Vasconcellos 
fez nesta villa de Paranaguá apromptar farinha e le~ 
n~a para o soccorro da mesma Praça, fazendo expe· 
d1r _com exacta promptidão as embarcações que con· 
duz1am o necessario áquella Praça para o sustento 
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dos que a guarneciam, mostrando-se e empregando-se 
nessas diligencias e em todas as mais funcções do Real 
serviço com muita honra, zelo, fidelidade e prudencia. 

4.º 

«Que com o mesmo zelo o dito Coronel Anastacio de 
Freitas Trancozo se empregou em Regimentar as Or­
denanças desta Villa e a de Curityba com socego e 
tranquilidade, procurando em tudo a utilidade do Real 
serviço e a do bem commum do Povo. 

-Ouvidas as testemunhas arroladas, em seus depoimen­
tos, confirmaram os itens da justificação da seguinte 
fonna: 

Testemunha t.a 
«O Capitão f rancisco Xavier da Costa, homem casado, 
natural e morador nesta villa, que vive de suas lavou­
ras de edade de 7 4 annos, etc., etc. Disse: 
«Ao p.º item, que conhece muito bem ao justificante 
o Padre Gaspar de Freitas Trancozo o qual he filho 
legitimo do C.et Anastacio de Freitas Trancozo e de 
sua mulher Dona Maria de Assumpção os quaes elle 
testemunha conheceu muito bem, por serem morado­
res n'esta Vila, d'onde he elle testemunha morador e 
natural. 
« Do segundo disse que o justificante he neto do Capi~ão­
mór Gaspar Teixeira de Azevedo Irmão do Capitão 
Valentim Teixeira de Azevedo, que ainda vive no ter­
mo desta mesma vila, por ser o mesmo Cap.m mór 
Pay de Dona Maria de Assumpção, havida de sua 
legitima mulher Dona Catharina de Ramos, o que 
sabe pelo conhecimento que tem da f amilia do mes-
mo justificante e ser vóz sempre constante. . 
«Ao 3.o disse que o dito Coronel Anastacio de frei­
tas Trancozo no tempo em que esteve em Citio a 
praça da Colonia pelos Castelhanos a soccorreu de 
farinha e lenha, expedindo esses generos em embar­
cações que fez apromptar com a mais exacta prom­
ptidão e deligencia com que sempre se mostrou no 
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r~al serviço, o que sabe elle teste~unha por prezen­
c1ar e ser o seu Pay hum dos off1ciaes por . · 
pediente se apromptaram algumas c~usas. Ct1Jo ex-
"'Ao quarto disse que pela mesma razão sabia 
dito C.el Anastacio de Freitas Tranc~zo fez reague 0 

tar as ordenações desta Vila e as de Cur,·t·b:"
1
men-

t ·1 ·d d l .t com 
s~se~~ ranqu1 _1 a e e zelo d~ Real Serviço e mais 
f ª~ ~se t a~s1gn~~ 

1 
c~m o d1~0 Ministro e cu An-

01110_ -os anos . líl 1e(1ro_ escnvão da Ouvidoria e 
corre1çao o escrevi. - ass1gnados) Rendon _ F co 
X.er da Costa. ran. 

Testemunha 2.ª 

«Manoel Ferr:ª do Valle homem casado natural e mo­
rador desta V1lla que vive de suas lavouras de id d 
de 71 annos etc. etc. ' ª e 
«Disse que sabe que o Padre Gaspar de Freitas Tran­
co~o he natural des~a Villa e he filho legitimo do 
C. Regente A~astac10 de Freitas Trancozo e de sua 
mulher D. Mana da Assumpção que sabe por ser 
n_atural. e sempre morador nesta Vil la, onde os refe­
ridos tiveram. casa e existe ainda a sua família. 
«Ao se_g.cto disse que o justificante por parte da dita 
sua ma, he neto do Cap.m mór Gaspar Teix.ª de 
Az,.do e de s. m.er D. Catharina de Ramos o que sabe 
pe a mesma Razão referida. 
< Ao terceiro d. f, . 1sse que sabe por presenciar que ore-
endo (.el Anastacio Pai do 1·ustificante no 'tempo em 

que este c·t· e . , d ve em 1 10 a oloma do Sacramento na éra 
e 173º e tantos fez apromptar com toda deligencia 

e zelo do Real serviço farinhas e lenhas para socor­
rer ªt mesma praça mandando tudo em ' embarcações 
que ez aprom ptar. 
b~o !ºdisse.que pela mesma razão de presenciar sa­
VII q e O dito C.el regimentou as ordenanças desta 
t 1 ª \~s de Curityba o que fez com todo modo e /~1~' 1 ':de d?s povos em utilidade do real serviço 
Valle. nao disse etc. - Rendon - M.el Ferr.ª do 
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Testemunha 3.a 

<(O Sargt.0 mór Christovão Pinheiro de França homem 
solteiro natural e morador d'csta Villa, que vive de 
suas lavouras, de idade de 83 annos etc. etc. 
,.Ao pr.º disse que conhece muito bem ao justificante 
0 P.e Gaspar de Freitas Trancozo o qual é filho le­
gitimo do (.el Anasbcio de Freitas Trancozo e de 
sua mulher D. Maria da Assumpção os quaes conhe­
ceu elle testemunho por serem moradorês d'esta Villa 
de onde he elle testemunha morador e natural; ao 2.º 
disse que o dito justificante he neto do Capitão mór 
Gaspar Teixeira de Azevedo, e irmão do Capitão Va­
lentim Teix.ª de Azevedo que ainda vive no termo 
d'esta Villa, por ser o mesmo Cap.m mór Pai de D. 
Maria da Assumpção havida de sua legitima mulher 
D. Catharina de Ramos o que sabe pelo conheci­
mento que tem da família do justificante e ser vós 
constante. 
Ao 3.0 disse que o dito C.et Anastacio de Freitas 

Trancozo no tempo em que esteve em Citio a Praça 
da Colonia pelos Castelhanos, a soccorreu de farinha 
e lenhas expedindo estes generos em embarcações que 
fez apromptar com a mais exacta promptidão e deli­
gencia com que sempre se mostrou no Real Serviço 
o que sabe elle testemunha por prevenção. 
«Ao 4.0 disse que pela mesma razão sabia que o dito 
C.et Anastacio de Freitas Trancozo fez regimentar as 
ordenanças desta villa e as de Curityba, com socego 
e tranquilidade e zelo pelo real serviço e mais não 
disse etc. - Rendon. - Christovam Pinh.0 e França. 

Testemunha 4.ª 

<,O Rev.cto Francisco de Meira Calaça Clerigo secular 
do habito de S. Pedro que tem servido de Vigario 
da vara n'esta Villa e n'ella morador, natural da villa 
da Conceição de ltanhaem, de 74 annos etc. etc. 
«Ao 1.0 disse que sabe por ver e conhecer muito bem 
ao Rev.cto justificante Gaspar de Freitas Trancozo, o 
qual ~ filho do C.el Anastacio de Freitas Trancozo e 
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de sua mulher D. Maria de Assumpção, os quaes co, 
nheceu por serem moradores n'esta Villa. 
«Ao 2.0 disse que o dito justificante he neto inteir 
do Ca~itão mór Gasp!r Tey~eira de Azevedo pai d~ 
D. Mana da Assumpçao, havida de sua legitima mu 
l~er D. Catharina de Ramos, o que sabe pelo conhe: 
cimento que t~m da familia do justificante e ser cons­
tante n'esta V11la. 
«Ao 3.0 disse que o C.el Anastacio de Freitas Trancozo 
n? tempo em que esteve em Citio a Praça da Colo­
ma pelos Castelhanos na éra declarada neste artigo 
sendo Governador da dita Praça o C.el Antonio Pe: 
dro Vaz Concelos, fez n'esta Villa apromptar farinhas 
e. lenhas para o socorr? ~a dita Praça, fazendo expe­
d~r com exac!a promptidao embarcações para condu­
çao do~ refend~s ge~eros, mostrando-se e empregan­
do-se nesta dehgenc1a e em outras funcções seme­
lhantes com grande desvelo no serviço de sua Ma­
g.estade. E mais não disse etc. - Rendon -- Fran­
cisco de Meira Calaça. 

Termo de Conclusão etc. 
S.ta 

~ H~i. por justific~dos os itens da petição do Rev.do 
1ustif1cante, e os Julgo por sentença attenta a quali· 
dade das. testemunhas. De-se-lhe inteiramente pelas vias 
que pedtr e pague as custas dos autos. - Paranaguá, 
8 de Agt.o de 1785. - Francisco Leandro de Toledo 
R~n~on. » (Autos civeis n. 2512 - Cartorio Gabriel 
R1be1ro - Curityba.) 

§ 2.0 

1-2 Maria .d_a Co_nceição ~e Freitas Trancozo, casada com 
o qte1tao-mo~ Antomo Ferreira Mathoso, filho do 
Capitao Francisco Ferreira do Valle e de sua mulher 
Joan na Cordeiro Mathoso · por esta neto pela parte 
rt\rna do Capitãu-mór <le Paranag-~á Antonio Luiz 

a oso e de sua mulher Catharina de Senne. (Yêr 
ascendentes em 5-5 de pagina 134 do volume 3.0) 

Por , Patente de 5 de Setembro de 1763 foi nomeado 
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Capitão-mór de Paranaguá, em substituição a D. João 
Francisco Laynes, cargo que exerceu até 16 de No­
vembro de 1765. 
Em 1748 propôz, em Paranaguá, uma Acção de as­
signação de 10 dias contra felippe Teixeira de Ma­
galhães para ha~er deste a importancia de 271 $320 
que lhe dera a 1uros. 
Em 4 de Junho de 1760, era o Depositaria dos bens 
do confisco dos Padres da Companhia de Jesus, em 
Paranaguá. 
Por seu testamento feito em Paranaguá a 11 de Se­
tembro de 1780 e aberto por sua morte a 23 de 
Agosto de 1791, se vê a sua ascendencia acima. 
Possuía uma fazenda de gado vaccum em Piraquara, 
meeira com seu cunhado Rev.do Gaspar de Freitas 
Trancozo; outra na Borda do Campo. 
As lmas de Ouro de Pau vermelho (Anhaya), em Para­
naguá, de sociedade com seu compadre José Machado. 
Um sitio de mineração de ouro no Cubatão de «Oua­
rimby, entre terras dos herdeiros do Sargento-mór Do­
mingos Cardoso de Lima e as do seu cunhado Ca­
pitão Francisco Gonçalves Pereira, que deixou a D. 
Dorothéa. 
Deve a Bartholomeu Bueno, filho de Anhanguera, dez 
mãos de milho, a oitava e meia a mão, cuja divida 
foi contrahida quando se achava no Curubã, caminho 
de Guayas. 
Elle e sua mulher por mutuo consentimento, fizeram 
o Patrimonio a seu cunhado o Rev.cto Gaspar de 
Freitas Trancozo, com uma casa terrea defronte ao 
pelourinho e um sitio no lugar - Ribeirão - , 
com 700 braças de terras, tudo no valor de 400$000. 
Deixou 30$000 a S. Amaro - do Collegio de Para­
naguá. 
Filhos: 
2-1 Coronel Anastacio de Freitas Trancozo - neto - , 

natural de Paranaguá, era casado com Jaci~tha 
Angelica de Lara, filha do Coronel f r~nc1sco 
Pinto do Rego e de sua mulher Escolasbca Ja­
cintha da Ribeira Góes e Moraes. Neta pela 
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parte paterna do Capitão André Cursino de Mattos e 
de sua mulher ~nna Pinto da Silva; neta pela parte 
materna do Cap1tão-mór José de Oóes e Moraes. Per­
tenciam todos as mais distinctas familias da Villa de 
Santos e da Capitania. Iniciou o Coronel Anastacio 
a sua carreira militar no regimento de cavallaria de 
voluntarias reaes, organisado em 1775 pelo Capitão 
General Martii_n ~opes Lobo de Saldanha, cem os 
homens da pnnc1pal nobreza de S. Paulo, cabendo­
lhe o commando de uma companhia com o posto de 
Capitão; essa companhia foi por elle armada e far­
dada a sua custa, e no commando della marchou em 
1776 para o sul até Laguna, na defeza de S. Catha­
rina, então ameaçada e depois tomada pelos hespa­
nhóes. Essas forças fizeram bôa figura; nas marchas 
e encontros que tiveram, demonstraram resistencia 
calma, bravura e sangue frio, além de um desamo; 
ao bem estar que chegava ao heroismo. Marchando 
por terra, supportaram firmes e resignados as cancei­
ra.s da longa viagem, sem alimentos sem conforto 
sem alojamentos ou lugares para ac~mparem na lon~ 
ga travessia. 
Commandou o Coronel Anastacio, forças da então 
comarca de Curityba, no Rio Grande do Sul onde 
esteve. sob a direcção geral do Coronel Rapha~l Pinto 
B_andeira no ataque e tomada de S. Tecla, cuja cruar­
mção hespanhóla capitulou a 26 de Março de f'776; 
essas forças, como outras curitybanas que tomaram 
parte nos ataques aos hespanhóes do Rio Grande do 
S~I, e que e~tavam acostadas ás do Coronel Raphael 
Pmto _Bandeira, foram elogiadas pela bravura e san­
gue fno com que se portaram sempre nos ataques. 
A , 17 de J ul_ho de 1789 foi promovido a Sargento­
mor da Legião de voluntarias reaes e mais tarde a 
Cor?nel. Fez parte da Junta governativa de S. Paulo 
chefiada pelo Marechal Candido Xavier de Almeida e 
So_uza; nesse governo provisorio serviu de 9 de Ja­
n~m? de 1823, até a creação dos Presidentes de pro· 
vm~1~s em 1824. foi vulto de destaque militar e 
poht1co. 
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falleceu em S. Paulo em 1830. Em uma de suas 
passagens por Paranaguá, desembarcou no intuito de 
rever seu berço natal e para abraçar sua irmã D. Do­
rothéa Luiza Monteiro de Mattos, a quem não via 
ha alguns annos, como nos dão noticias assentos de 
família. Talvez fosse em 1779, quando produziu pe­
rante o Juiz Ordinario desta villa, a seguinte justifi­
cação de - genere: 
«Diz o Cap.m Anastacio de Frei tas Trancoso que para 
instrucção de certos requerimentos lhe é necessario 
mostrar justificado o deduzido nos art.05 infra: 
«] .º Justificará qu~ o supp.e é filho Leg.0 _ do Cap.m 
mór Antonio Ferreira Mattoso e de D. Mana da Con­
ceição, moradores n1esta Villa de Paranaguá. 
,2.º Item, que por parte paterna é o sup.e netto do 
Cap.m Francisco Ferreira e s. m. O. Joanna Cordeiro 
Mathoso e bisneto do Cap.m Antonio Luiz Matoso e 
s. m. Catharina de Sene. 
,3.0 Item que por parte materna é o sup.e netto do 
C.el Anastacio de Freitas Trancoso e s. m. D. Maria 
de Assumpção e bisnetto (por esta) do Cap.m mór e 
provedor da Casa de fundição de ouro que foi n'esta 
Comarca Gaspar Teixeira de Azevedo e s. m. D. Ca­
tharina de Ramos. 
«4.º Item, que todos os sobreditos occuparam n'esta 
referida villa (e alguns d1elles em outras) <?S cargos 
principaes da Republica com toda a prompttdão zelo 
e correição no real serviço. 
«5.0 Item, que sempre se tratarão como pessoas no­
bres e sem nota alguma em seus procedimentos, e 
consequentemente o sup.e como é notaria: 
«A vista do que . . . 

« P. a Vm.e que seja servido adm1ttir a_o 
supp.e a justificar o deduzido, e _dep01s 
de julgado por sentença o dep01_mento 
das testemunhas lhe mande dar mstru­
mentos em publica forma pelas vias 
que pedir. 

E. R. M.ce 
Anastacio de Freitas Trancoso. 
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«Certifique, como pede. - (ass.) Caetano da Cruz 
Juiz Ordinario. - Paranaguá, 20 de Novembro d~ 
1779.» 

I .a Testemunha. 

<, Padre Fran.c0 Meira Calaça, de 78 annos: 
«Diz que sabe e conhece perfeitamente pela assisten­
cia que tem de muitos annos n'esta Villa, ser o jus­
tificante filho legitimo do Cap.m mór Antonio Ferrei­
ra Mathoso e s. m. O. Maria da Conceição morado­
res e naturaes d'esta Villa de Paranaguá. 
«Diz que sabe ser o mesmo just.e netto do Cap.m 
Fran.co Ferr.ª e de O. Joanna Cordeiro Mathoso a 
quem conhece e tambem tem noticia de ser o mesmo 
just.e bisneto do Cap.m Antonio Luiz Mathoso e s. 
m. D. Catharina de Sene, ainda que estes não conhe­
ceo, porem é notaria serem bisavas do justificante. 
«Diz saber por conhecer ser o just.e neto materno do 
C.el Anastacio de Freitas Trancoso e s. m. D. Maria 
de Assumpção e tambem ser bisneto do Cap.m mór 
e provedor da fundição de ouro n'esta Comarca Gas­
par Teixeira de Azevedo ao qual conheceu na Villa 
de Santos onde foi casado com O. Catharina de 
Ramos, por assim ouvir e ter noticia das mesmas 
pessoas. 
«Diz que sempre teve certeza e noticia de que os 
sobreditos todos sempre occuparão n'esta mesma Villa 
os principaes Cargos da Rep.ª sempre com zelo fun­
dado no Real serviço e que sempre foram considera­
dos como pessoas nobres e de muito trato e sem 
n~ta alguma nos seus procedimentos, pois desde me­
"!ºº os tem c?nhecido e aprecia a perfeição de suas 
vidas e procedimento. 

2.ª Testemunha. 
o: P.e Antonio Sampaio, de 87 annos (1692) Natural 
de Paranaguá. 
« Esta testemunha declarou serem verdadeiros todos os 
itens formulados pelo just.e e que conheceu pes~~al­
mente todas as pessoas referidas desde sua memmce, 
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(' longo O seu depoimento confirmando tudo o que 
r:quereu o supplicante). 

3.ª Testemunha. 

«Sargt.º mór Christovão Pinh.0 de França, ?7 annos, 
Confirmou todos os itens, p~r ter conhecido ~esde 
criança todas as pessoas refendas, as quaes sao de 
reconhecida nobreza. 

4.ª Testemunha. 

«José da Costa Tarta, ~9 annos, 
«fez identicas declaraçoes, conheceu a todos. 

5.a Testemunha. 

,Antonio Gomes Pereira, 67 annos, . 
,fez identicas declarações, conheceu a mmtos e tem 
sciencia de outros. 

Termo de conclusão. 

«Aos 22 de Nov. de 1779 n'esta Villa de Paranaguá 
em casa e morada do Juiz Ord.0 José. ~ae~ano da 
Cruz e sendo ahy fiz estes autos de Jusbficaçao con­
clusos a elle dito Juiz para a sen~ença, do qu~ para 
constar fiz este termo de conclusao, E~ Antomo dos 
Santos Pinheiro, escrivão que o Escrevi. 

~Procede a justificação em virtude. das testemunhas 
produzidas attentas as quaes o 1ulg? por sentença 
para o que entreponho a minha. au~o.ndade e decreto 
judicial e pague as custas o 1u~tif1cante ª. quem o 
Escrivão dará Instrumento pelas vias que pedir. - Pa­
ranaguá 24 de 9brº de 1779. - José Caetano da Cruz.» 

• • • 
2-2 Sargento-mór José Joaquim Pinto do Valle, falleci~o 

em Paranaguá a 5 de Setemb~o de 1839, em esta 0 

de viuvo de Anna Rosa de Lima. 
Filhos: (Por informações.) 
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3-1 Anastacio de . Freitas Trnncozo - o 3.0 desse 
nome .- , nascido em. 1799 e fallecido a 14 de 
feyeretro de 1 ~25, fot ~asado em primeiras nu­
pc1as com ~ana Fr~nc1sca do Rosario, filha do 
Sargento-mor Francisco dos Santos Pinheiro · 
casado em segundas nupcias com Anna Rosa d~ 
Miranda, fallecida em 20 de Dezembro de 1826 
Teve do primeiro matrimonio: · 
4-1 Francisca. 
Do segundo matrimonio: 
4-2 Anna. 
Depois de viuvo teve varias filhos naturaes. 

3-2 Antonio Ferreira Mathoso - o neto -. Sem 
descendencia legitima. Apóz sua morte habilita­
ram-se como seus herdeiros dous filhos naturaes: 
a) Joaquim Antonio. 
b) Anna Maria. 

3-3 Manoel Nunes de Lima. Habilitaram-se á herança 
tres filhos naturaes. 

3-4 Maria Joaquina Luiza Monteiro de Mattos, casa­
da com o Alferes Joaquim José Alves, fallecido 
a 20 de Julho de 1865, filho do Capitão-mór 
Manoel José Alves, do qual trataremos neste vo­
lu!"e, dando os ascendentes e descendentes. 

3-5 Rita Rosa Monteiro de Mattos nascida em 1817 
casada com João Antonio de 

1

Mello. ' 
2-3 Antonio Ferreira Mathoso filho - casado com 

Rita Pereira. ' 
Filho: 
3-1. Tenente Joaquim Çandido Pinto de Castro. 

2-4 Capitão Antonio Elias Ferreira Mathoso, foi assassi­
nado em 1800 por escravos de sua fazenda. 
Os dados que possuimos dão dous irmãos com o 
nome de Antonio, sendo um casado com Rita Pereira 
e outro com o nome de Antonio Elias. Acreditamos 
haver engano em nossos apontamentos e se tratar de 
uma só pessoa; apezar disso resolvemos destacar um 
do out~o co~o acima se verifica. 

2-5 Dorothea Lmza Monteiro de Mattos fallecida em Pa· 
ranaguá a 10 de Fevereiro de 1837. Em seu testa· 
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tnento declarou possuir varias Prazos - ou Mor­
gadias na Cidade do Porto-Portugal e proprie­
dades agricolas em Antonina, Paranaguá e fazen­
das de criação em Piraquara e Borda do Cam­
po· já era vi uva do Commendador Francisco 
odnçalves Cordeiro, já referido em 2-6 de pagi­
na 190 deste volume, onde mencionamos seus 
ascendentes, traços biographicos e descendentes, 
pelo que aqui só mencionamos os nomes dos 
filhos: 
3-1 Catharina Rosa Monteiro de Mattos, casada 

com o Sargento-mór Manoel Antonio da 
Costa, 3-3 de pagina 198 deste volume. 

3 -2 Maria Fausta Monteiro de Mattos, casada 
com José Luiz Gomes, 3-2 de pagina 197 
deste volume. 

3-3 Anna Euphrasia Monteiro de Mattos, casada 
com Antonio Gomes, bisavós do autor desta 
obra, 3-1 de pagina 191 deste volume. 

CAPITULO 11.0 

11- Domingas Teixeira de Azevedo, era solteira em 1711, 
quando falleceu seu pai. 

CAPITULO 12.0 

12- florencia de Azevedo, era solteira em 1711. 



NOTA. 

B~rtholome~ de Toráles, a quem se refere a carta de 
se.smana de pag(na 229 deste livro, era natural de Villa 
R1ca-Paraiuay, filho de ~artholomeu de Toráles e de sua 
mulher ',:1ol~nte de_ Zumga, naturaes de Villa Rica. Uma 
de suas trmas Mana de T orál.es, era casada com Gabriel 
Po~ce .de Leon, natural da cidade real de Ouayra Com 
vanos tllustres cavalheiros e fidalgos castelhanos ~e . 
sou Toráles, da Província. do Paraguay, para a' capit~~fa 
de S. Paulo. Entre elles vieram o Capitão Balthazar fer­
n~ndes - o povoador, que era casado com Maria de zu .. 
mga, B.arnabe de Contreras e Leon e sua mulher Beatriz 
d~ Espmoza, naturaes de Santiago de Xeres e sua filha 
V1_olante de Ousman, que em S. Paulo se ca;ou com Do­
mmgos do Prado, e outros. 

Essa muda~ça se deu entre os an nos de 1630 a 1634. 
Em S. Paulo .havia então a supposição de que essas familias 
eram envolvidas em crim~s de lesa magestade, que as obri· 
~ou ~ semel~ante transm1gração. (Pedro Taques - Nobi­
harch1a Pauhstana.) 

. H~ evidente. confuzão. O que occasionaria a trans· 
~igraçao dessas ,Ilustres famílias castelhanas de Villa Rica 
d uayra, Xere~, etc. foi naturalmente o ataque e destruiçã~ 
pos e:tabelec1mentos hespanhóes situados entre os Rios 

arana e Uruguay. Essas reducções jesuíticas foram ata· 
~ª1~s

3
: tstroçadas pel?s Bandeirantes Paulistas, de 1630 

A t . · ram as bandeiras do mando de Manoel Preto e 
M:ifi1º A Rapo.so ~avares, sub-chefiadas por Frederico de 
C lh' ntomo Bicudo, Simão Alves Manoel Mourato 

ºf e. 0 e outros. Os fidalgos hespanhó~s a que acima nos 
re enmos que hab·t -d .d 1 • 1 avam as reducçoes, trataram de mudar 
e resi enc1a, e por não estarem envolvidos na politica dos 
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jesuítas do Para~uay, vieram t~lvez em companhia dos 
bandeirantes habitar terras Pauhstas. 

Quanto ao crime de lesa magestade, visivelmente oc-
correu quando já se achavam elles de residencia fixada 
em S. Paulo e tentaram o golpe de acclamação de Ama­
dor Bueno para o lugar de Rei do Brasil, pela sua ori­
gem hespanhola, pois, seu pai era de Sevilha. 

Pedro Taques, na sua preciosa Nobiliarchia, assim re-
lata esse facto : 

«Foi Amador Bueno vassallo de tanta honra e 
fidelidade, que, achando-se na sua maior opulencia de 
cabedaes, respeito e estimação, com dois genros cas­
telhanos, ambos irmãos e fidalgos ambos, que tinham 
poderoso sequito dos hespanhoes, casados e estabele­
cidos em S. Paulo, com alliança das famílias mais 
principaes da capitania; não podendo estes castelha­
nos supportar a gloriosa e feliz acclamação do Snr. 
Rei D. João IV de Portugal e 2.0 do nome entre os 
sereníssimos duques de Bragança, formaram um cor­
po tumultuoso, e a vozes acclamavam por seu rei a 
Amador Bueno, intentando vencer com este barbara e 
sacrilego attentado a constancia do honrado vassallo 
Amador Bueno, para deste modo evitar a obediencia 
e o reconhecimento de que se devia dar ao legitimo 
rei e natural senhor, ficando S. Paulo com a voz de 
Castella, assim como estiveram os moradores da ilha 
Terceira até o anno de 1583, com a do Snr. O. An­
tonio, prior de Crato, que se achava refugiado em 
França, e a favor de quem sustentava aquelles mares 
com armada de muitos vazas, Filippe Shozi e Mr. de 
Brizay, que ficou desbaratada a 26 de Julho de 1582 
por O. Gaspar de Bazan, marquez de Santa Cruz, o 
qual voltou sómente á mesma ilha já em 1583, con­
tra o poder de Mr. de Chatry, cavalleiro de Malta, e 
ficou rendida a armada franceza e as ilhas deram obe­
diencia a el-rei de Castella em dito anno. 

«Tinha o corpo da rebellião adquirido forças nos 
autores d'ella, os castelhanos que por si e suas famí­
lias avultavam em grande numero. Eram os tres ir­
mãos Rendons, da cidade de Caria; O. Francisco de 
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Lemos, da cidade. de 9rense, com seus dois filhos D 
Balthazar e D. H1erommo de Lemos· D. Gabriel p · 
c~ de Leon, da cidade real de Guayra - da prov~~: 
c1~ do Paraguay. Bartholomeu de T oráles, da Villa 
Rica do mesmo Paraguay, com varias filhos 
trouxe de sua mulher D. Anna Rodrigues Cabral que 
falleceu em S. Paulo a 13 de Maio de 1639 n~Ju1 
~a 5idade real de Guairà; D. André de Zuniga e s:: 
m:1ao D. Ba_rtholomeu de Con~reras e . Toráles; o. 
Joao de Espmola Gu~man, da dita provmcia do Pa­
raguay, e outros mmtos hespanhóes da Europa etc. 
Porem Amador Bu~no,. sem t~mer o perigo, sem dei­
xar ~render-~e da md1screta hsonja, com que lhe of­
ferec1af!l º. titulo de rei para o governo dos povos 
da cap1tama de S. Paulo, sua patria, soube desprezar, 
e_ ao mesmo ~empo reprehendeu a insolente acclama­
çao, desembamhando a espada e gritando a vozes: 
«R~al, real po~ D. João IV, rei de Portugal :.. Salvou 
a vida do perigo em que se viu pelo corpo d'essa 
h?rrorosa sedição, recolhendo-se ao sagrado do mos­
teiro de ~ Bento, a~ompanhado dos leaes portugue­
ze~ europ.eos e pauhstas, até ficar em socego o in­
quieto ammo dos castelhanos que tinham fomentado 
o tumulto ... » 

. - Miguel Garcia Carrasco foi um dos signata-
nos, em 164 I, da arclamação de Amador Bueno e dado 
o fracasso do acto, assignou a 3 de Abril desse mesmo 
anno a solemne acclamação de D. João IV. 

A revolução triumphante que rebentou em Portugal 
em _ 1640, restabelecendo sua independencia e pondo fi~ 
ao Jugo. hespanhol que datava de 1580, veio restaurar a 
p,mnastia Bragantina, acclamando D. João IV como rei de 
d ortugal e. de suas possessões. A noticia de tão inespera­
/ a~ontecimento, principalmente para os hespanhóes da 
F ~enca e seus descendentes, foi recebida com desagrado. 

0~ ~m golpe profundo ás ambições expancionistas dos 
cas e anos. do Prata e do Paraguay que pJanejavam estender 
su,taas c?nqmst~s até as margens dos rios - « Paranapanema, 
« rare» e <1:R1b · Est ' . eira». e plano se não fôra realisado, de-
vemos ao mdomavel valor dos - «Bandeirantes Paulistas,. 
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_ Planejaram então elles usar de ardis e artificios 
habeis; procuraram insuflar_ a vaidade . dos . destemerosos 
bandeirantes com a acc~amaç~o ~e um rei pauhsta, rara. go­
vernar O Brasil e, para isso, md1c~ra1:1 como º. mais digno 
da corôa a Ama~or Bueno _da R1be1ra, em cu1a. ~essoa -
,concorriam as c1rcumsta.nc1as de ~er de quahhcada no­
breza e de muito respeito e aut~ndade pe~os empregos 
publicos que havia occupado e amda exerci~, pela sua 
grande opulencia, pela roda de P.arentes e amigos e pelas 
allianças de seus nove !ilh~s e !ilhas, duas das _quaes es­
tavam casadas com os irmaos, fidalgos hespanhoes - D. 
João Matheus Rendon e O. Fran_cisco Rendon ~.e Queve­
do que tinham passado ao Brasil em 1625, mihta~do na 
ar~ada hespanhola, destinada a restauração da Bah1a», no 
dizer de Frei Gaspar. . 

Suppunham que o sangue hespanhol que cm:na n~s 
veias de Amador Bueno pela sua parte paterna, sena mrus 
forte que o sangue herdado de seus as_cendent~ matern~s 
- da nobre família dos Pires - de ongem lusitana. Nao 
sabiam porem que o yalor. do nascimento. em terras bra­
sileiras é e sempre f01 mais forte que o mfluxo e sugges­
tão de

1 

raças e de sangues, como tambem o de ambições 
de poderio ou mando. ~ vida e fortu~a dos povoador~ 
estiveram sempre ao serviço de seu Rei e de sua patna. 

Na epoca do povoamento e ~oloni~aç~o portugueza 
do Brasil, a adaptação ao novo habitat f~1 tão forte e com­
pleta, que, os proprios portuguezes nasc1~0~ na Europa se 
julgavam tão integralisados ao solo bras1le1ro, como os 
nascidos na terra e disso deram provas na defeza cons­
tante que sempre' operaram, mesmo contra pretenções da 
metropole. 

As terras do Brasil com a pureza e doçura do. seu 
clima, bellezas de sua natureza virgem e exhuberan~1a de 
suas riquezas, tiveram o poder de dominar o propno pa­
triotismo lusitano. 

Reencetemos nossa narrativa: 
Ui.aram os hespanhóes de S. Paulo de tod.os os ar­

gumentos passiveis para persuadir aos pauhstas qu~, 
«sem encargo de suas consciencias, ne~ faJta~em a obn­
gação de honrados e fieis vassallos, podiam nao reconhe-
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cer por soberano a um principe a quem ainda não haviam 
jurado obediencia». 

fomentaram ao mesmo tempo a vaidade dos ouvin­
tes, exagerando o merecimento ~os paulistas e europeos 
principaes, dizendo que suas qualidades pessoaes e nobreza 
hereditaria, os h~bilitavam para outros maiores imperios. 

«Para os livrarem de temores lembraram os milhares 
d~ índios seus a~ministrad_os e. escravos. com que po­
diam levantar exercitas form1dave1s de mmtos mil comba­
tentes e a situação de S. Paulo summamente defensavel e 
tão somente a estrada de Paranapiacaba de qualidade mui­
to má, bastaria lançarem pedras pela serra abaixo para se 
retirarem derrotados os expugnadores.» (Frei Gaspar.) 

- Os hespanhóes conseguiram seduzir e reunir um 
grande numero de pessoas de todas as classes, que, em 
alvoroço correram a casa de Amador Bueno, para o accla­
mar unanimemente por seu Rei. Este, comprehendendo o 
intuito dos promotores da sua acclamação, indignou-se 
com o insulto feito á sua qualidade de vassallo leal e 
digno. 

A recusa do eleito, augmenta a obstinação do povo 
em querer obrigai-o a empunhar o sceptro, mesmo a con­
tra gosto. Ha gritos de ameaça de morte contra Amador 
Bueno, que, s~hindo de sua casa furtivamente, com a es­
pada. desembamhada para se defender se necessario fosse, 
no d1~er de frei Gaspar, e apressado toma o caminho do 
mosteiro de S. Bento, onde refugiou-se. Aos gritos da 
turba enfurecida que gritava: «Viva Amador Bueno nosso 
Rei», respondia elle em altas vozes e muitas vezes :

1 

«Viva 
o _Senh?r D. João IV, nosso Rei e Senhor, pelo qual da­
rei a vida». 

[?ada que fosse a independencia de S. Paulo, facil se 
tornaria executar o plano castelhano da incorporação ao jugo 
hespanhol, da parte meridional do Brasil· fatal seria em 
prim_eiro lugar o ataque das forças do norte contra as dos 
p~uhstas e .ª metropole tudo faria para dominar a revolu­
çao separatista; depois contavam com as naturaes rivali­
dad~s dos ~roprios paulistas, uns favoraveis a separação 
do Jugo lusitano e outros, firmes e Ieaes a seu rei D. João 
IV. Isto, traria o enfraquecimento, com o que só teriam a 
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Os castelhanos cubiçosos e ardilosos, promptos a 
lucrar d . d r . rtido e operar a ese1a a represa ta. 
tirar M s O golpe falhou pela fidelidade dos portuguezes. 

Q~~riam dar um forte golpe c?ntra Portugal, que 
deria a sua mais importante coloma. 

per O plano foi habilmente delineado e talvez fosse co-
. d de bom exito si não fosse a lealdade do acclamado roa o 1 

• 1 -ue re elliu com energia a sua acc amaçao. . . 
q P~ovavelmente, dado o fracasso da tentativa, segut­
ram-se adas de perseguição contra os p~omotores da re-

i -0 e estes receiosos da consequencta de seus actos, 
vo uça ' t · d d rte d1elles embrenharam-se pelos ser ões, vm. o gran e pa 
habitar terras povoadas por Gabriel de Lara, por . essa 

e'poca Todos os factos nos conduzem a afftrma-mesma · · h · · ção que constantemente temos feito, e que 01e com maior 
razão repetimos que: - Paranaguá f~i povoa.da pela gente 
de Gabriel de Lara em época. muito pro~1ma a 164.~, e 

e até essa época só era habitada pela tnbu dos Carl]OS. 
qu ' Bartholomeu de T oráles se _casou a , 12 ~e Setembro 
de 1636, em S. Paulo, com Man~ de Goes, filha de An­
tonio Raposo - o velho - , fallec1do em 1633, e de Iza­
bel de Góes. Era, portanto, Toráles .cunhado do valoroso 
bandeirante Antonio Raposo - o moço - , natural de. S. 
Paulo, que, a frente de 900 mamelucos e 2000 sertane1os 
investiu em 18 de Setembro de 1628_, cont~~ as reducçoes 
hespanhólas de «Ouayrà» qu~ destrum apns10nando gran­
de numero de selvicolas. f01 este mesmo Raposo que em 
1650 com reduzido numero de homens atravessou o Bra­
sil d~ Sueste a Nordeste, escalando o~ Andes, penetran_do 
no Perú, attingindo o Pacifico, . ~~p01s de tr~var vano: 
combates com os hespanhóes, dmgmdo-se dep<:ts ao 1~~ 
zonas d1onde regressou a S. Paulo em 1666, t~o des _g · 
rado que não foi reconhecido pelos seus propnos amigos 
e parentes. . . , de 

Varias membros da fam1ha Ü?es, a q~e a esposaGa-
Toráles pertencia, foram companheiros da 1orn~da de 
briel de Lara - no povoamento de Paranagua. 

O mesmo facto aconteceu com os - Fernandes - ª 
que André Fernandes, padrasto de Gabriel de Lara, per­
tencia. 
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Suzana de Góes, irmã da esposa de Toráles, era ca­
sada com Domingos Dias de Moura, parente de Simão 
Dias de Moura que, em 20 de fevereiro de 1656, fôra em. 
passado no lugar de Capitão-mór de Paranaguá, por no­
meação do Donatario Luiz Carneiro - conde da Ilha do 
Principe, contestante do direito a donataria do Marquez 
de Cascaes - . Vêr pagina 6 deste volume. 

Uma irmã de Toráles era casada com Gabriel Ponce 
de Leon, natural de Guayrà, que tambem passou a S. Paulo 
com os membros d1aquella família e que foi um dos pro­
motores da acclamação de Amador Bueno, em 1641, como 
tambem o foi D. Bartholomeu de Toráles, que em 20 de 
Junho de 1648, solicitava uma sesmaria de terras - «na 
Nova povoação de Paranaguá> - , que elle «tem cuidado 
a sustentar e povoar» com « sua pessoa e fazenda desco­
brindo muitas minas de oiro nos reconcavos delle, tudo a 
sua custa» e que «elle supplicante é casado e tem filhos 
e uma irmã e dous filhos e uma sobrinha que tem a seu 
cargo e não tem terras para fazer lavoiras» .... «sendo 
dos primeiros povoadores>. (Carta de sesmaria de pagina 
229 deste volume.) 

- Por tudo isso se vê que Bartholomeu de Toráles, 
que em 1631 residia em Villa Rica do Paraguay, onde 
nasceu, já em 1641 residia em S. Paulo, quando acclamou 
Amador Bueno, e em 1648 se declarava povoador da -
«Nova povoação de Paranaguá ». Portanto, esta povoação 
não poderia ser feita antes de 1641, como temos procu­
rado demonstrar. 

A FA111LIA PARANAENSE 

n vida é um prestito a caminho. 

SUvcira l'ictto. 

LEM dos Troncos formados por f ami­
lias de povoadores e fundadores . d~s 
terras Paranaenses, de que se consdhtur 
ram os tres volumes precedentes es a 
« Genealogia Paranaense»' pa~~amos a 
tratar de outras distinctas fam1ltas, que, 

, se não formadas de povoadores da terr~, 
~13Jo ... ~I!!!"' são comtudo aqui residentes h~ mais 

de um seculo tornando-se como aquellas, fa.ctordes pimporá-
,.. ' . 1 1·t· conom1co o aran . lantes do progresso soc1a , po 1 1co e e 

São ellas: 
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1.0 Titulo Xavier Pinto 
2.º Titulo Teixeira Coelhc 
3.0 Titulo Pereira Braga 
4.0 Titulo Oliveira Cardoso 

pagina 317 
pagina 371 
pagina 397 
pagina 559 

Titulo Xavier Pinto. 

EVE inicio essa família com o consor­
:i cio do Sargento-Mór Francisco Xavier 

Pinto com Rita Ferreira Bueno. Elle, 
natural da Alfandega da fé-Comarca 

rm·~'-.h da Torre de Moncorvo-Bispado de Bra­
ga; filho legitimo de André Esteves, 

~(~~~~;';; natural da Horta, junto a Villa Rica, e 
de sua mulher Magdalena Pinto. Casa-

ram-se na Cidade de Santos, onde residiam os paes della: o 
Sargento-Mór João Ferreira de Oliveira, natural de Portu­
gal, importante negociante em Santos, e sua mulher Ma­
ria Bueno; por esta, neta de Manoel Gomes Palheiras e 
de sua mulher Rosa Maria Bueno. 
~rancisco Xavier Pinto em uma justificação feita em Cu­
r~tyba a 16 de Abril de 1762, a requerimento de Catha­
n_na da Silva Passos (C. O. Ribeiro), declarou ser nego­
ciante, de edade de 30 annos mais ou menos, portanto, 
nasceu em 1 732. 
Foi JuiL ordinario e Presidente da Camara de Curityba, 
,em cuja . villa gozou de largo prestigio social · e político. 
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O Sargento-Mór Francisco Xavier Pinto fez part 1. 
d. - G · e sa tente 

na expe 1çao a uarapuava e T1bagy, ao mando d · t' 
merato Affonso Botelho de Sampaio e Souza que i m 1• 
1 t · t d , l40 re. evan es serviços pres ou no esbravamento do hint 1 
paranaense na 2.ª metade do seculo XVIII. er and f allec~~ com testa

1
mh ento em Curityba em 1805, sendo tes-

amen eira sua mu er, em 1811. Foi proprietario d · 
portante fazenda da «Ferraria» ho1· e pertencente a '~· 
ta I f ·1· AI ·d T ' a respe1-ve . am, ta me1 a . orres, com duas casas de telhas 
mon1olo e dependencta, e 400 braças de frente e du 1 ' 

guas de _fun~o de sesm~ria de terras, tudo avaliadoas ~; 
160$000, tmha no Banguy terras de criação de pd 
va~cum e cavallar que foram avaliados em 24$000. i~s~ 
sma as fa~endas de S. Lourenço e Montenegro, em Cas­
tro. Possu1a uma casa de sobrado de pedra e cal · 
d d d s t · ' , na ei-
a e$ e an os, Ju~to á Alfandega, que foi avaliada em 

532 000. Com avaltações dessa ordem o seu inventario 
aeresentou um monte-mór de 20:540$000. 
Tiveram os seguintes filhos: 

1 - Sarg:ento-Mór Francisco de Paula 
X~v,er Bu~no . . Capitulo ].o 

2 - R,ta. Fer~e,ra de _Ohve1ra Bueno Capitulo 2.0 
3 - M!na R1~ Ferreira Bueno Capitulo 3.0 
4 - Joao ferre~ra de Ç)liveira Bueno Capitulo 4.º 
5 - Anna. Mana ~erre,ra Bueno Capitulo 5.o 
6 - Joa9u1m ~erreira de Oliveira Capitulo 6.o 
7 - Jose Ferreira d~ Oliveira Bueno Capitulo 7.º 
8 - Gertrudes ferretra de Oliveira Bueno Capitulo S.o 

CAPITULO t .o 

1 - Sargento M , F · .d • 0 ~ ranc,sco de Paula Xavier Bueno, nas· 
~l~ofm, Cunty~a, onde em Maio de 1789 foi eleito 
.li a~e, depois de ter pertencido a governança da 

vi .
1 
t O posto que exercia prestou bons serviços 

mi 1 ;es. Com as forças curitybanas que em 1777 
m~rc. aram em defeza de S. Catharina c~1· os portos 
prmc1paes h · · , h aviam sido tomados pelos hespanhóes 
e egou até Laguna e Lages. Essas forças fizeram b~ 
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figura nos re-encontros que tiveram com os inimigos. 
Esteve em Guarapuava na expedição colonisadora, nas 
forças do commando do seu cunhado Coronel Diogo 
Pinto de Azevedo Portugal. 
foi casado em Curityba a 19 de fevereiro de 1787 
com Victoriana Maria de Lima, fallecida em Campo 
Comprido a 7 de Outubro de 1825, natural de An­
tonina, filha de José Nabo de Medeiros e de sua mu­
lher Maria f rancisca de Lima. 
filhos: 
1- 1 f rancisco de Paula Lima Bueno 
1-2 Anna Xavier Bueno 
1-3 Antonio de Paula Xavier Bueno 
1-4 João de Paula Xavier Bueno 
1-5 Rita de Paula Xavier 
1-6 Dina de Lima Bueno 
1- 7 Maria de Paula Xavier Bueno 
1-8 Miguel de Paula Xavier Bueno 
1-9 Antonia da Trindade Bueno 
1-10 Rosa de Paula Xavier 
1-11 José de Paula Xavier Bueno 

§ J.o 

§ t.o 
§ 2.º 
§ 3.º 
§ 4.º 
§ 5.º 
§ 6.º 
§ 7.o 
§ 8.o 
§ 9.º 

§ 10.º 
§ 1 t.o 

1-1 Major f rancisco de Paula Lima Bueno, fallecido a 13 
de Março de 1864, casado em Curityba a 1 O de f e­
vereiro de 1813 com Gertrudes Maria do Espirita 
Santo, filha de Antonio Alves de Araujo, fallecido 
com testamento a 3 de Janeiro de 1833, e de sua 
mulher Francisca Clara das Chagas, que foi sua in­
ventariante. 
filhos: 
2-1 Leocadia de Paula Lima, casada em Curityba a 

15 de Maio de 1838 com Francisco de Paula 
Guimarães Alves, fallecido a 28 de Dezembro de 
1855, filho de Gonçalo Francisco Guimarães, na­
tural da Villa de Guimarães-Portugal, e de sua 
mulher Anna Alves de Araujo; neto pela parte 
paterna de Antonio Francisco Guimarães, natural 
de Braga, e de sua mulher Margarida Correia de 
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Andrade, natural de Santo?; neto pela parte materna de 
Sebastião Alvares de ArauJo, natural de S. José dos Pi, 
nhaes, e de sua mulher Quiteria da Silva Pinheiro, de 
Curityba. 
Filhos: 
3-1 José Ricardo Guimarães Alves, nascido a 9 de Abril 

de 1842 e fallecido a 13 de Abril de 1877, foi offi. 
cial da Secretaria do Governo do Paraná; casado em 
Curityba a 1.0 de Dezembro de 1866 com Anna 
Fausta de Menezes, filha do Capitão Emilio Nunes 
Correia de Menezes e de sua mulher Maria Emília 
Lopes de Menezes. 
Teve: 
4-1 Anna de Menezes Alves, nascida em 1869, foi 

casada com Pedro Estrella de Villares; com dous 
filhos residentes no Rio Grande do Sul. 

4-2 Prescilliana de Menezes Alves, nascida em 1874, 
foi casada com José Mendes. 
Filhos: 
5-1 Petit. 
5-2 José. 
5-3 Lelita. 
5-4 Mema. 
5-5 Eloah. 

4-3 Benedicta de Menezes Alves Martins - Ditinha -
casada com Alfredo Romaria Martins, homem de 
letras, jornalista e polemista de alto valor, talvez 
o mais completo talento jornalistico do Paraná. 
Historiador de merito. Mas, onde o seu valor 
litterario se tem revelado de forma incomparavel, 
tem sido nas suas primorosas obras de synthese, 
quasi que todas chronicas de um symbolismo 
ardente, de puro patriotismo regional. E' fanati­
camente amante da sua terra. A « lllustração Pa­
ranaense», mensario paranista de artes e actuali­
dad~, vem trazendo ininterruptamente em sua 
~agma de honra uma dessas bellas joias littera· 
nas de Romaria Martins, como sejam: «O que 
s~ vê do a)to», «Tinguhy», «Paequerê», «Cury· 
Tim», «Na1py e Tarobá», «Bom dia, Parana~, 

«Marumby» e o ext~aordinario «Sacy-Pererê» que não 
odemos deixar de mtegralment: o transe.rever neste 

j' ro Nas linhas do << Sacy-Perere» ha mmto que ad­
~~ra~, mas nas entrelinl~as ha finissi1!1as ~erdades que 
são mais fortes e suggesbvas do qu~ s1.e.scnptas fossem: 
f(.Sacy-Pereré. Todos os povos pnm1bvos crearam os 
seus mythos e com el\es povoar~m o_s seus campos, _as 
florestas, as aguas, o ar e o pro~no ceo. A Grec1a fo~ o 
paiz classico dessas visões maravilhosas, e a sua psych1ca 
collectiva encheu «a selva de faunas e. de satyros, os 
campos de centauros, as aguas de sere1~s, de dryades 
e de nymphas, o ar de sylphos e. o ceo de deuse:»· 
«No Brasil selvagem, até ao terceiro seculo o sertao, 
os rios os caminhos, a natureza toda, eram povoados 
de genios em guarda vi~iante á t?da ordem de ph~­
nomenos, de contingenc1a,. de senbmentos e de desti­
nos. Uns creavam as fatalidades, outros ~efensavam a 
natureza, pompeante ainda nas suas ~~las ~1rgens. Entre 
a lindeza da terra ornada de magmf1cen.c1a e doada de 
abastança, cantante nas aguas translucidas dos para­
nãs immensuraveis, alterosos nos seus . planalt~s de 
esmeralda nos massiços das suas serramas da cor do 
céo, na s~lva profunda domi_nada po_r tribus de m~l­
tiplas procedencias e por flora ~ fauna de espec1es 
incontaveis nasceram os seus gemas tutelares: Anh~n­
gá, da faúna campesina; Caa-pora, da do matto; Vara, 
dos peixes; Mboia, das donzellas; Peruda, do amor 
e da saudade. , 
«Do fundo millenar da floresta, animicó e coq~oreo, 
com uma perna só e os dentes ve~des, electnco e 
nervoso surgia, então, o Saey-Perere protegen~o as 
arvores ! Desde então Pererê pereréca pelos cammhos, 
vigilando. Ao som do pãn, pãn, dos m~chado~ no 
tronco adusto do Pinheiro alteroso, salta num. pnsc?, 
chispado no dorso dos rodomoinhos, para 1mped1r 
inuteis derrubadas. Espanta o destruidor saltando- lhe 
ao congóte. Páu por páu, dá-lhe a valer. Salta-lhe a 
montaria e põe-no a pé no deserto sem termo e o 
apavora tanto que o matador de arvores erra os ca­
minhos e fica prisioneiro eterno da floresta. · · 
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«Sacy-Pererê é um symbolo. E' o prudente espirita de 
conservação da utilidade e da belleza da floresta re. 
press?r ~a inco~tinencia das ?errubadas .. Agil, quasi 
volattl, nndo, brmcando, castigando, foi o genio da 
matta virgem e guardou-a do fogo e do machado da 
ambição destruidora, dos devassadores de sua belle2ai 
dos depredadores de sua utilidade. 
«As ambições, porem, cresceram com as populações. 
«E por toda a parte onde o homem branco foi vin­
do e d?mi~ando, foram desapparecendo os Sacys ... 
E os Pmhe1ros foram tombando, e foram cahindo as 
Imbuías, e foi se extinguindo a selva, e foi surguido 
o deserto ... e foi morrendo a belleza ! ... » (Ro­
maria Martins.) 
- Eis a bella pagina de Romaria, de um symbolis­
co .en~antador, repassado de profundo patriotismo e 
amor megualavel por esta terra que é nossa, que é 
tão bella e tão encantadora. 
O ~overno do Estado entregando o departamento da 
agncultura as mãos desse firme timoneiro, dá-nos a 
esper~nça de que algo quer fazer em pró! do re­
plantio das terras devastadas pelo implacavel macha· 
do; 9ue quer regulamentar e systematisar o corte da 
madeira, pela substituição immediata de outras arvo­
res plantadas para substituírem as que cahem com fim 
industrial. 
Romario restaurará os - sacys -- que saberão guar­
dar do fogo e do machado a belleza das selvas e das 
mattas virgens. 
- ~m seg~ida damos os traços biographicos de Ro­
mano Martins em grande parte colhidos na «Galeria 
Paranaense», preciosa obra do Dr. Sebastião Paraná. 
Romaria Martins nasceu a 8 de Dezembro de 1874, 
em Curityba. 
E' filho do Tenente-Coronel José Antonio Martins, 
natural do Rio de Janeiro, e de D. Florencia Severi­
na Ferreira Martins, natural de S. Paulo; por esta, 
neto do Capitão Hermenegildo Antonio Ferreira. 
1889 _(8 de Outubro). Entrou para as officinas typo· 
graph1cas do ~Dezenove de Dezembro», como apren-
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diz de typographo. Trabalhou nessa profissão, até Se­
tembro de 1890, nas typographias daquelle jornal e 
nas do «Quinze de Novembro » e da «A Republica». 
1890 (30 de Outubro). N~meado pelo governador 
lnnocencio Serzedello Correia, por proposta do Dr. 
Vicente Machado, Superintendente do Ensino Publico, 
collaborador da secretaria da mesma Superintendencia, 
logar que occ~pou at~ .23 de Agosto de 1892, quan­
do a Constituição Pohttca do Estado vedou as colla­
borações nas repartições publicas. 
1892. Voltou a trabalhar como typographo, nas offi­
cinas do «Correio Official », de 1.0 de Setembro a 24 
de Outubro, quando passou a substituir º. 2.0

. official 
licenciado da Secretaria do Congresso Leg1slativo, re­
gressando a 8 de Novembro ao s~u Jogar n~ ?fficina 
do <Correio Official » , e, a seguir, nas officmas da 
«folha Nova ,> "Diario do Commercio», «A federa­
ção >) e «Comp~nhia Impressora Paranaense», até 1895. 
1896. Nomeado interinamente amanuense da Inspecto­
ria de Terras e Colonisação, addido á Secretaria d'Es­
tado dos Negocios de Obras Publicas e Colonisação, 
fez concurso para o Jogar de 2.0 official da mesma 
secretaria, sendo nomeado. 
1901. Commissionado pelo governo do Esta?º para 
proceder a uma urgen~e investigação no Arch1vo Pu­
blico de São Paulo afim de obter documentos que 
,instruíssem a defesa jurídica do Paraná na questão de 
limites movida por Santa Catharina, dalli trouxe e':1 
poucos dias oito documentos até então não conheci­
dos dos nossos advogados. 
1902. Nomeado pelo Governador Xavier da Silva 
para o cargo de Director do Museu Par~naense, ac­
cumulando as suas funcções na Secretana de Obras 
Publicas. . 
1902. Commissionado pelo Goyernador. Dr. Francisco 
Xavier da Silva para consegmr n? Rio Grande do 
Sul certidão de um documento de mteresse do Est~­
do que se suppunha existir no archivo da Delegacia 
fiscal do Thesouro federal em Porto Alegre, conse­
guindo realisar integralmente essa incumbencia. 
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1904. Ainda 2.0 official da Secretaria de Obras p 
blic~s f?i indicado e eleito D_eputado ao Congres: 
Leg1slahvo do Estado e por isso pedia exonera -
daquelle_ cargo._ (\, s~a candidatura á deputação ei~~ 
d~al f~1 de m1c1at1va d.o Dr. Vicente Machado da 
?ilv.a Lima, chefe ~o Parhd? Republ!cano Paranaense, 
ª. vista ~e uma ~ene de_ a1:tigos do Joven funcciona­
no p~~hco_, pubhca~a_ d1ar!ame.nte na_ «A Republica,, 
de cntica a «Expos1çao H1stonco-Jundica» do Con­
selheiro Manoel. da Silva Mafra, advogado do Estado 
de Santa Cathanna na questão de limites com O do 
Paraná. Esses artigos foram impressos em volume por 
determinação do governo do Estado. 
1908. Para delegado da Socied~de Estadual de Agri­
cult~ra no 2.0

. Congresso Nacional de Agricultura 
reun.1do na Capital ~ederal, alli apresentando uma me­
mona sobre «O Pmho do Paraná e as suas necessi­
dades », justificativa de cinco indicações que apresen­
tou e que foram adaptadas pelo Congresso. 
1908. Para o posto de Tenente-Coronel Commandan­
te do 36.0 Batalhão de Infantaria da Guarda Nacio­
nal da Comarca de Curityba. 
1908. Nomeado po~ Decreto n. 484, de 27 de Junho, 
membro ,da Comm1ssão Organizadora da Exposição 
do Parana na Exposição Nacional de Cereaes reali­
sada no Rio de Janeiro. 
1909. Escolhido pela Camara Municipal de Curityba 
para membro do Comité Central de Limites. 
1_909. Commis~io~a.do pelo governo do Estado, auxi· 
har da d~fesa 1und1ca do Paraná, na questão de limi· 
tes, no Rio de Janeiro. 
1910. Nomeado pelo Comité Central de Limites seu 
delegado no Rio de Janeiro, junto dos advogados da 
nossa defesa na questão territorial com o Estado de 
Santa Catharina. 
1910. Nomeado por Decreto do governo do Estado 
para memb~o _da Delegação do Paraná no 3.o Con· 
gresso _Bras1le1ro de Geographia em São Paulo, a sua 
memona «Lages», alli apresentada, conseguia extenso 
parecer favoravel da commissão que a julgou, incli· 

tltULO X A. V1ER PINTO 325 

nando-se assim o Congresso pelas razões_ do Paraná 
na questão de Limites com Santa Catharma. 
1911. Encarregado pelo .. governador do ~s~a~o Dr. 
Xavier da Silva para aux1har da ~efesa 1un_d1ca d~ 
Paraná na mesma. questão, . . n.o Rio de Jane1ro1 alh 
escreveu a memona ,{O L1bg10 em fa~e do. Accor· 
dão de 6 de Julho de 1904» e conseguia vanas cer­
tidões de documentos no Archivo Publico Nacional. 
1917. Nomeado por Decre~o n. 433, d_e 22 de Junho, 
para fazer parte da Comm1ssão Executiv~ da Conf~­
rencia Nacional de Cereaes que se reumu _em Cun­
tyba, foi della o Secretario Geral, o or~amsador do 
programma, do regulamento e do relatono. 
1919. Nomeado pará rep~ese~tar o Esta~o no C~n­
gresso Internacional d~ H1stona da. Amen~a, reumn­
do-se no Rio de Janeiro. Tendo sido adiada a reu­
nião do Congresso para 1922, foi por decreto de 
Maio de 1921 novamente nomeado. . _ . 
1920. Indicado para membro da. Comm!ssao Ce~s1-
taria Municipal, foi pela mesma mcumb1_do da dire­
cção dos trabalhos no municipio da Capital. 
1921. Nomeado por Decreto n. 787, de 21 de Julho, 
membro da com missão encarregada de promover. a 
representação do Estado ~a Exposiç.ão do Centenano 
do Brasil, realizada no Rw de Janeiro a 7 de Setem­
bro de 1922. 
1928. Nomeado por Decreto n. 139, de 19 de Mar-
ço, para o cargo de Director do Departamen~o de 
Agricultura do Estado, exonerando-se do de D1rector 
do Museu nessa data. , 
A sua acção neste nobre en_cargo, ainda nã~ ~o~: 
ser convenientemente apreciado. Sua actuaçao e 
recente data. Mas, quem como nós conhecer, a fo_rça 
de vontade de Romaria Martins, bem podera aqmla­
tar os relevantes serviços que em futuro não_ remoto 
terá prestado a esta terra que elle tão apaixonada-
mente ama. d E t d 
Ahi já estão espalhados por varias pont~s o : a 0 

seis magníficos Campos de cultur~ experimental·. ) . 
Granja do Canguiry (Agrostolog1ca e Zootechmca , 
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cultura); Cam~o de Tmd1quera (Selecção de Sementes)· 
Estação Expenmental do Cary (Sericicultura, citricul: 
tura e selecção de a_rroz); Estaç.ão de Marumby (CuJ. 
tura de plantas trop1caes). 
O c~digo fl.orestal de s~a autoria dentro em pouco 
estara em vigor, prod~zmdo seus beneficos resultados 
pr?mo~end? o replantio das terras cujos pinheiraes'. 
cu1os 1mbu1aes foram devastados pelo machado im­
piedoso do industrial. 
Pelos governos do Estado e da União, foi nomeado : 
19~1. Para.º post? de Capitão Assistente da }J.a 
Brigada de mfantana da Guarda Nacional da Comar­
ca de Curityba. 
1905_. Para º. cargo ~onorifico de Agente Auxiliar do 
Arch1vo Publtco Nacional, que ainda exerce. 
_1907. Para o cargo de Fiscal do Governo federal 
Junto do Oymnasio Paranaense, durante o impedi­
mento do effectivo. 
1908. Para membro da Commissão organisadora da 
r~presentaçã? do Paraná na Exposição Nacional rea­
lisada no Rio de Janeiro. Por essa occasião organi­
sou, por incumbencia do governo do Estado, o «Ca­
t~logo dos Jornaes do Paraná> e a collecção respec­
hva, apr~sentados na Exposição Commemorativa do 
Centenano da Imprensa no Brasil. Este seu trabalho 
foi. considera?º pela critica «sem contestação um dos 
ma~ method1cos e ex~austivos dos que a commemo­
raçao do 1.° Centenano da Imprensa no Brasil fez 
apparecer». 
Su~ acção como Deputado : 
fo~ deputado ao Congresso Legislativo do Estado nas 
leg1slaturas de 1904 - 1905 1908- 1909 1910 - 1911 
1912 - 1914, 1918 - 1919, 

1

1920- 192),
1

1922- 1923: 
1924 - 1926, 1926 - 1927, 1927 - 1928. 
Em todas essas legislaturas fez parte da Commissão 
Per~anen!e de lntrucção Publica e Catechese dos 
Ind1os, pnmeiramente como relator da commissão e 
n!s duas ultimas _como ~eu presidente. 
Sao de sua autoria as leis do Estado seguintes, entre 
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outras de menor importancia: a que estabeleceu como 
bandeira official do Paraná a que o povo, em 1904, 
arvorou nos comidos a pró da integridade territorial 
do Estado, na questão de limites com Santa Ca-
tharina; 
_ que adaptou o brasão de armas do Estado do 
Paraná; 
_ que regulou o corte de madeiras e estabeleceu 
obrigações para o reflorestamento; 
_ que estabeleceu o Sello da Garantia Official do 
Estado para os productos industriaes da nossa ex-
portação; . . 
- que instituio no Estado o Ensmo Ambulante Agn-
cola; 
- que estabelece~• a obri~?t~riedad~ d_o arbitrament? 
para as divergenc1as na d1v1sao terntonal dos mum-
cipios; 
- que creou a Colonia Infantil, para recolhimento e 
educação dos menores desamparados; 
- que creou o Monte-Pio .dos Servido:es_ do Esta~o; 
- que determinou uma revisão nos hm1.tes ternto-
riaes dos municipios, obedecentes dos acc1dentes na-
turaes; 
- que reservou para os índios que habitam o Estado 
a propriedade perpetua. de terra~ nas comarcas de 
Palmas, Ouarapuava, T1bagy e R10 Negro; 
-- que creou a Escola Agro~ol!1ica do Paraná, esta­
belecimento de educação prof1ss10nal que faz honra 
ao nosso Estado ; 
-- que regulou a Pesca e a Caça no territorio do 
Estado. 
Bateu-se com constancia e enthusiasmo pelos seus 
memoraveis projectos de Codigo Florestal e de Co­
digo da Herva-Mate, trabalhos esses que revellam eru­
dição e patriotismo. 
1905. Convocado, na qualidade d_e. su~plente para 
occupar Jogar de camarista da mu~1c1pahda~e da Ca­
pital, em 1905, foi eleito em segmda pres!dente da 
Camara e nessa qualidade occupou a Prefeitura du­
rante licença do Prefeito effectivo. 
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São de sua iniciativa como Camarista diversas · 
d · J • 1 t· t provi enc1as _eg1~ a_ rvas, en re as quaes: a · 
- que mstitu10 o brasão de armas da cidade· 
- 9ue creou o « Boletim do Archivo Municipal de 
Cu:1tyba" constant_e dos documentos de interesse his­
tonco, que se publicou durante dois annos em f · 

1 t . , ase,. 
cu os nmensaes, e que desde 1924 passou a se 
bl . d I t · ' r PU· 1ca o mens~ men e, Ja estando no seu fasciculo 39 
com 100 pagm~s ~ada um. Este Boletim se publi~ 
desde o seu pnme1ro numero sob a direcção do 
tor desta Genealogia; au-
- que deu or~anisação scientifica ao antigo Passeio 
Publico da Capital, traçando normas para a sua ada­
ptação a Jardim Botanico; 
.-· que co~seg_uio a construcção de um deposito de 
1~flammave1s fora do_ quadro_ urbano e com os requi­
sito~ modernamente mtroduz1dos em predios para tal 
destrno; 
- qu_e estab~leceu um serviço systematico para a nu­
meraçao predial; 
- que deter~inou condições p;:ira a construcção de 
muros e gradts; 
-: que deu organi~ação ao serviço de remoção do 
hxo das casas particulares e da via publica· 
- que _deu combate ás brigas de gallos n~ capital, 
conseg~mdo a esse respeito o maior movimento em 
tal sentido; 
- . que fez es~~d~r por profissional competente a geo­
log1_a do mumc1p10 e publicar esses estudos. 
S~c1_edades Scientificas e Litterarias nas quaes foi ad­
m1ttido sacio: 
1900 .. Admittido sacio do Instituto Historico e Oeo­
graph1co Brasileiro, tomando posse em sessão sole­
mne, ~m 1908, e do Instituto Archeologico e Oeo­
graph1co Pernambucano. 
ifºº· Fu_ndou, em Curityba, o Instituto Historico e 

eograph1co Paranaense. 
1908 .. Admittido sacio no Instituto Historico e Oeo· 
graph1co de São Paulo. 
1911. Admittido sacio da Sociedade de Oeographia 
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de Lisbôa, da Sociedade de Oeographia do Rio de 
Janeiro, do Instituto Historico e Oeographico Parahy­
bano e do Instituto Historico e Oeographico flumi-
nense. 
1913. Distinguido com a Medalha de Linneu pela 
Academia Royale des Sciences, da Suecia, pelo con­
curso prestado á investigação da flóra paranaense, 
feita por aquella academia e pela Sociedade de Oeo­
graphia de Stockolmo. 
1918. Admittido sacio do Instituto Historico e Oeo­
graphico da B~hia e da Societé de Histoire lnterna­
cionale de Pans. 
Jornalismo: 
1895. Fez parte da redacção do «Diario do Commer­
cio, fundado a 22 de Maio pelo notavel jornalista J. 
F. da Rocha Pombo. 
1895. Passou a fazer parte da redacção da «A Tri­
buna", fundada a 1 7 de Setembro pelo Dr. Sebastião 
Paraná. 
1896. Convidado por Julio Pernetta, que assumira a 
redacção da «A Republica» como secretario, sendo 
redactor-politico o Dr. Vicente Machado, ~ 2 de Ja­
neiro passou a auxiliar da redacção desse 1ornal, on­
de até hoje permanece, com pequenas interrupções, 
como redador-chefe. 
Fundou varias revistas litterarias e scientificas e entre 
ellas: 
«O Domingo», em 1892, com Manoel _Saraiva; «Ci­
dade de Curityba», em 1895, com Ricardo de Le­
mos; «O Meio ,>, em 1895; a «Evolução», em 1896, 
com Julio Pernetta; a «A Penna~, em 1897, com Ju­
lio Pernetta; o «Breviario», em 1900, com Alfredo 
Coelho· a «Turris Eburnea», em 1900; o <, Album», 
em l 9Ól · « Caras e Carrancas», em 190~, revista il­
lustrada, ~om Alfredo Coelho; o <<Boletim do Mu~eu 
Paranaense» em 1904· o <<Paraná», em 1907, revista 
illustrada, c~m Paulo Àssumpção; o «Pa~aná Moder­
no», semanario illustrado, com Jayme Reis; o «Bole­
tim do Instituto Historico e Oeographico Paranaen­
se•, em 1917. 
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Collaborou em quasi todas as revistas 11·tte · 
· t·t· bl' d ranas e s~1en 1 1cas pu 1ca as em Curityba, a partir de 1893 

Livros, Folhetos e Mappas: · 
189~. «Vozes Intimas », ensaio de philosophia · · 
tuahsta (2 edições). espm. 
1894. «Noites_ e. Alvoradas» (mesmo assumpto). 
1895. «O Soc1ahsmo », ensaio sobre a questão -

1 1898. «Ruínas », contos. socia. 
18?8. «O Combate do Cormorant», assumpto h'. 
tonco. ts 
189~. «Historia do Paraná >, adaptada na instrue· 
publica. çao 

1900. «Psycologia da Placa», chronica sobre nomen­
clatura das ruas de Curityba. 
1900. « Paraná Antigo e Moderno ». 
1901. <, Limi~es a .Suéste», estudo critico do memorial 
do Conselh~1ro SIiva Mafra, advogado do Estado de 
Santa Cathar!na, na questão de limites movida contra 
o do Parana. 
l ?º?· «Argumentos e Subsídios sobre a Questão de 
L1m1tes ent~e o Paraná e Santa Catlrnrina.» 
1906. «Cuntyba», historico de sua fundação. 
1906. «Paranag~á_:> , histo_rico de sua fundação. 
1 ~05 .. «A Expostçao do Oncoentenario» (1853-1903). 
H1stonco e Catalogo. 
190?: v. Q Pinho do Paraná e as suas necessidades, 
Justificação das indicações apresentadas em sessão d~ 
22 de ~gosto de 1 ?08, do 2.° Congresso Nacional 
de Agricultura reumdo no Rio de Janeiro. 
1909. ~Santa Catharina versus Paraná». Critica do 
&emanai do Visconde de Ouro Preto advogado do 

T 
~bdo de Santa Catharina, apresentado ao Supremo 

n unal. 
19º9· «Tres Estudos da Questão de Limites:+. 
1910. «Catalogo de Mappas dos Seculos XVII a XIX 
~fere~tes ao territ01io litigioso entre os Estados d~ 

arana e de Santa Catharina e que instruem o direito 
paranaense». 
189~. ~Almanach do Paraná» continuando nos annos 
seguintes, até 1903. ' 
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1908. «Catalogo dos Jornaes publicados no Paraná 
de 1854 a 1907 ,,. 
1901. «Motivos da creação da Província do Paraná». 
1908. «Catalogo de Agricultura, Industrias e Artes 
Liberaes da Secção do Estado do Paraná na Exposi­
ção Nacional de 1908 no Rio de Janeiro». 
1913. «Mappa do Estado do Paraná». Escala 1:2000000. 
1915. «Alguns Mappas dos Seculos XVII a XIX». 
Relaciona e dá esclarecimentos sobre 60 mappas e os 
reproduz em «fac-símile». Chronologia dos principaes 
factos do descobrimento e da conquista do Brasil pe-
los portuguezes. 
1915. «Mappa Ethnographico do Paraná», indicativo 
da destribuição actual das tribus indígenas no terri­
torio do Estado. 
1916. «Ararapira», limite N. E. com São Paulo. 
190-L << Ü Rio Sahy», limite S. E. com Santa Ca-
tharina. 
1910. «O Litigio em face do Accordam de 6 de Ju-
lho de 1904 >> . 
191 t. «Mappa do Estado do Paraná para o Estudo 
da Questão de Limites entre o Paraná e Santa Ca­
thari na». Escala 1 :2000000. 
1910. «Limites Inter-Estaduaes entre o Paraná e Santa 
Catharina ». 
1910. t:Mappa da Questão de Limites entre o. Paran_á 
e Santa Catharina demonstrada na geograph1a poh­
tica do sul do Brasik 
1915. «Documentos Comprobatorios dos Direitos do 
Paraná na Questão de Limites com Santa Catharina», 
2 volumes colleccionando 147 documentos obtidos 
por certidão do Archivo ~ublíco ~e Sã? Paulo: C?m 
a reproducção de um antigo plamspheno elucidativo 
da divisão do 4.orbe gentilico, entre Portugal e Es­
panha. 
1914. «O que eu faria se fosse advogad_o», rascunho 
de embargos á sentença do Supremo Tnbunal fede­
ral na questão de limites entre os Estados do Paraná 
e Santa Catharina. 
1915. «O que é o Paraná:. (2 edições). 
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19~6. «O Li~ro. do Mate», estudo historico b 
tamco e estatist1co da Herva-Mate. ' 0

• 

1918. <, Alguns Aspectos do Paraná». 

t
19~0. 

1
«Ad Dt~va

1
staçãop dos.Pinheiraes e a Flores. 

açao n us na no arana». 
1920. «Como se fez a Nossa lndependencia, 
1919. «Mappa do Estado do Paraná» na es · 1 

de 1: 1 ~00000, abrangendo o Estado ' de S~tª 
Catharma. na 
1921. «Mappa Geral do Paraná» na escala d 
1:1000000. ' e 
1921_. <<A Bandeira. da .Republica dos E. U. do 
Bras.1' » .. Trabalho d1dacbco, unico em seu genero 
explt~at1vo da . bandeira nacional, sob O pont~ 
de vista heraldtco. 
1926. « llex-Mate ., . 
Teve os seguintes filhos: 
5-1 Side~ia Martins Maciel, casada com Marcial 

~actel, commerciante em Curityba. 
Filhos: 
6-1 Geraldo. 
6-2 Ledo. 
6-3 João. 
6-4 Maria There.linha. 

5-2 Ivahy !"1artins,. engenheiro agronomo. 
5-3 Romano Martms Filho, engenheiro agrono-

mo, serventuario municipal. 
5-4 Belkyss, fallecida. 
5-5 Sahy, fallecida. 
5-6 Ruy Martins. 
5-7 Loreto Martins. 
5-8 Azurita Martins. 
5-9 Ivo Martins. 
5-10 Néo Martins 

3-2 dfrancisco de Paula Guimarães Alves nascido em 13 
e Outubro de 184 7 ' t~ tão ~e Paula Guim~rães, nascido em 1849. 

L" mel!na de Paula ~1ma, casada em 1856 com José 
ctamo _ de Souza Gmmarães, filho de Diogo de Souza 

uimaraes e de sua mulher Escolastica Maria de Jesus. 
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Teve: 
4-1 Francisco Libanio Guimarães. 
4-2 João Libanio Guimarães. 
4-3 José Libanio Guimarães. 
4-4 Ermelina Guimarães. 
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z.2 Capitão Francisco de Paula Xavier frade, era negociante 
e com 52 annos de edade quando falleceu seu pae 
em 1864. Era proprietario desde 11 de Janeiro de 
1853 da sesmaria do «Campo novo» da então fre­
guezia do Rio Negro, composta de Fazenda de cria­
ção e cultura e que antes pertencera a Caetano José 
Prestes e sua mulher. Foi sua legataria Maria da Glo­
ria e Souza. fez parte da governança do Rio Negro, 
onde gozou de vasto prestigio e estima. 
filhos: 
3-1 Francisca Xavier de Almeida frade, casada com 

o Capitão Severo José de Almeida, filho de For­
tunato José de Almeida e de sua mulher Maria 
de Paula. 
Filhos: 
4-1 Coronel Leopoldo José de Almeida, chefe­

político de prestigio e grande industrial no 
Rio Negro, onde se casou com Raulina 
Pitta. 
(Não conseguimos a relação dos filhos.) 

4-2 Coronel Alfredo Xavier de Almeida, nascido 
no Rio Negro. Educou-se, em Curityba, no 
Collegio do Dr. Azambuja. Ini.ciou ~ sua 
carreira de trabalho no commerc10. foi de­
pois Tabellião em Rio Negro, e, por fim, 
industrial de herva-mate. Trabalhou durante 
20 annos no Engenho « Bom Jesus», de ~ua 
propriedade, naquella cidade. Al~m de .m­
dustrial, foi fazendeiro criador. f 01 camansta 
varias annos e, desde 1917, até fallecer, 
1927, representou o seu Município no Co~­
gresso Estadoal. Foi político tolerante e h­
beral e cidadão próbo. 
foi casado com Maria Luiza Grein de Al-
meida. 
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Filhos: 
5-1 Honestalio, fallecido. 
5-2 Maria Luiza, fallecida. 
5-3 Domitilla de Almeida Munhoz da Rocha, que foi 

a segunda mulher do Dr. Caetano Munhoz da 
Rocha, benemerito paranaense de quem já trata. 
mos nesta obra, onde demos delle alguns traços 
biographicos, ascendentes e descendentes, no J.o 
volume a pagina 246 e no 3.0 a pagina 557. 

5-4 Cecilia de Almeida Ribas, casada com Benedicto 
Ribas. 
Filhos: 
6-1 Zilah. 
6-2 Maria. 

5-5 Lysandro de Almeida, casado com Olga Supplicy 
de Almeida. 
Filhos: 
6-1 Cyrtes. 
6-2 Pery. 

5-6 Raul de Almeida, casado com Thusnelde Mül­
ler de Almeida 
Filha: 
6-1 Regina. 

5- 7 Julio de Almeida. 
5-8 Jandyra de Almeida França, casada com o Dr. 

Aluizio França, natural de Curityba, medico de 
renome. Fez seu curso medico pela faculdade 
de Medicina do Rio de Janeiro. E' professor de 
therapeutica da Faculdade de Medicina do Pa· 
raná. Completou seu curso medico em 1914. E' 
filho do Coronel Luiz Ferreira França e de sua 
mulher Josephina Martins França. 
Teve: 
6-1 Josephina Maria. 
6-2 Jandyra. 

5-9 Alfr~d.o de Almeida Junior. 
5-10 Ohvia de Almeida. 

4-3 Heliodoro de Almeida, casado com Guilhermina Ba· 
cellar. 

4-4 Walfrido de Almeida, casado com Florisbella Machado. 
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4-5 Severo de Almeida, casado com Seve­
rina Maia. 

4-6 Capitão Nivaldo Xavier de Almeida, 
nascido a 24 de Julho de 1887, casado 
com Frieda Diedrich. Chefe político no 
Rio Negro, onde exerce o cargo de 
Prefeito Municipal. 
filhos: 
5-1 Severo. 
5-2 Nivaldo. 
5-3 Alda. 
5-4 Livio. 

4- 7 Argemiro de Almeida, casado com Ca-
cilda Moreira. . 

4-8 Francisca de Almeida, casada com Em1-
lio Becker. 

4-9 Alice de Almeida, casada com Manoel 
Pacheco. 

4-1 O Anal ia de Almeida, casada com Joa­
quim Pinto Ribeiro. 

4- ·11 Nahyr de Almeida, casada com Nar-
ciso James Braz. . 

4-12 Maria Olivia de Almeida. 
4-13 Nathalia de Almeida, casada com Fran­

cisco Vian. 
3-2 João de Paula Xavier Frade, casa?º com 

Maria Augusta da Cunha. Pertencia a go-
vemança do Rio Negro. . 

3-3 Maria Barbosa de Almeida, casada com Mi-
guel Barbosa de Almeida. 

§ 2.º 

1-2 Anna Xavier Bueno casada a 11 de Fevereiro _de 
1813 com o Sargent~.Mór José de Andrade Pereira, 
filho de Manoel de Andrade Pereira e ?e sua mulh

2
e~ 

iMaria Custodia de Barros, 2-2 de pagma 585 do · 
volume. 
Ahi .a ger&çâG. 
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§ 3.o 

1-3 Major Antonio de Paula Xavier Bueno, casado em 
~urityba a 15 _de Maio_ de 1842 com Leocadia UbaJ. 
dma de Jesus, filha do AJL~dante Jo~o Gonçalves Franco 
e de sua mulher Escolastica Angehca Bernardina 5-11 
de pagina 480 do J.o volume. ' 
Ahi os descendentes. 

§ 4.o 

1-4 João de Paula Xavier Bueno, casado com Vidoriana 
Xavier. 

§ 5.o 

1-5 Rita de Paula Xavier, casada em primeiras nupcias 
a 18 de Outubro de 1813 com Francisco Alves de 
Araujo, fallecido em 30 de Maio de 1827 filho de 
Antonio Alves d~ Araujo e de sua mulhe~ Francisca 
Clara das Chagas; em segundas nupcias se casou 
antes de 17 de Outubro de 1827 com Francisco Fe­
lix do Prado. 
Teve do primeiro matrimonio: 
2-1 Anna Joaquina de Araujo, casada em Curityba a 

12 de Abri! de 1842, com Jacintho Leme do Pra­
do e Silva, filho de Fortunato Leme do Prado e 
de sua mulher Maria Oregoria da Silva. 

2-2 Iria dr Paula Araujo, casada a 3 de Maio de 
1842 com Joaquim José de Freitas Saldanha, fi­
lho de Antonio José de Freitas Saldanha e de 
sua mulher Anna Maria de Jesus. 

2-3 Maria, fallecida a 26 de Outubro de 1830 com 
2 annos. 

Do segundo matrimonio não conhecemos a descen­
dencia. 

§ 6.o 

1-6 Dina de Lima Bueno casada a 9 de Abril de 1831 com 
Hermen~gildo Alves de Araujo, filho de Antonio Alves 
de Arau10 e de sua mulher Francisca Clara das Chagas. 
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Teve: A . d C 2-1 Maria Angelica de . rau10, casa_ a c?m _o oro-
nel Domingos lgnac10 de Arau10 Pimpa~. Com 
descendentes já descriptos em 5-4 de pagma 451 
do 3.º volume. . . . 

3-2 Lauriana de Paula Ribas, casada com V1:1ss1mo 
Jgnacio de Araujo Marcondes, 5-6 de pagma 505 
do 3.º volume. 
Ahi a descendencia. . 

2-3 Laurinda de Paula Xavier, casada com Joaqu~m 
Marianno de Sá Ribas, filho de Seraphtm 
de Oliveira Ribas e de sua mulher Mananna 
de Siqueira Moraes, 6-3 de pagina 473 do 1.0 

volume. 
Ahi a geração. 

§ 7.º 

J-7 Maria de Paula Xavier Bu~no, c~sada a 1? de Ou­
tubro de 1823 com o Capitão Ricardo Jose Tab~rda 
Ribas filho do Capitão Manoel José de Borba R1bas 
e de 

1

sua mulher Maria Rita de Lima. Por morte_ de 
sua mulher passou a segundas ~upcias com rranc1sca 
Joaquina de Andrade, 4-7 de pagma 246 do 2. volume. 
Teve a filha unica: 
2-1 Maria, fallecida em criança. 

§ 8.º 

1-8 Miguel de Paula Xavier Bueno, ~asado na _Lapa a 31 
de Janeiro de 1826 c~m Joaqu1_na Antoma do Nas­
cimento, filha de Joaqmm Ant~mo de Albuquerque e 
de sua mulher Maria do Nascimento. . 
Com descendencia já descripta em 5-1 O de pagma 
476 do t.o volume. 

§ º·º 
1-9 Antonia da Trindade Bueno casada a 29 de Abril de 

1828 com João Pereira de Andrade, filho de Manoel 
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Pereira de Andrade e de sua mulher 
ria de Lima. Escolastica Ma. 

Com descendentes já descriptos 5 4 73 do 1.0 volume. em -6 de pagina 

§ 10.o 

1-1 O Rosa de Paula Xavier casada S 
Abril de 1827 com O Alfer . em. · José a 24 de 
Andrade, filho de Francisco 1;n:~r~c~scoA fgnacio de 
sua mulher Francisca do Ros . e ~drade .e de 
em Titulo Rodrigues Seixas. ano Costa. Ja descnptos 

§ 11.o 

1 - l 1 José de Paula Xavier 1826. ' com 25 annos de edade em 

CAPITULO 2.º 

2 - Rita Ferreira de Oliveira B 
a l g de Julho de 1807 ueno, casada em Curityba 
de Azevedo Portugal cot ?, C?ronel Diogo Pinto 
da Annunciação. ' sen ° Ja viuvo de Escolastica 

Possuía fazenda de cria - d 
rapuava. Por Alvará de çf ~ de gad? vaccum em Oua-
cumbido do ovoam · e Abnl de 1809 foi in­
tropas, de guaf necer t ento de O_uarapuava_, e com suas 
dos selvicolas de cu~do o sertao para_ e~~tar os ataques 
occupado 

O 
bene Jª catechese e ~1v1hsação estava 

Lima. fniciou ess:en~o _Padre Francisco das Chagas 
foi resolvido ela missao e~ 1_810,_até que em 1817 
que ordenou ~ deÍunta A~m1mstrahva da Expedição 
retirada das t guarneci~ento de Ouarapuava, e 
licia de Curit;ifªsi:: Pe~tenc1a ao R~gin:iento ~e Mi­
como se verifica · d ~- ornem autontano e v10Iento1 

que o accusam e iversos d_ocumentos da epoca 
ronel Affonso Bo~!Jhtyr~nn~ e hg_ado ao Tenente-Co-
falleceu na cidad O e ampa10 e Souza. 
onde chegara po e dedç:astro a 1.0 de Maio de 1820, 

ucos tas antes, vindo do sertão em 

busca de alivio a seus encommodos de saude; pres­
tou a sua patria adoptiva 58 annos de relevantes 
serviços. 
Por Patente de 17 de Junho de 1796, passada em 
Lisbôa pelo Principe-Reinante O. João, foi promovido 
no posto de Capitão de Bombeiros do Corpo de In­
fantaria da Legião de voluntaries reaes de S. Paulo, 
e a 20 de Junho de 1803, foi elevado ao posto de 
Sargento-Mór de Cavallaria de milicia de Curityba e 
n'esse posto, seguia na Expedição aos Campos de 
Ouarapuava, da qual mais tarde foi Commandante. 
Esse serviço consta da Patente pela qual foi a 22 de 
Agosto de 1809, elevado ao posto ele Tenente-Coro­
nel graduado com o soldo de Sargento-Mór de linha, 
por O. João VI já então no Rio de Janeiro, d'onde 
foi passada a Patente. 
O seu consorcio com Rita Ferreira de Oliveira Bueno 
realisou-se em Curityba com grande pompa, magnifi­
cencia e explendor, sendo delle testemunhas, do noivo 
o General Governador de S. Paulo O. Luiz Antonio 
de Souza e sua mulher Luiza d'Horta, representados 
pelo Coronel Manoel Gonçalves Guimarães e sua fi­
lha Maria Clara, e por parte da noiva foram teste­
munhas o Capitão-Mór de Curityba Antonio Ribeiro 
de Andrade e o Ouarda-Mór Capitão Joaquim Ma­
rianno Ribeiro Ribas. 
Era homem de seus 55 annos de edade quando rea-
lisou seu segundo casamento. 
Quando Tenente-Coronel Commandante da Expedição 
á Ouarapuava, teve serio attrito com o benemerito 
Padre Chagas, ratechista de renome, que accusou o 
Commandante Diocro Pinto de estabelecer a desordem 
e anarchia no seu b aldeiamento de selviculas catechi­
sados, introduzindo entre elles, os soldados de seu 
commando, com o que se estabeleceu scenas de des­
envoltura dos soldados e dos indigenas, de natu~eza 
escandalosa, como o missionaria previa e dese1ava 
evitar, e com o que teve tão forte abalo que chegou 
a perder a razão. 
Teve: 
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1 -1 Francisco Pinto de Azevedo Portugal 
1-2 Antonio Pinto de Azevedo Portuo-al 
1-3 Diogo Pinto de Azevedo Portuo-al filho 
1-4 José Ferreira Pinto º 

§ ].o 
§ 2.o 
§ 3,o 
§ 4.o 
§ 5.o 1-5 João Pinto de Azevedo Portugal 

§ }.o 

1-1 Francisco Pinto de Azevedo Portugal nasc·d 
Atalaia a 2 de Abril de 1814, quando' seus ~a~ em 
achavam na real expedição em Ouarapuava Ca 5 se 

C ·t b · sou-se 
em. un y ª. ª- 24 de .Junho de 1834 com MariaJoa-
quma da Pa1xao, nascida em Curityba a 10 de Ab .

1 
de 1816, filha do Tenente-Coronel Manoel T · ·º 
d 01. . Ca e1xe1ra 
e 1ve1ra rdoso e de sua mulher Anna J · 

da Paixão. oaquma 
Filhos: 
2-1 James Pinto de Azevedo Portugal, casado a 26 

~e Agosto d~ 1870 com Anna Rosa de Macedo 
filha do Capitão Manoel Ribeiro de Macedo ~ 
de sua mulher f rancisca de Paula Pereira de 
Macedo. 
Com d~scendencia já descripta em Titulo Rodri-

2 gues Se1xa~ em 6-4 de pagina 329 do 2.º volume. 
-2 Anna Man~ de :ÁZ~vedo Portugal, casada com o 

Corone_l 1?ªº R1be1ro de Macedo, filho de Ma­
n_oel R1be1ro de Macedo e de sua mulher Fran­
cisca de Paula Pereira de Macedo. 
·C~m desce~dentes já descriptos em Titulo Ro­
drigues Se1xas em 6-6 de pagina 331 do 2.º 
volume. 

2 3 R'ta f · • 1 erre1ra de Azevedo Souza, casada com o 
Tene~te-Coronel Carlos José de Oliveira e Sou­
~, filho do Capitão Manoel Joaquim de Souza 
(filho de José Joaquim de Souza) e de sua mu­
lher Carlota Angelica Franco de Souza nascida 
a 2~ de Agosto de 1808 e fallecid~ a 8 de 
Abril de 1871, filha do Ajudante João Gonçal­
ves Franco, nascido em Braga-Portugal, em 1777, 
e de sua mulher Escolastica Angelica Bernardina1 
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ida em Lages a 28 ue Outubro de 1790 e casada em 
;~s~e Novembro de 1_ 807 em Çu~ityba, filha do Tenente­
Coronel Manoel Teixeira ~e Ohve1ra Cardoso1 1~atural de 
Portugal1 e de sua primeira mulher Anna Mana do Sa-
cramento. 
Teve: 
3.1 Maria Josephina de _Souza Franco! casada com o Ca-

pitão Evaristo Martms Franco, filho do <:;om_menda­
dor Antonio Martins Franco e de. sua pnm~1ra. mu­
lher Maria Angela Alves de ArauJO: ~ cap1tahsta e 
grande proprietario de ~erras no Ca1uru e ?ant~ Bar­
bara1 município de Cuntyba. e alto funcc1011ano do 
Estado, ora aposentado. 
Teve: 
4- 1 Aristides, fallecido em 1875 com 5 mezes de 

edade. . 
4-2 Dr. Arthur Martins Franco, engenheiro. F01 en-

genheiro da Camara Municipal de Curitybai De­
putado ao Congresso . Legislati~o d_o Paraná em 
varias legis1aturas, Juiz cornm1ssano de terras, 
Secretario de Finanças do Paraná, sendo presen­
temente Deputado Federal, car~os ~stes _que tem 
desempenhado com dignidade1 mtelhgenc1a e com-
petencia. 
Casado com Leonor Monteiro de Carvalho Franco, 
filha do Coronel Joaquim Monteiro. de Carvalh? 
e Silva, que representou papel sah~nte na poh­
tica do Estado1 sendo 1.0 V1ce-Pres1dente, assu­
mindo a administração do Estado algumas ve­
zes· foi industrial e diredor de Banco em Cu­
rityha, e de sua mulher Maria do Belém de Car­
valho e Silva; neta pela parte p~terna de Anto­
nio Monteiro de Carvalho e Silva, natural de 
Portugal1 e de sua mulher Theolinda Pires !"1,on­
teiro; neta pela parte materna do bacharel Vicente 
Ferreira da Silva Bueno e de sua mulher (e so­
brinha) Maria Rosa da Silva. 
Filhos: 
5-1 Maria Josephina. 
5-2 Joaquim. 
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5-3 Alice. 
5-4 Leonor. 
5-5 Arthur. 
5-6 Ignez. 

4-3 Maria Angela franco da Cos~a, professora, diplOtnaQ'ni 
pela Escola Normal de Cuntyba, casada com seu 
cunhado Dr. Lysimaco Ferreira da Costa tiilhG de 
Antonio Ferreira da Costa e de sua mul~r. 
O J:?r. Lysimac~ conqui~to_u com raro h>riilban«smo a 
cadeira de phys1_ca e ch1m1ca do Oymnasio Paranaen­
se, sendo classificado em primeiro lugar tt logo em 
::ieguida provido n'ella•. foi durante o governo do Dr 
Caetano Munhoz da Rocha Inspector geral Glo Ensino· 
cargo que desempenhou com grande competenda de~ 
monstrando n'elle, illustração, criterio e uma caJl)acidade 
de trabalho, difficilmente egualada. O Dr. Affonso 
Cama~go o convidou para o cargo de Secretaria dos 
negocios da fazenda, que ora occupa. 
Sem filhos. 

4-4 Ernestina franco de Macedo, professora normalista 
casada com Agostinho Ribeiro de Macedo Filho fi~ 
lho do Coronel Agostinho Ribeiro de Macedo ~ de 
sua mulher Oabriella franco de Macedo. 
Teve: 
5-1 Ercilia, fallecida. 
5-2 Maria Oabriella. 
5-3 Antonio. 
5-4 Claudio. 
5- 5 Evaristo, fallecido. 
5- 6 Belkis, fallecida. 

4-5 Euzinia ~r~nco ~eig.ão, casada com o Capitão José 
Alves T e1gao, fo1 f 1el do Thesoureiro da Secretaria 
Geral do Estado, Collector de Rendas de Teixeira 
Soares e presentemente é Sub-Jnspector de Rendas 
~taduaes em Antonina, filho do Capitão Appollina­
no Alves Tlcigão e de sua mulher Catharina de Ma· 
cedo Orada T eigãc. 
Teve: 
5-1 Maria José franco Teigão. 
5-2 Manoel franco Teigão. 
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4.6 Dr. Antonio Martins Franco, foi Jui~ _de Direito da 
Capital exercendo então em comm1ssao o lugar de 
Procur~dor Geral da J usti~a d~ ':5tado, perante o 
Superior Tribunal do ~arana. ~oJe e Dezem~a.rgador. 
Foi casado em primeiras ~upc1as com Helv1d1a Mu­
nhoz fallecida em 1915, filha do Commendador Al­
fred~ Caetano Munhoz e de sua mulher Rita de As-
sis Munhoz. 
Em segundas nupcias com Leony Hintz, filha de Gus-
tavo Hintz. 
Sem filhos do primeiro matrimonio: 
Do segundo matrimonio teve: 
5-1 Carlos. 
5-2 Dahy. 
5-3 Leompete. . . 

4. 7 Esther Francot professora normalista, foi a pnmetra 
mulher do Dr. Lysimaco Ferreira d~ ~sta, . que por 
seu fallecimento se casou com sua rrma Mana Angela 
franco, 4-3 retro. 
Deixou os seguintes filhos: 
5-1 Esther. 
5-2 Antonio. 
5-3 Zoé. 
5-4 Evaristo. 
5-5 Laura. 
5-6 Lysimaco. 
5-7 Carlos. 
5-8 Maria José. 
5-9 Alba. 
5-10 Maria Josephina. 
5-11 Plinio. 

4-8 Euridyce Franco, professora normalista, <?Isada C?m 
Leonidas Ferreira da Costa, serventuano pubhco, 
irmão do Dr. Lysimaco Ferreira da Costa, de 4-7 
acima. 
Teve: 
5-1 Marcolino Antonio. 

4-9 Dr. Francisco Martins. franco, medico de. reíb?me, com 
grande clinica na Capitah Lente da U~1v.ersidlde do 
Paraná. Casa.do com Maria Rosa·. de Mu:mdai Franco, 
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filha _do imp_~rtante _industrial Çiuilherme Xavier 
de Miranda, Jª fallec1do, que fo1 Camarista e Pre­
side~te da Camara ~a Capital, e de sua mulher 
Mana Thereza de B1ttencou1i, com ascendentes 
descriptos em Titulo Rodrigues de França 
filhos: · 
5- 1 Orlando. 
5-2 Otton. 
5-3 Maria Rosa. 
5-4 Evaristo. 
5-5 Guilherme. 
5-6 Paulo. 

4-1 O Jovina Franco de Souza, professora normalista 
~asada com Frederico Carlos Franco de Souza: 
filho do Coronel Frederico Carlos de Souza e 
de sua mulher Maria Catharina de Macedo Souza. 
Teve: 
5-1 Maria, fallecida. 
5-2 Frederico. 
5-3 Leonyra. 
5-4 Nyce. 
5-5 Reynaldo. 
5- 6 Estella. 

4-11 Ercilia Franco, fallecida aos 16 annos, applicada 
alumna da Escola Normal. 

4- 12 Dr. João Herculano Franco, engenheiro agro­
n?mo, Juiz Commissario de terras, casado no 
Rio Grande do Sul com Lydia Franco. 
Teve: 
5-1 Herculano. 

4-13 Ritta Edith Franco de Souza professora nor­
!11ª1ista, casada com Manoel de Macedo Souza, 
irmão de Frederico Carlos Franco de Souza, de 
4-10 acima. 
Teve: 
5-1 Emmanoel, fallecido. 
5-2 ':'\aria Josephina. 

4-14 Mana José Franco, solteira. 
3-2 Man~el, fallecido de menor edade. 
3-3 Gabnella ,de Souza Macedo, casada com o Coronel 
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Agostinho Ribeiro de Macedo. Com ascendentes e 
descendentes descriptos em Titulo Rodrigues Seixas. 

3.4 Frederico Carlos franco de Souza, casado com Ma­
ria Catharina de Macedo. Com ascendentes e descen­
dentes descriptos em Titulo Rodrigues Seixas. 

3.5 Manoel, fallecido de menor edade. 
3-6 Coronel Herculano Carlos franco de Souza, acredi­

tado commerciante de Curityba, foi casado em pri­
meiras nupcias com Francisca de Macedo Souza, fi­
lha do Commendador José Ribeiro de Macedo e de 
sua mulher Laurinda de Loyola Macedo. Com des­
cendentes descriptos em Titulo Rodrigues Seixas, em 
7-4 de pagina 309 do 2.0 volume. 
Casado em segundas nupcias com Maria da Concei-
ção Reinhardt. . . 
Do segundo matnmomo teve: 
4-1 Adyr. 
4-2 Dionéa. 

3-7 Alcidia de Souza Natel, casada com Izaias Natel de 
Paula, filho de Guilherme de Paula e de sua mulher 
Oaldina Natel. 
Teve: 
4-1 Carlos Guilherme de Souza Paula. 
4-2 Norberta. 
4-3 Herculano. 
4-4 Orita Isabel. 
4-5 Rita, fallecida. 
4-6 Edith, fallecida. 

3-8 Carlos franco de Souza, Collector federal de Curity­
ba casado com Tharcilla Munhoz, filha do Commen­
dador Alfredo Caetano Munhoz e de sua mulher Rita 
de Assis de Oliveira Munhoz. Com ascendentes e 
descendentes em Titulo Carrasco dos Reis em 6-4 de 
pagina 241 do 1.0 volume. 

3-9 Agostinho Carlos franco de Souza, c~sado com. Eu­
lalia de Lima Souza filha de Francisco Oarcta de 
Lima e de sua mulher Anna Affonso de Lima. 
Filhos: 
4-1 Athenaide Lima de Souza Marcondes, casada com 

o Dr. Epaminondas Marcondes. 
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4-2 Zayde de Lima e Souza. 
4-3 Herculano Lima e Souza. 
4-4 Joffre de Lima e Souza. 

3- JQ Donatilla franco de Souza, casada com Alvaro N 
tel de Paula, filho de Guilherme de Paula e de a­
mulher Francisca Natel de Paula. sua 
Teve: 
4-1 Carlos de Souza Paula, casado com Ivone Reis 
4-2 Oswaldo, fallecido. · 
4-3 francis~a de Souza Paula, casada com O Capi-

tão Omdo Alfredo Cavalcante de Albuquerque 
filho do Senador Dr. Carlos Cavalcante de AI'. 
buquerque e de sua mulher f rancisca Munhoz 
Cavakante de Albuquerque. 
Teve: 
5-1 Carlos C:avalcante Netto. 
5-2 Doris. 
5-3 Alvaro. 

4-4 Rita de Souza Paula, solteira. 
4-5 9~ilherme _de Souza Paula, solteiro. 

3-11 Cap1tao. Octav10_ Franco de Souza, distincto official 
do exercito, fallec,do tragicamente em um desastre de 
automovel em Dezembro de 1925, na cidade de Cas­
tr?. Era casado com Yollanda T aques. 
filhos: 
4-1 Carlos Franco de Souza. 
4-2 Maria Franco de Souza. 
4-3 Celia Franco de Souza. 
4-4 Carmen Franco de Souza. 
4-5 Y?llanda Franco de Souza. 

3-12 franc~sco, fallecido em criança, gemeo com 
3-13 Francisca. de ~ouza Castro, casada com João de 

<:;astr~ Jumor, filho de João Antonio de Castro, func­
c,?nar~o da Alfandega de Paranaguá, e de sua mulher 
V.tctona Coelho de Castro. 
Teve: 
4- I João Ç:.Ulos de Souza Castro. 
4-2 Donatilla de Souza Castro 
4-3 Victoria de Souza Castro. · 
4-4 PJinio, fallecido. 
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4-5 Maria de Souza Castro. 
4-6 Athir de Souza Castro. 
4- 7 Gelson de Souza Castro. 
4-8 Diice, fallecida. 
4-9 Nilce. 

l47 

3-14 Jocelym Carlos Franco d~ Souza, Capitão do 
exercito, casado com Ondma Gomes de Souza. 
filhos: 
4- 1 Athir Gomes de Souza. 
4- 2 Julieta Gomes de Souza. 
4-3 Jocelia Gomes de Souza. 
4-4 Alcino, fallecido. 
4-5 Carlos Gomes de Souza. 
4-6 Carmen Gomes de Souza. 
4- 7 Edú Gomes de Souza. 

2-4 Adelaide de Azevedo Müller, casada com José Ma­
thias Müller, filho de Miguel Müller e de sua mulher 
Anna Maria Krones; neto pela parte patern~ de Fe­
lippe Müller e de sua mulher Anna Marganda; neto 
pela parte materna de Americo Krones e -de sua mu­
lher Barbara Praiza, todos naturaes da Allemanha. 
Teve: · d 
3-1 Francisco de Azevedo Müller, viuvo de Lucta e 

Loyola Müller, filha de Antonio d~ Loyola e 
Silva e de sua mulher Joaquina Mana Rosa de 
Loyola e Silva. 
Sem filhos. 

3-2 Maria da Luz de Azevedo Müller, solteira 
3-3 Adelaide de Azevedo Mütler de Macedo, casada 

com o Coronel Joaquim Pereira de Macedo. 
Com traços biographicos, ascendentes e descen­
dentes em Titulo Rodrigues Seixas em 6-1 O de 
pagina 342 do 2.0 volume. . 

3-4 Alzira de Azevedo Müller de Lima, casada ~o.m 
o General João Soares Neiva de Lima, off1c1al 
reformado do exercito. 
Teve: J . 
4- 1 Manrique Neiva de Lima, casado com os1-

ma Ramos filha de Manoel Ramos, Conta­
dor apose~tado da Delegacia fiscal do Pa-
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raná, e de sua mulher Maria da Concei . 
Ramos. Com ascendencia e descendencia çao 
7-3 de pagina 426 do 2.o volume. em 

4-2 João Müller Neiva de Lima casado e 
Aida Pereira, filha do Dr. Luiz José Pere~~ 
e. de sua mulher Leopoldina Viegas Pereira 
filhos: · 
5-1 Antonio, e mais 5 filhos. 

4-3 Maria Müller. Neiva de Lima, casada com 
Au~usto Sch1mmelpfeng, filho de Albino 
Sch,~melpfe.ng e de sua mulher Maria Jo· 
sephma Sch1mmelpfeng. 
Teve: 
5-1 Josephina. 

4-4 José, fallecido. 
4-5 Alvaro, fallecido. 
4-6 Alzira. 
4- 7 Emílio. 
4-8 Adelaide. 
4-9 Christina. 
4-10 Julião. 
4-11 Tude. 
4- 1 2 Moacyr. 
4-13 Nympha. 
4- 14 Augusto, fallecido. 
4-15 Alice. 

3-5 Ch~istina de Azevedo Müller, solteira. 
3-6 Maio: Ho~f!lÍno de Azevedo Müller, official da 

Policia m1htar do Districto Federal serve em 
Comn_iissão no Corpo de Bombeiros, 

1

casado com 
Francisca de Macedo Xavier filha do Coronel 
Za~harias de Paula Xavier e' de sua mulher Joa· 
quina de Macedo Xavier. 
Com descendentes em Titulo Rodrigues Seixas. 

3- 7 José de Azevedo Müller viuvo de Elvira Paes 
Müller. ' 
Filhos: 
4-1 Leofredina. 
4-2 Laura. 
4-3 Floriano. 
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4-4 José. 
2-5 Capitão Francisco Pinto de Azevedo Portugal Filho, 

casado com Maria <::!ara de Souza, filha de Veríssi­
mo Antonio de Souza e de sua mulher Maria Izabel 
Vaz. (Vêr pagina 433 do 2.0 volume.) 
Teve: 
3-1 Verissimo Pinto de Azevedo Portugal, nascido 

em 1860, casado com Julia de Azevedo Portugal. 
filhos: 
4-1 Heloisa. 
4-2 Oumercindo. 

3-2 Maria de Jesus Lobo de Moura, casada com o 
Dezembargador Augusto Lobo de Moura. 
Teve: 
4-1 Adilia de Moura, casada com Leonidas Fer­

nandes de Barros, filho do Dezembargador 
Bento Fernandes de Barros e de sua mulher 
Joaquina Fernandes de Barros, já referidos 
em 6-2 de pagina 465 do 2.0 volume desta 
obra. 
Sem filhos. 

4-2 Coriolano Moura, casado com Olga Macha­
do, filha de José Machado e de sua mulher 
Maria Machado. 
filhos: 
5-1 Rubens. 
5-2 Levy. 
5-3 Cyro. 

4-3 Alice, fallecida. 
3-3 João Pinto de Azevedo Portugal, faJlecido em 

1882. 
3-4 Zulmira, fallecida em criança. 
3-5 Escolastica de Azevedo casada com Durval de 

Souza Ferreira, filho d~ Lino de Souza Ferreira 
e de sua mulher Escolastica Borges de Macedo. 
Teve: 
4-1 Arthur. 
4-2 Zulmira, fallecida em criança. 
4-3 Palmyra, fallecida em criança. 
4-4 Zelina, casada com Firmino .... · 
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Teve: 
5-1 Cid. 

4-5 Arminio. 
4-6 Durval. 
4- 7 João. 

3-6 Ma~oel Pinto d~ Azevedo Portugal, casado com 
Mana Clara Pangot. 
filhos: 
4-1 Oraziella. 
4-2 Francisco. 

3-7 ~rancisco Pinto de Azevedo Portugal. 
2~6 Am~ha Augusta de Azevedo Oracia, casada com 0 

Capitão .Urbano José de Grada, fil~o de Romão José 
de Orac1a e de sua mulher Leocad1a Macedo Gracia 
filha de Manoel Ribeiro •de Macedo e de sua pri'. 
meira mulher Leocadia Lourença das Dôres. 
Teve: 
3-1 Francisco de Azevedo Orada, fallecido, casado 

com Carmelina Destefano Grada filha de Fran-
cisco Destefano. ' 
filhos: 
4-1 Euripedes. 
4-2 Eurico. 

3-2 Etelvina de Azevedo Gr.acia, casada com Leocli· 
des de Oracia Vianna, filho de Ulysses Vianna 
e de sua mulher Maria Candida Orada Vianna. 
Teve: 
4-1 Carmen. 
4-2 Oscar. 
4-3 Lucilia. 
4-4 Clovis, fallecido. 
4-5 Hugo. 

3-3 Urbano José de Gracia filho casado com fran· 
cisca de Oracia, filha de Lu~iano José de Orada. 
filhos: 
4-1 Ubaldo. 
4-2 Urbano. 

3-4 Josephina Oracia e.asada com João Candido de 
Lara. ' 
Teve: 
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4-1 Helena. 
4-2 Cecy. 

2- 7 João Pinto de Azevedo Portugal, casado com 
Ursulina Natel, filha de Manoel Custodio Natel 
e de sua mulher. . 
(João Pinto de Azevedo Portugal teve u~ filho 
natural: Modesto Pinto Portugal, que f01 assas­
sinado em Teixeira Soares, deixando filhos.) 

§ 2.º 

t-2 Capitão Antonio Pinto de Azevedo Port~gal, teve a 
sua Patente de Capitão da 2.ª Con:panh1a do ~ata­
lhão de Infantaria da Guarda Nacional_ de Çuntyba, 
passada pelo Presidente de S. Paulo Bngade1ro Ma­
noel da Fonseca Lima e Silva, a 9 de Agosto ~e 
1844 · casado a 22 de Fevereiro de 1843, em Cun­
tyba, 

1

com Claudiana Cecília Maria, Bo:ba, natural ~e 
Montevidéo, filha do Sargento-Mor V1cent~ A_ntomo 
Rodrigues Borba e de sua mulher Joanna Htlana Mo­
rocine Borba, dos quaes trataremos nesta obra. 

Teve: 1 f li .d 2-1 Martiniano Borba de Azevedo Portuga, a ect o. 

§ 3.º 

1-3 Diogo Pinto de Azevedo Portugal filho,. casa~o a 7 
de Julho de 1846 com Vitalina Rosa Ferreira, filha ~e 
Antonio Francisco Guimarães e de sua mulher Mana 
Joaquina Ferreira; neta pela parte paterna de Gon­
çalo José Guimarães e de sua mulher Anna Alves 
Guimarães. 
Filhos: 
2-1 Eleuterio de Azevedo Portugal. 
2-2 Alípio Pinto de Azevedo Portugal. 
2-3 Antonio Pinto de Azevedo Portugal. 
2-4 Maria Januaria Portugal Costa. 
2-5 Francisco Pinto de Azevedo Portugal. 
2-6 Vitalina Pinto de Azevedo Portugal. 
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§ 4.o 

1-4 José Ferreira Pinto de Azevedo Portugal c d 
~e Dezembro de 1837 com Francisca de tsª1 ° R\ l9 
filha do Ouarda-Mór Joaquim Marianno Riª 

1 
as, 

s~a mulh~r M~ria Rita Ferreira Bueno, filha 
1
d:s; de 

cisco Xavier Pmto e de sua mulher Rita X · p_ran-
co d d . . . d . avier mto 

m escen enc1a Jª escnpta em Titul- R d . · 
Seixas em 4-10 de pagina 419 do 2.0 v~lumº/gues 

§ 5.o 

1-5 João Pinto de Azevedo Portugal, fallecido solteiro. 

CAPITULO 3.o 

3 - M~ria Rita. Ferreir~ Bueno, casada com o Sar ento-
Mor Joaquim Mananno Ribeiro Ribas. g 
CRodm .ascende~tes e descendentes já descriptos em Titulo 

o ngues Se_1xas em 3-5 de pagina 402 do 2 º 1 . vo ume. 

CAPITULO 4.o 

4-João Ferreira de Oliveira Bueno, em 1812 foi eleito 
;rfadord de bar~ete de Curityba, casado com Maria 
C e ~r~ o Nascimento, 4-1 de 3-4 de 2-2 do § 50 

ªP.1 u 0
4 

5.º - Titulo Carrasco dos Reis 1 o volum.e
1 

pagina 23. , · , 
Ahi a descendencia 
Filhos: · 
1 - l r~ª~:/m Ferrei.ra Bueno, 5-1 de pagina 423 do 

1 2 
J · _ Fume! ah1 os ascendentes e descendentes. 

- 0 ª~ erreira de Oliveira Bueno filho 5-3 de 

d
pagmad433 do 1.0 volume, ahi os asc~ndentes e 
escen entes. 

1-3 José Ferreira Bueno, 5-2 de pagina 424 do 1 º 
volume ahi a d · . · 1 4 f . ' ascen enc1a e descendenc1a 

- ranc1sco Ferreira Bueno 5-4 d . 4' 33 d 1 o vol h" , e pagma o 
· ume, a 1 os ascendentes e descendentes. 
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t-5 Francisca das Chagas Bueno, 5-5 de pagina 
437 do 1.0 volume, ahi os ascendentes e des­
cendentes. 

1-6 Maria Joaquina da Assumpção, 5-6 de pagina 
442 do 1.0 volume, ahi os ascendentes e des­
cendentes. 

CAPITULO 5.º 

5 - Anna Maria Ferreira Bueno, casada em Curityba em 
20 de Abril de 1785 com o Coronel lgnacio de Sá 
Sotto-Maior e fallecida a 13 de Setembro de 1841, 
natural de S. Martinho de Oandara, termo de Ponte 
de Lima-Braga, filho de Leonel de Abreu de Sá Sotto­
Maior e de sua mulher feliciana Luiza Pereira de 
Magalhães; neto pela parte paterna de felicio de 
Araujo e Azevedo Sotto-Maior e de sua mulher Bri­
tes de Sá Sotto-Maior, naturaes de S. Miguel de 
Baybaes, termo da Barca; neto pela parte materna de 
João Pereira de Brito e de sua mulher Anna Maria, 
naturaes de S. Miguel de Lavradas, termo da Barca. 
foi Sargento-mór e depois Coronel de milicianos de 
Curityba; foi homem de prestigio e abastado em bens, 
possuindo muitas terras de cultura e criação de gado 
vaccum. Coube-lhe em herança a f aLenda da Ferra­
ria e do Cajurú, a primeira, hoje pertencente aos her­
deiros do Commendador Marianno de Almeida Torres 
e a do Cajurú, aos herdeiros do Commendador An­
tonio Martins franco. Em 1811 propôz a S. Alteza 
Regente, dirigir a cultura e fabrico do vinho de uva 
no Sul do Brasil, animado com os resultados obtidos 
em suas fazendas de Curityba. Seu requerimento foi 
em parte attendido e por ado de 22 de Março de 
1811 foi nomeado Intendente da agricultura das vi­
nhas, extracção e fermentação do mosto, preparação e 
conservação das vinhas da villa de Curityba e seu 
districto, para que debaixo de sua direcção se façam 
as plantações nos termos proprios a producção. Não 
sendo porem attendido quanto a parte ao sul, por não ser 
conveniente encarregai-o dessa cultura no Rio Grande 
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do Sul e Viamão, em razão do posto que occupa d 
Sargento-mór do regimento de Cavallaria de mit e 
nos de Curityba, o impedir. leia. 
E~ Junho ~e 1789 foi el<:ito pel_o voto do Povo e 
mais republtcanos, para Jmz Presidente e ordinario d 
Villa de Curityba. a 
Por _occasião do processo movido em 1802 contra 0 
Ouvido~ da _Coma~ca de Paranaguá, Dr. João Baptista 
dos Ou1maraes Peixoto! por ordem do Governador 
de S. Paulo, no qual foi condemnado a prisão e per­
da do cargo, por suas prepotencias e desmandos con­
tra seus jurisdiccionados, o Coronel Ignacio de Sá 
então qtpftão, constituio-se seu grande protector, da'. 
das ~s mhmas relações ~~ amizade que com elle 
mantmha, e por seu prestigio, conseguia que, tres ou­
tras testemunhas depuzessem a favor do Ouvidor. 
Em 1.0 de Novembro de 1806 foi eleito pelo Pelouro 
da Camara para o cargo de Juiz Ordinario e Presi­
dente do Conselho. 
Em 1820 foi encarregado pelo Governo Provisorio 
de S: Paulo _Para proceder o concerto da Estrada da 
(?rac1osa, cuJa abertura se fez em 1807. Nesse ser­
viço empregou soldados milicianos de seu commando 
e uma leva de soldados que por se ter indiscipli­
nad? em Santos e. S. Paulo, foi enviada, como 
cash~o, para o serviço de construcção da estrada 
refenda. 
Segundo se deprehende do Officio do Governador e 
C~pitão-Oeneral do Rio de Janeiro, de J 6 de feve­
reiro de 1816, ao Tenente-General Oeynhauser, Oo· 
vernador d~ S. P!l~l_o, o Sargento-mór do Regimento 
de Cavall_ana . ~1.ltc1ana de Curityba, Ignacio de Sá 
S0tto-Ma1or dmgtu ao Conde de Palma então Oo· 
vernador do Rio de Janeiro, uma - Me~oria - que 
~dava algumas. noções do territorio de Curityba,, que 
por ser conve~tente ao Real Serviço deve ser guar· 
d_ada no Arch1vo da Secretaria do Estado. Nesse offi· 
cio o Gover!l~dor Geral pede ao de S. Paulo a re· 
messa de on~maes e ~opias de documentos que con· 
tenham «noçoes estatisttcas da Provinda». 
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Filhos: 
1-1 Maria Angelica de Sá § I .o 
1-2 Padre Joaquim de Sá Sotto-Maior § 2.º 
1-3 Capitão José de Sá Sotto-M~ior . § 3.o 
1-4 Padre João de Abreu S0tto-Ma1or Arau10 § 4.0 

1-5 Anna Euphrasia de Sá § 5.o 
1-6 Capitão João de Sá Sotto-Maior § 6.o 

§ 1.0 

1-1 Maria Angelica de Sá, fallecida solteira. 

§ 2.0 

J-2 Padre Joaquim de Sá ~otto-Mai?r, foi vigario_ ?e C~­
rityba, depois de ter sido do R10 Negro. Pohbc? . mi­
litante na facção liberal, gozava de vasto prestigio e 
exerceu o mandato de Deputado a assembléa provin­
cial em varias legislaturas. 

§ 3.º 

1-3 Capitão José de Sá Sotto-Maior, casado com. Maria 
Magdalena Ribas, filha do Sargento-Mór Joaqu_1m ~a­
rianno Ribeiro Ribas e de sua mulher Mana Rita 
Ferreira Bueno. 
O Capitão José de Sá negociava com tropas que 
comprava no Sul para vender em s.or~caba; n'uma 
de suas viagens, foi assaltado pelos md1genas que o 
aprisionaram levando-o para as s~lvas. f armaram-se 
diversas expedições que, por mmtos annos percorre­
ram as mattas em sua procura, sem resultado. Por 
vezes, encontraram vestígios de sua passagem e alg~­
mas vezes inscripções gravadas em folhas de palm~1-
ra onde dizia: <, Aqui vai José de Sá preso pelos m­
dios, acudam-me pelo amor de Deus. . » 

Deixou duas filhas gemeas: 
2-1 Maria. · 
2-2 Joaquina. 
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§ 4.º 

1-4 Padre J.oão de Abreu Sotto-Maior Araujo, foi vigarlo 
de Cuntyba, onde nasceu e falleceu. Em 1856 fo' 
nomeado pelo governo imperial para o lugar de AI'. 
feres-Capellão do exercito. Pertenceu a governança 
mun(ci~al de Curityba e foi membro da assembléa 
provmc1al. 

§ 5.o 

1-5 Anna Euphrasia de Sá Sotto-Maior, casada em Curi­
tyba a 1.0 de Julho de 1825 com o Dezembargador 
José Werneck _Ribeiro de Aguilar. Foram testemunhas 
o pae d~ noiva .º Tenente-Coronel lgnacio de Sá 
S0tto-Ma1or e o irmão della Padre João de Abreu Sá 
Sotto-Maior. 

§ 6.o 

1-6 Capitão João de Sá Sotto-Maior, fallecido em 24 de 
Dezembro de 185 7. foi sua Iegataria Anna Maria 
Prudencia Affonso. 
filhos: 
2-1 Alferes João de Abreu Sá Sotto-Maior casado 

com Gertrudes Ferreira Portugal, 5-4 d~ pagina 
424 do 2.0 volume desta obra. Ahi seus ascen­
dentes e descendentes. 

2-2 Capitão lgnacio de Sá Sotto-Maior casado com 
Januaria Enéas de Paula filha do Coronel Bene­
dicto Enéas de Paula e 

1

de sua mulher Zeferina 
de Andrade de Paula. foi funccionario de fa­
zenda, percorrendo toda a escala até attingir o 
elevado lugar de lnspector da Thesouraria de 
fazenda, em cujo cargo se aposentou em 1893. 
Democrata por principio e por índole, gozou de 
grandes sympathias e estima. Musicista de merito. 
Filhos: 
3-1 Virgílio Sotto-Maior, falleceu solteiro. 
3-2 Claudio de Sá Sotto-Maior fallecido. 
3-3 Marcilio de Sá Sotto-Malor casado com 

Zaida Zardo. ' 
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Teve: 
4-1 Vote. 

3.4 João Enéas de Sá Sotto-Mai.or, Chefe de _secção 
da Administração dos Correios do Parana, casa­
do com Judith Ramos de Sá, filha de Manoel 
Ramos e de sua mulher Maria. da Conceição 
Sotto-Maior Ramos, 6-2 de pagma 425 do 2.0 

volume ahi a descendencia. 
3.5 Octavi; de Sá Sotto-Maior, primeir? escriptura­

rio da Delegacia fiscal do Par~ná, foi c~sado em 
primeiras nupcias com sua pnma Zefenna Mar­
ques dos Santos, filha do Dr. Generoso Marques 
dos Santos, do qual já tratamos no 2.0 volume 
desta obra a pagina 119; casado em ~egun.das 
nupcias com Izaura Sant'Anna Sotto-Ma1or, filha 
do Dr. Antonio José de Sant'Anna, do qual tra­
tamos a pagina 212 do 2.0 volume. 
Teve do primeiro matr.imon~o: 
4-1 Octavio Sotto-Ma10r ftlho, casado em Ou­

tubro de 1928 com Mercedes Krüger. . _ 
4-2 Januaria Sotto-Maior, casada c~m o Cap1tao 

Lincol Caldas, official do exercito. 
filho: 
5 -1 Luiz Carlos. 

4-3 Mario Sotto-Maior. 
4-4 Anna Sotto-Maior - Nóca. 
Do segundo matrim?nio teve: 
4-5 Isahir S0tto-Ma1or. 
4-6 Lizeth Sotto-Maior. 
4- 7 Ignacio de Sá So~to-Maio_r. . 

Teve mais o Capitão lgnac10 de Sa S0tto:Ma1or, se­
gundo o seu testament?, o filho recon~ec!do Dr. Se­
bastião Paraná S0tto-Ma1or, bacharel em direitos, home; 
de letras, polygrapho de alt~ val?r, autor de gran 
numero de obras !iterarias e d1dacbcas, entre as quaes se 
salientam a Chorographia do Paraná -- 1899; E.sboço 
Oeographico da Província do Paraná; O Br~sil _:_ ~ 
Paraná - 17 edições; Os Estados da R~pubhca 
edições; Galeria Paranaense -:- 1922; Pa1zes da Ame~ 
rica, 2 edições - 1927; Pa1zes da Europa -- 1926. 
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· t 11· m cas )) , nas quaes com verve e m e 1aencia trata d 

]ti I t . b os 
mu p o~ assump os soc1aes e politicos. E' lente do 
Oymnas_10 Paranaen~e e da Escola Normal de Curi, 
tyba, ~UJOS estab~lec11;1ent~s tem dirigido com com. 
petenc1a, zelo e rntelhgenc1a. Hoje é Director do D. 
partamento da Instruc~ão Pu_blica do Paraná. Foi ct!. 
pu~do estadual em v~nas leg1slaturas. Foi casado com 
Elvira. da Costa Fana Paraná, professora normalista 
Sem filhos des~e matri?101!io. E' pae da illustrad~ 
professora ~melia Parana, diplomada pela Escola Nor­
mal de Cuntyba. 

2-3 Capit~o Olympio de Sá Sotto-Maior, casado com 
f ranc1sca de Andra~e ~otto-Maior. E' Contador apo­
sentado da Delegacia Fiscal do Paraná. Espírito bon­
dos? e folga~ão, goza de vasta estima e consideração. 
Reside em N1ctheroy. 
Filhos: 
3-1 ~ecilia Sotto-Maior Cordeiro, casada com o Ma­

Jor Claro Gonçalves Cordeiro, 6-1 de pagina 99 
do 3.0 volume, ahi seus ascendentes e descen­
dentes. 

3-2 J?r. Oenesio_ de Sá Sotto-Maior, casado com Ju· 
lieta Sampaio Quente!, filha de Guilherme Quen­
te_! e de sua mulher Anna de Sampaio Quente!. 
Filhos: 
4-1 Aimée. 
4-2 Vera. 

3-3 Rosa de Sá Sotto-Maior Tavares viuva do Ca­
pitão José Procopio Tavares Filho filho do Ge­
neral José Procopio Tavares e d~ sua mulher 
Maria Ribeiro Tavares. 
Teve: 
4-1 Maria de Lourdes Sotto-Maior Tavares ca· 

sada a 26 de Dezembro de 1925 com
1

Ma· 
noel Francisco Correia funccionario bancario. 
filha: ' 
5- 1 Maria de Lourdes. 

4-2 Olympio de Sá Tavares cursa a Escola 
militar. ' 
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3-4 Anna de Sá Sotto-Maior, solteira. 

2-4 Anna Euphrasia ?e Sá. , . 
2-5 Ambrosina Ad~la1de de_ ,sa, ca~ada con'. Albm? 

Gonçalves Guimarães, Jª fallectdos. f 01 acredi­
tado industrial no Canguiry, onde falleceram sem 
descendencia. 

2-6 Maria da Gloria Sotto-Maior Monteiro de Bar­
ros casada em Curityba a 24 de Dezembro de 
1854 com Lucas Antonio Monteiro de Barros, 
natur~l de S. Luiz do Maranhão, filho de Manoel 
Monteiro de Barros e de sua mulher Maria da 
Piedade de Barros e Vasconcellos. 
Teve: . 
3-1 João Monteiro de Barros, foi serventuano 

de fazenda, fallecido. . 
3-2 Lucas Monteiro de Barros, falleceu solteir?· 
3-3 Dr. Affonso Monteiro de Barros, engenhei­

ro civil. 
3-4 Sinhasinha Monteiro de Barros, casada com 

o Dr. Castro. 
3-5 Sinhá casada com o Dr. Paula Freitas. 

2-7 Francisca 
1

0lympia Sotto-Maior Schwartz, casada 
em 1869 com Mauricio Schwartz, natural da 
Allemanha. 
Filhos: 
3-1 Lydia Sotto-Maior. Schwartz. 
3-2 Virgínia S0tto-Ma1or Schwartz. 
3-3 Iria Sotto-Maior Schwartz. 
3-4 Olympia Sotto-Maior Schwartz. 
3-5 Hilda Sotto-Maior Schwartz. 
3-6 felippina Sotto-Maior Schwartz. 
3-7 Julía Sotto-Maior Schwartz. 

CAPITULO 6.0 

6 - Joaquim Ferreira de Oliveira Bueno, natural de Cu­
rityba, casado com Josepha Maria Bueno. 
Teve: 
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1-1 João f~rreira Bueno, casado ~m Curityba a 4 de 
fevereiro. de 1865 com Mana da Paixã flh 
~e Antom~ José Coutinho e de sua mui~ ~ ª 
hcena Mana. er O· 

CAPITULO 7.o 

7 - Alferes José f erreira de Oliveira Bueno casad 
C~rityba e~ ~3 d~ Agosto de l _797 c~m Ro~a ~: 
V1terbo Te1xe1ra, ftlha de Francisco Teixeira de Ca­
m_acho e de sua ~ulher Maria Marques dos Santos 
Filho (que descobrimos): · 
1-1 Ge~eroso Ferreira de 91iveira Bueno, casado com 

Jacmtha flora Bandeira, 5-2 de pagina 513 do 
1.0 volume. 
filhos: 
2-1 Arcilio Ferreira. 
2-2 Gabriel Ferreira. 

CAPITULO 8.o 

B - qertrudes Ferreira de Oliveira Bueno, casou em Cu­
ntyba, em 1802, falleceu em ~6 de Maio de 1806. 
Casou com o T~ne~te José Rodrigues Branco, natu­
ral de Paranagua, filho do Tenente José Rodrigues 
Branco e de sua mulher Joanna Rodrigues Ferreira. 
Teve: 
1-1 Seb_astião, fallecido com 1 mez de edade. 
1-2 MaJ?r Manoel Rodrigues de Oliveira Branco, 

na?c1do em ~ 803, foi casado em primeiras nu· 
~c1as com ~1ta Maria de Assumpção, filha legi­
tima de Jacmtho f ernandes Dias e de sua mu­
lher ~nna Maria de Assumpção e em segundas 
nupc1as, no Par~guay, com Thereza Ansuateguy, 
natural de S. Miguel, do Uruguay. foi homem 
de fortuna e cultura intellectual · residiu alguns 
annos_na Europa. 

1 

Sem filhos do primeiro matrimonio. 
Do segundo matrimonio teve o filho unico: 
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2-1 Coronel Romão Rodrigues de Oliveira Branco, natural 
de S. Gabriel, do Rio Grande do Sul, foi Cartorario 
da Delegacia fiscal do Paraná, Administrador dos 
Correios do Paraná, Escrevente juramentado do Car­
torio de Orphãos da Capital, exercendo tambem diver­
sos carCYOS administrativos e de eleição popular. 
Na sua° mocidade percorreu a Europa em companhia 
de seu pae, recebendo alli bôa instrucção. 
Varão estimadissimo pelas suas virtudes e bellas qua­
lidades moraes. 
falleceu em Curityba aos 8 dias do mez de Setembro 
de 1917. 
foi casado com Anna Balbina Alves Branco, filha do 
Alferes Antonio José Alves, natural de Marretes, e de 
sua primeira mulher Manoela Alves, natural da Repu­
blica Argentina. 
filhos: 
3-1 Capitão Victor Alves Branco, fallecido, foi Es­

cripturario da Alfandega de Paranaguá, casado 
com Edeltrudes de Souza Branco. 
filhos: 
4-1 Heitor Branco, fallecido aos 11 annos de 

edade. 
4-2 Romão Branco Netto, casado com Hilda 

Zardo. 
Filhos: 
5-1 Ivette. 
5-2 Ivonnette. 
5-3 Victor. 
5-4 Regina. 
5-5 Heitor. 
5-6 Renato. 

4-3 Thessalia Branco Lobo, casada com Antonio 
de Sant' Anna Lobo, filho do capitalista S~­
bastião de Sant'Anna Lobo e de sua pri­
meira mulher Josephina da Costa Lobo. 
Teve: 
5- 1 Victor Branco Lobo, academico. 

4-4 Edgard de Souza Branco, escripturario da 
Delegacia fiscal do Paraná, casado com 
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Agar Ribeiro Branco, filha do Major Bened' t 
da ~otta ~i~eiro .e de sua mulher Maria 

1~~ 
Almeida R1be~ro, filha do capitalista José Rodri­
gues de .Almeida e de sua primeira mulher Ger­
trudes Silva de Almeida, filha do pharmaceutic 
José Pedro Estanislau da Silva e de sua mulhe~ 
Anna Polydoro da Silva. 
Filhos: 
5- 1 Clorys, fallecida. 
5-2 Dil. 
5-3 Edgard, fallecido. 
5-4 Therezinha. 

4-5 Oswaldo Branco, casado com Carlota de Vas­
concellos Branco. 
Filhos: 
5-1 Niva. 
5-2 Diva. 
5-3 Luly. 
5-4 Oswaldo. 
5-5 ... 

3-2 Aurora Branco da Cunha casada com Luiz Manoel 
da Cunha, commerciante. ' 
Teve: 
4-1 Noemia da Cunha Costa, casada com João Luiz 

Pereira da Costa. 
Teve: 
5-1 Eloy. 
5-2 Ellora. 
5-3 Veda. 
5-4 João Luiz. 
5-5 Carlos Henrique. 

4-2 Anna da Luz Branco casada com Altamiro Ta-
ques Bahls. ' 
Sem filhos. 

4-3 Cele_cina Branco da Cunha, solteira. 
4-4 M~rta Joanna Branco da Cunha. 
4-5 Lu1z Oaray Branco da Cunha casado com Lu-

zia T ornisi da Cunha ' 
Filho: . 
5- 1 Antonio Carlos. 
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4-6 Pedro Paulo da Cunha. 
4- 7 Dinorah Branco da Cunha. 

3.3 Elvira Branco dos Santos, fallecida em 1924, casada 
com o Dr. Claudino Rogoberto Ferreira dos Santos, 
foi Substituto do Juiz Federal do Paraná, Juiz Muni­
cipal de Marretes, Director da Instrucção Publica do 
Paraná e era Prefeito Municipal de Curityba por oc­
casião de seu fallecimento. Brilhante jornalista e ho­
mem de letras; escreveu bôas revistas theat_raes que 
foram levadas a scena com successo. Foi um dos 
principaes redadores d? jornal «A federação », orgam 
politico que deu form1davel combate contra o Go­
verno do Paraná, logo apóz a proclamação da repu­
blica. Foi Director do importante estabelecimento de 
ensino «Oymnasio Curitybano,., _fundado cm 1907, 
em Curityba. Era natural do Recife, Pernambuco. 
Teve: 
4-1 Dr. Arthur Branco Ferreira dos Santos, advoga­

do. foi secretario do Dr. Affonso Alves de Ca­
margo quando exerceu o cargo de Presidente do 
Estado, de 1917 a 1920; é actualmente Chefe de 
Policia do Paraná, casado com Joanna Oerda 
Kopp, filha de João Kopp e de sua mulher Mar­
tha Colin Kopp. 
Filha: 
5-1 Elvira. 

4-2 Oscar Fausto Ferreira dos Santos, industrial, sa­
cio da firma Maurício Caillet, casado com Mar­
garida Caillet dos Santos, filha de Maurício Cail­
let e de sua mulher Nerina Caillet. 
filhos: 
5-1 Neide. 
5-2 Luiz Geraldo. . 

4-3 Emília Branco dos Santos Ferreira, por fallect­
mento de sua irmã Cecília, se casou ~om seu 
cunhado Dr. Alceu do Amaral f erretra, 4-4, 
adiante. 
Teve: 
5-1 Cecília. 

4-4 Cecilia Branco dos Santos Ferreira, já fallecida, 
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foi a primeira mulher do Dr. Alce d 
Amaral Ferreira, medico de nomu do 
em C.urityba, filho do Dr. João Can~~~ 
Ferreira e de. sua mulher Josepha do 
Amaral Ferreira, dos quaes já tratam 
em outro Capitulo. os 
Sem filhos. 

4-5 Claudino dos San~os Ferreira, empre­
gado no commerc10. 

4-6 Raul dos Sa_ntos Ferreira, empregado 
no commerc10. 

4- 7. Edil ia, fallecida aos 18 annos de edade. 
3-4 Mana Thereza Branco, fallecida, solteira. 
3-5 Emr:ia Alves Branco, fallecida, solteira. 
3-6 Mana d~ Luz Alves Branco, solteira, dota-

da ~e virtudes e talento artístico, tanto na 
musica como na pintura. 

O Tenente José Rodrigues Branco, em seu testamento feito 
a 16 de f\gost? de 1848, declarou que teve mais o filho: 
1 - J?se Rodngues Branco Junior, que foi casado com Fran-

cisca , Lobo. foi Despachante da Alfandega de Para­
nagua. 
filhos: 
1-1 Coronel João Rodrigues Branco. 
1-2 Ten~~te Manoel Rodrigues Branco. 
1-3 Bas1hza Branco Plaisant. 
1-4 José Rodrigues Branco. 
1 -5 Maria Rodrigues Branco. 
1-6 Anna Rodrigues Branco. 

1-1 Coronel João Rodrigues Branco foi por muitos an· 
nos secretario da Camara de Pa~anaguá e mais tarde 
C?llector das Rendas Estaduaes nessa mesma cidade; 
foi commerciante. 
Casado com Luiza Josephina da Silva Branco filha 
do ~)feres José Manoel da Silva e de sua ~ulher 
~ana Francisca Gonçalves. 
filhos: 
2- 1 Capitão Oc.tavio Rodrigues Branco, Despachante 

d~s Industrias Reunidas f. Matarazzo, commer· 
c1ante, casado com Maria da Luz Bittencourt 
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Branco, filha de João Bittencourt e de sua mulher 
Balbina Negrão Bittencourt, já decriptos em outro 
Titulo. 
Filhos: 
3-1 Hilda, fallecida em criança. 
3-2 João Rodrigues Branco Netto, solteiro, fallecido 

tragicamente no Pharól da Barra do Norte de 
Paranaguá, juntamente com suas primas Joanita 
e Addy Branco, a 21 de Abril de 1912, quando 
descuidosos brincavam na praia, sendo arrebata­
dos por traiçoeira onda que os envolveu. 

3-3 Gastão Rodrigues Branco, Guarda aduaneiro da 
Alfandega de Paranaguá, casado com Clotilde 
Pinto Branco. 
Sem filhos. 

3-4 Flavio Rodrigues Branco, escripturario da Com­
panhia de Navegação C:osteira, em Paranaguá. 
Casado com Maria do Nascimento Branco, filha 
de Joaquim Marianno do Nascimento e de sua 
mulher Domingas Maria do Nascimento. 
filhos: 
4-1 Laertes Rodrigues Branco. 
4-2 Maria da Luz Branco. 
4-3 Octavio, fallecido. 
4-4 Henedina. 
4-5 Lygia. 
4-6 Nilza. 

3-5 Laura, fallecido em criança. 
2-2 Octaviano Rodrigues Branco, fallecido, foi casado com 

Laudelina Alves Marinho. 
Filhos: 
3-1 Octalvino Rodrigues Branco, Guarda da Policia 

aduaneira casado com Maria Fernandes Branco, 
filha de Antonio Fernandes de Araujo e de sua 
mulher Prescilliana Fernandes de Araujo. 
filhos: 
4- 1 Octaviano Rodrigues Branco Netto. 
4-2 Ruth. 
4-3 Aydée. 
4-4 Dóra. 
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4-5 Lucy, fa:Mecida. 
4- 6 Thereza. 
4- 7 Eduardo. 

3-2 Antonio Rodrigues Branco, despachante da Com. 
panhia Nacional de Navegação Costeira casado 
com Nayde Araujo Branco, filha de Ant~nio Lo­
pes de Araujo e de sua mulher Leocadia Lobo 
de Araujo. 
Sem filhos. 

3-3 Onezimo Branco, fallecido em plena mocidade. 
3-4 Octaviana, fallecida em criança. 
3-5 Aluizio, fallecido em criança. 

2-3 Major Euripedes Rodrigues Branco, .Agente da Com­
panhia de Navegação Costeira em Paranaguá, casado 
com Hermilia Pereira da Costa Branco, filha do Co­
ronel Saturnino Pereira da Costa e de sua mulher 
Guilhermina Pereira da Costa. 
filhos: 
3-1 Joanita Branco Guimarães, pereceu afogada no 

Pharól da Barra de Paranaguá, juntamente com 
sua irmã Addy e seu primo João Branco Netto 
a 21 de Abril de 1912. 
Era casada apenas ha 7 mezes com Acrisio Oui· 
marães, filho do Coronel João Guilherme Gui­
marães e de sua mulher Clotilde Miró Oui· 
marães. 

3-2 Osmario Rodrigues Branco, casado com sua pri­
ma Sarah da Cunha Branco, filha de Basilio 
Marques da Cunha e de sua mulher Lourença 
Pereira da Cunha. 
Teve: 
4- 1 Lourenço Basílio. 

3-3 Addy Branco, fallecida aos 14 annos em com· 
panhia de sua irmã Joanita e seu primo João 
Branco Netto, quando descuidosos brincavam no 
mar com muitas outras moças, crianças e rap~· 
zes, que muitos d1elles tambem quasi succumb1: 
ram, sendo salvos milagrosamente, a 21 de Abnl 
de 1912. 

3-4 Oswaldo Rodrigues Branco, casado com Luiza 
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Villa, filha de Bartholomeu Villa, natural da 
ltalia, e de sua mulher Maria das Dôres Villa. 
filhos: 
4-1 Euripedes. 
4-2 Edson. 

3-5 Saturnina Branco Vida!, casada com Raul 
Vida!, filho do commerciante em Paranaguá 
Manoel Hermogenes Vida! e de sua mulher 
Maria Narciza França, filha do Capitão Nar­
cizo f rança e de sua mulher Nisia Rosa de 
França. 
Teve: 
4-1 Lya. 
4-2 Cyro. 

3-6 Hermilia Branco Pereira, casada com Alta­
mirano Pereira, filho do Coronel Alcides 
Augusto Pereira e de sua mulher Aurora 
Ferreira Pereira. 
Teve: 
4- 1 Alcides. 
4-2 Luiz. 
4-3 Joanita. 
4-4 Paulo. 

3- 7 Eunice Branco Bley, casada com Carlos Bley, 
filho de Nicolau Bley Netto e de sua mu­
lher Amanda Bley. 
Teve: 
4-1 Addy. 
4-2 Aida. . 

3-8 Emma Branco, solteira, é presentemen~e n01va 
de Nelson Rocha, filho do Dr. Bel~1ro Sal­
danha Rocha e de sua mulher Rosita Bas-
tos Rocha. 

3-9 Annita Branco, casada com Anchises Mar­
ques de faria, filho de Seb~st_ião Marques 
de faria e de sua mulher Th1oltdes Marques 
de faria. 

3-1 O Rachel Branco, solteira. 
3-11 João Branco, solteiro. 

1-2 Tenente Manoel Rodrigues Branco, fallte1ao, foi por 
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muitos annos Commandante da força dos Guardas da 
Alfandega de Paranaguá, e por fim, Fiel do Thesou­
reiro da mesma Alfandega, em cujo cargo se apo. 
sentou. 
Era casado com Sabina da Silva Branco. 
Filhos: 
2-1 Manoel Rodrigues Branco, casado com Honora~ 

Ceccon. 
Filhos: 
3-1 Maria. 
3-2 Manoel. 
3-3 Antonio. 

2-2 Raul, fallecido. 
2-3 Alvaro Rodrigues Branco, casado com Luiza 

Branco. 
Com filhos. 

2-4 Jocelym Rodrigues Branco. 
1-3 Basilisa Branco Plaisant, viuva do fallecido Confe­

rente da Alfandega do Rio de Janeiro, Carlos Augusto 
Cezar Plaisant. 
Teve: 
2- 1 Tenente-Coronel Alcebiades Cezar Plaisant, offi­

cial reformado do exercito. 
Casado com Eugenia Guimarães Plaisant; com 
ascendentes e descendentes descriptos em Titulo 
Rodrigues de França. 

2-2 Major Euclides Cezar Plaisant, despachante geral 
da Alfandega de Paranaguá, viuvo de Alzira 
Machado Plaisant, natural do Rio de Janeiro. 
Filhos: 
3- 1 Euripedes Machado Plaisant, casado e com 

filhos. 
3-2 Hildebranco Machado Plaisant. casado. 
3 -3 Othon Machado Plaisant, casado. 
3-4 Querina Machado Plaisant, casada. 
3-5 Cid, fallecido. 

2-3 Eleuzina Plaisant de Souza viuva de Ursino Car­
n.eiro de Souza, que foi Ad~inistrador das Capa~­
z1as ~a Alfandega de Paranaguá, filho do ~a1or 
Joaqmm Caetano de Souza, que foi Thesoure1ro da 
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mesma Alfandega, e de sua mulher Maria Ricar-
da Carneiro de Souza. ' 
foi o Major Joaquim Caetano vulto de grande 
valor moral, serventuario honestíssimo, trabalha­
dor e competente. P~triota extr~mado, exerceu as 
suas funcções pubhcas no espmhoso cargo de 
Thesoureiro, por mais de 40 annos, sendo por 
fim aposentado n'esse cargo. 
Por morte de seu esposo, dedicou-se D. Ele~­
zina ao nobilitante, porem, arduo e_ncargo de ~1-
rectora de um importante e acreditado colleg10 
que mantém na cidade de Parana~uá, com avul­
tado numero de alumnos que alh rece?em pr~­
ficua educação e instrucção. A sua maior prof1-
ciencia é em canto e piano, que estudou . <:ºm 
seu proprio espo~o que era ta~entoso m~s1c1~ta, 
alem dos conhecimentos que tmha de varias lm­
guas, por ser dotado de bons preparas. 
Sem filhos. . . 

2-4 Capitão Henrique Cezar Plaisant, offtc1al r~for­
mado do exercito, viuvo de Anna Taman~do 
Plaisant, filha do Coronel Pedro Nunes Bapb~ta 
Tamarindo e de sua mulher Thereza de Ohve1ra 
Tamarindo. 
filhos: 
3-1 Ariadne. 
3-2 Déa. 
3- 3 Frederico. . . 

2-5 Edgard Cezar Plaisant, fallectdo, _fm casado com 
Henriqueta de Souza Plaisant, ftlha de Alfredo 
de Souza e de sua mulher Paulina de Souza. 
Filhos: 3 
3-1 Anadyr de Souza Plaisant, casado e com 

filhos. filh 
3-2 Ary Plaisant, casado ~ _com 3 . os. _ 

2-6 Raul Cezar Plaisant, Escnvao. do Jutzado fpt. 
ral do Paraná, casado com Ehsa de Moura . at 
sant, filha do Dezembargador Euclides Francisco 
de Moura. 
Filhos: 
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3-1 Osmario. 
3-2 Odette. 
3-3 Oscar. 

1-4 José. Rodrig~es Branco, fallecido. 
1-5 Mana Rodrigues Branco, solteira. 
1-6 Anna Rodrigues Branco, solteira. 

Titulo Teixeira Coelho. 

~~*S~~ EVE origem a familia - Teixeira Coe­
lho - , no Paraná, em Francisco Tei-

,u .. ~.A,,.,., ....... xeira Coelho, que foi o primeiro Capi­
tão-mór da Lapa, natural de Portugal. 

1/"iJn,~"'-ll Casado a 13 de Junho de 1774 com 
rp • .=;,;u,\.. Gertrudes Maria dos Santos, fallecida em ~tifé-~~ 5 de fevereiro de 1832 (5-13 de pagina 

514 do 3.o volume, ahi os ascendentes). 
foi o primeiro Capitão da freguezia da Lapa, de cujo 
destacamento era commandante. Logo apóz a erecção da 
f~eguezia em Villa em 6 de Junho de 1806, foi eleito e con­
firmado no cargo de Capitão-mór. Muito trabalhou para 
essa elevação como se verá dos documentos que em se­
guida inserimos. Varios cidadãos da freguezia da Lapa, 
tendo a frente o Capitão commandante Francisco Teixeira 
Coelho, constituiram por seus procuradores na Cidade de 
S. Paulo, os Senhores Coronel José Vaz de Carvalho e 
Capitão José de Andrade, para que possam em seus no­
mes requerer ao General Governador de São Paulo a 
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. . J h J . , CIVI 
cnmtna e orp ano og,ca, podendo os procurador~ 
uzar de t?dos o_s recursos e actos necessarios a tal fim 
foram s,gnatanos dessa procuração: Francisco T .' 
xeira Coelho, Capitão commandante das funcçõ:t 
Bern~rdo Gome.s de Campos; João Francisco Gabriel 
da Silva ?ªm~ª!º; João Vr.a Giz.; Joaq.m Vr.ª Perei­
ra; Joaqmm V1e1~a Giz.; Bento José de Oliveira· Ma­
no~! da J\nnunc1ação Raiz; José Miz. França; Manoel 
R01z _Mac1el; lgn.0 Prudente Vr.ª; Pedro Dias fera. 
Joaqmm Angelo de Oliveira; Salvador Gomes fr.a'' 
- O procura~or Cor?nel José Vaz de Carvalho, for­
m~lou a segm_nte pettçã? que transcrevemos do «Bo­
leb~ do Arch1vo Municipal de Curityba», volume 28 
pagtna 14: , 
«IJJ.mo e Ex.0 Snr. - Dizem os moradores da freg.a 
de S.10 An.t~ da Lapa, _termo . da V.a de Curitiba q.e 
elles se ach:o nas pr~c1zas Circunstancias de impJ0• 
rar a V. Ex. a especial graça de mandar Criar em 
V.a_ ad.a Freg.ª, p.r q.e fica~do esta distante daquela 
mais de 16 Legoas, expenmentão os Sup.es gravissi­
mo emComodo qd.0 lhe he nesesario recorer ad.a V.a 
nas _dependencias da Justiça tanto em rezão da dis­
tancia como pela pasagem do Rio do Registo q.e p.r 
ser rl:!matado nele pagão em todas as oCazioens do 
seu tr~nsporte, e pela demora que lhe motivão os 
neg_oc1os forense~ nad.a V.a com despezas inherentes, 
faltao na Admemstração de suas Cazas e familias 
com grande atrazo da Lavoura, e de out;as agendas 
deq.e pode rezultar utilid.e aos Rea.s intereses pelo 
aum.to da Agricultura, e Criasoens, e dam.ma ao bem 
commum; p.r c~ja rezão já o Cap.m Comd.e dad.a 
freg.ª fran.co Te1xr.ª Coelho que he zelozisimo da 
economia publica, e de honrada conducta, Com espe· 
rança d\ V. E~.ª atender aos Sup.es mandou edificar 
Cazas p. servir de Camera, e Cadeia com respond.e 
q.e se acha tudo construido desentem.te e liso· a d.ª 
Fr:g.a vai em reconhecido aumento ta~do na 'popu· 
laçao, Cazas, e Comercio pela liberd.e q.e presente 
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m.te se-lhe participa deq.e emté agora se achavão pri­
vados p.r Cauza da Condição com q~e e~ outro 
tempo foi rematado o Contr.0 dos Meios D1r.tos se­
guindo-se outra vantagem de igoal ponderação q.e he 
ser ad.ª freg.ª a ultima Povoação, no fim daquelle 
Contin.te emq.e os Tropeiros q.e vem! e vão p.ª o Rio 
Grande ali fazem parada p.ª se munirem do nesesa­
rio p.ª entrar no C~rt_ão que achando-se_ Povu_a~o do 
Gentio pelas suas v1Z1nhanças, com mais_ fac1lid.e :e 
poderão reduzir com vantagem1 e os malfeitores serao 
Cohibidos dos seus insultos tendo a Justiça mais 
perto· sendo estes objectos dignos da benigna Aten­
ção de V. Ex.ª, e finalm.te ad.a Freg.ª se acha Povua­
da de m.tos Cazais de pessoas brancas, e honradas 
familias p.ª servir os Cargos da Republicai e com 370 
e tantos fogos e em pouco tempo se multiplicarão 
com espectação p.r q.e ~l~m do e~po:to od.° Cap.m 
Comd.e tem vigiado sohc1to na direçao das Cazas, e 
alinham.to das Ruas, que já formão o seu specto 
agradavel avista1 portanto 
«P. a V. Ex.ª como exemplar Zelador do bem pu­
blico desta Capitania se digne mandar q.e o D.or 
Ouv.or da Com.ca de Paranaguá pase a Crear ad.ª 
freg.ª em Villa Leyantand~ Pelourinho1 e procedendo 
a Eleição das Justiças praticada em ~a~os semelhan~ 
tes; ficando o titulo da V.a ao arb1tno de V. . ~x. 
dando-lhe p.r destricto o Rio do Re~_to qu~ a ~1v1d~ 
com Curitiba pela lgr.ª e p.r o Certao o Rio q: emte 
agora serve p.r deviza da V.a de ~ges .que fie~ no 
interior do d.o Certão em m.ta d1stanc1a de hual e 
outra e por esta especial graça rogão os Sup.es a D.s 
pela 

1

precioza vida, e conzervação de V. ~x.ª de q.m 
esperão R. M.ce - S. Paulo1 26 de F evr. de 1806. 
«Como Proc.or José Vaz de Carvalh?.» . 
- Por despacho a esta petição f01 a freguezta da 
Lapa elevada a categoria de Villa com o nome de 
Villa Nova do Principe, a 6 de Junh~ _d~ 1806, pelo 
que a camara e demais autoridades dmg1ram . ª? Ge­
neral Governador de S. Paulo os seguintes offlc1os de 
agradecimento: 
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«Illm.º e Ex.mo S.r - A m.to respeitavel prezença de 
V.a Ex.ª sobem o Juiz presidente, e mais officiais da 
Camara da V.a nova do Príncipe a participar a V. 
Ex.ª que no dia 6 do corrente se erigia a mencio­
nada V.a e na nova Caza da Camara que o Cap.m 
Francisco Teixeira Coelho mandou fazer se procedeo 
a eleição de Juizes ordinarios, e mais officiais para 
servirem neste prezente anno, e nos dos futuros, e 

0 mesmo Cap.m prontificou os livros perCizos para a 
escripturação da Camara, e do Juízo. 
«Nós Ex.mo S.r e todo o povo gratoficamos a V. Ex.a 
o beneficio que das benignas entenÇoens de V. Ex.a 
aCabamos de receber p.r que já estamos livres da 
Sogeição á V.a de Coritiba, e javemos correr franco 
o negocio em beneficio destes moradores q.e agora 
estava impedido. Queira o todo Poderozo Comolhe 
suplicamos Conservar a V. Ex.ª p.r m.tos e feiices an­
nos no Seu Governo p.ª felicid.e nossa, e detoda esta 
Capitania. 
«A precioza vida e Saude de V.a Ex.ª gd.e D.s p.r 
m.tos annos Como precizamo:,. 
« Vi lia nova do Principe em camara de 16 de Junho 
de 1806. 
«Ili.mo e Ex.mo S.r Governador, e Cap.m General An­
tonio José da França dorta, Beijam m.to reverentes as 
benignas mans de V.a Ex.ª 
«O Juiz Presidente Gabriel da S.a S.Payo - O verea­
dor José Miz França - O vereador José Vr.ª Giz. -
O vereador M.el Roiz Maciel - O procurador João 
Ferrastorres. » 

«Ili.mo e Ex.mo Snr. - No dia 6 do prezente Com 
grande gosto recebeo o povo desta a m.ce que VSS.ª 
Ex.ª lhes fes demandar Irigir villa pois já seuem 
Liures de estarem Sugeitos avilla de Coretiba P·.ª ?S 
Seus recursos, pois hera hum anos que os oprrmia, 
por cuja graça ficão rogando a Deos pella vida e 
saude de VSS. Ex.a e que o goarde por felizes e ven· 
turozos annos. - V.a noua do Príncipe 20 de Junho 
de 1806. - De VSS.a Ex.ª o mais omilde Subto. Cr.º 
fr.co Teix.ra Coelho.» 
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. seguintes filhos: . 
Tiveram ?s d Conceição Coelho Capitulo 1.0 
1 - Mana. a d~e Paula Teixeira Coelho Capitulo 2.º 
2- Francisco .: . . C lh C ·t 1 30 

P etua Te1xe1ra oe o api u O · 
3 - Anna erp Capitulo 4 ° 
4 - Manoel Teixeira Coelho C ·t 1 5.0 

. . C elho apt u o . 5 - Antonio Te1xe1ra o C ·t 1 6 º 
6 - Joaquina Teixeira Coelho ap1 u o . 

CAPITULO 1.0 

. da Conceição Coelho, nascid~ em 3 de Outu-
1 - ~an~ 1783 e fallecida a 8 de Maio de 184~. 

f r~ !sada com o Capitão de Ordenanças Jose Ftran-
01 c ,., 1 de s Pedro de Cezar, en re o 

cisco CorrMe~, hnatuprirtugal . Nascido a 25 de Maio de 
Douro e m 0 , · · 1852 
1783 e fallecido em 6 de Abnl de . 

Filhos : · 1 J ' Corrêa 1-1 Tenente Coronel Migue A ose 
1-2 Dr. Francisco José. Correa A 

1 _3 Coronel João Bapttsta C~rrea 
1-4 Gertrudes de Jesus Corre~ 
1-5 Padre Damazo José C?rre~ 
1-6 Alferes Antonio José A Correa 
1• 7 Maria de Jesus Correa ... 
1-8 Dr. José Francisco ~or~ea 
1-9 Dr. Salvador José (:orrea Coelho 
1-10 Joaquim Jos~ Corr~ A 

1-11 Major Messias Jose Correa 

§ 1.0 

§ l.º 
§ 2.0 
§ 3.º 
§ 4.º 
§ 5.o 
§ 6.º 
§ 7.o 
§ 8.º 

§ º·º § 10.0 

§ 11.0 

1-1 . 1 J , Corrêai official re-Tenente Coronel M1gueM ose. d 1823 e falle-
f d ido a 8 de a10 e · · orma o, nasc . d 1893 Casado em pnmet-
cido a 6 .de Mato e . 1 º de Março de 
ras nupc1as em S. Pa~lo, ª . · A filha de 
1845 com Josepha Mana Pereira CorreaA, Joa-

. B de sua mulher nna José Pereira uen.o e ·da a 21 de Agosto 
quina Franco Per~tra. Ella nasctJ lh d 1870. 
de 1826 e fallec1da a 18 de u o e 
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Casado ~m segundas nupcias a 29 de Julho de 1871 com 
sua sobrinha Gertrudes dos Santos Corrêa filha de A 

1 nio dos Santos Corrêa, natural de Portugai' casado a ; ~­
Agosto de 1837 com Maria de Jesus C~rrêa do § / 
deste Capitulo. ' ·º 
Teve do primeiro matrimonio: 
2-1 Julia. de Jesus Corrêa, nascida a 5 de Agosto de 1847 

Solteira. · 
2-2 Maria da Gloria Corrêa, nascida em 9 de Junho d 

1849 e falle~ida em 9 de Junho de 1921, se caso~ 
a 13 de Maio de 1871 com João de Almeida Bar­
bosa, natural de Portugal, da Província do Minho 
Cons~lho de Amaris Sanges, filho de João Manoel d~ 
Alme~da Barbosa e de sua mulher Maria Thereza de 
Almeida Barbosa. 
~indo co~ 12 annos para o Brasil, aprendeu e de­
dicou-se a arte photographica no Rio de Janeiro mais 
tarde percorrendo os Estados de Minas Oeraes

1 

São 
Paulo, Rio de Janeiro, Paraná, Santa Catharina 

1

e Rio 
Grande do Sul, apparecendo seus primeiros trabalhos 
em_ Paran_aguá, em Agosto de 1865. 
Foi premiado pelo governo imperial com medalha de 
prata pela ~xposição de trabalhos na Exposição Geral 
d~ Ac:adem1_a das_ Bell~s Artes do Rio de Janeiro. 
~1xou depo1~ res1denc1a no Paraná, na Villa do Prin­
c1pe e depois. em Campo Largo, onde se estabeleceu 
com pharmac1a no dia 1 3 de Maio de 1885 ahi fi. 
c~ndo até o seu fallecimento em Agosto de 

1

1912. 
Filhos: 
3-1 João _d~ Almeida Barbosa Junior, pharmaceutico 

e pohhco de valor, nasceu a 19 de Maio de 
1 ~73, casou em S. José dos Pinhaes com Bonina 
B1ttencourt, já fallecida. 
Filhos: 
4-1 Vict~r . Barbosa, casado com Cecy Vianna. 
4-2 Helv1d1a, nascida a 5 de Dezembro de 1912. 

3-2 Ottilia de Almeida Barbosa nascida a 30 de 
Dezembro de 1874 e fallecid~ em 5 de Março 
de 1883. 

3-3 Alice de Almeida Barbosa nascida a 17 de No· 
I 
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vembro de 1877, casada em Campo Largo com 
Aristides Padilha. 
filho: 
4-1 Arthur, casado com Nathalia Costa. 

3-4 Aristides de Almeida Barbosa, nascido a 12 de 
Agosto de 1879, casou na cidade da Palmeira 
com Mathilde Camargo. 
Sem filhos. 

3-5 Attilio de Almeida Barbosa, pharmaceutico, resi­
dente em Campo Largo, onde goza de vasto 
prestigio pelas suas altas qualidades moraes, nas­
cido a 11 de Maio de 1883, casado em 12 de 
Agosto de 1915 com Carlota Tappel. 
filhos: 
4- 1 Ottil ia nascida a 31 de Maio de 1916. 
4-2 João Augusto, nascido a 19 de Fevereiro 

de 1921. 
4-3 Attilio, nascido a 1.0 de Setembro de 1927. 

3-6 Raul, nascido a 16 de Setembro de 1885 e fal­
lecido a 9 de Fevereiro de 1887. 

3-7 Augusto Barbosa, nascido a 28 de Maio de 1~87 
e fa\lecido a 22 de Dezembro de 1911, solteiro, 
foi pharmaceutico em Imbituva. e Araucaria. 

3-8 Julia de Almeida Barbosa, nascid~ a 18 de Mar: 
ço de 1889, fal\ecida a 7 de Ma10 de 19q8, _foi 
casada a 25 de Dezembro de 1907 com Vitalmo 
Viegas, tambem fallecido a 2 de Maio de 1909 
com 21 annos de edade. 

3-9 Arnoldo de Almeida Barbosa, nascido a 18 de 
Julho de 1891, casado com Adelaide Strassburger. 
Filhos: 
4-1 Stella alumna da Escola Normal. 
4-2 Augu~to alurnno do Gymnasio Paranaense. 

2-3 Josephina das Dô~es Corrêa, nascida a 12 de Março 
de 1851, solteira. 

2-4 Miguel José Corrêa Filho, nascido a 26 de Novem­
bro de 1852 casado a 3 de Agosto de 1875 com 
sua prima Maria da Conceição Corrêa, filha do Dr. 
Salvador José Corrêa Coelho e de sua mulher Anto­
nia Rodrigues de Aguiar. (1-9 do Capitulo 1.0 ) 
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Sem descendentes. 
2-5 Damazo José Corrêa Sobrinho, nascido em 7 de Mar­

ço de 1855. 
2-6 João Baptista Corrêa, nascido a 17 de Julho de 1857 

casado no Rio Negro a 12 de Agosto de 1879 co~ 
Rosa Bley Corrêa, natural do Rio Negro, filha do 
Capitão João Bley e de sua mulher Maria Luiza Bley 
filhos: · 
3-1 Antonietta Corrêa, nascida a 17 de Julho de 

1880, casada com João Mattoso. 
3-2 Maria Thereza, fallecida. 
3-3 João Alfredo, fallecido. 
3-4 Antonio José, nascido a 12 de Junho de 1882 

fallecido. ' 
3-5 Sebastião Corrêa, casado com sua prima Adilia 

filha de Joaquim José Corrêa. (§ 10.o adiante.) 
3 · 6 Appollonio Corrêa, solteiro. 

2- 7 José Francisco Corrêa Sobrinho, nascido a 6 de Ju­
lho de 1859, solteiro. 

2-8 Joaquim José Corrêa Sobrinho, nascido a 22 de Ju­
nho de 1861, casado com f rancisca da Silveira. 

2-9 Coronel Antonio José Corrêa - Tóta -, foi Depu­
tado ao Congresso do Paraná, Collector das rendas 
d~ Es~ado em Par~nag:uá, Antonina e Fóz do Iguas­
su, foi Chefe da f1scalisação e arrecadação das rendas 
do Estado. Nascido a 24 de Dezembro de 18 ca­
sado em 5 de Fevereiro de 1890 com Adelin; de 
Paula Almeida Corrêa, já fallecida, filha do Major 
Fortunato José de Almeida e de sua mulher Gertru­
des de Almeida. 
Filhos: 
3- 1 Dagoberto. 
3-2 Othi_Iia, casada com Joaquim Huy. 
3-3 Mana da Conceição, casada com Antonio B. 

Buquera. 
3-4 Elvira, solteira. 
3-5 Josepha. 
3-6 Ercilia. 
3-7 Nelson. 
3-8 José. 
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3-9 Elisa. 
3-10 Maria José. 

o Tenente Coronel Miguel José Corrêa do seu se-
gundo matrimonio tev~: . 
2-10 Maria da Conceição, nascida a 25 de Junho de 

1873 e fallecida solteira. 
2-11 Anna Messia, nascida a 22 de Agosto de 1874; 

casada com Adolpho Bley, filho de João Bley e 
de sua mulher Maria Luiza Bley. 

2-12 Ercilia de Jesus Corrêa, nascida a 11 ~e No­
vembro de 1876, casada com Bernardo _Pmto_ de 
Oliveira Lima, filho do Capitã~ Joaqmm Pmto 
de Oliveira e de sua mulher Bng1da dos Santos 
Lima e Oliveira. 

§ 2.º 

1-2 Dr. Francisco José Corrêa, formado em direito pela 
Universidade de Coimbra, nasceu em 1807 e ~alleceu 
em 20 de Julho de 1869, em estado de solteiro. , 
Advogou na Lapa, fazendo parte da 1.ª Assemblea 
Provincial do Paraná. 
Deixou um filho natural reconhecido: 
2-1 Antonio Francisco Corrêa, casado. 

Teve: 
3-1 Brasilina. 

§ 3.º 

1-3 Coronel João Baptista Corrêa, commend~dor, nasci?º 
a 24 de Junho de 1808 e fallecido no R10 de Janeiro 

em 1856. . d M tt s 
Casou em Sorocaba com Carlota Joaquma e a o 
a 13 de Maio de 1831. 
Fílhm: · 
2-1 Maria da Conceição Corrêa, casada com se~ tio 

Major Messias José Correia, 1-11 deste Capitulo, 
adiante. 
Ahi a geração. . 

2-2 José Francisco Corrêa Netto, vmvo de · · · · · , 
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irmã do Tenente Coronel Francisco Gonçalves 
de Oliveira Machado, de Sorocaba. 

§ 4.o 

1-4 qertrudes de Jesus Corrêa, nascida em 1811 e falle­
ctda a 7 de Dezembro de 1877, foi casada em 1828 
com ~ Commendador e Tenente Coronel refo d 
Antomo Alves de Oliveira, fallecido a 13 de ~~uº 
bro de 1872 com 64 annos de edade. · 
Teve: 
2-1 Major Antonio Alves de Oliveira Filho nascid 

a 5 de Setembro de 1829, casado e~ p ~ 
Oros~a com ~ua_ prirT1:a irmã Maria da Concef;o 
Çorrea de OI1ve1ra R1bas. Deixou 4 filhos 2 filhas. e 

2-2 Alf~res Ermelino Alves de Oliveira, casado com 
Lmza Westphalen. 
Filhos: 
3-1 Messia Alves de Oliveira, baptisada a 29 de 

Setembro de 1841, casada a 27 de Setem­
bro d~ 1882 com João da Rocha Bahls. 

3-2 Eugema Alves de Oliveira 
3-3 Jo~quim Alves de Oliveira: 
3-4 ~mz Alves de Oliveira. 

2-3 Messias Alves de Oliveira. 

§ 5.o 

1-5 ~adre _Da~azo José C?rrêa, foi por espaço de 40 an· 

d
osFVigar!o da paroch1a de Castro. Baptisou-se a 15 
e evere1ro de 1812. 

Rezou a primeira missa na Lapa a 6 de Agosto 
de 1835. 
Fa~leceu em Castro a 30 de Março de I 882. 
~odt um dos ornamentos do clero brasileiro por sua 
vt a exemplar. 
F_oi ,Vice-Presidente da Provinda e Deputado pro· 
vmc1al. 
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§ 6.º 

t-6 Alferes Antonio José Corrêa, foi fulminado por um 
raio .em Jaguaricatú, a 6 de Janeiro de 1852. Era 
cas~do com Anna Francisca de Mattos, sua prima. 
filhos: 
2-1 Francisco José Corrêa Reinhardt, pharmaceutico 

em Tijucas-Orancle, S. Catharina. 
2-2 Adelina Augusta Corrêa, casada na Limeira, S. 

Paulo. 
2-3 Maria da Conceição Corrêa, casada em S. José 

do Ipanema, Estado de S. Paulo. 

§ 7.º 

1-7 Maria de Jesus Corrêa, fallecida a 11 de Março de 
1851, foi casada a 6 de Agosto de 1837 com Anto­
nio Gonçalves dos Santos, natural de Portugal e que 
veio para o Brasil depois da independencia. 
Teve: 
2-1 Alferes José Gonçalves dos Santos Sobrinho, ca­

sado em Ponta Grossa com Maria da Gloria Ribas. 
2-2 Antonio Gonçalves dos Santos filho, solteiro. 
2-3 Gertrudes dos Santos Corrêa, baptisada a 26 de 

Abril de 1843, casada a 29 de Julho de 1871 
com seu tio Miguel José Corrêa. (1-1, § 1.0 de 
pagina 375.) 
Ahi a geração. . 

2-4 Maria da <:onceição dos Santos Corrêa, nascida 
em 1845 casada a 29 de Agosto de 1880 com 
seu pri~o irmão José Francisco Corrêa, 2-3 
de 1-8. 
Teve: 
3-1 Maria da Luz. 

§ 8.º 

1-8 Dr. José Francisco Corrêa, formado em medicina pel_a 
f acuidade do Rio de Janeiro, n'uma das suas pn-
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meiras turmas. Nascido em 1817 e fallecido a 13 de 
Junho de 1879. Foi casado com Maria da Conceição 
Mar~ondes, !ilh~ do Capi~ão f?omingos Ignacio de 
Arau10, cap1taltsta na entao V1lla da Palmeira e de 
sua mulher Josepha Joaquina de França, 5-13 'de pa­
gina 514 do 3.0 volume. 
Clinicou na Lapa. 
Filhos: 
2-1 Salathiel Corrêa, nascido na Palmeira a 12 de 

Março de 1851, casado em Castro com Hermi­
nia Madureira, filha do Coronel Sebastião Ma­
dureira. 
Filhos: 
3-1 José Madureira Correia. 
3-2 Claudio Madureira Correia. 
3-3 Ossian Madureira Correia. 
3-4 Esilda Correia Madureira, casada com Tra­

jano Madureira. Já descriptos em 7-4 de 6-1 
de pagina 515 do 3.o volume. 

2-2 Eduardo Correia, casado com Eugenia de Souza 
Co!reia, filha de José Marques de Souz.a, fal­
lec1do em Castro, 6-2 de pagina 515 do 3.0 
volume. 
Filha: 
3-1 Palmyra. 

2-3 José Francisco Corrêa, casado a 29 de Agosto 
de 1880 com Maria da Conceição dos Santos 
Corrêa, filha de Antonio Gonçalves dos Santos 
e de sua mulher Maria de Jesus Corrêa, 6-3 de 
pagina 515 do 3.0 volume e 2-4 de 1-7, retro. 
Filha: 
3 -1 Maria da Luz. 

2-4 Maria da Conceição Corrêa, nascida a 2 de Ju· 
lho de 1868, casada com Euclides Martins, 6-3 
de pagina 492 do 3.o volume desta obra, ahi a 
descendencia. 

2-5 Themistocles Corrêa, nascido a 21 de Dezem· 
bro de 1872, casado com Maria dos Anjos Al­
buquerque Corrêa, 6-5 de pagina 515 do 3.0 
volume. 
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§ º·º 
0 S lvador José Corrêa Coelho_, Bacharel, formado 

1·9 ~· ;acuidade de direito do Recife. Nasceu em Mogy ~:t Cruzes em 1821, o~de se ~asou a 2 de J.ulho. de 
1853 com Maria An~oma ~odngues de ~gmar, filha 
d Coronel João Jose Rodngues de Aguiar. 
rfveram 10 filhos, a .s~ber: A • 

2_ 1 Maria da Conceiçao Correa, nascida em 1854, 
casada a 3 de Agosto d; 18_75 com seu primo 
irmão Miguel José Correa filho. 
Com descendentes adiante. 

2.2 Messias Augusto Corrêa. . 
2_3 Salvador José Corrêa Coelho Jumor. . . 
2-4 Dr. Damazo Candido Corrêa, formado em d1reitc 

em 1884. 
2-5 Virgílio José Corrêa Coelho. 
2-6 Julio Cezar Corrêa Coelho. 
2-7 Salathiel José Corrêa Coelho. 
2-8 Benjamin José Corrêa Coelho. 
2-9 Laura Amelia Corrêa. 
2-10 Raphaela Eugenia Corrêa. 

§ 10.0 

1-10 Capitão JoaquJm José ~orrêa, nascido em 1819, ca­
sado em primeiras nupcias, e~ Ponta Grossa, com 
Luiza Ribas e em segundas nupc1as se casou com Ignez 
Ribas. 
falleceu a 8 de Fevereiro de 1873. 
Do primeiro matrimonio te~e: . 
2-1 Maria da Conceição R1bas, casada com o Ma1or 

Antonio Alves de Oliveira, 2-1 de 1-3 do § 3.0 

2-2 Damazo Corrêa Ribas, casado. 
Teve 5 filhos. 

2-3 Affonso Corrêa Ribas, casado. 
Com 4 filhos. 

2-4 Adelino Corrêa Ribas, casado. 
2-5 Maria Ferreira Ribas, casada. 

Teve 5 filhos. 



384 GENEALOGIA PARA NAENSE 

2-6 Joaquina Corrêa Ribas, casada. 
Teve 2 filhos. 

Do segundo matrimonio teve: 
2- 7 Joaq.uim Corrêa Ribas, nascido a 8 de Fe­

vereiro de 1873. 

§ 1 }.o 

1-11 Major Messias José Corrêa, nascido em 1828 
casado com sua sobrinha Maria da Conceição' 
2-1 de 1-3 de pagina 379. ' 
filhos: 
2-1 Messias José Corrêa Filho. 
2-2 Maria da Conceição Corrêa. 

CAPITULO 2.o 

2 - Fra~c!sco ?e Paula T eixei~a Coelho, segundo e ultimo 
Cap1ta_o-'!1or da Lapa, foi casado com Clara Joaquina 
de Oltve1ra, natural do Rio Grande do Sul, onde nas­
ceu a 2 de Abril de 1777. 
Falleceu a 26 de Novembro de 1841 
Filhos: · 

1-1 Major Francisco Teixeira Coelho 
1 -2 Antonia Euphrasia Teixeira 
1-3 Pedro Fagundes Teixeira Coelho 
1-4 Vasco Teixeira Coelho 
1-5 Leandrina Teixeira Coelho 
1-6 Clara Joaquina de Oliveira Ramos 
1-7 Manoel Teixeira Coelho 
1-8 Gertrudes Teixeira Coelho 
1-9 lrinéa Adalina de Oliveira 
1-10 Aureliana Teixeira 
1-11 Demetrio Fagundes Teixeira Coelho 

§ l,o 

1-1 Major Francisco Teixeira Coelho. 

§ 1.0 
§ 2.0 
§ 3.º 
§ 4.º 
§ 5.o 
§ 6.º 
§ 7.º 
§ 8.º 
§ 9.º 

§ 10.º 
§ 1 ].o 
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1 2 Antonia Euphrasia Teixeira, casada com Manoel Cor­
. rêa da Silva, com descendentes no Rio Grande do Sul. 

§ 3.o 

1.3 Pedro Fagundes Teixeira Coelho. 

§ 4.o 

1·4 Vasco Teixeira Coelho,. foi casado em p~imeiras nu~ 
pcias com Maria. Francisca Marcondes, f.ilha de Jose 
Marcellino Carneiro, e em segundas nupc1as com Pr~­
dencia Marcondes, irmã da precedente, 5-10 de pagi­
na 443 do 3.o volume, ahi os descendentes. 

§ 5.o 

1.5 Leandrina Teixeira Coelho, casada no Rio Grande do 
Sul com Joaquim Martins. 

§ 6.º 

1·6 Clara Joaquina de Oliveira Ramos, casada com Hen­
rique Ramos, residentes em Lages. 

§ 7.o 

1-7 Manoel Teixeira Coelho, fallecido, foi casado com 
Maria Francisca de Siqueira, fallecida com testamento 
a 20 de Dezembro de 1824, filha de Francisco José 
de Siqueira e de sua mulher f rancisca Antonia de 
Lara, 5-2 de pagina 70 deste volume. 
Filhos: 
2-1 Manoel. 
2-2 José. 
2-3 Antonio. 
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§ 8.o 

1-8 Gertrudes Teixeira Coelho, casada com Antonio Cor. 
nelio Mendes. 
Teve: 
2-1 Raphael. 

§ 9.o 

1-9 lrinéa Adalina Teixeira Coelho, baptisada a 8 de Março 
de 1835, casada em primeiras nupcias a 29 de Junho 
de 1849 com Manoel Mendes Guimarães e em se­
g_undas nupcias com Zeferino Corrêa. Parece-nos ter 
sido casada em terceiras nupcias com ..... Ferrari 
e nesse caso é mãe do distincto medico Dr. Antonio 
Ferrari, Vice-Director do Hospital São Sebastião do 
Rio de Janeiro. 

§ 10.0 

1-10 Aureliana Teixeira. 

§ lJ.o 

1-11 Demetrio Fagundes Teixeira Coelho casado com 
J~sepha Sampaio, filha de f rancisco Ignacio Sampaio. 
Filhos: 
2-1 Benedicto. 
2-2 Paulo. 
2-3 Francisca Paulina de Oliveira casada com Cle-

mentina José dos Santos. ' 
2-4 Marcolina. 

CAPITULO 3.º 

3 - Anna Perpetua Teixeira Coelho, nascida em 2 de No­
vembro de 17~6, casada em primeiras nupcias com 
M~noel C~rne1ro Lobo e em segundas· nupcias com 
Elias Rodrigues de Almeida; este, natural · de Soro­
caba e aquelle, natural de Castro. 
Sem descendentes. 
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f Manoel Teixeira Coelho, casado no Rio Grande 
~ -AI e5re1s nde falleceu com uma filha de Manoel Gon-

do u, o . ' 
çalves de Almeida. 
Sem descendentes. 

CAPITULO 5.0 

A' d te Antonio Teixeira Coelho, casado no Rio 
~ - dr~n: do Sul com ~1ma filha de Manoel Castanho. 

Com descendentes alh. 

CAPITULO 6.0 

ó- Joaquina Teixeira Coelho, casada com o Commenda­
dor Manoel Antonio da Cunha, natural de Portugal, 
que foi abastado comi:nercian~e. na Lapa, onde gozou 
de largo prestigio social e pohbco. Exerceu os. cargos 
da governança local _e~tre º? quaes o _de Prefeito que 
substituiu ao de Cap1taes-mores das V1llas pela orga­
nisação municipal de 1833. 
Teve: 
1-1 João Teixeira Coelho da Cunha 
1-2 Antonio Manoel da Cunha 
1-3 Francisco Cunha 
1-4 Francisca Luiza da Cunha 

§ 1.º 

§ 1.0 
§ 2.º 
§ 3.º 
§ 4.º 

1-1 João Teixeira Coelho da Cunha, fallecido aos 18 
annos. 

§ 2.º 

1-2 Antonio Manoel da Cunha, fazendeiro, casado com 
sua sobrinha Joaquina Braga da Cunha. 
Sem filhos. 

§ 3.º 

1-3 Francisco Cunha, fazendeiro na Lapa, casado com 
Maria Augusta da Cunha, natural de S. Paulo. 
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Tiveram 13 filhos: 
2-1 Joaquina Cunha, casada com Fidelis de Paula 

filhos: · 
3-1 Fidelis Cunha de Paula, casado. 
3-2 Francisca Cunha. 
3-3 Ernesto Cunha de Paula, casado. 
3-4 Elisa Cunha. 
3-5 Francisco Cunha de Paula, casado. 
3-6 Luiz Cunha de Paula. 
3-7 Antonio Cunha de Paula. 
3-8 João Cunha, casado. 
3-9 Maria Francisca Cunha, casada. 
3-10 Miguel Cunha de Paula. 

2-2 franc(sca Cunha, casada com Francisco de Paula fa. 
zende1ro na Lapa. ' 
Sem descendentes. 

2-3 N~rciza Cunha, casada com Seraphim da Silva, fazen­
deiro na Lapa. 
Teve: 
3-1 Gabriel. 
3-2 Maria. 
3-3 Francisca. 

2-4 Oabriella Cunha, casada com José Ferreira, fazendeiro 
na Lapa. 
Teve: 
3-1 Narciza. 
3-2 Francisco. 
3-3 Maria. 

2-5 Maria Cunha, fallecida solteira. 
2-6 O~rtrude~ Cunha, casada com DeJphino Domingues, 

foi tabelhão na Lapa. 
Teve: 
3-1 ~naldina Cunha, casada com João Pinto, nego­

ciante. 
Teve: 
4- 1 Alvaro Pinto. 
4- 2 Celso Pinto. 
4-3 Aida Pinto. 
4- 4 Moacyr Pinto. 
4- 5 Maria Pinto. 
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3_2 Elvira Cunha, casada com Maurilio Silva. 

Teve: 
4-1 Vollanda. 
4-2 Laura. 
4-3 Elvira. 
4-4 Carlos. 
4-5 José. 
4-6 Maria. 
4-7 Paulo. 
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4-8 Leono~ . 
3.3 Hercilia Cunha, casada com João Soares Sobri-

nho, residentes na Lapa. 
Teve: 
4-1 José. 
4-2 Luiz. 
4. 3 Gertrudes. . . _ 

3.4 Etelvina da Cunha Arzua, casada com M1htao 
Arzua, industrial, sacio da firma João Euge­
nio & Cia. 
Teve: 
4-1 Enedina. 
4-2 Hilda. 
4-3 Etelvina. 
4-4 Ouido. 
4-5 Sonia. 
4-6 Vera. 

3-5 Ambrozina Cunha, casada com Alcebiades Fa-
gundes. 
Sem filhos. 

3-6 Leocadio Cunha, casado com lgnacia Barbosa. 
filhos: 
4 -1 Leonidas. 
4-2 Maria de Lourdes. 
4-3 Ecléa. 

3-7 Ovidio Cunha, solteiro. . 
2,7 Anna Cunha Neves, casada com Julio Neves, hoteletro 

na Lapa. 
Teve: 
3-1 José. 
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3-2 Maria Candida. 
2-8 Manoel Cunha, fallecido. 
2-9 Domingos Cunha, fallecido. 
2-10 Antonio Cunha, casado em S. Paulo. 

filhos: 
3 - 1 Maria Augusta. 
3-2 Leontina. 
3-3 José. 
3-4 Antonio. 

2-11 Anto~ia Cun~a,. solteira, professora publica. 
2-12 Fran~1sco Te1xe1ra da Cunha, politico de grande in­

fluencia na Lapa, pertencendo ao partido chefiado pelo 
Sena~or Dr. Generoso Marques dos Santos. 
Exercia os ~rgos de Prefeito Municipal e lnspector 
Escolar, na c1dad~ da Lapa, quando falleceu. 
Cas:do c~m Mana Luiza da Cunha, 3-3 de 2-2 do 
§ 1. , abaixo. 
Filhos: 
3-1 Carol!na da. Cunha Guimarães, casada com Ho­

nestaho Gmmarães, negociante na Lapa. 
Teve: 
4-1 Alice. 
4-2 Ambrosina. 
4-3 Maria. 
4-4 Raul. 

3-2 Claud!o Cunha, fallecido com 23 annos de eda­
de,. foi casado com Arminda Prince. 
Deixou 1 filho: 
4-1 Francisco. 

3
3-3 João Cunha, fallecido solteiro com 22 annos. 
-4 Stella Cunha, solteira. 

3-5 Maria. Cunha, fallecida com 18 annos. 
3-6 Antomo Cunha solteiro 
3- 7 Francisca Cunh~, solteir~. 

2
-13

5 
A~fonso Aug.usto d.a Cunha, commerciante, antigo 

Cci? da e~hncta firma Queiroz Cunha & Cia. de 

CaJun.tyba; hoJe é capitalista. E' ca~arista municipaÍ da 
p1tal. 

Casado em · · lh . P~1me1ras n~pcias com Aida Queiroz, fi. 
a do capitalista Joaquim Queiroz, natural de Portu-
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1 e de sua mulher f rancisca Queiroz. Casado 
ga I segundas nupcias com Eunice Portella da 
runha filha do Coronel Daniel Portella e de sua 
mulhe; Ida Portella, re~iden!es em Campo Largo. 
Teve do primeiro f!latnmomo: . 
3-1 Francisca Queiroz da Cunha, !allec1da em 

plena mocida~e em 1925, solteira. 
3.2 Alice de Queira~ Cunha. 
3.3 Joaquim de 9ue1r.oz Cunha. 
Do segundo matnmorno teve: 
3.4 Ida, fallecida. 
3-5 Affonso Cunha. 
3-6 lvette Cunha. 
3. 7 Helena Cunha. 

§ 4.º 

1.4 Francisca Luiza da Cunha, casada com o '!"enente­
Coronel João Manoel da Silva Braga, negociante na 
Lapa, já fallecido. 
Teve: . A t . M 
2-1 Joaquina Braga, casada .com seu. tio .~ omo . a-

noel da Cunha, que foi fazendeiro; Jª fallec1do. 
Sem filhos. 

2-2 f rancisca Braga, casada com Luiz de Carvalho, 
foi negociante; fallecido. 
Teve: 
3-1 Antonio Braga de Carvalho, fallecido sol-

teiro. . 
3-2 Luiz Braga de Carvalho, foi commerciante 

em Curityba, fallecido; foi casado com ~r­
nestina Loureiro, filha de Manoel Loureiro 
e de sua mulher f rancisca Gonçalves Lou­
reiro. E' ella hoje viuva do capitalista Se­
bastião Sant' Anna Lobo. 
Sem filhos. 

3-3 Maria Luiza da Cunha, casada com Fran­
cisco Teixeira da Cunha 2-12 de 1-3, retro. 

2-3 João Braga, negociante, já f~llecido, foi casado 
com Maria Antonia Pacheco. 
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D'esse matrimonio houve 1 filha: 
3-1 Paulina Pacheco Braaa fallecida foi · . 

~ulher ~o Dr. Victor F~rreira do' Amar!1 ~ns-f'ra 
Jª descnpto em outro Titulo. 1 va, 
Teve: 
4-1 Noemia do Amaral Outierrez casad 

O AI d . , a com 
o r._ exa~ re . Outierrez, engenheiro foi 
sub-d1rect?r mtermo da Estrada de fer;o S 
Paulo - R10 Grande. · 
Com descend~ntes já descriptos. 

4-2 Hof!Jero Ferreira do Amaral, 3.o Tabellião de 
Cuntyba, casado com Hilda Munhoz da R 
cha Amaral, filha do Coronel Bento Munh o­
da _Rocha, j~ fallecido, e de gua mulh~~ 
Mana Leocad1a Munhoz da Rocha. 
Com descendentes já descriptos. 

2-4 Gertrudes Braga, fallecida solteira. t~ ~an~el Antonio Braga,. fallecido em criança. 

2 
om~ngos Braga, fallec1do em criança. 

-7 Oabnella Brag~ Carneiro! casada com Pedro Tibiri , 
~a Cru~ Carneiro, negociante, já fallecido 5-1 de 3~ 
e pagina 437 do 3.0 volume. ' 

Teve: 
3-1 Maria da. Luz Car~eiro Braga Martins, casada fºl!l Luz1ano Martms, fazendeiro em Castro fa[. 

tido, .8-1 de pagina 401 do J.o volume ; 6-1 
e pagina 437 do 3.0 volume. 

Teve: 
4-1 Sarah. 
4-2 Raul. 
4-3 Aivaro. 
4-4 Gabriel. 
4-5 Maria. 
4-6 Pedro. 

3-? Joã C · 
- .. 

0 

1 
arne1ro Braga, secretario da Camara Mu-

nicipa da Lapa, casado com Acestina Monte­
negro. 
filhos: 
4- 1 Nivaldo. 
4-2 Oabriella. 
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4-3 João. 
3.3 Moyses Carneiro Braga, ~olteiro, ~oi gerente da 

fabrica Leal, Santos & C1a., do Rio Grande do 

Sul. . La f . 
2_8 Francisco da. Silva Braga, n:goc1ante na . I?ª, 01 

a das vichmas da revoluçao de 1894, 1mp1edosa-
:nte fuzilado no cerniteri~ ~e C~~ityba Pº! ordem 
do Com mandante da gu~rmça? rn1 htar; se d1~ que o 
motivo de sua prisã~ foi ter sido e~I~ confund1~0 coi:n 
0 Dr. Francisco Ferreira Braga, poh~1co em ernmen<:a 
em s. Paulo, que t~mou parte _saltente n:=1 revoluçao 
federalista que mvadm o Parana em Janeiro de 1894, 
chegando a assumir as redeas d? goyern~ do Paraná 
por nomeação do Chefe revoluc1onano. E esta a ver-
são corrente. 
foi casado com Maria Joanna de Paula Braga. 
filhos: 
3-1 João Braga Netto, fazendeiro na Lapa, casado 

com sua prima Francisca Pires Braga. 
Teve: 
4-1 José. 

3-2 Joaquina Braga, fal.tecida con:i 13 annos de edade. 
3-3 Mario Braga, solte1ro, ~egoc1a~te, actualf!1ente em 

S. Paulo, onde é soc10 da firma Arau10 Costa 
& Cia. 

3.4 Dr. Joaquim de Paula Braga, medico, residente 
em Ponta Grossa, casado com Etelvina Ribas. 
Teve: 
4-1 Lauro. 

3-5 Luiz Braga, negociante na Lapa, casado com 
Marianna Corrêa. 
Filhos: 
4-1 Francisco. 
4-2 Maria. 

3-6 Maria da Conceíção Braga, casada com Antonio 
Corrêa de Miranda. 
Sem filhos. 

3-7 Cetina Braga, solteira. 
3-8 Aurora Braga, solteira. . 

2-9 Antonia Braga Pires, casada com Feliciano Nunes Pt-
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res, 6-1 de 5-2 de pagina 437 do 3 0 1 descendencia. · vo ume, ahi a 

2-10. _Major _Manoel Antonio da Cunha Bra . 
Jª fallec1do, foi casado com Victoria d g[ fazendeiro, 
ga, tambem fallecida. 6-1 o de pagina J56 a~erda Bra­
lume _desta obra, ahi_ a descendencia. o 3.0 vo-

~-11 David Braga, fallec1do em criança. 
-12 Anna Braga de Mattos viuva de M 

M tt · ' anoel L · d 
a os, que foi negociante em Curit b .u12 e 

tante loja de calçados. Y a, com 1mpor-
T eve: 
3-1 Ig:na~ia de Mattos Vianna ca d 

R1be1ro Vianna, filho cto' M s~ ª ~om ~rnesto 
Paula Ribeiro Vianna e de sua ªJ~r lh ~anfc1sco. de 
Munhoz Ribeiro Vianna. u e1 ranc1sca 
Teve: 
4-1 Luiz de Mattos Vianna 
4-2 A~cacia de Mattos Via~na. 
4-3 Cid. de Mattos Vianna. 
:-: Mana de Lourdes Vianna. 

· Os~aldo de Mattos Vianna. 

3 2 
4M-6. Man? de Mattos Vianna 

- ana J I d M · nio Lib~~~ e attos Pessoa~ casada com Pli-

gacia Fiscaº1 dPespsoa, ~ ·º Escnpturario da Dele-
T 

o arana. 
eve: 

:- 1 1 oã~ de Mattos Pessoa. 
-2 Heh de Mattos Pessoa. 

4-3 Sarah de Mattos Pessoa 
:-~ ~~noel Luiz de Mattos · Pessoa 

3 3 I 
- iguel Thomaz de Mattos Pess· oa 

- zaura de M tt B . 
de Campos 

8
ª os t arreto, casada com Annibal 

T 
arre o. 

eve: 
4 1 J · 
4: 

2 
Jaquun de Mattos Barreto. 

4 3 Mnna de Mattos Barreto 
3-4 João L~~o~ Luiz de Iylattos · Barreto. 

& Cia d / ~at~os, interessado da firma Dias 
2-13 Carolina Br es a apitai, casado. 

. aga de Paula Xavier, casada com o Dr. 
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Joaquim de. ~aula ~a~ier, medico notavel pelo seu alto 
valor scienbf1co, res1dtu em Ponta Grossa, onde falleceu. 
Teve: . . 
3.1 Raul Braga de Paula Xavier, fazendeiro em Pon-

ta Grossa, casado com Leonysia Taques. 
Sem filhos. 

3-2 Maria Luiza Xavier Machado, casada com Ismael 
Machado, pharmaceutico em Ponta Grossa. 
Sem filhos. 

3.3 João Braga de Paula Xavier, guarda livros em 
Ponta Grossa, casado com Luzita Martins. 
Sem filhos. 

3-4 Therezio Braga de Paula Xavier. 
3-5 Palmira Braga de Paula Xavier. 
3-6 Miguel Braga de Paula Xavier. 
3- 7 Olympio Braga de Paula Xav_ier. 
3-8 Joaquim Braga de Paula Xav1_er. . . 

2-14 Maria Joanna Braga de Abreu, vmva do cap1tahsta 
Manoel Martins de Abreu, foi Presidente da Junta 
Commercial de Curityba, fallecido no Rio de Janeiro 
em 1925. foi acreditado negociante em Curityba, sa­
cio principal da firma Abreu & Cia. Gozou sempre 
de grande credito commercial na Praça. Era viuvo de 
Escolastica Gonçalves de Abreu. 
Teve: 
3-1 Dr. João Braga de Abreu, advogado, residente 

no Rio Grande do Sul, onde é casado com Dóra 
de Oliveira Abreu. 
Filhos: 
4-1 Maria Oliveira de Abreu. 
4-2 Paulo Oliveira de Abreu. 

3-2 Rosa de Abreu Paiva, casada com o engenheiro 
militar Dr. Oscar Saturnino de Paiva, residentes 
no Rio de Janeiro, viuvo de Aurora de Assis 
Teixeira, filha de Augusto de Assis Teixeira e de 
sua mulher Anna Gonçalves Teixeira. 
Teve: 
4-1 Jorge de Abreu Paiva. 
4-2 Maria Magdala de Paiva. 
4-3 Oscar de Abreu Paiva. 
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3-3 ":'l~rgarida de Abreu Montes, casada co 
pr~ao Eduardo de Si queira Montes. .dm O r,a. 
R10 de Janeiro. ' res, entes no 
Sem filhos. 

3-4 Maria da Luz Abreu de Moraes casad 
phael Munhoz de Moraes. ' a com Ra, 
Teve: 
4-1 Maria Alice. 

3-5 01.!via d~ Abreu Mãder, casada com o Dr 
Mader, filho do Coronel Nicolau Mãd ·?hon 
m_ulher Francisca da Costa M .. d er e e sua 
filhos: ª er. 
4-1 Regina. 
4-2 Luiz Renato. 
4-3 Paulo. f 76 MAlic~ Braga de Abreu, religiosa. 

- ano Braga de Abreu 5 o · 
3-8 Stella B d Ab ' · ~nmsta de medicina. 
3_9 Hele raga e reu, solteira. 

2 15 O 
.
1
h na Braga de Abreu, solteira 

- ui erme da S ·1 B . · 
gociante na L I va raga, fallec1do solteiro, era ne· 

apa. 

Titulo Pereirn Braga. 

fJ..~E~!ml~ EVE por tronco no Paraná, a família 
desse appellido, o Capitão João Pereira 
Braga, natural da cidade de Braga­
Portugal, filho de José Martins e de 
sua mulher Esperança Pereira, naturaes 
da freguezia de Santa Maria de Cóvas 

~~-~~ (ou Couras), termo da villa da Barca, 
Arcebispado de Braga. 

Casado com Josepha Gonçalves da Silva, fallecida em 29 
de Junho de 1779, natural de S. João da fóz, Bispado do 
Porto, d'onde veio para o Brasil aos 10 annos de edade, 
filha de João da Silva Reis, natural de Lordello, e de sua 
mulher Maria Rodrigues, natural do Couto de S. João da 
Fóz, Porto-Portugal; neta pela parte paterna de Manoel 
dos Reis e de sua mulher Maria f rancisca. 
Em 1729 era o Administrador da fazenda dos Campos Oeraes, 
n~ lugar denominado Lapa, pertencente ao Capitão Manoel 
Dias da Costa e sua mulher Izabel Pinheiro (Inventario de 
Manael Dias, 1729, Cartorio de Orphãos de Curityba). 
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falleceu o Capitão João Pereira B 
de 1747, com 40 annos de edad/ag~ ª 7 deA~osto 
menos, tendo vindo para o Brasil 'ei f ~1 O mais ou 
mado de seu tio O Saro-ento-mór m . t , a cha. 
General, Manoel Oonç:lves de A .ais tde Tenente. 
d~ Praça de Santos e que foi ~u;~itit ?;mandante 
V1_n~ulo - da Senhora das Neves u1 or ~o -
mm1strador o Capitão José Francis~o ~o dqual fo1 Ad­
nezes, da villa de Itú casado com M ~rJoso de Me­
co e Silva, do term~ da viila d ê1ª oanna Bran­
!TIº~te. de seu marido pediu que d: a~;r~, que por 
:~~titu_;.ç~ot,_ passasse a administrar o dito v~ºcufim a 
1 o ns ao Cardoso de Menezes (C O de C ·tsbeu 
- 1833 - Autos). · · un y a 
Conforme allega Tristão Cardoso de M . 
culo das N . enezes, o Vm. 
- R d deves, comprehend1a as Fazendas do «Ca 

Pª? e on o», dos «Carlos », dos «Ca ados» d . 
Lmz», das «furnas >> e do R O dp ' e «S. 
Autos, .e. o. e. _ 1833). « 10 ran e» (Referidos 
Sesmaria da Palmeira - E t . . 
por escriptura public~ de 21 ªies}mar!a fod1 comprada 
vrada em Curit b 1 . _e ane1ro e 1742, la-
pela quantia d/ 21'2ig30 Capi~o J~ão ~ereira Braga, 
Rosa e sua mulh ' ao ap1tao D10go da Costa 
a possuíam ha 2;r Paula Fernandes de Oliveira, que 
cavallar sendo d. -/;nos, com 50 cabeças de gado 
ves de 'f . d 1v1 t a com as terras de Miguel AI· 
«Rio Pi;na, os la~os do «Rio Verde», correndo o 
de Santa C~~?» abaixo, até. um ribeirão do caminho 
gos MarfJ ' estas terras ficavam entre as de Domin­
Foi o Camt-e as - terras ~e Miguel Alves de Faria. 
no p ~ tao Joa_o Pereira Braga vulto de destaque 

Onde arana, prmc1palmente na Lapa e na Palmeira 
gozou sempre d · t ' 

e operosidade. e Jus O renome pelo seu caracter 

Residia com sua f T 
Teve os seguinte af~lh1 ta na Fazenda dos «Carlosl. 
I M 

. S I os: 
- ana P · 

2 _ Padre J e:eir~ da _Silva P~checo Capitulo J.o 
3 - Tenente 

0o
0 

~ Silva Re~s Capitulo 2.0 

S.1 mmgos Pereira da 
1 va 

Capitulo J.o 
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4 _ Anna Pereir~ da Sil_va 
5 _ Ignacia Mana da S1 lva 
6 - Joanna Pereira da Silva 

CAPITULO 1.º 

Capitulo 4.0 

Capitulo 5.o 
Capitulo 6.o 
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1 _ Maria Pereira da Silva Pacheco, com 20 annos em 
1747 c:1sada em Tamanduá, a 28 de Agosto de 1753, 
com José dos Santos P~chec~ Lima, falleci~o em 1806, 
natural de Ponte de Lima, ftlho de Francisco Pacheco 
de Miranda e de sua mulher Christina da Costa Mi~ 
randa natural de Coura, Portugal. foi Vereador e 
Presidente da Camara e Juiz ordinario de Curityba. 
- Em 1788 já era morador da Lapa, e em Janeiro 
desse anno requereu ao Dr. Corregedor e Provedor 
de Rendas que se achava em Curityba, que mandasse 
rever o inventario de seu ::,Ogro, procedido em 1747, 
porquanto nesse inventario lhe foram partilhados es­
cravos que se diziam ter 25 annos, os quaes, em 1779, 
quando falleceu sua sogra D. Josepha Gonçalves da 
Silva, pelo facto delle requerente se achar preso na 
Cadeia de S. Paulo, lhe foram novamente partilhados 
como ~ndo 20 annos apena~ quando 32 annos an­
tes, os mesmos escravos figuravam com 25 annos. 
O motivo dessa prisão teria por cauza os factos de 
que o presente termo de vereança dá noticia? 
« Termo de vereança de 3 de 9br.0 de 1 777. 
,Aos tres dias do mes de Novembro de mil sette 
centos setenta esette annos nesta villa de Nossa Se­
nhora da Luz dos Pinhais de Curitiba em as casas 
dos Passos do Concelho della onde se ajuntarão os 
offeciais da Camera o Juiz presidente o Thenente Es­
tevão José Ferreira e o vereador mais velho Antonio 
José Teixeira e em lugar do vereador segundo presi­
dio o capitam Luiz Ribeiro da Silva, e o veriador 
tersei:-o Manoel Joaquim de Jesus; e o procurador 
atual o capitão Antonio José da Silva, e estando asim 
todos juntos Nella detreminarão elles ditos offeciais 
da Camera que no mesmo instante qtte receberão a 
hordem do lllm.º e Exelenticimo S.r General de 23 
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d f . · ego man amos aos e1_tores dos pousos para que logo in. 

tregaçem os mantimentos, e cavalgaduras e gados 
estavão aprontados pelos referidos pou~os tud~ que 
mesma forma que sua Ex.a na sua nos insinua eco;ª 
o feitor respetivo daquelle pouzo de Santo Antoniº 
não tem dado execução . as ordens . que esta Camer~ 
lhe ten:i mandado respetivo aos animais, e mais vibres 
por C~Ja demora mandamos ao veriador João Barbosa 
Calheiros morador na mesma Freguezia que em ver­
tud~ da mesma ordem de S. Ex.a e da maquina de 
9ue1xas. do povo pella demora dos seos animais selhe 
mcomv10 os regreços de todas as cavalgaduras que 
esta ~amera t~nha remetido para a mesma freguezi~ 
e mmto prenc1~alme~te as cavalgaduras que na ulti­
ma r~cluta se mca~1~harão para aquella Freguezia 
depois de h~ver noticia ~erta volt~rem as companhias 
para traz cu1a conduta Ja parecia desnecessaria · e 
sendo asim devia o mesmo veriador na mesma fo~ma 
qu~ daqui se remeteu faser. voltar para esta villa para 
se mtrega~ a seos donos visto se não ter ocupado no 
Real Serv1sso; e como obrasse muito o contrario do 
9~e esta Camera lhe detreminou sem atenção ao pre­
JUI:o do povo ~esolveo mandar uns poucos de ani­
mais sem relasoms que os acompanhace nem os aria­
dores saberem seos donos, de donde tem nacido se­
gundo nos consta terçe desemcaminhado alguns da­
quelle ~ouzo como farão dous animais que sendo 
desta v11la de Sebastião Alves de Araujo farão estes 
achados na freg~ezia de São José; e pello pouco 
caso · que tem feito das ordens desta Camera e in· 
obedientes ao Real servisso, mandamos passar man­
d~do para que hum offecial de Justissa va a Fregue­
z1a de San~o Antonio da Lapa e notefique da nossa 
parte ao feitor_ daquelle pouzo José dos Santos Pa­
checo e o venador João Barbosa Calheiro para virem 
dar contas d~tudo o quanto selhe inconbio respedivo 
ao Real servisse com pena de que não ofasendo asim 
Logo que noteficado forem se proceder contra elles 
como for de direito e justissa daqual deligencia 
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ff es certidão para atado o tempo constar. 
pÊsara m~s~a Camera despacharão algumas peticois 
« d nfa · -0 a alguns requerimentos de partes e para e e enra · -

t n1andarão formar este termo em que asmarao cons ar . . · · 
0 e eu Antonio f rancisco Gu1mara1s escnvam que 

escrivi. Rºb o J s da S ª» ,Frr.ª - Teyxr.ª - 1 r.º ~ e esu. - . 
- Perante a Camara de Cuntyba, reunida em ve-

d 14 de Maio de 1777, compareceu o Te-reança e . s·, C 
nente José Joaquim Manano da I va ezar e em 
nome do Capitão General Governador de _S. Paulo 
communicou que, conforme ordens que trazia, de 15 
de Abril desse anno, «em todas c:s Ca~eras por onde 
tem de passar he o corpo de seis 1:111 homens para 
exzercitar nas quais se comprehende (s1c) por bem esta se 
acha ja por ella ja apar~lhada e pro~ta ~uma grande 
orsão de farinha de milho e os ma1~ v1?res que na 

~esma ordem se refere juntamente Amma1s para con­
dução do trem e mantimentos com que se devem 
fornecer as companhias na pasagem que fasem por 
este districto the as Lages se lhe fas for~ozo por 
na presença de vossas merces serem prec1zos entr_e 
agrande porsam que vm.c~ tiverem pron_to ~ove mil 
etresentos Alqueires de milho; qua~ro r:ul _seis ce~tos 
esincoenta ditos de farinha tres mil animais sufec1en­
tes areados de cangalhas; mil e duzentas reses gor­
das manças e de conta qu_inhentas pessoas para ar­
reios e pioins do gado vmt~ Bruacas ~e .sal dusen­
tos couros desfeitos em surro1s de Alqueir~, e porque 
informão vossas merces se não acha toucinho algum 
se não faz menção por ora de feijão avista do que 
se faz mister darem vossas merces sertesa de tudo ? 
que se acha pronto e do mais que se pode aprov_e1-
tar para apresente assão em 9ue _ se requer a ma1or 
diligencia e ificiencia para sahsfaçao da venerada ar­
de asim referida». 
- O presidente da Camara, ~m n_ome do Co~selho, de~ 
feriu a petição verbal do em1ssano da seguinte forma. 
tÜ lello, promptidão, desvello ~m que sempr~ se 
empregão os moradores desta vtlla e seu destricto, 
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em todas as acções e occasiões no Real S . 
t ' ' ervrço · cons ante e o tem bem mostrado mas e 

- , · . , como esta 
acçao e rncompatrvel com as forças da t 
t t d d erra; mos-
ramos ~ es a ? ella. para que não pareça froixid· 

o que so por rmposs1vel se deixará de obra ao, 
«Os moradores da Freguezia desta villa quer. 

h d d e I . se com-
pre en em os a rros I).ª baixo alem de -

t · ·t f · nao serem as erras mu, o rutrferas e /Jorque não ten1 
d d ' para que 

nem para on e em consumo aos fruttos d La b t- · e suas . 
oras, es ao Ja no costume de plantarem tam somente 

quanto baste para sustento de suas familias or ue 
sei:npre ~ que lhe sobra o perdem do bixo e se~ a ~e­
be1tao he so emprestando aos visinhos que precisão 
p_ara torna~em quando o tem por este motibo 'á es­
tao em .abrto de não faserem exforsso em g/andes 
~lantaso1s porque nun~a alcansarão disso utilidade ... 
Os moradores da berra dos campos, por serem suas 

terras men~s aptas para a lavoura ... se occu am ~O conduzrr - _«Congonhas » - para Paranagui .. 
s da Fregue~1a de S. José passam o ann,; com­

munente ~as fa_nnhas de Paranaguá e por isso lavram 
:
10 -· «farsque1r~s do Arrayal y - e na congonha ... 

C s da Freguez1a de Santo Antonio da Lapa e dos 
ampos O~raes, porque as terras são mais ferteis e 

~o~que aberram a estrada que vem do Viamão para 
· ªt_ulo, por onde passam tropas que gastão muitos 

man rmentos fazem ·d d 1 .. . , v1 a a avoura pela utrlrdade 
(~e d ex~renmentão e por isso abundão de mais quan-
1 ª _e ellas, porem nem assim excede a tanta pro-

d
porç~o que se possa esperar della aquella abun-

anc1a necessar,·a J ._ 1 ara apresente ocaz1ao para a qual 
nunqua houve ex J d zen p o e sepoder esperar tão grande 
consumo de mantimentos 
«Alem disto as R · · 
colh . d . ' assas CUJUS fructos se ha de agora 
. ef, epois ~e serem deminutas por varias ocurren-

cras oy gernl 11n ·d· t · t d . ' P1 rmen o as contmuadas Ag11oas de f O lg':-l~to e Setembro Outubro e Novembru que 
R em ef impedir o travalho sendo r1sim pequenas as 
e ossa_st ºtY tambem cauza dese queimarem muito mal 

mm as otalmente perderam-se. 
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,Sendo asim indubita~elmente muita dimi~uta a cos­
t mada plantacão motibo este; e porque ainda o pou­
c~ ~ue se pla~tou sev~ mal frutificado ja se esperava 
neste anno geral ca~estra na terra.. . . 
<, O Anno passado Jª. não foy ferbl e porque isso Jª 
se tem comido os milhos das Rossas, e o pre~ente 
derrama que se faz pello povo ~ue apenas ch1gava 
para as primeiras tropas que em1.nentemente se espe­
rão os tem feito aprontar dos milhos. ma.l maduros 
com grande destruição das rossas avista disto que se 
pode esperar dei las. 
, Para as tropas precisandoce de nove mil Alqueires 
de milho, e quatro mil e quinhen~os Alqueires. de fa.­
rinha se precisão para elles . de smcoenta e º!to mil 
e quinhentas maons persuadimos nos q~e colhidas as 
Rossas todas não excedera essa quantidade, e . po~e 
servir do exzemplo a este pencamento a expenenc1a 
das Rossas de sua Magcstade em São Felipc avista 
do muito travalho e plantação que houve e a colheita 
que se fez. . . 
«Não se pode julgar a quantidade dos m~~bme~tos 
que pode dar o distrito. na presente . ocas_1ao ainda 
que se fatigue amais mcansavel dclrgenc1a porque 
alem das rosas sempre darem menos do que se _e~­
pera só se poderia faser calcollo serto pelos Pa1o~s 
dipois dellas colhidas o que senão rnck~ consegmr 
em breve tempo por varias Razois, esão a grande ex­
tensão do distrito e estarem as Rossas ai, : la mal ma­
duras o povo todo ocupado em aprontar o que selhes 
distribuhio e alem disto anão poderão faser tão sido 
porque tirados já como se faz os ca,·.'.lllos e egoas 
em que conduzem os milhos das Rossas para as ca­
sas ainda desocupados elles tarde mal opoderão fa­
zer; As tropas ja vem susecivamenk e po_r isso não 
premite demoras em providenciarsse opuç1vel e por­
que em materia de tanta ponderação sedeve obrar 
condeligencia e segurança para que não falte o pre­
ciso eperessa tão importante servisso do Nosso e su­
berano concideradas as sirconstancias do tempo e o 
estado da terra, e Refletindoce que o milho para os 
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valho e p.ª afannha se podera remediar ouv· d da 
f · d d · mo e ota apo erçe con uzir ou sustentando a gente s· 
con~ carne como fazem geralmente as tropas ell~ 
certao. sem per?erem as farsas para O travalh! n 
que amda servido a carne com dobrada Raz 0 

d ·t am sera e mm o pouca despesa a Real fasenda do 
f · h d · que as arm as rec?n uz1das ~e longe e pagarçe a condu ão 
dellas com igual atençao ao travalho dizemos q ç 
terra apenas podera dar o milho e ainda com du~!d! 
que che~ue a aquelle numero de Alqueires que 

5
-

necessanos serto de que ~ão ficarão na terra vin~~ 
cas~s. com a metade do_ fl:Ilho que precisão para suas 
f~m1has porque os mais Jª onão tem antes de selhes 
tirar. 
«De~eç~ advertir mais que ainda esses milhos não 
estarao mtermos de se prontificar por virdulengos 
como ~m.bem o modo de os transportar para os lu­
gares d1stmados porqu~ como se tirão ja os Animais 
que PO?em travalhar fica a terra inhavelidada para 
conduzir couza alguma. 
«A cerca das cav~lgaduras não falando no destrito 
do_s ~mpos gerais em que pella distancia de suas 
ab1ta~o1s el~boração. da~ fasendas de gado precizão 
?ema1: cop1~ de amma1s manços e por isso os tem 
Ja _estao ?estmados para transportar as tropas que por 
ah1 tranz1tarem e talves nem para isso bastem os mo­
~dor~ desta Freguezia da vi lia os de S. José e Santo 

ntomo_ da Lapa que para o travalho de suas casas 
c1o nservao ahum dous e tres animais mansos e rraros 
c 1egão a pusuh · · · · trem seis, e mmtos nenhum porque apovreza lhe - ·t d nao perm1 em apesar de suas necessida-
es agra~de duvida cheguem ao numero de quinhen­f 0s exclmdo os auxilliares porque na conducção das 

~opas ~assadas se perderão como ja digo se perde­
rao mmtos como he notorio e ainda se não refizerão a prassa. 

«Ja farão noteficados todos estes moradores para da-
rem os se · · 
d p os animais para conduzirem as farinhas que 
e arnagua manda o Doutor Ouvidor da Comarca 
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ordem do Illm.0 e Exm.0 _Senhor_ Oenera~ ou do ftf~ 0 Exm.º Sr. Vice Rey e lª muitos estao . neçe 
· · ·0 conduzindo daquelle Porto para esta v1lla e exerc1c1 . - t 

deces mesmos se brao tresentos para ranspor-agora · t · 
t m Os mantimentos, esegu1rem as ropas que 1m-
are R · t d t-minentemente se esperã? no eg1s o os que res ao 

0 ou nenhum serv1sso se pode esperar porque 
~o~~os são Egoas de cria,~ por isso debelitadas para 

·sso outros mal guarec1dos das forsas que perde-servi . . 
- no transporte pesado; em outros Jª incapazes pe-

rao . . d · t t d las continuas dehgenc1as o serv1sso ran~por e e 
cofres e soldados que vem de Santa Cathanna e con­
duzir Gados para Parnagua por_ ordem_ do Sargento 

or e ainda dos que estão mais haveis para algum 
:rvisso fazendo viagem pa~a as Lagens onde_ rar~ 
chegarão não poderão servir para seg~nda nao So 

elo rigor do presente inverno como mcumparavel p . h 
aspereza daquelle camm o. 
,Disto se pode inferir o pequeno numero de cang~­
lhas que pode haver na terra porque alem das mm­
tas que se perderão no transp~rte p~ssado as poucas 
que ha como são para conduzir milho das Rossas 
congonhas para Parnagua e as poucas carg~s ~o ne­
gocio que vem para esta como a convemenc1a he 
pouca o preparo he nenhum co~~ se ve. _ 
«Para Peoins excetuados os auxtlhares que sao os 
mais ageis da terra os da ordenança que sô s_e co~­
poem de velhos estropiados in~eptos ~ menmos Ja 
forão noteficados para as sobred1tas fannhas de Par­
nagua como exzame t~tal ~a_s listas e dos q~e se 
julgarão com alguma d1spos1çao para este. servtç? e 
mal chigarão ao numero de cem e destes Jª se tira­
rão setenta e dous para os sobreditos tres~ntos ani­
mais que ja partem e outros estão conduzmdo as so­
breditas farinhas. 
«P.a as mesmas farinhas de Parnagua se tem mandado 
faser exzatas deligencias couros e apenas se tem acha­
do poucos mais de sincoenta. 
«Nestes termos nos offerecemos e estamos prontos 
para esta e todas as mais ocasiois do Real servisso 
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em que não pouparemos travalho aloum . . . 1 f . ::::, que so o 11~11~uc1ve e. ora da esfera da nossa pucivilidade im 
p1d1ra o deseio que temos de servir como so b: 
gad . ·t f . . mos o n. , os,. e no que respe1 a a eiJão se J)Oderão 
ta I t AI . apron-' r qu1111en os que1res pouco mais ou me 

E t · llOS.1> 
-- 111 respos a a estas Justas ponderações da Ca 
o Tenente Cezar respondeu: mara, 
«A vista do que vossas merces informão fara-
tcr ao d J . . . o reme. 

' s pouzos e aguana,va incluzibe the' 0 d S t 
11. t · d L · e ano 
/\n orno a ªPª.· ~s mantimentos e mais adjuntos 
que passo_ a refe, ir, No pouzo de Jaguariayva intre­
gue ao feitor o ~oarda mor Francisco José de An­
dra~e dus~ntos e smcoenta Alqueires de milho setenta 
e ~rnc_o ditos_ de farinha huma quarta de Sal quarenta 
an1ma1s __ s~fec1entes arriad?s de cangalha oito pesoas 
para arneiros; e no da Smza outros duzentos e sin­
coenta Alqueires de milho e setenta e sinco de fari­
~ha tudo .º que se ~cha em hum e outro pouzo deve 
fica! debaixo do R~c1bo do Sobredito feitor Francisco 
Jose _porem he obng.do o que receber no da Sinza a 
seguir ~ hordem daquele feitor referido; No pouzo das 
furnas mtregue ao feitor Pedro Alves Barreto O mes­
n:1º que no de Jaguariaiva e alem disso duzentos e 
smco~nta reses gordas e manças desoito pessoas des­
tas _seis montadas para pionarem o gado, e mejo Al­
q~eire de sal na: do Carneiro o mesmo que no da 
Sn!za tudo _de?a1xo do Recibo do feitor Pedro Alves 
cu1a orde s1gu1ra o sogeito que receber o que neste 
pouzo_ se recolhe no Iapõ intregue ao Feitor Joaquim 
~areeiro Lobo omesmo que no de Jaguariahiva e no 
de ar~mbey omesmo que no da Sinza tudo debaixo 

0d Recibo do sobredito feitor Joaquim Carneiro cui·a or e deve · · 1 

seguir o suge1to que neste pouzo receber 
0 qu~ nelle elle se recolhe no de Pitanauy intregue 
ao feitor] · F · b ose erre1ra omesmo que no de Jaguariayva â gº. de T ayacoqua o mesmo que no da Sinza tudo 

e_ ai~o do Recibo do sobredito Feitor José Ferreira culr orde deve seguir o sugeito que receber o que 
;e te ~e 8colhe; no dos Porcos intregue ao feitor 

n onro onçalves omesmo que no de Jaguariaiva; 
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de São Luiz omesmo que no da Sinza tudo 
ed nbº·xo do Recibo do sobredito feitor Antonio Oon-e a1 . ·t t çalves cuja ordc deve seguir o sugNei odquRe n~ste ~-e-

ber O que para elle se recolhe; o o eg1s o 111-

f1~gue ao feitor o Sarge1:to João d~ Deus Borges. du­
sentos e sincoenta Alqueires de milho s~tenta e?mc_o 
ditos de farinha huma q~arta de sal vmte a~1ma1s 
arriados de cangalhas; trinta res~s ~ordas e seis ~es-

as. no pouzo de Santo Anto1110 mtregue ao Feitor 
~\!feres Francisco Teixeira Coelho _por falta dest_e 
ao feitor José dos Santos Pacheco Lima guatro . mil 
quinhentos Alqu_eires de milho dusent~s e vmte _esmc? 
Alqueires de fannha que com esta ultima pursao cot­
responde aos nove mil alqueires de milho de que 
fasem vossas merces menção na sua _resposta, e por 
esta rasão farão vossas merces extrah1r da Rosa de 
São Felipe que perte_nce a sua Magesta~~- quat:·o cen­
tos Alqueires de fannha e cem de feiiao e mtregar 
ao sobredito feitor Juntamente os qumhentos que 
aprontão vossas _merces do povo vmte bruacas ~e 
sal· sette sentas smcoenta reses gordas e bem cosha­
do~ todos os animais que se aprontarem no termo 
arriados de cangalhas sobre cargas e cabrestos e so 
ficão escuzos os que ja estão ocupados pelos pouzos 
desde Jaguaraiva athe o registo e os oitenta ~u sem 
(por cem) animais que impregão. na ~onduçao das 
farinhas de Parnagua para esta villa e Juntamente_ as 
bestas dos soldados auxiliares que se achão matncu­
ladas; bem lembrado que sempre se deix_ara no povo 
os animais mais impuciblitados que se Julga_r Justa­
mente necessarios para condução dos mantimentos 
para os lugares aonde pertence. 
,E pella falta de homens aprontarão vossas mer~es 
tresentas pessoas da quais inviarão Logo ~o ~obred_1to 
feitor cem e os mais os remeterão ao pnmetro aviso 
que lhe fizer aquelle; Adverteçe que o gado basta 
que para ahy se remeta tambem em pontas de du­
zentas esincoenta cabessas mas deve haver a cantella 
de mandar asegunda partida antes que a primeira se 
acabe do qual e de todo o mais que se apronta neste 
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termo só se ha de pagar o que 1·ustamente se 
· d d consu. 

~Ir nas espesas as tropas. Tambem se ade t 
t - d . h ver e que vis.º senao po er reme er O numero de tres mil ani-

mais manços para transporte das mesmas tr·o d 
·t- d- B pas o ce1 ao se man ao amançar estas para as qua· 

d - f 1s man­arao vossas merces aser cangalhas e ariallas acusta 
da Real fasenda para se lançarem atados os d 

d·ta 8 que e-rem as I s estas sem ellas de que fara-0 m · 
d emana para se escontar oseo valor nos alugueres q 

d b . ue ou-
verem e rece er cu10 numero de cangalhas ab · - . ngua-
ra~ vossas mer~es avista das que aprontarem no po-
vo, p~ra que nao f~Ite,:n nem exsedão ao numero de 
tres mil quantos amma1s são precisos como asima 
~re R 

«Adevertece que _tanto os animaes dos moradores como 
os que se mandao aman~ar de trapeiras que se achão 
dentro do t~rmo desta vllla antes que sejão remetidos 
para o serv1sso farão _vossas merces hua matricula em 
que se declare a qualidade do animal cor marca ida­
de Gr~ndesa e dono para se remeter com os animais 
aos feitores onde pertencereri:i; Os !11antimentos que 
se remeterem a Santo Antomo não mdo em surrais 
d~ _couros devem hir em sestas porem tambem acon­
dicion~dos que não suseda derramarçe e levarão os 
cargueiros por si!71a hu Ligar por conta dos tempos 
que os pode arumar esefaz indispençavel remeterem 
vossas merces a Santo Antonio sem demora sincoenta 
couros cobrando Recibo de todos os feitores que re­
c1heberem. o que fica detreminado a vossas merces para 

es enviarem. 
~E ~arque não sera pucivel pelo que pertence ·ws 
mantimentos remeterem nos vossas merces aos Lu~a­
res aon_de pertencem a hum tempo afarão vossas mer­
ces susivam.te de sorte que nem huma só companhia 
que estas marchão, Sem intervalo deixem de ter nos 
~ouzos ? que lhes he mister para seu furnecimento 
os q~a1s nestes dias chega a primeira ao Rezisto e ª\ mais seguem com a regularidade lembrada Por 

Ses ªt mesma resão devem vossas merces mandar a 
ano Ant · · ct· 

01110 1me 1attamente dusentos evinte e sinco 
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qtos de feiJºão, tresentos ammats anados e apnme,ra zen . . f .d 

artida dos hom_ens Jª ~s1ma re en os. _ 
~Caso os animais que ficarem no ~ovo nao forem 
bastantes para a condução dos mantt_mentos para os 
ousos comvocarão vossas merces mda os mesmos 

~scravos para os conduzir1:m as costas fasendoçe de 
tudo lembrança para serem pagos do seu travalho. 
«Avista da resposta de vossas merces com que refe­
rem arespeito de todos os generos exceto ? ~ad? 
aporsão que se pode apront~r sendo essa mui d1~1-
nuta para a que se faz pers1za na presente ocas1ao 
comforme a arde de quinze de Abril deste anno do 
mm.º Exm.º Sr. General semefas forsozo pro~estar 
avossas merces por toda a falta que se avenguar 
atodo o tempo ocurrer por nigligencia ou omissão 
de vossas merces quando todos devem concurrer 
prontamente para complemento de tam importante de­
ligencia e muito do .agrado . do mesmo 111m.0 Exm.0 

S.r e para que não haJa prete1xto emtempo algum faz 
saber a vossas merces que comforme a mesma h_o~­
dem de quinze de Abril são obrigados os offec~a.1s 
melitares e de ordenanças a darem todo o Aux1ho 
sendo por vossas merces deprecado e ultimamente 
responsavel todo aquelle que send~ em_caregado de 
algua materia pertencente a esta dehgen~1a semost~ar 
com menos zelo e rigor; O que tudo dito pelo dito 
Thenente, e ouvido por elles ditos offeciais da Ca­
mera houveram tudo por bem e de tudo mandaram 
Lavrar este termo em que asignaram com o dito The­
nente e eu Antonio Francisco Ouimarais escrivão que 
o escrivi. 
qfrr.ª, Teyxr.ª, Sylva, De Jesus, da S.a, José Joaq.m 
Mar."º da S.a Cesar.» 
- Essas tropas, que seguiam para o sul atravéz _do 
territorio parananiano, iam em soccorro a S. Cathar~na 
onde uma expedição hespanhóla, forte de 102 navios 
de guerra, com 674 canhões e 6.456 marinheiros, alem 
de 97 transportes conduzindo um exercito de 9.383 
homens de desembarque, sahira de l.Âdiz a 13 de 
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Novembro de 1776 sob O co 
D. Pedro de Ceball~s v1·ce R :11mando em chefe de 
d P 

, - e1 nomeado 
~ rata. Queria a Hespanha com ' para o Rio 

vingar os reveses de J.o e 2 de Abr"I essa expedição 
zer a co_nquista de S. Catharina Rio1 Ode 1776, e fa. 
e Coloma do Sacramento ' rande do Sul 
A esquadra portuaueza d~ sul 
ron~I do mar, Roberto Mac D0~1o;mandada pelo Co­
nav1os de guerra com menos d ~ , composta de ll 
va-s~ fundeada entre as ilhas ed 341 canhões, acha. 
Gale, na costa cathari nense u o rvo_redo. e a da 
poderosa esquadra hespan hól qDa~do f?1 avistada a 
nadar militar de S Cath . a. G a o aviso ao gover­
f urtado de Mendo;1ca c~nna, d eneml Antonio Carlos 
tuguezas, compostas. de 2 ~;/i ante das tropas por­
auxiliares e de ordenança~ est omens ~.e forças de 
ameaçado por outro exercito et l~ue Ja. se achava 
Grande do Sul já em d cas e ano, vindo do Rio 
seus officiaes e~ conseih~ : dos (i_espanhóes, reune 
dona: S. Cathari na aos hes e r1e1 Ia e reso_lve aban­
um tiro si quer. A occu _ran oes, . sem disparo de 
vereiro de J 777 paçao se realisou a 24 de Fe-

A esquadra portugueza tom . 
se a que operava no Rio ~ 1 umo sul e vae reunir-
temporaes perde metade d G1 ande, _on~e acossada por 
para que os hespanhó de su~ efficac1a, contribuindo 
na, Rio Grande do Su~s cm:na~sem em S. Cathari-
As expedições or an · e O orna do Sacramento. 
Pombal e que de~de1~~~~ por ordem do Marquez de 
tões Parananianos co h ·Je embrenharam pelos ser­
ções ao Tibaay a 'G n eci as pelo nome de Expedi­
cobriam os 'lrn; o ual~apuava e ~ íguatemy, mal rn­
fronteira das ross cc~ os que tmham: - dilatar a 
ridional, ameaçand~soes por~ugu_ezas da America me­
raguay e do Prat· A ª1 domrnaçoes castelhanas do Pa­
quando àccorrer:;n c avam-se ~lias ainda no sertão, 
alludimos. Foi os ~contec1mentos a que acima 
foi expedido 

O 
pr~:u~emeiiar. essa grave situação, que 

tharina com 
O 

ex -~º d aulista de soccorrer S. Ca­
que atravessou 

O 
~~~1 ·f _e 6p.000 ho_mens de reforço, e 

n ono aranamano, passando por 
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ltararé, furnas, lapó, Caiacan~n, Campo Largo, Re­
gistro do Iguassú e S. Antomo da lapa, em _deman­
da das Lagens e para o qual se fez necessano a re­
quisição de generos alimenticios, gado vaccum e ca­
vallar, de que no~ dão noticias os termos de verean­
ças aC'i ma transcn ptos. 
foi em situação tão grave para o Brasil meridional, 
que falleceu O. José I de Portugal, sendo despachado 
do Governo o immortal estadista que foi o marquez 
de Pombal. 
De tal premente embaraço nos livrou o Tratado de 
S. Ildefonso de 1.0 de Outubrü de 1777, ratificado 
pelo de 11 de Março de 1778, celebrado entre Por­
tugal e Hespanha, pelo qual foi assignada a amisade 
e segurança dos respectivos dominios da America do 
Sul. A Hespanha restituía a Portugal, S. Catharina e 
Rio Grande do Sul, recebendo em recompensa a Co­
lonia do Sacramento. 
Não tendo o feitor do pouzo da f reguezia de Santo 
Antonio da Lapa - José dos Santos Pacheco podido 
dar inteiro cumprimento a ordem do General, foi 
prezo e remettido para S. Paulo em fins de 1777, em 
cuja cadeia se achava ainda em 1779, quando falle­
ceu sua sogra. O assumpto era melindroso, tratava-se 
do Real Serviço de S. Magestade, e do movimento 
de tropas para a defeza militar da parte meridional 
do Brasil, em parte já em poder do seu implacavel 
inimigo - os castelhanos. 
Teve Maria Pereira da Silva Pacheco os seguintes 
filhos: 

1-1 Gertrudes Maria dos Santos § 1.0 

1-2 Joaquim José dos Santos Pacheco § 2.0 

1-3 Capitão Manoel dos Santos Pacheco § 3.0 

1-4 João dos Santos Pacheco § 4.0 

1-5 Maria Angelica Pacheco § 5.0 

1-6 Francisco dos Santos Pacheco § 6.0 

1-7 Rosa dos Santos Pacheco § 7.0 

1-8 Francisca de Assis Pacheco § 8.0 

1-9 Maria do Espírito Santo Pacheco § 9.0 
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§ J.o 

J -1 Gertrudes Maria dos Santos natural d C . 
casada a 13 de Junho de 1774 co } ur!tyba, foi 
xeira Coelho, natura! de S. Miguel-B:sto~ª11sci.Tei, 
do de_Br~ga, que foi o primeiro Capitão-~ó:~ea ispa, 

C
do Pnnc,pe, ~orno já descrevemos em Titulo T .Vi.lia 

oelho a pagma 371 deste volume ond e1xe1ra 
sua biographia e descendencia. , e damos a 

§ ~-º 

1-2 taquim José dos Santos Pacheco, foi casado no R' 

T
_rande do ~ui com Ignacia Maria dos Santos 10 
1veram 7 filhos: · 

2-1 Padr~ Clementina José dos Santos Pacheco to· 
coa8dJutor da Lapa, de 21 de Outubro de Ís2J 
ª de Outubro de 1827. 

2-2 Maltn?el dos Santos Pacheco Sobrinho, falleceu 
so eu:o na guerra contra Artigas. 

2
-3 Frftn~isco dos Santos Pacheco Sobrinho, fallecido 

2 4 
so _ eira ~a guerra contra Artigas. 

2:5 ~~~i/b~~f dos Santos Pacheco, fallecido solteiro. 
M . ª dos_ Santos Pacheco, foi casada com 

S
o a1or Domingos Gomes Monteiro. 

2 
em_ descendentes. 

-6 Mana _dos Santos Pacheco, fallecida, foi casada 

2 7 mas nao conseguimos saber com quem 
- Ddorothéa dos Santos Pacheco fallecida. foi ca-

sa a mas - d b . , , ' ' nao esco nmos o nome do marido 
nem sua geração. ' 

§ 3.o 

l -3 Manoel dos Santos p h Ca . 
nasceu em l 7õ J f . ac eco, pitão de Ordenanças, 
S.1 , 01 casado com Maria Colleta da 

1 va, natural da Lapa 
Filhos: · 

~ -J taq_uim, fallecido a 4 de Junho de ] 809. 
- ana Colleta, fallecida em criança. 
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2 3 Jgnacia Maria dos Santos, casou em primeiras nupcias 
· com Sebastião José Vaz de Carvalho a 20 de Janeiro 

de 1818, filho de Domingos José Barbosa e_ de sua 
mulher Luiza Clara Rosa, natural de S. Miguel de 
Oliveira-Portugal. . . 
Em segundas nupc1as se casou com Seraphtm Fer-
reira Bueno. . . 
Sem filhos do se~und~ matnmon!º· 
Do primeiro matnmomo teve 5 filhos: 
3-1 Maria dos Santos Carvalho, casada com Manoel 

Luiz de Siqueira. 
Teve: 
4-1 Francisca Carvalho de Siqueira, casada com 

Pedro Alexandrino Cordeiro. 
4-2 Ignacia dos Santos Pacheco, casada com 

Claro Ferreira de Andrade, já fallecido. 
Teve: 
5-1 Elisa Ferreira dos Santos, casada com 

Luiz Ferreira de Almeida. 
5 -2 Maria Clara dos Santos, casada com 

João Luiz dos Santos, filho de Joaquim 
José dos Santos e de sua mulher Fran­
cisca de Assis Pacheco. 

3-2 Anna Pacheco de Carvalho, casada com o Co­
ronel David dos Santos Pacheco, Barão dos 
Campos Geraes. 2-7 de 1-3, § 3.0 , Capitulo 1.0 

Ahi a descendencia. 
3-3 Major Manoel Pacheco de Carvalho, casa?º com 

Elisa Adelaide dos Santos Lima, fallec1da a 8 
de Julho de 1916. 
Sem descendentes. 

3-4 José Pacheco de Carvalho, era solteiro quando 
foi assassinado pelos bugres em 1856, no cel~­
bre assalto á fazenda dos Tres Serras, no mum­
cipio de Passo Fundo, Estado do Rio Grande 
do Sul. 

3-5 Antonio Pacheco de Carvalho, foi casado com 
Maria Colleta dos Santos Lima, que lhe sobre­
viveu. 
Filhos: 
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4- I José, fallecido solteiro. 
4-2 Sebastião ]?sé de Carvalho, era residente em 

Castro, foi casado com J ulia de Car lh 
Sem filhos. va o. 

2-4 Dr. José Gaspar dos Santos Lima era formad 
d. . h. d , o em 1re1to, sa m o de uma das primeiras turmas d F 
culdade ?e S. Pa~lo, foi Juiz de direito em Cru:A1f; 
e_ S. Boqa, no Rio Grande do Sul, Taubaté e Cam­
pinas, em S. Paulo. 
Nasceu a 6 de Janeiro d~ _1804 e falleceu repentina­
mente na Lapa, ond~ !·es1d1a, a 14 de Novembro de 
1~62; era Juiz de d~re1to aposentado. foi casado em 
lt~ com Anna Mess1a de Oliveira Lima. 
Tiveram 11 filhos: 
3-1 Anna, fallecida solteira. 
3- 2 El!sa Adel~ide dos Santos Li ma, casada com seu 

pnmo Ma3or Manoel Pacheco de Carvalho 3-1 
de 2-3 de 1-3 do Capitulo 1.o, § 3.o ' 
Sem descendentes. 

3-3 Maria. Colleta dos Santos Lima, era viuva de 
A~torno Pacheco de Carvalho, 3-5 de 2-3 retro, 
ah1 a descencle11cia. 

3-4 qr . .José dos Santos Pacheco Lima, bacharel em 
d1re1tos, nasceu a 28 de Agosto de 1838. 
fez .seus pr~p~ratorios em S. Paulo, em cuja Aca­
def!11a de D1re1tos se matriculou em 1861, con­
clumdo seus estud?s ~m 1865, recebendo o gráo 
de. ba_charel em sc1enc1as sociaes e juridicas. 
fo1 amda quando 5.0 annista de direito eleito 
Deputado a _Assembléa provincial do Pa:-aná. 
E_m 18

1
83 fo1 nomeado Juiz de direito de Anto­

nma, donde pouco depois pedi o demissão por 
ter de assumir a direcção de sua fazenda na 
L~p_a, onde a~t~s fôra Juiz Municipal. 
M1lttou nas fileiras do partido liberal. 
fe~ parte da J .a Assembléa Constituinte estadoal, 
a~oz a proclamação da Republica. 
T_1~h~ sua f~zenda no Campo do Tenente, mu­
mc1p10 do Rio Negro, onde foi politico influente. 
Falleceu a 12 de Setembro de 1906. 
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. do a 28 de Agosto de 1870, na Lapa, com Maria 
Foi c~sa dos Santos viuva de João Manoel da Silva 'Braga M~~1

ta1tecido a 13 de Dezemb~o de 1866, filho ~e João 
~an~el da Silva Braga, fque. f01 La~astaddo Cnegohc1ante na 
La e de sua mulher ranc1sca utza a un a. pa, 
Filhos : p h d E t 
4 1 Antonio dos Santos ac eco, casa o com rnes a 
· d Rocha Pacheco, filha de José Ignacio da Rocha 

e ªde sua mulher Maria Rita de Carvalho Rocha. 
filhos: 
5-1 Octavio. . 
5-2 José dos Santos Pacheco, casa~o com Mana 

Luiza Franco, professora na ~ag?a (Lapa). 
5-3 Maria, casada com Alfredo D1etnch. 

Teve: 
6-1 Milton. 
6-2 Nympha. 

5-4 Paulina. 
5-5 Paulo. 
5-6 Olympio dos Santos P~checo, casado com Maria 

Dietel, de Prudentopohs. 
5-7 David. 

4.2 José Gaspar dos Santos Pacheco, fallecido e~ 1885, 
no colleaio «Farthenon Paranaense», em Cuntyba. 

4.3 Anna M~ssia Pacheco do Amaral, casada com o Dr. 
Victor Ferreira do Amaral e Silva, de quem é ella a 
segunda mulher. Já descripto no volume . 1.0 des_ta 
obra a pagina 426, ond~ demos a sua b1ograph1a, 
ascendencia e descendenc1a. 

4-4 Maria Elisa Pacheco Bley, casada no Rio Negro com 
José Bley, filho de Nicolau Bley e de sua mulher 
Margarida Bley. 
Teve: 
5-1 Estella Bley, casada com Francisco Fernandes 

Junior. 
Teve: 
6-1 Cilah. 
6-2 Carmen. 

5-2 Yollanda Bley, casada com Manoel Xavier de 
Miranda. 
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5-3 Linneu. 
5-4 Nelson. 
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4-5 Clementina Pacheco, fallecida em 1914 foi casad 
com Manoel Severiano Maia, de Lages 

1

fallecido e~ 
1915. 1 

Teve: 
5- t Chrysogono Pacheco Maia, casado com Elvira 

Bley, filha de Nicolau Bley Netto. 
Teve: 
6-l Clementina. 

4-6 Manoel Pacheco dos Santos, casado no Rio Negro 
co~ Alice de Almeida, filha de Severo José de Al­
meida e de sua mulher Francisca Xavier Frade de 
Almeida. 
Filhos: 
5- t José. 
5-2 Alvaro. 
5-3 Arnaldo. 
5-4 Leonor. 

4- 7 Ama lia Pacheco, fallecida em 19 t 2 foi casada com 
Candido Severiano Maia, de Lages. 

1 

Sem filhos. 
4-8 Etelvina Pacheco, casada em primeiras nupcias com 

Aug~sto Bohn, fallecido em t 908, e em segundas 
nupc1as com Gaspar Torres Pereira de Castro. 
Do primeiro matrimonio teve: 

1 

5-1 Mathias Bohn Sobrinho. 
5-2 Yone Bohn, casada com Arthur Nobrega de 

Oliveira. 
Teve: 
6- t Maria da Luz. 

Do segundo matrimonio teve: 
5-3 Amalia. 
5-4 José. 
5-5 Carmen. 
5-6 Murillo. 

4-9 Carlos dos Santos Pacheco casado com Sophia Es­
trella. Moreira, filha do pr~fessor Fernando Augusto 
Moreira e de sua mulher Rita Estrella Moreira. 
Teve: 
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5-1 Carlos Ferna~do. 
5. 2 Maria Antoma. 
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4.1 o David dos Santo.s Pacheco, ~asado c?m Helena 
do Nascimento, filha do MaJor Domingo~ Nas­
cimento e de sua mulher Thereza do Nasc1mentc. 
Sem filhos. . 

3 5 Dr Manoel Pedro dos Santos Lima, eminente m.e~1co, 
· na~cido na Lapa a 29 de Junho de 1843, ond~ res1dm e 

Sou a 8 de Janeiro de 1868 com Mana Clara de 
se ca I J · p· t Oliveira Lima, filha do Tenente Corone . oaqmm m o 
de Oliveira Ribas e de sua mulher Mana The~eza dos 
Santos. Era scientista de grande sa~er, reper~ut!ndo sua 
fama em todos os ambitos da antiga Provmc1a; e}_{er­
ceu sua nobre profissão na Lapa, para onde afflm~m 
clientes de toda parte, attrahidos pel~. s~a reconhecida 
capacidade de medico notavel, famthansado con:1 os 
segredos da medicina, qu~ acompanhava pel~ leitura 
dos mestres, revelando pnm~rosa _cultura, nao ob~­
tante sua reconhecida modesha. f 01 por vezes Presi­
dente da Municipalidade da Lap~ e Inspec_tor Escolar, 
tendo por vocação especial, ensmado d~smteressada­
rnente, historia universal, francez e latim, a ~aços 
pobres, seus c~nterraneos, alguns d~s _ quaes ~te ad­
quiriram posteriormente elevadas pos1çoes. Existe na 
Lapa um Grupo Escolar com seu ~om~ que tambem 
se lê na principal rua da legendaria Cidade. 
Falleceu na Lapa a 1.0 de Setembro de 1898. 

Filhos: b t· d 
4-1 Etelvina dos Santos Lima da Cunha, ap isa a 

a 16 de Fevereiro de 1871, casada com Manoel 
Antonio da Cunha, da Lapa, fallecido em S. Paulo. 
Sem filhos. 

4-2 Elisa dos Santos Lima Martins, casada. com _seu 
primo Epaminondas de Oliv~ira Martm~, filho 
do Coronel Frederico Martms de Arau10. e ~e 
sua segunda mulher Amalia dos Santos Ohvetra 
Lima, 6-2 de 5-2 de pagina 473 do 3.0 volume. 
Teve: . 

1 5-1 Olivia de Oliveira Martins, professora d1p o-
rnada pela Escola Normal. 
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5-2 Zilia de Oliveira Martins, diplomada pela Escola 
Normal. 

5-3 Jeny de Oliveira Martins, diplomada pela Escola 
Normal. 

4-3 José, fallecido na infancia. 
4-4 Dr. Eduardo dos Santos Lima, medico pela Facul­

dade_ do Rio ~e J.aneiro, casado na Lapa com Maria 
Bal_bma Co~re1a, filha ~e Edu~rdo Correia e neta do 
antigo medico Dr. Jose Francisco Correia. 
Filhos: 
5-1 Manoel Pedro dos Santos Lima, 4.o annista de 

medicina. 
5-2 Etelvina. 
5-3 Eduardo. 
5-4 José. 

4-5 Lysandro, fallecido. 
4-6 Conradino dos Santos Lima, casado no Rio Negro 

com Maria Joaquina de Paula, filha de Fidelis de 
Paula Xavier. 
filhos: 
5-1 Lysandro dos Santos Lima Sobrinho 6.º annista 

de medicina. ' 
5-2 Manoel Pedro, fallecido. 
5-3 Maria da Conceição, pharmaceutica. 
5-4 Aurea, fallecida. 
5-5 Octacila de Lima Costa casada com Oenesio Ma-

chado da Costa. ' 
5-6 Nelson de Lima. 
5- 7 Conradino de Lima. 
5-8 Arion, fallecido. 

4- 7 Lysandro dos Santos Lima, pharmaceutico, formado 
pela Esc?la de ~harmacia do Rio de Janeiro, casado 
com Judith Pereira Lima. 
Filhos: 
5- 1 Etelvina. 
5-2 Luiza. 
5-3 Nancy. 
5 -4 Sebastião. 
5-5 Manoel Pedro. 

4-8 Hercilia Lima Carrano, casada com o pharmaceu-
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tico Luiz Ernesto Carrano. Estabelecido em Cu­
rityba 
Teve: . 
5-1 Lília Carrano, diplomada pelas escolas de 

Pharmacia e Normal. 
5-2 Zenny Carrano, diplomada pelas escolas de 

Pharmacia e Normal. 
5-3 Maria Clara Carrano. 

3,6 Amalia dos Santos Lim~, casada e~ Cruz. Alta com 
Major Frederico Martins de ArauJo, residentes na 

º·ct de de S Paulo elle viuvo de Maria Clara Mar-c1 a . 1 • • C 
condes, que teve uma filha de nome_ Mana da on-
ceição, casada ~om o Dr. Araldo Enchsen, com um 
filho - Moyses. 
Teve: 1· . M t· d 4-1 Epaminondas de O 1ve1ra ar ~ns, casa o com 

sua prima Elisa dos Santos Lima, já descripta 
em 4-2 de 3-5, retro. 
Ahi os descendentes. 

4-2 Anna Bemvinda, casada em S. Paulo com For­
tunato de Camargo, fallecido, 6-~ de pagina 4 7 4 
do 3.0 volume, ahi a descendenc1a. 

4-3 Maria Rita Martins de Carvalho, casada em S. 
Paulo com o Dr. f rancisco Martiniano da Cost~ 
Carvalho, 6-5 de pagina 474 do 3.0 volume, ah1 
a descendencia. 

4-4 Palmyra, casada em S. Paulo com o Dr. Aure­
liano Botelho. 
Teve: 
5-1 .. . 
5-2 .. . 
5-3 .. . 

4-5 Honorina, casada em S. Paulo com Amador Bue­
no Cezar. 
Sem filhos. 

4-6 Araldo Martins de Araujo, casado com Leono~ 
Novaes, 6-9 de pagina 475 do 3.0 volume, ah1 
a descendencia. 

4-7 Maria Analia de Araujo, fallecida aos 7 _annos. 
4-8 Manoel Martins de Araujo, fallecido solteiro. 
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4-9 Anna Messia, fallecida aos 5 annos. 
4-1 O Bernardo Martins de Araujo. 
4-11 Elisa, fallecida em criança. 
4- 12 Zilda, fallecida em criança. 

3- 7 lgnacia dos Santos Lima, casada em Cruz Alta e 
David Lopes Branco. Residem em Campinas s. Pa~m 
Teve: ' o. 
4-1 Leonor. 
4-2 Elisa. 
4-3 Lucia. 
4-4 Eulalia. 
4-5 Plinio. 

3-8 Clementina de Oliveira ~artins, fallecida na Lapa a 
8 de Agosto de 1916, fot casada nessa cidade a 18 
~e Dezen:ibro de 1870 com Bernardo de Assis Mar­
b~s, nascido a 25 de Setembro de 1845, já fallecido; 
fot morador em Jaguariahyva. 
Teve: 
4-1 Maria Augusta Martins, casada com Arthur Rocha. 

Teve: 
5-1 Maria. 
5-2 Edith. 
5-3 Irene. 
5-4 José. 
5-5 Arthur. 

4-2 Aurora Martins, casada com Josino Mascarenhas. 
Moradores em Sorocaba onde têm grande des-
cendencia. ' 

4-3 Osorio de Oliveira Martins, tabellião na Lapa, 
casado com Messias Correia 
Filhos: · 
5-1 Ondina. 
5-2 Maria. 
5-3 Amalia. 
5-4 Leonor. 
5-5 Rosita. 
5- 6 Bernardo. 
5-7 Roque. 
5-8 Osorio. 

4-4 José de Oliveira Martins, casado em S. Paulo. 
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Filhos: 
5-1 .. . 
5-2 .. . 

3.9 Antonio Pacheco de Lima, de Cruz AI~, casado 
a 15 de Outubro de 1871 com Leocadta Cassia­
na de Lacerda. Ambos fallecidos. 6-5 de pagina 
554 do 3.0 volume, ahi a descendencia. 

3-10 Etelvina dos Santos de Oliveira Lima, natural 
de Cruz Alta, casada com o Dr. Joaquim Igna­
cio Silveira da Motta Junior, Juiz de direito e 
mais tarde Dezembargador, 6-1 de pagina 4 7 4 
do 2.º volume, ahi os descendentes e traços bio-
graphicos. . . . . 

3-11 David Gaspar de Ohve1ra Lima, nascido em 
Sorocaba a 4 de Outubro de 1859. Fallecido 
em 1892, foi casado com Maria Isabel Virmond, 
que depois foi casada com o Dr. Reynaldo Ma­
chado, 6-2 de pagina 167 do 2.0 volume, ahi os 
descendentes. 

2-5 Major Antonio dos Santos Pacheco, Caval~eiro ~a 
Ordem de Christo, casado com Anna Joaquma Om­
marães filha de Antonio Rodrigues Guimarães e de 
sua m~lher Maria Gonçalves Barreiros; neta pela parte 
materna de Antonio Gonçalves Barreiros e de sua 
mulher Maria Pereira. Foi cidadão prestante e gran­
demente estimado na Lapa. 
Filhos: 
3-1 Maria, fallecida solteira. . . 
3-2 Maria Antonia dos Santos, casada em pnmeiras 

nupcias com João Manoel da Silva B~aga Filho, 
e em segundas nupcias CO?J seu primo o Dr. 
José dos Santos Pacheco Lima, 3-4 de 2-4 do 
§ 3.0 , Capitulo I .0 , retro. . . 
Ahi a descendencia do segundo matnmomo. 
filhos do primeiro matrimonio: . . 
4-1 Paulina Braga do Amaral, J~ fallec1da,. fm a 

primeira mulher do Dr. Victor Ferreira do 
Amaral e Silva, 7-2 de pagina 426 do 1.0 

volume, ahi a descendencia. 
2-6 Major Clementina dos Santos Pacheco, foi assaltado 
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e morto pelos bugres em 1856 com seu b . 
nho José Pacheco de Carvalho 'na celeb so r(· 
f · · d T ' re carni 1cma os res Serras, município de Pa f · 
do, Estado do Rio Grande do Sul Ersaso udn. 

M. 1· · casa o com 1que ma de Paula Teixeira. 
Sem geração. 

2- 7 Coronel David dos Santos Pacheco Off' . 1 O d d R f . , reia da 
r em a . osa, o1 Commandante Superior da 

Guarda Nacional de Curityba, casado com Anna 
Carvalho Pachec_o. foram os Barões dos Cam­
pos Geraes e foi elle político de alto 

1 t. · . va or e 
p~es _ 1g10 social; foi Deputado á Assembléa 
vmc1al em I 854. pro. 
Tiveram 2 filhas: 
3- I Maria Collecta dos Santos Alves de Araujo 

casa~a com o Conselheiro Manoel Alves d~ 
ArauJ?, que exerceu proeminente posição no 
lmpe~io. Com ascendentes e descendentes 
descnptos em 6-2 de pagina 70 do 3.0 
volume. 

3-2 lgnacia Maria Alves de Araujo, nascida a 19 
de Ju!ho de 1850, casada com o Coronel 
Joaquim Alves de Araujo. Com ascendentes 
e. descendentes já descriptos em 6-7 de pa· 
gma 80 do 3.0 volume. 

2-8 Tenente Coronel Joaquim Pacheco da Silva Re­
zende, cas~do com Anna Marcondes de Oliveira 
Pa~heco, filha dos Barões do Tibagy. foi vulto 
mmto aca?do, legando sua grande fortuna ao 
rr. Moyses Marcondes de Oliveira e Sá filho ° Conselheiro Jesuino Marcondes. ' 
Sem descendentes. 

§ 4.o 

l -4 João dos Santos Pacheco, fallecido solteiro. 

§ 5.o 

1 • 5 Maria Angelica Pacheco, faUecida solteira. 
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§ 6.º 

6 e pitão Francisco dos Santos Pacheco Lima, fallecido, 
l· fo~ casado em Curityba a 28 de Janeiro de !806 com 

Anna f rancisca da Camara, natural de Cuntyba, ba­
ptisada a 11 de Novembro de 1793, filha de .João 
Francisco Correia e de sua mulher Anna M_ana da 
Luz neta pela parte paterna de Manoel Correia e de 
sua' mulher Catharina S. f rancisca, naturaes da Ilha 
do Pico· neta pela parte materna de Matheus Correia 
Simoens' e de sua mulher Maria Muniz da Camara. 
Tiveram 1 O filhos: 
2-1 José Pedro dos Santos Pacheco! r~sidente :m 

Ouarapuava, foi casado em pnme1ras nup~1as 
com Emilia Rosa de Sant'Anna, de Tamandua, e 
em segundas nupcias com Anna Joaquina dos 
Santos Pacheco. 
Do J.o matrimonio teve 9 filhos: 
3-1 Maria Francisca Pacheco, casada com An­

tonio Joaquim da Silva Guimarães. 
Sem filhos. 

3-2 florisbella Rosa dos Santos, casada com 
Manoel Mendes dos Santos. 
Teve: 
4- 1 Manoel Mendes dos Santos filho, ca-

sado com Graciolina Amaral. 
Teve: 
5- 1 Jayme Mendes dos Santos Pache­

co casado com Maria de Toledo , 
Pacheco. 

5-2 Maria de Jesus, casada com Joa­
quim Lemos do Prado. 

5-3 Antonio Mendes dos Santos Pa­
checo casado com Osima Sprenger. 

5-4 Mari~ Clara, casada com Henrique 
Schrõder. 

5-5 Maria da Conceição, casada com 
Arthur Guimarães. 

4-2 Capitão Antonio Mendes dos Santos, ca­
sado com Bernardina Freire dos Santos. 
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filha: 
5-1 florisbella dos Santos P assas, casada com Veriano Passos. 

Teve: 
6-1 Maria. 

4-3 Josepha Mendes dos Santos. 
4-4 Maria de Jesus Marques, casada com Sim r · 

Marques. P tc10 

Teve: 
5-1 f r~ncisco Marques, casado com Adelaid 

K~n~ e 
5-2 Pedro Marques, casado com Georgeta Mar­

ques. 
5-3 Ti?urcio Marques, casado em primeiras nu­

pc1as. com Maria Camargo e em segundas 
nup~1as com Gertrudes Saldanha. 

5-4 Mana Marques Brauser, casada com Ernesto 
Brauser. 

5-5 Mario Marques, casado. 
5-6 José Marques, casado com Olympia Marques. 

Teve: 
6-1 Odette. 

5- 7 Eugenio Marques, casado com Olinda Mar-
ques. 

4-5 Etelvina Mendes dos Santos. 
4-6 Lau~a Mendes dos Santos. 
4- 7 Mana Mendes dos Santos 
4-8 Emilia Rosa Mendes dos· Santos casada com 

João Martins. ' 
3-3 Joaquina dos Santos Pacheco e Silva casada com 

Manoel Athanagildo da Silva. ' 
Sem descendentes. 

3
-4 Coronel Francisco Xavier dos Santos Pacheco foi 

~ollector estadoal de Guarapuava mais tarde re~ovi· 
0 para ~rudentopolis, casado ~m primeiras nupcias 

f~~ _l~alma ~ogueira e em segundas nupcias com 
~1d1a !erreira das Neves; deste segundo matri-

tmomo nao houve filhos, do primeiro matrimonio eve: 
4-1 Hilario. 
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4_2 Manoel Pacheco. 
4_3 José Pacheco. . 
4.4 Marcolina Pacheco d~ Nascimento, casada com 

Pedro Celso do Nasc~mento, chefe da estação 
telegraphica de Antonma. 
filhos: 
5-1 Ahyr. 
5-2 Abdo. 
5-3 Ayrton. 
5-4 Didi. 

4.5 Maria Francisca Paes, casada com José Paes. _ 
4-6 Pedro Pacheco, advogado de nomeada em Sao 

Luiz, Rio Grande do Sul. 
4. 7 f rancisco Pacheco. _ 

3.5 Anna Maria dos Santos, casada com Joao Manoel de 
Toledo. 
Teve: 
4-1 Pedro dos Santos Pacheco de Toledo, casado 

com Cecília de Oliveira. 
Teve: 
5-1 Maria de Toledo Pacheco, casada com seu 

primo Jayme Mendes dos Santos Pacheco, 
agrimensor, 5-1 de 4-1 de 3-2, retro. 

5-2 João Pedro Pacheco Sobrinho. . 
5.3 Odilla de Toledo e Silva, casada com Sez1-

nando Silva. 
5-4 Julieta de Toledo Ferreira, casada com Za-

carias Ferreira. . 
4-2 Antonio Pacheco de Toledo, casado com Porci­

na de Oliveira. 
Filhos: 
5-1 Maria de Toledo Machado, casada com An­

tonio Machado. 
Teve: 
6-1 Seraphim. 
6-2 Oswaldo. 
6-3 Genamo. 

5-2 Jovina de Toledo Neves, casada com Zaca­
rias Neves. 
Teve: 
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6-1 Domingos. 

5-3 Emilia de Toledo Góes, casada com João 
Pedro de Góes. 
Teve: 
6- 1 Adelaide. 

5-4 Eponina de Toledo, casada com Quintiliano 
Pedroso, empregado do Banco do Brasil, 
em Ponta Grossa. 

5-5 João de To ledo, casado com Anna de Oóes. 
5-6 Francisco de Toledo, casado com Rita Fran­

co de Toledo. 
5- 7 Olympia de Toledo, casada com Wilson 

Marçal. 
4-3 João Pacheco de Toledo. 
4-4 Leonor Maria do Belem. 
4-5 Maria Clara de Toledo, casada com Philadelpho 

Toledo. 
filhos: 
5- l Aurora de To ledo Caldas, casada com Ama­

zonas Caldas. 
Teve: 
6-1 Leony. 

5-2 Julia de Toledo. 
5-3 Honorio de Toledo. 

4-6 Amando de To ledo. 
3-6 Francisca Xavier dos Santos Pacheco, casada com 

Antonio Joaquim Martins dos Santos. 
Teve: 
4-1 Antonio Mathias Martins, casado com Francisca 

de Assis Almeida. 
Filhos: 
5-1 Jocelym Martins, casado em primeiras nu­

pcias com Eponina Sprenger e em segundas 
nupcias com Erinesia Araujo. 
Teve do primeiro matrimonio: 
6-1 Eumenia Martins, casada com Amazo­

nas de Almeida. 
Teve: 
7-1 Jocelym. 

6-2 Alcindo Martins. 
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6-3 Santa .. 

6-4 Octav10. . casado com Josephina 
5_2 Olympio Martins, 

Torion. 
filhos: 
6-1 José .. 
6-2 Francisco .. 

5-3 Francisco Martins. com Jocelyna Martins. 
5-4 José Martins, casado 

Teve: 
6-1 Nair. 
6-2 Elvira. 
6-3 Francisco. 

th . Martins dos Santos. E ·11·a 4-2 M~ tMas t· dos Santos, casado com m1 4-3 Joao ar ms. 
Mendes Ma.rtms. d com Izabel dos Santos 

4.4 Jrineu Martms, c2a~: âe l-6, § 6.º, adiante. Pacheco, 3-5. de 
4.5 Dinarte Ma~tms. 
4-6 Maria Martms: 
4_ 7 Joaquina ~artms. 
4-8 Luiza Martms .. 
4-9 Florencio Martms.p h o casado com Cezarina 

3.7 Lino José dos Santos ac ec , 
Candida do Bethlem. 

Teve: . d S ntos Pacheco, casada com Pedro 4-1 Launnda os ª 
Waismann. 
Teve: 
5-1 Maria. 
5-2 Deolinda. 
5-3 Pedro. 
5-4 Antonio. 
5-5 João. 
5-6 Roberto. . asada com Firmo 

4-2 Emitia Pacheco _de Quetr?J~ ~m s. Paulo a 6 de 
Mendes de Quetr~z, nasci Joa uim Amando ~e 
Maio de 1852, filho lh de Marii de Oliveira Que1-Queiroz e de sua mu er 
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roz. Com seus paes veio, em sua juventude, para 
0 Paraná se estabelecendo em Guarapuava, onde se ca­

sou e~ 1877, ahi residindo até 1883, quando trans. 
feriu sua residencia p~ra S. João do Rio Claro, hoje 
cidade de Prudentopohs, por elle fundada com terras 
que doou para séde do Municipio, pelo que, aquella 
Edilidade deu o seu nome á uma de suas ruas. 
Em Prudentopolis residiu por muitos annos e ahi foi 
estabelecido com armazem de fazendas, armarinho, 
seccos e molhados. 
No seu lar hospitaleiro, eram acolhidos affectuosa e 
desinteressadamente os viajantes. Gastou grande parte 
de sua fortuna na assistencia feita aos Colonos che­
gados a Prudent?polis, fal_hos ~e recursos, principal: 
mente por occas1ão da ep1dem1a do typho que ah 
reinou, ceifando centenas de vidas. Elle e sua mulher 
soccorreram os necessitados prestando relevantes ser­
viços á população. Foi um benemerito. 
Em 1898, quando transferiu sua residenc:ia para o Rio 
d'Areia, se achava com sua fortuna completamente 
arruinada. 
Pobre, velho e alquebrado, curtindo toda a esp~cie de 
ingratidões falleceu o fundador de Prudentopohs, em 
17 de Sete~bro de 1911, no lugar denominado «Ge­
neral Bellarmino:,, estrada da Fóz do lguassú. 
Tiveram os seguintes filhos: . 
5.1 Lino Mendes Pacheco de Queiroz, Agente fis. 

cal dos Impostos de Consumo do Paraná. Des­
de sua mocidade arcou com os encargos de fa. 
milia, luctando e amparando seus dign?s paes e 
irmãos. Caracter jovial e bondoso, foi um dos 
fortes propulsores do progresso social de Ponta 
Grossa onde levantou um dos mais importantes 
Clubs (ecreativos, cuja magnifica séde fez const.ruir. 
E' casado com Ursulina Camargo de Queiroz. 
Filhos: 

Ô· l Abigail de Queiroz, fallecida em plena mo-
cidade. . 

6 · 2 YoJlanda de Queiroz, casada com Joaquim 
Pinheiro Machado. 
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6_3 Ary de Queiroz. 
6·4 Hiracy. 
6-5 Oswaldo. 
6-6 Lucinda. 
6- 7 Alcio~e. 
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6- 8 Accac1a. . 

5-2 Orlando de Que1rQ~eiroz assassinado em 1928 
5.3 Pedro P~checo d!ttectuar -~ prisão de criminosos. 

em Rocmha, aoh d ndo as qualidades de seu pae. Foi bondoso, er a . h 
• 1 de Queiroz Sobnn o. 5.4 (}en1p o . 

5-5 Cezarina de Que1~oz. 
5-6 Francisca de Q~eiroz. 
5_ 7 Qctavio de Q~eiroz. 
5 8 f lavio de Queiroz. · F'lh 
· d d Queiroz 1 o. 

5-9 firmo_ Men es s!ntos Pacheco, negociante em 
4-3 Major Rufmo dos Maria das Dôres de França. Ouarapuava, casado com 

Teve
. do em primeiras . . d s Santos Pacheco, casa 

5-1 Lmo. o Maria Marcondes e em segundas 
nupc1as com . d Ab 

· com Francisca e reu. nupc1as t . nio . 
Teve do primeiro ma nmo . 
6-1 Laura. . 
6-2 Zeferina; fallec1da. . 
6-3 Maria Angelica, fallec1da. 
6-4 Herminia. . 
Do segundo matrimomo teve: 

6-5 Aramis. p heco diplomado pela 
5-2 Emygdio dos SantoC -t~a ~xerce o cargo de 

Escola Normal de . u.n Y .!
0 

dos Correios do 
3.0 official da. Admt~i~~t~;~or foi Secretario du­
Paraná, de CUJO Adm1m . do com dedicação, zelo, 
rante muitos annos, servi~ . . casado com Cy-
intelligencia e competencia filh: de Francisco Ma­
rene Loures de Camargo, lher Laura Loures 
noel de Camargo e de sua mu 
de Camargo. 
Teve: 
6·1 Eras. 
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6-2 Laura. 
6-3 Cleuse. 

--
5-3 Francisco dos Santos Pacheco, negociante em 

Guarapuava, casado com Maria da Rocha Pa. 
checo. 
Teve: 
6-1 Rufino. 
6-2 Helena. 

5-4 Anna Luiza Pacheco do Nascimento casada com 
Joaquim _do Nascimento, encarregado da estação 
telegraph1ca de Ouarapuava, em cujo posto foi 
naquella cidade preso em 1926, pelas forças re­
volucionarias, sob o commando do Coronel Leo­
nel Rocha. 
Teve: 
6-1 Glaucia. 
6-2 Alypio. 
6-3 Wilson. 

5-5 Nancy Pacheco da Silva, casada com o J.o Te­
nente Manoel Sotero da Silva. 
Teve: 
6-1 Cyrcêa. 

5-6 Maria do Belem, solteira. 
5-7 Alcindo dos Santos Pacheco, fazendeiro em Oua­

rapuava, casado com Lindaura Siqueira Martins. 
5-8 Esmeraldina Pacheco, solteira. 
5-9 Leonardo dos Santos Pacheco, solteiro. 

4-4 Coronel Geniplo dos Santos Pacheco casado com 
Olympia da Rocha Loures. ' 
Teve: 

5- 1 lv_toacyr dos Santos Pacheco, foi official de Ga­
binete do Secretario Geral do Estado do Paran~ 
ora exerce o mesmo cargo no Gabinete do Di­
rector de Obras Publicas; é casado com Erydan 
Loures Bastos. 

5-2 J?arcy dos Santos Pacheco. 
4-5 F~anc1sca Pacheco da Luz, casada com Manoel Cor­

reia da Luz. 
Filhos: 
~-1 Manoel. 
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5-2 Lino. . 
4_5 Maria de Belem, solteira. 

2_1 José Pedro dos Santos Pacheco, do segundo matri-
monio teve : . 
3.s Pedro, fallec1do. 
3.9 José Pedro. 
3 .1 O Zeferina. 
3 .11 Ceies tina. 
3.12 Zulmira. . 
Maria Luiza, fallecida de menor edade. . . 2

·
2 

f' · 0 José dos Santos Lima, casado em. pnme1ras 
2·

3 
trm~ns com Maria Joaquina dos Santos Lima, natu-

nurc1a d · I · 
ral de Curityba, e em _segun as nupc1as com gnac1a 
dos Santos Pach@~o L~ma. . . 
Do primeiro matnmomo teve 6. filhos. . 
3-1 Maria Ecilda dos Santos Lima, nascida a 25 de 

Abril de 1834. Solteira. . 
3-2 Joaquim Pacheco dos Santos ~1ma, casado COf!J 

Florisbella Rosa dos Sant~s Lima, ~-2 de pagi-
na 539 do 1.0 volume, aht a geraça?. . 

3.3 Coronel João Pacheco dos Santo~ Lima, fallec1-
do em 27 de Julho de 1905, foi casado com 
Leocadia Ferreira Maciel, filha do Coronel Gr~­
gorio Ferreira Maciel e de sua mulher Leocadta 
Ferreira Maciel. . 
foi Deputado estadoal. Morreu assassmado em 
Canoinhas. Sua viuva falleceu com 6~ annos. 
8-3 de pagina 540 do 1.0 volume, aht a des-
cendencia. . 

3-4 Antonio dos Santos Pacheco Lima, baphsad? a 
19 de Março de 1840 casado com Francisca 
dos Santos Pacheco, 8-4 de pagina 540 do 1.º 
volume ahi a descendencia. . 

3-5 Firmin~ José dos Santos Lima Filho, nasc1d? a 
21 de Janeiro de 1842 casado com Bened1cta 
dos Santos Pacheco, 8-5 de pagina 541 do l .º 
volume, ahi a descendencia. 

3-6 Francisco dos Santos Pacheco Lima, fallecido 
solteiro a 14 de Julho de 1865 na Cidade do 
Desterro, S. Catharina. 
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2-3 F(rmin_o José dos Santos Lima de seu segund 
tnmomo teve: 0 ma. 
3- 7 Anna Francisca, nascida a 30 de Novemb d 

1878. ro e 
2-4 João Francisco dos Santos Pacheco fallecido a 31 d 

Outubro de 1881, foi casado co:-0 Maria da L e 
C~mara, natural de Curityba, tambem fallecida uz e 
Filhos: · 
3-1 ~rancisco Pacheco dos Santos, baptisado em Cu. 

11tyba em 184 7. Morador no Botiatuva. 
3-2 Lourenço Bento dos Santos, casado em Guara­

puava com Magdalena Maria. 
Sem descendentes. 

3- 3 Ma~oel do~ Santos Pacheco, casado com Esco· 
lasbca Mana Pacheco. 
Teve: 
4: I Jesuino Pacheco, morador na Agua Amarella. 

3-4 R1t~ dos Santos Pacheco, casada com João An­
tomo da f onseca. 
Teve: 
4-1 Antonia. 
4-2 Francisca. 

3- 5 lzabel. dos Sant?s Pacheco, casada com seu pri­
mo lrmeu Martins, 8-5 de pagina 541 do t.o 
volume. 

3-6 José Valentim dos Santos Pacheco, baptisado na 
Lapa com 1 mez de edade em 14 de Março de 
1_858, casado ~om Maria Caetana da Conceição, 
filha do fallec1do Jesuino Rodrigues de Jesus e 
de sua mulher Anna Joaquina de Jesus, em Cam-

3 
7 

po Largo a 29 de Abril de 1883. 
- Anna. dos Santos Pacheco, casada com Caetano 

Rodrigues, residentes em Botiatuva. 
Teve: 
4- 1 Maria, nascida em 1879. 
4-2 Bemvinda, nascida em 1880. 

2 5 
M 4 -3 João, nascido em 1881. 

· anoela ~osa dos Santos Pacheco, casada na Lapa 
~~ Francisco Pereir~ da Silva e Oliveira, natural de 

a Nova de Serve1ra-Porto-Portugal
1 

vindo aos 13 
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5 
de edade para o Brasil em 1830. Residiu em Mor­

ª"t"° onde foi empregado dos Araujos, grandes industriaes 
r~eneficiamento e exportação de matte. fallecido. Em 
JB52 mudou-se para Lages, onde estabeleceu-se com ne-

io de fazendas. Ahi falleceu aos 14 de Setembro de r~h deixando. sua mulher viuva, a qual v~io a fallecer 
em florianopohs aos 88 annos a 14 de Mato de 1904. 

Teve: . . d J H 
3.1 Maria Rita de Oltveira, casa a com orge ermano 

Mayer, natural ~a Allemanha, residentes em S. José, 
de Santa Cathanna. 
Teve: . 
4-1 Manoela de Oliveira Mayer, nascida a 19 de 

Março de 1 ~58, cas~da com . se~ tio o Co~onel 
Antonio Pereira da Silva e Ohve1ra, 3-4, adiante. 

4-2 Luiza de Oliveira Mayer. 
4.3 Dr. Jorge Hermano Mayer, nascido a ~ de Maio 

de 1861, medico de nomeada em Cuntyba, fal­
lecido em 1925. Estudou na Allemanha, onde se 
formou, defendendo These no Brasil, vindo ini­
ciar a sua clínica em Curityba, onde gozou sem­
pre de estima e consideração geral. foi Prefeito 
Municipal da Capital e Deputado ao Congresso 
Legislativo do Estado. . 
Casado com Edwiges Leitner M~yer,. filha de 
João Leitner e de sua mulher ~ana Le1tner, 9~6 
de pagina 542 do 1.º volume, ah1 a descendenc1a. 

4-4 Alexandre Mayer, dentista do exercito, casado com 
Ermelinda Mayer. 
Teve dous filhos. 

4-5 Luiza l 
4-6 Adelina. solteiras. 
4- 7 Oermama 
4-8 Rosa 
4.9 Alberto Hermano Mayer, nascido em 17 de Se­

tembro de 1862 casado com Maria Herminia de 
Carvalho. ' 
Teve dous filhos. 

4-10 Christina Mayer, casada com João Nicolau 
Demorio. 
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Tiveram muitos filhos. 
4- 11 Raphaela Mayer, casada com Emílio Maye 

Teve sete filhos. r. 
4-12 Ernesto Mayer, casado com Maria Liberat 

Teve tres filhos. º· 
3-2 Francisco Pereira da Silva e Oliveira casad 

H . d A I V . , . , o com ygma o mara arella, Ja fallec1dos 
Sem filhos. · 

3-3 ~m,a Antonia de Oliveira Carvalho, casada com Abi-
1'.° Ped~o Estev_es de Carvalho, natural de Portugal 
Ja fallec1dos, deixando g-rande descendencia ' 

3-4 Coro~el Antonio Pereira da Silva e Olivei~a, nasceu 
na V11Ia da Lapa em 17 de Julho de 1848 nt-
pe t t P . . , e ao 

r encen e a rovmc,a de S Paulo· em 1852 . · , pas-
s?u,. em companhia de. seus paes, para Lages, Pro-
vmc,a de Santa Cathanna, aonde residia até a edade 
d.e 27 ann<:s. C~sou-se em 8 de Maio de 1875, na 
c,~a~e de Sa~Jose,. com sua sobrinha Manoela Mayer; 
ah, fixou res1denc1a até 1883, anno em que se mu­
d~u par~ a Cap~tal, em 25 ~e Março. Em Lages e 
~ao Jo_s~ se dedicou a carreira commercial. Na poli­
t,ca militou no Partido Conservador, tendo exercido 
en:i Lages cargos de nomeação e de eleição como 
se1a~: Deputado provincial em 1882 e reeleito suc­
cess1vamente, tendo presidido a dita assembléa em 
1887,. na occ~sião em que presidia a Provincia o Dr. f r~ncisco Jo.se da Rocha. A Republica veio encon-
ra -o pres1d.mdo o Directorio do Partido Conserva­

dor na Capital. Tendo adherido ao novo systema de 
Governo, f?i eleito Deputado a Constituinte no Es­
tado. e_reele1to em diversas legislaturas, tendo tambem 
pr.es1d1_do o Congresso do Estado e como tal assu­
m10 diversas vezes o Governo do Estado sendo que 
em uma dessas vezes exerceu de 30 de Outubro de 
1905 a 28 de Setembro de 1906. Por 9 annos exer­
~~u o cargo de Superintendente Municipal da Capi-
a , onde remodelou o systema de calçamente da ci-
~~~ calçand~ c:rca de 40 mil m2 a parallelepipedos. 
te;doorou ª viaçao da Ilha e a instrucção Municipal, 

de 5 escolas que encontrou, elevado o numero 
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destas a 27. Em 1912 foi eleito Deputado Federal e 
reeleito na legislatura de 1918 a 1920. Em 1912 era 
Vice-Governador d_o Estado no Governo do J?r. Fe­
lippe Schmidt, resignou o cargo para se desmcom­
patibilisar para o cargo. de peputado Federal. Em 
1922 foi novamente eleito Vice-Governador no Go­
verno do Dr. Hercilio Luz, tendo substituído a este 
por seu fallecimento em 20 de Outubro de 19~4, em 
cujo exercido já se encontrava desde 9 de Mato da­
quelle mesmo anno. Deixou o referido cargo em 27 
de Março de 1926, passand~ as. redeas do. Governo 
ao Dr. Antonio Vicente Bulcao V1anna, Presidente do 
Congresso do Estado, para se desincompatibilisar 
para a eleição de um logar no Senado federal, que 
ora exerce. . . 
Sem contar com protecções extranhas ou de famtha, 
em que se podesse apoi~r para attingir ~s posições 
que conquistou, co~segu10 galgar os mais elevad_os 
cargos quer de eleição popular, quer de nomeaçao, 
só pel~ sua perseverança, firmeza de. crença. e pureza 
de caracter, conquistando a sympath1a e estima geral 
dos habitantes do Estado, portanto, elevando-se exclu­
sivamente pelo proprio esforço e ami_zade que c~n­
quistou na provincia de Santa Cathanna, onde ~estde 
ha 75 annos. Corresponde com uzura as considera­
ções e affectos que ahi tem recebid?; nenhum catha­
rinense é mais amante de S. Catharma que o Coro­
nel Pereira de Oliveira e isso demonstrou na Ques­
tão de Limites entre o Paraná e esse Estado. 
Ainda agora ao fornecer-nos estes dados, salientou a 
circumstancia de: «ser natural da Lapa quando 
ainda pertencente a S. Paulo» e que mudou-se aos 
4 annos de edade dessa Cidade para a de Lages, 
quando a « Villa d~ Lapa ainda l!ertencia á Provín­
cia de S. Paulo», como que a dizer: - Sou Lapea­
no, mas não Paranaense. 
E' grato a terra que tão bem o acolh~u e tão .mere­
cidamente o elevou as mais altas posições soc1aes e 
politicas. E' um forte traço de seu caracter e que 
merece registro. 
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Enviuvando a 19 de Julho de 1907 se 
d . 

21 
, casou em 

segun as nupc1as a de Novembro de 1908 
Maria Adel~id~ Caldeira, tambem já viuva. com 
Teve do pnme1ro matrimonio: 
4-1 Ma~oela de Oliveir~ Fernandes, nascida em S 

Jose. a 13 d,e Fevereiro de 1876, casada com sa: 
turmno Jos.e Fernandes, telegraphista. 
Com um filho. 

4-2 Mar!a de Oliveira Villela, nascida a 20 de Fe. 
vere1ro ~e 1878, casada com José Bueno Villela 
Almoxanfe da Repartição do Telegrapho ' 
Com quatro filhos. · 

4-3 Mathilde de Oliveira Ooeldner, nascida a 18 de 
Setembro de 1879, casada com o Dr. Adolpho 
A~fre~o Ooeldner, Engenheiro civil, Chefe do 
D1stncto Telegraphico de s. Catharina 
Com quatro filhos. · 

4-4 Julia de Oliveira Torres, nascida a 16 de Julho de 

C
1881 , casada ~om o Capitão Tenente João Torres. 

om quatro filhos. 
4-5 Antoni? Pereira de Oliveira, 1 ·º Tenente Phar­

maceubco do Exercito, nascido em Florianopolis 
ª ?4 _de Junho de 1883, casado com Mary de 
Ohve1:a, de nacionalidade portugueza. 
Sem filhos. 

4-õ ~rancisco Pereira de Oliveira, Pharmaceutico nas­
cido em Florianopolis a 6 de Janeiro de 1886 
casado com Leonor Pinto da Luz ' 
Com nove filhos. · 

4-7 Clarinda de Oliveira, nascida em Florianopolis a 
7 de Julho de 1885. 

4-8 Anna de Oliveira, nascida em 11 de Maio de 
1887. 

Do segundo matrimonio teve: 
4-9 Arthur Pereira de Oliveira nascido em 30 de 
A Agosto de 1909; é estudante de medicina solteiro 

t
sua prole ~ra em 1926 composta de 9 filhos 26 

ne os e 14 bisnetos ' 
3•5 Joa9uina Pereira, faÚecida, foi casada com Oliverio 

Jose da Costa, fallecido. 
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Teve: 
4-1 Joaquim de Oliveira Costa, fallecido, foi ca­

sado e deixou 5 filhos. 

2.6 Tenente Coronel Luiz José dos Santos Lima, casado 
a 4 de Dezembro de 1859 com Rosa Francisca dos 
Santos. 
Tiveram 9 filhos : 
3.1 Pedro dos Santos Pacheco, casado com Maria 

Rosa da Silva. 
Filhos: 
4-1 Seraphim dos Santos Pacheco. 
4-2 Florisbella Rosa. 
4-3 Luiz dos Santos Lima. 
4-4 Rosa. 
4-5 Benedicto dos Santos Pacheco. 

3-2 Francisca dos Santos Pacheco, casada com An­
tonio dos Santos Pacheco Lima, 3-4 de 2-3, 
retro. 

3.3 Manoel dos Santos Pacheco, fallecido no Para­
guay por ferimentos recebidos durante a guerra. 
Solteiro. 

3-4 Luiza dos Santos Pacheco, casada com Benedi-
cto Eugenio da Silva. . 

3-5 Benedicta dos Santos Pacheco, casada com Fir­
mino José dos Santos Lima Filho, 3-5 de 2-3 
de 1-6 do § 6.0 , retro. 

3-6 Major Francisco dos Santos Pacheco, casado em 
1879 com Anna Joaquina da Silveira, filha do 
Tenente Alexandre Luiz da Silveira e de sua 
mulher Leopoldina da Silveira. 
Com descendencia em 8-6 de pagina 544 do 1.0 

volume. 
3-7 lgnacia dos Santos Pacheco Lima, foi a segund.a 

mulher de seu tio Firmino José dos Santos Li­
ma, 2-3 de 1-6 do § 6.0 , retro. 

3-8 Tenente Coronel Joaquim dos Santos Pacheco 
Lima casado com Elisa dos Santos Pacheco, 8-8 
de pagina 545 do t .o volume, ahi a descen­
dencia. 

3-9 Fernando dos Santos Pacheco Lima. Solteiro. 
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1 d. J , d S t , . eopo. 

1110 ose os an os. Residentes em Misç 
Rio Grande do Sul. oes, 
Teve: 
3-1 Lino J?sé dos Santos, nascido na Lapa em 

Fevereiro de 1843, casado. 
3-2 ~irmino José dos Santos Lima Sobrinho, nas­

cido a 30 de Novembro de 1846 
3-3 Cele_stino José dos S~ntos, fallecid~ solteiro. 
3-4 Mar:1a dos Santos, foi casada, morrendo seu 

mando na tomada de Curupaity, guerra do 
Paraguay. 

3-5 Rita dos Santos. 
2- 8 Francisca de Assis dos Santos, fallecida a 19 de 

Novembr? de 1821, foi casada com Porfirio Ce­
za~ d_a Silva, tambem fallecido. Residiram em 
M1s_soes, Estado do Rio Grande do Sul. 7-8 de 

0 
pag1_na 54~ do 1.0 volume, ahi a descendencia. 

--9 Man~ Mumz dos Santos, casada com Joaquim 
Ferreira Alves, natural de Curityba, filho de Ma­
~oel Ferreira Alves e de sua mulher Anna Ma­
na Alves, 7-9 de pagina 546 do J .o volume, ahi 
a descendencia. 

2-1 O An~onio Pacheco dos Santos Lima, fallecido 
solteiro. 

§ 7.o 

1 -7 Ro~a dos Santos Pacheco, foi casada com Manoel 
Jose Barbosa, natural de Portugal. 
Teve: 
2-1 Paulo José Barbosa, fallecido. Foi casado no 

Uruguay. 
Sem descendentes. 

2-2 Maria Jo~quina, fallecida. Foi casada em primei­
ras nupc1as com Antonio Pinto Moreira e em 
segundas nupcias com José Ricardo. 
Sem geração. 

2-3 Anna Clara dos Santos fallecida. Foi casada com 
João Ferreira de Oli~eira Bueno. 
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Teve: 
3-1 Manoel Ferreira Bueno, casado com Clara 

de Oliveira Ribas. 
Filhos: 
4-1 Manoel Ferreira Bueno filho. 
4-2 Gertrudes Bueno, casada com David 

Pinto. 
4. 3 Maria Bueno, casada com Theodoro 

Silveira. 
3-2 Maria Rosa Bueno, casada com João Gue­

des Ferreira. 
Sem filhos. 

3-3 Antonio Ferreira Bueno. 
3-4 Manoel Joaquim Ferreira, casado com Be­

nedicta Ferreira. 
3-5 Cezarina Ferreira, casada com Francisco Af­

fonso Martins. 
Teve: 
4-1 João Affonso Martins, casado com Rita 

de Almeida. 
4-2 Benedicto Affonso Martins, casado com 

Maria Ferreira. 
4-3 Francisca Affonso Martins, casada com 

Miguel Bento. . 
3-6 Rita Ferreira, fallecida, foi casada em pri­

meiras e em segundas nupcias; não desco­
brimos os nomes dos maridos. 
Sem descendentes. 

2-4 Florisbella Rosa dos Santos, casada c:om Bene­
dicto Eugenio da Silva. 

§ 8.º 

1-8 Francisca de Assis Pacheco, casada com Francisco 
Luiz de Siqueira. 
Teve: 
2- t Antonia Pacheco de Siqueira, casada com lgna­

cio Marianno de Souza. 
2-2 Manoel Luiz de Siqueira, casado com Maria San­

tos Pacheco de Carvalho. 
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2-3 João Luiz de Siqueira, casado em Passo Fundo. 

§ º·º 
1-9 Maria do Espírito Santo Pacheco, casada a 13 d 

~ovembro ~e 1805 com .José Francisco de Sampaioe 
filho de Th1moteo Sampaio e de sua mulher Ann' 
Maria de Jesus. a 
Teve: 
2-1 Rita ~faria dos ~antas, fallecida, foi casada com 

Francisco Antomo de Chaves, fallecido, natural 
de Portugal. 
Teve: 
3-1 Libino José dos Santos, casado. 

Com uma filha casada com João Francisco 
Sampaio. 

2-2 Francisco Ignacio de Sampaio, fallecido, foi ca­
sado com Anna Joaquina da Silva fallecida fi. 
lha de Benedicto Eugenio da Silva e de 1sua 
mulher Florisbella Rosa dos Santos 
Filhos: · 
3-1 Josepha Sampaio, casada com Demetrio Fa­

gundes Teixeira Coelho. 
3-2 Florisbella Sampaio, casada com Joaquim 

Pacheco dos Santos Lima. 
3-3 João F~ancisc? de Sampaio, casado com 

uma pnma, filha de Libino José dos San­
tos, 3-1 de 2-1 do § 9.o 

3-4 f?~vid dos Santos Sampaio, casado com Fe­
hc,dade Rezende Mendes de Sampaio. 
filhos: 
4-1 Raymundo Sampaio, nascido a 13 de 

Dezembro de 1855. 
4,2 Ignacia, fallecida em criança. 
4-3 Joaquim. 
4-4 Eusebio. 
4-5 Paulina, nascida em 1871. 
4-6 lzabel. 

3-5 José Francisco Sampaio, casado com Maria 
Gertrudes da Silva Rezende. 
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filhos: 
4-1 João. 
4-2 Francisco. 
4-3 Anna. 
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3-6 Antonio Sampaio, casado com Messias Re­
zende Ribas. 
Filhos: 
4-1 José. 
4-2 Maria. 

3-7 Bruno de Sampaio, solteiro. 
3-8 Francisca de Sampaio, casada com Gabriel 

Rezende. 
3-9 Emiliano Sampaio. 
3-10 Maria Sampaio. 

2-3 João José Sampaio, fall~cido s?lteiro. 
2-4 Antonio Sampa10, fallec1do, f01 casado duas ve­

zes no Rio Grande do Sul. 
Sem descendentes. 

2-5 Joaquim Ri~ardo S~mpaio, s?lteiro. 
2-6 José Sampaio, fallec1do solteiro. 

CAPITULO 2.0 

2- Padre João da Silva Reis, foi o primeiro Vigario da 
Lapa e quem começou a edificar a Matriz_ d'~q_uella 
cidade. Tomou posse dos terrenos onde foi edificada 
a dita Matriz, como Patrimonio d'ella a 15 de Junho 
de 1769. 
falleceu na Lapa a 21 de fevereiro de 1785 com 56 
annos de edade. 

CAPITULO 3.0 

3- Tenente Domingos Pereira da Silva, nasceu em 1725, 
falleceu com 87 annos em 1812, com testamento 
aberto a 23 de Maio do mesmo anno. 
foi casado com Casemira da Costa França, filha do 
Capitão José da Costa Rezende, natural da Ilha dos 
Açores, e de sua mulher Maria d'O França; por esta, 



442 GENEALOGIA PARANAENSE -­neta do Capitão~mór André Gonçalves Pinheiro e de 
sua mulher Mana de Assumpção · por esta b' ta 
d C ·t- , d p ' , 1sne o ap1 ao-mor e aranaguá João Rodrigu d 
França e de sua mulher Francisca Pinheiro. es e 
Segundo seu testamento só teve 4 filhos· 
1-1 João_ da Mo~ta Rezende · § l.o 
1-2 Mana Angehca da Silva § 20 
1-3 Francisco de Paula Rezende § 3·0 
1-4 Lourenço da Silva Rezende § 4:0 

§ }.o 

1-1 Tenen~e João da Motta Rezende, baptisado a 28 de 
Fever~tro de ~ 773, casado com Anna Ferreira, filha 
d~ Joao Fer'.e1ra Torres e de sua mulher Maria de Sá 
Tiveram 5 filhos: · 
2-1 Constancia Rezende, fallecida, foi casada com 

Raymundo Fagundes de Bittencourt. 
Teve: 
3-1 Jo_ão Raymundo de Bittencourt, residente no 

Rio Grande do Sul. 
3-2 Fr~ncisco Raymundo de Bittencourt tambem 

. residente no Rio Grande do Sul. ' 
2-2 Ma1or Joaqui~ Pereira de Rezende, fallecido a 

18 de Fevereiro de 1868 com 67 annos foi ca­
sado com Rita Joaquina Guimarães natural de 
Paranaguá, fallecida a 27 de Fever~iro de 1871 
com 65 annos. ' 
Tiveram 3 filhos: 
3- l Francisca Eulalia Pereira de Rezende casa­

da a 21 de Abril de 1849 com Antonio 
Jos~ Pereira Branco Junior, filho de outro 
d~ igual nome e de sua mulher Balbina 
Ina Branco Guimarães, de Ponta Grossa. 
Teve: 
4-1 Balbina Rezende Branco casada com 

Americo Pereira de Rez~nde. 
Sem filhos. 

4-2 Thereza Branco de Rezende, foi a 2.ªmu­
lher de ManoeJ José Corrêa de Lacerda. 
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4.3 Joaquim Branco, casado com Faulina Ribas, na-
tural da Lapa. . . 

4.4 Antonio Branco Jumor, casado com Antoma 
franco de Curityba. 

4.5 João Branco, casado com Minervina Martins. 
4.5 Manoel Branco, fallecido solteiro. 
4. 7 Rita Branco, casada com Manoel Martins de 

Araujo. . 
4.g Maria Antoma. . 

J-2 Leocadia Pereira de ~ezend~, ~asc1da a 12 de Agosto 
de 1829, fallecida, foi a pnme1ra mulher de. Manoel 
José Corrêa de Lacerda, natural da freguez1a de S. 
Ildefonso-Portugal, nascido a 6 de Dezembro de 1815, 
filho de Joaquim José Corrêa de Lacerda e de sua 
mulher Victoria Joaquina de S:mta Cruz, mor~dores 
de Santo Antonio. Neto paterno de Manoel Jose Cor­
rêa de Lacerda, da vil la de _Vianna,. e d~ sua mulher 
Thomazia Maria, da freguez1a de V1ctona. Neto m~­
terno de Lourenço Antonio dos Santos, da freguez1a 
de S. Lourenço Darmes, e de sua mulher Anna Ros~ 
dos Santos, da freguezia de Nossa Senhora do O, 
da cidade de Algarve . 
(Extrahido de uma certidão passada pela Camara Ec­
clesiastica do Porto, em 9 de Outubro de 1879. Pa­
dre João Evangelista Braga.) 
Teve: 
4-1 Coronel Joaquim Rezende Corrêa de La~erda, 

nascido a 29 de Março de 1845 e fallec1do a 
12 de Julho de 1905. . 
Foi importante político, representou saliente pa­
pel na defeza da legalidade ao lado do. bravo 
Coronel Antonio Ernesto Gomes Carneiro, na 
heroica resistencia da Lapa. , 
foi Senador da Republica pelo Estado do _Parana. 
Homem de grande popularidade, bcrnqmsto ~e 
todos, gozou de grande estim~ pelo seu gemo 
hospitaleiro, folgazão e prestativo; que~ s~ ap­
proximaria do Coronel Lacerda que nao ficasse 
logo captivo de sua bondade e trato ~ff~vel? 

· Foi, pois, com razão que a sua morte foi smce-
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ramente lamentada por todos que admiravam as qua­
lida~es invejaveis d'esse que foi tambem um grande 
patnota. 
A su~ acção na herculea defeza e resistencia militar 
da ~idade d~ Lapa, por occasião da invasão do Pa­
rana em Janeiro. de 1894, p~Jas forças federalistas ao 
mando do caudilho Gumercmdo Saraiva, representa 
uma pa~ina brilh~nte da historia paranaense, e merece 
ser aqut reproduzido o que sobre o memoravel cerco 
da Lapa foi então escripto: 

« Extracto de um diario escripto sobre o cerco da 
Lapa. 

Dia 11 de Janeiro. 

«As forças de q~~ ~e compunha a guarnição militar 
da Lap~ eram d1v1d1das em duas brigadas, a saber: 
« J.a Bngada - 17.0 de Infantaria, Regimento de Se­
gurança, Batalhão francos Atiradores 8.º de Cavallaria 
e 3.0 de Artilharia. ' 
«2.a Brigada - 18.0 de Infantaria, Bat. floriano Pei­
xoto, Bat. 15 de Novembro 13.o de Cavallaria sendo 
o primeiro e ultimo Guarda Nacional e os ' outros 
Patriotas. 
«_A 1.ª Brigada commandada pelo Coronel Serra Mar­
tins e a 2.ª pelo. Coronel Joaquim Lacerda. 
«Neste mesmo dia chegaram á tarde, as forças de S. 
Paulo sob o commando do Coronel Pimentel e consta­
vam dos Batalhões 108 e 111 da O. N. e 2 canhões. 
Che~ou tambem o General Pêgo que regressou no dia 
seguinte pelas 4 horas da manhã. 

Dia doze. 

«Neste _dia recebemos telegrammas que nos diziam 
terem_ sido as forças _de Tijucas atacadas por forças 
supenores e nos pediam reforços consideraveis. 
«O Coronel Carneiro mandou embarcar nessa noite uma 
ala do 17.0 de Infantaria e 108.o que tinha vindo de 
S. Paulo e uma companhia do 18.o de Infantaria e o 
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~ando do Coronel Pimentel. 
«Precisa notar-se que. estas f~rç~s . foram escolhidas 
como as mais aguerndas e d1sc1phnadas. Embarcou 
tambem muita munição. 

Dia treze. 

« Tivemos neste dia telegrammas annunciando a en­
trada dos navios revolto~os na barra ~e Paranagu_á. 
A onze kilometros da Cidade, . no cam1~ho do Rio 
Negro nosso piquete de cavallana, sob as vistas do pro­
prio Coronel Carneiro teve um encontro com a guarda 
avançada das forças de Juca Tigre, matand? alguns e 
aprisionando um alferes que se achava fendo no ~es­
coço. Tivemos de lamentar a morte de um patriota 
que no momento de receber a arma de un:i dos pr!­
sioneiros foi morto pelo mesmo com um bro a quei­
ma roupa. 

Dia quinze. 

« Telegrammas de Curityba nos a~isam. da to.mada de 
Paranaguá, pela esquadra revoluc1onana. Mais Uf!l te­
legramma do General Pêgo ?izendo q~e se_ retirava 
para Curityba aonde pretendia fazer r~s1stenc1a. 
«Deste dia em diante é que comecei a conhecer o 
grande homem com quem mais tarde e por tão pouco 
tempo tinha que privar tão intimament~ - o Coronel 
Carneiro. Como era seu costume, as cmco horas da 
manhã montava a cavallo e acompanhado do official 
que estivesse de serviço, percorria todc o acampa­
mento e depois fazia um reconhecimento para a frente, 
muitas vezes até onze kilometros sem outro acompa­
nhamento além do official de estado e de sua orde­
nança. 
«Nesse dia estava eu de serviço e fomos para a fren­
te; elle descuidadamente conversando e eu observan­
do a frente. Quando já tinhamas caminhado 3 klms. 
e ao subir uma coxilha avistei um grupo de 18 ca­
valleiros a 300 mtrs. mai~ ou menos. Preveni o Coronel 
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Carneiro, que me disse: vamos dar uma corrida nes­
ses diabos. Como eu já disse, eramas apenas 3 con. 
tra 18 que avistamos, sem contar outros que estavam 
atrás da coxilha e que mais tarde appareceram. 
«Eu bem vi que era imprudencia, mas, como era a 
primeira vez que via força~ inimigas, não quiz dar 
mostra de fraco e respondi ao Coronel Carneiro cer­
rando esporas no animal e tomando a frente, porque 
meo cavallo era melhor. 
«Logo que os Federalistas nos avistaram dispararam 
suas armas e, então o Coronel chamou-me, pois eu já 
estava um tanto distanciado. Nessa occasião, quando 
eu já vinha voltando, appareceram mais cavalleiros na 
coxilha que nos ficava no flanco esquerdo, a duzen­
tos metros mais ou menos, e nos deram uma des­
carga sem resultado. Voltámos para o acampamento 
e, logo que chegamos, a bocca de fogo do inimigo 
falou do Jogar onde tinhamas estado. Um dia antes 
tinhamas notado movimento de carroças e barracas 
na «Roseira», pelo que verificamos que o inimigo 
tinha vindo do Rio Negro acampar ali. 
«O Coronel Carneiro ordenou que seguisse uma força 
de infantaria e outra de cavallaria para a frente até o 
«Moinho» e ahi ficasse abrigada e de observação. 
Nesse interim o inimigo ganhou a orla do matto que 
tem adiante do «moinho ,> e dalli nos atacou com 
vivo fogo de fuzil e metralhadora. 
«Nenhum mal nos podia fazer, pois a distancia era 
enorme, e muito nos admirou que estivessem assim 
a pôr fóra a munição, elles que tinham necessidade 
de poupai-a. Durou este fogo vivo e improficuo mais 
ou menos duas horas, ao qual nossas forças não se 
dignaram responder. Os nossos canhões responderam 
aos tiros do canhão inimigo, não porque este nos 
estivesse a nos fazer mal, bem longe disso, pois não 
vimos nenhuma bala cahir perto, mas sim em gru· 
pos de cavalleiros que tentavam ganhar a linha da 
Estrada de Ferro que atravessava o matto e vinha 
sahir em nosso flanco direito no «alto da Cruz» 
onde havia uma guarda avançada. Nesse dia o ca-
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nhão inimigo deo 15 tiros, o que coincidia com a 
data do mez. 

Dia 16. 

T. mos notícias que as forças de Tijucas tinham 
« ive ·t . A f 
sido contornadas por forças mm o supeno~es. s ar.-

que tinhamas em frente não davam s1gnal de s1, 
ças - ser pela bocca de seo canhão que teve a pa-a nao . - d 
lavra durante o dia. Os nossos ~ao respon eram. 
N te mesmo dia as onze horas da noite o Coronel Car­
ne1~o deliberou qu~ o Dr. Laura Müller fosse a. Cu-
·t ba e nesse sentido deo-me ordens para que tives­~? um trem prompto para par~ir as quatro. horas da 

madrugada. Estava eu de serviço nessa nmte, e con-
ndo Com O Dr Laura que me deo a entender versa · , . . . . 

vir a Curityba encarregado de missão 1mporta~.tiss1ma 
da qual dependia a salvação das f?rças de T!Jucas e 
de toda a columna da Lapa. Notei que Laura ~stava 
com muita pouca vontade de ir á Curityba, e foi com 
difficuldades que o Coronel Carneir:~ o fez ef!lbarcar as 
cinco horas da manhã, quando Jª se av1stav~m. as 
forças inimigas que passavam o noss.o flanco d1re1to, 
em numero de tresentos homens, mais ou menos. 

Dia 17. 

«Deu-se neste dia o primeiro combate serio que ti­
vemos na Lapa. E' preciso, portanto, que passe em 
revista as forças que tínhamos. Constavam. ellas de: 
«68 homens do 17.o de infantaria do exe~c1to 
46 homens do 3.o de artilharia do exercito , 
90 homens do Reg. de Segurança do Pa~ana 
36 homens do 8.o de Cavallaria do exercito 

240 praças de linha . 
120 homens do 18.o de infantaria da Guarda Nac~onal 
40 homens do 13.º de cavallaria da Guarda Nac10nal 
95 homens do Batalhão floriano Peixoto 
84 homens do Batalhão 15 de Novembro 
60 homens do Batalhão 111 de S. Paulo 

639 praças, sendo que o 13.0 de cavallaria e o 15.º 
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de Novembr~ não es~a~am armad?s. Foi com estas 
forças, 9uas1 todos c1v1s, que resistimos por espaço 
de 28 . dias o embate de 3 corpos de exercito com 
tres n11l e tantos homens, conforme o mesmo inimigo 
confessou. 
"C?mo já dissemo~, foi neste dia que se ferio O pri­
meiro combate seno. 
«As cinco horas da manhã as forças inimigas come­
çaram a passar pelo nosso flanco direito e vieram se 
collocar em linha de atiradores na chacara do Neves 
a 600 metros do Cemiterio, que era o nosso post; 
avançado. Ao mesmo tempo outras forças tomaram 
posições no flanco esquerdo pela orla do matto do 
engenho de matte, e, então rompeo o fogo que par­
tia da rectaguarda, fren.te e .flanco esquerdo, sendo 
que o fogo da frente foi mmto fraco, não sei se foi 
porque encontraram forte resistencia ou si fazia parte 
de se~ plano si~mlar, somente, o ataque pela frente. 
T odav1a não creio que esse ataque fosse simulado 
porque tomaram posição na rectaguarda, sem occul­
tar que iam atacar por ahi; o facto, porem, é que o 
ataque pela frente não teve importancia alguma, pois 
somente a nossa guarda avançada os repellio com 
poucas descargas, travando-se a luta seria no Cemi­
terio e no engenho de matte. As forças que atacaram 
o Cemiterio, se abrigaram por detraz da casa do Ne­
v~s e dentro de um vallo, que lhes dava uma esplen­
d1da posição e, d'ahi nos fizeram um fogo medonho 
que durou das seis e meia horas da manhã as 4 ho­
ras da tarde sem, comtudo, nos fazer mal, a não ser 
em um soldado do terceiro qu~ cahio morto por 
uma bala na cabeça e um co!inheiro do Batalhão flo­
riano Peixoto que tinha ido levar comida aos comba­
tentes que nesse dia, no Cemiterio eram somente 
qu~rdas Nacionaes e Patriotas, não contando as guar­
mço~s de dois canhões que para lá foram mandados, 
depois de começado o combate, a pedido do Coronel 
Lacerda. As forças inimigas que afac;m1m pelo enge­
nho de_ matte, fizeram todo o passivei para romper a 
nossa linha, mas foram recebidas pelo Regimento de 
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Segurança que as repellio em. dois tempos; As 4 ho­
ras da tarde estava tudo terminado e o Coronel Car­
neiro ordenou ao Coronel Dulcidio que, com uma 
pequena força d~ infantaria fosse perseguir o inin:1igo 
que se tinha retirado para a rectaguarda pela lmha 
da Estrada de ferro, e, ao mesmo tempo para pro­
teger essa fo:ça ma~dou colloca: u!11 canhão de 7 e 
meio na colhna abaixo do Cem1teno. 
«De volta, o Coronel Dulcidio, que não encontrou 
ou alcançou inimigo, trouxe uma manada de gado 
que en~ontrou perto da casa de turma da Estrada a 
cinco ktlometros da Lapa. 
«Quando entramos na Cidade, de yolta, foi o ~oro­
nel Carneiro acclamado e o enthusiasmo era mdes­
criptivel. 
«Nessa occasião, em frente á casa do Coronel Lacer­
da O Coronel Carneiro apeou-se e, abraçando Lacer­
da' disse as seguintes palavras, que, ditas por elle ti­
nh1am extraordinario valor: 
«Coronel Lacerda, deixe-me abraçai-o. O senhor é 
um Heroe. 
«A isto o Coronel Lacerda com a sua conhecida bo-
nhomia respondeo, gracejando: . 
«Isto é o principio, Coronel, eu estudei a arte da 
guerra. 
<, Estando com as forças civis da Lapa de seu com­
mando ainda bastante falhas de instrucção, porque 
a maioria poucos dias tinha de exercido, teve aviso 
do General Argollo de que a sua columna (que re­
trocedia de S. Catharina) estava sendo _atacada em 
Rio Negro pelos revoltosos; no mes1:10 dia que rece­
beu esse aviso, seguiu com a sua brigada, chegando 
ainda nesse dia a Rio Negro, apesar de ser essa mar­
cha feita a pé; logo de chegada toma~am parte nos 
tiroteios, fazendo portanto o seu baptismo de fogo. 
De Rio Negro por ordem do General Argollo e sob 
seu commando regressaram todas as forças para a 
Lapa, onde entregou o commando alguns dias depois 
ao bravo General Carneiro. Avançando os revoltos?s 
do Rio Negro, foi Carneiro ao seu encontro no Rio 
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da Varzea, onde dur~nte tres dia~ os combateu fazen­
do recuarem para Rio Negro deixando 19 prisionei­
ros e muitos mortos; o Coronel Lacerda sabendo da 
marcha de Carneiro para o Rio da Varzea e sem or­
dem deste seguio para ahi acompanhado de seu pi­
quete, tendo ordem terminante de Carneiro de voltar 
para a cidade afim de fazer frente aos revoltosos em 
caso de ser cortada a rectaguarda das forças que iam 
combater. 
«No dia 17 de Janeiro depois do primeiro combate 
Carneiro se diri~in?o ao Coron.el . Lacerda que s~ 
achava nas prox1m1dades do Cem1teno, lhe disse com 
grande satisfação: Coronel Lacerda, estou enthusias­
mado com os seus soldados, são tão valentes como 
os meus soldados do exercito, eu francamente fiquei 
surprehendido. 
«O Coronel Lacerda em todos os Jogares onde havia 
perigo ahi se achava ao lado de Carneiro; quando 
este foi ferido, foi Lacerda que de braços o levou da 
Pharmacia Westphalen até a casa do professor Pedro 
Fortunato onde se achava o Dr. João Candido a quem 
entregou o seu grande chefe, voltando para o lagar 
da luta que continuava medonha, isto a 7 de fevereiro; no 
dia seguinte levou o Coronel Lacerda para sua casa 
onde morreu o bravo Coronel Dulcidio. No dia 12 
de Fevereiro foi em companhia de sua digna esposa 
e filho para Curityba, hospedando-se na casa do Snr. 
Se?astião Lobo á rua 15 de Novembro, seguindo de­
pm~ para Paranaguá onde esteve algum tempo tendo 
a cidade por menagem, mais tarde conseguia ir para 
Antonina, ahi teve aviso de que iria uma escolta com­
~andada por Cezerio Saraiva para trazei-o para Cu­
ntyba, nessa occasião resolveu com o seu dedicado 
amigo Coronel Liberio Guimarães (e antes que che­
gasse a escolta, o que se realisou) fugir, o que 
fez em canôas pelo varadouro e a pé até lgua­
pe, onde chegaram os Coroneis Lacerda, Libero, João 
Lacerda, José Lacerda, um Tenente revoltoso da ar­
mada chamado Teixeira e mais alguns companheiros. 
De lguape seguiram em um rebocador mandado pelo 
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Dr. Bernardino .de Çampos, Presidente ide S. Paulo, 
os conduztr ate Santos; chegando em S. Paulo, 

Pª~e se demoraram alguns dias foram para o Rio de J :neiro. Apresentou-se ao Marechal Floriano que o 
recebeu com muito agrado. . 
__ De sua participação na Revolta de 1893, d1~se em 
artigo pelo «Echo da !,-apCa» d~de 7fde re~ereiro de 
1895, 0 illustre Dr. Joao an I o erreira. 
(Ha um anno. . . . 
«As 6 horas da manhã o. nbombo sinistro de um 
canhão federalista annunc1_ava o começo da refrega. 
Os sitiados, cheios d~ fadiga e bebados de somno, 
guardavam as trincheiras. . . 
«Carneiro e Lacerda percornam os pontos pengosos 
insuflando coragem aos soldados. Era a ultima _ten­
tativa, dizia-se, par~ romper o cerco. Os fede:~hstas 
promettiam, trepudiando sobre o ca~aver dos sitiados, 
tomar de assalto a praça. Era _µreciso denod~ para 
não esmorecer de terror. O pamco afrou~~ a fibra da 
energia, quando o patriotismo .n.ão a tomfica. 
« Rompe nutrido o fogo dos s1tumtes, respondem os 
sitiados com o mesmo ardor. . . 
~o écho lugubre e horrip\lante da fuz1lana, sangra os 
corações das mães. qu~ aJo_elhadas aos pes de uma 
imagem pediam m1se:1cor~1a ao Creador. 
~carneiro, calmo e 11lummado de um fulgor de h~­
roismo, não abandonava os combatentes. Era o anJO 
da victoria zombando das balas que passav.am can-
tando nenias sob sua cabeça. . 
~As 9 horas quando assomava o vulto !egendano na 
esquina da rua da Bôa Vista, sobranceiro como ur:n 
soldado spartano, frio e resoluto como o ~ever, eis 
que uma bala de pontaria atravessa-lhe o f1gado .. 
«Horror! ... o invencível estava mortalmente fen~o. 
«Comprimindo a ferida com a mão, ~e~. um grito 
de dôr, sem uma imprecação siquer, dtngiu-se a casa 
em que eu estava morando. . . 
1:Pallido, mas firme e sobranceiro, d1sse-m~ que o 
examinasse e que qualquer que fosse a gravidade do 
ferimento dissesse invariavelmente que era leve e em 
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breve estaria ao lado dos soldados. «A res· t . 
t. , b ·ih t t 1s enc,a con muara n an emen e, tenho confiança em 

h · d meus compan e1ros e armas. O Coronel Lacerd · 
h , - b d , a e um eroe e nao a an onara os combatentes.» 
« E .ª bala não pen~trou, Dr., apenas contundio­
aqm ao lado, examme . . . me 
«Cru~! engano, a bala havia atravessado aquelle ri'o 
orgamsmo de um lado a outro. 1 

«O leão da guerra estava fóra de combate 
~O desanimo teria invadido todos os espi;itos e . 
h_do tod~s os ardores, entibiando todas as e;er r;s 
s1 uma figura respeitavel e heroica não se achass; a~ 
lado dos que luctavarn - o Coronel Lacerda 
« E a peleja mais renhida se tornava. A Lapa· estava 
tra~sformada em cratera de vulcão. 
«Nmguem suppunha escapar da catastrophe neste dia 
memoravel. 
«As m_ulheres refugiadas em porões tremiam de susto 
balbuciando orações confusas. 
_«As esposas, n1uma allucinação adoravel, vinham as 
Janellas em busca do esposo que talvez já fosse ca­
daver. 
«O: uivos da fusilaria repercutiam em todos os co­
raçoes como um canto lugubre de morte. 
« E nunca cessava o estortejar de tanto horror meu 
Deus. 1 

<.<N'~m deli rio de susto havia que exclamasse: A lu­
cta e corpo a corpo. Ouço o tinir das espadas e o 
soluçar dos feridos. . . Que horror meu Deus! 
«O sangue de nossos irmãos nos ~uffoca nos sub-
merge. 1 

«Em face dessa hecatornbe, ainda haverá combatentes? 
«T~lvez .que os canhões habituados a rugir não calem 
mais h9Je. A fumaça da polvora asphixia, o gemido 
dos feridos enlouquece. 
«E' a agonia da vida ... 
«E o fogo recrudescia em toda a linha do cerco zom-
bando das lagrimas e orações. ' 
«Os ~ornb~tentes inflarnrnados de heroismo luctavam 
com mtrep1dez e bravura. Os sitiantes ameaçavam 
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suffocar os sitiados. As balas espocavam zibilando 
tetricas, as granadas estrugiam esfusiando aligeras, os 
canhões ribombavam _me~onhos e os corpos tomba­
vam em convulsões ~tamcas .. 
<, Parecia que as facçoes belhg7ranh~s estavam prestes 
a estrangular-se mutuamente num 1mpeto de colera. 
,As 2 horas, porem, os sitiantes recuavam ~esorien­
tados e assombrados de tanta bravura deixando o 
campo repleto de cadaveres. 
~Era um espedaculo horrivel e bello ! Horrivel, por­
que eram todos irmãos e de todos os lados espada­
nava rubro e espumante o sangue brasileiro. 
«Era bello, porque um. punhado de bravos que batia­
se em nome da lei fazia recuar uma phalange po-
derosa. . . . . . 
«E não se diga mais ~ue o ~~n~ue bras1!~1ro_ amda 
não cimentou o grandioso ed1f1c10 da Republtca.» 
- São da autoria de um bravo militar que fez parte 
da guarnição da Lapa a~ segui~tes. palavr~s: 
«Figura entre os ep1sod1os mais 1mpress1onantes da 
revolta de 1893/94, no governo do marechal _floriano 
Peixoto o sitio da cidade da Lapa, no Parana, occor­
rido e~tre 15 de janeiro e 11 de fevereiro de ~894, 
e levado a effeito por numerosas fo~ças revol~c1ona­
rias chefiadas pelo caudilho Oumercmdo Saraiva. Na 
Lapa achavam-se acantonadas forças do exercito, po­
licia e patriotas num effectivo de cerca de 1800 ho­
mens command~dos pelo coronel Gomes Carn~iro. 
«Da parte de combate, escripto pelo então maior de 
engenheiros felippe Schmidt, hoje general reformado 
e representante de Santa Catharina no. Senado federal, 
e que teve papel saliente nos acontecimentos da Lapa, 
transcrevemos os periodos que se seg~em. e que !o­
calisam com absoluta nitidez as penpec1as emocio­
nantes do memoravel feito d'armas, realçado pela bra­
vura, resistencia e espírito de sacrifício de nossos 
soldados. 

·,o~ss~ dia· e~ d·iante ~ ~erc~ t~rn~u:se muito aper­
tado, alojando-se o inimigo em torno de nós, á dis-
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tancia de 300 a 400 metros. A rua das Trop 
Alto da Lapa, que dois ou tres dias antes occu; e 0 

a nossa artilharia e forças do 17.º e 114.o fora avam 
cupados pelos trahidores á Republica. ' m oc-
«Co~eçaram, então, os grandes soffrimentos dos 
heroicos defensores, que não mais tiveram um ~eus 
tante de repouso. ins-
«Sob a acção continua de uma verdadeira caçada h 
mana, que se es~ab.eleceu entre sitiantes e sitiados, ~ 
da qual foram v1ct1mas a~é .mulheres e inexperientes 
cr~anças; em combates dtanos com a artilharia ini­
miga, agora posta no cemiterio, varrendo toda a rua 
d~ Bôa-Vista, . onde estava o quartel-general da divi­
sao e .º~de tmhamos tres ou quatro trincheiras no 
Boque1rao e no .Monge, dominando toda a cidade, 
passaram:se os dias 28, 29, 30 e 31 de janeiro e 1.0 
de fevereiro. Tornou-se quasi impossível o transito 
dos. nossos. soldados pelas ruas, e não raro via-se 
caht:em fendas o~ mortos aquelles que, ou por ne­
ces~1dade do ~erv1ço ou por actos muito communs 
de 1mprudenc1a em taes occasiões, transitavam por 
e lias. 
«Critic~ e ca~a vez mais penosa se tornava assim dia 
para dia a situação, mas o grande soldado nada dei­
xando perc~~er do que lhe ia n'alma, transmittia sem­
pre aos offrctaes e soldados a sua desmedida cora­
&'em, levando-lhe~ ao espírito a convicção da victoria 
final P.ela approx1mação certa do auxilio esperado. 
«No dia 2, novo ataque ás trincheiras da rectaguarda 
fla~co esquerdo e frente durante duas ou tres horas'. 
«Amda desta ve~, os nossos soldados repelliram os 
assa!tantes, que tiveram grande numero de baixas. 
«Alem de alguns feridos, perdemos nesse dia o alfe­
res ç=h~rlot, um dos mais valentes officiaes das forças 
patnob_cas da Lapa. 
«Os dias 3, 4, 5 e 6 passaram-se em continuas ca­
çadas humanas, tiroteios diarios nocturnos e sob a 
acção d~ ~ombardeios partidos do cemiterio, Monge 
e. Boquenao, ~ue a nossa artilharia, sempre bem diri­
gida, respondia com vantagem, obrigando os destruí-
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tempo a posição antes o~cupada. D'onde? a.taque se 
fazia mais tenaz e destru1d.or, era do cem1teno .. 
«Por isso mesmo, para ah1 se concentra~am mais. os 
nossos fógos, e, no fim dessa lucta, a tnste e soltta­
ria mansão dos morto.s, então transf?rmada em 5outo 
de trahidores e assassinos, era quas1 um montao de 
rui nas. 
"Durante esses dias, as nossas forças soffreram sen-
siveis desfalques por molestias, feri.m~ntos, mortes e 
principalmente Pº: deserção nas fileiras da guarda 
nacional e patnobcas. . 
«No dia 4 ou 5, o inimigo sempre ast~c1oso e mos­
trando conhecer bem o que entre nos se passava, 
fingiu approximação de força~ nossas e um combate 
simulado foi travado a tres k1 lo metros pa_ra ª. no.ss.a 
rectaguarda, atirando .ne~ta direcção a arblhana 1m­
miga postada no cemtteno: 
«O enthusiasmo e a alegna apoderavam-se dos nos­
sos bravos, e difficil foi então contei-os nas trin-
cheiras. . 
«Em pouco tempo, porém, reconhecemos que a ~rt!­
lharia atirava com po1vora secca e ? embuste .do 1I:1-
migo ficou descoberto. Mais tarde, tive a confirmaçao 
do que então pensavamos. ~ inimigo ~reten~eu nos 
illudir, attrahindo-nos para fora das trmche1ras na­
quella direcção, emquanto que forças suas conserva­
das silenciosas na frente, aguardavam o momento op­
portuno para penetrar na ci.d~d~. 
«Na noite de 6 para 7, o m1m1go occupo':1. grande 
numero de casas da rua das Tropas, e, aux1 ltado pe­
las trévas, penetrou nos quintaes contiguos, de algu­
mas casas da rua da Bôa Vista, parallela aquella. . 
«Ao romper do dia troou a sua artilharia do cem1-
terio e Boqueirão. Era o signal para. o ataque e as­
salto ás nossas posições. Ado contmuo, pa~e do 
flanco esquerdo, toda a rectaguarda, flanco d1Te!to, pe­
las ruas das Tropas e Bôa Vista, e a _frente sao ata­
cadas impetuosamente por forças mmto numerosas. 
, Trava-se então renhido e mortífero combate, no qual 
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os combatentes, si não chegaram ao uso de a 
b f ·1 rma ranca, uz1 avam-se, entretanto, apenas separados 
ce~cas de taboas e de páo a pique, que dividiam pi! 
qumtaes ou fechavam os lances de rua onde não exi. 
tiam casas. s 
«A frente dirigia o coronel Serra Martins, a recta­
gu~rda o .coronel Lacerda, e em toda a parte onde 
mais renhida se tornava a acção, animando a todos 
com o exemplo e c?m palavras, o nosso legendario 
chefe coronel Carneiro. 
« E.m um desses momentos, quando a trincheira er­
guida no cruzamento da rua com a da Bôa Vista 
entre as casas de Francisco de Paula e coronel Joã~ 
Pa~heco, era f~rte~ente atacada de dentro dos dois 
qumtaes e do mte:1or ~a casa de Paula; quando já 
os defensores da tnnchetra eram disimados cruelmente 
Pº! cerrada ~uzilaria e que um reforço do 17.o bata­
lhao ~ra _pedido com urgencia pelo 2.º tenente em 
comm1ssao Gustavo Lebon Regis commandante da 
bocca de fo~o alli postada, cheg~va a essa paragem 
da mo:te o !~clyto chefe, acompanhado dos tenentes 
corone1s Em,ho Blum e Libero Guimarães, seus aju­
dantes de campo. No mesmo instante, é ferido por 
bala que lhe atravessou o figado e, sem cahir, am­
parado ao braço do tenente coronel Bium recolhe-se 
á casa do professor Pedro Fortunato onde ficou em 
tratamento. Q~asi ~o mesmo tempd, cahiu o com­
man~ante d~ tnnche1ra, tenente do batalhão patriotico 
f!onan_o Peixoto, Henrique José dos Santos, o alferes 
f 1denc10, do mesmo batalhão, ambos promovidos na 
vespera a esses postos, e o 2.o tenente Lebon Regis, 
este grav~m_ente ferido e aquelles mortos. 
«A guarmçao da bocca de fogo já não existia; mor­
tos ou gravemente feridos haviam tombado todos. 
« Foi nesse momento de dôr e de lute para nós, que 
chegou ao Jogar maldito o capitão Sisson comman­
dan!e da artilharia, o reforço do 17.º ~ um outro 
trazido pelo coronel Lacerda e major Menandro 
Barreto. 
« Defendendo a trincheira, impedindo que o inimigo 
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se apoderasse da ~occ~ de fogo, estavam o tenente­
coronel Libero Gu1maraes e tres ou quatro praças da 
rimitiva guarnição. 

~Só então conseguiu-se disparar contra a casa de 
Paula a bocca de fogo e fazer explodir no seu inte­
rior duas bombas de dynamite que eu enviara ao ca­
pitão Sisson por uma praça do 17.0 

«Ao mesmo tempo os nossos soldados invadindo a 
casa e o respectivo quintal, faziam recuar o audaz 
inimigo, que deixou numero consideravel de mortos 
e feridos. . 
(No interior da c:asa, ao lado dos cadaveres de mm-
tos dos assaltantes, jaziam tambem os de Miguel 
Paula e sua mulher, horrivelmente mutilada, pernas 
decepadas, uma neta destes de 13 para 14 annos, que 
falleceu horas depois. 
«Tudo isto passou-se entre 9 e 11 horas da manhã, 
tempo em que tambem se dava fortissimo ataque no 
fundo da rua das Tropas, flanco direito do largo Mu­
nicipal, sustentando ahi, ef!l pessoa,. renhido e prolon­
gado fogo com forças mmto superiores, o comman­
dante do 18.0 da guarda nacional, com 13 homens 
apenas, em uma pequenina t.r~ncheira nas vesperas le­
vantada até que com o aux1lto de uma metralhadora 
ao man

1

do do tenente B. Steigler foi o inimigo repel­
lido e derrotado, deixando no solo regular numero 
de cadaveres. 
«Poucas foram as casas da rua da Bôa Vista que 
deixaram de ser invadidas pelo inimigo e retomadas 
a couce de armas pelos nossos soldados. 
«Em um desses assaltos cahiu morto com o craneo 
atravessado por bala de fuzil o tenente-coronel José 
Amynthas da C. Barros, commandante do batalhão 
Floriano Peixoto, da Lapa, na vespera elevado áquelle 
posto. 
(Na rectaguarda são feridos gravemente, por bala 
que lhe atravess~ o ventre, o coronel Candido Dul­
cidio Pereira, commandante do Regimento de Seg~­
rança, vindo a fallecer ás 11 horas da manhã do dta 
seguinte, e levemente, no tornozello do pé direito, 
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por estilhaço de granada, 0 2.0 tenente em co . 
são Clemente Argollo, alumno da Escola Milita;mis. 
commandava a bocca de fogo postada em '9ue 
Che. d • uma tnn. _ira no começo a rua da Boa Vista 400 
m~rs ou menos, _do cemiterio, e onde t;mbem nf~tos, 
ro1ca a defesa feita por soldados do 111 d 8 0 

he­
de Novembro e 3.º regimento de artilharia o . , 15 
«A's 3 horas da tarde começa a declinar ~ f 
parte dos assaltantes. ogo por 
~Das 31/2 para as 4 horas, ouve-se, seguidamente t 
t~ros de ~IT.Ja . bocca de fogo do Boqueirão, e a' e~~! 
swnal o m1m1go bate em retirada. Era a nossa victo­
na, mas desta vez, a custo de muito sangue dos nos­
soffi~ ~oldados e de perdas sensíveis e irreparaveis de 
o craes. 
~As baixas do inif!Jigo. f~ram consideraveis nesse dia. 

,m uma parte 1:1mto limitada do campo de acção 
s~mente _nos qumtaes das ruas das Tropas e Bô~ 
Vista, ate onde pudemos levar as nossas pesquizas 
encontramos 54 mortos e mais de 100 armas aban~ 
do nadas. 
«O. dia _8 amanh~ceu claro e sereno, facto que havia 
m~1to nao succed1a, devido ao tempo chuvoso que 
remava; mas O nosso acampamento a cidade emfirn 
apresen~va um aspecto Iugubre e triste ' 
~ Determmavam isto os desastres da ves.pera e o tra­
s:lho que era preciso fazer para dar-se sepultura aos 
d cadaveres que jaziam espalhados pelos quintaes 

as ruas das Tropas e Bôa Vista e por esta rua. 
lho~ quan~o em vez alguns tiros de fuzilaria e arti-

d 
aria f:>arbam das posições inimigas como que para 

enunciar a sua presença. 
< A's 11 h d ' . oras a manhã fallece o commandante do 
Agimento de segurança em casa do coronel Lacerda. 

0 . espalhar-se a triste nova os soldados do mesmo 
reg1ment - b ' o v_ao a andonando as trincheiras e querem 
ver pel~ ultima vez o seu chefe. Para evitar esse in­
co~vemente, foi preciso inhumar-se immediatamente o 

t
~ avder, ? que se fez na sachristia da igreja da ma­
nz a cidade. 
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~Alli perto, no outro angulo da praça, em casa do 
professor Pedro f ortunato. e sob a assistencia cuida­
dosa do medico da 2.a bngada, dr. João Candido, fi­
nava-se tambem, pouco a pouco, o nosso chefe mor­
talmente ferido. 
«A todos, porém, que queriam vel-o, officiaes e sol­
dados, fazia-se constar que ia melhor, que era leve o 
ferimento, e, sob o pretexto de que estava dormindo, 
a ninguem, dos que deviam ignorar o seu estado, se 
permittia o ingresso. 
<No dia 9, o inimigo começou cedo a nos bombar­
dear dos pontos diversos do Monge, emquanto que 
do lado do Boqueirão, a 1.000 metros, si tanto, da 
cidade, fazia levantar uma trincheira em posição de 
enfiar a praça da igreja por uma rua existente entre 
a casa que servia de hospital de sangue e aquella 
em que permanecia o coronel Carneiro. 
,Rapido, erguemos ahi a nova trincheira, e antes que 
o inimigo terminasse a sua, já um canhão nosso, com 
pontarias certeiras, difficultava-lhes o trabalho. 
«Na manhã de 11, recebeu o coronel Lacerda um 
officio, assignado por Laurentino Pinto Filho, com­
mandante do 2.0 corpo do exercito revolucionaria, no 
qual affirmava que estavamas cercados por mais de 
3.000 homens, aguardando ainda elles revolucionarias 
a chegada da columna de Salgado; que não podia­
mos contar com auxilio exterior nenhum por se achar 
o Estado todo em poder da revolução, em consequen­
cia da tomada de Paranaguá e Curityba, da capitula­
ção de Tijucas e da providencia que haviam tomado 
de guardar com forças suas as fronteiras do Paraná 
com S. Paulo, para onde se havia retirado a força que 
vinha em nosso apoio, e invocando sentimentos de 
humanidade, pedia a elle coronel, ou a quem compe­
tisse resolver que, á vista da impossibilidade de resis­
tencia, depuzesse as armas, ajustando-se previamente 
as bases de uma capitulação honrosa para as forças 
sitiadas. 
«Reunidos os commandantes das duas brigadas, com­
mandantes de corpos e eu, accordámos que nada de-
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v~ria ser resolvido sem uma reunião plena dos off' 
ciaes. Respondendo ao chefe revoltoso de 1 1• 

coronel Lacerda que os officiaes iam re'un,·r c arou 0 
d l .b -se para e I erar, e q~e e~quanto deliberavam cessaria o fo o 
das .n?s~as tr~ncheiras, caso quizessem ter as trin / 
ras 1mm1gas igual procedimento. e e,. 
«Cessando o fogo de um e outro lado reun· 

ff. · , 1 • , iram.se os o 1c1aes e, apos a e1tura do officio e d' . 
t d . . 1scussao rava a a respeito da precana situação em que se 
achavam a tropa e a população da cidade sem · 

1. t· . , mais generos a _1men 1c1os P.ara a . m~nutenção de todos, fi. 
co~ ~es.olv1do por quas1 unanimidade, parlamentar com 
o 1mm1go, para conhecer si eram verdadeiras as suas 
a~serçõ_es e resolver depois sobre a proposta d . 
p1tulaçao. e ca 

-: foi então acclamada uma ~ommissão, que ficou 
c~mpostas dos tenentes corone1s Libero Guimarães e 
V11las Boa~ .e. alferes C. Waldhausen, a qual á J hora 
da tarde dmgm-se ao acampamento inimigo em des. 
empen~o do que lhe era determinado. 
«Depois de alguma demora, voltou a commissão ao 
nosso acampai:nento, acompanhado por Laurentino e 
seu estado-mawr. 
«Recebidos. todos em casa do coronel Lacerda onde 
estava ~eumda ~ nossa officialidade, ahi foram' vistos 
e exammados _1ornaes, telegrammas e outros doeu· 
mentas q_ue deixaram .Provado quasi tudo quanto vi­
nha refen~o no mencionado officio. 
«Convencidos da impossibilidade de resistencia ante 
os ~oderosos recur::.os .do inimigo e inspirados pelos 
sentimentos de subtrahir a população da cidade aos 
horrores da fome e do massacre, que seria inevitavel 
por parte d?s revoltosos penetrando na cidade após 
a~salto, acc.e1taram os officiaes as bases da capitula­
çao offerec1da por Laurentino, sendo lavrada uma ada. 
«N~ssa mesma tarde foi a nossa tropa desarmada e 
a c1da~e occupada por forças de Laurentino. 
«!'f o dia s~guinte (12) entravam na cidade Oumer­
cmdo ?ara1va e Piragibe e com elles os seus sequa· zes · · d , pnnc1p1an o então as correrias e o saque., 
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_ Para complemento da acção militar desenrolada na 
herculea Lapa, nesse cerco memoravel e qu~ veio por 
em evidencia o valor do soldado par~naense, pois 
quasi a totalidade das forças da guarnição d'aquella 
cidade era composta de naturaes do Paraná, sob o 
intrepido commando geral do soldado-martyr e he­
roico que foi o então Coronel do exercito Antonio 
Ernesto Gomes Carneiro, abaixo transcrevemos as 
nossas - «Ephemerides Paranaenses ), - dos dias 10, 
11 12 e 13 de fevereiro de 1894, por tratar espe­
ci~lmente dos feitos militares do Coronel Joaquim 
Lacerda: 

Dia l O de f evereiro. 

O general Laurentino Pi~to, C?~~andante do ~-º 
Corpo do exercito federalista, dmg10 ao Jegendano 
Jape:ino Coronel Joaquim L~cerda, Commandante_ da 
2.ª Brigada das forças legaltstas da Lapa, o segumte 
officio: 
"Quartel general do Commando do 2.° Corpo do 
exercito nacional provisorio. 
«Acampamento nos arredores da Lapa, 1 O de Feve­
reiro de 1894. 
«Cidadão Coronel Joaquim Lacerda. 
~o patriotismo vae appellar para o patriotismo: isto 
é, nós, forças militares organizadas, dirigirno-nus aos 
chefes da resistencia da Lapa. 
~Não deveis io-norar a nossa e vossa situação; sabeis, b . 

com certeza, que neste momento tres corpos de ex~r-
cito, o do general Piragibe, o do general Oumercm­
do e o meu sitiam a cidade que defendeis. Sem exa­
gerar, essas forças montam a um effectivo de tres 
mil homens, devendo-se accrescentar as forças que 
levantamos neste Estado, a força de linha que apre­
sionamos em Tijucas, assim como o vosso armamen­
to e munição de artilharia e infantaria que appr_ehen­
demos em Paranaguá, Curityba e Tijucas. ~eve1s sa­
ber ainda o quanto fomos generosos e patn?tas com 
os rendidos de Tijucas. Julgamos desnec_essano appel­
lar para a vossa razão e bom senso afim de garan-
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tirmos que temos elementos sufficientes para venc 
attendendo ainda a que estaes cortados de quer,rnos, 

t - · t · . a quer pro ecçao, vis o que para 1mped1T que vos podesse · d 
N t 1 ·1· .1. Vir O or e qua quer aux1 10 m1 1tar, temos um exercito d 
neral Salgado, completamente desoccupado e qu' aºtge. 

t - h . . , noa pr? ecçao com que son ou de Pinheiro Machad r 
mito-me a remetter:_vos o original do telegramma j~' ( 
«~, fra_ncamente, nao fora as famílias que dentro~~~ 
trmche1ras se acham, não fora a certeza absoluta 
t~mos de vencer,. devido as consequencias desse si~i 
ngoroso, desobngando-nos de dar um ataque p 
d . t . , , or 

ema1s sangren o, e Ja com os elementos de que dis-
P?m.os, apezar da bravu:a. inefficaz com que impa­
tnotrc_amente tendes resistido, teríamos terminado a 
questao da Lapa. 
q:Assi_m, cid~dão, como Chefe das forças de linha do 
exerc1~0 nacional! forças essas que se compõem do 
~atalha? de marmha, do batalhão naval, do 25 de 
mf~~tana, do 1_7 da mesma arma, e em nome dos 
0~1c1aes de marmha ~ do exercito que servem sob as 
mmhas ordens, concito-vos a depor voluntariamente 
as armas em homenagem á Familia e á Patria visto 
q~e a vossa . r~sistencia, por mais heroica qu~ seja, 
nao conseguira derrocar a Iogica fatal dos aconteci­
mento~ q~e nos indicam que seremos victoriosos. 
<~Podeis ficar certo de que, como chefe das forças de 
lmha conheço e respeito religiosamente todas as leis 
de guerra, acatando-as assim como as leis sociaes e 
humanas, de sorte que as garantias de vida e liber­
dade que_ neste momento vos offereço, serão fielmen· t:. cumpndas, quer em relação a vós, quer em rela· 
ç~o a. t?~os os vossos companheiros. Este convite, a 
vos dmg1do o é, tambem á todos os que vos acom· 
p~nham, e podera tambem sei-o a outros que não 
vos, ~aso deste outro dependa a solução da presente 
questao. Se, porem, nenhuma dessas razões actuar em 
vosso espírito, quero ainda como cidadão como 
chefe d: familia, c?mo hom~m, fazer-vos a ~eguinte 
declaraçao: serão inteiramente respeitadas todas as 
pessoas que, alheias a luct.a em que nos empenhamos, 
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sil, acceitam a cari!ulação, conce_d:ndo aos comman­
dantes e mais offic1aes da guarn1çao todas as honras 
de guerra, attendendo a forma heroica po_r que defen­
deram a praça, ren~endo-se apenas por c1rcumstancias 
especiaes supervementes, sendo-lhes. e_ntreg~e todas. as 
armas munições e tropas. Aos offic1aes e concedida 
plena 

I 

liberdade e meios de transporte dentro do Es­
tado para com seus bagageiras tomarem o destino 
que lhes convenha, sob condição de não mais toma­
rem armas contra a Revolução, que tem por fim a 
defeza da Constituição e das Leis da Republica. 
«E' do mesmo modo garantida a liberdade, vida e 
propriedade de todos _os civis que, se acharem em 
armas e que não queJram adhenr a nossa cauza, de­
vendo tambem fazer entrega de armas e munições. 
E por acharem todos conforme_ lavrou-~e a presen~e 
acta, que assignara~: . Gumercmdo_ Sara1~a; Ant~mo 
Carlos da Silva P1rag1 be; Laurentino Pmto Filho; 
coronel Julião August? de Serra Martin~; c?ronel 
Joaquim Lacerda; capitão Augusto Mana S1ss?n; 
major lgnacio Gomes da. Costa; , alferes Secund_mo 
Eustachio da Cunha; capitão Jose Olyntho da Silva 
Castro· 2.º tenente Maria Alves Monteiro Tourinho; 
capitãd Praxedes A. Morocines Borba; tenente José 
Lourenço C. Chaves; alferes Alvaro Cezar da Cunha 
Lima; capitão Clementina Paraná; major Frederico 
Koch Angelo; tenente José Mansbergert; tenente Al­
berto J. Pomalz; major Mênandro Barreto; tenente 
José Meinll; alferes Amalio Cecilio de Oliveira; a~feres 
Domingos José dos Santos; ten~nte co_ronel Libero 
Guimarães; capitão Torquato Pmho R1~as; alferes 
Pedro Hoffmann · alferes Ascendi no Ferreira do Nas­
cimento; tenente 'Oscar Candido Cappeli; capitão dr. 
José Sentari; com mandante do pelotão de sapadores; 
alferes Candido Gomes Coelho (dos sapadores); alfe­
res Junkwalder; tenente Ricardo Wiegler ;_ alferes. Quin­
tino Jaguaribe de Oliveira; alferes Cand1do )ase Pam­
plona; alferes Max Scheiler; alferes Antomo Go~es 
Ferreira; alferes Manoel A. Botelho Athayde; maior 
engenheiro Joaquim Gonçalves Junior; tenente coronel 
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Emílio Bium; Americo Vida!; alferes Theodoro F. de 
Mello_; tenente Raymundo _de Abr~u; major felippe 
Schm1dt; dr. tenente medico Felippe Maria Wolff· 
capitão José Maria Sarmento de Lima; tenente Adi 
berto Menezes. ~ 
Assignada a capitulação a 11, só no dia seguinte en. 
traram na Lapa, as forças dos sitiantes. 

12 de Fevereiro de 1894. 

Dada a capitulação fizeram os invasores a sua entra­
da triumphal na cidade martyr e heroica. O que foi 
esse acto, melhor póde dizer o então major hoje ge­
neral, Felippe Schmidt, em sua parte apres'entada ao 
governo e publicada em ordem do dia do Exercito a 
20 de Setembro de 1897: 
«No dia seguinte (I 2) entram na cidade Gumercindo 
~a~aiva e Piragibe e com elles os seus sequazes, prin­
~1p1ando então as correrias e o saque. No deposito 
Já então occupado por muitos soldados revoltosos 
appareceu Cezerio Saraiva, primo irmão de Gumer~ 
cmdo, degollador de profissão, e mandando-me cha­
mar, em minha presença quiz arrombar as canastras que 
encerravam os espolios sagrados do Coronel Carnei­
ro. . !~pedi que _tal fizesse, dizendo-lhe que aquillo 
era_ mv1olavel a vista das bases da capitulação e que 
fazia questão de entregar á viuva as canastras inta­
ctas como se achavam. 
«Respondeu-me, falando sempre em hespanhol, que 
Oumercindo lhe havia dado em vida o Coronel Car­
neiro, tinha elle direito áquella bagagem, mas que 
entretanto contentava-se em possuir somente o farda· 
mento do Coronel. 
«Contestei-lhe semelhante direito e lhe affirmei que o 
Coronel tinha sido enterrado com o fardamento. 
«Simulou, então, desistir do seu intuito e retirou-se. 
(( Por minha vez sahi tambem em busca de pessoal 
para ~ransportar os espolias para a estrada de ferro, 
e mais tarde voltando ao deposito nada mais en-
contrei. ' 
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,O bandido tinha saqueado e conduzido tudo para o 
seu acampamento.» . . 
_ o general Laurentino com suas f_orças deixam a ~apa, 
em direcção a Curityba! faz~ndo ah1 um~ entrad_a _tnum-

hal. Em sua companhia _vieram os he:01cos offtc1aes ~e­
p rstas que haviam capitulado. Quao dolorosa nao 
fe~i~ sido para elles a retirada da L~pa, deixand~ se­
ultados tantos bravos companheiros de d~?1tosa 

~popéa ! E para cu_mulo de suas amarguras! v1a1~vam 
Proprio comboio em que seus adversanos tnun:-

no t· l -phantes, recebiam fes 1vas acc amaçoes por suas v1-
ctorias ! . . . . 
Afastado Laurentino da Lapa, con:ieçam as vmganç~s, 
os degolamentos, os saques . na cidade. As. garantias 
de liberdade, vida e propnedade, ?etermmadas ~a 
acta de capitulação, não foram. respeitadas. A propna 
casa do bravo Coronel Joaq~1m L~cerda, comman­
dante da 2.ª Brigada, não foi respeitada, ~endo sa-
ueada completamente. O major Schmidt diz que, se 

~ão foi degollado, deve a um official das forças de 
Laurentino. 
Pretendeu-se mesmo exhumar os cadaveres do bravo 
Carneiro e de seus companheiros mort.os. . 
O dr. Angelo Dourado, um dos caudilhos federalis-
tas assim se exprime: _ 
«A resolução de muitos era ir fazer a exhu~açao do 
cadaver que se dizia o delle (Coronel Carneiro) e ve­
rificar a identidade com os soldad?s que est~vam 
comnosco. Havia alguem que se encaminhava para la_. Eu 
dirigi-me aos medicos perguntando-lhes qual tmha 
sido o ferimento como a morte. A resposta dos me­
dicas bastou pa;a dissipar as ~uvidas dos apprehen­
sivos e ninguem disse uma umca pala~ra !11a1s a res­
peito e os que visitaram a sepultura, nao tiveram pa­
lavras que pudessem offender a memoria do i:norto. · 
Era um valente, e os bravos respeitam os seus 1guaes 
no infurtunio.» 
- Caia um véo sobre esse quadro de horrores, de 
sangue e de miserias, para resurgir, r~diante de glo­
rias e de grandezas a figura homenca do general 
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Antonio Ernesto Gomes Carneiro salvando a R 
bl . ·11 d ' epu. 1ca, com um pug1 o e bravos companheiros 
d. ºfº b , que 1gm 1caram e enno receram a Patria escrevendo 
legendaria _e martyrisada ~idade da L~pa, a mais b~~ 
lhante pagma da nossa historia Patria. 
Salve! Salve! Salve! 

Dia I 3 de fevereiro de 1894. 

O general Antonio Carlos da Silva Piragibe dá a 
general Gumercin~o Sa_raiva, commandante em ~hef~ 
da~ torças revoluc1onanas em operações no Paraná, a 
seguinte parte das occurrencias da campanha: 
«~uart~I Gene:al do Commando do Primeiro Corpo 
d Exercito Nacional Provisorio. 
«Acampamento na cidade da Lapa 13 de Fevereiro 
de 1894. ' 

Parte. 

«A _c~pitulação ~a guarnição da cidade da Lapa, após 
o s1tro _de 26 dias pelos vossos esforços, heroismo 
e t~nac1dade nos combates contra o inimigo entrin­
cheirado, deu em resultado a completa liberdade d'este 
Estado. Para bem orientar-vos dos factos anteriores 
q~e. s~ prender_am a nossa victoria de hoje, me per~ 
m1tt1r~1s recapitular acontecimentos desde a marcha 
qu~ fiz do acampamento da Roseira. A I 7 de Janeiro 
ultimo, dando execução ao plano combinado fiz mar­
c~8:r _da Roseira todas as forças do meu c~mmando, 
d1v1d1das em 3 columnas, a saber: 
«A J.a composta das divisões rio grandenses, com· 
man~adas pelos valentes coroneis José Seraphim de 
qistilhos e T orquato Antonio Severo e sob a minha 
direcção flanqueou pela esquerda a posição inimiga; 
a 2.a composta da Brigada de Voluntarias do Paraná 
e uma metralhadora sob o commando do bravo co­
ro_nel dr. João de Menezes Daria, flanqueou pela di­
ret~a; e a 3.a composta da Brigada Ligeira, um ca· 
nhao Krupp e uma metralhadora sob o commando 
do intrepido ajudante general tenente coronel Sebas· 
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transitarem no centro das n_ossas linhas; deveis, por­
tanto, conceder-Jhes plena liberdade de locomoção. Se 
alguma cousa tiverdes a responder, . a_s forças sob as 
minhas ordens occupam uma pos1çao ~xtensa nas 
proximidades _do engenho de vossa propnedade; em­
quanto não vier essa r~sposta, nos conservaremos em 
nossos postos sem pre1mzo algum da nossa acção. 
«Saude e fraternidade. - (assignado) General Lauren­
tino Pinto.» 
- · Recebida esta proposta de paz, o Coronel Lacerda 
mandou tocar reunir officiaes - de accordo com o 
Coronel Julião d~ Serra M~rtins, Commandante da 2:ª 
Brigada do exe~c1to. Reunidos e1T_1 <::;onselho .º? offt­
ciaes da Guarmção da Lapa, foi ltdo o offic10 do 
General Laurentino Pinto. 
A resolução dos officiaes presentes foi continuar a 
resistencia a todo custo emquanto não faltassem os 
recursos bellicos. Fallaram a respeito varias officiaes, 
e do debate foi apurada :i dolorosa conclusão de que 
os recursos de que dispunha a ~raç~, quer em. ap.e­
trechos bellicos, munições de arblhana e de fusilana, 
quer de recursos alimentares para os combatentes e 
para as famílias residentes na cidade, não bastavam 
para uma luta superior a 3 ou 4 dias d~ combate. 
O gado existente já havia sido to~o abatido .. A luta 
não podia pois continuar. O abatimento fot geral, 
quando se apurou essa fatal v~rdade. . 
O moral já estava abalado, p01s nesse mesn:io dia se 
havia dado a sepultura o cadaver d~ glonoso Ge­
neral Carneiro, fallecido no dia anterior. 
As esperanças de recursos esperados, se haviam dis­
sipado. 
Tudo estava perdido; dedicações, bravuras, esforços 
ingentes numa luta desigual de 1 para 1 q, d~rante 
27 dias e 27 noites de vigilias. Tudo perdido, Julga­
vam elles, puro engano: A victoria inimiga, fôra a 
victoria de Pyrrho. . 
Havia perdido o seu exercito, debaixo da . metralha 
lapeana. Victoria que o tornou impotente, <: isso mes­
mo confessou o General Oumercmdo Saraiva em Pa-
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qu~ndo, sendo interpellado pelo bravo Coronel )o~: 
qu1m Lacerda, da epoca em que seguiriam para s 
Paulo, respond~u em phrase sincera de gaucho: <Mas· 
com que exercito p~dere_i _seguir a tomar S. Paulo~ 
Os_ snrs. na Lapa nao d1s1maram o meu glorioso ex­
ercito ~e gauchos ?» E disse uma verdade. foi com 
as lagrimas nos olhos que a heroica guarnição da 
~apa resolveu responder a carta do General Lauren­
b_no, ~eclarando estar resolvida a parlamentar para 
discutir-se as bases da Capitulação. 
A luta cessára, os canhões emmudeceram, não sibila­
vam as balas mortiferas, a vigilancia nocturna já não 
se fazia necessaria. As fadigas de uma luta sem tre­
guas de longos 27 dias e outras tantas noites, acon­
selhavam o repouzo absoluto. 
Mas, os he~~icos companheiros de Carneiro, não po­
deram conciliar o somno, nessa noite sem fim. 
~pezar dos. applausos que as suas proprias conscien­
c1as lhes d1ctavam, apezar da certeza e da satisfação 
de bem terem cumprido o seu dever de Patriotas 
todos tinham os corações opprimidos pela dôr d~ 
saudade dos glo!iosos companheiros que tombaram, 
e. dos quaes se 1am separar para sempre, e de dôr e 
t~1steza por terem de entregar, no dia seguinte, a glo­
riosa e~~ad.a com que conservaram, durante esse tem­
po, o m1m1go a distancia. 
f'.!oite de. amargura, de vigílias, de dolorosas locubra· 
çoes; noite maldicta: - noite da derrota. Eu bem te 
conheço, oh ! noite fatidica ! O sitio que vos segre­
gava,. oh! . bravos soldados da Lapa, foi impotente 
p~ra 1mped1r que o meu pensamento gravitasse entre 
vos, que o meu coração sentisse as vossas emoções, 
pulsando e palpitando convulsamente e mesmo de 
longe, sentindo e compartilhando as ~ossas amargu­
ras e dôres, lastimando não poder ter a ventura de 
combater a yosso lado, animado por vossa bravura 
sem_ p~r, p01s a sorte destinou-me outro posto de 
sacrif1c1os. Mas, crede-me, mesmo distante, juntei ás 
vossas, as minhas lagrimas sentidas, orvalhando com 
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ellas O ataude do glorioso Carneiro, e dos bravos 
que tombaram a seu lado. 

11 de fevereiro de 1894. 

o Governador Dr. Menezes Daria, recebe da Lapa o 
seguinte telegramrna: «Urg~n~e .. Neste instante esta~ 
mos parlamentando com o 1mrn1go, de quem recebi 
officio e parlamentar pe~indo cessar fogo. - Saúdo-
vos. _ General Laurentino.» .. 
Este telegramma foi recebido_ por eroceres da ~ohbca 
federalista com grandes mamfestaçoes de alegria, e o 
«Diario d~ Commercio» o destribuiu em boletim á po-
pulação. La . 
Recebida a proposta de paz do Ge~eral urentmo a 
10, no dia 11 pela manhã o her01co e de~temeroso 
lapeano, Coronel Joaq~im Lac.erda, env10u-lhe a 
seguinte resposta que f~1 conduz1d~ ª.º acampamento 
inimigo por uma com missão . consbtmda. pelo: snrs. 
Tenentes Coroneis Libero Gmmarães, V1llas-B0as, e 
alferes Waldhausen : . 
«Quartel general do command~ da 2.ª Bngada de 
Infantaria, na Lapa, 11 de. feve~e1ro d.e 1894. 
(Cidadão General Laurentmo P1~to ~ilho. . 
(Acabo de receber vosso offic10 e l!71_med1at~mente 
convoquei uma reunião geral dos ofü~1aes. a~m de 
deliberarmos sobre a resposta que ate hoJe a tar~e 
vos será entregue. Emquanto ella não vos che~ar as 
mãos, nossas forças, embora nos ~eus postos, nao da­
rão um tiro, esperando que dareis vossas or~ens no 
sentido de que as sob o vosso com~ando assim ta~­
bem procedão. - Saude e fraternidade. - Joaqmm 
Lacerda, com mandante.» . 
Reunido o conselho de officiaes, todos mamfe~taram­
se desejosos de proseguir na lucta, como haviam re­
solvido por occasião do ferimento do Cor?nel Car­
neiro, mas estudados os elementos de qu~ d1spunh~m 
os sitiados, chegou-se a dolorosa conclusao que m1r 
guados eram os recursos q~e r~stavam e que o a~­
menta existente na legendaria cidade, mal chegana 
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para alimentar a gua~nição militar por mais 3 dias· 
sem contar as necessidades da população não ' 
batente. corn. 
As munições e apetrechos bellicos eram tambem · 

A t. . ex1-
guo?. c~n mgenc1a ~ra dolorosa: A bravura n· 
podia suppnr as necessidades. ao 
~ capitulação se impunha, e foi unanimemente resol­
vida pela b!av~ e .dest~merosa officialidade, cujos no­
mes passarao a h1stona. 
Laurentino Pi~to resolveu ir discutir as condições da 
paz ~? propno Quartel General da Lapa, declarando 
que ma. com to~a a confiança tratar d'ella no campo 
advers~no, e assim fez, seguido apenas por seu esta­
do n:ia1or ao ~campan:ient_o inimigo. Os generaes Gu­
mercmdo Saraiva e Pirag1be, não viram com bons 
olhos o acto . de Laurentino, procurando discutir a 
paz, sem _ouv1l-os. E as bases por elle formuladas, 
f~ram mais de uma vez alteradas por aquelles cau­
dilhos. 
Na tarde de~se dia chegou a Lapa o governador Dr. 
Menezes Dona,. que foi ~ssistir a capitulação e a en­
trada do exercito fede~ahsta_ na, heroica cidade para­
naense. A ac~a da cap1tulaçao e a seguinte: 
«Aos onze dias do mez de Fevereiro de mil oito­
centos e noventa e quatro, na cidade da Lapa, no 
Quartel Gener~I da seg~nda brigada, presentes os ge­
neraes Oumercmdo Saraiva commandante do exercito 
revolucionario do Rio Gra~de do Sul e em chefe das 
f~rças ~m ?Perações neste Estado; Antonio Carlos da 
Silva. P1rag1~e, com mandante do primeiro corpn do 
exercito nacional provis0rio; Laurentino Pinto Filho, 
commandan~.: do segundo corpo do mesmo erncito; 
coronel Juhao Augusto de Serra Martins comman· 
dante da primeira brigada; coronel Joaqui'm Lacerda, 
C01!Jmandante da segunda brigada; os officiaes abaixo 
ass,gn_ados, per~encentes ás referidas brigadas, por el­
les foi conv~nctonada a capitulação da Praça da Lapa, 
sob as seguintes condições: 
«Os _tres. generaes como representantes do Governo 
Provisona da Republica dos Estados Unidos do Bra-
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4-8 Francisca Lacerda Corrêa do O', nascida em 
18 de Setembro de 1842, casada com Ave­
lino Augusto de Souza, natural de Portugal. 
Sem descendentes. 

4-9 Francisco Rezende Corrêa do O', casado com 
Ernestina Corrêa. 
filhos: 
5-1 Romeu. 
5-2 Julieta. 

4-1 O Victoria de Lacerda, nascida em 3 de Ja­
neiro de 1863, fallecida em 1903, foi casa­
da a 25 de fevereiro de 1885 com Manoel 
Antonio da Cunha Braga, filho de João 
Manoel da Cunha Braga e de sua mulher 
f rancisca da Cunha Braga, 6-10 de pagina 
556 do 3.0 volume, ahi a descendencia. 

4- 11 Tenente João José Corrêa de Lacerda, nas­
cido em 17 de Janeiro de 1868, casado a 
27 de Julho de 1898 com Othilia Linha.res, 
nascida a 12 de Dezembro de 1867, filha 
de José Pereira Linhares e d~ sua mulher 
Lydia Linhares, 6-11 de pagma 559 do 3.0 

volume. 
3-3 Capitão Americo Pereira de Rezende, casado com 

Balbina Branco de Rezende, 4-1 de 3-1 de 2-2 
de 1-1 do § 1.0 do Capitulo 3.0 

Sem descendentes. 
2-3 Manoel Ferreira de Rezende, residente no Rio Grande 

do Sul. 
Sem informações. 

2-4 Querubina do Espirita Santo Pereira de R~zende, ca­
sada com Salvador Martins França. Residentes no 
Rio Grande do Sul, 4-4 de pagina 560 do 3.0 volu­
me, ahi a descendencia. 

2-5 Francisca Pereira de Rezende, casada no Rio Grande 
do Sul com Ricardo José de Miranda. 
Residentes no Rio Grande do Sul. 
Teve: 
3-1 Joaquim. 
3-2 Antonio. 



476 GENEALOGIA PARANAENSE 

Segund~ informações do Snr. Pury Lacerda, houve. 
ram mais: 
2-6 João Antonio Ferreira. 
2- 7 Antonio Ferreira da Silva. 
q testament~ porem, por nós consultado, só men. 
ctona os 5 filhos anteriores, de 2-1 a 2-5. 

§ 2.0 

1-2 Maria Angelica da Silva, fallecida solteira, foi bapti­
sada a l O de Dezembro de 1782. 

§ 3.o 

1-3 Francisco de Paul~ Rezende, casado com Florinda 
Mendes de Sampaio. Baptisado na Lapa a 8 de Se­
te~bro de 1784, 3-3 de pagina 561 do 3.o volume 
ah1 a descendencia. ' 

§ 4.o 

1-4 Tenente Lourenço da Silva ReLende, casado a 28 de 
Dezembro de 1804 com Rozaura Maria da Silva fi. 
lha d~ João Gonçalves Barreiros e de sua mulher 
lgnac1a Maria da Silva. 
Sem filhos. 

CAPITULO 4.º 

4 - Anna Pereira d~ Silva, natural de Curityba, nascida 
em 1732, fallec1da em 29 de Novembro de 1780 foi 
casada em primeiras nupcias com Manoel Corrêa' na­
t~ral de Curityba, e em segundas nupcias com Fran­
cisco Gonçalves Dias Senra. 
Teve do primeiro matrimonio: 
1 -1 Manoel Corrêa da Silva 
1 -2 Clemente Corrêa da Silva 
1-3 Joaquim Corrêa da Silva 
1-4 José Corrêa da Silva 
Teve do segundo matrimonio: 

§ J.o 
§ 2.º 
§ 3.0 
§ 4.º 
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t .5 Francisco Gonçalves da ~ilva § 5.o 
t-6 Antonio Gonçalves da Silva § 6.º 

§ }.o 

1-1 Manoel Corrêa _da Silva, nascido em 1755, casado. em 
Piratinim, no Rio Grande do Sul, com Rosa da Silva. 

§ 2.o 

1-2 Clemente Corrêa da Silva, nascido em 1753, falleceu 
solteiro. 

§ 3.o 

1-3 Joaquim Corrêa Pereira da Silva, nascido em 1766, 
casado no Rio Grande do Sul. 

§ 4.o 

1-4 José Corrêa da Silva, nascido em 1766, falleceu sol­
teiro no Rio Grande do Sul. 

§ 5.o 

1-5 Francisco Gonçalves da Silva, baptisado na Lapa a _9 
de Dezembro de 1770, filho do segundo matrimonio 
do Capitulo 4.0 , casado com Anna Maria de Jesus. 
Morreu assassinado em pleno dia na Lapa, por An­
tonio Gomes de Escobar, a mandado de seu irmão Ber­
nardo Gomes de Campos, a 7 de Janeiro de t 809. 
Filhos: 
2-1 Antonio Gonçalves da Silva, casado com Anna 

Amalia de França. 
Filhos: 
3-1 Joanna Francisca Westphalen, cas~da com 

Eugenio Westphalen, natural de Berlm~, onde 
nasceu a 3 de Janeiro de 1800. Ve10 para 
o Brasil em 1824, embarcando em Ham­
burgo a 17 de Outubro d'.esse anno, che­
gando a Bahia a 4 de Abnl de 1825, onde 
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esteve até 1830, quando seguia para o Rio de Ja · 
Mudou-se para a Lapa onde constituiu família vin~eiro. 
fallecer em 1891. Era filho do Dr. Felippe Ferna;ldo w O t 
phalen e de sua mulher Luiza Fischer Westphalen n es_. 
d B ·1, s · J , d · , ase,. a em as1 ea- u1ssa. a escnpto em 5-1 de pagina 51? 
d? 3.0 volume, onde demos sua biographia. 
Tiveram 17 filhos: 
4-1 Paulina, fallecida solteira. 
4-2 Eugenio, fallecido solteiro. 
4-3 F~rnando Westphalen, casado com Thecla Mendes de 

Sa, ~-3 de pagma 526 do 3.0 volume, ahi a descen­
denc,a. 

4-4 L~iza Francisca, casada com Ermelino Alves de Oli­
veira, 6~4 de pagina 5'27 do 3.o volume, ahi a des­
cendenc1a. 

4-5 O~. Emydio We~tphalen, Magistrado aposentado do 
Tribunal. de Justiça do _Estado, foi casado em primei­
ras nupc,as com Joaquina de Paula Xavier e em se­
gun~as nupcias a 8 de Dezembro de 1877 com Ja· 
nuana Carvalho de Oliveira. 
~o 3.0 volume a pagina 527 tratamos do Dr. Emy­
d1~ Westphalen, da~do os seu~ traços biographicos, 
sahentand~ a sua brilhante carreira civil e esboçamos 
ª. sua acçao como membro do Governo revoluciona­
no do D~st_erro, que constituiu o elemento principal 
e cara~tenstico da sua infibratura ferrea e alta com­
petenc,~ ad~inistrativa, demonstradas n'um período 
revol,uc1onano. Não foi um administrador de gabine­
te, ~o occ~pado em despachar mero expediente buro­
cratico, fot a_ntes um chefe, director de acções milita­
r~s do exercito e da marinha de guerra revoluciona­
n~. Traçava planos de campanha e discutia com Al­
mirantes e Generaes como si fosse um estrategista 
consummado. Como prova do que affirmamos, trans­
crevemos o que escrevemos em nossas : « Ephemeri­
des Paranaens_es»,_ extrahidas do precioso archivo do 
qover~': Prov1sono do Desterro que foi posto a nossa 
disp?s1ça_o, e que constitue importante manancial para 
a Historia da Revolução de 1894 na parte referente 
ao Paraná e S. Catharina : ' 
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tião Bandeira avançou tomando posi~ão sobre a frente 
do inimigo, começand? o bombardeio ao clarear d_? 
dia occasião em que simultaneamente as duas pn­
meiras columnas atacavam o inimigo pelos flancos e 
rectaguarda. . . . . . 
«Estabelecido o sitio fiz cortar o fto electnco a 17, e 
a 18 tomei posse da Estra~a de. ferro com to~o o 
seu material rodante, o que mfalhvelmente determinou 
a fuga de Vicente Machado e do general Pego Ju­
nior que teve de deixar em seu caminho 5 wagons 
carregados com armamento, munições, fardamentos, 
barracas e outros utensilios que recolhi, e foram 
aprisionados pelo capitão secretario dr. Fernando Pi­
res Ferreira Filho, 11 homens armados. 
«A 19 fiz marchar sobre Palmeira 100 homens e os 
coroneis dr. João de ~enezes Doria, Manoel Lav_ra­
dor e felicio de Sá R1bas, onde encontrou-se a V11la 
desoccupada pelo inimigo que se tinha evadido, apo­
derando-nos de 20 armas com munições, 50 ponches 
e 30 cavallos. A 20 occupei militarmente a cidade de 
Curityba, com 150 homens ªº. mando do disti~1cto 
coronel dr. João de Menezes Dona, onde apoderei-me 
de 3 boccas de fogo e grande quantidade de arma­
mento, munições, equipamento, arreiamentos e outros 
objectos. A 22 dirigi uma n~ta a~s ~hefes das for~as 
fortificadas pelo tenente Jose Sch1affttella, meu aJu­
dante de ~rdens, na qual mostrav;i a improficuidade 
da resistencia diante das repetidas derrotas das for­
ças da dictadura; e terminei fazendo um appello aos 
sentimentos humanitarios dos ditos chefes para no 
caso de insistirem na resistencia, fazerem retirar as 
familias e demais individuas alheios á lucta para po­
dermos bombardear as fortificações. O nosso Pª:1~­
mentar, porem, foi repellido a bala pelas forç~s m~­
migas. A vista de tão descommu~~I s_elvagena, fiz 
romper o canhoneio sobre as fort1f1caçoes e avançar 
a infantaria até estreitar mais o sitio. Tomaram parte 
nas operações desse dia as forças com~1andadas pelo 
bravo coronel Franklin Cunha que havia chegado na 
vespera. 
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« Dois dias p~ssados (24) . começaram a che ar 
for~as do exercito de V. Excia. que indubital g as 
m · t · ve mente ais c~ncorreram 

I
Pª:ª a v_1c ona que acaba de alcan. 

çahr as orçda~ t:evto uc10nanas. A 31, tudo de Janeiro 
c egou o is mc_o general Laurentino Pinto Fiih, 
com o seu exercito que muito nos coadjuvo t' 0• 
capitulação. u a e a 
«~emasiado conheceis o valor de todas as forças 
Rio Orandenses, Paranaenses e Catharinenses s b 
meu commando para que me dispenseis de me~cio~ 
nar um po~ um de . t?dos_ os nomes dessa legião de 
bravos; assim espec1ficare1 apenas os nomes d'a 1 

les chefes que são dignos representantes de seus ~i!: 
man~ados, pela ~ravu~a nos combates, constancia e 
tenacidade na r~s1ste~c1a contra as privações e soffri­
mentos: ~orone1s Jose Seraphim de Castilho; Torqua­
to An~omo Severo; Dr. João de Menezes Doria· 
Fran~lm. Cunha; João Filgueiras de Camargo; felici~ 
de Sa R1bas; tenentes coroneis Carlos José de Me­
nezes_; Carlos ~oares; Gaivão Gomes Lisbôa; José 
Rodn_gues da. SIiva; Bruno Jacintho Pereira· Romão 
Ca_n~1do Pereira e major Miguel Soares fragoso. Os 
offic1aes que compõe o meu Estado Maior desempe­
nha:am sempre todas as commissões que lhes encarre­
g~et, com bra_vura, zelo e intelligencia, entre os quaes 
na? posso deixar de mencionar os nomes dos se­
guintes: tenente coronel Sebastião Bandeira que ex­
erce as ~uncções de ajudante e Quartel-Me~tre Oene­
r~l; ma1or. Da~id de Araujo; capitães dr. Fernando 
Pires. Ferreira _Filho, secretario deste com mando; Raul 
Rodrigues ~e1xeira; Leopoldo Engelke; dr. Julio Ce­
zar de Castilho; Francisco Moreira Pinho· segundo 
ten~nt~ da armada Eduardo Piragibe; te

1

nente José 
S~h1affitella; Jorge Cavalcante · Ernesto Strobel · Ouar-d1an R d · ' , o o ngues; e os alferes Januario Ayres da Silva 
e Paulo Loureiro. 
«Os medicas e pharm~ceuticos que compõem o Corpo 
~e ~aude tornam-se dignos de menção pois que. não se 
limitaram ao cumprimento de seus deveres profissionaes, 
mas foram alem tomando posição nas linhas avançadas 
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onde a fuzilaria e metralhas os attingia: Coronel Chefe 
dr. Manoel Lavrador; capitão dr. Germano f ritz; te­
nente pharmaceutico Luiz de Campora que mais de 
uma vez dirigia uma bocca de fogo e o alferes Ca­
semiro Ramos. O coronel dr. Manoel Lavrador, pro­
curando os lugares mais arriscados mostrou sempre 
invejavel catn:ia. Tivem?s .ª la~entar _a perda ~e com­
panheiros cuJa memona 1ama1s sera esquecida dos 
que se b;tem pela liberdade. Nossas baixas entre 
mortos e feridos (refere-se só ao seu exercito) durante 
0 período decorrido não execedeu a 90 deixando de 
mencionar os nomes por não tel-os completos na 
occasião. 
,Ao illustre cidadão Gumercindo Saraiva, general em 
Chefe das forças libertadoras acampadas na Lapa. -
~(Assignado) general Antonio Carlos da Silva Pi-
ragíbe.» . 
- Em sua proclamação a seus camaradas, annunc1ando 
a víctoria da Lapa, diz o general Piragibe em resu­
mo: «Tendes diante de vós submettidos ao poder de 
vossas armas uma guarnição composta de cerca de 
500 homens com duas bandas de musica, todo o ar­
mamento, inclusive 8 canhões e duas metralhadoras, 
muitas munições, arreiamentos, barracas e outros uten­
sílios, cavallos, carroças e outros objectos. N~o vôs 
deveis esquecer de que venceste um adversano va­
lente e abundante de recursos bellicos; elle cedeu, 
sem duvida, á vossa tenacidade e intrepidez, mas só 
o fez depois de uma resistencia verdadeiramente he­
roica!» 
- Ha a oppor ao que acima se lê, a diminuição ten­
denciosa do numero dos mortos e feridos e a decla­
ração de terem apprehendido o;muitas munições». 
Factos posteriores vieram demonstrar que essas asser­
ções estavam muito longe de exprimirem a v~rdade. 
Deixou viuva sua digna e dedicada esposa Mana Ma­
gdalena Moogen de Lacerda, filha do Dr. Joã~ Jorge 
Moogen, medico, natural da Inglaterra, fallec1~0 . em 
Lagoa Vermelha a 13 de Setembro de 1885, v1ct1~a 
de um insulto apopletico, e de sua mulher Leduma 
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Garcez Moogen, filha de Manoel Moreira Garcez 
tural de Pennafiel, e de sua mulher Constanç·t M n~­
d~ Almeida, de ltapetininga, filha de Joaquim ~~~ 
mrngue_s e de sua mulher Manoela de Almeida, 6-J 
de ~agrn~ 545 do 3.0 volume, ahi os descendentes 

4-2 Mana Rita de Lacerda - D. Nhála -, nascidaa29 
de Junho de 1852, casada a 15 de Agosto de 1870 
com Manoel Corrêa de Lacerda, nascido no Porto. 
Portugal a 1.0 de Março de 1839 e fallecido na La 
aA 3 de Janeiro de _1892, filho de Joaquim José clr~ 
rea ?e Lacerd_a Jumor e de sua mulher Thereza Ber­
na~dma Cand,da,. 6-2 de pagina 547 do 3.o volume 
ah1 a descendenc1a. ' 

4-3 Coronel Manoel José Corrêa de Lacerda - Duca La­
cerda - , nascido em 1 O de Setembro de 1858, ca­
sado ~ 14 de !'Jovembro de 1885 com Alice Maria 
Supphcy, nascida a 18 de Julho de 1868 filha de 
João Francisco Supplicy e de sua mulher 

1

Maria Lui­
za Edeltrudes Supplicy, 6-3 de pagina 550 do 3.o 
volume, ahi a descendencia. 

4-4 Rita de Lacerda, nascida a 26 de Outubro de 1855 
casada a 24 de Maio de 1879 com Manoel Rodri~ 
gues ~ereira Pinto, n~tural de Portugal, nascido a 16 
de Ma10 18.52, falle~1do em 1926, em Curityba, em 
est~do de v1uvo. Foi Prefeito Municipal da Lapa e 
mais tarde servent~ario ferroviario, 6-4 de pagina 553 
do 3.0 volume, ah1 a descendencia. 

4-5 Leocadia Cassiana de Lacerda, nascida a 1.0 de Maio 
de 1854, casada em 15 de Outubro de 1871 com 
Antonio Pacheco . Lima, nascido a 4 de Julho de 
1848, 6-5 de pagrna 554 do 3.o volume, ahi os as­
cendentes e descendentes. 

4-6 Balbina Lacerda. 
4-7 Thereza de Lacerda Nogueira - D. Santa -, fallecidaa 

22 ?e Agosto de 1915, foi casada com o Dr. Marrellino 
Jose_ Nog~eira Junior, conceituado advogado d'esta 
Capital, filho do ~ajor Marcellino José Nogueira e 
de ~ua mulher Mana Joaquina da Conceição, 6-7 de 
pagm~ 555 do 3.0 volume, ahi os traços biographicos. 
Sem filhos. 
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11 de Março de 1894. 

o contra Almirante Custodio de Mello publica a se-
guinte Proclamação : . 
<Concidadãos. Tendo sido exonerado o Governo Pro­
visorio, que incontestavelmente assign!lados seryiços 
prestou á cauza nobre e santa que nos revoluciona­
rios defendemos, como Chefe da revolução d'armada 
res;lvi attendendo ás circumstancias actuaes, e aos 
progre~sos da Revolução em geral,. e ai~da de_ accor­
do com o meu programma revoluc1onano1 CUJO um 
de seus alevantados intuitos é a annullação do mili­
tarismo, instituir em vez do governo de um só, uma 
Junta Governativa, da qual façam parte representan­
tes dos tres Estados: Rio Grande do Sul, Santa Ca­
tharina e Paraná. Dependendo a escolha do represen­
tante do Rio Grande do Sul do dr. Gaspar Silveira 
Martins, Chefe que sem duvida é, do homerico mo­
vimento revolucionaria naquelle Estado, só foram por 
ora escolhidos os dos dois Estados, sendo elles: dr. José 
Ferreira de Mello, Presidente do Supremo Tribunal, 
por parte de S. Catharina e o dr. _En:iygdio W.est­
phalen por parte do Paraná. Estes d_o1s 11Iustres c1~a­
dãos que accederam ao meu convite para acce1tar 
este posto de sacrifícios, só por e~te ado tor~~ra1:1-
se credores da consideração do pa1z, quando Jª nao 
tivessem um honroso passado que lhes dá direito a 
esta consideração. E' que nessa escolha só tive em 
vista a victoria da revolução para que tenhamos uma 
verdadeira republica e conseguintemente para que 
nossa Patria seja grande, livre e feliz; e estou certo 
que o grande patriota, dr. Silveira Martins, abundan­
do nessas ideias, escolherá para representar seu glo­
rioso Estado um homem digno e competente. 
«Agradecendo aos escolhidos, conto firmemente q~e 
saberão corresponder a confiança que nelle~ deposi­
tamos, eu e meus companheiros de luta, assim como 
que com o seu valioso e intelligente concurso, em breve 
entoaremos hozanas pelo triumpho. f~nal d~s armas 
revolucionarias. Viva a Nação Bras1le1ra ! Viva a Re-
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publica! - Curityba, 11 de Março de 1894. - Cus. 
todio de Mello, Contra Almirante. » 

12 de Março. 

O Governo Provisorio de Desterro em telegramma 
cifrado, communica ao Contra Almirante Custodio ter 
recebido do Rio de Janeiro um telegramma nos se. 
guintes termos: 
«Saldanha da Gama manda dizer que se a esquadra 
de floriano não fôr destruída, nossos navios têm de 
deixar este porto sem. mais demora; quer o «Aqui­
dabam :. e o (Republica» fora da barra aqui, assistir 
a sahida navios. Sou informado seguirão para o sul 
navios Floriano: «Americano ~, « ltaipú » «Aurora, 
tenha muito cuidado. » ' ' 
O Contra Almirante Custodio em telegramma tam­
bem cífrad" telegraphou de Paranaguá ao dr. West­
phalen, membro do governo provisorio do Desterro 
nos seguintes termos: ' 
« Peço-vos mél'lldeis dizer Saldanha que se estão fa. 
zendo a toda pressa obras no « Republica» e «Aqui­
dabam '.') e que por este motivo não podem e9tes na­
vio5, por ora sahir. - Custodio de Mello.» 

13 de Março. 

Telegramma cifrado que passou o Contra Almirante 
Custodio ao Dr. Westphalen: 
« Dr. Westphalen - - Desterro. 
«Peço-vos mandeis indagar no Estado quem mandou 
º. meu Manifesto para ser publicado. Houve sem du­
vida abuso de confiança e convem saber-se quem é 
o responsavel. fora da barra não ha muitos pontos 
d: desembarque; ha apenas uma praia cujo nome 
nao me recordo agora. - Custodio de Mello -
Curityba.» 
Este ~elegramma foi em resposta ao que abaixo se lê: 
«Almirante Custodio de Mello - Curityba. 
« Com surpreza encontrei hoje no Estado publicado 
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vosso manifesto e o de Lorena, e~te se despedindo 
do governo. Houve abuso de confiança; mas a~ez~r 
disto fique o facto como consummado e a Junta msb­
tuida com o manifesto como está. Saudo-vos. - E. 
Westphalen - Desterro.» . 
,Custodio de Mello - C~nty?ª· - Despedida de 
Lorena foi feita com convemenc1a. Saudações. - E. 
Westphalen.» . 
,Cidadão Custodio de Mello - Cuntyb.a, 12-3-94. 
t Temos a honra de levar ao vosso conhecimento que 
tomamos posse do governo cuja Junta foi por vós 
instituída e fazemos votos para 9ue cheguemos .ªº 
fim da jornada com honra e glona para a Repubh~ 
Brasileira, a qual saudamos,. na pessoa de V. Exc1a. 
Emygdio Westphalen, Ferreira de Mello.» 
T elegramma - D~sterro, 13 de Março. de 1894. 
«Almirante Custodio de Mello - Cuntyba. 
«Acabo de receber seguinte telegramma reservado: 
Ada lavrada sigillo. Colhi apenas seguinte: Julgam 
operações norte deixand? r~ctaguarda fortes columnas 
inimigas, sem batel-as pnme~ramente grave e!:ro, força 
circumstancias e para não ficarem, accordarao plano 
não consentirão subdivisão exercito sob pretexto al­
gum. Todos unanimes não ficar exercito nem parte 
delle estacionado, marchando logo sobre S. Paul?, con­
forme plano se houver tra~a_do., Quanto ao mais n~~a 
tem transpirado. Esta noticia e o resultado reum~o 
chefes convocados pelo general Salgado. - Emygd10 
Westphalen. (Cifrado.)> 

14 de Março de 1894. 

O almirante Custodio de Mello recebeu em Curityba 
o seguinte telegramma cifrado: . 
«Urgentíssimo. - Almirante Custodto de Mello. -
Curityba, 13-3-94. . t S 

1 <Acabo ser informado por Chapin, que Alm1ran e a -
danha da Gama rendeu-se com navios e fortes de 
seu commando, refugiando-se com seus CO!flmanda­
dos, a bordo esquadras estrangeiras, sob cu1a protec-



482 GENEALOGIA PARANAENSE 

ção .ficaram. Esquadra floriano entrou Porto Rio de 
Janeiro. Urge vmd~ de V. Ex., até cá, conferenciar 
com mandante <Aqu1dabam ». (?bras . defeza Porto in­
cori:pleta .. ~a falta de tudo, inclusive dinheiro que 
muito preJud1ca acção commandante Alexandrino _ 
Saudo-vos. - Emygdio Westphalen.:. · 
T elegramma: « Dr. W estphalen - Desterro - de Çu. 
rityba 14 de 3 de 1894. 
«Não vos parece. conveniente mandar dizer pelo re­
bocador « Republica» ao dr. Demetrio Ribeiro que 
remetta quanto antes 500 toneladas carvão? - Cus. 
todio de Mello.» 
«Almir~nte Cu~todio de Mello - Curityba. - Escrevi ao 
Demetno, pedindo o carvão. Saudações. Westphalen., 
Telegramma: « Reservado. - Desterro 14-3-94 -
Curityba - Dr. Westphalen. ' · 
<,. Estou q.uasi certo ser noticia Chapin manobra fio­
nano, pois custa me crer que Saldanha se rendesse 
sem dar combate, ou sem lançar mão ultimo recurso 
q~e era força~ ?arra. Convem guardarmos maior si­
g11lo essa noticia - Custodio de Mello Contra AI· 
mirante.» ' 
Telegramma: «Urgente. ·_ Em 14-3-94. De Desterro. 
Almira~t~ Custodio_ de Mello - Curityba. 
«A noticia da rendição Saldanha é verdadeira. Deu­
se no dia 12, direi pormenores. Saudo-vos. - Emy­
gdio Westphalen. » 

15 de Março de 1894. 

O Con~ra Almirante expediu os seguintes telegram­
mas, cifrados, de Curityba, 15 de Março de 1894: 
« Dr. Emygdio Westphalen - Desterro. - Confio na 
lealdade dos dois officiaes de que fallastes em vosso 
telegramma (Sampaio e Theotonio); desde que soube 
estarem as tres columnas inimigas na fronteira do 
Sul, que desconfiei planejarem desembarque em S. 
Ca~harina, embarcando em Porto Torres. Recebeste 
ho1e um telegramma meu cifrado? - Custodio de 
Mello.» 
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«Estará ahi o correspondente do «Times»? No caso 
afirmativo lembro-vos fallardes com elle para verificar 
a noticia da rendição Saldan11a da Gama. Estou pro­
videnciando para o caso petor. Não tenhas receio. 
Não durmo. - Custodio de Mello.» 

16 de Março de 1894. 

O Contra Almirante expede de Curityba os se~uintes 
telegrammas cifrados : 
«Em 16 de Março de 94. - Dr. Westphalen. -
Desterro. 
«Segundo vosso telegramma de hoje, rendição. ~eve 
lugar dia 12, entr~tanto c~nforme acabo de ven.f1car, 
na mesma data veio do Rio telegrnmma que foi por 
vós transmittido: «Saldanha manda dizer se esquadra 
floriano não for destroçada, nossos navios tem de 
deixar este Porto sem mais demora. Quero o «Aquida­
bam» e o « Republica» fora da barra aqui, assistir 
sahida meus navios. Sou informado segNiram para o 
Sul navios de floriano: «Americano », «ltaipú » e «Au­
rora>; tenha muito cuidado ». 
«Como explicar-se isto? Não será. manobra? Não ha 
duvida que o telegramma que acima transcrevo tem 
data de 12. Estou providenciando para o caso de ser 
verdadeira a noticia. - Custodio de Mello.> 
«Dr. Westphalen - Desterro. . 
«Incomprehensivel vosso telegramma parte cifrada. 
Com meu telegramma de hontem só tive. em v!s~a 
dizer-vos que ainda tinha duvida a respeito nohc1a 
rendição real ou não. Não posso comprehender como 
Saldanha tendo mandado no dia 12, o telegramma 
que transcrevi, no telegramma vos dirigido hont~m, 
se tivesse rendido naquella mesma data. ~onvem m­
terrogar Chaplin a respeito do {JUe ha mais. - Cus­
todio de Mello.» 
Telegrammas de 16 de Março de 1894, do Des~erro. 
«Cidadão almirante Custodio de Mello - Cuntyba. 
tAcabo de receber do ~Aquidabam», do commandante 
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Alenca~ o seguinte: Repito telegramma ao almiran!e 
para vir e mandar toda força para Laguna. Vamos 
fortificar bem a barra do norte com torpedos. E1 bom 
e urgente collocar um grande na barra do sul. Pro. 
videncia-se neste sentido. - E. Westphalen.> 
«Cidadão Almirante Custodio de Mello - Paranaguá 
«Meus telegrammas são numerados, ao qual vos re: 
feris? Sobre a data já vos disse que demora da no­
ti~i.a _Provei? de Ch~plin ficar em duvida a quem se 
dmg1r .devido a cnse no governo, mas afirma ser 
verdadeira. Saudo-vos. - Emygdio Westphalen., 
« Dr. Doria, governador provisorio. - Curityba. 
< 14 de Março de 94. 
«Suppuz que Custodio havia vos dito que os acon­
tecimentos modificaram o plano de campanha. Con­
vem salvar nossa rectaguarda derrotando Pinheiro 
Machado, Oscar, Flores. Tratamos tambem do litto­
ral, vos devo notar a possibilidade de um desastre 
das .forças de Salgad~, r:ial armadas, e de um ataque 
ao _httoral. O «Hannne.1ro ~ está descarregando, vol­
tara. _Penso que ~ almirante mandará por elle, uma 
c~mm1ssão para Rio Grande. Tambem penso como 
vos que urge uma missão ao Rio da Prata. Sauda­
ções. - Emygdio Westphalen. :. 
« Dr. Do ria, governador do Paraná. - Curityba. 
«17 de Março de 1894. 
«Guarde segredo absoluto. Interroguei ao almirante 
sobre o movimento que elle está fazendo, e opinião 
do Salgado. Se for ao Rio Grande será para ir uma 
pesso~ estudar plano defeza Barra. Guarda para si. 
«A situação peiorou e nos pilha sem armas. Aqui 
pouco ou nada se fez. - Emygdio Westphalen.> 

17 de Março de 1894. 

Telegramma, 17 -3-94. Do Desterro. 
«Cidadão Alencar, commandante do «Aquidabam>. 
Barra. Theotonio resiste. Não imagina como soffro 
deante de embaraços que não posso vencer. - E. 
Westphalen.» 
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«General Salgado, Tubarão. 17-3-94. 
,O almirante cogita guardar rectaguarda livre. Tele­
graphei a elle sobre conferencia comnosco. Elle deve 
vir brevemente aqui. Está conferenciando com gene­
raes no Paraná, e do resultado sabereis. Saudo-vos. 
E. Westphalen. » 
«Dr. Daria, Governador Paraná, Curityba. Em 17-3-94. 
<Maldonada ainda não descarregou tudo. Ah ! Isto 
aqui é um h?rror, vapores estragados : aban9onados 
por dias e dias. Neste, falta bucha, assim estao « Me­
teoro» «ltapimirim >, //. Angra> e os rebocadores. E' 
uma l~stima. Assisti hoje a fundição para granadas e 
torpedos. Pretendo collocal-os nas barras. Saudações. 
Emygdio Westphalen.» , .. . 
<Dr. Doria, Governador Parana, Cuntyba. Em 18-3-94. 
<Infelizmente a noticia não foi desmentida e vos ha­
veis lembrar que eu avisei, me parece a tres deste 
mez vos dizendo que sabia por via secreta da apro­
xim~ção esquadra Floriano que se dirigia para Rio. 
Que cautelas hei de eu tomar a não ser de defeza? 
Saudações. - Emygdio Westphalen.~ 
~Telegramma. Paranaguá, 17-3-94. - Dr. Westphalen, 
Desterro. 
, Peço perguntar commandante ,, Arineiro» s.e fôr na 
ida para Buenos Ayres, se póde parar no Rio Gran­
de e demorar-se ali um ou dous dias, sob pretexto 
avaria na machina, mediante uma certa quantia, dous, 
tres, quatro ou mais contos. Meu fim é mandar uma 
pessoa para estudar os meios de defesa daquelle porto. 
Custodio de Mello.» 

18 de Março de 1894. 

O Dr. Emygdio Westphalen passou o seguinte tele­
gramma ao commandante Alexandrino de Alencar, 
commandante do encouraçado «Aquidabam »: 
«Desterro, 18-3-94, á Barra. - Alencar, commandante 
<Aquidaban ». 
«Não se trata de apanhar navio que traz armamento 
para Floriano? Não temos navios para a caçada? ~en-
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tirei muito que escape a caça. - Emygdio West­
phalen.» 
Dr. Doria, Governador do Paraná, Curityba. - «Re­
dacção do Estado >> pede papel. « Diario do Commer­
c~o" que diz ter 55 resmas a 10$000. Podeis fazer 
vir o pap~l pago esse Estado conta deste? Custodio 
pede Aquidabam para em Paranaguá aceitar combate 
esperado dentro de 3 dias. Aqui ainda não temos 
defeza ~paz. Saudações. - Emygdio Westphalen. 
O Cap1tao de Mar e Guerra Alexandrino de Alencar 
expediu o seguinte telegramma ao Dr. Emygdio West­
phalen: 
«Dr .. Westphalen. Quando sahe «Esperança»? Escrevo 
Almirante esclarecendo situação, pedindo actividade e 
promptidão de movimentos. Peço actividade trabalho 
«Meteoro> bem como torpedos na Barra, não pode­
~os p_erde~ um min~to. Times is money - hoje 
ainda e mais do que isso. Peço fazer trabalhar offi­
cina hoje, afim apromptar torpedos. - Alencar, com­
mandante.» 

19 de Março de 1894. 

O dr. Emygdio Westphalen recebeu os seguintes te­
legrammas: 
«Dr. Westphalen, Desterro. Não se sabendo onde se 
acha navio ~e que fallaes em vosso telegramma, não 
acho conveniente mandar-se navio cruzar mórmente 
um ~avio com? o «ltapimirim» que anda pouco, e 
dep01s da confirmação da noticia da rendição. Saudo­
vos. - Custodio de Mello. » 

« Dr. W estphalen, Desterro. - De Paranaguá. 
~Acaba chegar yapor «Henrique Barroso >> trazendo 
Jornaes q~e confirmam noticia rendição, teve ella Jo­
gar no dia doze. Saldanha como os officiaes se refu­
giaram navios estrangeiros. Saudações. - Custodio 
de Mello.» 
Telegramma urgente de Paranaguá, 19-3-94. 
<Dr. Westphalen, Desterro. - Sou informado que 
esquadra Floriano virá operar no sul por estes dous 
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ou tres dias, e como « Republica» não esteja prompto 
senão na quinta-feira, acho que o plano a seguir-se 
é vir o «Aquidabam » para aqui, af\m de fazermos a 
resistencia neste Porto. Neste sentido telegrapho ao 
Com mandante do « Aqu idabam ». - Custodio de Mello. » 

Telegramma de Curityba, 19-3-1894. 
«Ministro Dr. Westphalen, Desterro. Peço-vos com 
urgencia mandares 5 toneladas de polvora grossa, e 5 
ditas de polvora fina, 1 O kilos de sulphato de sul­
phureto-antimonio para fulminato, si não poder man­
dar essa quantidade mande o que poder. - Oumer­
cindo Saraiva.» 
«Presado Snr. Dr. Westphalen. Apresento-lhe o Snr. 
Carlos Akers, Redador do «Times >> , de Londres, que 
passou no ~Aquidabam » ultimamente a barra, com 
uma coragem de inglez; transladou-se para o «Repu­
blica:t e foi ao Paraná ver Gumercindo e o exercito 
libertador e chegou agora no vapor allemâo <, Pelo­
tas> e segue para o Rio da Prata, assim peço-lhe 
que seja gentil com ~lle, que tem nos prestado rel~· 
vantes serviços no Rio. E elle deve regressar ho1e 
para bordo do vapor «Pelotas >> que segue para o Rio 
da Prata, assim peço-lhe que lhe mande d.ar um r~­
bocador para conduziJ.o até a bordo. Amigo Admi­
rador Alexandrino de Alencar.» 
«Almirante Custodio de Mello, Paranaguá. - De Des~ 
terro, em 19 de Março de 94. 
«Acabo receber do General Salgado os seguintes te­
legrammas: «Junta Governativa, Desterro. - l!i:g~nte. 
«Submetto á vossa apreciação proposta que dmg1 ao 
Snr. Contra Almirante Custodio de Mello, expondo­
lhe os motivos pelos quaes julgava mais convenient~ 
antes de encetar as operações ao norte do Parana, 
fornecer-me munições sufficientes, e trezentos homens 
de infantaria, auxilio este que me proporcionava todas 
as probabilidades de bom exito, para bater sem per­
da de tempo a columna de Arthur Oscar que se a~ha 
em Torres, e mais ainda que aguardava mformaço~s 
de proprios de confiança que mandei observar a di­
recção das columnas de Pinheiro Machado e flores. 
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« E quando esperava resposta de S. Exa. em sentido fa. 
voravel ou mesmo quando fosse contrario, motivai-a, eis 
que recebo o telegramma que transcrevo-lhe na · t 

I t b me-gra o qua am em submetto a vossa apreciaçãc e do 
Exm.o. Snr. Governador do Estado, esperando ue 
manifeste o vosso pensamento a respeito afim de q 
melhor po:sa salv~guardar minha responsabilidade~~: 
tu.ra: Senao podeis passar com vossa força para 

0 Rio Grande, _convem que quanto antes venhaes com 
ella para aqm. Se vos resolverdes isto mandai-me di­
zer ur~entemente, para que vos sejam proporcionados 
os meios de ~ransporte, penso assim; resolvereis como 
entenderdes, ficando salva minha responsabilidade _ 
Custodio de Mello.» · 
« Tendo ha di~s manif~tado a necessidade urgente de 
uma conferencia, de _viva vóz, com essa Junta, e mes­
mo com o snr. Almirante, com relação ao plano de 
~p_erações que se tem em vista executar, e tendo 50• 

!~citado_ p_ara e~se f!m n:eios de conducção, esse legi­
timo d1re1to ate ho1e nao me tem sido facultado 
Como V~ssas Excias. sabem, sou Commandante d~ 
um exercito, e não me é licito aceitar quaesquer pla­
nos de operações, sem que me demonstrem suas ba­
ta~ has (ou vantagens?), e n~o. inconscientemente o que 
nao pos~o nem devo adm1thr, tanto mais quando já 
t~ndo feito. um~ vez, seu resultado foi negativo. (Re­
f1r?·n:ie a mvasao do Paraná, contra minha opinião, 
po2s Julgava 9ue o nosso_ objectivo era o Rio Grande). 
Nao estou fora de acce1tar o convite do Snr. Almi­
rante, mas o que desejo é ter sciencia e consciencia 
do .que vou fazer. Saudo-vos. General Salgado. 
«Diga-me o que convem responder ao Salgado. -West­
phalen.» 

20 de Março de 1894. 

O almirante Custodio de Mello recebeu o seguinte 
telegramma: 
«A~bo de receber do commandante Alexandrino, o 
seguinte: 
<<Dr. Westphalen. Não concordo com ·12Jano apresen-
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tado por telegramma, obedecerei se assim for resol­
vido. Devemos insis~ir almirante vir Desterro, para 
aqui combinar. e ouvir ra_zões. P.:ço mandar-me para 
bordo do Aqmdabam d01s canhoes Krupp, que estão 
na Ratone. - Alencar, commandante.» 
«Aviso para seu governo. Sd. - E. Westphalen.» 
~Jllmo. Chefe Dr. Emygdio Westphalen. 
«Recebi os dois canhões Krupp, só me faltando es­
poletas, que deve haver ahi na lntendencia. Tenho o 
grande canhão de bordo prompto para mandai-o para 
onde ordenar, porem nas circumstancias _criticas em 
que estamos, acho bom esperarmos a ultima resolu­
ção do Almirante, afim d~ leval-o p~ra o Paraná, ou 
deixai-o aqui, conforme ficou resolvido. Consta-me 
que na intendencia existe. um outro canhão Krupp, 
assim se tivermos de sah1r mande ordem logo para 
que elle venha para bordo, não devemos deixar aqui 
nada que possa aproveitar a~ -:::- Dictador, caso fique 
resolvido abandonar esta pos1çao. 
«O Buette está concertando tambem um canhão pe­
queno, que já pedi para o meu navio! p~rque estou 
com os lados quasi desarmados, não 1magma o esta­
do de minhas torres, tenho dois canhões completa­
mente inutilisados, assim é preciso vêr outros para 
substituil-os, de sorte que estou procurando sanar es­
tas faltas com os pequenos elementos que acho pa~a 
as torpedeiras. Acabo de receber telegramma ~o almi­
rante, e fiquei contente porque meu plano foi com­
prehendido. 
«Elle é audacioso, porem de grande r~sultado,na po­
sição difficil em que nos achamos, ereta que e a nos­
sa salvação, de outro modo seremos esmag:ados, com? 
carneiros e no entanto no Rio Grande ficaremos h-

, D º vres e não escravos de um tyranno. . . e seu am. 
admirador Alexandrino de Alencar. 

21 de Março de 1894. 

O general Gumercindo Saraiva dirigiu ao almirante 
Custodio de Mello a seguinte exhortação: 
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«Estou convencido de que a victoria da Revolu âo 
d~pende presentemente de penetrarmos na Barra çdo 
Rto Grande. 1:, fra~a resistencia que por ventura en­
contrarmos ali, sera nada em relação a que já ven­
ce~tes tantas vezes, forçando a Barra do Rio de Ja­
neiro, co~tra c~ntenas de can~ões gro_ssos. A passa­
gem do mtrep1do <, Uranus» e um feito assombro 
sem igual na historia do mundo. Salvemos poi/~ 
r:sto da valente esquadra, engrandecendo a Revolu­
çao, e alcançaremos pelo menos a independencia do 
nosso c~ro Rio ~rande. Viva a Revolução. Saudo-vos 
Gumercmdo Saraiva.> · 
O almirante Custodio expediu o seguinte telegramma 
com nota urgente, de Paranaguá. - Dr. Emygdi~ 
Westpha~en, Presidente do Estado - Desterro. 
«E' preciso não nos iJJudirmos. Nada mais temos a 
fazer no ~a_r, _com os navios que temos, dispondo a 
Es_quadra m1m1ga de cinco_ torpedeiras, caças torpe­
de1ras, alem de outros n_av1os. Nestas condições não 
podemos defe!1der os dots Es~a~os conquistados, nem 
mesmo um so, desde que o m1migo pôde desembar­
car as forças em qualquer ponto de S. Catharina. 
«O que ha a fazer é concentrarmos no Rio Grande 
tod~s os element?s de que dispusermos terminando a 
marinha a sua missão, por um acto de audacia for­
çan~o a barra daquelle porto. Os navios, excepto o 
A9mdabam para desembarcarem forças na cidade do 
Rio Grande. Este plano com o qual está de accordo 
o general Gumercindo, deve ser executado. De re­
p~nte pode apparecer a esquadra de Floriano e então 
nao o poderemos mais realizar. Pensa este general 
que mesmo batendo a columna de Arthur Oscar 
Salgado não poderá proseguir na marcha para o Ri~ 
qran~e, deixando na sua retaguarda a columna de 
Pmherro Machado, e mesmo porque não dispõe elle 
de cav~llos que ~ecresce, e que nossos recursos cada 
ve~ mais escasseiam, até que se acabarão de todo, 
pois. com a esquadra inimiga cruzando entre S. Ca­
tharma e Paraná, não entra mais cousa alguma nos 
portos d'estes Estados. 
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,Si tiverdes alguns outros p_lan?s para substituir ao 
que deixo exposto peço-vos md1que1s. Peço-vos igual­
mente mostrar este telegr~m.ma ao comma~dante . do 
«Aquidabam )> a q~em dire1s que logo seia poss1vel, 
irei ahi. - Custodio de Mello.> 

22 de Março de 1894. 

o Contra Almirante Custodio recebeu os seguintes 
telegrammas : . , 
«Almirante Custodto. Paranagua. 
~Chaplin prometteu ao Macha~o, e disse ª? Alexan: 
drino hoje, que a esquadra esta toda no Rm. Pensei 
que Oumercindo viria d~sembarcar neste Estado, p_ara 
inutilisar as forças de Lima e Oscar. Desguarnecido 
Estado S. Catharina como deve proceder a Junta? 
Saudo-vos. - E. Westphalen.'-' 
«Almirante Custodio de Mello. Paranaguá. 
11. A carta do Cassal ao Lorena é de 27 de Fevereiro, 
foi-me mostrada hoje a meu pedido; os topicos a que 
vos referis são os seguintes: « Presado Amigo Lorena. 
Communiquei a V. pelo «Arineiro», ahi tem V., re­
bocado pelo vapor <{ Republica» o navio, que carre­
gado de polvora, devia seguir para o Rio de Jane_iro! 
por conta e ordem de floriano Peixoto. ~ombme1 
com a pessoa que esta lhe apresentar, o se~umte: 1.0 

Deverá este entregar a esse governo o navio com o 
respectivo carregamento (50 toneladas de ~o!vora): 
Disso dever-se-lhe-á passar recibo, que servira. aqm 
para nosso exclusivo uso, designando-se a quantidade 
de polvora encontrada; 2.0 O governo tomará conta 
do navio e do respectivo carregamento; 3.0 O re~o­
cador «Republica)) não será perturbado. em ~ua ,vr~­
gem; 4.º Ao commandante do «Repubhca» ficara ~1-

vre o direito de lavrar um protesto pela appreh.ensao. 
O Patacho leva bandeira oriental e é de propriedade 
de Manoel Vieira, commissario em Montevideo. de 
Floriano ... Amigo e Corr. J. Barros Cassal." f~1 o 
que aqui houve a este respeito. Mostra-se resentrdo. 
Saudações. - E. Westphalen. » 
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«Almirante Custodio de Mello. Curityba ou Paran . 
~~~ ~ 
/lo Annibal acaba de receber carta do Cassal t t 
d d t b , ra an-o e assump os so re a revolução e que nest 

t tt. 1 
• , e mo-

men o vos reme 1, pe o corre10 e da qual pel 
· t · h · ' a sua impor ancta, extra I o final que remetto-vos por t 
teleg:ramma: << M~ntevideo, 19 de Março' de 1:J4e 
Anmbal, o Saturnmo e companheiro ainda continu · 
na llha. das Flores; são duas horas da manhã. Acat~ 
de ~er mformado por um official, de que um dos 
na~1os de guerra, surtos neste porto, «do Santosi que 
h?Je Q 9) as 8 horas da manhã levantarão ferros com 
d1recçao, a Ilha das flores - o «Tiradentes~ e 

0 «Santos». Ahi d~vem esperar uma caça torpedeira _ 
~O~stavo Sampaio ,> gue lhe virá dar instrucções e 
indicar. o rumo a segmr. Os dois referidos navios le­
v~m viveres para dois dia.s; dirigir-se-ão ou para 0 
R,? .Grande ou pa.ra .º. R10 de Janeiro. Disse-me 0 
offlc1al ~ que a prmc1p10 me referi (é um machinista 
que esta a bo.rdo do c:Santos ,> e que dizem ser pa­
rente do Almirante Mello) que lhe parece mais pro­
vav_el qu~ taes navios. se dirijam ao Rio Grande. Hoje 
s~ra publicado no «S1glo :. uma noticia de que foram 
v,st?s ao Sul de Maldonado, o « Republica» e outros 
n~v1os. Esta balella tem por intuito, impedir-lhes a 
viagem! . ao menos até que verifiquemos a exactidão 
da noticia. Isso nos far~ ganhar algum tempo. 
«?arece que o q Republica, e mais um ou dois na­
vios nos~os poderão caçar esses dois vasos pela altu­
ra do Rto Or~nde,. si com a urgencia precisa forem 
dadas as prov1denc1as necessarias. Seria esse um gran­
de golpe. Peço que communique tudo isso ao Lore­
na. Cassal. Nota a Iapis no final da carta de 20 de 
Março de 94, acabam de sahir o «Santos» e o «Ti­
r~dentes ".f/ . Verá que a carta é importante e de urgen­
cia pelo que telegrapho. O Annibal mostrou-me uma 
carta de Demetrio Ribeiro onde este diz-lhe: Annibal 
Cardoso ou Lorena. Verificado como está que já foi 
t_omad<? o c~~regamento de polvora e munições, creio 
ª voce1s fac1hma a invas~o do Rio Grande pelo norte, 
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pois que me consta faziam parte da presa 2.000 ca­
rabinas Mauser. 
<, A cartada será de um successo seguro. 
~Pois ali estão os colonos pedindo que se lhes dê 
auxílios para se m_overem. E das. colonias se sitia 
Porto Alegre. (Ass1gnado) Demetno. - Nota abaixo: 
Minha opinião é que se deve continuar na offensiva. 
Uma revolução que recúa, capitula. A' São Paulo! 
Annibal Falção. » Saudações. Emygdio Westphalen. >> 
Telegrammas de Paranaguá para o Desterro. - Em 
22-3-94. 
tOr. Westphalen. 
~Sendo já conhecido dos telegraphistas d'ahi e d'aqui 
0 plano que vamos executar, aman~ã vos telegrapha­
rei apresentando um falso plano, afim de enganai-os. 
, Custodio de Mello. - Dr. Westphalen. Plano defi­
nitiv.1mente adaptado é desembarcarem na cidade do 
Rio Grande as forças de Salgado com as de Lauren­
tino, desembarcando as de Gumercindo em lmbituva, 
afim de seguirem para o Rio Grande pela vaccaria, 
atacando a columna de Pinheiro onde a encontrar 
em caminho, é preciso haver a maior reserva a res­
peito deste plano. O Salgado telegraphou-me sobre 
este assumpto, em telegrammas não cifrados, e eu 
tendo observado esta falta de reserva da parte delle, 
respondeu que foi lhe telegrapharem as claras sobre 
o mesmo assumpto. 
«As duas metralhadoras podem ser embarcadas no 
( ... ) e bem assim as munições que mandei reser­
var para o Salgado quanto aquellas duas forças; en­
tregue os armamentos e munições as forças que vão 
desembarcar. Não acha bom esse alvitre? - Custo­
dio de Mello. , 
Dr. Westphalen, Desterro. 
«Chaplin prometteu avisar quando sahisse esquadra 
Floriano Rio? - Custodio de Mello. '> 

23 de Março de 1894. 

O dr. João de Menezes Daria, em vista dos aconte-
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cimentos no Rio de Janeiro que occasionara 
d. - d AI . S ' rn a ren 1çao o mirante aldanha da Gama a 13 d · 

I ld d - . , esse 
mez, com ea a e expoe a seus amigos os f t 

lh d · ac os e 
os aconse a a e1xarem o Estado em <lema d d 
R bl . PI t· ' n a as epu 1cas a mas. Este conselho foi ace·t 

li · 1 . 1 o por 
aque es que se JU gavam mais compromettid 

b d. 25 os, os 
quaes e~ arcaram. no 1a , no « Henrique Barro-
so», navio da mannha mer~ante Argentina. 
O dr. E. Westphalen expediu o seguinte telegr 
ao dr. Menezes Doria : amma 
« Dr. Menezes Do ria, governador Paraná _ Cur·t b 
«Alguem está trahindo, da~do ao ltamaraty no~i{ia~ 
d.o que. se passa n.o Parana, do governo e do exer­
c1~0. Set 1e Montev1deo. Cautellas, ha muitos Jamban­
ce,ros. :Amda não, porque, motivos fortes aconselham. 
me assim proceder. Saudações á todos. - Emygdio 
Westphalen. , 
~ Te!egramma Urgente. Almírante Custodio de Mello 
Cuntyba. 1 

«O coi:nman~ante Alexandrino acaba de escrever-me 
o segumte: ,Ilustre chefe dr. Westphalen. Não pude 
coi:nprehender o seu tel;gramm~, porque O telegra­
ph,sta tru~co~ tu~o, . so percebi : ··• Gumercindo fica 
no Pa~ana ,> , isso e simplesmente horrivel · então va­
mos . ficar parados até que Floriano faç~ o mesmo 
que a Saldanha da Gama, não é assim? Realmente 
es~~u desol~do, :ºm !anta desorientação, no momento 
cnhco. ~mf,m nao se, de nada, por isso peço-lhe que 
me e~pltq~e quanto antes. Amanhã irei a terra só 
para discutir o nosso proximo desastre se continua­
mos assim; hoj_: uma cousa, amanhã o~tra. Peço que 
!e man~e carvao que me falta. Do seu admirador 

lexandnno de Alencar. Antes dessa conferencia com 
o ~lencar, desejo saber a opinião de V. Ex. telegra· 
phtca e urgentemente. Saudações. - Emygdio West­
phalen. ,> 
Telegrammas de Paranaguá para Desterro em 23-3-94. 
« Dr. W estphalen. 
« U!lla vez abandonados os dois Estados, não tem 
mais razão de ser a Junta. 
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«Assim pois fizestes bem em deterdes « Harineiro > 

para nelle partir e os amigos, que devem ser avisa­
dos. Ancioso espero pela chegada dos navios para 
emprehender, a operação, . que, se for coroada de bom 
exito, podera trazer o tnumpho completo da revolu­
ção no Rio Gra~de. --: Audaces ~ortunat juvat. -
<Segundo os ulhmos 1ornaes do Rio o floriano está 
concentrando grandes forças em S. Paulo. 
«Já marcharam para alli dois batalhões de linha, alem 
de outros. Hontem chegou de Santos o paquete ar­
gentino «Mercurio ». - Custodio de Mello.» 
«Dr. Westphalen, Palacio. Foi precipitação minha ter 
vos expedido ha pouco, um telegramma não cifrado, 
tratando de assumptos importantes. Esta precipitação 
é desculpavel, attendendo o estado de meu espírito 
attribulado por mil cousas. Peço-vos me avisar quan­
do pode vir o «Urano>, a demora desse navio, como 
do «Meteoro», afflige-me extraordinariamente. As me­
tralhadoras devem ser embarcadas no «Urano», bem 
como as munições que reservei para o Salgado. 
Quanto ao armamento da Guarda Nacional, e do 
Corpo de Patriotas d'ahi, penso que deve ser arreca­
dado para ser entregue ao Salgado cujas forças estão 
em parte desarmadas. Não acredito que aquellas for­
ças tenham a pretenção de quererem defender o Es­
tado contra as forças inimigas. O plano de que vos 
dei sciencia, em telegramma de hoje, é falso, seu fim 
foi illudir os telegraphistas, d'aqui e d'ahi que conhe­
cem o verdadeiro, por culpa do Salgado. As forças 
de Oumercindo desembarcarão em lmbituva e as de 
Salgado juntamente com as de Laurentino, na cidade 
do Rio Grande. 
« Para executar este plano só espero os navios; ~s 
forças estão promptas para embarcarem. - Custodio 
de Mello.» 

24 de Março de 1894. 

Telegramma de 24 de Março ; de Desterro a Curityba. 
«Dr. Doria, Governador. Curityba. 
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«Aqui nas contas. da Fazend~ Naci<:_nal, t_em se pago 
Cadernetas de Caixa Econom1ca, nao ve10 nisso in­
convenientes para o Ermelino de Mello. Almirante 
disse que abandonados Estados eu aproveite o «Ha­
rineiro >> . Quando pretendeis sahir d'ahi; passareis por 
aqui? Saudades. - E. Westphalen. » 
Dr. Doria, Governador Paraná, Curityba. 
«Si Gumercindo não queria embarcar, melhor seria 
ficar no Paraná, pois nada tinha que receiar do Sul 
onde Prestes occupa agora a região da serra. O qu~ 
fizerão dos Batalhões Voluntarias? Pinheiro Machado 
está entre Lages e Vaccarias, e Oscar alem de Torres. 
Pelo « Urano ,> mando carta e officios para Demetrio. 
Saudações. - E. Westphalen. » 

Almirante Custodio de Mello. Curityba. 
«Chaplin diz que esquadra de Floriano sahe. Não sei 
se isso se refere a um facto que se está dando ou 
que se ha de dar. Trato de saber. Saudações. - Emy­
gdio Westphalen. " 
Almirante Custodio de Mello. Paranaguá. 
<< Indagando Chaplin, diz: - sahirá futuro, mas eu 
estou sempre estimulando Commandantes. Saudações. 
Emygdio Westphalen. 
Delegacia Fiscal Fazenda Curityba. 
<- Pagai fornecimentos e exercito por qualquer meio 
regular, que pode ser fazendo operações com a Caixa 
Economica. - Emygdio Westphalen. » 
Dr. Doria, Governador do Paraná. Curityba. 
<< Telegraphei dando ordem pedida Delegacia. Aqui já 
vos disse tem se feito pagamentos com Cadernetas 
da Caixa Economica. Saudações. -- Emygdio West­
phalen. ,> 
Dr. Doria, Governador do Paraná. Curityba. 
· Acabo d~ receber vosso telegramma communica~d~ 
vossa partida, segunda-feira madrugada. (Sahe dah1 
ou de Paranaguá ?) Poderei partir no dia seguinte. 
« V ?U fazer o officio e carta para o Demetrio. Melhor 
sena fazermos finca pé do que acceitar o plano Ou­
mercindo. Paciencia. Saudações. - Emygdio West­
phalen.» 
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Commandante Alexandrino de Ale_ncar. A9uid~ban. _ 
,A torpedeira pequena antes de_ cm_co a 01to dias nao 
f prompta. Ao Governo Prov1sono do Lorena de­
,cma os 1·sso e mais ainda - Plano de novo alterado. 

ve ' p 'D' rt d Oumercindo vae pelo arana. ona pa e segun a-
f ·ra Sul onde nos encontraremos. Vamos em busca 
de; arma~ento. Saudações., - E. Westphalen.» 
Telegramma de Paranagua, para o Desterro, de 24 de 
Março de 1894. 
Dr. Ernygdio Westphalen. Dest~rro. 
Se O • Urano >> não puder sahtr as 2 horas ef!l pon­

to como me dissestes, peço-vos não o mandeis .. ~e­
varei as forças no «Iris». E' preciso ter-se _espmto 
muito forte para resistir-se ~ tantas c~ntr~nedades. 
Perguntei ao , Iris » quantos dias de carva? tmha, res: 
ponderam que onze, quando h?ntem dizem que so 
ha tres dias, de sorte que tem am?a de receber car­
vão; 0 que vale é que não desammo em qualquer 
contrariedade. O que contou de novo o Crusador 
Francez? - Custodio de Mello. 

25 de Março de 1894. 

O almirante Custodio de Mello recebeu do Deste_rro 
o seguinte telegramma todo escripto seyn cod1go 
ou cifra, menos na palavra comp_rehen~e1-me»_ que 
veio em cifra, naturalmente quena o s1gna~ano do 
telegramma J- o dr. Westphalen, que fosse divulgado 
o conteúdo delle, tanto assim que pass_ou um outro 
quasi igual ao jornalista Antonio Schnetder. 
25 de Março de 94. , 
Ao Almirante Custodio de Mello -- Paranagua .. 
«Os navios de que dispõe o Floriano são: Amenca », 
Aurora», «Nictheroy» e · Parahyba e duas ou. tres 

torpedeiras inferiores aos nossos. O reves do R10 de 
Janeiro só 

I 

teve a vantagem para delle poder mover 
as forças de terra que estou informado, são peque­
nas e podem ser 'vantajosamente tiroteadas,, no Para­
ná. Divididas as forças assim, tambem a no~ p~opor­
cionam meios de vencei-os por parte. Aqui nao te-
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mos receio. Comprehendei-me. « Urano )) partirá da 
Barra amanhã, como já vos disse. Avisae chegada. 
Saudações. - E. Westphalen.» 
Telegramma de 25 de Março de 94. Commandante 
Alexandrino de Alencar. 
«Amigo commandante Alexandrino de Alencar. Na 
hypothese exposta, cumpre-me accrescentar que não 
convem que Buette e Alvares fiquem aqui para serem 
trucidados, bem como o dr. Romualdo, o Intendente 
da Guerra, ainda mais que nos são uteis aqui ou alem. 
Como outros Amigos, que desejo acautelar principal­
mente estes abnegados. Comprehende-me. Saudações. 
E. Westphalen., 
Commandante Alexandrino de Alencar. 
«Hontem fiquei muito triste com uma declaração de 
Mello de que Gumercindo iria por Palmas para o 
Rio Grande. Considero semelhante resolução desas­
trada, pois, nos obrigará ao abandono immediato de 
S. Catharina, que eu tinha esperanças ainda podermos 
conservar, por muito tempo, pois sempre pensei que 
as operações do Sul, não prejudicariam em nada con­
servação d'este Estado, desde que Gumercindo viesse 
derrotar as forças de Oscar e Pinheiro. Pensa bem. 
Tenho insistido com Mello para obrigar o Oumer­
cindo a vir por aqui. - Machado, Governador.» 
Almirante Custodio de Mello, Paranaguá, 25 de Março 
de 1894. 
<Urano» parte hora convencionada. Vos queixaesd~s 
contrariedades que vos causam, devido a ellas tornei­
me cardíaco, não sei como resista. Saudações. - Emy­
gdio Westphalen. ~ 
Almirante Custodio de Mello. Paranaguá, 25-3-94. 
«Embarcam todas as forças que devem seguir? Seria 
bom embarcar as que estão aqui ? Preciso saber uma 
cousa e outra. A primeira, para eu e amigos ~mbar­
carmos na mesma occasião, a segunda para f1~are~ 
as forças de promptidão e para que eu possa m~h­
lizar recursos que ficam para o inimigo. Saudaçoes. 
Emygdio Westphalen.» 
Dr. Doria, Governador Paraná -- Curityba. 
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Devemos embarcar no «Harineiro )) , quando embar­
~uem lá, as forças que vem. Saudações. - Emygdio 
Westphalen.» 

26 de Março de 1894. 

Almirante Custodio de Mello. Par~naguá. . . 
<Eis O que diz Alencar (Alexandrino) se~a. u~ cnme 
abandonar este Estado para entregar ao m1m1go q~e 
f rá base de operações com grandes vantagens, nao 
~ de terra como de mar. E' tão facil a sua defeza, so ' . ,. d t t d a esquadra de flonano e mcapaz e en ar esem-
~arque. Inverno nosso alliado.» . 
Jfaz outras considerações. Continuamos a n~s occu­
par ainda com a defesa. Saudações. - Emygd10 West-
phalen.> . p , 
Almirante Custodio de Mello. aranagua. 
<Acaba de fundear o «Malvinas» trazendo correspo~­
dencia. "Tiradentes> e o «Santos» zarparam no dia 
20 do porto, esperando na ~ltura ~a Ilha das flores 
a torpedeira «Gustavo Samp~10». D1z Cassal qu~ cons­
ta que não se afastarão mmtos da aguas Onentaes, 
sendo plano afastar a nossa esq_uadra do P~raná e de 
S. Catharina, e entrarem os navt?s de _flonan~ nesta 
cidade. Dizem mais terem recebido viveres somente 
para dois dias. . 
«Bahia> quasi imprestavel. Foram vistos na altura de 
Maldonado pelo «Malvinas». Cassal augura bons re­
sultados v~sso desembarque em Rio Grande. 
«Possuo aqui um croquis da def~za . do Porto .. Ha 
informações muito preciosas e mmuc10sas,. Jornec1das 
pelo Major Julien, professor da Escola M1htar. Sau­
dações. - E. W estphalen. > 
Telegramma de 26-3-94 de Paranaguá para o Des-
terro. 
Dr. W estphalen. acabo 
(Noticias contidas em vosso telegramma 9ue d fl 
de receber e relativas movimentos de navtos e 0 -

riano, des~ortearam-me completamente, porquanto! por 
ellas vejo que, Floriano é sabedor de meu P ano. 
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«~ão a~m!ra,. m:u caro doutor, que isso acontecesse 
pois a md1scnpç~o de nossos companheiros chego~ 
a ponto, de. referirem est~ plano até a mulheres do 
mundo equivoco, em Cuntyba, constou-me hoje e não 
ha quem o ignore, e no en_tanto. fui de uma reserva 
tal, que do general Laurentmo disse ultimamente na 
conferencia que tive com esse general e o Gumer­
cindo acho-me perp)exo e. indeciso, eu já tinha tudo 
preparado e pretendia sah1r amanhã. 
«E' preciso ter-se o espirita muito forte para resistir. 
se a tantas contrariedades. - Custodio de Mello.) 
Dr. Westphalen. 
«Minha partida está dependendo da chegada do ,Ura­
no )> 1 se elle ~hegar cedo, par~ir~i hoje, tudo está pre­
parado para isso. Tenho ms1st1do com Gumercindo 
para elle marchar por Torres, mas elle responde-me 
sempre: - que ca pé»; que fazer? E' realmente para 
sentir-se que elle assim pense, pois armado como 
está seu exercito, com certeza bateria Arthur ou Pi­
nheiro, ou ambos. Agora mesmo telegraphei-lhe nesse 
sentido, vejamos o que elle diz, estou certo que a mesma 
cousa: «Só puedo marchar de apié». Até agora nove 
da manhã, não chegou o « Urano». - Custodio de 
Mello.» 

27 de Março de 1894. 

O Contra Almirante Custodio de Mello passou de 
Paranaguá o seguinte telegramma: 
Dr. Westphalen. Desterro. 
«,O que_ me dises a respeito do procedimento do Do­
na? f01 uma fuga vergonhosa. Hoje não podem os 
nossos amigos, chefes políticos, fallar do Vicente Ma­
chado. 
«Este fugiu de alguma couza, e aquelles de couza 
nenhuma. O Cardozo Junior esteve commigo hontem 
e. contou-me boas couzas, que eu vos referirei de 
viva voz. - Custodio de Mello.» 
O General Cardozo Junior passou em 27 de Março 
os seguintes telegrammas : 
q:(idadão Ministro da Guerra. Desterro. 
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«Recebi vosso telegramma hoje. Sciente communica­
ção sobre Salgado, Pi_nheiro e Tav~res. ~ongratulo­
me com triumpho obtido, dr. Dona retirou-se Go­
verno passando-me carg:o sem lealmente informar-me 
suas intensões. Sua retirada acompanhado de Gene­
roso, Motta, Chicharro, Henrique Alves,. Claudino e 
de muitos outros, causou alarme e considerada fuga. 
«Finanças pessimas estado; gasto completo tresentos 
contos deixando dividas fornecedores que se calcula 
em m~is de duzentos. Verdadeira indignação de amigos 
e adversarias. Saudo-vos. - General Cardoso Junior.» 
Dr. Emygdio Westphakn. Desterro. 
(Respondo vosso telegramma de hoje. Penso Paraná 
ameaçado fronteira Itararé, sem risco emquanto gene­
ral Gumercindo defendei-a. Não sei se será ameaçado 
por Paranaguá, caso retirada esqu~dra e o s~gun~o 
Corpo exercito. Causou alarme rebrada Dona, nao 
por elle, mas pelo acompanhamento de Generoso, 
Motta, Claudino, Chicorro, do commandante da P~­
licia, Jacques Ouriques, general Mur~t, Passos e mm­
tos outros. fretando vapor por quinze contos e sa­
hindo Porto meia noite, é aqui classificado fuga, um 
passo censurado. . 
«Ordem dispersão corpos voluntanos aquartellados, 
effeito terrivel. falta dinheiro para menores desp~zas, 
até dietas hospital devido rescisão contractos feitos. 
Saudações. Cardozo Junior. » 
O general Cardozo Junior recebeu a 27 de Março de 
1894 o seauinte telegramma do Desterro: 
Marechal Cardozo Junior. Paranag~á. . . 
<, O governo Provisorio tem resolvido . emithr «papel 
moeda ,, , «sellos para correio e estamp1)has >> , m_es"2o 
porque o commercio reclama esta med1.d!. Aqm nao 
temos officina que trabalhe com perfe1çao segundo 
informam, por isso vos peço de entenderd_es-vo~ co~ 
a Impressora Paranaense, cujo gerente e o c1dadao 
Jesuino Lopes, para que esta diga se quer encarregar 
da tarefa de impressão, de accordo com modelos que 
já possue, e quaes as condições. E' urgente. Saudo­
vos. - E. Westphalen.'> 
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Almirante Custodio de Mello. Paranaguá. 
<< Devo dar-vo.s uma explicação. Tenho usado do no­
me1t· - C

1
ha~Im - . não porque seja elle pessoa que 

cu 1ve r~ açao con:11go - mas apenas para indicar­
yos a 1!1mha. conv1c~ão so_bre noticias que dou. Fil 
isso ate aqm e continuarei a proceder assim - é um 
nome de guerra, que serve-nos de senha. Saudo-vos 
E. Westphalen.» · 
Almirante. Custodio ~e Mello. Paranaguá. 
« Vossa vmda para ca parece ser bom aviso, accele­
rando operações. 
«l_nterrogando Chaplin, sobre quem mandou dizer do 
Rio, ~espondeu que vos sabeis quem mandou dizer 
do Rio. Quando pretendeis vir? E' bom não annun­
ciar senão depois de sahir e que se não dê noticias 
para alem. Saudações. - E. Westphalen.» 

28 de Março de 1894. 

O almirante Custodio de Mello recebeu do Desterro 
o seguinte telegramma: 
Almirante Custodio de Mello. Paranaguá. 
«O que d~go é que precipitou-se. Pensei que elle es­
~va com~mado comvosco. Suppuz que elle não sa­
h1ss~ dah1 antes de vós, e que viria antes de ir para 
o Rio da Prata. Devia elle pedir-vos nota de todas 
as cousas necessarias para a continuação da lucta. 
Porque !oram dissolvidos os Batalhões, sem que fos­
sem ouvidos os commandantes? Nem eu fui sabedor 
senão pelo Cardoso Junior. ' 
«Não tinha eu vos interrogado sobre tiroteio? Vos 
espero. Saudações. - E. Westphalen.» 
Commandante Aquidaban. 
«Oumercindo acaba de telegraphar ao Almirante re­
solvido ma~char por Torres, das suas forças deve em­
barcar 2 mil homens, para isso o almirante quer o 
«Meteor? » e ? .:Esperança», sem perda de tempo; 
estes d01s navios devem vir comboiados pelo «Aqui­
d~ban », porque o «Republicait precisa receber car­
vao; sobre o que estou providenciando. Almirante me 

TITULO PEREIRA BRAGA 503 

communica a hora da partida de Paranaguá para cá 
com as forças de Laurentino. Diz-se que uma fort~ 
columna federalista dirige-se para cá, vinda do Sul. 
«Tiradentes» e «Santos» largaram Rio Grande sem 
que se saiba que rumo levam. A torpedeira «Sam­
paio» se acha no Rio, e foi visi~ada pelo Ministro 
da Marinha hontem suppondo o mformante qne esta 
deve sahir hoje do Rio. - E. Westphalen.)> 
Commandante Aquidaban. 
«Diz Almirante: Dae contra ordem sobre a vinda 
dos dois navios .:Meteoro it e «Esperança>. "' Aquida­
ban» está prompto? Saudações. - E. Westphalen.» 
General Cardoso Junior. Curityba. 
«Já pensei no caso e pretendia amanhã entender-me 
com o Almirante e com Oumercindo. Se os volun­
tarias ahi estão dispostos, só com guerrilhas se faz o 
que se quer e se deseja, porque os pontos de entra­
da são facil defeza e eu creio que a esta hora o Flo­
riano está com difficuldades com o estrangeiro e com 
a Bahia. Saudações. - E. Westphalen. )> 

29 de Março de 1894. 

Telegramma de Desterro para Curityba em 29-3-94, 
diz: 
Marechal Cardozo Junior, Governador P~ra~á. Curityba. 
·~ A noite recebi vosso telegramma. D1ze1-me: Bata­
lhões de voluntarias estão preparados? O Coronel 
Telemaco Borba mantem-se em Jaguariahyva? Logo 
que me entenda com o Almirante com quem vo~. en­
contrar-me tomarei as informações que me hab1htem 
a dizer-vos o que póde ou deve fazer o General Ou-
mercindo. . 
«Não parece, como vos disse, difficil, mas é. preciso 
estabelecer plano e não deixar fechado o caminho de 
Palmas. Saudações. - E. W estphalen. )) 
Telegramma de 29-3-1894, de Desterro para Ponta 
Grossa: 
General Oumercindo. 
«Acabo de saber que - Elle - sahio hontem do 
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Porto, mas tendo voltado o « Urano )> e este t d 
h.d t h · · ' en o sa I o somen e OJe a Juntar-se aos outros e' d 

t t I d , e crer 
que es es en 2am espera º. na Barra e portanto 

50
• 

mente chegarao aqui a noite. Estou ancioso e Ell 
deve estar tambem. Algum esquecimento deu lu e 0 

aquelle c_ontratempo. Saudações. - E. Westphal!nª:: 
Alexandr~no de Alencar, com mandante do «Aquidaban~ 
«Gumercmdo prompto para aqui ou ali em p

0 
t · 

Grossa, lembrei-me do primitivo plano: 
1

- ficar e~1! 
Paraná mandando, 300 ou 400 dos seus 4.400 para 
operarem no sul deste Estado, aproveitando os bon 
cavallos do Salgado. Não se faz idéa das difficuldacte! 
que eu tenho de encontrar aqui. Saudações _ E 
Westphalen.> · 
General Gumercindo, Ponta Grossa. 
Almi~ante ainda não chegou, o que me estaria ctan­

d_o cmdados! s~ não tivesse sabido que, demora é de­
vido a um 1~c1dente do « Ura_no». No Rio já se sabe 
de no~sa retirada para essa cidade. São 8 e meia horas 
da n01te. Saudações. - E. Westphalen.> 
Telegramma do Commandante do Aquidaban em 
29-3-94. 1 

~Não é plano delle, não me entendeste, foi uma idéa 
para a hypothese de se mandar uma força substituir 
a força do Salgado. E então não abandonariamos 
nada. Anceio pelo Almirante. Saudações. - E. West­
phalen., 
Gene'.al Cardoso Junior, Governador Paraná. Curityba. 
«Jesumo Lopes não tem chapas para as notas? Não 
se pode obter papel regular? Imprimir com prazo 
mais breve? Bento Menezes não fali ou á elle sobre 
sellos Correi~? Não precisamos de variedades de ty­
pos .. Q~e reflicta. Logo que chegue Almirante confe­
renc1are1 com elle e vos transmittirei resultado. Quan­
to.ª Argollo_ dizem que veio para S. Paulo, com mais 
dois Batalhoes.. Estamos empenhados na rapidez 
de nossa expedição. Saudações. - E. W'estphalen., 
- As apprehensões manifestadas eram devidas a es­
tarem embarcadas as forças de Laurentino Pinto na 
Esquadra revolucionaria, que devia operar dese~bar-
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que na cidade do Rio Grande, o que effedivamente 
tentou, com resultados desastrosos para a revolução. 

30 de Março de 1894. 

o general Gumercindo recebeu em 30-3-94 o se­
guinte telegramma: 
General Gumercindo Saraiva. Ponta Grossa. 
,Acabo de receber seguinte noticia: Hypolito Pereira, 
consta ter surprehendido Corpo de Transporte de Pi­
nheiro Machado, tomando artilharia e munição. 
,Reina epidemia nas forças de Oscar tendo sido uma 
das victimas o capitão Vandelli. Saudações. - E. 
Westphalen.)> 
Marechal Cardoso Junior, Governador do Paraná. 
iComprehendeis minha m~gua situação _Paraná. Não 
deveis deixar Governo deixando anarch1sado Estado. 
Vosso patriotismo manda amparar a situação do que 
nos occupamos, e Gumercindo não embarcará para 
cá e no caso siga elle por terra, não será antes de 
u~s cinco dias, pelo que não deveis receiar por em­
quanto. Saudações. - E. Westphalen. > 

O General José Bernardino Bormann, recebeu o se­
guinte telegramma, com nota de urgente: 
Coronel Bormann, Xanxerê. 
«General Gumercindo manda vos perguntar que attitude 
tomará V. Exa. caso elle tenha de passar com uma co­
lumna importante e numerosa por ahi. Deseja saber 
porque quer lhe ser leal e por vos estimar pelo~. ser: 
viços tendes prestado emigrados, não vos hostihs~ra 
e nem lançára mão de cousa alguma da Colo ma; 
passará com seus soldados com armas ao hombro, 
de vereda. Pede que lhe responda com a franqueza e 
lealdade com que voz faz a pergunta; ma~da tambem 
vos prevenir que não tem o menor dese10 de ~erçar 
armas comvosco. Saudações. - Major Roberto Silva.> 
Em resposta recebeu o seguinte telegramma, no mes­
mo dia: 
General Gumercindo. Ponta Grossa. . 
(Pela frente dos baluartes; pela frente da bandeira 



506 GENEALOGIA PARANAENSE 

nacional aqui desfraldada, não desfilarão tropas rebel­
des emquanto eu tiver um tiro de metralha. Saudo­
vos. - Xanxerê, 30-3-94. - Coronel Bormann, Com. 
mandante fronteira.7> 
General Oumercindo, Ponta Grossa. Em 30-3-94: 
.:Por intermedio do dr. Lavrador, Almirante telegra­
phou a vós relativamente ao vosso destino, na quali­
dade de Chefe das forças que commandaes. Creio 
que vossa viagem, como elle propoz, é muito mais 
facil e proveitosa ou venha por Ambrosios, ou venha 
pelo Rio Negro, que é muito mais longe, para Join­
ville. 
«Encontrareis os cavallos de Salgado e recursos pro­
videnciados pelo Presidente do Estado. 
«E' preciso ficarmos certos. Saudações. - E. West­
phalen.» 
Recado telegraphico urgentíssimo do general Gumer­
cindo, de Ponta Grossa: 
Dr. Emygdio Westphalen. Desterro. 
«Estou aqui prompto em ordem de marcha com 
2.600 homens das tres armas, deixando guarnições 
em diversos lugares, esperando ordem que devem ser 
promptas, de accordo plano Almirante. Si por ven­
tura, essa ordem não for dada hoje, de alguma ma­
neira vem perturbar as nossas operações, pois eu con­
tava que o Almirante ahi tivesse chegado as 8 horas 
da manhã e que eu esta hora, doze e meia, já esta­
ria marchando para o ponto que o plano indicasse. 
Espero pois em V. Excia., que me avisará Jogo que 
o Almirante chegue a Barra, com urgencia que o caso 
exige. Diga-me se sabe se alguma das nossas colu­
mnas que operam no Rio Grande teve algum revez. 
Saudações. - Gumercindo.> 
O general Gumercindo Saraiva passou a 30-3-94 o 
seguinte telegramma ao Almirante Custodio: 
Almirante Custodio de Mello. Paranaguá. Urgen­
tíssimo. 
1tSituação para mim é a seguinte: - Na fronteira de 
S. Paulo: Jaguariahyva e Castro em poder do inimi­
go. Em Campos Novos, Santa Catharina: uma força 
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d Pinheiro. Em Xanxerê está Bormann; para Join­
v~le não ha con?~cção. Por mar cada h?ra q~~ ~er­
demos já traz preJUJZO a nosso plano, pois o m1m1go 

tá se aproximando e me cercando de todos os la­
~~s. Portanto re~olva definitivamente,_ para eu poder 
ver se posso retirar a tempo. Saudaçoes. - General 
Oumercindo. )) 

31 de Março de 1894. 

Em solução aos constantes telegram~as do governo 
do Desterro, em que insistia na. fabricação ~e Notas 
de papel moeda, sellos de Correi? e Estamptlhas, re­
cebeu O Dr. Westphalen o seguinte telegramma de 
Curityba: . . 
«Fallei Jesuino Lopes. So pode fazer .sellos e.arreto. 
Notas é impossivel, falta de papel copta, e assim es­
tampilhas pela variedade de typos e demora factura 
de chapa~ de 2 a 3 mezes. Saudações. - Cardoso 
Junior.> . . 
Dr. E. Westphalen. Desterro. Urgenttsstmo. 
«Confirmo meu telegramma de hontem, . quanto ao 
meu modo de entender defeza Estado. ?ciente da r~s­
posta que entendestes contestar-m.e. Insisto em pedtr­
vos interferencia junto Gumercmdo _para aguard!r 
aqui resultado expedição da esquadra, ~1s~o como nao 
tenho forças nem militares nem patnottcas, por ter 

' · • d e em parte Doria dissolvido os corpos 1ª crea os, . _ es 
armados. Sabeis que todo armamento e I:'umço~de­
tavam em poder de Gumercin~o e que nao se P En: 
rá defender posições estrat~g1cas sem ~rmas. or 

30 tendo mais que demora aqut de Gumercm~o P 
dias impedirá invasão por ltararé, tanto mais quanto 
consta estarem se fortificando, naquelle ponto, potr-

. ff · O que cer a-tanto não pretendiam tomar o ens1va. . 
mente farão se for abandonado Estado .. O que 

1
~ª15 

uma vez declaro que é um erro tacttco e po 1 1~0
• 

' ' ·t·d d d consequenc1as não assumindo responsabt 1 a es as 
. do Estado cus-que advirão. Lernbr.ae-vos qu: posse . stará se ti-

tou muito sangue a Revoluçao, e mats cu 
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vermos de tomai-o amanhã. O que sabeis · · 
partida Argollo para S. Paulo? Saudações !ithvo 
ral Cardoso J unior. » • ene. 
Dr. E. Westphalen. Urgentissimo. 
«Oumercindo com~ça embarcar forças Parana uá 
~onsta. de certo retirar-se como vos declarei g : 
1mposs1vel tomar responsabilidade governo &f ~ e 
sem forças armadas garantia ordem publica e aut ª o, 

· E t d 1· · ono-m1a s a o, caso rea 1se-se retirada forças como . . ~~ 

veJo, pas:are1 governo se logo em seguida não d . 
me soluçao. er 
«Urge _:'inda um navio minha retirada, para Desterro 
Saudaçoes. - General Cardoso Junior.> · 
Dr. Westphalen. Desterro. 
.:~onsta-me que General Gumercindo, caso de que 
nao _tenha de executar plano do Almirante pretende 
seguir para Palmas atacar forças de Pinheiro Ma­
chado, que segu~do declara está cercado por forças 
de Prestes. Assim excusado é seguir elle por ahi 
qua~do sua p~esen~a aqui é indispensavel, para ga~ 
ran_trr-nos da 1_nvasao de Itararé que se me assegura 
e~mente. Almirante que tome sciencia deste. Sauda­
çoes. - General Cardoso Junior.> 
General . Cardoso Junior. Curityba. 
«Mo~tre1 vosso telegramma ao Almirante Oumercin­
do ainda se_ demorará uns dias e eu pretendo man­
dar um navio a ~aranaguá para vos trazer. Deveis 
preparar um mamfesto quando tenhaes de deixar o 
Governo para o Barão do Serro Azul. 
«Guarde absolut~ ~eserva. Me permittireis que vos 

mE ande algumas 1deas para o manifesto. Saudações. -
. Westphalen.> 

1.º de Abril de 1894. 

O dr. Manoel Lavrador expedia de Curityba em 

D
l-4-94, o seguinte telegramma urgente para o Des

1

terro. 
r. Westphalen. 

~:Almirante já sahio? Estamos com inimigo na frente 
e no fJ d' ·t , anca Irei o, de um lado a vinte leguas, e de 
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outro a onze. Se o Almirante não sahio, os generaes 
entendem que será melhor elle embarcar com o exer­
cito para ahi resolverem a opera~ão. Vim só para 
isto portanto espero com urgenc1a resposta para aqui 
ver' 0 que devo fazer. Saude ao grande Ministro. -
Manoel Lavrador. :.> 
Dr. Westphalen. Desterr?· 
«Acabo de receber segumte telegramma procedente de 
Castro: - Governador. Por um proprio que hoje 
recebi, sei que forças inimigas seguiram hontem de 
Jaguariahyva, para cá, devendo hoje estar no Pirahy, 
amanhã ou depois aqui. Ponte já foi derrubada por 
ordem General Gumercindo. Consta que Vicente Ma­
chado vem estabelecer Governo aqui. - Cardoso 
Junior. » • . . 

Marechal Cardoso Jumor. Cuntyba, 1-4-94. Muito 
reservado. 
«Oumercindo marchará por Torres, por Joinville e 
Laguna, portanto ainda mesmo faltando outro meio 
elle garantiria a retirada dos Amigos. Elle não sahirá 
dahi senão depois da partida esquadra. Esteja prepa­
rado, mas repito guarde reservas. Repito meu pedido 
sobre a publicação do manifesto. Haverá outro mais 
no caso que o Barão? Saudações. - E. Westphalen.-. 
Marechal Cardozo J unior. Curityba. 
,Mandei deter em Paranaguá, vapor «Mercurio » em 
que ficareis mais seguro do que em outro q~e vá de 
cá; lançae mão de recursos de que vos fallet. 
(Não posso affirmar que « Harineiro» n~? possa ser 
visitado por inimigos, que andam nas v1sm_hanças. da 
costa. c.Aquidaban :.- não pode ir. «Mercuno >> detido 
por vossa causa. Mandae reservadamente. toma~ pas­
sagem para Buenos Ayres; mas não deveis partir an­
tes de Oumercindo; nada de despedida~; de Parana­
guá passareis o Governo, e avisae amigos compr?­
mettidos: Antonio Schneider, Bertholdo Adam, Julio 
Probst, Leoni e outros, aos quaes o Daria e Gene­
roso Marques deviam ter avisado. Telegraphae sobre 
«Mercurio» ao Coronel Pahim. Saudações. - E. 
Westphalen. » 
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Antonio Schneider. Redacção « Der Beobachter». _ 
Curityba. 
«Não sei de Saldanha da Gama nem do que se p 

R. N, . 1 assa 
no 1.0. os o que fazemos e torpedar. - 4:Síe sol-
len s1ch verwahren und die freunde auch » _ s 
dações. - E. Westphalen. » · au-

2 de Abril de 1894. 

Telegrammas do General Cardozo Junior ao Dr. West­
phalen, em 2-4-94. 
Dr. E. We~tphalen. Desterro. Urgentíssimo. 
«Força mawr. Consta Torpedeiras Floriano andam 
explorando Barra Paranaguá. 
«Manda~tes verificar? Responde já, julgo difficil mi­
nha sah1da. - Cardozo Junior, governador.» 
Dr. Westphalen. 
«Fra~ata ~Mag.on» está nesse Porto, não será passi­
vei vir ate aqm, nos resguardar? Invocae sentimentos 
Francez. Estamos completamente cercados terra e mar. 
Aguardo resposta. - Cardozo Junior.» 
<?. dr. Westphale~ expedi~ a seus correligíonarios po­
hticos do Parana o segumte telegramma circular em 
data de 2 de Abril de 1894 : 
Sr. Telemaco Borba. Jorge. Conego Sezinando -
Castro. 
«T:n~o neces~idade de manifestar a meus amigos a 
affhçao que smto em face da situação do Paraná, apóz 
a mudan~ da phase operada no accumulo de cir­
cumstanc1as, campanha revolucionaria determinada 
~ela retirada do ~!mirante Saldanha, 

1

cuja esquadra 
ficou entretanto, 1mprestavel para o Marechal Floriano. 
«Esse facto_ que não é determinante para o desfecho 
da Revoluçao, em favor do Marechal habilitou-o en­
tretanto, a invadir o Paraná, com forças consider~veis, 
as quaes as nossas não poderiam resistir. Agora o 
nosso papel seria o de guerra de recursos, mas alem 
dos horrores della, em pouco tempo se esgotarão as 
nossa~ munições, sem podei-as reparar. Estudada a 
questao sob todos os pontos de vista ficou resolvido 
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fazendo os 1.0 e 2.0 corpos de exercito operarem em 
outra parte. Tal opinião ~ dos .Chefes yr:ofissionaes. 
Determinadas as cou.sas a~stm, Jo.1 comm1ss1onado pelo 
Governo o dr. Dona cu1a acbv1dade, talento e dedi­
cação á revolução são incontestaveis, afim de ir em 
busca de recursos para a guerra. Não desanimemos, 
a nossa causa não morrerá; a libertação da Patria é 
questão de tempo; hade se realizar. Como quem tudo 
quer tudo perde, e. ~bedecendo a este principio, a 
prudencia e o patnotismo aconselham a conduda 
adaptada, embora cheia de sacrificios. no presente. 
Aqui ou ali, os paranaenses devem cultivar a certeza 
de que, meu coração estará sempre com elles, e que 
artualmente não tenho senão uma grande magoa - a 
dos males da Patria. 
«Communicae aos amigos aos quaes saudc. Emygdio 
Westphalen.» . 
,Multiplos para dr. Casemtro em Ponta Grossa; Sal­
danha em Ouarapuava; Amaral em Palmas; Jose Bor­
ges e Vigario em Palmeira; Vianna em lmbituva; 
Joaquim Araujo em Curityba; .dr. Pacheco ~a Lapa; 
S. Ritta em Paranaguá; Theoph1lo em Ant?mn.a; Joa­
quim Alves em Marretes e dr. Ramos f1gue1ra em 
Ouarakessaba. 
General Oumercindo. Ponta Grossa. 
«Almirante já vos telegraphou. Deveis_ pr~ceder em 
vossa marcha conforme as circumstanc1as, brando ao 
inimigo todo e qualquer recurso. Penso que hoje 
partirá expedição. Esperamos chegada Salgado para 
distribuir as forças e seguirem já em ordem. Sauda­
ções. - Emygdio Westphalen. 
Dr. Lavrador e General Gumercindo. 
(Para meu governo preciso saber o que assentou ~e­
finitivamente o General, se marcha por S. Catharma, 
ou se pelo Paraná. 
«Fiquei em duvida com a troca de telegrammas e 
com o dito do general de ser a ma.rcha por S. Catha­
r!na a mais perigosa. Ainda não sei gual a hora par­
tida expedição. Saudações. - Emygd10 Westphalen.» 
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Em resposta ao t~Iegramma em que o dr. Manoel 
Lavrado.r commu_mcava que as forças do caudilho 
Gumer~mdo segmam pelo P~raná, por Palmas, 0 dr 
En:iygd10 Westphalen expedru-lhe em 2-4-94 0 se~ 
gumte telegram ma: 
Coronel Manoel Lavrador. Curityba. 
«Bem. Sem esta declaração eu ficaria na incerteza 
Sinto . e_ muito não dispor de recursos para auxiliar~ 
e~pedtçao d? Ge~eral. Abraçae a elle, Apparicio, Juca 
Tigre e mais amigos, e Deus seja comnosco. Emy­
gdio Westphalen.» 
Marechal Cardozo Junior. Curityba. 
«Ped~m em S. Francisco - «Mercurio » --. Se não 
q~ere1s embarcar ~elle mandae dizer. Si quereis, di­
zei q~ando o farei~. Dr. Abdon está ancioso em S. 
Franc1sc? pelo navio e elle tem razão, navio pode 
passar la. Saudações. - - E. Westphalen.» 

3 de Abril de 1894. 

O dr. Westphalen recebeu a 3 de Abril o seguinte 
telegramma, retardado: ' 
Dr. W estphalen. 
«Sciente vosso ultimo telegramma de hontem. Sou de 
opm1ao, que partida Gumercindo nada adianta nas 
ope~açõ~ de sul, e muito adiantará sua permanencia 
aqui, pois a ~etomada Paraná pelo inimigo será um 
desastre; praticamente fica a séde do Governo Provi­
sorio gar~ntida pela vanguarda, e desde que Rio 
Grande . se1a tomado, fica tambem pela retaguarda. 
Gumer.crndo está _hoje com retirada garantida, desde 
que. se1a ~lia precisa, pois na serra fica Prestes e Hy­
~ol_1to, hoJe armados e municiados. Minha resolução 
e firme, conforme vos disse. Caso Gumercindo en­
tenda retirar-se, caberá responsabilidade do desastre á 
quem for responsavel, não á mim. Insisto mais uma 
ve~ com amigo, que não devo ser sacrificado sem ter 
metas ~e conducção em Paranaguá para retirar-me. 
Saudaçoes. - General Cardozo Junior.» 
Dr. Westphalen, Desterro. 3-4-94. 
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~Acabo embarcar «Mercurio », com família, Buenos 
Ayres, _vapor toca S. f rancisco. Saudações. - Cardo­
zo Juntar.» 
Ministro da Guerra, Desterro. 3-4-94. T elegramma 
urgente. 
«Pergunto a V. Exa. si tem esp~r~n~a de repellir 
energicamente qualquer ataqu~ do 1mm1go? Respon­
da já. Saudações. - Gumercmdo.» 
Dr. Westphalen. 
«Acuso vosso telegramma de conformidade com tele­
gramma Almirante Mell?, não pretendo movcr-.me 
com minhas forças daqui, nestes tres ou quatro dias, 
antes de saber o resultado da expedição. Relativa­
mente marchar por S. Catharina, já expliquei que não 
se pode realizar~ mesma, por falta de todos os recur:os. 
«Almirante segmo? O que ha de novo? Saudaçoes. 
Oumercindo Saraiva.» 
Ministro da Guerra. Urgente. 
«As 9 horas da noite chegou o dr. Chefe de Policia 
de Ponta Grossa onde foi conferenciar com o Ge­
neral Oumercind;, e de cuja conferencia resultou, o 
General demorar-se para marchar, mais tres ou qua­
tro dias, creio que está resolvido a não deixar que as 
forças inimigas continuem, em s~a marc~a. Marcho 
para lá para saber o que elle esta resol_v1do a faze!, 
e do que houver immediatamente levarei ao conheci­
mento de V. Ex. O dr. Chefe de Policia, de accordo 
com o General Gumercindo, está tomando medidas 
para repellir as forças inimigas, crei~ ~m Det~s,. que 
serão derrotadas. Abraços ao preclanss1mo Mm1stro. 
O Almirante já partia? - Lavrador. >) 
Telegramma do Almirante Custodio de Mello, de S. 
Cruz, para o Desterro em 3 de Abril de 189~, as 3 
horas da tarde; é o ultimo telegramma expedtd? P?r 
elle, pelo menos no archivo do Governo Pro~1sono 
do Desterro não se encontra outro passado apos essa 
data: 
Ministro da Marinha, Desterro. . 
«Peço communicar-me logo d'ahi partão os navios, 
ordenando Fortaleza Barra, ao receber vosso telegram-
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ma nesse sentido - içar - bandeira branca t' 
mastro. Saudações. - Custodio de Mello.» ope 
O dr. Westphalen passou o seguinte telegramma 
3_ de Abril, ao General Cardoso Junior, suppondi.~ 
amda com as redeas do Governo: 
M~rec~al Cardoso Junior, Curityba. 
«_?1 deixardes. o Governo _como em retirada, a posi­
çao do exercito se tornara falsa. Foi por isso q 

d. - d . ~ V?~ 1sse qu~ nao po_ endo continuar por impossi-
bihdade phys1ca, deveis passai-o a um amigo, e isso 
de accordo com o ~eneral ou generaes. Batida a 
força de S. Paulo, a invasão cessará; ficará pelo me­
nos :etarda?a, e guardada a se_rra e Serro Azul, fica 
a rebrad~ ltvre, e no caso de invasão por este Esta­
d_o, que e apenas hypothese, basta guardar a Encru­
ztlhada, ent~e S . . Bento e o Espigão, no salto Gran­
de. _Erro. foi a d1ssol_ução dos Patriotas e voluntarios. 
«Nao se! como e_xphque tal precipitação; notando-se 
que qona não tmha competencia para isso. Em S. 
Francisco, pedem que o «Mercurio -. passe por lá 
para o digno amigo dr. Abdon. D1i1as cousas me 
preoccupam neste momento - vossa pessoa e o Pa­
raná. Saudações. - E. Westphalen. :& 
Dando n?ticias da partida dos transportes de guerra 
que seg~1ram do J?esterro em direcção a Barra, co­
mo havia determinado o Almirante Custado, o dr. 
Westphalen expedia a 3 de Abril a tarde os seguin-
tes telegrammas: ' 
Fortaleza de S. Cruz e fortaleza Barra do Sul. 
« Partiram deste porto o cruzador « Urano}> para o sul, 
e o cruzador :<Esperança» para o norte. Logo que 
recebaes este, 1çae tópe mastro, a baMdeira branca. -
Emrgdio Westphalen.» 
Almirante Custodio de MeIJo (Cruzador Replllblica), 
Santa Cruz. 
'< Partiram para o sul o «Mercurio~ e para o norte o 
«Esperança». Abraça-vos. - E. Westphalen." 
- A esquadra do Contra ~!mirante Custodio com 
as forças de _desembarque, dos generaes Laurentino e 
Salgado, partiram na noite de 3 para 4, com destino 

TI1'ULO PEREIRA BRAGA 515 

ao Porto do Rio Grande, á tentar o desembarque, 
que não poderam realizar, pela intrepidez das forças 
legaes que defendiam o Porto, que a principio esta­
va m~I defendido, mas logo recebeu grandes . refor­
ços; dahi tomou a esquadra revoltad~, o destmo de 
Montevideo, sendo entregues os navios ao Governo 
Oriental. 
ficou por essa forma terminada a revolta da Armada 
e O Governo do Marechal Floriano, senhor dos ma­
res só restando o (( Aquidaban » defendendo a Barra 
do' Desterro como Jogo se verá; essa defeza foi im­
proficua e incapaz de impedir a victoria completa do 
Almirante Jeronymo Gonçalves, <:;om~andante da Es­
quadra Nacional, que os revoluc10nanos, por escar­
neo, chamavam: - Esquadra de Papelão. 

Dia 4 de Abril. 

O dr. Tertuliano Teixeira de Freitas passou em 4 de 
Abril de 1894 os seguintes telegrammas ao dr. West-
phalen: 
Dr. E. Westphalen. Desterro. 
, Hontem me foi passada a administração do Estado 
pelo Marechal Cardozo Juni?r. Apresentando os meus 
prestimos á Junta Governativa espero ~ sua approv~­
ção, e bem assim do general Oui:nercmdo a quem fiz 
communicação. Sendo intenção minha passai-a a um 
official que me fôr indicado pelo general, ou mesmo 
continuar caso de accordo do general e do governo. 
Saudações. - Teixeira de Freitas, Governador.~ 
Dr. E. Westphalen, Desterro. 
"Os corpos dissolvidos por ord~~ do Dr. Doria e 
particular do Dr. Generoso hav1ao nelles algumas 
praças armadas. O pouco armamento está arrecadado. 
O Colombo Leone em serviço com o corpo por el~e 
organisado, ás ordens do general em que bons servi: 
ços está prestando. O inimigo avançou pelo Itarare 
até Pirahy onde sabendo estarmos em Ponta Grossa 
o esperando, parece-nos ter sustado a marcha; a fo_rç~ 
ânimiga .é calculada em .1200 homens quando mmto, 
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o ~e.neral em C.hefe os observa e saberia os trat 
soltc1to em_ particular os movimentos do Exercito ar 
«As f~onteiras do Bom Successo, Pedra Preta s · 
Azul, Julgo não serem invadidas. e erro 
«Esper? reforço do general em Chefe para im edir 
por ah! qualquer tentativa. Saudações. - Tertuf 
de Freitas.» 1ano 
O Dr. Westphalen expedia no dia 4 de Abril 
guintes telegrammas : os se-
Dr. Tertuliano de Freitas, Governador. Curityba 
«A Junta (?overnativa approva O acto do O~ne 1 
Cardozo Jumo_r, e está convencida de que prestar~~ 
rel~v~ntes serviços, correspondentes ao vosso talento 
achv1dade e patriotismo. Chamo a vossa attenção pa~ 
ra o Assunguy, Serro Azul e Bom Successo - disto 
~epende _a segurança do_ general em operações. Pedi 
11:formaçoes de Castro, ainda não m'as deram. Sauda­
çoes. - E. Westphalen.» 
Corone! T elemaco Borba, Castro. 
«Re~e~1 _vosso telegramma. Avisae Gumercindo mar­
cha m1m1g? ~ talvez convenha batel-o devendo-se es­
colher pos1çao de modo a cortar retirada pois assim 
ganharemos gente, munições e armamento. Aqui ap­
parelha-se a defeza do Porto. 
«N?. Rio não tem havido movimento. Breve darei 
n<:_ttc1as e espero que então as que darei serão boas. 
Na? me abandonastes, estou satisfeito. Os nossos 
amigos i ... ) Telegr~phei ao governador chamando 
a attençao para o caminho do Apiahy e Bom Suc­
cesso. Recebeste Manifesto? - E. Westphalen.» 
General Gumercindo, Ponta Grossa. 
(< Acabo_ de receber telegramma do Coronel Telemaco, 
leal a~1go e ~alente - d_iz que inimigo marcha para 
Castro, que e gente rmm e são mil e poucos ho­
mens. 
«Combinae com o Coronel um plano de os envol­
ver. Dev~m nos trazer armas e munições, que nos 
fará bem a saude. Saudações. - E. Westphalen.» 
Coro~el Lavrador, Ponta Grossa. 
<, Almirante fará expedição norte combinada, dando 
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principio amanhã, c<?mo em tempo communiquei. 
Comprehendeis: Almirante partia esta noite, tomou 
alto mar e amanhã ao romper o dia dará o ataque e 
assim Deus nos ajude; até depois de amanhã, tere­
mos noticias do bom exito. Imaginae o que é espe­
rar em tal expedição. 
,O que é feito do armamento dos Batalhões dissol­
vidos? Saudo ao bravo coronel e ao bravo general 
Oumercindo. - E. Westphalen.» 
_ O General Gumercindo em seu telegramma abaixo 
mostra-se contrariado com a suspeita de que foi feita 
por e\le a dissolu~ão dos Bat~~hões Patriotic?s orga­
nisados no Parana, pelos pohbcos, logo apoz a oc­
cupação revolucionaria: 
Ministro Westphalen, Desterro. 
,Não dissolvi batalhão nenhum de voluntarias arma­
dos. Armamento que existe, n'este Estado, está em 
meu poder. Saudações. - Gumercindo.~ 
Dr. Westphalen. 
•Sciente. Deus é federalista! Saudações. - Oumer-
cindu Saraiva. )> 
Ministro da Guerra, Desterro. 
«Eu, dr. Pereira Braga e Coronel Cesario, chegamos 
aqui. Estão tomadas medidas para garantir as fron­
teiras. Creio que Deus não quer que as !orças do 
Dictador entrem no Estado de V. Ex., Pereira Braga 
amanhã tomará posse do Governo. 
,Muito nos alegrou o telegramma de V. Ex. o qual 
nos dá noticias do Almirante. 
•Coronel Filgueiras e Coronel felicio estão acampa­
dos no Rio Neorn com ordem do General de toma­
rem conta das h-onteiras até S. Francisco e até Curi­
tybanos. Pode V. Ex. ficar tranquillo que o _grande 
general Oumercindo está disposto a não ?et~ar os 
inimigos retomarem o Paraná. Abraço ao ms1gne e 
magnanimo Ministro. - Coronel Lavrador.» 
- Não havia sinceridade nesse telegramma, ou pelo 
menos o dr. Lavrador não estava a par das resolu­
ções de Gumercindo. A marcha das forças para o 
Rio Negro, não tinham o intuito de guardar a fron-
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teira de S. Francisco e Curitybanos como se de 1 
h. · d" · - d ' cara a 1, e sim a 1v1sao as forças de Gumercindo 

t. t , que se re travam por res pontos diversos - Palmas o 
rapuava e Rio Negro. ' ua-

Dia 5 de Abril de 1894. 

« Palacio, 5 de Abril. Do Governador do Parana' 
"d d- d J , F . d aos c1 a aos r. ose erre1ra e Mello e dr. E. West-

phalen, Desterro., Acabo de assumir o Governo do 
~tado do Para~a, em n~:>1~1e do Exercito Libertador, 
ficando na Chefia de Pohc1a o dr. Tertuliano de Frei­
tas. O ~overno Pro,visorio póde e deve dispôr dos 
meus serviços em_ prol ?ª Revolução e interesses deste 
Estado. - Antomo Jose Ferreira Braga.» 
Dr. Westphalen, Desterro. 
«9s canhões ~stão se~ culatras e promptos na esta­
çao para segu1rem Cuntyba. Coronel Lavrador man­
dou pol-os aqui, dizendo-me ter ordem General Ou­
mercmdo. Saudações. - Coronel Fahim. )) (Este tele­
gramma é de Morretes.) 

Dia 6 de Abril de 1894. 

O Dr. Westphalen recebeu de S. Cruz o seguinte te­
legramma de 6-4-94. 
Dr. Westphalen. Palacio Desterro. 
«Porque Mourão mandou levar para Ratones quatorze 
meno~es? Peço ordens para que elles venham para o 
«Aqu1daban .. , quanfo antes, achei isso esquisito, de 
bordo de meu navio distribuirei a gente necessaria 
para guarnecer as Fortalezas. 
<< Sem rebocadores aqui para ativar o movimento das 
fortalezas nad~ posso fazer. As distancias são gran· 
des. Faça Cap1tao Porto activar meus pedidos. 
«Carvalho vae buscar Torpedeira grande, em quanto 
se concerta a pequena. 
«Mo~rão esteve aqui. Peço mandar me dar da Com­
panhia de Menores,. todos os meninos já taludas, que 
possam prestar serviços, porque de bordo dividirei os 

TITULO PEREIRA BRAGA 519 

marinheiros preparados para guarnecer as fortalezas e 
estes eu os exercitarei aqui nas metralhadoras e ou­
tros pequenos serviços. Consta-me que um typo que 
está em Ponta Grossa tem arrecadado muitos mari­
nheiros. Amanhã irei lá ver isso e dar um contra e 
preparar a fortificação. Mandai-me os canhões de S. 
Anna. Não posso de modo algum dispensar aqui dois 
pequenos vapores, para o serviço de fortificações; 
porque não approveita o « Harineiro»? Estou ficando 
um pouco descrente, porque não me ajudam de lá. 
Todos pensam que só o . «Aquidaban )> é s~fficiente, 
pois digo-lhe que não creio desse modo, nao ha boa 
vontade que possa res_istir. Estou prompto á r:ne sa­
crificar como tenho feito sempre, porem dese10 que 
me auxiliem. Eu sei o valor das fortificações, por 
isso estou insistente. Saudações. - A de Alencar.» 
- O dr. Ferreira Braga, Presidente provisorio do Para­
ná, expediu o seguinte telegra_mma ao Dr. E. West­
phalen em data de 6 de Abnl de 1894: 
Dr. Westphalen. Palacio Desterro. Ur~ente. . . . 
« Tão contradictorio é telegramma circular dmg1do 
Estação Curityba, que duvidei que fosse por vós trans­
mittido, pelo que prohi~i pu~lical-o até que m~ as­
severeis ser elle verdade, ro, visto como nada disses­
tes hoje a respeito. Veio assignado - Martins .. - De Para­
naguá e Marretes nos acabam de commumcar que as 
forças florianistas vindas ou desernbarcad':s em Ca­
nanéa em numero de 400, guardam Es!açao Telegra­
phica de Itapetanguy, ameaçando Ant?mna. e Paran~­
guá, pela Bahia de Larangeiras. Pah1m ~1z estar vi­
gilante. E sendo indeclinavel _e _nece?sano proceder 
com energia certos ramos adm1111strabvos affectos ao 
Governo federal, afim de favorecer bôa marcha revol~­
ção, peço-vos que me autoriseis,. indepen~ente de prey1a 
solicitação, lançar mão das medidas relativas ao s~rvi~o 
do mesmo Governo federal, dando mais tarde sc1enci_a 
do que fizer nesse sentido. Póde enviar telegra~ma em ~1-
fra. Converseijesuino nem modelos nem papeis propnf: 
ou prestaveis. Telegr~phei Borio em Paranaguá, aman 1ª 
cfirei o que conseguir. - f erreira Braga, Governador.» 
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O telegrai:nma circular a que o dr. Ferreira Braga 
se refere, foi o que o Dr. E. W estphalen passou a 
seus amigos dando a entender a gravidade extrema da 
situação da revolução, em verdadeira retirada desor­
dena~a; primeiramente_ dos politicos ci_vis, depois das 
propnas forças federalistas de Gumercmdo Saraiva. 
O dr. Westphalen foi sincero com seus amigos con­
tando-lhes a verdade. 

Dia 7 de Abril de 1894. 

O dr. E. Westphalen recebeu do Commandante Ale­
xandrino de Alencar o seguinte telegramma: 
S. Cruz, 7 de Abril de 1894. 
<< Estou e:11 S. ~ruz e acabo de vir ~os Ratones, aqui 
a decepçao foi grande porque achei um canhão des­
montado, s~ por falta de u!11 broqueiro ou cavoquei­
ro para abnr uma pedra, afim de fixar a carreta· além 
disso algumas peças de ferro estão na officina ~ ainda 
não vieram; peça a Romualdo para me activar isso. 
«~ourão nos Ratones atrazou-me serviço por dois 
dias, querendo fazer modificações de alto talante; 
pena é que em 6 mezes de Ministro, elle nada tives­
se feito para defeza do Porto, no qual elle reinou 
como Almirante. Foi bom que aquelle amigo aban­
~onasse; vinh_a crear difficuldades sem resultados pra­
ticas;_ era mmta gente mexendo na mesma panella; 
acredite, em occasião difficil, mais vale uma cabeça 
ruim do que muitas bôas sem unidade de vistas. 
Hontem mesmo, contrariou ordens, atrazou serviços 
que já estavam em via de execução, e afinal nada fez 
de bom. - Alexandrino de Alencar, Commandante.» 
Do Palacio de Curityba, em data de 7 de Abril, te· 
legramma que recebeu o Dr. E. Westphalen: 
<, Colloca-me em serias difficuldades de Governo, com 
as Repartições federaes. Hoje já começarão. Espero 
o ~eneral _Gumercindo e faremos o que se resülver. 
« !'Jao dese10 concorrer para desprestigio da Revolu· 
çao_. Mas as rendas dos cofres Estadoaes depauperaram; 
assim a administração encontrando nove mil reis em 
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caixa, e temos que prever os pagamentos necessarios, 
preferindo uns a outros . pontos e urgentes segundo 
as reclamações do exercito. 
,O que se fazer de mãos atadas? Mais proxim~ dos 
acontecimentos posso estudai-os melhor e providen­
ciar: A consulta, os pedidos de appr~vação e outros 
são demorados. Saudo-vos. - f erreira Braga, Go­
vernador.» 

Dia 8 de Abril de 1894. 

o dr. Westphalen recebeu do Commandante Alexan­
drino de Alencar o seguinte telegramma de S. Cruz, 
8-4-94: 
Dr. Westphalen, Desterro. . 
,Ainda não teve noticias da expedição? Creio que 
não ha mais necessidade de reter os vapores para 
Montevideo mesmo porque são os unicos que nos 
podem traz~r alguma cousa e assim ficamos. privados 
delles e com os prejuízos não querem mais voltar. 
Assim é de boa politica deixar seguir viagem; nenhum 
mal nos pode fazer sua partida, e quanto a gente, 
nos livramos delles. -- A Alencar.» 
Dr. Westphalen. De Curity?a para Desterro. . 
, Que noticias ha da expedição? General em cammho 
pede-me que lh'as peça. . 
• Transmitti já o vosso teleg~amm_a para Oum~r~mdo, 
e desde hontem que eu aqm sabia que a no~1c1a ha­
via sido divulgada em Marretes,. onde mandei _cor~r 
a linha norte São Paulo, desconfiando coi:nmu.mcaçao 
dalli, sabendo mais que Costa Mendes fot fer!do. ln: 
terrompi Correio Guarakessaba para Cananea. ~te 
esta hora nada de novo fronteira S. Paulo. Saudaçoes. 
Dr. Ferreira Braga, Governador do Paraná. ') 

Dia 9 de Abril de 1894. 

O Dr. Westphalen recebeu em 9-4-94 os seguintes 
telegrammas : · 
Palacio de Curityba. Dr. E. Westphalen e Ferreira 
Mello, Desterro. 
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«C?nseguiu sahir de Santos chegando hoje a Parana­
gua,. pelo « Pomona » ,. e coi:n quem acabo de confe­
renciar, um telegraph1sta Rio Grandense - Gamba 
d S t 

. rra, 
e an os, que me commumcou o seguinte: Em lta-

raré calcula-se 4.000 a 5.000 homens todas as forç 
até hoje vindas para alli. Sabe-se de deserções e: 
massa. Co~om~I Braga, homem velho, está comman­
dando o pnme1ro Batal~ão de Pol_icia. Hontem, cons­
tava em Santos que Pires Ferreira havia invadido 
c~m 2.009 homens o Itararé, tendo Vicente Machado 
f~rto mamfe~to para publicai-o em Castro, e que ha­
via retrocedido. 
«Consul _Inglez communicou para Santos que a Es­
quad~a Libertadora desde sexta-feira forçava a barra 
do _Rio Grande, e sabbado iniciou bombardeio dando 
ophmo resultado. Ministro Interior prohibiu sahida 
dos vapores para Paranaguá, Desterro e Rio Grande 
dizendo seguir breve esquadra legal· esperados c:Ria~ 
chue!o ·> e « ~enjamim Constant». Houve ordem de 
segmr º. de~1mo de Cavallaria para o ltararé, seguin­
d~ o pnme1ro de voluntarias Paulistas para Santos 
afim de embarcar esquadra. 
«O Estado de Minas Geraes revolucionou-se e foi 
collocado á frente do Governo o Dr. Cezario Alvim. 
De_ Bahia e Pernambuco não ha noticias desde pri· 
metro de Março findo. floriano nomeou membros do 
~upremo Tribunal de Justiça e falava-se que entrega· 
na o Governo. Prudente Moraes traçando programma 
de seu Gov_erno futuro, cuja base principal é o au­
gmento de impostos, acarretou odiosidades. O« Tem­
p_o» e. «Diario de. Noticias» suspensos. Viva o exer­
cito Libertador, viva o General Oumercindo viva a 
Esquadra, viva o Almirante Custodio de Mell~ viva a 
Republica Brasileira. - Ferreira Braga, Gove~nador.» 
Dr. E. Westphalen. 
({ Com a noticia que acaba dar-me o momento critico 
s~ approxima, assim peço-lhe para dar um impulso 
vigoroso e violento sobre os trabalhos de defeza da 
Barra do Norte. Veja se é passivei mandar-me ama­
nhã alguns torpedos preparados por Buette, bem como 
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0 canhão que já está prompto e adivar a torpedeira 
pequena. 
c:faça tudo de modo que venha tambem a Artilharia 
de Ponta Grossa. 
.Que pezar tenho de ~e fazer tud? tão devagar, quan­
do poderiamas ter aqui defeza efhcaz. - Alexandrino 
de Alencar, Commandante.» 
Dr. E. Westphalen. 
«Diga-me por intermedio do Governador o que hou­
ver de novo sobre expedição Esquadra e onde sabe 
estar Pinheiro Machado. Inimigo está a 2 leguas de 
Castro e onde uma columna nossa o espera. Coronel 
Ribas vos dirá o que resolvemos sobre negocios deste 
Estado. Confiada administração ao Dr. Ferreira Braga 
que representa o Exercito meu commando. - Gu­
mercindo Saraiva.» 
Min:stro da Guerra, Desterro. 
«Levo ao conhecimento de V. Exia. o telegramma 
recebido hoje pelo invicto General Oumercindo. Pina 
e Simões Pires tomaram S. Maria no dia 8 de Março 
com 1.600 homens; no dia seguinte deviam encor­
porar-se a estes, outra força que elevaria a 3.00_0_ ho­
mens mais ou menos. Com certeza esteve em sitio S. 
Borja por Dinarte Dornelles e consta ter sido tom~­
do pelo mesmo, marchando este rumo dos B0qu~1-
rões já com 1.000 e tantos homens. Ubaldo Bcrth1er 
entrou S. Luiz com 400 homens mais ou menos no 
tempo que tomaram S. Maria. Sa~to Angelo ~o dia 
6 de Março por Ubaldino Demetno, que retirou-se 
Palmeira hoje, encorporado a Prestes Guimarães. 
,General Tavares consta no Umbú com 4.000 ho­
mens; consta ter seguido de Bagé força d

1
0 Governo 

de 5.000 homens, perseguindo Tavares. E calculado 
que Pina, Simões Pires estejam encorporados. a este. 
Pinheiro com certeza esteve Vaccaria, a 4 dias que 
seguio a retaguarda de Campos Novos e consta to­
mar direcção Passo fundo. 
«Prestes apurado por munição, e quanto ~o General 
Gumercindo, tome providencias urgentes. Viva o Exer­
cito Libertador. Saudo-vos. - M. Lavrador. ,) 
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Ministro da Guerra, Desterro. 
«Reconh~cido. agradeço ~o grande Ministro em nome 
do exercito Libertador a importante noticia que acab 
de receber. Deus está ao lado da causa que defende~ 
mos. Eu ~ !odos os Coroneis presentes abraçamos ao 
gr_ande _Mm1stro e espe;am~s novas noticias. o ini­
migo vmdo pelo ltarare hoJe não marchou. Creio ser 
devido ao movimento feito hontem pelas nossas for. 
ças á noite. Saudações. - M. Lavrador.» 
Ministro de Guerra, Desterro. 
«Chego de Castro onde fui por ordem do invicto 
Gen~ral em Chefe das Forças de terra, observar os 
movimentos das forças do Dictador, e como as en­
contrasse acampadas a duas leguas de Castro dei 
ordem para que os nossos piquetes tiroteiasse~ os 
piqu~tes ~as forças inimigas e mandei tomar todas as 
prov1denc1as para que essa columna não passe o Rio 
pa~a o gue o Gener~I deu-me ordem que fizesse se­
gmr mais 100 lance1ros e 100 carabineiros. Estou es­
pera~do em P~nta Grossa o grande General que ti­
nha ido a Cuntyba para dar as ultimas ordens as 
forças que devem marchar ao encontro da columna 
do despota; as noticias chegadas do Sul por Palmas 
são de grande importancia para os excelsos membros 
do Governo. - M. Lavrador.» 
Ponta Grossa, 9-4-94. Ministro da Guerra Desterro. 
«Columna inimiga está sendo tiroteada n~ barranca 
do Rio junto a Castro, demais ahi houver com­
m~nicarei á V. Exa. Saudações. - Gumercindo Sa­
raiva. » 
Ponta Grossa, 9-4-94. Ministro da Guerra, Desterro. 
«O grande General Gumercindo e este pobre solda· 
d_9, agrad~cem ao Preclarissimo Ministro as expres­
soes contidas. no seu telegramma de hoje. Seguiram 
para a fronteira de S. Paulo os Batalhões 4 e 6 de 
Infa?taria e segunda Divisão Riograndense. 
«Ate essa hora não sabemos se o inimigo contra­
marchou, ? que é v~rdade é que, elle sustou sua mar· 
cha. Aqut o Exercito Libertador encarnado no seu 
grande General em Chefe, espera as ordens do dis-
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tindo Ministro da Guerra. Peço licença para abraçar 
a V. Exa. - M. Lavrador.» 
Pala cio do Desterro, 9-4- 94. f rancisco Braga, Prefei­
to e Dr. Paula Xavier, Lapa. 
, Em vista da conducta dos amigos Chefes do Parti­
do vos haveis de admirar minha constancia. Um dia 
ai~da nos encontraremos, e, farei a minha narração. 
foi para s~lvar minha pequena individualidad~ que 
enviei mamfesto aos amigos, o qual vos mandei en­
tregar. Era a situação de então e espero em Deus ha 
de melhorar. 
<,Tenho feito o possível pelo Paraná e para aqui. 
Saudades. - Westphalen. '' 
José Gomes Cruz, Paranaguá-
« E' bom saber que noticias traz o, _« Pomona». lnda­
gae, como sabeis fazer e com hab1hdade. Como sa­
beis que são 4,000 homens? Parece-me que o «Au­
rora >> passou para o sul, t~lvez em ~emanda do Rio 
Grande do Sul (não falle msto, mas e bom estar pre­
venido). Ainda não temos noticias directas. - E. 
Westphalen.» 
Dr. Pereira Braga, Curityba. . . 

Eu já sabia da vinda do Gambarra e pretendia m­
terrogal-o, quando soube de vo~sa conferencia com 
elle e estou satisfeito, tanto mais que, tenho cer~e~a 
que me transmittireis o que souberes. ~ou transmitt~r 
as informações Commandante do «Aqmdaban ». Ach­
vamos a defeza deste Porto, e sinto bem que em 
Paranaguá não se possa fa~er o mesmo. Trato de 
restabelecer a linha telegraph1ca para Ararangu_á,. nove 
leguas de Torres. Sendo ver?adeiras as noticias de 
Minas nem floriano fará mais nada, Graças que os 
bravo~ da Patria sobem de valor. O ,~ Riachuelo" não 
pode vir antes de Outubro e outro a~t~s de Julho -
são espantalhos de Floriano. As noticias sao boas 

d - da para a revolução, que bem merece uma sau açao 
Patria. Viva! - E. Westphalen. )> . d 
Palacio do Desterro, 9-4-94. - General Gumercm 0

, 

Castro. ·ttiu 
<Dr. Ferreira Braga, sem duvida já vos transmt 
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noticias . vindas de Sa~tos. ~proveitar munições é de 
prudenc1a e bom effe1_to. Ate agora nada noticias di­
rectas ~a esqua~ra: Diz-se que operação foi boa, mas 
não satisfaz cunos1dade. 
« forçou a Barra é o que podemos apanhar. Sauda­
ções. - E. Westphalen. » 
- Para bem elucidar as occurrencias havidas com a 
expedição da Esquadra sob o Commando do Contra. 
Almirante Custodio de Mello composta do Cruzador 
de Guerra « Republica» e dos Cruzadores auxiliares 
«Urano», «Meteoro », «Iris » e «Esperança» que de 
Paranaguá partiram conduzindo as forças

1 

do Com­
mando do Caudilho Laurentino Pinto, e que em s. 
Catharina receberam a seu bordo as forças do Com­
mando do General_ Salgado, ~ que tentaram operar 
desembarque na Cidade do R10 Grande, no dia 6 de 
Abril, transcrevo o Boletim distribuido pelo General 
Bacellar, á população, e a intimação que a este Ge­
neral fez o Contra-Almirante Custodio de Mello: 
«Boletim. Na qualidade de Chefe militar desta praça, 
cabe-me o supremo dever de prevenir a hospitaleira 
população ~es!a Cidade qu~ não obstante o selvagem, 
barbara e cnmmoso procedimento dos piratas que se 
acham embarcados no « Republica» e frigorificos e 
que hoje malvadamente começaram bombardear esta 
Cidade, conservando-se ainda em posição hostil e 
ameaçando atacai-a por terra; que póde a mesma po­
pula~ão estar tranquilla e confiada, porque todas as 
medidas estão tomadas para a defeza da Cidade e 
manutenção da ordem publica. Póde o povo do Rio 
Grande ficar tranquillo, porque a guarnição que aqui 
se acha saberá morrer cumprindo o seu dever. Viva 
a Republica. Viva o Marechal Floriano. Viva o Rio 
Grande do Sul. - Rio Grande 7 de Abril de 1894. 
Antonio Joaquim Bacellar, Gen~ral de Divisão.» 
- Diz ainda o General Bacellar: «Unicamente em atten· 
ção á . população desta cidade a quem ella se ~efere 
~a ~It1~a parte, faço transcrever em seguida a mso­
hta. mt1mação que dirigia-me o Contra-Almirante Cus· 
tod10 José de Mello, intimação que veio de S. José 

TITULO PEREIRA BRAGA 527 

do Norte pelo navio allemão «S. Pedro» e só che­
gou a meu conhecimento á noute, quando voltei do 
Parque. Aquella~ pessoas, pois, que não co_nfiando ~a 
promessa que fiz no b?letim hontem pubhcado, qm­
zerem retirar-se desta cidade, podem fazel-o, devendo 
antes vir á este Quartel General munir-se do neces­
sario salvo conducto. Eis a intimação: 
,Commando Chefe das forças Libertadoras, bordo do 
Cruzador <{ Republica", Rio Grande do Sul, 7 de 
Abril de 1894. Ao General de Divisão Antonio Joa­
quim Bacellar, Commandante do 6.0 Districto Mili!a~. 

Ha mais de um anno que o facho da guerra c1v1l 
foi ateado no glorioso Estado do Rio Grande do Sul 
para satisfação de an:ibições pessoaes imp~udentemente 
patrocinadas pelo_ d1ctador de nossa Patn~. 
, Ha seis mezes 1ustos que a esquadra nacional, com­
partilhando desse grande povo! a_tirou-se a luta _µara 
auxiliai-o na defeza de seus direitos e de suas liber­
dades, que outros não podem ser senão os do Povo 
Brasileiro. 
«A necessidade de operar em dois Estados do Sul 
da Republica, como os do _Paran~ e S. Catharina, 
hoje em dia em nosso poder, impedto-nos d_e prestar 
o apoio franco e decisivo que de nós carecia a luta 
do Rio Grande. 
«Esse momento é porem chegado. Não ha retroceder; 
aqui estamos e aqui nos conservaremos emqua~to for 
preciso. Em consequencia, e para poup!l-r a vida de 
milhares de nossos concidadãos, convido-vos a no 
prazo de 24 horas a contar do recebime~to desta, 
abandonardes a cidade içando no ponto mais elevado 
da cidade a bandeira branca em signal de adhesão ao 
movimento revolucionaria. . 
rSe por desgraça, porem, julgardes que nã? deveis 
acquiescer em meu convite, obrigando-me assim ~ der­
ramar o sangue de no!;SOs irmãos, pelo ataque simul­
faneo a que submetterei a cidade, p~r terra e por 
mar, então praticae um acto de humamdade, mandan­
do retirar d'ahi, antes de findo aquelle prazo, as fa­
milias e as pessoas enfermas e doentes. Saude e fra-
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ternidade. - Custodio José de Mello, Contra Al­
mirante.» 
«E' ocioso declarar que absolutamente não cederei a 
pretenciosa intimação. Rio Grande, 8 de Abril de 
1894. - Antonio Joaquim Bacellar, General de Di­
visão.» 
-:-- Segundo informações que nos ministrou distinctis­
s1mo Paranaense, que tomou parte salientíssima na 
Revolução, e que teve de refugiar-se no estrangeiro 
e cujo testemunho muito merece, «a causa do fra~ 
cass~ da expedição ao Rio Grande, foi a desintelli­
genc1a entre os Generaes revolucionarias das forças 
de desem.barqu_e, qu~ não se entendiam, só queriam 
conferenciar, so queriam palestrar, e não tratavam de 
oper~r, como lhes cumpria, em face do inimigo, que 
dese1avam combater». «As forças legaes não tinham 
elementos para se_ opp?r a ~ccup~ção da Cidade pe­
las forças revoluc1onanas, ate o dia 1 O de Abril e os 
partidarios da revoJ~ção estavam preparados p;ra da­
rem um golp~ dec1s1vo no momento preciso, e este 
golpe era ~ena e certo. Mas, quando os partidarios 
do Federalismo, mandaram á Barra os seus emissa­
ri?s, já encontraram a esquadra do Almirante Custo­
dio em ~prestas p~ra a retirada para o estrangeiro; 
o _que ho1ey_osso aff1rmar, com imparcialidade, é que 
f?1 uma feltc1dade, para a nossa Patria, pois a victo­
na da Revolução, para a qual tanto trabalhei, seria 
~ma . desgraça, uma fatalidade para o Brasil. Não 
1magma o que era aquilo; nós já estavamas desejo­
sos da de~rota. Sen_tiamos tanta falta de garantias como 
os governistas sentiam.» Assim terminou o nosso in­
forma~te que é .hoje um politico de destaque no 
Parana. 
- O AI~irante Custodio José de Mello em mani­
festo publicado, na «La Nación » de Buenos Ayres, 
entre outras cousas mais, diz: «Sabendo que as for­
ças. ~e desembarque não haviam tentado um ataque 
dec1s1vo, contra as trincheiras, apressei-me fazendo 
um appello á valentia e ao patriotismo dos Oeneraes 
que as commandavam, excitando que sem perda de 
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pena de ficarem em maiores d1fficuldades, em vista 
da provavel chegada de novos ~ontingentes de ~elo­
tas e Bagé. Em outra nota dei a conhecer a mmha 
intenção de bombardear os pontos fortificados, ainda 
que de grande distancia, . e se fosse pr<:_ciso á cidade) 
no caso de não conseguir uma soluçao favoravel a 
intimação que dirigi ao commandante da Praça. A 
resposta do General Salgado datada de 7, foi que não 
sabia se podia satisfazer os desejos que eu manifes­
tava em minha nota, de que a cidade fosse tomada 
no prazo de 24 horas; porque (em vez de - _contud?) 
empregaria todos os esforços para tomai-a, pois sabena 
manter-se no posto que o indicavam o patriotismo e a 
dignidade militar ... que, reunidos em conselh~s, o~i­
ciaes dos diversos corpos para resolver sobre a s1tuaçao, 
era de seu dever declarar francamente que, por ser forti­
ficada a Cidade e perfeitamente, de artilharia, infantaria e 
alguma cavallaria e defendi~a por fortes trincheira~, o 
projeclado assalto não sena coroado de bom exito, 
sobretudo se chegasse a faltar o concurso :spon~a­
neo do corpo de exercito do General Laurentmo Pm­
to. Este General, por sua parte declara textualmente, 
em uma nota da mesma data, que, a tentativa de um 
assalto tinha de ser forçosamente fatal; porem que, 
apezar de tudo, iria até ao sacrificio, se fosse neces­
sario e se recebesse ordem de atacar. Em semelhan­
tes condições, só me restavam dois caminhos_ a se­
guir: - levar a cabo o projectado bombardeio, ou 
seguir mar em fóra, abandonando m:3a pr~ça defen­
dida por 600 homens no maximo, entnncheirados por 
traz de montões de areia; contra a qual estava~ as­
sestados quatro canhões {não quereria o Almirante 
di~er: quatro vasos de guerra com.suas .~assantes ba­
terias?) e quando tambem o exerctto sitiador, col:1-
posto de mais de 2 mil homens das tres armas, nao 
tinha tentado mais que simples reconhecimento. das 
fortificações, apezar das ordens termi~a~tes recebida~, 
de .atacar sem perda de tempo. Deci~i-m~ pelo pn­
me1ro. . . Assim passou-se todo o dia, ate que pela 
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tarde, vendo que os esforços da esquadra na-
d.d 1 f o eram correspon 1 os pe as orças de desembarque d · 

f l f 
,manei 

ces~ar ogo e vo ver ao undeadourc em frent d S 
Jose do Norte. e e . 
«~ela manhã do dia 10 fiz levantar ancora ao «Re u­
bhca» e por-se em marcha agua abaixo, indo collofar­
se em frente ao Pharol da Barra ... , ahi soube elos 
Generaes Salgado e Laurentino que a nossa van p d 
est~va lutando contra forças inimigas, calculadf:ª:~ 
mai_:; de 600 homens bem armados e municiados 
«Nao !emos tempo a perder:- ou atacaes o inim·i· o 
amanha pel_a madrugada, ou retiro-me deixando go 
vosso ,exercito em terra. _ Uma demora de 24 horas 
nos pode s~r fatal, e entao, nem siquer os restos de 
vosso ~xerc1to, em caso de derróta poderiam salvar-se 
«lntelh~ente e milita~ prudente como sois, com re: 
hendere1s bem a gravidade da situação ». p 
«As 9 ~oras da noute recebia em meu camarote do 
«.Republica », os Oeneraes Salgado e Laurentino que 
vmham declarar-m~ «que, não podiam cumprir a 
ordem que lh~ havia ~ado de atacar o inimigo, por­
que ~eu pro~no exercito estava sitiado». 
«Então ~o.rne1 a repetir o que lhes havia dito antes, 
que a d1v1sa que elles e seus soldados haviam tomado 
era_ - «vence~ ou morrer» - e que jamais se offe­
rec1a op~ortumdade tão favoravel para tornar effectiva 
essa d1v1sa ..... 
«A responsabilida~e da retirada, antes de intentar um 
assalto, no qual tivessemas perdido 200 a 300 ho­
me~s ou mais, cahiria sobre elles. 
«Nao podendo fazei-os mudar de resolução fiz pela 
ranhã do dia ~eguinte, o reembarque d~s t~opas. 
sto era nec~ssano, porque meu coração de Brasileiro 

e de revol_uc10nario exigia o cumprimento dos deveres 
de humanidade .... 
« foi assim que sahimos do Rio Grande do Sul sem 
nad~. h_aver conseguido, depois de tantos esforç~s e 
:acnfic10s .P~Jr parte da marinha revolucionaria, e de 
lguns offic1aes do exercito libertador que se bateram 

com verdadeiro denodo. ' 
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«Todavia, tenho o coração enlutado ao lembrar-me 
que, um exercit~ de. 2.000 homens das tres armas, 
dispondo de art1lh~na e de metralhadoras, não se 
julgasse. c~p~z de mtentar ~~ assalto, a umas trin­
cheiras m1m1gas, que, cons1sbam apenas de montões 
de areia; que pelo contrario fugiram ao primeiro 
combate com as forças inimigas... foi então que 
de accordo com todos os officiaes, resolvemos refu­
giar-nos á sombra do pavilhão Argentino, com os 
navios e suas tripulações, assim os officiaes de terra 
que nos quizeram acompanhar, deixando em Castilhos, 
em territorio oriental, o exercito de desembarque, em 
vista do inconveniente de encontro possível com a 
esquadra inimiga. 
~Essa resolução foi communicada ao General Salgado 
antes de deixar o Porto do Rio Grande.» 
-A 17 de Abril dava entrada no Porto de Buenos 
Ayres, a esquadra do mando do Contra-Almirante 
Custodio de Mello, que fazia entrega dos 4 navios 
de seu commando ao Governo Argentino, a cuja 
sombra collocou-se. Estava terminada a Revolta da 
Armada Brasileira. 
Só restava em armas o «Aquidaban» sob o com­
mando do Sr. Alexandrino de Alencar, na Barra do 
Norte do Desterro; alli o foi procurar o Almirante 
Jeronymo Gonçalves, a 16 de Abril, como veremos. 

Dia 1 O de Abril de 1894. 

Telegramma de Ponta Grossa. 1894. Dr. Ministro 
da Guerra. Palacio do Desterro. « O general quer 
saber onde está o -.Aquidaban» e se elle foi ou não 
na expedição. Saudações. M. Lavrador.> 
Dr. Manoel Lavrador. Ponta Grossa. 
«Aquidaban não foi· ficou no Desterro, Santa Catha-
rina. Saudações. E.' Westhphalen.» 
Palacio Curityba. Dr. Westhphalen. Desterro. 
~Tendo o Governo Pro viso rio consentido que se 
desartilhasse o Porto de Paranaguá abrindo ~ entrada 
dos navios de floriano, o que posso fazer ah, quando 
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não temos artilharia? Vou mandar engenh · 
porto ver se collocam no canal da Barr eiro aquelle . . b . a quatro ou 
mais mmas su marmas electricas mas d .d 
possam fazer tal, por absoluta falta d uv1 f .que 
Vossa Exa. não acha que fiz bem guarde tª enaes. 
trada e _subida da serra em diversos ponti~? 

0 
pª en­

º. «Aqmdaban» e a << Marcilio Dias» não . arque 
x1mam de Paranaguá para meterem a . se appro­
portes de guerra de Floriano? Ainda p~1uf os trans­
abandonará o Paraná, quando O <Yeneral ouªm ve~ t 
bate-se em Castro contra cerca de 3 m·1 hercm o 
das tres armas? 

1 
omens, 

«Do Rjo Grande que noticias temos ahi a es 
que ah1 estava que fim levou? Saudaçõ'es Fqua~ra 
Braga, governador. · erre1ra 
Dt Westhphalen. _Desterro. Em 10 de Abril de 1894 
« endo e:eacta. sah1da, serei obrigado tambem a sahi~ 
para trahir, (s1c, talvez por cahir) sobre o in' . 
pela retaguarda, não acha? 1m1go 
;.As forças ~e des~mbarque do dictador só terá um 
/{!1' 0r se e po~s1vel surprehender nossa gente no 

J~ rande, assim faça tudo de modo a poder saber 
~ais al~uma cousa _para que eu possa manobrar de 
armoma com as c1rcumstancias. 

f
«Nrt:fs_tesdtres dias a Barra do Norte ficará regularmente 
o 1 1ca a e capaz de m t . _ lindo · · . an er as suas pos1çoes repel-

Al ~ ~mmigo. Mande-me dizer o que souber 

D 
exWan nno de Alencar. Com mandante.» . 
r. esthphalen. Desterro 

«As noticias s- · d · · . ao anima oras, devemos desenvolver 
mai? - energia e actividade para mantermos nossas 
posiço~s. ~e;1s está nos protegendo, assim avante 
queª victona e nossa. Capitão do Porto não me mandou f qu~r peço, nem carvão, nem agua nem material 
t ork _ito, e_mfim nada absolutamente; n

1

ão comprehendo 
an. i~ercia em momento tão critico assim não ha 

pacienbc~a que resista; de momento p~ra outro posso 
ser o ngado a sah1· A AI O d W r. · . encar Commandante., 

P
r. .desthphalen expedm o seguinte telegramma 

ao res1 ente do Paraná. : 
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Dr. Ferreira Braga. Curityba. 
«Não sei com que fundamento corre o boato de se 
ter rendido o general Moura, Ministro da Guerra, 
em Porto Alegre. Se não fôra o perigo e houvesse 
quem mandar, isso seria . ~e bom conselho. Em S. 
Paulo fizeram correr noticias de grandes degolas na 
Lapa e em Curityba. O ataque da esquadra no Sul 
deve ter modificado o plano de floriano, mas em 
todo o caso devemos considerar o peior para nós. 
Tem sem duvida elle planejado atacar o littoral, quando 
Curityba tiver cahido, pois bem, é bom obstruir as 
entradas, e não esquecer Assunguy e Serro Azul. 
«Dr. Tertuliano conhece, como Abranches e outros. 
,A Barra de Paranaguá deve estar bem obstruída e 
torpedeada. Sendo certo que _Minas. e Espirit? Santo 
combinados revoltaram-se, tera flonano mmto que 
fazer. E ainda não comprehendeu que não ha gloria 
em governar só pela força, sem. a opinião da Nação? 
«Cuidado com a costa. Lembrai-vos do embarque em 
Santos, noticiado pelo Oambarra. Desconfio que se 
ainda não se fez, está se fazendo. 
, Tenho rasões para dizer isso. Reservado. Desde 
que o chefe das forças resolveu de)x~r . Paranag~á, 
não convinha deixar elementos para o m1m1go. Pah1m 
tem em Marretes dois canhões. Toda sorte de emba­
raços. Convem guardar a Serra é de necessi~ade 
para a segurança das forças que estão em cima. 
fizeste muito bem. 
<• Não creio que navios de floriano vão a Paranaguá 
sem contarem com Curityba. Li vosso telegramma 
ao Alencar. Marcilio Dias? A esquadra entrou a 
barra e para operar dentro, naturalme~te a 6 fech_ou. 
As communicações não temos, boatos sim. Saudaçoes. 
E. Westhphalen. ,> . 
«A. Alencar commandante <~ Aquidaban» S. Cruz. Leia 
com a outra chave. Escrevo com attenção. A _es­
quadra do floriano sahio domingo do Rio de .Janeiro, 
e como noticia o Oambarra naturalmente foi tomar 1 • 

gente em Santos. Torne note- foi dommgo. 
«Recebi telegramma vosso hoje. Sinto não poder eu 
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mesmo fazer tudo o que pedis e até advinhar 
, T t f '· . -penso como vos. omae no a: 01 domingo que sah' 

E. Westhphalen. » 10. 

Palacio do Desterro, l O de Abril de 1894. Sr o 
barra. Marretes. · am. 
«Agradeço a informação que me destes. Vio O ami 

0 que ~creveu-me de S. Paulo - Carvalhosa? E~ 
q_ue dia? A carta não tem data? Agradeço terd 
s~do o _p~rtador della, é elle um amigo desses qi! 
sao ranss1mos. Saudações. 
E. Westhphalen.» 
Coronel Lavrador. Ponta Grossa. 
«Aqui~aba~,~ n~~ to~ou parte na expedição. A não 
ser assim Ja tenao v1s1tado a nossa costa. Saudações 
E. Westhphalen.> · 
Palacio do Desterro, l O de Abril de 1894. A Alencar 
«Commandante Aquidabam. S. Cruz - Responde-· 
«C?mo entenderdes. ~ supponho tambem que O fito 
ser~ surprehender Almirante no sul - o que não se 
fara-porque este tomou providencias na Barra, para 
poder. operar dentro sem preoccupação por fóra. O 
C~ap_lm não quer contar nada. Quer que eu vá 
ate la? E. Westhphalen.> 

Dia 11 de Abril de 1894. 

O dr. Westhphalen recebeu os seguintes telegrarnmas 
do co~mandante do «Aquidaban >> - -: Dr. Westhphalen'. 
Palac10 Desterro. 
«Vou esperar os acontecimentos para poder operar 
com segurança, em qualquer ponto necessario, tra­
balha?do no entretanto para fortificar melhor esta Barra, 
que so agora vae tomando caminho. Ratones está promp· 
ta, Ponta Grossa começa hoje e prepara-se e os torpedos 
em an_damento; S. Cruz, só precisa certas ferragens 
para ficar prompta. Rapa deu-me uma noite infernal, 
peç? para mandar saber o que houver de extraordi­
na~10 com tantos signaes que nos fez durante toda 
noite. Se não ~ouver outro official para o lugar do 
que pede demissão, póde-se approveitar o mestre 
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B stos dando-lhe a~ honras de segundo tenente, visto 
\ elle já é mestre reformado da Armada. Penso 

q~e na Revolução só deve predominar pe~~a~ento 
iabalhar pela victoria da ~esma, co!11 sacnf1cio_ ~as 
f malidades e do papelono, que so em condiçoes 
or f t-normaes se pode azer ques ao. . 
«Acabo de receber telegramma. pedindo r!bocadores, 

entretanto mandei «ltapemenm )> manha, para esse 
~~rviço; assim é it1;1possivel fazer-se qu!lquer cousa 
util. A quantos dias falla-~e e1:1 b_atalhao para Ca­
navieiras e no entretanto so ho1e e que mandaram; 
já quando inimigo está tão perto. 
< A peça de S .. ~ruz _ainda não está i:nontada, por falta 
de uma insigmftcancia! e todos os dias peço a m~sma 
cousa: Dois cavoqueiros e º., capuz que esta . na 
officina. O capitão do Porto Jª me ma~dou dizer 
que já mandou os cavoqueiros, e elles nao appare­
ceram. Alexandrino de Alencar. Commandante.» 
S. José, 11 de Abril de 1894. - Dr. Westphalen. -
Palacio Desterro. . . . 
<( Ha necessidade seguir para ah1 a1udar-vos dehbera-
ções guerra? . . 
,Peço-vos resposta urgente. Saudações. Jose Ferreira 
de Mello, Membro Junta Govern~tiva. )) 
Palacio de Curityba, 11 de Abnl de _1894. - Drs. 
Westphalen e Ferreira Mello. - ~alac10 ~esterro. 
ri.Se é exacto que esquadrilha flonano esta na costa 
de Paranaguá e Desterro cumpre a esguadra revolu­
cionaria limpai-a, chamando-se a do R10 Grande, que 
segundo communicação Consul lnglez, por. Sa~o! 
está tomado e organisando governo Provisona. t 
se for verd~deira a noticia, cortaremos ~ tel:gra!o~ 
em Marretes privando-nos da commumcaçao 
essa cidade e transferindo nosso governo para Ponta 
Grossa. Devendo V. exa. fazer com que nossa er'!.Y:~ 
dra sem perca de tempo retome o Porto. No « 
vi entrada «Tiradentes»; mas ~santos, e ri.Desterro> 

não. d d Antonina «Ordene Alfandega e Mesa de Ren as e 
e de cá, e as ponha disposição governo Estado; pre-
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cisamos comprar farinha1 . d~is mi~ cavallos, etc., etc. 
«Com urgenc1a p~ra o m1m1go n_ao se apoderardes­
ses valores, e se tivermos de sah1r de Curityba, leva­
remos para Ponta Grossa. O que ha de novo ahi? 
«E Rio Grande? Forças inimigas entraram em Cas~ 
tro, estand?. tod~s cercadas por nos~a gente, que só 
espera nobc1a Rio Grande para agir definitivamente 
ou retirar-se. Responda. - Ferreira Braga.» ' 
Palacio do Desterro, 11 de Abril de 1894. - Alen­
car, commandante «Aquidaban», Santa Cruz. 
« Estará Floriano mandando um por um seus navios 
para o sul? Tem havido tanto desencontro de provi­
dencias, que torna-se necessario haver hora certa aqui 
para partida das lanchas e rebocadores. Recebestes 
telegr~mma do gove~~ador_ do Paraná pedindo 0 
«Aqmdaban >) e «Marc1ho Dias »? Recebi igual. 
«~cabo de ler um telegramma do Souza Mello para 
n?s. Em pa_rte _elle tem razão, por ter Buette inter­
vido na Capitania. Coronel Costinha está vos tele­
graphando -, pode ser? - E. Westphalen.» 
Coronel Telemaco Borba, Castro. 
«Noti~ião-~e tirot~io em Castro, passo Iapó, desde 
~r~s _dias. Conheceis estes lugares. Conhecidas forças 
m1m1ga~, _não se po~eria dar-lhes um cheque sem 
desperd1c10 de mumções? Seria de grande effeito o 
cheque e logo. 
«Porque Floriano poderá reforçar e virá tarde. A es­
quadra de Floriano deve vir pelos mares, receiosa de 
espetar-se nos portos torpedados. - Westphalen.» 
Dr. f erreira Braga, Curityba. 
« Penso que alg~ns navios de Floriano cruzam por 
noss~ costa. Mats uma vez foi visto um suspeito. Do 
sul amda ~ada temos sobre as operações, navios de 
nosso Almirante. Naturalmente receia elle alguma ca­
çada contra navios correio (A palavra em cifra cor­
respo~de a: correio - mas, não quereria dizer antes 
corsano ?). Forças inimjgas estando em Castro con­
vem_ não esquecer Assunguy e Serro Azul. Acabo de 
ser mformado que o navio suspeito é um Destroyer 
armado em guerra trazendo soldados e marinheiros 
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ue prohibio entrada _de v_apor <Desterro», que havia 
~ncontrado, que dep01s veio o mesmo vapor rumo de 
Jtajahy. . 
,Portanto minhas desconfianças p~recem ser fundadas. 
,Acabo de saber que 6 ou 7 navios passaram altura 
Jtajahy em direcção sul. Um esteve altura de S. Fran­
cisco, 'onde fez uso de holofo!e. ! enho razões ~e 
suspeitar desembarque ~aranagua, ~eis vapores anda_o 
na costa. O primeiro _visto, t:az mil homens do pr~­
meiro e decimo de mfantana, e uma ala de arti-

lharia. . ·t d bº _ 
,Exploração a costa. Mmha susp~1 a e com m~çao 
com forças de Itararé parece realizar-se. De TiJu_ca 
referem que o « Itaípú >> cheg?u ao Porto Be\10, dis­
tante d'aqui seis horas de_ v1~gem. Salt~ram alguns 
homens armados. Não sei amda qual e a manobra. 
Saudações. - E. Westphalen.» 
Alencar, commandante «Aquidab_a~ » . - Santa C_mz. 
«Não resta mais duvida que o 1mm1go nos espia e 
explora a Costa, não só pela inform~ção_ do comm_an­
dante da fortaleza, como de tres c1dad~os de~- F1an­
cisco. Não acha conveniente o regresso 1mn:ed1ato d? 
tenente A. de Carvalho, em vista das noticias_ ~eceb1-
das? Elle pede para voltar j~; só ha «ltap~~mm». 
<A flotilha compõe-se do ~ T1radentes», «lta~pu», «San­
tos )) «Desterro» «Nictheroy» e 4 torpede1ras, sob o 
com

1

mando Jero~ymo Gonçalves; procurão ~e\lo. Os 
informantes ouviram do Secretano do Almirante Je­
ronymo Gonçalves. Esta informação _foi tomada no 
navio Argentino e dada de S. f ranc1sco pelo Coro-

' p · d. vel nel Oliveira e Major Camacho. ensa m 1spensa 
ida batalhão para Canavieiras? 
,Não será melhor ter a força concentrada, e a costa 
da Ilha vigiada por vedetas de cavallaria? Uf!l bata: 
\hão pouco poderá fazer, ao passo que mmto. faJa 
reunido a outras forças, até para um caso :ebra d ª 
pelo continente. Emfim batalhão seg~e amanha :_e i 
só dependendo sua resposta, para nao fazei-o. · 
Westphalen.:. · de 
O dr. Westphalen telegraphou a seu companheiro 



538 GENEALOGIA PARANAENSE 

Juryta Governativa, que se achava em 
gumtes termos: S. José nos se. 
Dr. José Ferreira de Mello S Jo , 
«A situação é esta: - AI' u~s n~~i . 
zam a costa e acabo de sf ber q os t~lonano cru. 
Bell 

· . ue es ao no p t 
o seis navios e que esquadr , oro 

radentes, Itaipú Nictheroy Sant a eDcomposta do Ti­
pedeiras. ' ' os, esterro e 4 tor-

«C~eio que pretendem occupar esta O «A . 
esta preparado, como as fortalez . qu1daban , 
tentem desembarque. Sabereis do as. Espera-se que 
nhã. Saudações. - Emygdio Westq~e I occorrer ama-
11. Ao lnspector da Alfande a de p p a en; » 
João Regis Pereira da Cos1a t aranagua. Concedida 
que este funccionario péde os r~s tezes de licença 
E. Westphalen.» ' para ra ar de sua saude. 

Dia 12 de Abril de 1894. 

~J· tWestphalen, Palacio do Desterro. 
s ou gastando carvão se -

posso aguentar-me a ui' nao m~ mandare~ não 
tem sido realmente i~ , ~arque preciso para viagem; 
capitão do Porto O per. oavel esse pouco caso do 
se faz guerra m~nde ~?v1mento d~ força; assim não 
desembarque , e se sabe Jlf r as novidades da força de 
Alexandrino de Alencar ªcguma cousa do Rio Grande. 

J
, , ommandante , 

- a o commandante do «A .d b . 
precisar de - qm a an » fallava em 

. carvao para a viag·em A d 
almirante Jeronymo O 1 · ~squa ra do 
preciso «:viajar». onça ves se approx1mava. Era 

Dia 14 de Abril de 1894. 

Telegramma do c d 
Westphalen em 1 ~mdmaAn ba~lte do « Aquidaban » ao dr. 
D E w e n de 1894 
« r._ . estphalen, Desterro. . 
o Nao ~osso dizer nada seu telegramma Deve fazer 

que Julgar conveniente, no entretanto~ o «Aquida-
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ban» está as suas ordens, para a retirada. - Alexan­
drino de Alencar, Commandante. >> 

Dia 15 de Abril de 1894. 

o governador provisorio dr. Antonio José Ferreira 
Braga em Manifesto ao Povo, communica que trans­
feria a séde do governo do Paraná, para a cidade de 
Ponta Grossa, até que fiquem consolidados os nego­
cios affedos á Revolução, por convir concentrar a 
Administração publica ao lauo das operações de guer­
ra, e «para que a população não fique alarmada, sup­
pondo que essa resolução constitue uma fuga, garante 
que tal medida é aconselhada pela prudencia admi-
nistrativa.» 
,Diz que com elle só seguem os Secretarias de Es-
tado e o Chefe de Policia, ficando em Curityba em 
regular funccionamento, todas as repartições. 
(São extrahidos dos telegrammas em originaes e das 
copias dos telegramm:is expedidos pelo Governo do 
Desterro. São todos telegrammas cifrados e por nós 
traduzidos, por termos descoberto a chave do enygma.) 

Dia 16 de Abril de 1894. 

- A esquadra Florianista ao mando do almirante 
Jeronymo Francisco Gonçalves a uma hora da ma­
drugada desse dia ataca o Encouraçado «Aquidaban », 

que se achava no Desterro, produzindo-lhe formidavel 
rombo. A esquadra do Almirante Gonçalves, depois 
desse feito, retira-se para a enseada dos Ganchos, sem 
a certeza do resultado dos seus disparos de torpedos. 
S~ no dia seguinte, um official da corveta ,~ Arcona_» 
fm a bordo da Capitanêa communicar que o ({ Aqut­
daban» se achava abandonado, e seriamente attingido, 
por um torpedo. 
Nesse mesmo dia foi a cidade do Desterro occupada 
sem resistencia p~r ter sido abandonada pelos revo­
lucionarias de

1 

nada valendo as solidas fortificações, 
os torped~s e defesa do Porto e Barra, nem o - Leão 
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de Aço-, como o «Aquidaban » éra conhecido A 
esquadra de papelão», venceu sem perder u~a « , 

unidade as esquadras do Almirante Saldanha da o so 
do Alm(rante Custodio de Mello e as fortificaçõ!~~ 
o :< Aqmdaban> ao mando do commandante Ale 
drino de Alencar. xan-
Estava terminada a Revolta da Armada Nacional ue 
durou de 6 de Setembro de 1893 até 16 de A6 ·1 
de 1894. n 
Por notavel . coincidencia, no mesmo dia em que 
esses acontecimentos se desenvolveram no Desterr 
a esquadra a~ mando do almirante Custodio dav~ 
e~trada no R10 da Prata, por ter sido derrotada no 
R10 Gr~nde, fazendo o commandante della, entrega 
dos navios revo~tados ao governo Argentino. 
Julgo tambem digna de transcripção alguns trechos 
da_ parte de combate do commandante do Caça-torpe­
de1ra «Gustavo Sampaio»_ que torpilhou o «Aquibaban».: 
«Bordo do _C~ça-torpede1ra «Gustavo Sampaio», capi­
tanea da. d1v1são de torpedeiras- Enseada de Tijucas 
S. Cathanna, 16 de Abril de 1894. ' 
«Ao sr .. capitão de Mar e guerra, commandante de 
torpede1ras da esquadra. 
« Passo ª. dar-vos a parte official do combate travado 
pelo navio de meu commando com o couraçado 
rebelde «~quidaban », fundeado na barra do norte de 
S. Cathanna, entre os fortes de S. Cruz e dos Ratones, 
na madrugada de hoje. 
«_Ás 2 horas e 25 minutos da manhã reconhecido o 
~1gnal do navio almirante para dar c~meço ao ataque, 
mveste resolutamente a meio do canal a toda a força 
de vapor, sendo em seguida obrigado a diminuir de 
marcha para_ não perder de vista as outras torpedeiras, 
que navegavao ~ela popa, e assim a meia força cortei 
pelo centro da hnha de torpedos, que consta existir 
entre os fortes de S. Cruz e Ponta Grossa continuando 
a navegar em direcção aos Rai.ones se~ ter dado a 
!11enor explo~ão. Chegando bastante proximo áquellas 
ilhas, mandei andar devagar, em procura do inimigo, 
que encoberto pela escuridão da noite até então não 

1 
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dera signal de vida, o que r;1e fez recea~ .t~r elle 
conseguido escapar-se barra fora, antes de 1mc1ado o 
bombardeio da esquadr~ legal. . . 
~Felizmente, porem, guiando a B. E. approx1me1-1:1e 
bastante do sacco de São Miguel a ponto de '.ece1ar 

0 
pratico não haver bastante agua (pelo que tive de 

navegar de prumo na mão2, fazendo .ª volta po_r B. 
E. ainda contra as observaçoes do p~abco, ~onsegumdo 
final depois de momentos de maior anc1edade, des­

~obri;, já a pequena distancia da prôa o c?ura~ª?º 
rebelde que immediatamente rompeu sobre mim v1~1s­
simo fogo de metralhadora 25 mm e dos canhoes 
Armstrongs de 15 mm dos seus reduc~os, fogo esse 
que prohibi que fosse de bordo respondido, emquanto 
não terminasse o ataque de torpedos. Reconhecendo 
que me achava enfiado pela prôa voltad~ para o sul, 
quasi um pouco a B. B. para obt_er laze1ra, e mano­
brando com as machinas consegui fazer ala, e largo 
por B. E., de modo a a~acal-o com o torpedo de 
proa, não normal ao me10 de seu casco a B. B., a 
uma distancia estimada em uns 200 me~ros. 
tQuando, porem feita perfei!amente a visada para as 
machinas e dou a vóz de fogo, soube com desgosto 
que, por' confuzão, o official desse tubo de_ torpedo 
julgara ouvir antes essa vóz e cot?o a. confirmassem 
as praças presentes antes que o nay1_0 e~bvesse apro~do 
ao inimigo, de modo que, elle foi mublmente perdido. 
Tentei guiar a B. E., para atacai-o co_m o torpedo de 
B. B., receei perdel-o por estar conte1rando para um 
anO'u\o de 30 O"ráus da normal, para a proa e mu­
da~do de idéa 1:) carreguei de novo o leme a B. B., 

1 
• d t- a B até montar a popa do inimigo, gu1an o en ao · 

E e manobrando com as machinas, de modo a pro­
lo~gar ao seu costado de B. E., com o seu . B B., ª 
tiro de pistola como pessoal mente o presenciastes, e 
parando ambas as machinas, dei vóz de fogo, logo 
que a linha de mira attingio ao seu centro tendo 

- d ' o que havido uma certa demora na execuçao a voz, . d 
. Ü OIS e 

produzia naturalmente um certo desvio. . ep rf ·t 
alguns segundos de indizível anciedade, v1 pe et a-
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mente levantar-se uma columna d'agua e co 
a prôa do couraça?º suspender-se, ao mesm:~e~ue, 
que cessava o ternvel e bem nutrido fogo q bpo 

. f . d d d ue so re 
mim azia, ~s e q_ue escobrio-me. Julgando minha 
tarefa conclu1da, nao querendo arriscar-me d 

· d t t . a per er 
!11a1s um. os res orpedos, umcos que tenho e dese 
1a
1
n~o de1xarb as outr

1
as. tforpedeiras a gloria de con: 

c mrem a o ra, r.eso v1 azer retirada e carregando o 
leme. B. B.,. forcei, a todo o vapor a linha de tor edos 
e !m re~mr-me .ª esquadra. Só no moment~ de 
retir~da e que dei ordem de fazer fogo com a arti. 
Ihana, sendo essa ordem recebida com O · 
thus· d maior en-
. ias,mo e ~rrancan o cada disparo estrondosos 

O~~s r Rep,ubMhca: aho MNar~chal floriano, ao Almirante 
ça ves, a a_rm a acional, ao Exercito e á vos-

sa pe~s9a, de peito de toda minha briosa e patriotica 
guarmçao, que tambef!I não se esquecia de saudar seu 
commandante. A ~!nha é tanto maior quanto ao 
dar-vos a par:fe ofüc1al do combate de hoje não te­
nho de menc1o~ar o menor desastre ou ferimento. 
S~ude e fratermdade. Altino flavio de Miranda Cor­
reia. J.o Tenente Commandante.» 
- "Apesar do enor~e rombo causado pelo torpedo 
~o O~stavo Sampa10», o «Aquidaban:. não submergia 
1mmed1atamente, em razão de seus compartimentos 
Altanques, pelo que o commandante Alexandrino de 
. encar com toda a guarnição pode passar ao con­

tmente. 
Dia 17 de Abril de 1894. 

lh / esquadr~ legalista que na vespera havia torpi­
a O o «Aqmdaban », já fundeada em Canavieiras 

~ece~e a seu bordo, no navio Capitanea um official 
a or~eta allemã «Arcona» que commu

1

nica achar-se 
0 «Aqutdaban» abandonado o que faz com que a 
f:~ua~ra suspe~da da enseada de Cannavieiras, para 
mesi:::o ea_r ~roximo da Fortaleza de S. Cruz. Nesse 

d b 
dia e nomeado um commandante para o «Aqui­ª an» cu1·0 nav1· 

1 
' o passou a ser occupado por forças 

egaes, bem como as Fortalezas da Barra e a cidade 
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do Desterro que foi occupada por um contingente de 
100 alumn~s da Escola Militar do Brasil. 
Para bem esclarecer os factos transcrevemos alguns 
trech(ls da Ordem do dia do almirante Jeronymo Gon­
çalves dando conhecimento a seus commandados do 
result~do do ataque ao «Aquidaban»: 
Commando em Chefe da Esquadra Brasileira em 

operações de guerra nas costas do Brasil ao Rio da 
Prata e seus affluentes. Bordo do Cruzador «Andra­
daJ em 17 de Abril de 1894. 
,C~maradas ! Durante a presente com missão, já tive 
opportunidade de publicamente manifestar a satisfação 
que tenho de dirig;ir uma expe~ição composta de bra­
vos e briosos patriotas, que, alhando ao exacto cum­
primento do dever ? mais elev~do civismo, .m~rcham 
denodados á conqmsta dos mais sagrados d1re1tos -
a liberdade da Patria e a defeza da Republica. 
«Ao entrarmos no Porto onde se achavam fortifica­
dos, provocamol-os a um combate. Elles por~m abri­
gados á terra não tiveram a corage~ precisa . para 
avançar e como campeão leal, acce1tar a peleJa na 
grande 

1

ar~na da luta - o Oceano. Dispondo de po­
derosa Artilharia, protegidos por uma muralha_ de 
aço e cercados de defezas sub-marinas, tudo podiam 
tentar - mas, faltava-lhes a convicção da idéa, o pres­
tigio da cauza, a força moral, e finalmente a cora­
gem, predicados esses que, transformaram os ,fracos 
em fortes, os pequenos em grandes, e que so pos­
suem aquelles que espozam as grandes cauzas! e que 
se batem pela conquista das liberdades patnas.. E, 
assim é que, na memoravel data de 16 de Abnl de 
1894, apóz o bombardeio dos navios da esquadra, as 
fortalezas rebeldes e o vigoroso ataque feito pelas tor­
pedeiras ao encouraçado rebelde «Aquidaban », ~e~­
baratamos completamente em algumas horas os m1-
migos da Patria, os inimigos da Republica 
1Cabe-me o dever e com a maior satisfação o faço, 
de mandar louvar' nominalmente a todos os Chefes, 
c?mmandantes, officiaes e praças da armada, do Exer­
cito e dos corpos de patriotas, pelo valor de que de-
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ram ~xube~antes provas durante a acção. Cumpre-m~ 
todavia salientar o chefe, commandante e officiaes d 
torpedeiras «Gustavo Sampaio )), «Pedro Affonso, ª! 
«Stlvado»,. que. so~ verdadeira abobada de fogo e 
correndo risco 1mmmente de suas proprias vidas ' 
t t d I 

. , por-
a.ran:i-se com o o ? .va or e galhardia, e muito con-

tnbmram para. decidir da cor do ataque, principal­
mente. o primeiro tenente Altino flavio de Miranda 
C~rreia, .commandante da torpedeira «Gustavo Sam­
paio », CUJO torpedo lançado com exito sobre a parte 
d~ vante do encouraçado rebelde «Aquidaban», deter­
mmo~ ~ perda do mesmo, obrigando a respectiva 
guarmçao, comp?st~ de 275 homens, a abandonai-o. 
«Camaradas. Attmg!mos o inimigo na parte vital. O 
encour!çado «Aqu1d~~an » por elles cognominado 
- Leao de Aço - Jaz por terra em nosso poder 
«O ultimo baluarte dos rebeldes desmoronou-se co~ 
fracasso e a~rasta comsigo na queda, todos os pro­
duetos hybndos gerados por esse monstro social de 
duplo nome, denominado - Esquadra e Exercito Li­
bertador. 
« Remido da c~lpa p~o bap~ismo do fogo e para que 
pas:,e a posteridade ~ao gloriosa data, determino que 
º. encouraçado «Aqu1daban» se denomine d'ora em 
diante « 16 de Abrib>, data esta que tambem comme­
mora a passagem do exercito Brasileiro pelo Passo 
da Patria. 
«.E' pois, com o maior jubilo, e possuído de enthu­
s1asmo que, ~aud_o a P~tria por tão glorioso feito e 
levanto um viva a legalidade e á Republica. 
«Jeronymo Francisco Gonçalves, commandante em 
Chefe.» 
- Por t~do isso se vê que o Dr. Emygdio West­
phalen foi factor proeminente e de valor nos factos 
que se desenrolaram durante a revolução federalista e 
da ;evolta da armada, em 1894, nos Estados do Pa· 
rana e de S. Catharina. Bem saliente foi a sua acção 
e na futura historia da Revolução terá elle um lugar 
de gra!1de. destaque. 
Do pnme1ro matrimonio teve: 

TITULO rERElRA BRAGA 545 

5.1 Eudoxia, fall~cida. 
5.2 Elvira, fallecida. . . 
Sem filhos do segundo matnmomo. . 

1
.
6 

Manoel da Cruz Westphalen, cas.ado com Olymp1a 
dos Santos Carneiro, 6.-6 de pagma 530 do 3.0 vo­
lume ahi a descendenc1a. 

p João' Westphalen, casado com Anna Ferrei_ra do Ama­
ral, 6-7 de pagina 531 do 3.0 volume, ahi a descen-
dencia. . d 1877 ~-8 Rita Westphalen, nascida a 2 de F~vereiro e . , 
casada com o Dr. Francisco Therez10 Porto, nascido 
a g de Agosto ele 1849, na cid.ade _ da Lapa, enge­
nheiro civil, Director da Colomsaça? ru~sa. Eng~­
nheiro das Obras Publicas do Parana. Litterato pn­
moroso, poeta e prosador, filho de Joaquim de Paula 
Xavier e de sua mulher Josepha Maria. da Luz X~­
vier; neto pela parte m~terna de Francisco Therez10 
Porto. Dedicou-se a agricultura. Dotado de talento e 
illustração. Amante das bellas letras d~screv.eu em 
versos o Salto do Ouayra, pondo em evidencia o seu 
estro poetico. Modesto e bondoso era grandeme~te 
estimado, 6-8 de pagina 531 do 3.0 volume, ah1 a 
descendencia. 

4.9 Alfredo Westphalen, casado com Adelia N.etto de 
Mattos, 6-9 de pagina 532 do 3.0 volume, ahi a des-
cendencia. 

4-10 Antonio Westphalen, fallecido em 1863, em estado 
de solteiro. 

4-11 Candido Westphalen, fallecido aos 37 annos em 1885, 
solteiro. 

4-12 Maurício Westphalen, fallecido. . 
4-13 Olympio Westphalen, pharmaceubco na. Lapa, _on.de 

foi muito acreditado commerciante e habtl prof1s~10-
nal. Cidadão philantropico prestou relevantes serviços 
a população que o tinha em grande .conta. e elevada 
estima. Era solteiro mas deixou muitos filhos reco-
nhecidos. 

4-14 Maurício Westphalen, fallecido. 
4-15 Celestino Westphalen, fallecido. . 
4-16 Germano Westphalen, casado em primeiras nupcias 



546 GENEALOGIA PARANAENSE 

com Ambrosin~ dos Santo~ Carneiro e em 
segundas nupctas com Mana de Jes11s Vieira 
Neves, 6-16 de pagina 533 do 3.o volume 
ahi a descendencia. ' 

4-17 Joaquim Westphalen, fallecido. 
3-2 Capitão Amalio Gonçalves da Silva, casado em 

primeiras nupcias com Maria Rita Pimpão 5-9 
de pagina 468 ~o 3.0 volume, e em seg~ndas 
nupc1as com Juha de Albuquerque, filha de An­
toni_o José Xavier Faria de Albuquerque, 5-2 de 
pagma 534 do 3.0 volume. Residentes em Gua­
rapuava. 
Sem descendentes. 

3-3 Paulino Gonçalves da Silva. 
3-4 Eugenio Marçal Gonçalves da Silva, casado com 

Porcina de Sá Carneiro. 

3-5 

Teve: 
4-1 Eugenia Carneiro da Silva, nascida a 31 de 

Dezembro de 187 4, casada em 1901 e fal­
lecida em 1902. 
Sem descendencia. 

l_2 Benedicto Eugenio da Silva, foi casado com Floris-
- -----=--- bella Rosa dos Santos, viuva de Manoel Mendes dos 

Santos. 
filhos: 
3-1 Arma Joaquina da Silva, fallecida, foi casada com 

Francisco lgnacio de Sampaio. 
3- 2 Rosa Francisca dos Santos, casada a 4 de De­

zembro de 1859 com o Tenente Coronel Luiz 
José dos Santos Lima, 2-6 de pagina 437. Ahi 
os ascendentes e descendentes. 

3-3 Perpetua, fallecida solteira. 
3-4 Francisco de Faula e Silva casado com Messia 

da Silveira. ' 
filhos: 
4-1 Alexandre. 
4- 2 Benedicto. 
4-3 David. 
4-4 Salustiana. 
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4-6 florisbella. 
4.7 Anna. 
4-8 Manoel. 

547 

4-9 José. . . 
3
.5 Francisco Xavier da Stlva, casado com Amelia Bor-

ges da Silveira. 
Sem filhos. 

3.6 Maria do Rosario, casada com Manoel Monteiro de 
Queiroz e Silva. 
Teve: 
4-1 florisbella. 
4-2 Benta. 
4-3 Antonio. 
4-4 Marianna. 
4-5 João. 
4-6 David. 
4- 7 Joaquina. . . _ 

3.7 Maria das Dôres, fallectda, foi casada com Joao Cae-
tano. Residentes em Curitybanos. 
Teve: 
4-1 Benedicto Caetano. 
4-2 Caetano. 
4-3 Florisbella. 

3-8 Gertrudes Rosa da Silva, casada com Francisco de 
Assis Soares. 
Teve: 
4-1 Maria. 
4- 2 Benedicto. 

3-9 Me~sias da Conceição, casada com José Mathias. 
Teve: 
4-1 João. 
4-2 Benedicta. 
4-3 Maria. 
4-4 Florisbella. 

3-10 José Joaquim da Silva, fallecido solteiro. 
3-11 Antonia Paulina da Silva, casada com Manoel Cae-

tano. Residentes em Curitybanos. 
Teve: 
4-1 Maria. 
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3- 12 Benedicto Eugenio da Si! va casado com 
Luiza dos Santos Pacheco. ' 
Filhos: 
4-1 David. 
4-2 Firmino. 
4-3 Libino. 
4-4 José. 
4-5 Rosa. 

3- 13 Maria Rosa Pacheco, casada com Pedro 
dos Santos Pacheco. 

2-3 Verissimo Gonçalves da Silva, fallecido foi ca-
sado com Maria lgnacia da Silva. ' 
Filhos: 
3-1 Pedro Prestes da Silva, fallecido, foi casado 

com Josepha Bra~co, filha de Joaquim Ma­
theus Branco e Silva, 6-1 de 5-3 de pagina 
493 do 3.0 volume, ahi os descendentes 

3-2 Francisco Prestes da Silva, casado. Resid~n­
tes em Palmas. 

3- 3 Maria Prestes, casada. Residentes no Rio 
Grande do Sul. 

2-4 T!istão Gonçalves da Silva, casado com Queru­
bma Rosa de Sanf Anna Prestes. 
Filhos: 
3-1 João Gonçalves da Silva, casado. Residentes 

em T amanduá. 
3-2 Bellarmino Gonçalves da Silva. 
3-3 Benedicto Gonçalves da Silva residente no 

Rio Grande do Sul. ' 
3-4 Pedro Gonçalves da Silva residente no 

Rio Grande do Sul. ' 
3-5 Manoel Gonçalves da Silva tambem residente 

no Rio Grande do Sul. ' 

§ 6.o 

1-6 Antonio Gonçalves da Silva tinha 5 annos de edade 
por occasião da morte de s~a mãe conforme decla­
ração no Inventario feito por seu Pai Francisco Gon­
çalves Dias Senrra em 29 de Novembro de 1780. 
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CAPITULO 5.o 

5 - lgnacia Maria Pereira da Silva, nascida em 1739 em 
Curityba, casada em Tamanduá a 26 de Julho de 
1761 com João Gonçalves Barreiros, natural de S. 
Olalia de Cerdal-Braga, nascido em 1739, filho de 
José Gonçalves Barreiros e de sua mulher Maria Af­
fonsa, tambem de S. Olalia de Cerdal. (Livro de Ca­
samentos de Curityba do anno de 1756 a 1833.) 
falleceu João Gonçalves Barreiros em Abril de 1790 
e «por sua alma foram mandadas rezar 5 missas pelo 
Capitão Antonio José Ferreira, Thesoureiro da Irman­
dade do S.S. Sacramento. Curityba, 26 de Abril de 
1790. frei José da Conceição Teixeira.» 
Teve: 
1-1 Antonio Gonçalves Barreiros 
1-2 Anna Maria da Silva 

§ 1.0 
§ 2.º 
§ 3.0 

1-3 Josepha Gonçalves da Silva 
1-4 Maria Collecta da Silva 
1-5 Rozaura Maria da Silva 
1-6 Anna Esmeria da Silva 

§ 1.º 

§ 4.º 
§ s.o 
§ 6.º 

1 - 1 Antonio Gonçalves Barreiros, casado com Maria 

Pereira. 
filhos: d A 
2- 1 Maria Gonçalves Barreiros, casa a com n-

tonio Rodrigues Guimarães. 
Teve: . - d com 
3- 1 Anna Joaquina Ou1maraes, casa a 

o Major Antonio dos Santos Pacheco, 
2-5 de pagina 421. 
Teve: . 
4-1 Maria, fallecida em cnança. 
4- 2 Maria Antonia dos. Santos, casada 

em primeiras nupc1as c~m o Ca­
pitão João Manoel da S1lv.a Braga 

Junior e em segundas nupc1as com 

D J 
, dos Santos Pacheco 

o r. ase 
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Lima, 3-2 de 2-5 de pagina 421 e 3.4 
de 2-4 de pagina 414 deste volume 
Ahi os descendentes. · 

3-2 José Rodrigues Guimarães, fallecido solteiro 
2-2 Anna Maria. · 

§ 2.0 

1-2 Anna Maria da Silva, fallecida com testamento na 
Lapa a 24 de Novembro de 1812, casada com Ber­
nardo José Pinto, filho natural de Antonio Pinto de 
Azevedo e de Luiza Fernandes. (C. O. de Curityba.) 
Sem descendentes. 

§ 3.o 

1-3 Josepha Gonçalves da Silva, casada com Antonio Va­
lente figueira, natural de Portugal. 
Teve: 
2-1 Euphrosina da Silva, baptisada a to de Maio de 

1787, casada com Francisco João Corrêa. 
Sem filhos. 

2-2 João Francisco de Campos, casado no Rio Grande 
do Sul. 

2-3 Luiz Gonzaga da Silva, casado com Miquelina 
de Paula. 

2-4 José Francisco da Silva, casado com Francisca 
Corrêa da Silva, no Rio Grande do Sul. 

2-5 Rita Gonçalves da Silva, casada com Candido 
José de Oliveira Ribas. 
Teve: 
3-1 José Francisco Ribas, casado com Francisca 

Borges da Silveira. 
Sem filhos. 

3-2 Perpetua Ribas, casada com Domingos da 
Silva Rezende. 

3-3 Clara Ribas, casada com Manoel Pereira 
Bueno. 

3-4 João Francisco Ribas, casado com Anna 
Theodora da Silveira. 
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2-6 Mada lgnacia da Silva, casada com Verissimo 
Gonçalves da Silva, 2-3 de 1-5 do § 5.o do 
Capitulo 4.0 

Ahi a descendencia. 

§ 4.º 

1-4 Maria Collecta da Silva, casada com o Capitão Ma­
noel dos Santos Pacheco. 

§ 5.o 

1-5 Rozaura Maria da Silva, casada com o Tenente Lou­
renço da Silva Rezende. 

§ 6.º 

t -6 Anna Esmeria da Silva, casada a 17 de Julho de 1809 
com Manoel José Barbosa. 
Teve: 'd 1834 f . 
2-1 lgnacia Maria da Silva, fallec1 a em . , 01 

casada com José Ferreira Bueno, nasc~do em 
1808 e fallecidu em 1875, 5-2 de pagina 424 

do 1.0 volume. 
Teve: . d 01· . S'lva 3-1 Capitão Seraphim Ferreira . e ,veira e ' , 

nascido em 1834 e fallec1do em 1899, . ca­
sado com Julia Moreira ~o Amaral e Silva, 
nascida em 1846 e fallec1da em 1912, 6-1 
de pagina 424 do l .º volume. 
filhos· 'd 
4-1 lgnacia do Amaral Marcondes, nascida 

em 1861 e fallecida em 19~4, _casa a 
com Brasileiro Marcondes P1mpao, h~ -1 
de pagina _425 do 1.º volume, a t a 
descendencta. I s·1 

4-2 Dr. Victor Ferreira do Amara e t t~ 
de uem já tratamos em volu~e an e 
riorq casado em primeiras nupc1: co~ 
Pa~lina Braga, filha de João anoe 
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da Silva Braga Junior e de sua mulher Maria Anto­
nia dos Santos Pacheco, e em segundas nupcias com 
Messias Pacheco do Amaral, filha do Dr. José dos 
Santos Pacheco Lima e de sua primeira mulher Ma­
ria Antonia dos Santos Pacheco, de quem foi o se­
gundo marido. Com traços biographicos e descenden­
tes já descriptos no volume 1.0 , pagina 426. 

4-3 Anna do Amaral Westphalen, casada com João West­
phalen, 7-3 de pagina 428 do 1.0 volume, ahi a des­
cendencia. 

4-4 Josep~a do Am.aral, cas~dà com seu primo o Dr. João 
Cand1do Ferreira, medico de nomeada em Curityba. 
Com descendentes já descriptos no volume J.o em 
7-4 de pagina 429. 

4-5 Dr. Octavio Ferreira do Amaral, Juiz de Direito da 
Capital, casado com Elisa de Almeida, filha do capi­
talista José Rodrigues de Almeida e de sua primeira 
mulher Gertrudes da Silva Rodrigues. Com traços 
biographicos e descendencia já descripta no volume 
1.0 , pagina 430. 

4-6 José Ferreira do Amaral e Silva, casado com Emilia 
Ferreira do Amaral, filha do professor Pedro Fortu­
nato de Souza Magalhães, já fallecido, e de sua mulher 
Luiza Maciel de Souza. 
Sem descendentes. 

4- 7 Maria da Gloria Amaral, casada com o Coronel Ot­
toni Ferreira Maciel, filho do Coronel Pedro Ferreira 
Maciel e de sua mulher Margarida Ferreira Maciel. 
Com descendentes já descriptos no volume 1.0, pa­
gina 431. 

4-8 Dr. Joaquim Ferreira do Amaral e Silva, casado com 
Elvira dos Santos Amaral, filha do Dignatario Anto­
nio Ricardo dos Santos filho e de sua mulher Elisa 
Romagueira. Com descendentes já descriptos no vo· 
lume 1.0 , pagina 432. 

4-9 Julia Ferreira do Amaral, viuva de Carlos Di Lenna, 
agrimensor, natural da ltalia, fallecido em Março de 
1917. Com descendentes já descriptos no volume 1.0, 

pagina 432. 
4-10 Natividade Ferreira do Amaral, viuva de seu primo 
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Joaquim José Ferreira Sampaio, fa\lecido em 
1908. 
Sem descenderltes. 

4- 11 Seraphim Ferreira do Amaral e Silva, ca­
sado com Aurora Supplicy, filha de Arthur 
Supplicy e de sua mulher Eugenia Virmond 
Supplicy. Com descendentes já descriptos 
no volume 1.0 , pagina 432. 

4- 12 Antenor Ferreira do Amaral e Silva, falle­
cido em estado de viuvo de Carlota von 
Mein, filha de Oscar von Mein e de sua 
mulher Rosa Stellfeld von Mein. 
Sem filhos. 

4- 13 Cyro Ferreira do Amaral e S\lva, casado 
em Janeiro de 1920 com Hononna do Ama­
ral, filha adoptiva de seu irmão José Fer­
reira do Amaral e Silva. 

2-2 Anna Maria da Silva, casada com fra~cisco fe:re\ra 
de Oliveira Bueno, filho de João Ferreira de (?ltveira 
Bueno e de sua mulher Maria Helena do Nascimento, 
5-4 de pagina 433 do 1.0 volume. 

tr Alferes João Candido Ferreira, falleci~o e~ 1880, 
foi casado com Anna Leocadia Ferre.lfa, filha do 
Commendador Oregori~ Ferreir~ Mac1el e de ~ua 
mulher Leocadia Ferreira Mac1el, 6-1 de pagtna 
433 do 1.0 volume. 
Filhos: . d. · · d 
4-1 Dr João Candido Ferreira, me ico, lª es-

cripto em volume anterior) casado com sua 
rima Josepha do Amaral. Com ~escenden­

ies já descriptos em 7 -4 de pagtna 429 do 
1 o volume. 11 ·ct 

4- 2 David nascido a 1 O de Abril de 1871; fa ec1 ?· 
3-2 Joa~uim F~r~eira da Silva B~en;~r~!~!dâe e[a~~~ 

me1ras nupc1as com ~anoe ~ Leocadia Ferreira 
e em segundas nupc1as, co. . d a ina 
Pinto, filha de João J~se Pmto,_ 6 2 e p g 
435 do 1.º vol_ume, ah.1 a geraçao. com Rosa de 

3-3 Francisco Ferreira da S1lva1 casado 
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P_aula Xavier, fil~a de Miguel de Paula Xa­
vier, 6-3 de pagma 435 do 1.0 volume, ahi 
a descendenc1a. 

3-4 Salva?or F~rreira da Silva, casado com Anna 
fer~etra, filha de João José Pinto, 6-4 de 
pag!na 4~6 do 1.~ volume, ahi a geração. 

3-5 Jose _Ferreira da S1_lva, casado em primeiras 
nupc1as com Oabnella da Cunha filha de 
Francisco Teixeira da Cunha e d~ sua mu­
lher Mari~ Augusta da. Cunha, e em segun­
das nupc1as com Delfma Ferreira Alves 6-5 
de pagina 436 do 1.0 volume, ahi a' des­
cendencia. 

3-6 M~ria ferreirai casada com o Tenente João 
Ehas de Almeida, 6-6 de pagina 436 do J.o 
volume, ahi a descendencia. 

3- 7 Dulcelina Ferreira, casada com Francisco 
Affonso Martins. 

3-8 Tiburcio Ferreira Bueno. 

CAPITULO 6.0 

6 - Joanna Pereira da Silva, fallecida repentinamente na 
Lapa a 14 de fevereiro de 1795, nasceu em 1735 
foi casada em Curityba a 26 de Julho de 1759 co~ 
Manoel Simões, fallecido a 31 de Julho de 1800, na­
tural de S. Bento-Barcellos-Braga, filho de Manoel 
Gomes e de sua mulher Domincras Simões tambem 
natural de S. Bento. º ' 
Teve: 
1-1 Manoel Simões 
1-2 Francisco Simões 
1 -3 Rosa Pereira da Silva 
1 -4 Maria da Luz 
1 -5 Maria do Rasaria 
1 -6 Florencia Maria Simões 
1 -7 Maria lgnez 
1 -8 Mathilde 

(Esta f~lha Mathilde não figura no 
procedido por morte de sua mãe em 

§ }.o 

§ 2.º 
§ 3.º 
§ 4.º 
§ 5.o 
§ 6.º 
§ 7.º 
§ 8.º 
inventario 
1795.) 
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1-1 Manoel Simões, fallecido com 18 annos em 1795. 

§ 2.0 

1-2 Francisco Simões, fallecido, já era viuvo quando mor­
reu sua mãe. 

§ 3.0 

1-3 Rosa Pereira da Silv~, ca~ada em primeirJs nupc1as 
com 

O 
Alferes Joaquim Vicente e em segundas nu­

pcias com o Capitão Bernard~ 0o!11es de Campos. 
Sem filhos de ambos os matnmomos. 

§ 4.º 

1-4 Maria da Luz ( com 20 annos de edade em 1795), 
casada com Antonio de Souza f agundes. 
Sem descendentes. 

§ 5.º 

1-5 Maria do Rosario, casada com Alexandre Luiz Mon­

teiro. 

1:~e Luiz Monteiro, fallecido no Sul, casado. 
Sem descendentes. d em primeiras 

J 
· Monteiro casa a · 

2- 2 Ann~ oaqumM ll' José Ayres e em segun-
nupc1as c_om arcNe\ mo 1 Xavier da Silveira. 
das nupctas com . ~noe . i 

S 
flhos do pnmelíO matnmon o. 

em 1 · · teve· 
Do segundo matnmomo ·z da Silveira, casa?º 
3-1 Tenente ~lexandre. Lu1 m Sophia da Silveira 

em prime1Tas nupc1as.co com Maria lgnada. 
e em segund~s ~upc1a:trimonio: 
filhos do pnme!ro ~a Silveira casada com 
4- 1 Anna Joaquma S tos p~checo Uma. 

franc1sco dos an . 
4-2 Theophilo Ottoni da S1\va. 
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4-3 Elisa da Silveira. 
4-4 Maria da Silveira. 
4-5 Ozorio Luiz da Silveira. 
4-6 Alexandre Luiz da Silveira Filho nas-

cido a 27 de Janeiro de 1874. ' 
Do segundo matrimonio teve: 
4- 7 Izaias. 
4-8 Manoel. 

3-2 Messias da Silveira, casada com Seraphim 
Ferreira deAndrade, que é casado em segundas 
nupcias com Narciza da Cunha, da Lapa. 
Co~ de~cendentes em S. João do Triumpho. 

3-3 Mana Rita, casada com Francisco de Paula 
e Silva. 
Teve: 
4-1 Messias Ferreira. 
4- 2 Sebastião. 
4-3 Manoel. 
4-4 Anna. 
4-5 Ignacia. 

§ Õ.º 

1-6 Florencia Maria Simões (com 15 annos de edade em 
1_795), casada com Manoel José de Macedo e Castro, 
filho de Affonso de Macedo e Araujo, natural de 
Braga, e de sua mulher Maria Rodrigues de França; 
neto pela parte paterna de Manoel de Araujo, natu­
ral de S. Leocadia-Braga, e de sua mulher Maria de 
Macedo ; neto pela parte materna de Manoel da Costa 
filgueira, natural de Braga e de sua mulher Custo­
dia de França, de Paranag~á. 
Teve: 
2-1 José Macedo de Castro, fallecido solteiro. 
2-2 Manoel de Macedo Castro residente no Rio 

Grande do Sul. ' 
2-3 Carlota de Macedo Castro, residente no Rio 

Grande do Sul. 
2-4 fidelis. 
2- 5 Alexandre. 
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§ 7.o 

1-7 Maria Ignez Simões, casada com Manoel de Moura 
Cardozo. 
Teve: 
2- l Fidelis Militão de Moura, casado com Thereza 

de Moura. 
filhos: 
3-1 Lucidoro. 
3-2 Militão. 
3-3 Joaquim. 
3-4 Galdino. 
3-5 Maria. 
3-6 Herculana de Moura, casada em pnme1ras 

nupcias com Prudencio de ... , e em se­
gundas nup.cia~ com J~sé ~icente. 
Teve do pnme1ro matnmomo: 
4- 1 Oaldina. . 
Residente com o segundo marido no Rio 
Grande do Sul. . 

3-7 Florinda de Moura, casada com Seraphtm 
de Moura. 
Teve: 
4-1 Thereza de Moura. 

3-8 Clarimundo de Moura. 
3-9 Maximina de Moura. 
3- 1 O Alexandre de Moura. 
3- 11 Seraphi m de Moura. 
3 12 Senhorinha de Moura. t - M do com Cons an-

2-2 José Germano de oura, casa 
eia de Moura. 
filhos: 
3-1 Clarimundo de Moura. 
3-2 Severino de Moura. f N ueira 
3 3 filisbina de Moura, casada c~r . og . 

2-3 Âtexandre de Moura, fall~cidi
0
~ºf~~f~da Moura. 

2-4 Seraphim de Moura, casa. o 1 eira 
2-5 Manoel de Moura, fallecido Jº t co~ f Vicente. 
2-6 Anna Rosa de Moura, casa a . 

Teve: 
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3-1 José Vicente, casado co H 
Residentes no Rio Oran~e d~rcs~tª de Moura. 

NOTA - João Pereira Bra a r h teiro ~ma filha naturar tn a de seu tempo de sol-

Franctsca Pereira casad ella 25 annos em' 1747. a com Miguel Serra, tendo 

Titulo Oliveira Cardoso. 

~a~~~-~ EVE origem esta família no Tenente­
Coronel Manoe\ Teixeira de Oliveira 

•~'AN~ Cardoso, natural do Porto-Portugal, onde 
nasceu a 5 de Março de 1765. Veio 

~ro~8. para o Brasil aos vinte annos de edade, '1!l~t~~~ctt se casando em primeiras nupcias na (i! villa de Lages, então pertencente a S. 
Paulo, aos 27 de Agosto de 1789, com 

Anna Maria do Sacramento, filha do Capitão Bernardino 
da Costa Filgueiras e de sua rnu\her Margarida Cardoso 
de Jesus; ella nasceu ern Oirityba em Setembro de 1768 
e lalleceu a 5 de Maio de \8\3, no abarracamenlo de 
linha - na Expedição de Ouarapuava. 
Em \.o de Janeiro de \807 exercia em Curityba, corno 
ourioso, o lugar de - ,cirurgia e medicina• - '. segundo 
alttstaçlio passada nessa data pela Camara da Vtlla .. 
fez; parte das Exp«!ições a Ouarapuava, da qual to• The· 
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soureiro. Por Provisão do Capitão General Governa­
dor de S. Paulo, de 26 de Agosto de 1797 foi no­
meado Professor das primeiras letras da Villa de Cu­
rityba, por concorrer na sua pessoa todas as circums­
tancias precisas e achar-se examinado e approvado 
pelo ~ispo da Diocese. Essa cadei.ra se achava vaga 
ha mais de um anno, - «pela deixar de continuar 
Antonio Xavier Ferreira» - que a exercia. 
Foi casado em segundas nupcias em Guarapuava, a 
10 de Outubro de 1813, com Anna Joaquina da 
Paixão, fallecida em Curityba a 9 de Junho de 1816· 
era filha do Tenente Manoel Soares do Valle e d~ 
sua mulher Thereza Maria de Jesus, filha do Capitão 
Antonio José da Silva, natural de Estombar, Algarve, 
e de sua mulher Gertrudes Maria Baptista. 
Elle falleceu em Curityba a 5 de Abril de 1818. 
Teve do primeiro matrimonio: 
1 - Escolastica Angelica Bernardina Capitulo J.o 
2 - Patricio de Oliveira Cardoso Capitulo 2.º 
3 - Tenente João Baptista Teixeira Gui-

marães 
4 - Anna, fallecida em criança 
5 - Anna Maria do Sacramento 
6 - Tenente Luiz Teixeira Guimarães 
7 - Manoela Delphina Rosa 
Do segundo matrimonio teve: 

Capitulo 3.0 
Capitulo 4.0 

Capitulo 5.0 

Capitulo 6.o 
Capitulo 7.0 

8 - José Teixeira de Oliveira Cardoso Capitulo 8.0 

9 - Maria Joaquina da Paixão Capitulo 9.0 

CAPITULO 1.º 

1 - Escolastica Angelica Bernardina, nascida em La­
ges a 28 de Outubro de 1790, se casou em Cu­
rityba a 29 de Novembro de 1807 com o Aju­
dante de milicia João Gonçalves Franco, natural 
de Villa Nova de Cóvas de Cerveira-Braga, filho 
do Tenente Luiz Gonçalves Franco e de sua 
mulher Ignacia Maria da Cruz, ambos da Villa 
de Cóvas. Vulto de destaque, gozou de vasto 
prestigio em Curityba, onde exerceu posições 
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salientes, quer política como social, fazendo parte de 
sua governança. Em Janeiro de 1820 foi empossado 
no lugar de Juiz Presidente da Camar~ ~e Curityba. 
Assignou a ada da acclamação do Pnnc1pe D. Pedro 
a primeiro Imperador, a 12 de Outubro de 1822, 
perant~ a Cama~a de Curityba. , Foi commerci.ante, 
boticano e vaccmador do - ~puz contra a vanola • 
em Curityba, onde fal\eceu aos 76 annos de edade a 
19 de Junho de 1853. 
Teve: .. 
1-1 Carlota Angelica de Ohvetra e Souza § 1.0 

§ 2.0 
§ 3.0 

1-2 Rita Anna de Cassia Fra~c~ Velloso 
1-3 Brigadeiro Manoel de Oliveira Franco 
1-4 Tenente Coronel Commendador João de 

Oliveira franco § 4·º 
1-5 Leocadia franco de Paula § 5·º 
1-6 Luiz José de (?liveira fra~co § 6·º 
1-7 Francisca Cand1da de Assis Munhoz § 7.º 
1-8 Miguel Oonça~ve~ Franco t ~:: 
1-9 Paulino de Oliveira Franco. . § IO.º 
1-10 Benjamim Constant de Oltve1ra franco § 11.º 
1-11 Gabriella franco Lustoza de Andrade 

§ 1.º 

1-1 Carlota Angeli~ d~
8
~teei~!H!c~~u!ª·8 n~!ct~r~ 

24 de Agosto. e d 
O 

Capitão Manoel 
d 1871 fot casa a com . d 

J 
e ·m. de Souza (1), filho de José.JoaqmSm e 

S
oaqm e de sua mulher Maria Angehca de ouCza. 
ouza M t passou a u­

f oi forte negociante em orre es, de 16 de No-
rityba onde falleceu. Em vereança nselho da Ca­
vembro de 1822, requereu ª.º ~~ terras na pa­
mara de Curityba uma sesmaria - ao que a ca-

h d - «Jararacas" . . f ragem c ama a d d que sobre isso m ar-
mara despach.o~ mfan a~ e~ da Silva Abreu. 
masse o Cap1tao ranc1s 
Teve: 

u . do Pilar da nota annexa 
. m Ann& mJtria , 

(l) Ca.aado em primeir~s nnpcias oo 
do iina.l deste Titulo. 
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Adelaide Constança de Souza Nogueira, natural de 
Paranaguá, casada com o Capitão f rancisco Antonio 
da Costa Nogueira, filho de José Antonio da Costa 
Nogueira e de sua mulher lgnacia Maria Ferreira. 
Teve: 
3-1 Frederico Augusto de Souza Nogueira, Inspector 

aposentado da Thesouraria de Fazenda, natural 
de Curityba. Solteiro. 

3-2 Alfredo Nogueira, nascido em Morretes a 6 de 
Setembro de 1846, casado em primeiras nupcias 
com Carolina fortes Nogueira, filha de Manoel 
Pereira fortes, fazendeiro de gado no Rio Grande 
do Sul, natural da cidade do Rio Pardo, e de 
sua mulher Joanna Pereira fortes. Casado em 
segundas nupcias com Rosalina WeJss, fil~a de 
Carlos Weiss e de sua mulher Mana Pereira. 
Do primeiro matrimonio teve: 
4-1 Frederico fortes Nogueira, telegraphísta da 

estrada de ferro S. Paulo - Rio Grande. 
fallecido solteiro em Curityba. 

4-2 Nathalina Fortes Nogueira, foi casada em 
primeiras nupcias com seu primo o enge­
nheiro Capitão Angelo Franco e em segun­
das nupcias casou com João de Mattos Gue­
des, Capitão da Força Militar do Estado. 
Sem filhos do primeiro matrimonio. 
Do segundo matrimonio teve: 
5- 1 Adelaide. 
5-2 Albaryno. 
5-3 Frederico. 

Teve 3-2 de seu segundo matriri:10nio: .. 
4-3 Capitão Clodomiro Nogueira, offtc1al do 

exercito. . 
4-4 Capitão Alfredo Nogueira, official do exercito. 
4-5 Oswaldo Nogueira, guarda-livros. . 
4-6 Octacilio Nogueira, t.o Tenente do exercito. 
4- 7 Aristides Nogueira. . 
4-8 Ezilda Nogueira, casada com Walfndo de 

O. franco. 
4 -9 Helio Nogueira. 
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4-11 Fre~omiro fallecidos. 
4-12 Elmira 
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4 -1 O Fredemar ) 

4- 13 Euclydes . 
3. 3 Major Manoel Nogueira, casad~ com Jusb.na Gon­

çalves Polydoro, filha do Maior Antomo Poly­
doro e de sua mulher Rosa dos Santos Polydoro. 
Com descendentes já descriptos no volume 3.0

, 

pagina 223. . . 
3-4 Viriato, fallec1do em cnança. 
3.5 Alberto, fallecido em criança. . . 
3-6 Maria Constan~ de Souz~ Nogueira, solteira. 
3_ 7 Benedicto, fa\lecido e~ cnança. 
3_g Pedro, fallecido .em cnanç.a. 
3_9 Francisco, fallectdo em cnanç~. . J . 
3-1 O f rancisco Antonio da Costa . Nogueira umor. 
3-11 Carlota Nogueira Braga, nascida a 20 de Junho 

de 1860, casada a 8 de Oezem?ro de 187_7 com 
Libero Badaró Teixeira Braga, filho de Jozªº1 A_n­
L . da Silva Braga e de sua mulher u mir.a 
Ri~~o da Purificação Braga, 2-2 de ~ -3 di.Capi­
tulo 3.º adiante, ahi os traços b1ograp icos e 
descendencia. . f publi-

3- 12 Gabriella de Souza Nogueira, pro essora 

ca, solteira. . com Julieta Mercedes 
3-13 José .Nog~eira,docC~~inel Bento Gonçalves Cor­

C~rdeiro, filha lher Mathilde Gonçalves Cor­
deiro e de sua_ mu 1·t l - Rodrigues de 
deiro. Já descnptos em i u o 
França. . · nça 

3-14 Adelaide, fallecida em ~nade . Oliveira e Souza, 
2-2 Tenente Coron~l eaios J3~S0uza, filha do Tenente 

casado com R~ta de . zf;e de Azevedo Portugal e de 
Coronel Franc1s_co Pm . da Paixão. por esta, neta 
sua mulher Mana JoMuma I Teixeira de Oliveir~ Car­
do Tenente Coronel danoe lher Anna Joaquma da 
doso e de sua segun a mu 
Paixão. 
.filhos: h' de Sou~ Franco, nascida a 20 
3-1 Maria Josep ma 
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de Ab~il de 1857, já fallecida, foi senhora de 
altas Virtudes, casada com o Major Evaristo M 
tins ~ranco, filho do Commendador Anto~[~ 
Martins franco e de sua mulher Maria Angela 
Alves franco, 3-1 de 2-3 do § 1.0 do Capitul 
2.0 , Titulo. Xavier Pinto, deste volume, ahi ~ 
descendenc1a. 

3-2 Manoel, fallecido em criança. 
3-3 Oabriella de Souza Macedo, casada com O Co­

ronel Agostinho Ribeiro de Macedo. 
Com d~scendent~s já descriptos em Titulo Rodri­
gues Se1xas, pagma 338 do 2.º volume. 

3-4 F.rederi.co Carlos de Souza, casado com Maria 
C.atharma de Macedo Souza, já fallecidos, 3.4 
de 2-3 do § 1.0 , Capitulo 2.0 , Titulo Xavier Pinto 
deste volume, ahi a descendencia. ' 

3-5 Manoel, fallecido em criança. 
3-6 Coronel Herculano Carlos franco de Souza ne­

gociante em Curityba, casado com Francis~a de 
Macedo Souza, fallecida, que foi sua primeira 
mulher, casado em segundas nupcias com Maria 
Reinhardt Souza. 
Com descendentes descriptos em Titulo Xavier 
Pinto, deste volume. 

3-7 Alei dia franco de Souza, casada com Izaias Na-
tel, commerciante. 

3-8 Carlos franco de Souza, foi Collector federal 
em Curityba, casado com Tharcilla Munhoz fi. 
lha do Coronel Alfredo Caetano Muphoz ~ de 
sua mulher Rita de Cassia Munhoz. 
Com descendentes já descriptos em Titulo -
Carrasco dos Reis. 

3-9 Agostinho franco de Souza casado com Eulalia 
~ Lima ' 

3- l O Donatilla Franco de Souza Natel casada com 
Alvaro Natel. ' 

3-11 Capitão Octavio franco de Souza official do 
exercito, fallecido em Castro em 1925 em con· 
sequencia de um desastre de automovel. Era ca· 
sado com Yollanda Taques. 

TITU1.0 01.IVEIRA CARDOSO 565 

3-12 Francisco, falleddo, gemeo com 
3-13 Francisca de Souza Castro, casada .com João de 

Castro Junior, f\lho de J_oão ~ntomo de Castro, 
fallecido, que foi 1.0 Escnpturan? da.Alfandega de 
Paranaguá, e de sua mulher Victoria Coelho de 
Castro, tambem fallecida. 

2-3 Mathilde Januaria de Souza franco, casada com seu 
tio Paulino de Oliveira franco, 1-9 do § 9.

0
, retro. 

Ahi a descendencia. 
2-4 Dr João franco de Oliveira e Souza, natural de Cu-

rityba casado com Thomazia Passos franco, natural 
do Rio Grande do Sul, tallecida em 1927, aus 89 
annos de edade. Diplomado em 1861 pela faculdade 

de Direito de S. Paulo. . d 
falleceu elle em 27 de Maio de 1887, como Ju.11. e 

D
. ·t m D Pedrito Rio Grande do Sul. fot ma-
1re1 o e · 1 o p d ·t 

gistrado em Cangussú, Jaguarão e . e n o. 
filhos: o h nte 3 1 Harmodio Passos franco de Souza, espac a 

- Geral da Alfandega de Porto Alegre, casado com 

Alcina Corrêa franco. 
filhos: 
4- 1 Marietta. 
4-2 João. 
4-3 Edgard. 
4-4 Heitor. 
4-5 Edilia. 
4-6 Rubens. 
4-7 Corina. 
4-8 Darcy. d Souza notaria em Jaguarão, 

3-2 Arnaldo franco e. C 
1 

• 

casado com Vicentina orrea. 
filhos: S Outra casada com o Dr. 
4-1 Alice de ouza ' 

l
. d Mello Outra. 0 Pau mo e ~ de Abreu, viuva do r. 

3-3 ldalina Passos . frand~ Abreu Netto. 
Joaquim Francisco 
Teve: 
4-1 João. 
4-2 Marina. 
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4-3 Mario. 
4-4 Ernesto. 

2-5 Iy\anoel Franco .de Oliveira e Souza, residiu em San­
tiago do Boqueirão, Rio Grande do Sul, onde falle­
ceu em 1893, foi casado com Maria da Luz filha de 
Antonio de Paula Xavier e de sua mulher' Leocadia 
de Paula Xavier. 
filhos: 
3-1 Maria, fallecida. 
3-2 Coronel Arthur de Paula Xavier e Souza casado 

com Una Oaissler e Souza. ' 
Filhos: 
4- 1 Leocadia de Souza Oaissler, casada com 

Arthur de Souza Oaissler. 
4-2 Zacarias de Paula e Souza, fallecido. 
4-3 Walfrido de Paula e Souza casado com 

Lily Carneiro e Souza. ' 
4-4 Palmyra de Paula Benitz casada com Do-

miciano Rufio Benitz. ' 
4- 5 Oscar de Paula e Souza. 
4-6 Maria da Luz. 
4 -7 Leocilia. 
4-8 Eleonora. 
4-9 Arthur. 

3-3 Leocadia de Souza Oaissler, casada com o Co­
ronel Paulo Emilio Oaissler capitalista residente 
em Curityba. ' ' 
Teve: 
4- 1 Eleonora Oaissler Ouarinello, casada com o 

Dr. Angelo Ouarinello. 
filhos: 
5- 1 Raphael. 
5-2 Paulo. 

4-2 Elfrida Oaissler, casada com o industrial 
;\lvaro Junqueira Peniche, viuvo de Olym­
p1a Stolle Junqueira, filha de João Jacob 
St_olle e de sua mulher Maria Joaquina 
V1anna Stolle. 
Teve: 
5-1 Maria Irene. 
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4-3 Albertina Oaissler Teixeira de Freitas, casada 
com o Dr. Tertuliano Teixeira de Freitas, 
filho do Dr. Affonso Teixeira de Freitas e 
de sua mulher. 
Teve: 
5- 1 Maria José. 
5-2 João Baptista. 
5-3 Paulo Alcidio. 
5-4 Laura Angelo Agostinho. 

4-4 Victor de Souza Oaissler, casado com Anna 
Lolita Carneiro. 

4-5 Dr.CaioOracho deSouzaOaissler,~sado com 
Zelia da Cunha, filha do Dr. Eundes Cunha. 

4- 6 Sergio de Souza Oaissler. 
2-6 Jocelym Franco de Oliveira e S0:1za, natura~ de Mo1ri 

retes, casado em primeiras nupc1as ~m Cuntxba,f{b 
de fevereiro de 1860 com sua pnma Mana . t .as 
franco filha do Tenente Coronel Manoel d~ Ohvetr~ 
franco' e de sua mulher Esc.Iasti~ Joaquina de JSa 
Ribas Franco e em segundas nupc1as casou em a­
guarão-Rio O;ande do Sul com Lisbe\\a Passos de Souza. 

Sem descendentes. · d Marretes a 
2-7 Dr. James franco de Souza, nasc~{ e~ 1868 com 

13 de Junho de 1841, casado em a10 e . de 
Ange\ica Candida Mace~ont ftn:, eaºrv~~o ~;ce­
do Sul, filha de Lpeonrtar ~ a de º!ua mulher Virgínia 
donia natural de o uga , e 
Vill~l~ Macedonia,pntrª~feegr~le::::~ biographa o 
A imprensa de . ? o Souza. 
Dr. James ~e Ohvetra _fr~~~ das figu~as mais res­
cHonra hoJe 1:5ta ~ecçaod magistratura rio-grandense. 
peitaveis e mais dignas a Oliveira Franco e Souza, 
cO desembargador Ja~e~b de 1 do Estado desde 1893, 
membro do Superior p n .~na te E vendo-o togado, 
desde 1895 é o ~eu. res1 en ~ena casa, dá-nos e\\e 
em toda a sua d1gmd1e, "ªiomanos respeitaveis e 
a impressão dos _sena ~res e as ~usas do povo. 
dignos, julgando ,mparc1aJlm~t de 1841 no Estado 
«S. s. nasceu em. 13 ~/" o o de Mano~\ Joaquim de 
do P.araná, e é ilho ~ ... ,m 
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Souza e de d. Carlota Angelica de Oliveira Franco 
e Souza. 
«~egu.ind~ ~ar:a S. Paul.o, formou-se em 1864 em 
s~1enc1as 1und1cas e so~1aes. pe)a. faculdad~ daquella 
cidade, onde, no seu rap1do brocmto academ1co deixou 
um traço luminoso da sua clara intelligencia

1 

e sau­
dades aos seus lentes de quem era elle grandemente 
estimado e respeitado. 
«formado, chegou o dr. James Franco ao Rio Grande 
do Sul, em 1864, sendo no anno seguinte nomeado 
Promotor Publi~o de Rio Pardo, cargo que deixou 
em 1866 para tr exercer as funcções de Juiz Muni­
cipal da Comarca de Alegrete. 
«Em 1870 voltou para Rio Pardo, como Juiz Muni­
cipal, deixando-o annos após, para exercer a advocacia 
em Cachoeira. 
«Durante .mais dois an~os conservou-se advogado, 
sendo muito procurado Já pelo seu talento, já pela 
sua grande actividade e zelo. 
« lnstallou a comarca de Passo Fundo, como Juiz de 
Direito que foi desde 7 de Setembro de 1875 a No­
vembro de 1878, indo, dahi, para o juizado de Santa 
Maria, cargo que occupou até Novembro de 1880, 
deixando, nessa cidade, como em todas as outras, 
sympathias sincera~ e profundas. 
<<Nesse mesmo mez e anno assumiu as funcções de 
Chefe de Policia do Rio Grande do Sul, deixando-o 
em Janeiro do anno seguinte, tornando para Rio 
Pardo em Fevereiro, como Juiz de Direito dessa 
comarca. 
«Em_ 1887 sahiu desse para o mesmo cargo em Ca­
choeira, conservando-se ah i até Dezembro de 1892. 
«Corôando os seus innumeros serviços, o governo 
do. Estado nomeou-o Desembargador do Superior 
Tribunal do Estado em Janeiro de 1893, occupando, 
desde 1895, até hoje, o elevado posto de presidente 
daquella digna casa. 
<S. s. é tambem Soberano Grão Mestre da Maçonaria 
Rio Orandense á qual tem prestado relevantes serviços. 
< Eis ahi pallidamente traçada a brilhante e invejavel 
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carreira do desembargador James franco, figura res­
peitavel e digna, que se tem imposto á consideração 
do Estado, pela sua elevação de sentimentos, pela 
immaculabilidade de caracter e clara intelligencia, ci­
mentada por um estudo de largos annos. 
«O nosso digno homenageado contrahiu casamento 
em 18 de Maio de 1868 na cidade de Cachoeira 
com d. Angelica Candida Macedonia, filha do distincto 
cidadão sr. Leonardo da Cosia Carvalho e da exma. 
sra. d. Virginia V. Macedonia. 
« Desse consorcio existem alguns filhos occupando 
todos magnificas posições . 
._São elles: o dr. Leonardo Macedonia franco e Souza, 
habil advogado, lente cathedratico e secretario da 
f acuidade de Direito; o dr. Arthur franco de So~za 
distindo medico; o sr. Mario Franco e Souza, adian­
tado fazendeiro; o dr. Carlos Franco ~e ~o.uza, talen­
toso engenheiro, e a exma. sra. d. Virg1ma franco 
Masson, digna esposa do dr. Rodolpho Machado 
Masson. 
«Nós, esboçando a vida do respeitavel de~embargador 
James Franco, gloria da mag1st:atura no-grandense, 
nada mais fazemos que render smcero culto . d~ ho­
menagem á justiça, á bondade, á honra e ao c1v1smo.• 
(Do «Independente)), de 4 de Març~ de 1?~9.) 
A «federação» de Porto Alegre assim noticiou a sua 

morte: 
« Desembargador James franco. . , 
« Pela madrugada de hoje, approx1ma_damente a~ 2 
horas falleceu nesta capital, o nosso 1llustrs am1go 
dese~bargado~ James de Oliv~ira franco, e ~u~. 
<A noticia dessa morte, sabida logo as pnme1ras 
horas da manhã causou o mais fundo pesar na so-

ciedade porto-al~grense, Pº1 °. tJ:m::S:âf iº~!::":~ 
que fallece aos 77 annos e I a ' . n uistado 

P
ital ha mais de 25 annos, tendo aqui co fq . 1·u·s 

d · des a que azia 
elevadissimo n~~ero e amtza es \rito e de coração. 
Por seus magmf1cos dotes de p p , a 13 de 

. M t Estado do arana, 
.:Nascido em orre es, ·u ainda muito 
junho de 1841, James franco segm ' 



570 GENEALOGIA. PARANAENSE 

joven, para a capital de S. Paulo, onde fez seus 
estudos. 
« formando-se em direito pela faculdade dali em 25 
de novembro de 18~4, seguiu elle, pouco' depois, 
para este Estado, aqm chegando em 20 de janeiro 
do anno seguinte. 
«A 7 de fevereiro de 1865 foi o dr. James Franco 
nomeado promotor publico de Rio Pardo, cargo que 
exerceu at~ _21 de .~aio do anno seguinte, quando 
nomeado JutZ mumc1pal e de orphãos do Alegrete. 
«A 1.0 de agosto de 1870, voltou elle a exercer o 
cargo de promotor publico, sendo nomeado para a 
comarca de Alegrete, onde se conservou até 9 de 
setembro do mesmo anno. 
«Voltando, nessa data, ª. exercer o juizado de orphãos, 
o dr. James Franco f01 nomeado para Rio Pardo 
de onde saíu a 10 de novembro de 1871, para assu~ 
mir, ainda uma vez, o cargo de promotor publico 
na comarca de Cachoeira. ' 
«Nomeado juiz de direito, a 7 de setembro de 1875, 
o dr. James Franco foi servir na comarca de Passo 
Fundo, sendo depois transferido, successivamente, para 
as de Santa Maria, Rio Pardo e Cachoeira. 
«Ali se conservou elle até 13 de janeiro de 1893, quando 
foi nomeado membro do Superior Tribunal do Estado. 
«Nessa alta corporação jurídica serviu o illustre ma­
gistrado durante 21 annos, tendo durante muitos 
annos exercido a presidencia do Tribunal, até 26 de 
maio de 1914, época em que foi attendido seu pe­
dido de aposentadoria. 
«O desembargador James Franco se aposentou com 
43 annos de effectivo serviço publico, inclusive o 
periodo de 18 de novembro de 1880 a 1 O de janeiro 
de 1881, durante o qual exerceu o cargo de chefe 
de policia do Estado. 
« Durante o regimen monarchico pertenceu o desem· 
bargador Franco ao partido liberal, e, proclamada a 
Rep~blica, adheriu ao novo regimen, filiando-se ao 
partido republicano, em cujas fileiras se conservou, 
sempre com a maxima distincc;ão, .até á morte. 
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« Era filiado á Maçonaria, e, com o gráo 33! exerceu 
as funcções de grão-mestre do Grande Onente do 
Rio Grande do Sul, durante 9 annos. 
«O venerando magistrado exerceu tambem durante 
9 annos as funcções de fiscal do go~erno federal 
·unto á faculdade de Direito desta cap1tal. 
1«o desembargador franco, que hontem compJe1va 
50 annos de casado, deixa viuva a exm~. sra.. . n-

elica Candida Macedonia e Souza, e cmco hlhos, o 
âr Leonardo Macedonia franco e Souza, b~v~r.do 
d~ste fôro e secretario da Faculdadde ie 1t~eº' d~ 
dr Arthur franco de Souza, lente a acu a . 
Medicina. o dr. Carlos franco de ~ouza, enge~he1ro 
residente 'em Perna~~u~o; o sr. Ma~10 ~r:nc~x~a.ºu:a,. 
fazendeiro no mumc1p10 do ~osan~ dr Rodolpho 
d. Virgínia franco Masson, vmva o . 
Masson. 1 Souza que é esperado 
«A excepção do drb Car ~s d s os, filhos do il\ustre 
amanhã de Pernam uco, t o o pital onde pretendiam 
morto se encontram nes a ca ' 

d d O de seus paes. 
festejar as bo as e our · g netos 
« O desembargador franco de1t ção e s~pultamento, 
«As ceremoni~s de encot1;~e~d: tiveram excepcional 
ettectuadas hoJe mesmo, ª ª ' 
solemnidade. . . anhamento, foi o esquife 
«Com numeros1ss1mo acomp rtuaria á rua Duque 

- da casa mo , O · t 
transportado, a mao, , 'd do Grande nen e 

. 315 para a se e d -de Caxias n. , f . f · ta a encommen açao. 
do Rio Grande, onde .01 e1 orla do templo do 
«foi recebido o esquife, ~a 1 p Carlos f rederico de 
Grande Oriente, pelo m~re\~eodoro da SHva S~ntos, 
Mesquita, coronel J_9aqmm grão-mestre ad1unt?, 
respectiv~mente g!aâ-mv~~:as e Giloca, Affonso qr 
major M1~uel JosEd e undo Monteiro e ~r. Leoro. ?· 
marães L,ma, dr.. - m rna funeraria, foi dado m~c10 
< Collocado o ca1xao na u ·t l maçonico, precedidas 

. forme o n ua ·ta 
ás ceremomas, con rechal Carlos Mesqu~ .. 
pelo grão-mestre, ma d Leopoldo Bihot. 
« Fez o elogio funebre o ~o de pesado crépe. 
<Ü templo achava-se co 
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«Assistiram aos actos, os membros do suprem 
lh · · t d E o can-

se_ o~ mdmtsGro de Lst~doCdo Grande Oriente, com-
m1ssao a _ran e OJa hefe, do Conselho de Ka­
dock, das lo1as Progresso da Humanidade L 
Ordem, Orientação, fidelidade e firmeza, Reg~ner~~; 
deleg~dos e deputados de todas as lojas do Orient~ 
e mais os srs.: Coronel Campos Netto, Antonio de 
So~za, Rosa Angelo Cardonari, coronel Leal Machado 
sªJ?r Ordlanddo MEotta, Zenon de Almeida, Onofr~ 

eg1sm_un o,. r. duardo Velho Monteiro, Affonso 
q~erre1ro. L1ma, coronel Juvencio fontoura, dr. Sera­
ptao. Man_ante, dr. Sylvio Nascimento Barros, dr. Ar­
gem1ro Cidade, _dr. Carlos Teixeira da Silva, Solon de 
Andrade, d~. Joao de Deus Barbachan, capitão Alvaro 
flores e Vicente f ernandes Cassal. 
«Todos o~ maçon~ trajavam a rigor. 
«Em. s~gmda segm u o corpo para a necropole, indo 
o ca1xao coberto de corôas. 
((No cemiterio, foi aberto o caixão, no qual os ma­
çons coIIocaram as luvas brancas que levavam. 
« Uma banda de musica da Brigada Militar tocou 
marchas funebr~s por occasião da encommendação. 
«9 Grande Onente do Estado tomou luto por 7 
dias e su~pende~ os trabalhos da Grande Secretaria. 
«<;> ?upenor Tnbunal do Estado, a faculdade de 
D1~e1to e o Gr~nde Oriente hastearam bandeira, a 
meto pau, em s1gnal de pesar pelo faIIecimento do 
desembargador Franco. 
«A Federação» apresenta pesames á família do illus­
tre morto.> 
- Aposentado por Decreto de 31 de Maio de 1914, 
cont_ando 43 annos, 6 mezes e 28 dias de relevantes 
serviços. foi Presidente do Tribunal de 15 de Junho 
de 1894 a 5 de Junho de 1914. ' 

Testamento do Desembargador James de Oliveira 
Franco e Souza. 
E' este o seu testamento: 
« Eu, o Desembargador James de Oliveira franco e 
Souza, esperando a morte, resolvi faser o meu tes· 
tamente, e o faço pela forma seguinte: 
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« Declaro que, tendo me casado . com D. Angel!ca 
Candida Macedonia e Souza, na cidade da Cachoeira, 

110 
dia 17 de Maio de 1868, com minha esposa 

tenho vivido na maior harmonia passivei, e pois neste 
documento manifesto a minha eterna gratidão por 

tão digna con~o.rte. . _ . 
c::Sou filho leg1bmo do cap1tao Manoel joaqun~ ~e 
Souza e de D. Carlota Ange\ica franco Je Oliveira 
e Souza, tendo nascido a 13 de Junho de 1841 na 
então villa e hoje cidade de ~arretes. Por I?orte 
de meu Pae, tendo ficado ~os cmco annos de. 1da~e 
com mais sete irmãos debaixo da tutel~ e - d1recçao 
de minha Mãe, por ella fui com meus ,rmaos enc~­
minhado na senda da honra e do d~v~r; a ella,. cu10 
amor austeridade de costumes e v1g1lante cmdad? 
nunc~ nos abandonaram; a ella, que com desvaneci­
mento posso comparar com Cornelia,_m_ãe dos Oracchos, 
as minhas ultimas palavras de grabda9._ 0 L 
<, Presentemente _tenho cinco tlhos 1~1t1rr~~~r ~ra~~; 
nardo Macedo~1a franco de Souza, ~~ Carlos franco 
de Souza Mano franco e ouza, . 
de Souza' e l:- VirgiDnia Cfrafco i:~~~ºa:ºti~zt;~~ 
dos, á excepçao do r. ar os 
é solteiro. . . 1 0 a minha mu\her 
q,Nomeio meus te~tamenteir~t. . . Souza 2.º a meu 
D. Angelica Cand1da MMace dont~ ee em 3 º lugar a 
filho o Dr. Leonardo ace on~a Servirão· de testa­
meu filho o Dr. Arthur. franc ~rdem de co\locação, 
menteiros os que nome10 por d. te 

1 
sim por 1an . 

o 2.~ na, falt.a do ·ºlhe ªo Angelica Candida M~ce­
«.De1xo a mmha mu e~ t da metade da mmha 
donia e Souza O usu r~c·ºem or occasião do 1:1eu 
meação nos bens que existir ·a n;etade sejam indu1das 
fallecimento. Quero que. nes::; a da rua Senhor dos 
as duas cazas que possmoºas;iba\di n. 1 o 1, pe\o valor 
Passos n. 79 e a da rua metade para o usutructo 
de dez cont.os cada _uma_; e:s~el\a as cazas referidas, por 
acima menc10nado, mc\u1da , partilhada entre os meus 
morte de minh~ mulh,r sera que possuimos na Praça 
legítimos herdeiros. casa 
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Conde de Porto Alegre, e rua Duque de Caxias no 
315, deverá tocar á minha mulher e ser incluida e~ 
sua meação. 
» Recommendo aos meus filhos que sejão sempre 
amigos, que se soccorrão mutuamente, que nunca 
ª?andonem o que estiv': em ne_cessidade ou em pe­
rigo, que tenham attençoes e cuidados especiaes para 
com sua irmã Virginia, que, posto que casada com 
um moço distincto e bom -o Dr. Rodolpho Machado 
Masson-, poderá algumas vezes precisar das suas 
coadjuvações. 
«Esta é a minha disposição de ultima vontade feita 
de accordo com a lei, devendo ser pela justi~ tida 
por boa, firme e valiosa. 
Porto Alegre, 30 de Agosto de 1913. 
James de Oliveira franco e Souza. 
Aberto a 21 de Maio de 1918. 
Teve os seguintes filhos: 
3-1 Dr. Leonardo Macedonia franco e Souza, nas­

ceu em Cachoeira, no Rio Grande do Sul, em 
29 de Janeiro de 1872. Diplomou-se na facul­
dade de Direito de S. Paulo em 22 de Dezem­
bro de 1891. Residindo no Estado do Paran~ 
foi Promotor Publico de Campo Largo, de Junho 
de 1892 a fevereiro de 1893 e da cidade de 
Curityba, de Setembro de 1893 a Junho de 1894. 
foi Procurador da Republica no Paraná de Ju­
lho de 1894 a Junho de 1898. Em 5 de Outu· 
bro de 1895 contrahiu nupcias com AntoniaAl­
ves de Araujo, filha do Commendador Henrique 
Alves de Araujo. 
Transferindo sua residencia para Porto Alegre em 
Janeiro de 1899, tem exercido a advocacia desde 
então e até hoje, na cidade de Porto Alegre. Na 
f acuidade de Direito, que ajudou a fundar em 
1900, occupou o posto de Secretario desde 1902 
até 1926, e é lente cathedratico de Direito Cri· 
minal desde 1902, tendo sido substituto desde 
1900. Tem regido a cadeira, sem interrupção, 
até esta data. 
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Sacio fun_dador do Instituto da Ordem dos Advoga­
dos do Rio Grande do Sul; é o Presidente dessa cor-
poração. 
E' membro do Instituto da Ordem dos Advogados 
Brasileiros. 
filhos: 
4-1 Angelica Macedonia Franco, nascida em 29 de 

Agosto de 1897 e casada em Fevereiro de 1927 
com José Manoel de Macedo. 

4- 2 Laura Macedonia franco, nascida em 17 de Se­
tembro de 1899 e casada em 17 de Junho de 1924 
com o Dr. Alvaro Cumplido de Santanna, medico. 
filho: 
5-1 Alberto, nascido na Suissa, em 16 de Julho 

de 1926. 
4-3 Dr. James Macedonia franco, nascido em 13 de 

Maio de 1901, diplomado pela faculdade de 
Direito de Porto Alegre, em 29 de Março de 
1922, é advogado em Porto. Alegre. Solteiro. 

3-2 Dr. Arthur franco de Souza, nascido em 29 de Março 
de 1874, diplomado em Dezembro de. 1896 pela fa­
culdade de Medicina do Rio de Janeiro. Lente das 
f acuidades de Medicina e de Direito de Porto Ale­
gre, cadeiras de anatomia e de Medicina ~egal. 
Casou-se em Novembro de 1903 com Julta ~e Cas­
tilhos franco, filha do grande estadista Dr. Juho Pra­
tes de Castilhos. f alleceu em 31 de julho de 1923. 

filhos: 'd M 4-1 Arthur de Castilhos Franco, nasci o em arço 
de 1905. Solteiro. . 

4- 2 ltka de Castilhos franco Perlhefter, nascida em 
Julho de 1906 e casada em Novembro de 1926 
com Theodoro Perlhefter. 
filho: 927 
5- 1 Arthur, nascido em Novembro de 1 .. 

4-3 Paulo de Castilhos franco, nascido em Abnl de 
1908. Solteiro. . lh de 1876 

3-3 Maria francoMde_ Sodueza1,90n5as~i~ Msfitelfna Silveira'. 
se casou em a10 
Fazendeiro em Jaguary. 
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Filho: 
4-1 James Franco da Silveira, nascido em 

1920. 
3-4 Carlos Franco de Souza, nascido em 31 de 

Julho de 1878 e diplomado em engenharia 
pela Polytechnica de São Paulo, em 1905. 
Solteiro, exerce a profissão em São Paulo. 

3-5 Virgínia Franco Masson, nascida em 20 de 
Março de 1880. Casou-se em Março de 1904 
com o ~r. Rodolpho Machado Masson, que 
era medico e lente da Faculdade de Medicina 
de Porto Alegre, e falleceu em Maio de 1914. 
Filhos: 
4-1 Affonsina, solteira, nascida em Dezem­

bro de 1905. 
4-2 James Franco Masson, nascido em Ja· 

neiro de 1908, aspirante ao 1.0 posto 
do exercito em Janeiro de 1928. 

2-8 Escolastica Joaquina de Souza Franco, casada 
com o Commendador Antonio Martins Franco, 
viuvo de Maria Angela Alves Franco, já descri­
pta em volume anterior. 
Teve: 
3-1 Maria Augusta Franco Lima, casada com o 

Coronel Ernesto de Campos Lima. Residen· 
tes na Europa. 
Sem filhos. 

§ 2.º 

1-2 Rita Anna de Cassia Franco Velloso, viuva de João 
Velloso Rebello, natural de Portugal, com quem se 
casou a 15 de Abril de 1838. Elle filho de Francisco 
Velloso Rebello e de sua mulher Josepha Maria da Silva. 
Sem descendentes. 

§ 3.o 

1-3 Brigadeiro Manoel de Oliveira franco, foi Tenente 
Coronel de Cavallaria da Guarda Nacional em 1855, 
cavalleiro da Ordem de Christo, Juiz de Paz. Exerceu 
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varios cargos de eleição popular. foi Director Geral 
de 1 ndios no Paraná, cargo que lhe. deu as ho~ras de 
Brigadeiro. Político de destaque, f01 um dos mais pres­
tigiosos e acatados chefes conservadores de Cuntyba, 

ue lhe honrou o nome dando-o a uma das suas ruas. 
ia\leceu em Curityba a 31 de Dezembr? de 1876 sen~o 
se ultado a 1.º de Janeiro do anno s~gm~t:· O seu ?bito 
fol o primeiro registrado no Cartono c,v1l df Cu~~bda. 
foi casado em Curityba, d'onde era natura i a ~ 
f 

. de 1838 com Escolastica Joaquina de Sa 
evere1ro , · d s' Ribas 

Ribas filha do Capitão Lourenç? Pmto i \ _ 
e de 'sua mulher Joaquina Francisca da un icaçao, 

natural de S. Paulo. 
filhos: B'tt urt casada com o 
2-1 Escolastica franco de. ~ en~i ~ourt filho de 

Brigadeiro J_osé CCrr~~a eBit~e~~ourt, 'portuguez 
Manoe~ Jose da u mulher Anna Dias. 
naturahsado, e de sua 5 0 olume desta obra em 
Com descendentes n_o · v 
Titulo Correia de B1ttencourt. ada com o Dr. 

2-2 Joaquina franco de Barros, ~::embargador, am-
Bento Fernandes de Barros,. 465 do 3 º volu-
bos fa\\ecidos. 6-2 d~ Pª1~~~os biographicos. 
me, ahi a descend~nc1a ~ Oliveira franco, nas-

2-3 Major Ado\p~o R1ba~ 1 d de Novembro de 1846, 
ciclo em Cuntyba a O ez de Oliveira fran­
casado com Anna R_osa Ma~~ira Oarcez e de sua 
co filha de JoaqRmm . o Borges de Macedo. 
m~lher Maria do osano 
Filhos: 1 d Oliveira franco, advogadlo9, 
3. 1 Dr. Manoe eA d mia de S. Paulo em 

formado pela ca e 
de Dezembro _de l 9~?· em 7 -1 de 6-5 de 
Com traços b10grap iclos 

9 d 2º vo ume. 
pagina 46 ? . . franco advogado, for~a-

3-2 Dr. João de Oltvetra Oireit~ do Rio de Janeiro. 
do pela faculda~ede faro filha do General 
Casado com H~da Qliv~ira faro e de ~ua 
Antonio ~etto. Se ·1 a faro. 7 -4 de pagina 
mulher Victoria I v 
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4 70 do _2.0 vol~me, ahi os descendentes e 
traços b10graphicos. 

3-3 Dr. Theodorico de Oliyeira Franco, advo­
gado, casado com Mana Olympia de Souza 
P!nto, filha do Coronel Constante de Souza 
Pmto. e de sua pri_meira mulher Francisca 
Correia de Souza Pmto. 7-3 de pagina 470 
do 2.0 volume, ahi os descendentes. 

3-4 Jul~o de Oliveira _Franco, cirurgião dentista, 
resi?ente em <;:untyba, casado com Maria 
Jose Ramos, filha de José Ramos e de sua 

. mulher ~arolina Ran:ios; casado em segun­
das nupcias com Zaida Barreto Pinto filha 
do Dr. Barreto Pi~to. 7-2 de pagin~ 470 
do 2.0 volume, aht a descendencia. 

2-4 Julio de Oliveira franco, falleceu aos 33 annos 
de . edade. . Foi T ª?elli~o, casado com sua prima 
Juha. da Silva Pereira, filha de Francisco da Silva 
~er:1ra e de sua .mulher Constança de Sá Ribas, 
trma de E~colasttca Joaquina de 1-3 do § 3.0 
6-6 de pagina 4 71 do 2.0 volume, ahi os des­
cendentes. 

2-5 Maria de Oliveira Ribas franco, fallecida, foi casada 
com Jocelym Franco de Oliveira e Souza. 2-6 de 
1-1 d? § 1.0 d~ ~apitulo 1.º de pagina 567. 

2-6 Francisca de Oliveira franco, casada com José 
Lourenço de Vasconcellos Chaves. 6-3 de pagi· 
na 4_69 do 2.0 volume, ahi· os descendentes. 

2- 7 Thaha de Oliveira franco casada com o Pro· 
fessor Coriolano Silveira da Motta fallecido foi 
l<:nte do antigo ~yceu Paranaense. Espírito e~an­
cipado,. homem illustrado, jornalista e polemista 
de_ mento. 6-6 de pagina 507 do 2.º volume, 
ahi os traços biographicos e descendentes. 

§ 4.o 
1-4 Tenente Coronel João de Oliveira franco Commen­

dador, natural de Curityba, onde se casou' a 26 de Se­
tembro de 1844 com Maria Rosa de Loyola filha do 
Tenente José Ignacio de Loyola e de su~ mulher 
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Guiomar f rancisc.a Ja Silva. Vulto de valor e presti­
gio no Rio Negro, .º~de foi el_eito Presidente da pr~­
meira Camara Mumc1pal da V1lla, elevada a esta di­
gnidade pela lei provincial n.0 219 de 2 de Abril 
de 1870. 

§ 5.º 

1-5 Leocadia franco de Paula ou Leocadia Ubaldina _de 
Jesus, casada com o Major Anlon_io de Paula Xavier, 
filho de Francisco de Paula Xavier e de sua mulher 
Victoriana de Paula. 5-11 de pagina 480 do l .

0 
vo­

lume com as correcções de pagina 618 em errata do 
2.º ~olume e 1-3 de pagina 336 deste 4.º volume. 

§ 6.º 

1-6 Tenente Coronel Luiz José de Oliveira fra~co - Lica 
franco -, casado com MarJa da Olona. Taborda, 
filha do Coronel Ricardo Jose Taborda dR1b{s be ~e 
sua mulher Francisca Lustoza de Andra e a or a 

1-7 

Ribas. 0 Curityba no­
foi Collector da~ ~enda\ i~~~-e~m 1853 deixo~ 
meado pela Provincta de · S I d'onde não mais 
esse cargo retirando-se para O u ' 
voltou. 
Sem descendentes. 

§ 7.º 

. A . Munhoz fa\leceu em Pa-
f rancisca Cand1da de ss11861 foi casada em No­
ranaguá a 3 de Julho de T ~nte Coronel Caetano 
vembro de 1840 com o t en l de Paranaguá, onde 
José Munhoz. E\le era na ura Curityba a 6 de Ju­
nasceu em 1817, e fa\lec~u e;7 do l o volume, ahi 
lho de 1876. 4-1 de pagina t · 
os traços biographicos e descenden es. 

§ 8.º 

01. ·ra franco, nas-
1-8 Tenente Miguel Gonçalves de 1ve1 
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cido em Curityb~ a 14 de Outubro de 1822, casado 
com Anna Joaquma Franco. 
Filhos: 
2-1 João Gonçalves Franco, fallecido. 
2-2 Augusto de Oliveira franco. 
2-3 Antonio de Oliveira Franco. 
2-4 Maria Luiza, fallecida. 
2-5 Leopoldina, fallecido. 
2-6 Gabriel, fallecido. 
2- 7 Amelia Franco, casada com seu primo João Gon­

çalves Franco, filho de Joaquim Gonçalves Franco 
e de sua mulher Ursulina Franco. 

2-8 Lindolpho, fallecido aos 18 annos. 
2-9 Maria, fallecida em criança. 
2-10 Luiza, fallecida em criança. 
2-11 Gabriel, fallecido em criança. 
2-12 Leopoldina, fallecido em criança. 
2-13 João, fallecido em criança. 

§ 9.º 

1-9 Tenente Coronel Paulino de Oliveira Franco casado 
com Mathilde Januaria de Souza Franco su~ sobri­
nha, filha de Carlota Angelica, 1-1 do § 1.º 
Filhos: 
2-1 Paulino de Souza franco, Alferes de infantaria 

ajudante de ordens do então Presidente da Pro: 
eia do Paraná, Dr. Alfredo d'Escragnolle Taunay. 
Falleceu a 12 de Maio de 1888. Contrahiu ma­
trimonio com Escolastica Lustoza de Andrade. 
Tinha o curso de infantaria e cavallaria da anti­
ga Escola Militar da Praia Vermelha. 
filho: 
3- 1. Marcillio, fallecido em criança. 

2-2 Capitão João de Souza Franco, Engenheiro mili­
tar, da arma de cavallaria. Tinha o curso das 
tres armas. Destacou-se como aprimorado official 
de_ c~va!laria, tanto na pratica como na theoria; 
ex1~10 mstructor de equitação, foi um dos or· 
gamsadores da primeira instrucção brasileira co· 
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nhecida sob a denominação de «Instruc:ção Marinho , 
do General José Maria Marinho da Silva de quem 
era intimo amigo. Exerceu com destaque o cargo de 
instructor da antiga Guarda Nacional da Côrte, no 
regímen monarchico. fez a campanha de 1894 como 
fiscal do 1.0 Regimento de Cavallaria. Seguia para a 
Bahia a tomar parte na campanha de Canudos; ferido 
em combate, falleceu em S. Salvador em Julho de 
1897, em estado de solteiro. 

2-3 Carlota franco Braga, casada a 24de Junho de1876 
com o professor Nivaldo Teixeira Braga, nascido em 
Curityba a 25 de Abril de 1852, filho de João An­
tonio da Silva Braga, natural de Portugal, e de sua 
mulher Zulmira da Purificação Braga, natural de Cu-
rityba, 2-3 de 1-3 adiante. . 

2-4 Capitão Angelo de Souza fr~nco, da arma. de 1~~an­
taria · bacharel em mathemabca e engenheiro m1htar. 
fez 'a campanha de 1894, no Estado d?. Rio Grande 
do Sul sendo desligado da Escola M1htar e encor­
porado' ao 3.º Batalhão de lnfa_ntaria, como Alferes 
em commissão. Servia nos antigos 17.º e 39.º ba~­
lhões de infantaria, neste Estado. f alleceu nesta capi­
tal em Maio de 1908 em estado de casado com sua 

rima Nathalina fortes Nogueira. Morto em plena 
fuventude e depois de ingentes esfo~ços para c~~se­

uir uma osição condigna na carre1Ta que esco eu, 
~ão chego~ a desfructar o resultado de tamanha luta. 

Sem filhos. f da arma 
2-5 Capitão Cezar Augusto de Souza . ranco, . ta 

de infantaria do exercito. Contrahm nupc1~s ne~o 
capital com Henriqueta Saldanha fra_nco, dmva -
l º Tenente Antonio Catão Mazza. foi um odsescdoemo 
· · L onde permaceu 

batentes na ~e:oica , apa, itulação que O encontrou 
começo do s1ho ate a cap d ' te braço esquer-

. t'lh de grana a no an -fendo por es I aço d 'tã falleceu em 8 de 
do. Reformado no posto e capt o, 
Dezembro de 1921.d . t no 2º volume em 7-6 
Com descendentes escnp os . 
de pa~i~a 360. d C ha casada em primeiras nu-

2-6 Herm1ma franco a un 1 
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pcias com Sec~ndino E_ustachio da Cunha, fallecido 
em consequencta de ferimentos recebidos em Canu­
dos. Em segundas nupcias se casou com Alvaro Men­
des, commerciante em Curityba. 
Teve do primeiro matrimonio: 
3-1 Hugo. 
3-2 B~rtelot _Franco da Cunha, ca~ado com Ayr Car­

neiro, hlha do Coronel Anmbal Carneiro e de 
sua primeira mulher Maria lzabel Borges Car­
neiro, filha de José da Silveira Borges, natural de 
Portugal, e de sua mulher Francisca Moreira Borges 
filhos: · 
4-1 Ivan. 
4-2 Celso. 
4-3 lvanda. 
4-4 Ozail. 

3-3 Dinorah. 
Do segundo matrimonio teve: 
3-4 ... 

2-8 Manoel Euphrasio de Souza Franco, 1.0 Tenente da 
arma de cavallaria, ex-alumno das antigas escolas mi­
litares de Porto Alegre e do Ceará. Tem o curso de 
tir? da Escola Pratica .do Realengo. Contrahiu nu­
pc1as no Estado do Rto Grande do Sul com Corína 
Térr~ Franco, filha de fazendeiros rio-grandenses e 
so~i:mha do Conselheiro José Francisco Diana, ultimo 
m1!11stro da~ relações exteriores do regímen monar­
ch1co. Servm neste Estado nos 13.o e 14.o regimen­
tos de cavallaria. Promovido a }.o Tenente para o 2.0 

Pelotão de Estafetas que organisou e commandou de 
1.911 ~ 1914. Essa unidade supria o Palacio da Pre­
s1denc1a das ordenanças montadas no periodo da 
Guerra do Contestado, por defficiencia da força do 
Estado que se achava em operações no interior. To­
mou parte. a bordo da Esquadra Legal contra os re­
voluc1onar!os de 1894. Pedio reforma em 1914, por 
contar. !11a1s de 25 annos de serviços. Tem a meda· 
lha m1htar d~ prata, insígnia de mais de 20 annos 
de bons serviços prestados. E' o actua1 Prefeito Mu­
nicipal de Guarakessaba. 
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filhos: 
3-1 Altino Térra Franco. 
3-2 Eloah Térra Franco. 
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3- 3 Leony T érra franco. . 
3-4 Doutora Olina Térra Franco, medica, for­

mada pela faculdade de Medicina do Pa­
raná na turma de 1928; em 15 de Dezem· 
bro 

1do mesmo anno defendeu com brilhan­
tismo a these: «Constituições Psychopathi­
cas», sendo approvada com distincção. 

3-5 Berthelot Térra Franco. 
3- 6 Vollanda T érra Franco. 
3-7 Olga Térra franco. 
3-8 Qnélia Térra franco. 

2-9 Maria de Souza Franco, falleceu em estado de 
solteira. 

§ 10.0 

1-10 Benjamin Constant de Oliveira fran.co,R~sadN~~: 
Izabel do Sacramento, filha de Antomo u ;o 
e de sua mulher Anna Maria do Sacramen o. 

filhos: 
2-1 Antonio. 
2-2 Marcellino. 
2-3 Escolastica. da em Ponta Grossa 
2-4 julia Praxedes Franco,Mcas~ filho de outro de 

com João Oomdingues m~;~;:, Mathilde Luiza da 
igual nome e e sua 
Rocha. 

2-5 Maria da Luz franco. 
2-6 Francisca franco. 

§ 11.º 

de Andrade, casada com 
1-11 Oabriella franco LAs\º~o Ricardo Lustoza ~e An· 

o Tenente Coronel. n ~53 do 2.º volume, aht seus 
drade. 5-2 de pagtna .. dentes e descendentes. 
traços biographtcos, ascen 
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CAPITULO 2.º 

2 - Patricio de Oliveira Cardoso casado com Anna Rita 
de Paula Teixeira, fallecidos.' 
Sem descendentes. 

CAPITULO 3.o 

3 - Tenente João Baptista Teixe_ira Guimarães, nascido a 
24A de Junho de 17~6 .. Foi descobridor do Campo 
Ere. ~~sad~ em. pnme1ras nupcias com Maria Rita 
da P~nficaçao, filha do Capitão-Mór José Manoel 
Ferreira e de sua mulher Iria da Conceição. Casado 
em segundas nurcias. com Francisca Antonia Frias. 
Do segundo matnmomo não teve filhos: 
Do primeiro teve: 
1-1 Brasília Teixeira Gomes de Medeiros § 1.0 
1-2 Libero Teixeira Guimarães § 2.0 
1-3 Zulmi~a Rita. d~ Silva Braga § 3.o 
1-4 Frederico Teixeira Guimarães § 4.º 
1-5 Alzira, fallecida § 5.º 
1-6 Maria Rita Guimarães § 6.º 

§ 1.0 

1-1 Brasília Teixeira Gomes de Medeiros casada com 
Jo~é Gomes de Medeiros, filho do' Tenente Joa­
q_u1m Gomes de Medeiros e de sua mulher Ja· 
cmtha Rosa, fallecida em Curityba em Junho de 
l 870; esta, mãe de Jeronymo Gomes de Medei­
ros, Alexandre Gomes de Medeiros e Anna de 
Medeiros. 
Teve: (Por. informações.) 
2-1 Horacto Gomes de Medeiros. 
2-2 Carolina de Medeiros Caxambú casada com 

Horacio Caxambú. ' 
2-3 Francisco Gomes de Medeiros. 
2-4 Manoel. 
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§ 2.0 

1-2 Libero Teixeira Guimarães, casado com Jesobina de 
Pinho Ribas, filha de Manoel de Pinho Mourão e 
de sua mulher Delphina Ribas, 6-6 de 5-12 de pa­
gina 402 do 2.0 volume, ahi os ascendentes. 
Sem filhos. 

§ 3.º 

1-3 Zulmira Rita da Silva Braga, nascida em Ponta Gros­
sa a 16 de Novembro de 1832 e fallecida a 17 de 
Abril de 1896 em Mogy-Mirim, S. Paulo. Cas.ada na 
Lapa com João Antonio da Silva Braga, nascido em 
S. Pedro de Maxirnino-Arcebispado de Braga-Portu­
gal. Veio para o Brasil com 22 ann?s ?e edade,, s~ 
estabelecendo primeiramente em P1rac1caba : dah1 
passou a residir na Lapa, onde _se casou, vmdo a 
fallecer em Curityba a 11 de Abnl de 1879. 

Teve: ·d 
2- 1 Professora Alzira Braga dos Santos, nasci a na 

Lapa a 6 de Maio de 1848. Casada. com ~oa­
quim Antonio dos Santos Ribas, negociante, filho 
de Manoel Antonio dos Santos e de sua mulher 
Mariana f erreira Prestes. 

1:1e:Maria da Conceiç~o Braga. Rib~s, casada 
com Joaquim Cand1do Corr~1a R~bas. . 

3-2 Manoel dos Santos Ribas, fu~cc10nano ferR11a­
rio, casado com Aurelia Roh~1 de Moura t as. 

3-3 João Braga dos Santos R1~as, pharrnaceu-
f sado com Anna Roltm. 

3-4 A~,o~fo Braga .dosMSa~t~: Rtª~et~~~~'.ª
1
' 

casado com Lmza ane a . . d dar 
2-2 Conego João. ~vangtista

0 
B;::nªde º;:~~:o~ que 

uma bôa noticia so re rocuramos o venerando 
foi o Conego Br~ga, lelso ltiberê da Cunha, e 
sacerdote Monsen or d dos sobre a vida do 
d'elle solicitamos alguns a bondade que o 
nosso ~iographado. Ell~rif:So~ Nivaldo Teixeira 
caractensa, recorreu ao ria pedindo-lhe que nos 
Braga, de saudosa memo , 
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fornec~sse esses dado~ relativos a seu irmão. Com a 
carta t~cl~sa, nos e~v1ou o Professor Nivaldo os tra­
ços prm.c1pa:s da vida do seu grande irmão e que 
com satisfaçao transcrevemos em seguida a ella: 
«Illustre quão operoso Snr. Francisco Negrão. 
"Escrevendo o presente perfil biographico do Revmo 
Snr. Conego João Evangelista Braga, respondo tam~ 
bem a amistosa carta de 2 de_ Julho cadente, que me 
escreveu Monsenhor ~elso Jbberê da Cunha, ami6o 
e collega desse meu finado irmão, sacerdote distincto 
por muitos predicados bons, Prélado Domestico do 
Pontífice Romano, e Cura da Sé desta Cidade de 
Corytiba e cuja carta (que me despertou saudosas 
recordações, não só desse meu irmão mais velho 
quão cedo roubado ás glorias patrias e aos levita~ 
christãos, como tam_ben: dos tempos idos em que o 
Monsenhor Celso It1bere da Cunha parochiou Votu­
verava, Açunguy de Cima e Serro Azul e em que 
ta~bem soube manter a cordialidade entre seus paro­
ch~anos, senão até fazer de sua Parochia um segundo 
Se10 de Abraham) contém o honroso appello que 
Vossa Senhoria fez, por intermedio do illustre Mon­
senhor Celso ltiberê da Cunha - Pois muito esti­
marei que o modesto perfil biographico do Revmo. 
S~r. C?nego João Evangelista Braga, por mim es­
cnpto a vol d oiseaa, tenha tambem guarida entre as 
se1ectas biographias de outros Paranaenses illustres, que 
Vossa Senhoria haja de dará luz da publicidade. Minha 
edade já bastante avançada, meus sôffrimentos physicos 
e, maximé, o labor mal compensado para tambem pôder 
ganhar o pão quotidiano nesta quadra terrível e repléta 
d~ provanças de _toda a sórte, me priva do tempo pre­
ciso para produm melhor trabalho. 
«E

1 
sem mais assumpto, subscrevo-me, com particular 

estima e tambem com toda a consideração: 
De Vossa Senhoria, 

coestadino, amigo e criado 
Nivaldo Teixeira Braf!a, 

Lente de Humanidades e tambem o ultimo dos Par11n11ense1. 

Corytiba, 21 de Julho de 1918. 
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« Perfil biographico do Revmo. Snr. Conego João 
Evangelista Braga. . 
"L' âme intelligent est la forme du corps humaine ! ... 
(Concile Ecuménique de Vienne.) . . 
,( Dentre o avultado numero de sacerdotes b:as1le1ros, 
sempre em progressão . c~escente, qu: co~shtuem o.s 
Levitas da Igreja Bras1\e1ra e que hao ~inda consh· 
tuir com os respedivos rebanhos, o Patnarchado dos 
fat~dos Unidos do Brasil, destaca-se o ~enerando 
vulto do Revmo. Snr. Conego João Evan~ehsta ~raga, 
embora nos ultimas tempos de sua preciosa existen· 
eia já ~lgum tanto alquebrado physicamente pelo peso 
do; annos e pelo trabalho i11glor.io de tão devotado 
Apostolo do Christianismo, ora simples Lente Cath: 
dratico do Instituto e da Schola Normal do Parana, 
depois de ter exercido brilhantemente cargos. bata~te 
salientes na Diocése de São Paulo e depois . e e; 
tambem recusado abnegadamente o baculoS~p1scodp~ 

t
.b d a Sanda e expe m 

da Diocése de Cory 1 a, qu~n ° l · " 27 de Abril 
b \la "Ad universas orbis ecc estas a a u . d d e ytiba das por-

de 1892,. q~e creou o b1spa ºdo e Par~~ã e de Sanda 
ções terntonaes dos E:tadosd 1 u o finado quão 
C th 

. undo nol-o ec aro .ª arma, . seg L o· dato Rodrigues de Car-
virtuoso Bispo D.. 1t ~o (por ter residido longo 
valho, que conhecia e pe º~mo secretario do Bis­
tempo em sua companhia,. c rivadas e dvicas, 
pado de São Paulot as v1rtj~~ 'Ê.vangelista Braga, 
do Revmo_. Snr. oneiJ rava pessôa\mente como se 
a quem estimava e ~onsi e 
fôra seu filho a~opt1vo. d l re· a Catholica Romana, 
~ Tão i\\ustre m1mstro ~ 1 tlras nasceu na cidade 
quão distincto homem f ~ eaind~ 0 predicament~ e 
da Lapa, quando esta ~n a d Principe - da antiga 
a denominação de - Vi\g ~iba, ora Estado do Pa­
quão vasta Comarca _de d~ry1850· e teve por prog~­
ranã, a 17 de fevereiro . ort~guez João Anto~10 
nitores ao \tonrado subd1~~ pl matrona D. Zu\m~ra 
da Silva Braga e a respe~ave . , fallecidos: esta_ 1.az 
da Purificação Bra~a! am d~s ddade de Mogy Mmm 
no Cemiterio Mumcipal 
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do Estado de São Paulo, e aquelle no Cemite · 
Muni~ipal d~ Capital do Par~nã tambe~ sob mode~~~ 
carneir? advindo da respecbva piedade filial. 
:Pep01s. d~, ter feit? seu Curso de Humanidades 
inpartz~us no antigo quão afamado Lycêo de Co~ 

rybb~, ~ o~de. ta!llbem sahiram tantos outros Parana­
~nses, d1stmcbssm1os por muitos titulos, que souberam 
1llustrar o~ no~es de suas famílias e nobilitar com 
nobre~ feitos a ~erra-natal, senão elevar bem alto 0 

Parana, em Pa~bcu_lar, ~ o Brasil, em geral - fez 
tamb_em. no Semmano Episcopal de São Paulo como 
pen:10msta ~a ~ntão Pr?vincia do Paranã, sJa edu­
~a~o eccles1asbca. (-ah1 nesse Sanctuario do Catho­
hc!smo, o~de s~rv1u, durante longos annos, de Lente 
a!e de Theolog1a Dogmatica, onde tivéra como dis­
c1p~los aos Arce Bispo D. José de Camargo Barros, 
de 1~fausto passamento e tambem de saudosa me­
mo~1a, e D. Lêopoldo Duarte da Silva e donde tambem 
sah~ram tantos outros sacerdotes illustres, que têm 
sabido enaltecer o Brasil Catholico); e foi ordenado 
presbytero, a 8 de Dezembro de 1875 pelo saudoso 
Bispo D. Lino Deodato de Carvalho~ 
«No dia 24 de Ju_nho de 1876, na Igreja de Nossa 
Senhora. do Rosano, que então servia provisoriamente 
de Matnz de Parochia de Corytiba ante numeroso 
concurso de fieis e presentes tamb~m os Snrs. Drs. 
Adolp~~ Lamenha Lins, então Presidente do Parnnã, 
e Jusbmano de Mello e Silva então secretario do 
Governo Provincial, Tenente J~sé Lourenço de Vas· 
concello,s Chaves, Ajudante de Ordens da Presidencia, 
Dr. Jose d~ Souza Ribas, Chefe de Policia, Dr. Agosti­
nh~ Ermelmo de Leão, Juiz de Direito de Corytiba, 
assim como as demais auctoridades civis militares e 
ecclesiasticas e selecto concurso de famÚias da élite 
corytibana, cantou o Revmo. Snr. Conego João Evan­
geltsta Braga sua primeira missa {aliaz, Missa-Nova, 
conforme a expressão popular), havendo então pre­
gado ao Evangelho o Revmo. quão virtuoso e vene­
rando Padre Agostinho Machado da Silva e Lima, 
de grata memoria; fez casar, em acto continuo a seu 
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irmão Nivaldo Teixeira Braga com a virtuosissima 
quão prematuramente roubada as caricias de seu 
desolado esposo e de suas extremosas filhas O. Car­
lota franco Teixeira Braga, de saudosa recordação; 
e tambem baptisou e poz os Sanctos Oleos a nosso 
irmão então menor, Dr. Antonio Turíbio Teixeira 
Braga, ora Juiz de Direito da Comarca do Tibagy, 
á quem mandou educar (assim como a nossa irmã, 
então tambem menor em edade, O. Amelia Braga 
Rolim, dilecta esposa do Snr. Parahilio Rolim d'Oli-
veira Ayres). 
« Parochiou as Cidades da franca do Imperador, de 
Mogy Mirim e do Rio Claro, no Estado de São 
Paulo, e de Ponta Grossa e da Lapa, no Estado . do 
Paranã. Teve assento, como Conego Cathedrabco, 
na Sé de São Paulo, cuja cade!ra resign?u exponta­
nêamente perante o virtuoso ~1spo O. L,.~o De~dato 
de Carvalho, que derramára nessa ?ccas1a.o cop10sas 
tagrimas por se vêr privado re~enbna. e, rnesperada­
mente de uma das tangentes mais lumrn.osa~ de seu 
Cabido· foi durante longo period.o, V1gano qeral 
fôrens~ do Paranã (alias o 2.º), cuJo mandato dioce­
sano desempenhou criteriosamente, como bfm. 

0 

provão os respectivos Livros de Tombo das lreJt 
parochiaes por elle visitadas como Deleg.a o o 

b
. d s-o Paulo as milhares de pessoas que 
1spo e a , f 1· ·t - ue 

chrismou fez casar e baptisou, as e t~t açoes q 
teve então das Municipalidades de <;:orytiba, da_ Lailia 
e de Ponta Grossa e as recepções bnl~antes, sedn~~' _º 

· "mutatls mutan is , 
solemnes como as ep1scopaeJ, - Parochianos das loca­
que teve dos Parochos e os - Annaes da 
lidades visitadas, como bem o at~estao atfuncções de 
Imprensa Paran~ense; des~pp ~u de cujo cargo 
Secretario do Bispo de ~ao d au º~didos seus· visi­
obteve exoneração a~óz re1ter~oºBi~po de São Paulo, 
tou por delegação diocesana Arco-Verde, as povoa­
então Monsenhor ~~rdealcJ;~aes que presentemente 
ções do Sul d~ , mas p 20' A\eCYre onde teve 
constituem a 01~ceseh~e ~u mi\har;s 

1

de pessôas e 
brilhante recepçao, e nsmo 
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presidiu, na Cidade de Pouzo Alegre, um jantar se­
ledo que lhe fôra offerecido, tendo a sua destra 0 
Snr. Dr. Severiano Brandão, então Presidente do Con­
gresso Legislativo de Minas Geraes. 
«-Foi tambem um filho exemplar (assim como tambem 
fôra um irmão abnegado, que pôderia ter ficado rico 
se não tivesse partilhado com os seus, e até com es~ 
tranhos, que, em dia aziago recorréram tambem á sua 
generosidade e philantropia, o abençôado fructo de 
seu trabalho quotidiano), havendo servido de arrimo 
a nossa veneranda mãi, depois que esta enviuvára, 
e de pai adoptivo a nossos irmãos, então de menor 
edade, D. Amelia Braga Rolim e Dr. Antonio Turi­
bio Teixeira Braga e havendo tambem ficado pobre, 
no ultimo quartel de sua vida, a ponto de teMe visto 
forçado a leccionar Portuguez, Latim e Francez, em 
cujas especialidades fôra mestre consummado como 
bem o attestão os juízos insuspeitos de philologos 
eruditos de São Paulo, Rio de Janeiro e até de Lis­
bôa, da Cidade do Porto e de Roma, para tambem 
ganhar o pão quotidiano. 
« Foi preconisado Bispo Titular de Beth lem por Leão X111, 
em virtude da indigitação feita por D. Julio Fonti, 
quando Nuncio Apostolico acreditado juncto do Go­
verno federal do Brasil, assim como seu illustre 
quão erudito collega de Seminario e tambem ex-pen­
sionista do Governo do Paranã quando ainda orde­
nando, como o finado Monsenhor Manoel Vicente da 
Silva tambem o fora Bispo de Nazareth, cujo breve da 
Sancta Sé deixou, talvez, de ser promulgado em con­
sequencia do subsequente passamento do inclyto 
Pontifice Romano e tambem por não terem ambos 
os preconisados insistido com a Curia Romana pela 
respectiva confirmação. 
«Teve, como orador, grande facilidade para fallar e 
a dicção espontanea e fluente, de modo que as concep­
ções as mais sublimes emanavão-lhe dos labios es­
pontaneamente, tal como já o succedêra outrora 
aos celebres prégadores Padres Antonio Vieira e frei 
Monte-Alverne, com toda a uncção que soé costu-
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mar advir dos Montesquieu, Fenelon e Chateaubriand; 
teve tambem grande facilidade para escrever, quer 
como prosador, quer como poeta, como bem o at­
testão os Annaes da Imprensa do Paranã, de São 
Paulo e da Capital federal, em que se exhibiu ga­
lhardamente, não só como simples collaborador, corno 
tambem como redador, primando, sobre modo,_corno 
poeta, cujo éstro fulgurante respl~ndece admiravel­
mente no bello e compungente poema sacro_ - f!,cce­
Homo, ainda inedito, corno outras pr~ducçoes mtel­
leduaes suas, entre as quaes se destacao -. Os cace~ 
tes em latim macarroni e de tão grande ch1~te que .e 
capaz de provocar o riso at~ aos hypocondnacos; di­
versos Sonetos á Virgem Mana, algu~s ~ractados d~ Syn­
taxe Portugueza e f ranceza e, max1me, s~~ p~ec1osa e 
classka Monographia da partícula - ~e.-, lª editada por 
seu auctor sob os auspícios pecumanos }º ~overn,~ 

. d - d"tvulgada - Chi lo sa . Paranãense e am a nao . , _ . . _ 
« Tão illustre Ministro de Chnsto quao d1stmcto hd~ 
mem de lettras falleceu as 6 horas da tarde fº i_a 
8 de Dezembr~ de 1913, em sua contorg~e d re~; 
dencl. a a rua Marechal Oeodoro, desta t a te de 

, d · t s. pouco an es 
Corytiba, na san~ta paz Mos JUS hºor. Celso Itiberê da 
se finar, foi utng1do popror i~~~e~esignado e satisfeito, 
Cunha e mos r?~-se . me tivesse então fitado 
muitolhea~b:f ~f ~J:e :~~bt~~i~~ssern tambem pelas faces 
seu o . orno os travas que 
li vidas, duas lagrm:ias ai:narga\uf mo quartel da vida. 
lhe abreviaram a ex1stencia no 

. . . . . . . . .d não só pelas aucto-
. Seu funeral foi bem concorri . o, · tarrtbem 
« . . ·1·t cdes1asticas como 
ridades c1v1s, mt I ares e e isade 'e por diversos 
por muitas pess?as de s~~d~n~ sino grande da e.a-
lentes e estudames, dob . da lgre·1a do Rosano, 

· mo os smos 1· thedral, assim c~ . tro assou pela praça ira-
quando o respechvo fere instituto Paranãens~ e a 
dentes, e pondo tambem o as res ectivas bandeiras .ª 
Escola Normal _do Estad~ l 'o âo Cemiterio Muni­
meio páo - E J~Z no u:au~~:dou construir, alguns 
cipal desta Capital, q 
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mezes antes de fallecer, com quatro compartimentos· 
algum tempo depois, tambem occupados pelos trei~ 
innocentes anjos Arnaldo Moacyr, Oaleane Antenor 
e Dejarbas franco Braga Lui ... 
« .•• sobre tão distincto Paranãense quão eminente 
Apostolo do Christianismo, cuja vida está repléta de 
nobres feitos, parece que tambem pairarão aquelles 
treis anjos do Apocalypse de que nos falla a Lenda 
Catholica: fé, Esperança e Caridade ... 
«Nivaldo Teixeira Braga, Lente de Humanidade e 
tambem o ultimo dos Paranãenses ... 
«Corytiba, Cap~tal do Estado do Par~n~, 23 de Julho 
de 1918. - V1d- portanto, meu, D1cc1onario Oeo­
graphico e Descriptivo do Estado do Paranã e tam­
b~m m~u ~aranã Pictoresco, e1:1bora estejão ambos 
ainda med1tos por falta de meios pecuniarios para 
tanto .... » -
-O Erudito Conego Braga foi um dos Paranaenses 
que ~mito elevou sua terra natal. Grande philologo, 
emento pensador, de uma philosophia propria sã e 
sem affectação sectarista, timbrava em convive; com 
pessoas emancipadas, em cuja intimidade dizia se 
sentir sempre bem. ' 
-Era um grande livre pensador, na accepção perfeita 
do vocabulo; disso deu elle inequivocas provas. for­
mou, com seus irmãos, um formidavel bloco do saber 
d'onde se diffundia proveitosos ensinamentos a seu~ 
contemporaneos. Despido de preconceitos, bom e 
ge~eroso, gosava ~e largo circulo de verdadeiros 
amigos,. que o adm~ravam pelo seu saber, virtudes e 
suggesbva sympath1a. foi esse o venerando e sau· 
doso Conego João Evangelista Braga. Patriota extre­
mado, poderiamos salientar delle dous factos caracte­
rísticos. Por occasião da decisão contra nós da 
Questão de limites com S. Catharina, quando o povo 
exaltado correu ao Palacio Presidencial em memo­
ravel meeting, já noite, por entre a multidão foi visto 
o velho e amado sacerdote que era o Conego Braga, 
que, por entre estr~pitosos applausos uzou da palavra 
electnsando a multidão, mostrando a monstruosidade 
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do ado que tão profundamente feria os corações 
paranaenses, e ao terminar o seu pa~rioti~o discurso 
disse: «Como sacerdote que sou nao se, manobrar 
uma arma de fogo, mas, no meu quintal, bem pro­
ximo a porta dos fundos, plantei ha tempos uma 
semente, esta germinou, se fez arbusto, cr~sceu, se 
fez uma be\la arvore, erecta, tem pouco mais que a 
grossura de uma bôa bengala, . e a altura de um 
homem, assim, deste tamanho, P?1s vou cortai-~ bem 
rente ao solo, para não perder s1q_uer um centimetro 
de seu lenho, farei della um bastao para defender o 
saarado territorio do Estado que nos querem r?u~ar, 
pa~a entregar a nossos contendores» - Escusado e_ d1~er 
o effeito que taes palavras produziram ~o aud1tono. 
Outra feita, achava-se pregando no. pulp1to, na Cathe­
dral de Curityba, n'esse momento ir~ompem ao. cen­
tro da Praça Tiradentes, hymnos e vwas: Era a _ma~­
guração festiva e solemne da Estatua do extrao~dmanf 
floriano Peixoto. O Conego ~raga, mesmo o pu -
pito fez enthusiastica exhortaçao ~os que s1· a~havam 
na ~athedral assistindo as solemmd~des - re igh10sas, ~ 

l 
\ ras· «Ouvis sao os ymno 

terminou com es as pa av · ' d Brasileiro . . t d em honra ao gran e 
patnobcos en oa os. ho·e tem a recompensa 
que foi floriano Peixoto, que \ d . Patria com 
de seus_ ;e~~iç~~. :w~:·i:'~o~::sp~in:ip:1 praça ' Can-
a erecça . . os seus applausos aos que 
vido o pov? cathohco ~ um~o soldado estadista. Co,n· 
os seus admiradores ren tem me acompanharem ate a 
vido a todos os prese~ es ª nós sem distincções 
Praça Tiradentes e ~1!1, todos religiosos renderemos 

d t · s pohbcos ou ' e sec ansmo . rande Brasileiro.)) 
esse culto merecido ao g l radil da Cathedral, co~ 
Em seguida,. ao passar1J~e~ gde madresilvas e os foi 
\heu pequenmos ramt J E tatua do Marechal de 
espargir no pedesta ª s d or todos nós da 
ferro. Es:e facto te_stem:h~o~nfentado e app\audido 
commissão dos feste1os, -0 profunda. 
com enthusiasmo e commoça 

brilh*;~tismo os preparatorios, ma· 
Terminados com 
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triculou-se no Seminario Episcopal de São Paulo em 
24 de Junho de 1870. 
A~ant~jou-se sempre aos seus condiscipulos pela a _ 
ph~a~o aos estudos e pelos raros dotes de s~u 
espmto. A 31 de Março de 187.2 recebeu tonsura 
e ordens menores. A 19 de Abnl de 187 4 receb 
a sagrada ordem do sub-diaconato. A 3 de M ~u 

b
. d' ruo rece ~a o 1aconato, e a 8 de Dezembro de 1875 

recebia a ord~m do pre~byterato. Durante largos 
annos regeu diversas cadeiras no Seminario Episco­
pal, m<:strando. ahi a sua profunda competencia e 
11lust:aç.ao: foi ~en_te de ~l?quencia sagrada, mestre 
de d.1sc1plma e .d1re1to espmtual em 1879. Em 1880 
pu~ltcava um hvro - o Novo mez do Sagrado Co­
raçao de Jesus - obra muito elogiada em Roma e 
que, ~ breve t~echo, se espalhou por todo o Bra~il. 
Jornahsta emento, .º seu ~alento brilhou em diversos 
!ornaes e em .vanas revistas. Mais tarde fundou 0 

1orryal «A ~atna», onde, com elevação de vistas, com 
mm~a .erudição e _aprimo~a~o estylo, tratou de impor­
tan.bssimas questoes rehgiosas, sociaes e phyloso­
ph1cas. Seus merecimentos fizeram com que fosse 
nomeado C~nego Cathedratico da Sé de S. Paulo. 
Pou~o depois, em brilhante concurso, occupava no 
Cabido o car~o do theologal. 
Em 1881 ve10 p~ra o Paraná como Vigario de 
Ponta Grossa servindo até 1882, quando retirou-se 
para.ª Lapa on~e foi Vigario da Vara, e dahi Jogo 
dep01s para C~ntyba, como Vigario Geral Forense, 
c~rgo que deixou, para exercer o de Secretario do 
bispado de S. Paulo. 
Constantemente preoccupado com interessantes estu­
do~, .º Co~ego Evangelista Braga desenvolvia sua 
achv1dade mtellectual em trabalhos que lhe consagram 
o nome, .honrando o Brasil e enaltecendo o seu Estado. 
Sua. ~ed1cação pela Egreja e pela Patria formavam 
ª divisa de toda sua existencia. 

2-3 Profess?r Nivaldo Teixeira Braga, nascido na cidade 
de Cuntyba a 25 de Abril de 1852. Casado com 
Carlota Franco Braga, 2-3 de pagina 581 deste volume. 
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francez, lnglez, Allemão, Latim, Phi\osophia, Logica, 
Historia, Oeographia, Mathematica, etc. 
Com seus illustrados irmãos, Conego João Evange-
lista Braga e Libero Badaró Teixeira. Braga, fundou 
no interior do Estado de S. Paulo um importante esta­
belecimento de ensino que mais tarde transferia para 

o Paraná. 
Philosopho e pensad~r, o i\lust~e Mestr~ teve de 
fechar o seu estabelecimento devido a senas encom­
modos mentaes, que lhe prej~dicaram para o resto 
da vida. Collaborou em quas1 toda a 1m~re~sa pro~ 
vinciana e mesmo na de fóra da Provmcia. ~oi 
Director do jornal «Cruz Machado» e da //.Revista 

do Paraná». . . Re eu com grande e reconheci.da ~ompetenc1a! ca-
dei~as de instrucção publica pnma~1a em Cu~ityb_a, 
Marretes e Votuveráva. Em 1 ~79 de1_xou o mag1steno 

bl' co por ter sido removido acmtosamente, por 
~oti~os políticos para - «Sa.c~o. de Tambaruta':a,. -_ 
insignificante lugarejo ~o mumc1p10 âe Pa;a~!tlte;a:s, 
tenceu sempre ao partido Conserva ~r,. 1 füme-

d 
·t - 0 procuraram 1enr, pe a 

senhores a si ua~ao_ f d rias Não acceitou a 
za de suas conv1cçoes pr I a . ~teria publico que 
remoção e exonerou-se o mag1 
tanto honro~ e eng~n~:~~·0 «Collegio Curitybano )>.­
Montou enta~ em un Y rande successo. Extraord1-
que marcou epoca P~º 1 nos que se matricularam 
nario foi o nu~ero t e ª ~clar e cujos resultados to­
nesse estabelec1men o mi d~ cada anno por occa­
ram demonstrados nos ims de seus a\umnos. . 
sião dos exame~ . arte das bancas examma-
No antigo regime~ fazia ~nstituto Paranaense e de 
doras de preparatonos do Usados nas Repartições 
examinador no~ ~oncurso:\;e~ da Exposição pre~a­
Publicas. Redigiu ~ catrt Jen Universal de Berl.1m, 
rataria para o gran e ce !eceu referencias encom1as­
em }886 trabalho que m . e da «Gazeta de 
ticas do, «Jornal do Com~erc10» 

N t
. . do R1·0 de Janeuo. 

o 1c1as», 
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Mentalidade robusta, talento fulgurante foi um dos 
grandes luminares do e~~in_o e da instruc~ã.o do Paraná. 
Mesmo no seu desequ1hbno m_ental, ministrava expli­
cações a estudantes do Oymnas10 Paranaense, e escre­
via brilhantes apostillas dessas materias reveladoras 
ainda de seus invejaveis conhecimentos. 
E' auctor do importante - (( Diccionario Historico e 
Oeographico do Paraná» - que infelizmente só teve 
publicado os seus primeiros fasciculos. 
Esta obra parece ter desapparecido na voragem des­
truidora do tempo, devido a seus encommodos mentaes. 
Este Diccionario foi escripto em 1879, segundo o 

• e: O Paranaense» de 16 de Março desse anno que, 
dando noticia da obra dá a seguinte summula: c:O 
Diccionario Oeographico, historico, biographico e 
descriptivo da Provinda do Paraná, confeccionado 
pelo Professor Nivaldo Teixeira Braga, brevemente 
dar-se-ha publicação em fascículos de 50 paginas 
cada um a razão de 500 réis cada um, para a impressão 
de tão util quão importante obra que todos os pa­
ranaenses patriotices não devem deixar de possuil-a, 
visto como, contem ella a historia, orographia, hydro­
graphia, climatologia, mineralogia, phyctologia, zoolo­
gia, os homens celebres, as principaes famílias, chefes 
políticos, presidentes e outras autoridades superiores, 
ethnographia, industria da Provinda, phenomenos da 
natureza, topographia paranaense, enriquecida com a 
sua divisão politica, administractiva, judiciaria e eccle­
siastica, bem como com a descripção e classificação 
de quasi todas as suas producções naturaes, alem de 
uma pharmacopéa de mais de 300 especies de vege­
taes empregados em nossa clinica domestica». 
-A idéa da organisação de um Diccionario Historico 
e Oeographico da Província do Paraná partiu do 
Club Litterario de Curityba, que em 25 de Junho de 
1877, pela «Provinda do Paraná» nomeou uma com­
missão tendo por presidente o Tenente Coronel An­
tonio Ricardo Lustoza de Andrade para se encarregar da 
collecta de documentos precisos á organisação da obra. 
Na circular então destribuida foi formulado o vasto 
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btulos. Devia abranger ah_1 toda a vida_ paranaense, 
desde a povoação, descobnmentos, re~aço~s com ~s 
. diaenas estabelecimentos das reducçoes, i~troducçao :o gado 'e arvores fructiferas etc. Separaçao d_a Prâ­
vincia e suas consequencias e antecedentes, vias e 
communicações, etc. etc. . d 
D 

hi partiu o interesse do Professor N1val o em ~s-
a 

0
. · · Dedicou-se com espec1a-

crever o seu ~cci<:_nano.. · seus estudos 
\idade a invesbgaçoes ~1stoncas, e os 

h- esparsos pela 1mprensa. d se ac ao \ . menta da preciosa carta e 
A elle devemos o con:1ec1 d t da de 16 de 
D. Cordula ~oti~ue~ d~tr~~'ura ª Separatista de 
Julho de }82d, ra aln tº tamos no segundo volume 
Paranagua e ~ qua ra 
desta Oenealog1a. d 19 de Outubro de 1886, 
A << Gazeta Pa~anaense» e arta ue tanto valor his­
transcreve na integra essa ~s mfuucias e detalhes e 
torico nella . encerra, por e:~ ões \itterarias, por uma 
por ser escnpta semt'lhpr s~nte e por ser e\la teste-
mãi ao escrever ao i1 o au ' 
munha presencial dos facto\ ·rmão Conego João 
A morte do seu benemen o ~ a sua precaria situa~ 
Evangelista Braga, veio aggra~tvenção que lhe fôra 
ção até que uma pequena . s menisar a sua velhice 
co~cedida pelo Estado, ve10 ~ teve fim quando a 
honrada e so~redora, que d:°1924. 
morte o attingm en: Julho 
Teve os seguint_es filhos: 

3_ 1 João, fal~ec1do. . 
3 _ 2 Ephigenta, fa~lec1da. 
3-3 Eurico, fallec!do. sada com José Saban, 

M . Eugema Braga, ca 
3-4 na~~:al de Malaga, Hespanha. 

Teve: 
4- l João Moacyr. 
4-2 Mathilde. . 
4- 3 Maria Eugema. 
4-4 lsnardo. 
4-5 Manoel. 

( 
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3-5 Lucilia Braga, fallecida, foi casada com Luiz 
f rancisco Victorio, natural de Mantua, Italia. 
Teve: 
4-1 Rodolpho. 
4-2 Judith. 
4-3 Irene. 

3- 6 Euridice. 
2-4 Maria Rita Braga Barbosa, nascida em Curityba a 17 

de Dezembro de 1854; casada em Curityba com 0 

Tenente Joaquim Virgolino Gomes Barbosa. 
Teve: 
3-1 Dr. Virgolino Brasil, nascido na Villa do Arraial 

Que~mado a 13 de Janeiro de 1878. Cirurgião 
dentista e lente de odontologia da Faculdade de 
Medicina do Paraná. Casado com Palmyra Ribas 
B:asil, filha do Coronel Rodolpho de Macedo 
R1bas e de sua mulher Ernestina de Madureira 
Ribas. 
Com descendencia em 7-6 de pagina 387 do 2.º 
volume. 

3-2 Maria das Dôres, fallecida aos 4 mezes de eda-
de em 1880. 

3-3 Professora Maria da Luz, diplomada pela Escola 
Normal de Curityba, foi casada com Euclides 
Thomé da Silva, ella já fallecida. 

2-5 Professor ~ibero Teixeira Braga, nascido em Curityba 
a 6 de M~10 de 1857. Cursou o Collegio Müller, 
onde termmou o curso preparatoriano, e em seguida 
prestou os ~xames para professor, sendo nomeado 
para a cadeira do sexo masculino de S. José dos Pi­
nhaes em Setembro de 1875, dahi foi removido para 
Marretes. 
ErI?- 18~3 era Profe~sor Publico na Lapa. Logo de­
P?IS deixou a carreira do magisterio publico, se de­
d1can~o ao en~ino. particular em Ponta Grossa, Lapa 
e Umao da V1ctona, onde abriu bons collegios que 
lhe valera1:1 a reputação de saber e competencia. Mais 
tarde seguiu para S. Paulo, onde continuou a exercer 
ser:ripre o arduo e nobilitante encargo de ensino. 
Ah foi nomeado para o alto cargo de Chefe de Sec-
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ção da lnstrucção Publica de S. Paulo, no exercício 
do qual veio ~ fa\\ecer a 1~ de ~ulho de 1909. Es­
pirita altivo e independente, 1ornahsta e ora?or fluente. 
Collaborou nos jornaes de S. Paulo, es~ec1a\mente ~a 
(' Platéa)> e «Municipio». Publicou: 4'.Tnstezas a Beira 
Mar-..; 4:Vingança,do Escravo >> ;. (Perdão» e (( Esboço 
Biographico do Dr. Alfredo ~lhs~. . 
Casou-se com Carlota Nogueira, h\ha do Maior Fr~n­
cisco da Costa Nogueira e de sua mulher Adela1d_e 
Constança de Souza franco, 3~ 11 de 2-1 de pagi-

na 563. 
Filhos: · B B hare\ em 
3-1 Dr. Libero Badaró Nogueira raga, ac 

direito Procurador da Justiça do Estado, fa\t 
cido foi casado com Regina Canac, d~ quem t 
o p;imeiro marido, filha do engenheiro Ernes o 
Canac natural da França. 

1 • 

Sem descendencia. . 
3- 2 Petit Nogueira Braga, solteH~ dontologia 
3-3 Alfredo Badaró Braga, forma o em o ' 

casado com Angelica Braga. 
Sem filhos. d' 1 d pela Escola 

3-4 Professora Maria Thereza, ip orna a 
Normal, solteira. 

3- 5 C\audio, falle~ido. 
3-6 Dialma, ~allec1do8. d J lho de 1859 e fa\\ecido 

2-6 Manoe\, nasc1do a 1 e u 
a 31 desse mez. . da a 5 de Janeiro de 

2- 7 Amelia Teixeira Braga, nasci Capitão Parahi\io Ro-
1868, casa?ª. emAl 898, f~~;ci~nario ferroviario. 
lim de Ohveira yres, 
Teve: . R 1· Lamas professora, casada com 
3-1 Zulmira o im ' 

José Lamas. . . 
3-2 Laura, fallecido na mfanc1a. 
3-3 Maria da Lu_z. d Oliveira diplomada pela Es-
3-4 Marietta Rohm e. , 

cola NormaJ, _solte!ra.. Bra a, Bacharel em Di-
2-8 Dr. Antonio Tonb10 T~1xena em ~1 de Setembro de 

reito, nascido em Cuntyba 
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1872. Aos 7 annos de edade, por ter fallecido seu 
pai, foi entregue aos cuidados de seu venerando ir­
mão Padre João Evangelista Braga, que com amor e 
carinho o fez ~ducar, pri~eiro n~ «Collegio Curity­
bano» de seu 1Jlustrado irmão Nivaldo Braga e de­
pois n~ «C~lle~io ?· José» do provecto professor José 
Cupertmo, d ahi foi mandado para o Seminario Epis­
copal de São Paulo, onde estudou por algum tempo 
até que voltou ao Paraná para cursar o «Gymnasi~ 
Paranaense» completando o curso de preparatorios, inter­
rompendo seus estudos então, talvez por falta de re­
cursos pecuniarios para poder matricular-se na Aca­
demia de Direito de S. Paulo, onde só mais tarde o 
poude fazer, em 1900, reencetando os seus estudos 
que completou com brilhantismo em 1904. 
No período da interrupção de seus estudos, exerceu 
em Curityba o lugar de Bibliothecario da Bibliotheca 
Publica. 
Serviu com dedicação a Republica, na defeza da lecra-
lidade, em 1894. ~ 
Ao completar o seu Curso de Direito, ao regressar a 
sua terra natal, foi surprehendido com sua nomeação 
de Promotor Publico da Comarca de Castro alli 
se~vi:1do de 1 ?05 a 191 O, sendo então nomeado J~iz de 
Direito de Tibagy, servindo nesse cargo por 10 an­
n?s, com b~ilhantismo, justiça e zelo. Dali foi a pe­
dido. removido para a comarca do Rio Negro, onde 
servi? por sete annos, sendo ainda a seu pedido re­
movido para a Comarca de Campo Largo, onde serve 
desde_ 1926, com inteireza de caracter, como Juiz in­
tegernmo _que o é. Rude pela sua franqueza, austero 
"? ~u~pnmento de seus deveres e na applicação da 
lei, m~ifferente as vaidades e preconceitos sociaes, é 
um Jmz que tem honrado sobremaneira a sua toga 
immaculada. 
Poeta de re~ome, bom prosador, militou na imprensa, 
na sua mocidade. 
Pert~nceu ao grupo do «Cenaculo" com Silveira Netto, 
Dano Vellozo e Julio Pernetta. Hoje vive inteiramente 
entregue aos mysteres da sua nobre profissão de 
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magistrado, que mal lhe dá .temp? de deleitar o 
espírito com as occupações lttteranas. _Cas~do em 
S. Paulo com Marietta Bueno Brandao, h\ha do 
Capitão f elisberto Bueno Brandão e de sua mu­
lher Herminia Braga Brandão. 
filhos: 3-1 Antonio Bueno Brandão Braga, estudante. 
3-2 João Libero Bueno Brandão Braga, estudante. 
3-3 Maria Brandão Braga. 
3-4 Maria Herminia Braga. 
3- 5 Gabriella Brandão Braga. 
3-6 Zulmira Brandão Braga. 
3- 7 Mariano Brandão Braga. 

§ 4.º 

. . 
0 

. - ado em primeiras 
1-4 Frederico Te1xe1ra u1maraes, cas d . . om Amelia Pimpão e em segun as nupc1as 

nupc1as c Francisca dos Passos Carneiro. 
se casou com . · do segundo ma-
Sem filhos do primeiro matnmomo; . 
trimania não descobrimos a descendencia. 

§ 5.º 

1-5 Alzira, fal\ecida em criança. 

§ 6.º 

1-6 

d m seu primo Francisco 
Maria Rita Gu~m~rãesf, casa ª 1~~ de pagina 604. 
Rufino de Ohveira ranco, 

Teve: · d criança · 
2-1 Maria, fa\lec1 a em d ~ Palmas com Mana 
2-2 Urquiza fran~o, .cas\fh: de Luiz Lustoza de 

Lustoza de Siqueira, 1~ r Gertrudes Siqueira. 
Siqueira e de s~~ m~ franco, casada em P~nta 

2-3 Etelvina da Punflc~çaoClemente de Souza, hlh_o 
Grossa com ~ntomd de sua mulher Mana 
de José Oabnel Car oso e 
de Souza N~ne~. franco casado com Anna de 

2- 4 lrineu de Ohvetra , 
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Souza Bello, filha de Diogo Narcizo Bello e de 
sua mulher Angelica de Souza Bello. 
filhos: 
3- 1 Antonio. 
3-2 Libero. 

2-5 Antonia de Oliveira Franco, baptisada a 24 de 
Maio de 1860, casada com Job de Paula Tei­
xeira, filho de João de Paula Teixeira e de sua 
mulher Maria Possydonia, filha de Possydonio 
Antonio Cardoso e de sua mulher Maria de Je­
sus Cardoso. 

2-6 Zeferina Franco, nascida em Outubro de 1861. 
2- 7 Cherubina da Purificação Franco, casada em 

Ponta Grossa a 13 de Abril de 1882, com Can­
dido Sesostris de Oliveira, de Palmas. 

2-8 João Rufino de Oliveira franco, nascido em 
Agosto de 1865. 

2-9 Jovelino de Oliveira franco. 
2-1 O Frederico de Oliveira Franco. 
2-11 Osorio de Oliveira franco. 
2-12 Maria Francisca de Oliveira F.ranco. 
2-13 Jocelym de Oliveira Franco. 
2-14 Elvira de Oliveira franco. 

O Tenente João Baptista Teixeira Guimarães (1-3 do Ca­
pitulo 3.0 ), em testamento feito na Lapa a 1 O de Outubro 
de 1846, declarou que, antes de se casar teve 3 filhos 
com Maria Francisca de Jesus, viuva de Manoel Affonso 
e que são os seguintes: 
1 - Anna Francisca Teixeira de Moraes, nascida a 1.0 de 

Dezembro de 1821, casada com o Tenente Coronel 
lgnacio José de Moraes, natural de Curityba, fallecido 
com testamento a 14 de Junho de 1879, filho de 
Antonio Francisco de Moraes e de sua mulher Maria 
Bernardina de Assumpção. 
D'esse casamento não houveram filhos. 

2 - João Baptista Teixeira Junior, fallecido solteiro em 
Sorocaba a 15 de Julho de 1853. 

3 - Virgínia Affonso Teixeira Guimarães, nascida em Cu­
rityba a 18 de Março de 1826. 
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CAPITULO 4.0 

4 _ Anna, fa\lecida em criança. 

CAPITULO 5.0 

5 
- Anna Maria do Sacramento, casadla emf primeirqa~e nf~i 

O · os José Oonça ves ranco, 
pcias com ommg . 12 de Outubro de 
da governança de Cuntyba e lem - de D Pedro \ 
1822, assignou a ada da_ acc ama;ªº ovo, ~obreza e 
como Imperador d~ Bra~~· ~irz A~onio Gonçalves 
tropas, ftlho do ~~en lgnacia Maria da Cruz, ~a­
franco e d~ suaNmu der Covas da Serveira, Arceb1s­
turaes da V1lla ova e 
pado de Braga. . com Antonio Rufino 
Casada em segundt b~upc{!flecido nos Carrapatos 
Nunes, natural de isd oa, 1860 e sua mulher Anna t" 
aos 75 annos de eda e em ' 77 
Maria ahi tambem fa\leceu em 18_ .. 
Do primeiro matrimonio teve 3 ti\hos. 

º\. · franco 
1-1 f rancisco de i~e1r.a ranco 
1 -2 Wences\au de Ohve1ra ~co 
1-3 Ursulina Gonçalves fra . . 
Do segundo matrimonio teve 9 hlhos. 

1-4 Anna 1 d Sacramento 
1-5 Antonia _ lsabe deº Oliveira Nunes 
1- 6 João Chma~o Oliveira Nunes 
1-7 José Antomo dJ Oliveira Nunes 
1-8 Job Germ~no \acramento Nunes 
l -9 Anna Man.a dâ Sacramento Nunes 
l -1 O Anna Ruhna o 
1-11 Paulo 
l-12 Manoel 

§ 1.º 
§ 2.º 
§ 3.º 

§ 4.º 
§ 5.º 
§ 6.º 
§ 7.º 
§ 8.º 
§ 9.º 

§ 10.0 

§ 11.º 
§ 12.0 

§ 1.0 
(Chico Rufino), casad~ 

Francisco d~ Ol~~~fa f~ft:c~a PuritCaicaç_~º1t;a;c~~tJi. 1-1 
com ~ua pnm\.6 de pagina 601, pt u . ' 
descnptos em 



604 GENEALOGIA PARANAENS.E 

§ 2.º 

1-2 Wenceslau de Oliveira franco, casado em Ponta Grossa 
com Agostinha Byron, filha de Luiz H. Lengourant 
e de sua mulher . . . . . Byron, naturaes da França. 
Filhos: 
2-1 Anna. 
2- 2 Domingos. 
2-3 Julio. 

§ 3.o 

1-3 Ursulina Gonçalves Franco, casada em Curityba a 17 
de Abril de 1845 com Joaquim Gonçalves Franco, 
filho de (um irmão do velho Franco) Miguel Gon­
çalves Franco, residente em Portugal, e de sua mu­
lher Luiza Rosa Pereira da Silva, fallecidos. 
Teve: 
2-1 Armindo. 
2-2 Gabriel, fallecido. 
2-3 Floriza, fallecida. 
2-4 Anna Luiza. 
2-5 João Gonçalves Franco, casado com sua sobrinha 

Amelia de Oliveira Franco, filha de Miguel Gon­
çalves de Oliveira Franco e de sua mulher Luiza 
Rosa Pereira da Silva, naturaes de Caminha, Ar­
cebispado de Braga, Portugal. 

§ 4.o 

1-4 Anna, fallecida na Lapa, solteira. 

§ 5.o 

1 -5 Antonia Isabel do Sacramento. 

§ 6.o 

1-6 João Climaco de Oliveira Nunes. 

§ 7.0 , 

1-7 José Antonio de Oliveira Nunes. 
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§ 8.º 

1-8 Job Germano d~ Oliveira.Nunes, c~sado com Zeferina 
Ferreira Bello, hlha de Diogo Narc1zo Bello e de sua 
mulher Maria Angelica de Souza Bello. 
Filhos: 
2-1 Maria Angelica. 
2-2 Anna Maria. 
2-3 Manoel, fallecido. 
2-4 Manoel, fallecido. 
2-5 Antonio, fallecido. 
2-6 Francisco Bello de (?liveira N~n~s, casado com 

a viuva de José Rufino de Oliveira Franco. 
2-7 Diogo de Oliveira N.un~s. 
2_g Antonio Bello de Oliveira Nunes. 
2-9 Isabel Bello de Olivei~a ~unes. 
2_ 10 Dionisia Bello de Ohve1ra Nunes. 
2-11 ... 

§ º·º 
1-9 Anna Maria do Sacramento Nunes, solteira. 

§ 10.0 

1- 1 O Anna Rufina do Sacramento 
Francisco Paca da Rocha. 
Teve 5 filhos: 
2-1 Jovita. 
2-2 Amelia. 
2-3 Oiolaz. 
2_4 ... , gemeo com. 
2- 5 . . . ' ambos fallec1dos. 

§ 11.º 

1-11 Paulo, fa\lecido em criança. 

§ 12.0 

1-12 Manoel, fallecido em criança. 

Nunes, casada com 



606 GENEALOGIA PARANAENSE 

CAPITULO 6.0 

6 - Tenente Coronel Luiz Teixeira Guimarães, nascido em 
Curityba a 10 de Abril de 1801. Casado na Lapa 
com Maria Pacifica Antunes, filha de Francisco An­
tonio e de sua mulher Clemencia f erreira. Assignou 
a acta da acclamação de D. Pedro I para Imperador 
do Brasil, em Curityba a 12 de Outubro de 1822 
conjunctamente com a nobreza, povo e tropas. ' 

CAPITULO 7.o 

7 - Manoela Delphina Rosa, nascida em Curityba a Lo 
de Junho de 1808, casada com José Cezario, filho de 
Cezario Antonio Cardoso e de sua mulher Mana de 
Souza, de Antonina; neto pela parte paterna de Simião 
Cardoso Paes e de Maria de Jesus Cardoso. 5-1 de 
4-7 de pagina 299 do 1.0 volume. 

CAPITULO 8.0 

8 - Tenente José Teixeira de Oliveira Cardoso, filho do 
segundo matrimonio do Tenente Coronel Manoel Tei­
xeira de Oliveira Cardoso com Anna Joaquina da 
Paixão, foi casado com Cezarina f rancisca de Assis 
Oliveira, filha do Major Francisco de Paula Teixeira 
Cardoso e de sua mulher Rita Maria de jesus Car­
doso, filha de Simião Cardoso Paes e de sua mulher 
Maria de Jesus Cardoso. 
Teve: 
1-1 Lydio Teixeira de Oliveira Cardoso 
1-2 Manoel Teixeira de Oliveira 
1-3 Rita Machado Munhoz 

§ 1.0 

§ 1.º 
§ 2.º 
§ 3.º 

1-1 Lydio Teixeira de Oliveira Cardoso nascido no Bo­
queirão, foi casado com Anna Rita 

1

de Jesus, filha de 
Manoel de Paula Teixeira e de sua mulher Anna 
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Carneiro de Paula, 6-1 de 5-6 de pagina 297, ahi a 
descendencia. 

§ 2.º 

1-2 Manoe\ Teixeira de Oliveira, casado na Palmeira com 
sua prima Antonia Rita de Paula, filha de Man?el de 
Paula Teixeira e de sua mulher Anna Carneiro de 
Paula, 6-2 de 5-6 de pagina 297, ahi a descendencia. 

§ 3.0 

1-3 Rita Machado Munhoz, casada com o ~ommendador 
Alfredo Caetano Munhoz, 6-3 de pagma _297 e 5-1 
de 4-1 de pagina 238 do 1.0 volume, ah1 os ascen­
dentes, traços biographicos e descendentes. 

CAPITULO 9.0 

9 _ Maria Joaquina da Paixão, nascida .em Curi~b~ a11~ 
de Abril de 1816, casada em Cuntyba a . e. u 

h 
d 1834 com o Tenente Coronel f ranc1sco Pmto 

n o e · d 2 de Abril de 1814 
de Azevedo Portugal, nasci o a flh d 
e~ Atalaya, nda EAxpedro p~~~g~t:P~:v:~a ' m~lhe~ ( 
Diogo Pmto e z~ve. 0 

Rita Ferreira de Ol~veira Bueno.. Pinto em 1-1 
Já descriptos em Titulo - Xav1~r 338 
do § 1.0 do Capitulo 2.0 de pagina · 
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NOTA. 

O Capitão Manoel Joaquim de Souza, de que demos no­
ticia no começo deste Titulo como sendo casado com 
Carlota Angelica de Oliveira e Souza, 1-1 do § 1.º, Ca­
pitulo t.o de pagina 561 deste volume, fôra casado em 
primeiras nupcias em S. Francisco, Estado de S. Catha­
rina, com Anna Maria do Pilar. Foi estabelecido em Mar­
retes, onde gozou de merecida consideração, d'ahi passou 
a residir em Curityba, onde falleceu já casado em segun­
das nupcias como acima dissemos. 
Deste seu primeiro matrimonio teve varios filhos dos quaes 
conseguimos o nome dos seguintes: 
1 - Geraldina do Pilar e Souza, casada em Marretes com 

Manoel Vianna. 
2 - Barbara do Pilar e Souza, casada em Marretes, d'onde 

passou a Cananéa. 
3 - Anna Maria do Pilar e Souza, nascida em S. Fran­

cisco do Sul em 1826, e casada em Morretes em 1840 
com João Rodrigues Xisto, natural de Cananéa, onde 
nasceu em 1816; foi negociante em Morretes, Pal­
meira e Ponta Grossa e falleceu em Curityba com 80 
annos de edade, era filho de fabricio de Souza Xisto 
portuguez, negociante em Morretes, e de Maria Ale~ 
xandrina Nobrega. 
Teve: 
1-1 Amelia, nascida e fallecida em Morretes. 
1-2 João Rodrigues de Souza Xisto, nascido em 

Morretes, foi commerciante e proprietario no 
Portão-Curityba, casado com Anna Silveira da 
Motta. 
Sem descendentes. 

1-3 Guilhermina, nascida e fallecida em Morretes. 
1-4 Ambrosina, nascida e fallecida em Morretes. 
1-5 Ritta, nascida e fallecida em Morretes. 
1-6 Antonio de Souza Xisto, professor publico apo­

sentado, natural de Ponta Grossa casado com 
Julia Correia da Silva Xisto, filh~ de Laurinda 
C?rr~ia da Silva e de sua segunda mulher Gabriella 
R1be1ro, 6-4 de 5-13 de pagina 576 do }.o volume. 
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filhos: 
2- 1 Hercilia. 
2-2 Ernestina. 
2-3 Gabriella, fallecida. 
2-4 Arthur. 

609 

2-5 Aristides, fallecido. 
2-6 Victor, fallecido. 

1-7 Florinda de Souza Xisto, natural de Ponta Grossa, 
professora publica aposenta~~, foi ~asada com o Ca­
pitão José Antonio Lopes; Jª fallec1dos. 
Teve: 2-1 Tenente Jocelym de Souza Lopes, casado com 

Lecticia Arthuri. 
filhos: 
3-1 Joel. 
3-2 Cloris. 
3-3 Claud Bernard. 
3-4 E\eusis. . 

1-8 Laurinda de Souza Wanderley, dota~a de energia e 
força de vontade salientou-se nos cutdados co_m q~_e 
promoveu a edu~ação de seus filhos que hav1f~ l· 

cado or hãos quando no verdor dos annos; o1 ca-
p C ·t- Affonso Guilhermina Wanderley, 

sada com o apt ao · d em 
natural de florianopolis-S. Cath~~?' s°: Maf:i~~eWan-
1852 filho do Pernambucano sºn t foi no 

' d A Augusta do acramen o. 
derley e e. nn~ · de ro riedade de um 
inicio_ da vida, Piloto em "ª!~tonin~, ~inda em te~ra 
seu t10. ?esembarcou em 18 annos. foi habi\ p1~­
edade, pois contava apenas d sua vida. foi soc10 
tor, profissão gu\ e~erce~li~~n~ de Curityba. Era ge­
tundador do. Clu e

1
pu espírito jovial e chistoso. 

ralmente estimado pe O seu 
Teve: . d I Petrich. Diplomada 
2-1 Professora Juha Wtn d:\iirityba, onde tez bri-

pela Escola Norma dora emerita. Raul Oo­
lhantissimo curso. Educ\a\isou em pról da erec­
mes na campanha que ~ onze na Praça Santos 
ção de seu busto, em . r t , a\avras. 
Andrade, usou das segu~o~~d singula~ de d. }ulia 
«Quando eu penso no e 
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Wanderley, exercitando com superioridade o magis­
terio durante um quartel de seculo a irradiar sobre 
gerações de moças um ensino solido e desenvolvido 
acredito na predestinação daquelle ser extraordinario' 
como que vindo a este meio atrazadissimo para ~ 
desempenho de altissima missão. 
« Hoje que ha escolas publicas e particulares em abun­
dancia; hoje que existem palacios providos de opti­
mos professores gratuitos; hoje que não aprende a 
menina que não quer, ninguem avalia a serie de tro­
peços com que as moças luctavam para estudar 
outrora. 
«Era, em primeiro lugar, a escassez de escolas. E quan-
do havia estas, eram primarias, não satisfazendo, por­
tanto, as mais comesinhas necessidades femininas 
quanto ao cultivo do intellecto. 
«Os raros collegios particulares eram privativos de 
rapazes. Só os ricos e remediados podiam pagar 
professores. 
«A ansia instructiva das moças morria diante de im-
possibilidades irremoviveis. 
«A escola normal embora não tivesse margem a fre­
quencia de mulheres até ali lhes jazera a vedada, 
aggravada esta deficiencia com a predominancia de 
preconceitos esturdios, á força dos quaes se pretendia 
o encurralamento perpetuo das nossas filhas e irmãs 
dentro dos gineceus. 
«D. Julia Wanderley enfrentou todos os obstaculos e 
pela sua coragem, pela sua pertinacia conseguiu 
transpor os porticos da casa dos professores. 
« E alli installada, seduziu novas companheiras, entre 
as quaes ainda está viva e forte, a veneranda snra. d. 
Isabel Guimarães Schmidt, que reproduz com fideli­
dade os pormenores da campanha sustentada pela 
grande mestra para a consecução do seu objectivo. 
«Depois, feita professora, Julia Wanderley teve a sorte 
de professar, por largo tempo, a cadeira do segundo 
grau. E foi quando, já em esphera differente, seu 
talento e sua cultura, e sua vocação pelo magisterio 
houveram ensejo de prestar ao Paraná serviços dos 
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mais alevantados. E serviços, i~feli!me_nte, que só po­
dem ser avaliados pelas consc1enc1as 1ustas, ao recor­
darem que nessas epocas retrogradas ª. esco~a de d. 
J ulia era a que mais alta instrucção d1ttund1a entre 
senhoritas pobres... . 
« Mas não era só entre as pobres. Entre as nca~ e 
abast~das pois de todas as classes as moças cunty­
banas pa~saram pelas arcadas daquelle ten:iplo onde 
a mestra insigne dava li~ões com o enthus1asmo e a 
uncção de uma sacerdottza. . 1 1 

O P 
, deve a' orande morta o bem mca\cu av~ 

« arana b • 11' • f m1 
do preparo de varias gerações de mte 1genc1a~r ~ d~ 
ninas cujo influxo na evoluçã~ de nossa men 1 a 
. á se começou a sentir de mmto. -

l•~i~s :.~r:l'r~~m~is t;~~~f ~~m~~t:it: \:P1t: 
mu f T e na sociedade. . 
compet~ na am1]1\ W nderley a fortuna de ensmar 
«E mais. Teve u_ 1a a honraram e honram o Pa­
dezenas de sen?ontas lquededicação e pela capacidade 
raná pelo ensino, pe ª cem O magisterio. 
com que exerceram ou ex~r lena Xavier Maria da 
e.Basta citar al~uns. notit HJrina Pereir~ Oukidia 
Luz Cordeiro Xav1~r, M e~:n da Luz e Helena S~iler; 
Lopes, Pa\myra, Juh~, . ar Caron Antonia Reginato 
Acacia Mace~o, Ohv1~a da Sil;a, as irmãs franco, 
(morta), Mana Olymp1a onidia Macedo, Mirthe Ço­
Octacilia Hasselm~nn,MLe do Almedina de A\me1da, 
dega (morta), Ju

0
d1t? _ace (que substituiu a mest~a 

Alba Mendes u1ma~aes d' dos Santos, Euthaha 
insigne), Mercedes R1~ar :Busse Arthemia Cruz, etc. 
Machado de Menezes, ara uando' chamadas ao m~­
« Essas moças e senhoras, qd a' s lições memorave1s 

b correspon er 
gisterio sou eram ola Tiradentes. 
recebidas na celeb~de esc cultas mentalidades que pr 
«foram e são luc1 as e . ue levaram para a esco a 
dem attestar o g~au !e e:~r:fu~a sequencia do cursf; 
normal e de muito . es d d Julia Wanderley es a 
a.Um grupo de af1g~se peerp~tuar no bronze a me­
empenhado na tare a 
moria del\a. 
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«Num mei~ como o nos~o é empresa. difficil, porque 
só são face1s os commettimentos bafeJados pela po­
litica ou visando causas apparatosas. 
«D. Julia foi simplesmente professora. Consagrou a 
juventude, a mocidade e a madureza a essa carreira 
que ella, em importante docum~nto de defesa propria, 
disse não ser profissão, mas, missão. 
«A sua ultima visita na terra, quando já estava na 
visinhança da morte, foi para a escola Tiradentes. E isso 
eloquentemente proclama o seu amor ao magisterio. 
«Mas, para levar a cabo o nosso proposito, precisa­
mos do concurso daquellas que foram discipulas de 
d. J ulia Wanderley. 
Estamos na metade do caminho. 
«E queremos que o povo todo participe dessa home­
nagem. E para fallar ao povo, para o convencer do 
dever de nos auxiliar, quem melhor do que as que 
hauriram as lições da professora inexcedivel. 
«Vai, pois, aqui um appello ás senhoras e senhoritas 
que frequentaram as aulas do Grupo Tiradentes a 
que cerrem fileiras em torno de nós, para que con­
sigamos com mais facilidade o nosso objectivo, que 
aliás, honrando a memoria de Julia Wanderley, con­
substancia nella as virtudes, a abnegação da grande 
classe do professorado, tão mal retribuido em affecto 
e admiração pela sociedade que tanto lhe deve. - Raul 
Gomes». 
- Si não foi a primeira diplomada pela Escola Nor-
mal de Curityba, por ter sido esta a digna Profes­
sora Luiza Candida Saldanha, alumna laureada do 
magnifico- «Collegio Curitybano», - regido superior­
mente pelo illustrado Professor Nivaldo Teixeira 
Braga, de saudosa memoria, que em 23 de Novem­
bro de 1884 recebeu o Diploma de Profe.c;sora Nor­
malista, por ter sido approvada plenamente em todas 
as materias do curso normal, em brilhante concurso 
prestado perante a Congregação da Escola Normal 
de Curityba, foram contudo, ella e a Professora Izabel 
Guimarães as primeiras senhoras que frequentaram 
o curso normal no Paraná. 

TITULO OLIVEIRA CARDOSO 
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Era casada com f rederico Petrich, capitalista, residente 

em Curityba. 
Se!11 fü~osW nderle da Costa, casada com o Major 

2-2 Mmer~mH J . Ja Costa . foi commerciante e exerce 
Antomo er enco - d 'chefe de Secção da The-
actual~enJ: Mu~~f J~1~~ad: de Curityba, filho do CaS · 
sourana l A t . da Costa e de sua mulher e­
pitão Manoe. n omo 
rafina de Miranda. 
Filhos: W d ley da Costa guarda-livros. 
3- 1 Demosthenes an er ' 

t · w anderley da Costa. d 
3-2 An omo . d C ta pharmaceutico forma o, 
3-3 Julio _Petr~che ªphos ' ia S. Sebastião, casado 

propnetano da armac 
com Aziolé Sardenberg. 
Teve: 
4-1 Julia. d Costa casado com Alice 

3-4 Manoel Wanderlây ªe Hei de Thesoureiro da 
Carv~l~o M:chda o. Correios do Paraná. 
Adm1mstraçao os 
filho: 
4-1 ~\ionel. da Costa, guarda-~ivros. 

3-5 Wa\tndo Wanderley da Costa gymnas1ano, per-
3-6 Oswaldo Wanderley t . l da ~Gazeta do Povo» 

tence ao corp~ redac .~~a 
e é serventuano pubh d~ Costa. 

3-7 Minervina Wander\eyda Costa, alumna da Escola 
3-8 Eleonora Wan?erley 

Normal Supew:~derley, fa\lecido. 
2 3 Arthur de Souza . . 

2
~4 Maria da Luz, fa\\eWc1dan.derley foi professor publn1co~ 

d Souza a ' p t Grossa e 
2-5 Jocely!11 Nee ro, Lapa, Mo~re~es, ~~t!rio e industria\ 

em Rio g ·t ba. hoJee prop d com Do-
arrab~ldes deJ C~n Y o~de reside. ~ casd 

O 
Marce\lino 

no R10Cde ~~:~r~, de Miranda, h\ha lhe~ Senhorinha 
nayde arme I M. nda e de sua mu 
Carmeliano de ira 
Pereira de Castro. 
Teve: t · . 
3 -1 Maria Bea nz. 
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3- 2 Maria da Luz. 
2-6 Arthur de Souza Wanderley, foi empregado na Pre­

feitura Municipal de Curityba. E' fallecido. Foi casado 
com Joannina Perelles. 
filhos: 
3-1 Odilon. 
3-2 Heron. 
3-3 lnon. 
3-4 Aurita. 

2-7 Walfrido, fallecido. 
2-8 Dr. Affonso Guilhermina Wanderley Junior, diploma­

do pela Escola Normal de Curityba. foi professor 
publico em Ponta Grossa. fez concurso para uma 
cadeira da Escola de Aprendizes Marinheiros. foi esta­
giaria na Escola Modelo de Marinheiros na Capital 
federal, na Ilha das Cobras, serviu nas Escolas de 
Aprendizes de Paranaguá e Florianopolis. Possuidor 
de força de vontade, mesmo já sendo casado e com 
tres filhos, matriculou-se na Escola de Direitos da 
Universidade do Paraná, conseguindo formar-se em 
sciencias jurídicas e sociaes em 1925,depois de um curso 
brilhante. Milita na imprensa desde sua mocidade. E' 
casado com Cecília de Albuquerque Bello, filha do 
General Joaquim Cavalcanti de Albuquerque Bello e 
de sua mulher Jovelina Lara Ribas. 
Filhos: 
3-1 Fanny. 
3-2 Walter. 
3-3 Libian. 

2-9 Alcides de Souza Wanderley, mestre das officinas de 
alfaiataria da casa «A Curitybana». Casado com Es­
colastica Macedo. 

Al>DiNDA 615 

Addenda. 
No volume 2.º, pagina 553, substitua-se pela seguinte a 

descendencia de: . 
1 Gertrudes Maria de Andrade, casada em Cu_ntyba ~m 

2• 
2 

d Março de 1802 com o Capitão Antomo Ferreira 
Am!do, filho de Antonio Ferreira. ~mado ~ de sua 
mulher lzabel Maria da Silva. ~es1dm na cidade da 
Lapa, onde falleceu a 29 de Mato de 1826, com seu 
solemne testamento. . Ca 
Teve os seguintes filhos do casal (lnventano no r-
torio de Orphãos da Lapa): R Grande 
3-1 Francisco Ferreira Amado, casado no to 

do Sul. . . 1 f · a segunda mu-
3-2 Leocadia Ferreira Mac1e' que ?1 p . Maciel 

lher do Commendador Oregono erre1ra . 

Substitua-se por: . F . Maciel nascido em 1840 
4-6 Gregono erreir~ '1888 porem com 

e fallecido solteiro ~~ . ' 
uma filha n~tural \eg1timadJa._o Pacheco dos 
5-1 Leocad1a, casad~ com oa 

Santos Lima filho. . 
. 583 substitua-se pela seguinte a 

No volume 2.0 , pagma ' 
descendencia de: . f . Maciel casado com Fran-

4 _ 7 Dommgos erreira . _ , 
cisca de Paula Ommaraes. 
Filhos : . f . Maciel fi\hoJ casado 
5-1 Domingos erreira 

com Adel~ide Pacheco. 

Filha: d"d 
6-1 Maria Can 1 ~· 

5-2 Alice f erreira fy'ac~~ciel casada com 
5-3 Ernestina, F~rreira , 

João Jose P1nt?· Macie\ casada com 
5-4 Brasilina Ferr~1ra s·1 ' 

Paulino Ferreira da t va. 
Teve: 
6-1 Elisa. 
6-2 Carolina. 
6-3 Maria Rosa. 
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6-4 Francisca. 
6-5 Sebastião. 
6-6 Leonor. 
6- 7 Anna. 
6-8 Antonio. 
6-9 Etelvina. 

ADDENDA 

No volume 2.0 , pagina 583, em 4-8, substitua-se por: 

4-8 Luiza Ferreira Maciel de Souza, nascida em 1844 e 
casada :ºm .º Professor Pedro Fortunato de Souza 
Magalhaes, filho de outro de igual nome e de sua 
mulher H_enriquet~ Amado de Souza Magalhães, filha 
de Antomo Ferreira Amado. 
Teve: 
5-1 Hen~ique de Mag~lhães_, casado co_m Estephania 

Mactel de Magalhaes, filha do Ma1or Domingos 
Maciel, de Palmeira. 
Teve: 
6-1 Pedro. 
6-2 Maria da Luz. 
6-3 Fanny. 
6-4 Odette. 
6-5 Henrique, fallecido. 
6-6 Sylvia. 

5-2 Pe~r? Fortun~to ~e Souza Magalhães, casado com 
Otttha Correta, filha de Joaquim José Correia. 
Teve: 
6-1 Maria, casada com Avelino Kuss. 
6-2 Luiz. 
6-3 Pedro. 
6-4 Alice. 
6-5 Joaquim. 
6-6 Lauro. 

5-3 Jo_ão d~ Sou~a Magalhães, casado com Julia Fer­
reira Pmto, filha de Oregorio Ferreira Pinto. 
Teve: 
6-1 Maria Luiza, casada com Antonio José Pinto. 

Teve: 
7 -1 Thereza. 
7-2 José. 

ADDENDA. 

7 -3 Antonio. 
6-2 Pedro. 
6-3 Emi\ia. 
6-4 Julia. 
6-5 Olivia. 
6-6 João. 
6-7 José. 
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6-8 Luiz. 
5-4 Leocadio de Souza Magalhães, . casado .no 

Rio Grande do Sul, com Mana Rodozma 
Amado, füha de Jeremias Amado e este de 
João Ferreira Amado (3-5 adeante). 

Teve: 
6-1 Ade\gido. 
6-2 Jeremias Amado. 
6-3 Pedro. 
6-4 Maria. 
6-5 Sarah. A 1 ~ 

5-5 Em ilia Magalhães f erreira do mara ' ca-

sada, etc. 
5-6 Luiz, fa\\ecido. . 

2 
. 584 substitua-se pelo segumte: 

No volume .0 , pagina , d S a Magalhães casada com 
' 3-4 Henriqueta Amado S ouz Magalhães filho de Do­

Pedro fortuna to de S ouza M galhãe- 'natural da Villa 
mingas Manoel de ouza a :,, 
de Ruivães, Reino de Portugal. 
filhos: t d Souza Magalhaes filho, ca-
4-1 Pedro Fortr'ciz~ f~rreira Macie~ de Souza, 4-8 

sado com . descendenc1a. 
de 3-2, ret:º· Aht a casado com Maria An-

4-2 Luiz Henrique d~ Sout, za füha do Major João 
tonia de AzambuJa ~ ou tu~al do Rio Grande 
Xavier de AzambuJa, na 
do Sul. 
filhos: d Azambuja e Souza, Pr?mo-
5- l Dr. Alpheu e casado com Mana da 

tor Publico da ~pMa, rt· 5 filha de Ozorio 
. - Correa a m ' e A Conce~ça? M rt· e de oomicilla orrea. 

de 01tve1ra a ins 



618 
ADDEN'DÀ 

filhos: 
6-1 Waldy José. 
6-2 Maria Domicilia. 

5-2 Maria Luiza de Souza Amaral, casada com 
José Leal do Amaral. 
filhos: 
6-1 José. 
6-2 Luiz. 

5-3 João de Azambuja e Souza, casado com Le­
nyra Montenegro Moreira, filha de Alfredo 
Cardoso Moreira e de Rosa Montenegro. 
filhos: 
6 -1 Aracyra. 
6-2 Antonio. 
6-3 Maria. 
6-4 Regina. 

5-4 Palmyra, fallecida. 
5- 5 Palmyra de Souza W estphalen, casada com 

Pylades Westphalen. 
Filhos: 
6-1 Edgard. 
6-2 Olympio. 
6-3 Cecília. 

5-6 Aracyra de Azambuja e Souza, solteira. 
5-7 Luiz Henrique de Souza filho, fallecido. 
5- 8 Antonio, fallecido. 

4-3 Gertrudes de Souza Maciel, casada com o Com­
mendador João Ferreira Maciel, 4-2 de 3-2, re­
tro. Ahi a descendencia. 

4-4 Maria das Dôres de Souza Magalhães, fallecida, 
solteira. 

4-5 Anna Joaquina de Souza Magalhães, fallecida, 
solteira. 

3-5 João Ferreira Amado, casado no Rio Grande do Sul. 
3-6 José Ferreira Amado, casado no Rio Grande do Sul. 
3-7 Antonio Ferreira Amado, fallecido solteiro em 1884, 

na Lapa, porem, em testamento reconheceu e insti­
tuiu sua herdeira universal, uma filha natural: 
4 .. 1 Gertrudes, casada com Procopio f erreira da 

Silva. 
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